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nelope està julgada — condemnando todos os systemaSi fulminando todoa^s seuB homenS| acaba 
por 86 condemnar a si propria. 

pa90 é a espelunca de Caco, aonde sempre se teem reanido os conspiradores. A purpura 
doB reis tem servido para varrer a immundicie dos palacios e dos cortesSos mais abjectos. 

Em conclusào: 

Ou a revolugào ha de succuipbir, repetindo-se a bacchanal do 6 de outubro, acabando o 
governo representativo e succedendo-lhc o possoal, ou a rainha deve abdicar^ separando-se in- 
teiramente dos negocios publicos com scu marido e com o mostre Dietz, aos quaes se devem 
umas poucas de revolu98eB e o estado de anarchia em que se acha o paiz. Està abdicaySo es- 
pontanea sera o unico acto racional do reinado da sr/ D. Maria IL 

Qualquer outro desfecho nEo é acabar a guerra, é prolongar a sua dura9So^ é sujeitar a 
liberdade a maiores riscos; a dynastia a grandes perigos^ e o paiz a convulsSes que podem de* 
cidir da sua existencia. 

Este é o estado da questSo» 

Lisboa; 23 de outnbro. 




Elettro yae substituir o Ecco de Santa- 
rem. Este ultimo titulo correspondia pouco a 
gmndeza do objecto. Ànossa doutrìna acha 
teca em todo o paiz^ e n^lo parte sómente de 
^antarem» parte de todoa oa cora(5es genero- 
808 em quo estilo radicados os principlos da 
justÌ9a9 da liberdade, da igualdade. 

O Etpectro é a sombra das victimas qiyj 
acompaDhai*à sempre os seus assassinos e op- 
pressores — è a umbra mortìSj esse fantasma que 
nJo deixa o rico no seu palacio nera o pobre 
uà sua cabana — é o innocente a clamar vin- 
gan9a centra o seu persegiiidor— é o dodo in- 
visi vel da Providencia a escrever nas paredes 
da casa de Balthasar e sentenza da sua morte. 

O Espectro nem se assigna ncm se vende, 
Assim foi Ecco de Santarcm. DÌstribue-se 
gratuitamenie* AJgumas al mas bem formadaa 
tèem offerecido o seu auxilio para ajudar a 
publica9ao que dSo tem side acceite. 



Lisboa, IS (le dezembro 

A populoea Lisboa apresenta o aspecto da 
morte* Aa suas mas corno as de Siito acham-se 
deaertaa, oa seua templos vazios, oa seus es- 
pr ^ ' h interrompidos, as suas tnlnsac^tles 
co les paralisadas, os seus habitatites 

eiitntiteciJoSj e um murmurio longinquo annun- 
ciando algum grande abaio social— està confu- 
6Ìo, està eeleuma que precede oa grandes fura- 
cùesy e que no muve qui peni exprime o estado 
de cODstémagao em que jaz submergida. 

A ÌDsurrei^ao bate a todaa as portas^ e es* 
CAmeee aa iras dos sultCles — o despotismo jà 
nÌQ staca, recùa^ tomou a offensiva, e retira na 
defensiva. Oa exercitoa ministeriaes bem mu- 
niciadofi^ bem providos de tudo tremcm diante 
diia forjas populares que alcunham de rotod^ a 
quein escaceam todos os melos, e ài quaes &ó 



mente sobra enthusiasmo, galhardia e amor da 
patria, 

Portugal ou bade ser livre ou bade ser eon- 
quistado, 

Nao ha urna terra sem tropa de linba que 
n3to proclamo immediatamente a liberdade e a 
resistencia ao governo ! 

Este facto é caracteristico, e pedimos que 
d elle se tome nota. A tcndencia do povo é vi- 
eiveiraentc para o progresso. 

A inaurrei^ilo uflo é conquista — rebenta ea- 
pontaneamente apenas o povo fica desaffronta- 
do da forja oppressora. 

Este fenomeno é singular, e determina o bos- 
so grande caracter de nacionalidade. 

A capital teme etreme. Ha aquì muito egois* 
mo n^unsj multa indifferenza n'outros^ mas ha 
grande espirito de liberdade nas massas que a 
agiotagem n^o tem corrompi do, ha muito vo- 
luntario armado com quem o povo póde contar, 
ha muito cìdadao respeitavel cuja arma nào se 
bade disparar centra os seus irmaos, ha multo 
patriotismo encoberto dcbaixo d'essas corrCas 
cabrahstas, muito coraggio ardente que so de- 
seja ver chegado o momento da aproxima^SLo 
das forgas populares para se unir a ellas e aju- 
dal-as na nobre empreza de libortar o paiz. 

poder conhece està verdade, sente-a, apal- 
pa-a. espirito publico revela-se em lodos os 
actos ìndivlduaes: o ediiicio ministerial allue-se 
e dcsraorona-60 por todas as partes. 

Nao podemos ser extensos mas diremoa quan- 
to é necessario para avallar a situayao. 

Os erros da adminiétra9ao Cabrai trouxe- 
rara-nos a crlse financeira, e com ella a revo- 
luf;ào. E' engano dizer que o nesso estado 
aetual é filho da rcvolu^ao do Minho; essa re- 
volugiìio foi resultado infalUvel do màu governo, 
foi effeito e nUo causa. 

Nilo fiiUamos por coniecturas — ^documentos 
dea nosaos adversarios eao o fundamento das 
nosaas assergSes. 

O conde do Tojal em dezembro paasado con* 



Ballava o banco sobre a necessidade da intro- 
ànci^Uo da moeda estrangeira, porque o nume- 
rarìo escaceava nuo obstante o alarde da af- 
fluencia do8 capìtaes. Eata consulta e a rea- 
posta do banco no sentido affirraativo caracte- 
risa o estado d'aquella època de dilicias, 

Ein 28 de Janeiro d'este anno disia a direc- 
9ao da conjian^a nacionalf ou antes o sr. Buma, 
alma e cabeja da agiotagero: 

«A direc9ào via o paiz caminbando n^eata 
te&trada (na do credito); mas circunistanciaB 
«que se nRo poderiam evitar^ e outras que eram 
€comeqmncia de eiTos covimettìdos rieram op* 
*por urna barreira a este progresso, 

«Urna operajSio se decrctou apesar de to- 
ttdos 08 e8for908 da dìrecy^Ot A sociedade Fol- 
agosa, Santosj Junqueira e companhia foi en- 
tfcarregaJa da converfiSo da divida externa em 
«tituloB de 4 por cento. Està opera^'So pare- 
«ceu à direg^o damnosa ao paiz por differentes 
tmotivoB; e a experiencia veio desgi-a^adamen- 
€te justlficar aè mas aprehens&es,t 

documento e insuspeito- — nSo é nosBO, é 
dos lìoinens influentca da 8Ìtua<,'ao^ o de urna 
època anteriur à re7olu9flo do Minho. Està dc- 
correu d'ali corno da sua fonte. 

Com a revoluyrio cahiu a fantasmagoria do 
credito, A crise existia, e nao a crcdinos nós. 
O banco declarou-8e fallido no mesmo dia era 
que a revolu9ào comejou a governar. A ban- 
carrota nào foi obra nossa, foI um legado da 
adminÌstra9rL0 cabrai. 

A conjianca quebrou logo tambem. Eram 
uraas poucas de a8socia9oea corapostas dos 
mesinos homeos, creadas para o mesmo firn 
que morreram apenas morreu o governo que 
auctorisàra todos oa eeus alborques, 

O banco de Lisboa foi sempre um banco de 
agiotagem, e os seus admiradores tiveram a 
imprudencia de censurar pela imprensa o ban- 
co do Porto por nao quercr contractar com o 
governo, e levavam o seu cinismo a ponto de 
notarem que os discipulos do sr» Roma davam 
13, 14 e 15 por cento de dividendo cm quanto 
oa do Porto repartiam apenas 3 por cento I A 
conscquencia d^esta doutrina estuila e egoista 
foi que o banco do Porto tem conservado o 
valor das suas ac9oes sem a[tord9ao sensi ve! 
era quanto o de Lisboa vende por SOO/JIOOO rs, 
o quo nào ha muito Ihe dava mais de 835f$000 
réist!! 

A revo]u93to ntvelou as coisas lan9Bndo por 
terra essca valores ficticios, essas imposturas da 
agiotagem que eerviram sómento para roubar 
08 pobrea e os incautos. A agiotagom ferida do 
raio cDme90u a tramar a contra-revolu^ilo de- 
pois de ver que eram iafructuosas as tentati- 
vas para dominar o governo. 

As ac95es do banco de Lisboa cahiram mas 
conservaram-se durante a adminislra9ao libe- 
ral em 450;S0(X) réia— as da CQiiJlanqa de 20 
por cento (premio) eabiram a menos de metade 



do seu valor, do qual nUo teem subido •]_ 
das aUera93e8 que tem havido na fórrtìa da 
cotagào para illudir os simplices— as das ohraè 
publìcaSf ji baviam morrido ha muito* 

desconto das notas do banco de LiaboijM 
andou de 320 a 420 rs,: alguns dias bouve ^i^H 
que este desconto foi maior, mas isso deve*se li*' 
jogo da agiotagem. 

A tenebrom de 6 de outubro annunciou que 
vinha remediar estes males. Eis-aqui os aeus 
resultadoB eztrabidos dos documentos officiaes: 



{AdminidraQàQ liberal) 



legoES 

DO tlAKCO 



DEICOWTO 
DE KOTJLS 



Setemhro 18—440^000 a 455^000-440-400 réis 

{Adminùtra^So cabraltsia) 

Outubru 10-420iJOOO a 440^000—600-540 . 

Novembre 17—350^000 a 44 Od (XK>- 600—540 » 

27—330^000 a 350^000—800—7.0 ^ 

Desembro 6-310*000 a 380^0(K>— 800^750 » 

10—300*000 a 320^000-^900^850 

Està sinopse copiadado Diario demonstra< 
railagres do credito. A agiotagem domina, 
nJlo vingam as suas trapa9as. Fingiu que crea 
va urna companbia para diminuir o desconto da 
notasy desconto augraenta ! Por urna esti 
ticia de que nilo ha exemplo decretarara penai 
para quem nEo quizesse receber um papel de- 
precìadoj e aconsequenciaf i augmentar o pr^" 
90 de todas as coisas ! Empres tarara dinheir 
ao governo e deckraram que nSo o tinham pa 
ra reagatar as notas ! 

Assira podem fazer que quizerem. Et 
quanto a fabrica do Tojal tìzer papel podeij 
empres lar dinheiro que nao eraprestara seniT 
urna tira de trapo ! 

Para augmentaro escandalo foram arruinar< 
verdadeiros accioniMas do banco a firn de sal- 
var 08 acciQììistaa Jicticws e a confianga cuja 
ac9<5e8 estavam por metade do seu valor vti 
calcularara rendimentos que nao existem, cor 
as letrHB dog proprios accionistas que anda 
do reforma em reforma, e que n9lo podora ned 
nunca hSo de ser pagas; e por tira lan9ara so 
brc paiz essa calamidado de notas, quo atl 
aqui so affligia Lisboa, e vao obrigar pobr 
povo a dar esse resto de metal^ que ainda tinba 
por um papel que nada va!, 

Jlas para que este desastre nao fosse sera a!™ 
guraa grandeza o banco de Lisboa depois do 
fallido foi clevado és maiorcs honras, e cotn .^M 
titulo de Banco de Porhtgnl ahi se levanta ufl^H 
estabeleciroento com creditos irrealisaveis e com 
dividas reaes — 6 urna pompa funebre igual 4 
da 

misera e mesquinha 

Que ainda depois de morta foi rainha, , 
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D'este alborque vem toda a deprecia^ào das 
ac^3od do banco^ toda a anciedade publica, te- 
da a paralisaySo do commercio. Àgiotagem e 
governo s^o um na essencia e dois iias pesaoas 
— é uirj loglio publico a reuniào do doia està* 
belecimentoa cujos fundos primitivoa se eram 
divcrsos era ainda muilo mais diverso o seu 
credito e meios do solu9ào dos seus encargos. 
Està girla mìo servia senilo para alliviara coii- 
fianqa de entrar com mais trt» mil contoB^ que 
tanto falta para os oito mìl ainda depoìs dos 
mil e duzcntos com que sgora devo entrar. 

Nilo podemoa aqni descarnar todo esse jogu: 
tempo vira cm que o possamos fazer, e lambem 
fallaremos entao d'essa iranquiùe'^mia por vìa 
da qual o ministro da fazenda fez presente de 
milo beijada ao coutracto do tabaco de una 150 
Gontos por anno l 

D'este conjunto de erros, desperdicìos, dela* 
pida95e9 é que provém essa indigna^Sto geralj 
esee espasmo quo se apoderou do publico^ essa 
SQciedade pelo momento da redempjlo. Esaes 
mosmos pre^os cotados sao nominaes: a mesma 
£olba officiai diz — ludo està estagnado ! 

E està, é verdade I Em Londres é o mee- 
ino- A 39 ficaram eeses fundos que chegaram 
quasi a 70, e a foiba oflicial bate as palmad 
porque no dia 5 subiram em Londres a 39 e 
zneio!!! 

Eis-ahi o estado da cidade e aa suas eausas 
08 documentoa officiaes que o dizem, des- 
(liiilam^nos se podem. 



Um individuo chegado de Valenja mforma- 
108 que aquella praya se achava sitiada pelas 
"jr^as populares. 



A ULTBU HORA 

A» armas nacionaes vSlo obtendo glorioaoB 
triunfos e libertando a patria da facylU) que a 
opprime. 

A noite paBsada sahiram d'aqui nove fraga- 

tns para o tranaporte das bagagens do esercito 

do Saldanba, quo parece tocar d retirada, e 

Aquelia for^a que ha pouco Lia bater às portas 

da lusa Athenaa vem recolhendo & capital sem 

OS louros do triunlo. 

£is-aqui as noticias de Santarem às li ko- 
' raa do dia 1 3: 

lO tenente general conde de Bomfim, com a 
«aa diviBjo, e a columna do commando do bri- 
gadeiro Mou^inho d'Albuquerque, entrou no 
•lia 11 cm Leiria às 4 horas da tarde. — inì- 
tnigo havia abandonado està cidade, da 4 ho- 
r&B da manbUi deixando raydesi e alguns sol- 
dado5, que se aprese n tarara, Na noite de 12 
pernoitaram as for^aa inimigas do commando 
doa coroneia Lapa e Ferreira, em Rio-Maior, 
onde por todo o dia seguinte (13), devia estar 
coade do Bomfim. 



O tenente coronel Galamba, com 80 cavai- 
los, com o batalhao dos bravos serranos de Gin- 
tra, um corpo de artilheiroa, e aa competentca 
munifrles de guerra, eablu de Santarera no dia 
13, a reunir-se com as forgas popularea do 
com mando de José Estovao, para operarem da 
outra banda do Tejo. 

Em data de 14 dizem da mesma villa de 
Santarem: 

«O conde do Bomfim perooita hoje naa Cai- 
das da Rainha com urna sobcrba columna ca- 
paz de operar por si so sobre o inimìgo. 

«0 conde de McUo com todas aa auas forgas 
marcba tambem de Evora sobre SetubaL» 



Por carta de Villa Franca, de hontem (15), 
consta que aa for9a3 nacionaes entrdram cm 
Rio-Maior.^ — Foram em Villa Franca apcnadaa 
todaa as fragatas, para conduzir para Lisboa 
as bagagens do Cartaxo, d onde consta levan- 
tdra campo o marquoz de Saldanha. 



Temos periodicos do Porto até ao dia 9, pelos 
qiiaea consta que aquella cidade foi declarada 
em estado de sitio. Casal achava-se perto de 
seua muros. — Descobriu-se dentro uma conspi* 
raQlU>, que foi completamente aniquilada. — 
Abaixo tranacrevemoa a proclaroayao da junta 
do supremo governo do reiuo, n'esta solemne oc- 
casino* 

N2k> é possivel deserever a decisilo e entlui- 
aiasmo das forgas nacionaes^ de linba e popu- 
lares, d'aquella invicta cidade. 

Coimbra està perfeitamenie fortjficada e gutr- 
necida. 

Desde 16 de outubro até 30 de novembre ti- 
nham-se apresenfado ao exercito de operasSea, 
entro officiaes superiores, inferiorea, e pragas de 
pret, 382 individuos. 

A junta do supremo governo do reino no- 
meou commissarioa no Porto junto da caixa fi- 
Hai do banco de Liabos para formarem um ba- 
iando completo e exaeto do seu estado eiTectivo 
e objectarem quaeaquer operagSes, que censi- 
derarem prejitdiciaes à naj^o, aa quaes mìo te- 
r.^o effeito sem approvatilo d'aquella junta su- 
prema, 

Eis-aqui a proclama^t^o: 



PARTE OFFICIAL 

Portuenses ! — general Abreu volta de novo 
com a forga do seu commando a aproximar-se 
das lìnhas do Porto. 

Elle nUo confia em si. Confia na traig^^o. 
Maa engana-se* A junta estd prevenida, Nin- 
guem ousarà dentro dos muroa do Porto levan- 
tar um grito criminoso; fazer uma tentativ^a 
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culpada. Ningaem o ousarà ! E ai d'aquelle que 
ousasse ! 

As medidas convenientes estSlo tomadas. 

Porto! A Europa nos contempla ! Com a aju- 
da de ' Deus, pela intercessao da Virgem, pro- 
tectora de nossas armas, e de nossa gloria^ o 
Porto sera sempre vencedor — nunca vencido. 

A liberdade nos inspira! Os escravos que 
vem trazer os ferros, e a a8soIa9^o a està cida- 
de ficarKo petrificados diante de nossas bayo- 
netas. O Porto é a cabe$a de Meduza diante 
da qual os tyranos estremecem e gelam de 
terror. 

O assassino d'Agrella tori de fagir espavori- 
do diante da firmeza, e do valor dos heroicos 
portuenses^ e de todos os yalentes que das prò- 
vincias vem pelejar a nesso lado pela causa san- 
ta da nsL(^o e da liberdade. 

O escravo rebellado jà aprendeu nos campos 
de Val-de-Passos corno corta o ferro empnnna- 
do pela mào do homem livre. 

Confiemos na protecgSo do EtemO| e no es- 
for90 de nossos bra9os. 

Transmittamos à posteridade urna nova pa- 
gina de heroismo — a nossos netos urna rica he- 
ran9*i de gloria, e um grande e novo exemplo 
de valor. 

As armas cidadSos ! As armas ! por Deus, e 
pela liberdade: e — Viva o Porto! — O Porto sem- 
pre grande, sempre intrepido, sempre heroico, 
indomito, invencivel ! — Viva a na9ko! — Viva a 
liberdade! — E às armas! — Palaciodajuntapro- 



vieoria do supremo governo do reino em 8 de 
dezembro de 1846. — José da Silva Posbos^ vi- 
ce-presidente — Francisco de Paula Lobo d'A- 
vita — Antonio Luiz de Scabra — Jusiino Ferrei- 
ra Finto Basto — Sebastiào d*Almeida e Brilo. 



Exercito d'operagSes ^2.^ columna 

111.°^ e ex."»*» sr.— Na fórma do que hontem 
communiquei a v. ex.% marchei sobre està villa 
pelas 5 horas da tarde. — Os facciosos retiraram 
hontem de noite, e eu nSLo tendo tido essa noti- 
eia no caminho so entrei hoje depois de dia da- 
rò. O illustre conde de Villa Real e os bravos 
do seu commando sustentaram Onrem comò di- 
gnos defensores da causa em que nos achamos 
empenhados. Constou-me no caminho que vinte 
e dois homens de cavallaria, que abandonaram 
as fileiras do inimigo, raarcharam na direc9lLo 
de Torres Novas para se apresentarem; nSo os 
encontràmos; asseverou-me pessoa de credito 

3 uè marcharam n'essa direc9&o. Acabo de or- 
enar que visto o inimigo ter cavallaria bastan- 
te, viessem immediatamente unir-se-me, e com 
effeito vieram para aqui. 

Conservo comigo o conde de Villa Real e os 
bravos do seu commando, pois espero d'elle 
grandes servÌ9os. — Deus guardo a v. ex.*. — 
Quartel general em Villa Nova d'Ourem, 5 de 
dezembro de 1846.— 111."»® e ex."»® sr. conde das 
Antas. — Conde do Bomfim. 
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Adm(met in *omnù H iurhida terrei imago. 
Ilorrido Eepectro me atormenta em sonhoa. 



Lisboa, <8 de dezembro 

•Falltd em ludo verdades 
«À quem em tudo as deveis, 

N'estas horas solemnes e tremendas, n'estes 
momentos criticos em que ee decide a aorte das 
DtfSeB, n'eatas crises asdustadoras em que oìn- 
gaem «abe a que sere no dia de àmanhà é pre- 
ciso aer franco e leal, é preciso fallar corno se 
estiveasemos na preaenga de Deus a dar-lhe con- 
tasdetodos os dosbos pensamentos o acyoes. 

Portugal està retalhado em bandos — aqui ac- 
ckrDa-se o governo de Lisboa, alia carta e rai- 
lìha, acolà o proscripto d'Italia. O governo de 
Idiboa representa urna faegUo insigniiicaQte, de- 
m&a e perdida; a juota do Porto repreaenta o 
puzem massa, todas as suas illuBtra95e3areu- 
mSo das dìversas elasses, a collecgilo de todos 
oa gfrandea interesses; D. Miguel re presenta o 
ca<kver do relho despotismo com a opa rota e 
enaaDguentada, erguendo-ae a cuato do seu tu- 
mulo, e agarrando-se à louaa que Ibe vae para 
ifimpre servir de campa. 

paiz acclama carta e rainha— e a rainha 
CixautLora o paiz* A rainha? nEo dizemos bem 
cicórie. Respeitemos aa fic9ijes, mas lerabr. m- 
w flue afte fic95es sóraente. A fic9^o nào é a 
Terdade. E essa corte, esse ministerio que exau- 
tbora paizj que manda fusilar os cìdad.^os que 
proclamam rainha e carta, esse exercito que se 
fifloria de ter à sua frente um Gotha, os fi- 
mi da rainha, os descendentes dos reis, que 
^oastragSo de desagrado, que signal de mal- 

r^erenya d^ elles contra os que exauthoram a 
istia e as inatituijdes, contra os quo prò- 
am D« Miguel ? 
Kenbum ! A corte imbecil, o ministerio cor- 
rapto compromettem o throno e a liberdade. 
Cm valido stulto» um allemllo abjecto tem mais 
cOQBÌdera^ta que todo um povo. sangue cor- 
re a jonroe, e o valido triumpha, e a córte ap- 
pi&ude; applaude lim, e applaude a sua mor^ 



te ! Como Isaac leva às coataa o feixe de lenha 
para o seu proprio sacrificio, 

O throno da rainha aó póde ser euatentado 
pelos liberaes: a sua coroa é condicional, segun* 
do a carta. A um throno despotico o direito do 
D. Miguel é meìhor, 

NÓ9 acclamando raìnba e carta combatemos 
OS miguelistas:— as tropas do commandante em 
chefe incitara esses miguelistas contra nós I O 
governo occulta os levantamentos d'elles, a im- 
prenda ministerial exalta os trìumpbos que elles 
obtèem ! 

Cumpre que o ministerio defina a sua posi- 
gào* À nossa està difinida. 

No paiz o governo nào conta adherentes: a 
folha officiai denuncia todos os dias està ver- 
dade — n.^o falla seoào na desappari9ilo dasfor- 
gas populares, aonde chega urna farda^ aonde 
apparece um soldado ! 

Foia a popularidade avalia-ee pelo numero 
das fardas? E* conititucional o goveriiO, que tem 
so o apGio dos soldados ? £m que conta tendes 
oa eidadàoB, a massa do povo, tantos earacte- 
res illustrea ? Respondei homens insipientes. 

poder raoderador impassi vel no meio da 
tormenta dorme, passeia, diverie-se* caao é 
que o valido e^teja contente, que o Saldanha 
mate os campinos, embora o povo chore. 

A corte eraballa a rainha com o tractado da 
quadrupla-allianga, e ei-los ahi descaugados so- 
bre a sua sorte fu tura « 

Illusilo e deshonra ó essa esperanga I IllusSo, 
porque o tractado morreu apenas se conseguiu 
o firn especiali Bsimo, para que se contractara; 
deshonra, porque a é, e grande, quererem que 
a rainha reine por graga dos alliados I Risquem 
entào dos diplomas a fraae: — rainha por graga 
de Deus e da constituifào — e substituam-Ihe — 
por graga do* aUiadoSj e vontads dos estran- 
geiroB ! 

N^o, nào sera assim, O governo pertence à 
maioria; està é liberal, e ainda que exauthora- 
da rejeitarà ausilio eatrangeiroi esmagarà o dea- 
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potiamo de ambae as facgSes — miguelista e pa* 
lacìana — e plantarà a bandeira da rainha e car- 
ta no8 cadtellos de todas as cìdades, nas ameias 
de todas aa muralha8| nos torreoas de todas as 
aldeìaa* 

Qrave responaabilidade pésa aobre a córte, Be 
nSo atalha os male» ìmminentes* 

NUo é BÓ nomeado o Saldanha logar-tenente 
nas provincias do norte, nem o Shwalback e 
Salazar Moscobo commandante das divisÒes mi- 
litares do Alemtejo e Algarye, que se salva o 
paiz. Estas nomea^oea tocam o ridiculo, e um 
governo deve ser sizudo. Estes cavai beìroa b2Lo 
bÌ3poB in partibue infidelium. Se forem aoa seus 
bispad«(»a véem de ià sem orelhas* 

A unica resolujSo proficua, e que póde salvar 
o throno e as instituiyiJes é a demiesJlo prom- 
pta do ministerio, que deve entrar em processo 
peloa Crimea que tem commettido, 

A rainha ve o eatado do paiz — deve vè-Io. A 
reaistencia popular è immensa, e este clamor 
goral dìo é obra das facgffes, é o sentimento 
verdadeiro do povo, ó a expreaslio da aua von- 
tade, a manifestala^ de grandes necessidades 
que devem Bersatiafeitas. 

Todos OS systemaa devem ser iogiooa, por que 
a logica é a verdade — é a geometria das idéas, 

O rei conatituciontl é inviolavel, é irrespon- 
savel. D^aquì parece deduzir-se, que nào deve 
vèr senào pelea othos doa aeua ministroa res- 
ponsaveia, 

Àdmittimos a doutrina* S, M. a sr»* D. Ma- 
ria II jà a admittiu. Quando o sr* José da Sil- 
va Carvalho em 1844 f'oi levar à sua real pre- 
86n9a a repreaentagào do supremo triimn&l do 
justiga, a rainha constitucional recusou-se a ou- 
vir urna qtieixa con tra os seus ministros sem 
vir por ra^LO d'elles mesmos. 

Ka monarchia constitucional os miniatroa nào 
é necessario que sejam empurrados; faltando- 
Ihes a maioria parlamentar, ellea demittem-se, 
— o rei tem um tbermometro seguro que o 
guie. 

Mas està doulrina pura foi agora menospre- 
sada 1 Com pesar nesso o dlzemos. A proda- 
ma9ào de 6 de outubro cometa por eatas signi- 
ficativas palavras; 

« Portuguezes ! Os clamores que de teda a 
tt parte aubiam quotidianamente ao meu throno, 
«enchiam o meu corag^Lo da mais pungente dor: 
«OS desveloe e medita9des de todoa oa meus 
«instantes eram consagrados ao oatabelecimen- 
«to da prosperidade publica, tHo violentamente 
aabalada.» 

Por onde subir&m estes clamores ao throno 
da rainha ? Nfc foi de certo por via dos seus 
conselheiros responaaveis. A via legai deapre- 
B0tt*ae| e ouviram-se os queisumea, aa intrìgas 
da camarilha. 

Eutilo n^o havia guerra ci vii, o canhào niiio 
despertava a atteu^ào da k^inha, e o seu corap 
qIo cbeiio n'essa efQOSk de urna dor pongdtUe ta- 



lera agora impassìvel urna admÌDÌ3tra9lo, cuja 
exìstencia fez levantar centra si um paiz ititei- 
ro, corno ainda nào houve memoria? 

Ou a proclama9ào é uma mentirà, porque se 
diz n'ella que os olhos da rainha viram o que 
nào podiara ver, o que nSo existia, ou agora 
devem vèr os males, que pesam sobre a patria. 
Se em 6 d 'outubro nio viu pelos olhos dos seus 
ministros, se viu o contrario do quo elles viam, 
nào veja agora pelos d'estes, e coUocada no ci- 
mo da montanha allumie com um raio de paz 
este povo affli cto. 

Nào ha representafào nacional para que ap- 
pelar, mas ha na falta duella osproprios consti- 
tuìntea. A realeza nào tem, nào deve ter pai- 
xSes; a realeza, na linguagem de Mirabeau, é 
a obla^ào de uma familia d traequilidade pu- 
bfica: tudo deve ser livre no estado menos essa 
familia. 

Para o rei ser irresponsavel é necessario que 
nào fa^a o mah A corte tem obrìgado a raink 

a destituir sempre violentamente e con tra 

principios as administra^^es populares, e allega 
depois a observancia dos principios para fugir 
à responsabilidade. O contraete é sinallagruati- 
co, e quem o rompe n'uma parte, quem rejeita 
aa disposi^oes ouerosaa, nào póde exigir o cum* 
priraento das favoraveis, A realeza nào póde 
acceitar a beran^a a beneficio de inventario» 

A logica, a humanidade, os precedentea pe- 
dem pois uma mudan^a de administra^ào. E* 
preciso haver um esemplo, de que a prerogativa 
se exerce uma vea sequer a favor do povo^ © 
de que nem sempre as i^evoluyoea popular 
téem de destruLr as intrìgas do palacio* 

O povo respeita a rainha, respeita o thrvuv^ 
mas engana a rainha, e é iniraigo do throno 
quem conclue d'ahi que declarandose a rainha 
em coac^ào, a sua corua estA segura. IHude-de 
S. M. se pensa que à sombra d'essa fic^SU) pd- 
de deixar impunemente fulminar o povo, e es- 
tabelecer o governo pessoaL Nào deixe que abu* 
sem d'este sentimento de respeito, nào casti gue 
timbre da lealdade^ porque no momeoto da 
desespera^ào os seus servidures mais fieia nào pò- 
derào reprimir o sentimento de indignaf^ da 
um paiz inteiro tao atrozmente ludibriado* 

A verdade é està: ou9a quem a quizer oui' 
ioterpretem os nosaos sentimentos comò 11 
aprouver interpreta-loa. 



O Diario d'hoje diz que ihe consta acharn 
o barào do Casal proximo dos muroa da cid 
de do Porto, e que o general tinha tornado to- 
das aa dìaposl95es para atacar a cidade. 

No dia 8 achavam se aquellas forfas em Val- 
longo, e aiuda até antehontam se nào tinbam 
resoivido a dar o ataque. 

Ab foryas reunidas do Gasai sio mil e qua* 
trocentos horaeus 

Aa linhas do Porto no dia 9 eetavam fiMrtti 
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com 80 prafSB de artilheria e guarnecidas por 
mate mil homen», sendo entre estes mtl e du2en- 
tos de linba. 

HaFÌa ali oitenta e tantos cavallos^ e chega- 
nm alguns de Coinibra no dia 10. 
C> Nacional de 8 diz o segni ti te: 
tO Porto aléna do seu liberalismo tem o seu 
amor proprio coraproraetudo no triucfodo prò- 
niiQciameiito de 9 de outubro. NtDguem póde 
dentro dos muroa da cidade inviata con spirar 
impuneDieote, Nenhuma proposta sera acceite 
mo reiiegado Àbreu Casal senio a completa 
snbnus&ào d'elle e doa de6gra9ados sob o seu 
Gommando à junta proviaoria do governo su- 
premo do reiuo, 

«Temo» dentro dos miiros do Porto for^a 
mais qne Eufiìcieote para derrotar a elle, ao 
Saldanha e mais camarilheiros de Lisboa. À 
D069a causa està ganha. > 

Por conseguiate pódo estar descan^ado o 
Diario que o assassinio de Agrella ou nào ouea 
mtacar, oa vae recelier urna sevèra li^ào. 

O mesma Diario d'hoje eonclue a sna parte 
noticiosa d'este modo: 

iTambem recebemoe noticias do Minho, que 
dio a villa de Caminha om obediencia ao legi* 
limo governo de S. iVK, e que na quarta feira 
da lemaoa passada tivera legar um cheque de 
ama gaerrilha migaelista e uma for9a dos re- 
Toltosos^ que ti uba saido de Vianna, bavendo 
battantes mortos e feridos d*ama parte e d'ou- 
tn.9 

Està uoticia è um dos factos, com que com- 

pruvamon a doutrina do nesso artigo de fundo. 

Ki^t> OS exauthorados morremos pela rainha^ 

e Diario canta os triunfos dos niiguelistas ! 

Aie OS dà cx)nio seus ! As terras queacclamam 

D. Hìgttel estao em obediencia à raioba ! Nos 

iòiDoe atacados pelas forgas mìnisteriaes e pe- 

Iss de D* Miguel combinadas ! £ comtudo ba- 

Tsmofl da resistir a ambas ou morrer gloriosa- 

ttsote. 

Fenomeno siogular ! Exauthorados peU rai- 
ohà somos maltratados pelos que Ihe querem 
Qwirpar o throno, e aquellcs a quem S. M. con- 
Btdera £asem causa commum com os inimigos 
d'ella ! 

Urna de duas, ou esses homens que accia- 
laam D. Miguel sao cabraltatas, ou as foryas 
de Casal stlo miguelistas. O que n^lo tem du- 
tija é que todos s9lo absolutistas, e centra to- 
doa OS absolutistas combatemos nòs. 



Temoa presente documentos authenticos e 
fegaes, que moslram por um lado a franqueza, 
*e nilo Irai^ào, do brigadeiro José Maria de 
Sottss, e por outro a escandalosa intervenyHo 
rfo ^verno de He^panha^ na entrega da praya 
de Valenza no dia 3 de dezembro, às forfas na- 
^ae« do governo de Lisboa pei^tencentes aos na- 
^ de guerra fiindeados em Vigo. 



D'estes documentos que em tempo derido 
serSo publicados^ se evidenceia — que tendo>se 
manìfestado na provincia do Idinbo a revolta 
miguclista nos fins de novembre, e tendo-se ella 
ateado até às raias do concelho, e muroa da 
pra9a de Valenza, o seu govornador, sem espe- 
rar a ehegada do^ soccorros que bavia pedi do 
para Vianna» e que de facto Ihe foram manda- 
dos debaixo do com mando do Monte Alveme, 
abrira a porta da Gaviarra, do lado de Tuy, 
às refenda» for^s navaes do governo de Lisboa, 
sebo faleo pretesto de nUo poder defender a 
praga das guerrilhas miguelistasy e preferir en- 
trega la às tropaa da raìnba. 

Mostra-se mais d'eates importantes documen- 
toS; que a guarni^Sio e maruja doa navios de 
guerra do governo de Lisboa tiiudeados em Vi- 
go, ali desembarcara, na for9a de 300 a 400 
bomen9, e atravessàra o territorio hespanbol até 
à cidade de Tuy, por onde fizeram sua entra- 
da na praya de Valenza; e que a està negaram 
aa auctoi idadea do reino vistnho todos e quaes- 
quer soccorros contra os revoltosoa miguelistas, 
em quanto nAo reconhecesse o governo de Lis- 
boa. Estes factos fallam pur si, e nlo carecem 
de commentarios. 



As noticias da cidade sSo — que ante-hontem 
chegira à capital em de8gra9dido estado a ca^ 
vallaria da municipal, que d^aqui saira com o 
coronel Lapa^ e hontem entraram dois parques 
de artilheria, da que iora com o esercito do 
Saldanha. 

Nào sabemos a causa desta retirada, quando 
o logar ten<»nte prometteu a van9ar sempre, Diz- 
se que a deser5ào da sua tropa para o exerci* 
to popukr coniinua, e que por isso é necessa- 
rio obstar todo o contacto, e até aproxima^lky. 

Aa prisc5es boje fervem. 

Os popularea era Setubal chamaram às ar- 
mas OS cidad[toB de 18 a 40 annos de edade: o 
governo de Lisboa gritou contra està violencia, 
quando elle cbama os de 18 a 45, quevaeapa- 
nhando a cordel. A eapontaneidade consiste, 
pois, em 5 annos mais e nas algemas aoa pul- 
SOS. Em pouco està às vezea um grande me- 
Ihoramento e a prova d'um governo nacional. 

mìnisterio tem cbamado a si o dinbeiro de 
todos OS cofres dos orpb^os e as pratas das 
egrejas d'aquellas povoa^Ses, que estSo sujeitas 
ao seu dominio. 

Diz-se que se vae fazer dinheiro na casa da 
moeda, e talvez seja d'estas pratas. Em troco 
doB bellos cruzados novos e cruzes das egrejaa 
oa orphStos e as confrarias receberSo o floreado 
papel do banco de Portugal. 



De uma foiba do Porto transcrevemos o se- 
guinte documento officiai, Em quanto o duque 
de Saldanha manda gritar de 15 em 16 dias no 
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. eu Diano— Là vem mais um — li se apresen- 
ou um soldado— as for(^s popalares bSo engros- 
sadas com centenares dos seos camaradas. 

Deve notar-se que a maior apresentafSo das 
for9as ministerìaes às for9a8 popalares tem side 
desde o principio d'este mez^ em que come9a- 
ram as operagSes do exercito liberal, desertando 
da for$a do coronel Lapa 22 soldados de caval- 
lariaiqueseapresentaramaocondedo Bomfim. A 
rela9ko é so dos reunidos até 30 de novembre, 
e perisse hoje aquelle numero é multo mais ele- 
vado. Eis-ahi o documento: 



BelagSo das pragcLs reutndaa ao exercito de ape- 
ra^jiee deede 16 de outubro até 30 de novemiro 
de 1846. 



Coronel de cavallaria 

Tenente coronel, dito 

Major, dito 

Ditos de infanterìa 

CapitSes de artilherìa 

Ditos de cavallaria 

Dito de ca$adores 

Ditos de infanterìa 

Dito da guarda municipal de Lisboa. 
Primeiro tenente do estado maior. . . . 

Ditos de engenheiros 

Ditos de artilherìa 

Dito de cavallarìa 

Ditos de caQadores. 

Ditos de infanterìa 

Ditos de 1.* seccao do exercito 

Dito de 3.* dita 

Se^ndos tenentes de artilherìa 

Àlferes de cavallaria 



1 
1 

1 
2 
3 
2 
1 
4 
1 
1 
2 
4 
1 
3 
3 
3 
1 
4 
7 

45 



Iraneporta 

Ditos de ca^adores 

Ditos de infanteria 

Ditos da guarda municipal de Lisboa. . . 
Ditos da 1.* secgSo do exercito. .•••.•. 

Ditos do ultramar 

Dito alumno de cavallaria. 

Dito dito de infanteria 

Cirurgiào-mór de cavallaria 

Dito de infanteria 

CirurgiSo-ajudande de cagadores 

Picador da guarda municipal de Lisboa. 

Dito da 1.* 8ec92o do exercito 

Aspirantes de marinha 

Sargento de artilheria 

Dito do batalhSo uaval 

Ditos de cavallaria 

Ditos de cayadores 

Ditos de infantarla 

Dito de veteranos 

Dito da guarda municipal de Lisboa. . • . 
Dito do corpo de 8eguran9a publica de 

Santarem 

Clarins de cavallaria 

Cometeiro de ca9adore8 

Coronheiro dito 

Ferrador 

Cabos, anspe9ada8 e soldados d'artilheria 

Ditos do batalhSo naval. 

Ditos de cavallarìa 

Ditos de ca9adores 

Ditos de infanteria 

Cabos do corpo telegraphico 

Ditos da guanla municipal de Lisboa. .*. 



Differentes funccionarìos. 
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A(hìonel in somnis et twrbtda terrti imago, 
Horrido Especlro me atormentii em iwuhoa. 



Lisboa, 20 de dezembro 

À questuo goverDamental compHca-se, e vai 

'tornando um aepecto mais grave e mais assua- 

tador. Ct>nvem delìriil-a com precisao e clareaa 

para desenganar 08 illusos e tirar aos indiffe- 

ifenteB o pretexto da ignorancia. 

A revolu9ào do palacio està qualificada den- 

Itro e fora do paiz — «qui por urna subleva yao 

'geral, subita e expontanea, là pela declaraySo 

esplicita e cathegorica dos org^oa offici aes de 

^de lodoa os grandes partidos* 

A revolugSo e a rea^ào sao coevas — nasce- 
ram na mesma noute, aao filhas da mesma màe 
-ó a mesma materia electrica que se inflam* 
i: Da cOrte é relampago, no paiz é raio e tro- 

Quando a vontade de um povo se manifesta 
tamanha velocidade e explos^o, quando m 
-austenta com tanto atfiuco e euthuaiasmo^ quan- 
do 06 cidadàos abandonani os seus lares e vìlo 
oiTerecer aa suaa vidas no aitar da patria, essa 
Tontade é a expreaslU) d'urna grande neceaaida 
de social, é a unica iegitima e soberana, é a 
baae de toda a boa administra^So, porqae so 
fiào boas aquellas Instituì^^es qua reunem o ma- 
ximo numero de vontades. 

Fodera acontecer que esse povo se engane e 
e que essa vontade assim mamfestada aeja con- 
traria AOS seua verdadeiros interesses? Damos 
de barato que o seja ; o meio de o illustrar nào 
Gonaiste em Ihe decretar os fuzilamentos^ em 
suapeoder aa garantias^ em aoiquilar a repre- 
senta^o nacional, em resuscitar os recensea- 
mentos de sangue, em por à testa da adminis- 
tracio delapidadorea confessoa e convictoe, que 
destfoem a lei fundamental do estado. A von- 
tade erronea do povo (quando erronea fosse) era 
roapeìtavely nascia de um sentimento de mora- 
lidade, e devia dirigir-se, convencer-se, mas niKo 
caatigar-se* 

Àaaim no paÌ2 acha-se de um lado a associa- 
sse de todos oa'contribuintes; do proprietario^ 



do trabalhador, do capitalista, do industriai; do 
outro a magna caterva dos vampiros, a gente 
de ganhar, os tìllios do or^am nto. Acba-sc urna 
na^ào in eira, no continente e naa ilhas, a pro- 
tee'tar conerà a coaspirayfio da tenebrosa uoate 
de 6 de outubro, e urna corto ucga e imprtni- 
dente, com un> exercito de gaiatos presos a cor- 
dei, pertendendo tlictar a lei a um povo inteiro, 
quando apenas é reconhecida em algumaa ter- 
ras de Lisboa e seu termo — córte que podia 
sumìr-se e deixar entregue a go renda Au muni- 
cipio aos vereadores, que sFio os seuà admmia- 
tradores naturaes. 

Se cà dentro a revolu^^^o do palacio é assira 
avaliada polos rc^ultados, U fura nao é julgada 
com menos severidade. 

Attribue-se goralmente a revolugSo da cama- 
rilha a influencia franceza ; auppSe-se qua o go* 
verno pessoal tic Luiz Filippo tara interesse 
em accomodar a politica portugut^za à reaccio- 
naria da Ilespanha a firn de ser apoiado nas 
consequencias do casamento Montpenaier, que 
podem ser-lhe pouco favoraveis. Mas se o rei 
eÌdad3.o forceja por conseguir os fins, nao se 
podia conformar com a brutalidade dos meios^ 
que traliiam todo o seu pensamento e compro- 
mettiam o exito da causa que pretendia fazcr 
triumpbar. 

Foi por isto que o Jou7*nal dts Debatéj org^o 
de Luiz Filippo, se vio foryado a engeìtar a 
obra do seu senhor e a desaroparar ob in^tru* 
mentos da sua vontade entregando-os à sua sor- 
te* Eia aqui corno aquella foiba em data d^ 29 
de outubro se explica: 

«Pouco nos importa o resuhado do golpe de 
estado, que o marechal 8aldanha, um dos an- 
tigos coripheoa do radicalismo, acaba de tentar 
em PortugaL A rainha entrou'n'um jogo que 
Ihe pode custar a corda. O Nacional parece até 
acreditar que esse jogo pode sair mais eam 
àquella imprudente princeza N'isto ao munos 
eaperamoa que o Nacional o o seu correspon- 



dente se enganem, e que ob portuguezes, acon- 
tefa que acoDtecer, nao se mancharÀo com 
um crime abaurdo e ìiuitil. Um paiz que muda 
de constituivlo quasi todos ne annos, e que nSo 
faz Benito fluctuar entre os golpes d'estado de 
club e f s golpeg d estado de palacio nSlo lem o 

tdireito de se moelrar ìtio rigoroso, 

«^Pela nosift parte, jd o dissemoa, é-nos ira- 
p088Ìvel reconbecer n'e&te dadaio de intrigaa e 

frevolupoe» o que em Portugal se chama monar- 
chia consti tucional. Um ministro a qnem nio 
parecia fallar liabilidado nem energia, Coata Ca- 

.bral| antigo clubista^ foi ha mezes supplanta- 

rdo por nm motim. Às couaas nllo foram depois 
nem muito melhor, nem muito peior. A quéda 
de Costa Cabrai n^o valeu para Portugal urna 
iiberdade mais, e o thesouro ficou Tazio comò 
d'antea. Seria para o encher que a rainha aju- 

rdada pelo marechal SaldaDhay julgou dover dar 
ìm golpe d'eslado, e augmentar urna revoIu^So 
aais a tantas revoluy5es ? Este recurso poucas 
vezes tem tido bom resultado ; d'està parece 

^destinado a tel-o ainda mais triste, e nào sere- 
aos nós quem cum isso fcoffrerà. NSo gostamoa 

Jd'estes pretendidos golpes de auctoridade que 
eein setti pre por pretexto firmar a Iiberdade, 
aas que comeyam antecipadamente por suspen^ 

'der todas as liberdades e todos os direi tos* Urna 
constituiyào suspensa é urna constituiflto des- 
truida* A Iiberdade de imprensa e a Iiberdade 
individuai nito exìstem em Portugal; ets o que 
é claro para nós no golpe de es^ado de Lisboa^ 
e é por iste que deade o primeiro momento, nSo 
obatante as magnifica» promessas consignadas 
na proda majilo e nos decretos da rainha, nSo 
acolhéttiòs ititìHo cora a mais profonda descon- 
fianja'eiita èspecie de centra- parte daa revolu- 
jSes fadicàès. 

tfKBo temos necessidade de acrescentar que 
é absurdo imputar ao governo francez amenor 
parte do imbroglio de Lisboa. E' a isso comtu- 
do que o National queria chegar. Essa foiba 
faz escrever ao aeu correspondente de Madrid 
que Saldanha estando em Paris, no mez d'agoso 
visiterà Guizot e preparerà com eate ministro 
seu golpe d estado- Eis aqui o que nào é mau, 
Como se esqueceu o Nacional que havia exela- 
mado ìi2to ha mais de quatro ou cinoo diaa — 
«tSaldanhal mas n^o ha muito que elle esteve 
em Paris, e todas as suas rela93es denotavam 
aìiida o radicalismo mais piu-o^» NHo precisa* 
mos por conseguinte dizer quem visitava o i»a- 
rechal, nfSo era seguramente a mr. Guitot. 

«Sem duvìda é mui digno de urna folha pa- 
triotièa fazer cahir sabre mr. Guizot as tolices 
que se commettem era Lisboa, mas se é o Na- 
cional a quem o marechal Saldonha ia visitar 
durante a sua ultima estada em Paris, é preci- 
so acreditar que està personagem conspirava 
entXo outra cousa que um golpe d^estado mo- 
narchicoti 



1 



Kào é noaso intento commentar as asser^oes 
da folha couservadora, basta observar que peU 
simples lei tura duella se ve que todos os parti 
dos consideram a altera^ào raiuìstcrial porta- 
gueza corno urna revolu^^o, golpe de eètado, qu 
póde comprometter seriamente a coròa^ e ne 
gam e rcpellem toda a amisa<le, toda a conni- 
vencia com o marechal Saldauha, a quem tra- 
tani por conpheo do radicalismo, clubista e p6 
fresco, que andou em Paris a farejar o bonnet 
rouge dos republlcanos, os cal^Ses de mr* Gui- 
zot, e (alcìi rouge de Luiz Filippo, e vem a 
Portugal alardear pergamìnbos e chamar caria- 
Iha àquelles, que nuo ha muito Ihe fazìam su- 
bscripgdes com que compravam o seu patriotis- 
mo, e viam de avental e troiha com o archote 
na maobabando liberalismo. Luiz Filippe met- 
teu-o na maroraba, e depois envergonhado da 
ma cxecug^LO chama imbroglio ^ iolicea ào leito 
de 6 de outubra — radica^ clubista ao iidalgo 
paparrotào. 

Um portuguez etii Paris escreveu ao Journal 
des Debats pt* dindo-lhe que retratasee a sua opi- 
niao, e dizendo-llie que a carta perraitte a «Ufi- 
pensSLo da Iiberdade de imprensa e da Iiberdade 
individuai, e que os liberaes a tinhara vìolado 
n'^lguns artigos, a essa carta responde aquelle 
periodico do modo seguinte : 

aE' impossivel comtudo que retractemcMi «o^^hI 
bre essencial das cousas a opiuiào que emitti^^B 
mos. O nesso correspondente objeota-nos que a 
carta de D. Pedro permitte ao governo suspen 
der, em caso de revolta, a Iiberdade de imprensa 
e a Iiberdade individuai (1% Nào temos à visi 
essa carta. Seria necessario vèr se os artigo 
citadoB se prestam à interpreta9ào que «e Ihea 
dà. A carta de Luiz XVIJl continha tarabem 
um artigo no qual os conselheiros da restaura- 
ftìo pert-enderam acbar o direi to de destrurr a 
mesma carta e todas as garanti as do systema 
represetìtativo. Sabe-se comò a Franga recsebei 
a sua jesuttica interpreta^flo ! Mas alera d'iasi 
o t«itto dos decretos expedidos pela ratnba d 
Portugsl diapensa-nos d'està discussa». Est 
decretos dizem formalmente quo a constitui 
està suspensa. E* pois verdadeiramente uro gol 
pe d estado que foi dado : a raiuha ficou iuves- 
tida d'urna dictadura provisoria. Ora insiatimoi 
no TJOflso principio — uma eon8titm9Jlo suspensa 
é urna oonstituìgao destruida.— O firn das con- 
stituifoes n^o è previnir o arbitrario ? E se ca- 
tas eonstitui^es estlb ^ujeiias ao arbitraria ea 
tSk> de que serviram ellna? 

« . . .SSo as nossas propria» desgra^as quo noi 
teem enstnado o que valem a« constituigjtes aus 
pensas e as Iiberdade^ adiadas ; gotavamos d 
uma oonstitiii^ilo suspensa quando o comitó d 



(1) correspoD dente devia aerescentar qini o go- 
verno BUBpc^dera as garantias ante» de se dar o caso, 
^da ti9Volt&^ o que è cwitra m carta. 
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sdva^^o publftoa^ desiniava a E'ran9a e oobrìa o 
sqIm diM seus eapidtJB e dos seua earraaoos \ vi- 
viamof Bob o reg^imen de liberdado adiada 
qaando o pnrtido jacobioo punia com a murte 
Dina palavra oa imi gesto siisp^itoeo ! . . . Cea- 
suraodo o golpe de estado da rainba nSo defen- 
demos a rovolucào que o prccederap Censura- 
mos^ lamentaaios profandameate o mela de que 
a rainha se servirà para resisti r à revolu9So* 
Dui-ae que a raieha tinha por si a carta e o 
direito, e comtudo preferiu oppor a illegalidade 
é ìttB^aiidade; a violencia à violencia. Que van- 
tageni terAo Od governoa eobre os partìdoB seaào 
re&^itam mais qua allea as lem e a jus%a? 
Fek nt>«aa parte njìo podeiaos ver uma monar- 
chia couBtitQcional n'mn paiz^ aonde por um 
sìmples decreto da rainha a coQBtttui^lio é sua- 
pensa. Kutrc 03 radicaes que (segmido eor- 
respondeute) come9aratn por violar a carta em 
«Iginxiaa das suaa di^poài^oas a rainha que 
Bpeude a carta inteira, onde està dii'6xto?i 



EltHabi corno fora o paiz fot avaliado pela 
pariido doutrinario e^se perrendido direito, es- 
si» prerogativa da eorda. Nao citamos a opinilo 
clan folhiiB progressjiìstas que traiam o luarcchal 
»!ÌaldaDba ctjin mais sev^-rida le, attribuindo à al- 
terafào das isuai faculd«ded meutaea pass*» er- 
t^o que dera (cesi fau — diz o Counitr tran- 
t;uis) porque presamoB maits o teatumuoho doB 
correligionari 08 politicos da camarilha. 

D'està avallalo rcBultaram diversaa conse- 
queocias para o paiz, que n'este artigo nao po- 
demod men* ionar. No seguinte numero fallare- 
moa. 

E com iato re^pondemos a esse Diario idiota 
e pedante que ousa accusar nos de deaconhe- 
eenniM os principios conatitucionaes. Temoa por 
non a opinilo dos orgàos sensatoii de todos os 
gabinetes aonda se predai a doutrina e ob prìii- 
cipios. 



Ctrciilavam bontem varias noticias na ci- 
dade. 

DÌ2Ìa-#e que o duque de Saldanha tinha 
maDdado sahit- para a retaguarda parte da sua 
infanteria^ e que tinha avan^ado com a cavala 
Itria.— Que marecbal do exercito conde das 
Antas labedor d'este movimento tiuha tornado 
at disposigSeB convenientes. — Que o conde do 
Bomfim sa achava com urna forte divisilo no 
Cercai, cortando jà a retaguarda do duque de 
Saldanha. 

Os coripheoa do cabralismo andam hoje 
deBorientados: até jà fallam e pedem conven^^o* 
A miseria chega ao ultimo ponto. 

Houve hujo reuniiìo de ministros e de outras 
pesfioaa em casa do Scusa Azevedo. A pallidez 
da morte estava pìntada no roste dos qne 
eotravam e saiam. Consta que houvera um ber- 
rsiro infernal e qoe todos se reputavam perdi* 



dos. Ninguem queria as honras da conspIragSlo 
de 6 de Outubro, e accuaavam Saldanha de 
paparrotito — diziam até que se venderà! 

O remedio é facil — Ó mandar o JoHosìuho e 
o marquez de Fronteira cicalar fiantarem^ mas 
depois de jantados, que é quando arrotam mais. 

As pri&oea para soldado teem continuado com 
ferver estes dias para se mostrar corno os de- 
fensorea do ministerio suo espontaneos. 

À deserto para as foryas popularoi è imnien* 
sa. 

imperio da tyraunia està a expirar. 



A ULTIMA HOKA. 
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Vào OS batalhdes para ai linlias^ segundo 
dizem. 

Ob atacantes v^o ser atacadost 



NOTICIAS DO EXEUCITO, 



Escrevem nos de Santarem em 18 d4> cor 
rente o seguinte; 

«A columna do tenente general coude de 
Bomfim deva sahir hoje das Caldai para Tor- 
res Vedras, aonde no dia 17 tinha jd peruoitado 
o bravu D. Fernand0| conde de Villa Real, 
com as tor^as de seu com ma odo, eomptjstas dos 
batalhSes de Torres, Caldas, e Alcobu^a, que 
BUS, por si, haviam repellido d'Uurem a columna 
do coronel Lapa. 

O conde de Villa Iteal segue para Ci n tra. 

Saldanha tem as suas for^as coucentradas no 
Cartaxo^ Casal do Curo, Va'le, e Povoa da 
Izenta; tendo reunidos e apenados, em Vdla 
Nova, todoB OS barcos, em alguns dos quaca jd 
estio embarcadas muni(<!fes, bagagenSi e provi- 
suesl 
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VimoB uma carta de Samara pela qual somod 
informados ter chegado alli uma for^a popular 
de infanteria, e tres pe^as de artilhena. Esia 
carta tem a data de 15 do corrente. 



Por noticias do Porto, do dia 16, sabese 
que Casal se conservava a uma legna d aquel- 
la cìdade» tendo a sua direita em Lessa, e a 
esquerda sobre a estrada de Braga* — Tinba ha- 
vido algura tiroteio, e muito havia custado a 
center os defensores do Porto, que ardiam por 
se precipitarem sobre inimigo. 



Da Estrélla do Norte^ periodico do Porto, do 
15 do corrente, copiamos seguinte : 

«Recresce cada vez mais, se é po&*ÌveI, 
eathusiasmo dos bravoa denodados defensores 



do Porto. O frio intenso, a neve, a chuva, na- 
da é capaz de os affastar do logar de bonra 
que Ihes foi destìnado. 

Hootcm, se bem informados somos, urna du- 
zia de nossos bravos, nào podendo jà suster seu 
ardfir, poude escapar-se das trincheiras, e ape- 
sar do pessimo tempo, foi desafiar o piquete 
inimigo p«*8tado na direc^ilo do reducto daa Me- 
dalbas e do de S. Paulo. Parece que o piquete 
mimigo retiràra, nUo sem alguma perda^ pro- 
duzindo grande alarme entre as facciosas e illu- 
didas for^s eabralinas, cujo quartel general é 
junto da ponte de Lessa do Ballio, — ^Os nossos 
recolheram incolumeB e contentes. 

De bora para bora au^pnentam nossas for^as. 
Airida bontem entrou n'esta cidade mais ontro 
destacamento de mancebos, que voluntariamen- 
te veem armar-se para combaterem os facciosoa 
do Casal. SKo do dietricto da Guarda, que em 
verdade teem moatrado um patriotismo supe* 
rior a todo o elogio. 

Deve tambem hoje entrar em nossos muros 
urna companbiade cavallaria procedente da ci- 
dade de Coimbra. 

Desta sorte dentro em poncos dias estarlo 
eompletamente preenchidas as tìleiras do novo 
regimeuto de cavallaria do Porto • 



Cesse tudo o qtie a muBa antiga canta 
Que outro valor mais alto se ìevanta. 

Um dos diaa passados houve um brodio na 
bibliothecA. Nilo nos importa o brodio, mas im- 
porta muito il na^ào o qiie os beduinos là fize- 
ram* 

O camartello trabalhou dias antes n'aquellas 
paredes quo até o proprio despotismo respeità- 
ra, maehado deitou abaixo portas, cuja cons- 
trucjSo custàra grandes sommas de diobeiro. Foi 
a invasAo dos bax^baros no tempio das sciencias. 

O commandante em cbefe apresentou-se alli 
corno para set testemunha d'osta devastasse, e 
teve omos para vèr sem indigna9ào aasim pro- 
fanado um edificio tHo reapeitavel. Parece que 
estes sonbores se consideram comò os rendciroa, 
que tiram da terra n'um anno o maior rendi- 



mento possivel sem Ihes importar a ruina di 
propriedade, que no anno seguinte querem deì- 
Kar a seu dono. 

O caso até aqui é séno, e nós deixamos io 
publieo a avalia^Ko d'um prejuizo, que monta a 
alguns contee de réia para encher a barriga a 
quatro sujeitinbos, que bem podiam enfraacar se 



em sua casa, on aonde nao tizeesem mal. 



ja na profusào do banquete. 
tguarias avultavam os borra- 
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N5o fallamOB 
Entre todas as 
chos. 

Tambem nSo faremos especial mentilo 
reverendissimas que fìzeram um ao entro m; 
quez de Fronteira e o sr. José Castilbo — foi 
brstoria dos dois leigos, que disputavam entre 
si qual delles era mais asno. 
* O que nos arrebata o que nos eirtasia é o 
speecb do JoSosinho do peixe. Eìl-o ahi copia- 
do do Diario: 

«0 coronel commandante do 2." batalblo do 
atiradores, o sr. commendador Jo^o Antonio de 
Almeida, agradeceu este brinde corno comman- 
dante mais antigo dos batalhÒes assegorando a 
deeisao e firmeza que o sr. commandante ge- 
ral reconbecia no a batalh<ies nacionaes, que eram 
em grande parte compostos dos que jà tinham 
pelejado, sempre com Victoria, na guerra cen- 
tra a usurpa^Eo ; que eram muìto reapeitados 
pelos babitantes de Lisboa, e temidos dos re- 
volucionarios que teem deshonrado està capital: 
que todos estavam promptos a marchar até 
onde a bonra militar os demandasse; «que se 
fosse mister o seu «contingente para ir esealar 
OS muros de Santarem, todos queriam ser ea* 
colbidos» levando à sua frente o nobre e vai' 
te marquez.» 

Entlo? NUo é nesso Jofcsinho um peri 
Escala-muralhaSf e nao fica Santarem um 
dadeiro Estatadof 

Este brinde acha-ee no Diario de 18 do ooP 
rente, pag. 2^ col. 4.* Tomamos estas precaQ- 
5Ì5es, porque do contrario ninguem o creria. 

Ora nós acreditanioa que iste Ibi um chaaeo 
do JoSosinbo ao duque de Saldanba, querendo 
talvez insinuar que elle era capaz de fezer, as- 
sim parvo corno e, o que nao tem feJto e illus- 
tro marechal da propbceia do sr, D. Carlos. 

Quem sabe? 
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OESPECTRO 



Admmti in somnù et (urbida terrei ima/^, 
Horrido Eapectro me atormetita cm Boubos. 



Lisboa, 21 de dezembro 

ModtrAmos no nosso uUimo numero corno a 

conspiray^o da corte, essa revolay^o de pala 
ciò, fura apreciada por naturaes e es tran boa ; e 
d'aquella aprecia^ao resulti a a fraqueza moral 
de que sempre esteve enfcsada, 

O paiz reagiu era massa. So na córte, aon- 
de poder foi tornado de assalto pelos conspi- 
radores, é quo o novo ministerio acbou obedien- 
eia* Na falla do sympatbìas, os conspiradores 

t[>rreram & corrup9So. Compraram o bareno 
Casal, que partirà ha pouco de Lisboa^ aon- 
e rojara aos péa do visconde de Sa para Ihe 
dar o commando de urna divisilo, commando 
que elle j alga va indispcnsavel para obstar à re- 
volta dos cabralislaa, que sempre o haviam dea* 
preaado. 

Algama cousa ha de mais hcdiondo quo o 
cìqìbqqo mvolucionario, que o cinismo despoti- 
co, é o cinismo da apostasia, barilo do Casal 
é odtado pela corte, que o comprerà comò a 
lira negro, e e odiado pelo povo a quem trabiu 
^etvosamente. 

Era quanto os bra9os populares combatem 
Dbre o solo natal, em quaoto occupam o paiz 
hteirOi a camarìlha implora o auxilio e§tra- 
»1*»* Àyamonte e Vigo silo os pontos aonde 
snas embarca^Ses buscam abrigo* E alll aon- 
v2o buscar alguns adherentes escapos ao en 
husiasmo popular e à aerilo da justiga, ó por 
Iti por onde introduzem algune soccorros pa- 
as hordaa do barSo do Casa], é pela embai- 
xada de Hespanha que conspiram e alentam os 
eeus desfallecidoa caudilhos. 
Saldanha pahiu a ferir a revolta no cora* 
to, O primeiro golpe foi largar Santarem às 
bryA0 lioeraea, e em quanto fazia escrever na 
uà ga2eta que fóra por sua ordcm que està fu- 
ga se pratic&ra, mandava metter em conseUio 
de guerra o commandante do 10 (Torreaaoi que 
>e retiràra diante das for^s populares ! O in- 
V^acivel que fugiu sem chapéo para o Belfast 
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recorda*se ainda no Chao da Feira e RuivSes, 
estaca diante de Santarem, olha por um oculo 
para uns poucos de homens que o occupam , de- 
verà no Cartaxo pratos de arroz de prìncipe 
raaiorca de qtie a bacia do tempio de Salomào, 
invoca lestemunho do coronel Willde para 
authorisar a sua pala^Ta conio o coronel Quin- 
tino invocilra o testemunho dos homens do bar- 
co para authorisar a sua (1), e quando o cava- 
Iheiro inglez Ihe escreveu para retractar o tea- 
tercunho que Ihe attribuirà, oste portuguez co- 
barde e poltrSo escreve urna carta humiliante, 
vii e baixa, na qual se dorrete em 8atisfa9oe8 
ao estrangeiro, e Ihe pede por quanto ha de 
mais sagrado que nào o obrigue a urna satis- 
fagào publica, declarando que na guerra é per* 
mittida a estrategia e a mentirà 1 ! ! e que elle 
nunca penaàra que o seu officio seria publica- 
dolll 

Assim chefe do exerclto do governo de 
Lisboa e seu termo abate o nosso nome no es- 
trangeiro, e prejudica a sua propria causa por 
urna serie do vilezas, que so so podem descul- 
par pela extenua^So das faculdades, que as fo- 
Ihas estrangeiras nelle devisam {ceatfou), 

O estado das cousas era oste quando urna 
circumstancia imprevista velo senao complicar 
a sua aolugSo, retarda-!a por algum tempo, O 
parti do miguclista fora mudo expectador nesta 
lucta. Depois da revolujSlo do Minho alguna 
cabrallstas deram vivas a D. Miguel, mas a 
sua prompta anniquila^SLO pelas foryas popula- 
res enfreou a sua ousadia. 

A coallisito foi sempre sincera — aioda o é : 
03 bons realietaa forara-lhe iieis, os progressis- 



(1) Quintino era coni ni andante do 15 no Algar- 
ve. Quando o illustre exdeputudo foì, por occaeiio da 
revoluto do Mitibo^ rcaesumìr o commando, fez um 
apeecb aos seus soldados inuito ridìculO| multo stulto, 
multo aparvalhado ; e corno os sol dado 6 eatìvesecm com 
pouca atten^io, o nobreoradordirìgindo-seentbusias- 
ticamente para elles exclamou duas vezes : — « £ se- 
nao alli estao oa homent do barco que o digara. » 



taa liverara Bemprc uà maior conaidera9^o oe 
caracteres qno vendo que o systeraa ab^oluto 
pertenco a outros tempos abra^aram aincera- 
njente as novas formas de governo praticaci as 
com lealdade. Acredìtamoa pois quo os alevan- 
tamentoB raigueliataa eram instigagoes doa Ca- 
bracs passados e presente», porqiie riao se vOem 
envolvidos nessea alevantamentos senào enles 
obscuros combatidos pela parte racional e 8Ìau- 
da do partido realista. 

Agora la appareccm na pro-vnncia do Minlio, 
Traa-os-Wontes e Beira partidaa niìgueltstas. E 
està a sua dùnomina^rio. iniuisterio nùo a^i 
hostilisaf pai-ece fojgar com a sua ex.ÌBtenciaj 
que calculàdaniente attenua e encoraja, decla- 
rando-lhe na sua follìa oflicial — que nào repu- 
ta ser necessario voltar as arraas cnntra ellas 1 ! 1 
E esto governo asaim tolerante e o quo decre- 
ta OS fuzilamentos centra os cìdadltoa^ é o que 
rouba perto de Santarem 80 boia a um lavra- 
dor, mata o campino que os conduzia chaman- 
do Ihe guerrilba, e considernudo para Juptitìcar 
crime o pampillio conio urna laTi(;a ! Tara nào 
pagar uraa manada de gado nSo era preciso 
tingir urna Victoria e assassinar i\m individuo ! 

Oa batalhu» 8 popularcs ja andam a bro^os 
com as guerrilhas, e o Sd da Bande ra vai der- 
rotando as fbryas de Muc-Donncll com o^ rea- 
to8 fieia que o Saldonha nao poude comprar! 
Us exautliorados pela raìnha defendem o seu 
tbrono depois do insultadoa pelos ministros df 1- 
la, e nào se vingam abandonando a sua triste 
sorte a que jil foi exilada, e quo solireu oa des- 
dena de lord Wellington ! NSo se vingam por- 
que nao atraigoam os aeus principioa, nho se 
vingarào nuoca ainda que tenham de excla- 
mar o 

. . .Fuimus Troea : faìt Ilium ot ingciis 
Gloria Teucrorum. . . 

Mas se esses liberaes quizcsacm vingar-so, ee 
as suaa inten^5es nao fo^scm puras, se osse la- 
beo d(3 niiguelista Ihes coubesse, a iiora da dy 
nastia que levaotanios tinha soado, e essa cor- 
te imbecil^ esaes — glozadores do cartas, de fo- 
ma de Ajuda, do contracto do tabaco, da con- 
fian9a e do banco, esses glozadores de tudo cur- 
var-se-iam ao doce jugo do despotismo, cnm o 
qu^d nunca se doram mail S.ìo bem loucos os 
principca se pensam quo se adora n'elica alguma 
cousa que nào 8eja a sua fortuna ! 

Aquellea a quem alcunliam de raignelisto-ro- 
publicanoa derrainam o eeu sangue pela rainba 
— e oa consellieiros da sua coroa mofam desta 
generosa dedicagno.^ — Casal alardea ter dcr- 
ramado o sangue dos Ve! gas, glnria-se da ter 
aasassinado um cldadBo livre, e respeita e cor- 
respondese talvez com os miguellstaa ! E faz 
bem: o Sergio é saldanho-migueli&ta! 

Depoi* destai provas quo a mesnia follia of- 
ficiai de Lisboa tcm publicado, ha tiutras — é 
um officio do nobre viaconde do Uà, O miois- 



terio de Lisboa e termo nào o inaeriu por- 
q«e Ihe n?io faz conta — quiz occultar a 
nha a cunoplicidado d'elle, quiz ir desbÉ 
tando a fazenda il custa do proprio (hroutf^ 
quiz roubar o paiz dando-lbe pape! e tirando- 
Ihe prata, nnindo dois estabelecimentos fallidos 
para crear o credito, e levando a desesperafào 
e a miseria a todas as claeses. Cada providen* 
eia financeira e seguida da descida dos seua 
fundos ! 

Ahi vai esse lionroso ofiìcìo: nSo corera, nao 
se envergonhera, publìquein-n o que os rovolu- 
cionarios do Porlo tambem o publicaram. Dì- 
gam que a administra^^o Saldanha fìzera app&- 
reccr o Mac-Doiiell quo até aqui nao ousara 
apparecer a luz do dia, digam qucos republicanoa 
morrcm pela rainha, e que os faldanho-cabra- 
listaa matam os liberaea — digam, eonfessem 
quo a fac^iio minibterial é microscopica, que 
compromette o throno sem o podcr salvar, o 
quo tem a imbecilidado de invocar o auxilio 
estrangeiro dando assìm a conhccer ao mundo 
quo o governo da rainha é o inaia impopular 
que esiste sobrc a terra. Eis-ahi esse offic 

a 111,'^" e ex.""* sr.— Tendo sabido do Murpj 
dia 1 7 do corrente, corno a v, ex.* particìpei no of- 
ticio que d'aquella villa ti ve ahonra de Ihe dirigir, 
chc*|5;uei a Foz do PinbSo no dia seguinte, 
e ahi embarqucì urna parte da for^a do mcu com- 
mando nas embaTcay^ea quo oncontrci, a firn 
de vir pelo Do uro para està cidade^ marchando 
reato por terra, pela margem esquerda até A 
llégoa. No mesrao dia ehegando porto d est© I 
gar constou-mo que urna guernlha miguelT 
ahi tinha entrado, e qua desarmilra a _ 
purtcnecnto ti for^a do mcu commando, 
em um barco se tinha adiantado, deixando 
pois seguir o seu caminbo* Em cnnsequcnt 
mandei desembarcar naa dnas margcns àaf 
algunìaa formas para fazer algum rcconhecit 
t'i, e tendo bavido alguus tiroa, entnlmoa 
Régua ijom a raonor opposfyào, ha vendo 
rado a mencionada guorrilha ù, nossa approxj^, 
ma9?io. 

«Pemoitei nesta povoa^uocom as prccaud 
nece^sariasjnào uccorrenf^o novidade algumi 
tendo complctado os raeios de transporle, con! 
nu'M a viag'^m no dia seguinte, seni accident 
titè Porto Mauso, logar situado ponco abfl 
das Caldaa de Arego. Ahi se achava urna gì 
rilha postada em fortes poaiyoea, e em nui 
de uns ÒOQ homens, commandados em pea 
por Mac-Donne!l, a qual diri giù sobre nóa I 
vivissimo fogo. Fiz logo desembarcar uma 
te daa formas do meu commando para a desi 
jar, e depois de alguroas horas de tiroteio foi Ì 
guorrilfia obrigada a retirar-ee, deixando no 
campo 17 mortos e 9 prisioneìros, e entra ea- 
tea um oilìcial, eacapando com difìiculdade de 
ficr aprcsìonado o proprio Mac-DonnclI; tendo 
o inimigo morto da noasa gente nm eoldado da 



[iarda uumicipal, e ferido doìs do batalkìo 
PS nrtistas. 

f Terminarla eata occorrencia, na qual 80 Cora- 
Or (arAtn com a costiimada bravura os ofliciaes 
Ipriiya» de pret, que n'elhi toraaram parte, se- 
li via^era, e pern'jitei em Viuiieiro, por iiào 
praticavel conliDuar de noi te a navegayiìo, 
[no dia immediato prosegui seni novidade ale 
[le regredì ci a està cidade, — Deos guarde a 

exc.*^ — Quartel general na Casa Pia, 21 de 
bveiubro de 1846.— III. '^'^ e cxc.»"" m\ Fran- 
de Paula Lobo d'Amia, — Sa da Bandei- 



Kcèta eitua9ao o devcr do partido liberal e 

^mbater até il morte: s<l elle póde salvar a 

lìz a US instittii^ues. Quc a cor tu seja cega e 

evidente 6 o mestno; cava a sua ruina; 

Jliós nao amanios u liberdadu por causa de 

na familia, amamo-la por ella mcsina. Se ca- 

familia guiada por conselheiros de^leaes, por 

um valido abjccto noa peri-egue, nem as&iiu 

' .mos o throno porque ó nosso e nivo d*ella: 

- foryas pura subjugar ambas as fnc^'oes 

cidas, e os revetea nào aerviriam eenào 

, nos augmentar a coragem, O doi^potismo 

do tìo é corno o da sobrinlia — sào parentcs, 

libcrdado so é o dosso idolo, o da na^^Ho e 

[da Europa civilisada* 

iTcmos e contamos com o apoio do tocloa 03 

pineues «eneatoB; os honrados realistas uuem-so 

iuùn para ^lalvar o paiz, as institui^oos e o 

rono— OS acclamadores do D. Miguel sóaeham 

nio nos cabraea! 

Confianioa em Deos que esses liomens dcsa* 
loditados chegaram ao termo da sua carreìra. 



I Voli 



Com effeito foram para as linhas os corpos 
luntarioa. seu esplrito era execd lente — 
ilizendo em altaa vozea alguna d'ellcs quo 
ilravara aos seus irmàos. Ate o Diario 
ira d'elles irem, e de se achar ein soce- 
a cidade 

A I " i fJivisào do coramando do briga* 
irò I C "rrea de Mesquita cbcgou ahi 

em 11' LKLiì.'ula. Nào retirava, fugia. Jle- 
dod tulJaii'ji tìcaram-lhe por là. Km Vii- 
Nova apoderou-se um terror pannico d-estoa 
'.OQtes qua embarcaram na maior dcsordem. 
»oldados vinham rotos, e traziam vesti ti as 
de al^apiio quo haviam roubado 
:, e 03 sapatos de quc tambeui os 
iviam despojado* 

Og foldados maldiziam o seu ehefe, e mofa- 
am do plano do seu general, que davam ou 
w doudo ou por vendido. 
Urna ponte cjue haviam feito, cortaram-na, 
Vcio & tua por esse rio abaixo. Aqui e alli 
ttinm barcos ao fundo. 
Saldanha fugio do Cartaxo, e o conde das 
yem-lhe com a espada sobre os rins. 



Os 



Antis 



Aquclla povoajiìo pronunciou^se apenas d'alli 
sahio o general do Belfast, o horoe da archo- 
tada» 

conde do Bomlim parece estar a bater ia 
portas do Lisboa; aa auctoridades de Ciotrafu- 
giram ao bom fugir, assim corno parte do dos* 
tacamento que la ^e acbava. 

Da»? for^as do Saldanha nem os seus sabcm. 
Apena-i ha ccrteza de que fugio. 

Agora recordaremoa ao «volho radicai» o seu 
officio de 13 de Novembro. Bizia n'elle: 

tfSe a forya rebeldefofsc comò a descreviam| 
«talv^ez podesse tentar algum movimento sobro 
a a capitili, e do Sobral, a duas logoas da ca- 
atrada de Torres Vcdras, e a trea da estrada 
ade Villa Franca, calava em clrcumstancias de 
ctlhe fazer pagar cara a tcraeridade. 

«O inimigo tugiu tliante de nos a esconder- 
a se vergonhoeamente detraz das fortifica^oes de 
«Sanfarem. Apenas constou em Tarrago e Al- 
«coentre, aonde osrobcldestinbamassuas avan- 
fl^ada^i, quo nós estavamos na Abrigada, cheios 
«de pavor lugiram na maior confusào para 
■ aquolla villa.» 

Em que pararam estas fanfarrice»? Os liberaes 
vieram a Torres Vcdras, o as divisoes do du- 
que veem precipitadamente dianto d'ellea ee- 
conder-se detraz das linhas de Lisboa! 

Ahi vai outra baforada do general Esbarron- 
da: 

•As forgaa du meu cammando oceupam liojo 
*a8 mcsmas posi<;;i5es em quo estavam cm 1833 
«e 1834, notavol coincidencia a de occuparera 
«hoje aeibr9as leacscontra os anarchistas, con- 
«tra throno da legitiraa herdeirados Affonsoa, 
otdos Sanchos, dos JoSe^, e do afortunado Ma- 
fltnucl, as mesmas posi^oes que tinhara occupa- 
«do coatra o usurpador da sua corca!» 

Iste é assim considcrado materialmente corno 
a sr. Joao Saldanha o considera^ mas o resul- 
tado & que nho e o meamo, Entào o sr. Joao 
avangou e hoje foge. E quer sabcr o motivo o 
sr. Joao? Dir-llio-hemoa. 

N'aquella època era D. Fedro commandante 
era chcfe quo ia ao Cartaxo, mandava avanjar 
e dava um pontapé nos covardes; hoje o com- 
mando em chefe ó um espantalho no meio da 
scara do quem as aves do Céo escarnecera — ó 
um cargo cujas funcyÌ5e9 até agora iguaes Ab 
de um plantao, e quo silo desempenhadas pelo pe- 
dagogo Dietz, que entende tanto de guerra co* 
mo de lagar de azeìte, e que pensa commandar 
grande exerclto de NapoIeSo quando ve 600 
homens reunidos. 

N 'aquella epoca o sr. Joao Saldanha defendia 
a liberdade, e hoje defende o despotismo. 

Ab posiyScB, por tanto, que sao inexpugna- 
yeia sto as dos principios. As alturas sobem^ae^ 



O ESPECTRO 



as muralhas escallain-se, as pontes forsam-se, 
mas a rasSLo é que se nào destroe. 

O sr. JoSo Saldanha nunca ganhou urna ba- 
talha senSlo às ordens de D. Fedro. Fugiu em 
1828, fugia em 1837, fugiu em 1846. tNotavel 
coincidencia» exclamamos nòe tambem. 

O Shwalback parece estar apcrtado em Setu- 
bai pedindo gente de Lisboa, e os de Lisboa 
pcdindo gente ao Shwalback. 



SOLDADOS VOLUNTARIOS. 

Nao sois vós tambem fìlhos da patria! Ahi 
vcem OS vossos irmaos, abraj^i-os. 

O hcroismo e o valor triunfam de todos os 
esforfos da tyrannia. NSo queiraes que se der- 
rame mais sangue portuguez. 

Àonde estEo os bens que vos prometteram os 
vossos chefes, cidadaos soldados? A fome, a mise- 
ria, eis-ahi as fortunas que vos deram pela vessa 
dedica9iio. 

Que sustcntaes, soldados? Sustentaes as de- 
lapida9oes de uns poucos, a agiotagem que nos 
deverà vivos, as pastas de seis rainistros, os 
empregQS d'urna duzia do tunantes. 

Soldados! Voluntarios! Em quanto vós mor- 
reis de feme, em quanto vossas familias comem 
o fUo das angustias e bebem a agua das tribù- 
lagoes esses voesos chefes roem as entranhas da 
patria, sugam a substancia do thesouro. 

Empregados! A vós nSo vos pagam, mas el- 
les reccbem da policia! 

Proprietarios, commercìantes! Em quanto 
vós recebeis em notas depreciadas as vossas di- 



vidas, elles recebem os seus ordenados, e a pa- 
pa da policia em bons soberanos e pintos. 

CidadSos armados! Sois trahidos! Os vossos 
chefes pelas soas tranquibemias teem arranjado 
com que viver, e vós idea derramar o vesto 
sangue. 

Por quem roorreis, cidadSoa? Qual d'essei 
homens vai a vida de um so de vós? Nào védei 
que chamam rotos ao povo porque é pobre? 

Soldados! Nào védes que vos lisongeam pan 
vos chibatar? N3o vistes corno murmuraram de 
uma legi:ila(ilo liberal que vos restitnia a digiti- 
dado de homens? 

O vesso espirito é bom, cidadSos armados! 
Os V0SS09 chefes conhecem-no e desconfiam de 
vós. 

Cidadaos! Sois da patria e dSo do minìsterìo. 

Viva a causa nacional! 



Corre que hontem à uma bora da tarde en- 
trdra o conde das Antas em Villa Franca com 
a seguinte forfa: 

Trezentos cavallos. 

Quatro pe9as de artilharia. 

Ca^adores 7. 

Infanteria 2, 7, 12. 

Contingentes de 9 e 14. 

Populares de MidSes. 

Populares de Leiria. 

E batalhSo do Jaime. 



Pela chamada dos corpos da linha faltavam 
hoje de manhS 104 pragas dos batalhSes. 
Desconto de notas IjjISOO a lf^400 rs. 
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Adwumtt in Momnh et turbida ttrrtt imago. 
Horrido Espectro me atormeataem soiihoi. 



Lisba, ì\ de dezembro 

O pova armado baie aos muros da cidade. 

A jiirisdi^'ao do nilnisterio jìi n^o passa as nU 

d^i^s do termo, expira ài» portas de Santa Apo- 

lunìo, ArroioB, S. SebàfitiTio da Pedrcira, Campo- 

lide e AlcADtara* As trincheiraa separain Lisboa 

ri*, ns^ào, o oa conselheiros responsaveis da sr.^ 

D- Maria li rcduzìmm o eeu imperio a meiaduzìa 

de parochias : o sceptro que dominoti os marca, 

quo alargoii o ni un do eom as suas conquistas, 

tcro por bubditos apenas alguns nioradores de 

una a povoa^^^o, Os limites do rei no dos JoSes, 

tu 1 ' H- do Joao Saldanlja, sào guardados pe- 

1 I iroa Joaosinho e Casliiho, que percor- 

rotn Qum quarto de bora todos os e&tados dos 

Cabraes* 

Vergonha e indecencia é està situa^So. Vé- 
le d*um lado o paiz, todas as suaa illustrasse», 
loda a propricdade ; do outro mela duzia de 
^ que teera de aeu apenaa oa diplomas 
.^ regos que oecupara, os cofres do the- 
tmto que despejara, as pratas das egrejas que 
mioUiem, os dinheiros dos orfSos que apanham 
« por via d'estes cavalheiros de industria aco- 
Wtados com o manto real, acoutados nas sa* 
lft«dopalaeio d'onde fizeram embuscada aos mi- 
nistrofi da rainha e do povo^ anda toda urna na- 
00 ora armas, verte-se o sangue portuguez, 
tów!a-se o paiz e lanja-so na miseria e na or- 
phnndado ura sera numero de familias ! 

Aonde està essa arietoeracia que é o susten- 
taculo dos thronos hereditarios? Aonde està o 
povo que é defensor dos thronos populares? 

A aristocracia eatà proscripta, o povo està 
em insurrei^So ! 

minÌBtcrio nem é dos nobres, nem do po- 
vo. E' um rainisterio que sahiu de urna erabos- 
ctJa, que prendeu o duque de Palmella no pa- 
S^i que assaltou os quarteis, e que armou par- 
td do esercito centra os cidadSos. 

Qaem metteu no pa^o meia duzia de meque- 
Mei para sahirem ao presidente do conselho? 



So foi a corte, essa corte é cumplice nos males 
da patria ou antes auctora d'elles; sen^o foi el- 
la, houve invasUo no alcacer dos reis, e oa ou- 
sados que tal commettiraento praticaram, de- 
vem ser asperamente punidos. 

A uagao iìcou privada da regalia de escolher 
03 seus repreaentantea, A carta n3o foi so vio- 
ladada^ foi destruìda. 

O povo nJlo obedeceu porquc nuo podìa obe- 
decer* O pacto em virtude do qual exigiara a 
Bua obediericia, rasgaram n*o, 

A aristocracia rejeitou a traijSo da corte, 
ou commettsda na corte. Por consentimento 
d ella ou con tra a vontade d'ella é o mesmo para 
o DOSSO caso, Os accusados que se defendam. 

Urna boa admintstrafào podia sanar os de- 
feitos da origem. Està aggravou-os, Acabada 
de se installar tirou a mascara, e suspendeu as 
garantiaa^ 

Todo o mundo protestou: o povo, foi manda- 
do fuzilar, os nobres receberam iosìnuag^o para 
sabirem do reino, 

Nào bastia acontecimeoto que nao espantasse 
poder* A imprensa estrangeira cobriu de ri- 
diculo 08 conspiradorea do pajo, e o miniaterio 
attribuiu o brado de toda a imprensa ao duque 
de Palmella* 

Està accusagUo é a maior honra que se póde 
fazer a um individuo* Quando o poder da in- 
telligencia està todo ao servigo d um homem, 
esse homem é um genio. 

A imprensa escrevia assim porque a impren- 
sa Xì^o se avassalla. Todos os partidoa foram 
concordea em qualificar a traijlo d'aquella te- 
nebrosa noute. 

A baixeza nlto encontra fundo aonde assente. 
O ministeri fez uns quesitos ao duque de Pal- 
mella que teem muito mais de ridicalos e inep- 
tos que de aggravantes. E uma serie de estul- 
ticias, parto sem duvìda d'um cerebro deliran- 
te* 

Esaes quesitos, ou antea imputajSes, conrem 
jà impreasoa na« folbas populares do paiz. Kos 



publicaremos boje apenaa a carta do nobre du- 
quc ao minititro do relno, 

Kiio Ihe fazcmos commentarios. Suppomob 
que governo estar/i corrido do papel que re- 
pro«enti)u. 

As cortes estrangeiraa accti^am a nossa de 
comproniraettera causa d'cllas todas. Nào somos 
nÓB que o dizcmou, sào ellas. 

Tudo atira emfmi a oste niiuÌBterio inqualiii- 
cavcl, tudo abandona- 

E ainda pereiatinl a curtc uà aua cegueira? 
Querera ir do todo ao aby&mo? E por firn nlto 
tem qnem a chore! NSo! que as lagrimas Silo 
para os deegrayados! Nrlo! que os opprimidoa 
nao cborarao nuDca a morte do oppressori Nào! 
que nào havcrd n'esta terra qucm tìque com eau* 
dadca d uni governo de sangue e delapidajoes. 

KÌ6-abi a carta do duque: 

• 111.™'' e ex*"^** Br.— Recebi a carta de V. 
ex/"* de 21 do corrente^ e a raaior prova de 
respeito que posso dar ao governo do S. M. é 
responder eom seriedade, c(»dio fayo no incluso 
pnpel, ^3 luiputa^ues enunciadas na nota, que 
V, cx.^ f(»i servido cominuuicar-rae. 

Na verdadc confesso, quo nunca imagineì ver 
chegado q tcinpO| reinando a ar.* D, Maria II, 
que Deoa conserve (jomo todos desejamos e ba- 
vcnjofl niisfer, cm quom liouvesec de ser o alvo, 
de similhantes donunclas de urna polìtica CBtu- 
pìda e calumnìadora! 

Julguei dever-me cingir, na resposta que dou 
& sobredita nota, unicamente aos cargos, que 
n'ella se me fazem. Dirigindo-me poran agora 
directamente a V. ex/, seja me licito referir- 
mo à ent revista que tivemos, e u carta do sr, 
duque do Saldanha, que V. ex.* me mostrou, 
porque està cornmunica^Ho me constitue na ne- 
cessidado de me explicar com muita clareza. 

Kao e por maneira nenhuraa exacto que cu 
promettesse ao sr. duque de Saldanha sair para 
fura do rei no. Para que urna si m Ubante promes- 
sa tivesae lido logar seria necessario que b. ex.^ 
a houveBse pcdido ou exigido. Disse-lho sim, 
que tencìonava embarcar no priuaeiro paquete 
para o Sul, e com effelto era essa a minha in- 
ten^'rìo, e disse4bo multo espontaneamente, por 
occasino da confidencia quo elle me fez, de que 
exìstia urna denuncia (creio que da policia) na 
qiial se dizia que urna commissSo centrai revo- 
lucionaria, existente em Lisboa, mebavia rogado 
de abandonar o meu projecto de viagem, Res- 
pondi-lbe entSio desmentindo esse facto, quo é 
falsissimo, dìzendo-lbe, corno agora ainda repi- 
to, que ignoro se existe urna tal commissUo, que 
nenlium recado de similhante natureza recebi, 
nem outro recado qualquer, e quo tencionava 
sabir no proximo paquete. Nùo en tendi pois que 
osta minba inten9ào livremente manifestada pò- 
deèse ser interpretada conio urna promessa, nem 
qu's urna promessa fosse pedìda ; e reputei, e 
reputo aindai o qua ent^o disse corno a mani- 



festa^Slo livre do urna intenyào, que ninguein 
me obrigava a seguir, nera me impedia do al- 
terar. 

A outra confidencia que S. ex.^ me fes na 
ultima conversammo que leve comigo, foi de qu«ì 
um iiidiv duo preso ha via declaradi), qtje cu cn- 
viAra dozc contos de réis a Coimbra pelo sr. 
Mousiubo de Albuquerq\ie» Desmcnti tambem 
està denuncia, que é iguulmente falsa, corno a 
primcira; e corno reputasse està conversajAo in- 
tciramcnto confidencia!, disae-lhe que aa unicaa 
quantias por mim prestadaa a indlviduos agora 
compromettidos (e isto lueamo antes de eu ter 
a menor uoticia das suas iutengSes, e sem a 
mais remota idea de politica) erara a de vintcs 
moedas a um amigo, e do trinta a outro. Paro- 
cìa-me que està sincera confidencia seria a me* 
Ihor maneira de dcmonstrar a falsidade, e o ab- 
surdo da imputu^ào que se me fazia, e par e ce u- 
me sobretudo quo ella n?lo poderi a causar sur- 
presa ao sr. duque de Haldatilia, quo por ex- 
periencia propria conhece a diaposìgito que eu 
tenbo a prestar scrviyos pecuniario^, quando 
me sào pcdidos, mio e*'» por bora mas ìnsignificau- 
tes, mas tambem por avuitadas quantias. 

Òbservei tambem na lettura da carta do sr» 
du(}ue de Saldanha outra insiuuagFio, contra a 
qual reclamo fortemente, e que nem mesmo u 
fundada cm pretextos ou donuncias, e e a de 
que me possam ser altribuidas directa ou indi- 
rcctaraente quaesquer publicagoos da impreusa 
estrangeira, desde que sahi do ministerio fitó 
agorai. 

Em conclusao permitta-me v. ex.* que eu Ihe 
pega do langar urna vista d'olhos retrospectlva 
sobre a minha carreira politica. Pcrsuado-meque 
a ha-de achar pura de loda e qualquer conspi ra- 
gno, pura do intrigas, sempre estranila a ciuba 
ou sociedades secretas, a trama» revolucionariasj 
e igualmontc isenta de exaltag^Ses ultra-liberaes, 
comò de scrvilidadc na manìfestagilo das mlnhaa 
opiniues francas e independentes. 

A minha adhestlo ao tbrouo legitimo e 4 liber- 
dado legai, quo desejei antes do a bavermoft 
obtido, e que abracei e defendi constantcmcnto 
desde que nos foi assegurada pela carta, tem si- 
de, e bade ser, inalteravel. Forte uà minha 
consciencia nunea bei-de renunciar ao direi to de 
conservar illesa a liberdade de pensar e de sen- 
tir, ao passo que sujeito os raeus acios ao im- 
perio da lei. Nào posso reputar licito nera con- 
veniente, quaesquer que sejam as dcsgra9«8 
dos tempoB, um syetcma inquisitorial, que per^ 
tendesse escrutinar os pensa mentos e substituir 
supposigoes aos factos. 

N'uma palavra, e sem lembrar eervìgos pas- 
eados, declaro inabalavel a miìiha fìdelidado à 
rainha, a minba adhesao as Itberdades affìanga- 
das pela carta constitucional; corno pardo reing 
e corno cirladao, defeuderei urna e outra», e 
observador religioso da lei, so reclamo a meu 
favor a mesma observancia. — Lisboa 23 de 



ìY (3 de 184G. — De V* ex.* aniigo o tìei 

B 3iSìi'\^u^j\o) Duquc de Palmella. — IlL'"" 

e ex/"** 8r. visconde da Oliveira, ministro e se- 
ereiarta d'estado doa negocios do reino.» 



Ante hontem e hooteni corri am uà cidade no- 
licinB varìantes sobre a sorte das nossaa armas 
era Torres Vedras. — O caso é qnc ningiiem do 
parttdo liberal tevo partì cipa9illo alguma» 

O governo ree ebeti diflerente^ exprcssos. Na 
quarta teira de nìaulià teve um, e annunciou 
applemento para as ciuco horas da tarde. To- 
''-eoa a conclave, reuniram-se os cardeaes, fize- 
nim seia redac^oes e nenhuina foi approvada* 
Km Indas cìlas trans) ti zi a pigìi ma verdado que 
era preciso occultar. A final resolveu-se que se 
screvesse que as arraaa cabraiistas tinliam al- 
ngado da*^ fl»n;n>> nacionaes um triunfo coni- 

O expedtcìHc era comeainbo. Por um artigo 

do Dumo ninguem re8poj>dej e as partes offi- 

~^aed ninguem aa cri? depoii^ quo o Shwatback, 

llUarco e Abreu Casal deixaram tuJo por mor 

lo e comeyaram a fuglr. 

A* noite voio o 5up(j!emento do costume, Eni 
vilo Wf perg" nta pelas partieipagoos otficiaes : — 
dio nol-fi3 dao. Dizem que esperemos para oc 
siila opportuna ! ! ! 

Ca«o singniar ! Arrobentam de contentes a 
■dar II noticia, e ninda que os matem nìlo exlit- 
a documento a que so rcfercm 5 nSo que 
Jocmn«^nto m'i provasse alguma cousa, mas 
Allo ia de encnnlro aos preccdontes. 

O qu© é rerto é que os aiictorea e cumpliccs 
fi" ^^"^ftrtieada de 6 do oatubro duo urna rair* 
t immensa do seu ladoj e do nosso so- 

ale tallam no »r. Mousinbo d'Albuquerque 
cmente ferido. Houve urna grande ac^uOj 
dizem urna so palavra dts raortos e teri- 
' ! Nuo fallam sequcr do conde das Antftl? 
3à eBcrevemo8 no Ecco de Santurem ainda 
ì j% — a sorte da nossa causa nao depen- 

li. ; tuna de urna batallia, da perda de uni a 

A», do duas, de tres — tem rai/es maì^^ 
indiis; truneos mais robustoa qua brotarn 
ho Cirra^^o do homem e se somem no seio da 
divinrfade. 

Nff fLitaguarda d'essa gente està a natilo: 

rc m-na que ella surginl, So perdermos 

li lart - tcmns outros, o tomoa por firn urna 

morte glariosa. Ainda temos muito sangue no- 

bre para verter, 

Ait>T**^m dizia, cm vista do silencio officiai, 
d'j conde das Antas, d)tva aerios 
\K iSaldanha. 

Ho dia *JÌ tinha Baido de Santarem a divisilo 
*r. Cesar da Vasconcjllos, forfè de dois mil 
9itien9, e chegava hontem a Villa Franca, 
coni ite em chefo do esercito foÌ ani- 

08 ontc?8 de 9 e 14 que sahiraray 

dcu-lbcs cìgarro», disee-lhes que lam para San- 



tarem, mas que elle ficnva «le plantao por cau- 
sa das ballaa, Os contingentcs siuram, e oa va- 
porea dizora que ficaram hontem fundeadoa em 
Beiroltas. 

Estes factos nao crin.cordam com os supple- 
mentos. 

Hontem do manba embarcaram 50 cavallo» 
para a outra banda. Urna divisno commandada 
pelo conde de Mello marcila do Alemtcjo sabre 
SetubaI, aonde estava o Shwalback, que man- 
dou a Lisboa pedir for^a, pnia quo a que tioba 
nao era sufficiente para resistìr aos constilucio- 
nacs» 

Do Porto tem governo noticias pouco sa- 
tisfactorias para elle. Era Vigo è a^nde està o 
quartel general doa cabraliatas do Norte, va- 
por tocoii là, e Diario nao n<v8 conta cousa 
nenhuma do Abreu Casal, que tinha deciflrdo 
tornar Porto, mas a junta havia decidido es- 
raagal-o se elle tentasse, O quo se sabo e qu5 
Casal fugira, que grande party das suas for- 
^as haviam abandonado, e que Sa da Ban- 
deira pcraegua. 

A corte dangou quando ouviu dizcr que boii- 
vera muito sangue derramado. O valido e oa 
protectorcs beberam A eaude das viclimas ! A 
rainha deu beijaraao a sua criadagera I 

Em quanto Lisboa ae vcsiia de lucto, em 
quanto as familias de ambos os exercitns belli- 
gerdntes clioravara, na» Necessidades havia tri- 
pudio, e aquelle medo, aquetle servilismo bai- 
xo que so nota na adversidade era certa qualida- 
de de gente, translormou-se alli n'um delirio 
feroz por julgarem ecgura a Victoria. Os que 
se preparavam para proscreverem Saklanlta 
por 03 haver coegido, davam pulos por Ihes 
Constar que tinham sido traspassados os co.a- 
{ues dos liberaes. 

O Espedro ha de fazer justiya a todo3, A 
llberdade ha de sobreviver aos tyrannos. 



O Diario levo a impudencia de publicar quo 
o conde do Mello aeclamàra D. Miguel em Kk- 
tremoz. Os cabralistas andavam a dar b^iixinlio 
ha dias essa novidade, porque conheciara pc- 
rigo da publicidade. 

O conde de Mello, Uilio acclama D. Miguel 
porque essa ac^jlaraa^Jlo contraria aos seus [jvin- 
cipios liberaes. D. Miguel matou-lhe o pac, e 
prose revcu-o a elle. 

Mas D* Miguel nito devia nada a Pedro de 
Mello, nem a seu tilho. O desterro e a morte 
eram Crimea, mas nSo eram ingratidììo. A so- 
brinha de D. Miguel, por quem Pedro de niello 
morreu, por via de quem o conde foi proscri- 
pto exauthorou aquelle que concorreu pjira a 
collocar no throno! 

A rainha deve muito ao conde de Mello; 
conde de Mello nSo deve nada a rainha. As 
contas estavaro saldadas se o cond© asaim pro- 
cedesse: podia acclamar quem quizesse semcom- 
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metter um acto de ingratidSo para com aquel- 
la quo o exauthorou. SenSo o laz, senào o fez, 
é porque a sua honra o obriga a ser sempre ca- 
valheiro, sempre liberal. 

N'estas circumstancias estSo os constitucionaes 
todos. Està resposta, qùe diz respeito ao conde 
do Hello por ser o accusado, é extensiva a todo 
e paìz. 

O Diario é que acclamou D. Miguel. Sou- 
sa Azevedo, Farinho, D. Manuel de Portugal 
foram servidores humilissimos d'elle quando os 
liberaes pisavam a terra do exilio. 

£ o Diario ainda agora anda publicando as 
facecias de José Agostinho de Macedo, de quem 
ministro da fazenda foi collega na coUabora- 
9SÌ0 da Sesta EsfoUada! 

O que Diario devia dizer era — que o ge- 
neral Guedes fora para Porto ligar-se aos de- 
iensores da carta e rainha para bater Mac Do- 
neli e Casal, que sustentam a ^mesma causa, 
proclamando D. Miguel e o absolutismo. 



N'um dos jornaes inglezes de 28 de novem- 
bre 80 le seguinte : 

«0 vapor Polymephemua chegon de Lisboa 
com despaclìos do coronel Wilde, que tinha re- 
gressado àquellla cidade em 15 de novembro, 
depois de ter yisitado ambos os exercitos. Ten- 



do estado no quartel general do dnque de Sai- 
danba, por quem foi recebido da maneira mail 
cordial, passou a Santarem, aonde encontron a 
mesma lisongeira recep(IU> da parte do conde 
das Antas, cujas tropas achou em tSo boa or- 
dem comò as da rainha. Antas foi com elle aoi 
quarteis dos differentes regimentos, e dos bata- 
InSes dos voluntarios, e até Ihe franqueoa li- 
VTO da mostra de todas as snas forfas, que 
coronel diz serem porto de 4:000 homens de 
tropa regular, 4:000 a 5:000 homens de irre- 
gulares, todos arregimentados e bem armados. 

N'es3e dia coronel Wilde jantou com con- 
de das Antas em companhia de José E^tevlo, 
Mousinho de Albuquerque, e de outros chefes 
do partido. 

Antas disse-lhe que a rainha hSo tinha nm 
subdito mais fiel do que elle, e se estava em ar- 
mas com os seus camaradas nSo era contra ella, 
mas sim contra a facgZo libertecida, que a ti- 
nha em estado de coac9So : que o sea objecto 
era meramente estabelecer sUUu quo anterìor 
à contra-revolucfSo de 6 de outubro, que esta- 
va decidido a consegui -lo, ou amorrer na lucta. 

Alludindo ao recente decreto, da rainha que 
mandava fuzilar todos os paizanos que fossem 
encontrados com as armas na mio, disse que 
se uma tal medida fosse levada a effeito, com 
bastante repugnancia ver-se-ia na dura necesd- 
dade de usar de represalias. » 
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Adfnmìct in soìnnìs H (urUda terrei ima^o* 
Horndo Espectro me atonneDta em soubos. 



Lisboa, 27 «le dezembro 

i « . Temor patrim nec kgibuir uUù» 
Da patria lci9 nenhumas ja me ligam. 

O E$pecÌTO n^o està Bujeito às leis da terra. 
Desprendido de toda a ligay^o com oa homena, 
nlo ihe importam os sea3 preceitos. Sombra nua 
dna victimaa atormeotarà sempre oa seusopprea- 

O Espedro so obedece a Deus — a elle so ! 
A sua Toz é corno a do archanjo. As hyerar- 
cbiaa desapparecem diante d'elle^ o palacio do 
rei uÉo tem mais privilegio quc a cabana do 
pÀ&tor^ a inviulabilidade some-se, e o redde ra- 
Umiem do Evangelho n^o tem excep^^o a favor 
de DonhQma familìa. 
InTtalavel, respeitavel 8Ó o é a virtude ! 
' Especiro nào dirà ludo, porque quando a 
^ l^Ja ouaa tudo, é impoasivel contar tudo j e 
n'eaee caso o ailencio n?lo é aenSo o pejo da 
àistoria, ^ 

O Esperirò irà faoje ao pa90 das Neceasida 
dee e em diveraaa fórmaa contarà verdades du- 
raSy revelarà futuroa casos. Nào tem a preaum- 
p^o de qne o peccador terà emenda, maa a sua 
X3:MtBaSo ficarà cumprida, e no dia do juizo tre- 
Cfìdo d3o bavera a allegag^o da ignorancìa. 
O E9pedro ! Ob ! n3Ìo sera um so, aerilo mui- 
«. Levantar-ae-bSo todaa aa victimaa, a muì- 
M das quaea nera Ihes terà sido coocedida urna 
pnliara, essaa osaadaa diapersaa em tantos cam- 
^c>s de batfliba, eeaea martyrea de todaa aa cren* 
~^ a, e farlo aa auaa imprecayòes. 

Entrarilo primeiro os especLroa de Torrea Ve- 
3 «•a*, e dirSo : 

t Morremoa todos por via de ti, que te dizea 

Vminba. Eramoa populares e defendiaraoa as pre- 

^ogatìvAB da coròai os interesaea do povo a quem 

ct&amia leti. Morrendo te acclamamos, e tu ex- 

^Uthoraate-no9| e tu mandaste-noa asBaasinar 

^ Àv$ C<B$arf morituri t^ ealutant/ i 

4 



«Mas a tua Victoria seni efemera. Essa ale- 
gria depressa se converterà em triateza — é o 
ciarlo da hiz quando està para se extinguir. 

<f Por via de li sollreraos o exilio. Quando os 
teua ministros de hoje acclamavam teu tio, 
quando noa chamavam republicanos corno b(»je 
noa chamam, quando nos cobriam de iosultos 
comò hoje noa cobrom, aofiriamos nóa as mais 
crueis prìvafSes, derramavaraos o nosso sangue; 
e n'eaaaa regiSea longìnquas eramos nós os uni- 
cos Bubditos que te reconbeciamos por nossa so- 
berana. Que noa déstea em troco da noasa de- 
dicatilo ? 

«O nosso sangue cahirà sobre ti e sobre a 
tua descendencia. O teu reinado tem aido um 
reinado de v'iulencias e desgragaa. 

a Por via de ti, para te collocarmos no thro* 
no, hypotbecàmos este paiz, que é nosso, à praga 
de Londres, vendemos as nossas joias, aa nossas 
alfaias, ficàmos pobres, arrastados, e viviamoa 
alegros na esperanga de que seriamos livres. Co- 
mo nos enganàmosl Ficàmos sem bens e aem li- 
berdade! Derrubàmos o tyranno e deixàmos 
em pé a tyrannia. Substitnìmos o homom e nilo 
aubstituimos o seu governo! j» 

Entre estea avultava um espectro de postura 

nobre, collo attivo que nunca se curvàra ao des- 
potismo, ciibe^a quo parece topetava nos astroa^ 
consciencia pura, cora^So franco o leal; o seu 
aspecto era terribil corno os Albuquerques de que 
descendera, e mi quempodtr nào tem a morte] 
seu cibar é torvo, sua voz funda, rouca e aa- 
mida à for9a de bradar àlerta centra o despotis* 
mo. £ste espectro adìanta se e aseim falla: 

iNSto me queixo d'eate doce somno. A morte 
nSo tem imperio sobre mim; paguei d patria a 
minha divida. Ella e tu perderam mais do que 
cu, porque estou quite* Forcejel sempre por li» 
bertal-a, nìLo pude: o meu dever està cumprido, 

«Nas horas da angustia cbamaates-me aoa teus 
conaelbosy deit'os rectos; attendi mais aos teuA 



interesses que aos meas: ajudei a dar-te urna 

corua^ e levo para o tumulo a minha bonrada 

^pobreza. Vi-te hujnilde nos rnoiueutos da afflic- 

[5S0, choravaa sobre a tua sorte, eupp^icavas: 

affrontei por via de ti aa ondas populares, disse 

r6voluc9ào que parasse e ella fez alto. K'este 

remaneo de paz urdiste ama emboscada, atrai* 

oastes povo, e eu que liquoi por teu lìador, 

fui com a corda ao pescoyo entre^ar-me a elle, 

lesposar a sua causa e salvar a miulia bonra jd 

|ue te DÌO podia salviir throno. Nero te amo 

aem te odeio — Lamento-le. Tiraste-me as hon- 

ras mas nHo me podestcs tirar a honra. Foste 

|ue OS rei 8 costumam ser, Tiescios e ingratos. 

Usim mesmo por amor da minha patria excla- 

F 03 a rei com o rei proieta : 

tDms jttdicium t%um regi da.i 

Entrar^Xo depois os espectros do exercito ca- 
^bralista e dirào: 

«Morremod e nem urna lagrima de compattilo 
por nùs, nem um requiem. Noseas esposas de- 
jeoladas^ nossos filhos deaamparadoa, e tu feste 
nas com beìjamao o seu lue lo, a sua orfandade. 
pi sorte do pubre Dàmillo eriudo de um teu cria* 
ido, que ic deitou a afogar, mandaate-Ia cantar 
Lem prosa © em verso; e para nós nem se- 
Iquer a mais leve commemorafoo— nem o ulti 
imo adeua. ÀiHiges-te com a mais ligeira india- 
Ipo&i^ao do teu valido, magoa-te a doen^a do 
I teu cao, e nem ao menos ààs uoticia da nossa 
morte, pai*a que os fieis orem pelo nosso dea- 
ean$o etemo 1 

«Morremos corno os bravos so por via da 
obediencia — obcdiencia mal entendida que nos 
fez atirar aos nossos irm^os, e que Deus logo 
castigou — obediencia para opprirair ura povo, 
obediencia para destruir as liberdades patria»! 
I Deus nos perdoe, a naj^o nos desculpe, Por 
quem e contra quem combatemos nós? Que nos 
importava o nós a emboscada de de outubroV 
Em que melbora paiz sendo ministro este ou 
aquetleV» 

Àpoz estes virSo os espectros de todos os que 
morreram nas batalhaa da restaura^rio* Dirno 
oa liberaes: 

«Raiiiba, aonde estd a liberdade por que 
combatemos? Derramàmoa noso sangue para 
legarmos a nossos fìlhos o reginien conbtitucio- 
nal, 6 tu destroe-lo? Nào vés alli a sombra do 
coronel Pacbeco que te accusa? Nào vès os os- 
aos mirrados, as cavelras carcomidas de tanto 
soldado voluntario? Esse fìdeicominisso entre- 
gue à tua lealdade corno has cumprido?» 

Dirlto depois os absolutistas: 

tPrinceza, para que nos enganasteg? Porque 
nSo disseste que desejavas o absolutiamo, que 



nlìo combateriamos contra ti mas a teu lado? 
Forque nao dissente que so queriai throno que 
occuppava leu tÌo com seu sceptro de ferro, 
mas que nUo abjuravas a sua fórma de gover- 
no? A questuo era pes^oal, era um negocio de 
aaibi^jìo, e nós conaideravamo-la corno de prin- 
cipici!! Combatemos contra ti porque te .jj^lgà- 
mod liberal: nào te perdoamos cngano, por- 
que morremos e ficàmos vencidos quando a 
nossa causa triuufou.i 

Apoz està terrivel visito apparece genio de 
D, Fedro. Esse nSo amaldiyoa, ebora* Ve que 
a liberdade que pianterà, feuece; que throno 
que conquistàra, vai a piqué; que os sena int- 
migos imperam; que sua fìiha arrasta e macula 
o manto real que mEus populares lan9aram so- 
bre seus hombros. 

Que vos parece, senhora d'està visAo? NSo 
tremeis do que ouvis? As maldi^ues de tanta 
victimas sacrìiicadas pelo vosao eaprìcbo mulbe^j 
ril nào vos espantam? 

O Espectro vo-lo aonimcia, senbora* voesfl 
reinado lem sido deploravoi, e ha de terminar 
de um modo desastroso. 

O Eapeciro nào receia as vossas iraa. NSo o 
eKautboraes — ha de dizer vos a verdade, e se 
nào a quizerdes ouvir, nem por isso as cousas 
deixarào de seguir o curao quo Ibes està raar- 
cfldo por Deoa. 

O Especiro ha de sentar-se comvosco à voa 
me^a sem vos agradeeer a honra do convitc 
ha de metter no prato a mio mirrada^ ha 
mexer as vossas iguarias, ha de entrai* de noi* 
te no vosso aposento^ ha de dormir com vosco 
no vusso leito, ha de perturbar o vosbo somno, 
ha de levantar-se comvosco, ha de eer emtìm a 
vo85a aombrai Haveis de gritar, e ninguein voa 
ha do ficudir — as viuvas hào de olhar para %'ós 
ecm compaixiìo, porque Ibes matastes seus ma- 
ridi»Sy as orHls deavalidas bau de ver vingada a 
morte de seus puii?, e todos verào osa vossas 
penas o castigo do Senhor, 

Portugal nào iicar/i sem rei, mas vós podei« 
Bear sem throno, Tanto rei desthronado por 
multo menos do quo vós fazeis ! Eapeciro 
nào deseja^ mas ó provavel que aconteyaj e 
a nossa profecia é fundada nas vossas acquea* 

Està um paiz intetro nao contra vós, mas 
cuntra vosso governo. A vós accusam-vos por- 
que fazeis causa commum com elle, porque o 
alvergaes no vosso pa^o, porque sois rainba do 
fae^ào^ porque vos desxaes dirigir por um vali- 
do eòtulto. 

A nayào nSo sera venoida por um estrangei- 
ro« O reinado de Fernando II sera corno o do 
primeiro, porque um é tao fraco corno o outro. 
A najào tira tbrga dos seus mesmos revezes. 

A na9ào nào consiste n'uma divisào de dous 
ou trea mil homens ; a na9ào nào é o Saldanha 
com outros tres ou quatro mil ; a nagào nào é 
urna forga superìor de cavallaria. 



Qiiem venceu em Torres Vedras foram una 
poaco« de centoa de cavallos ! Aa forQas da rai- 
nha teem mais cavai [qs^ as populares mais ho- 
meual 

A obedicncia hoje é forgada^ o a for9a extin- 
ie*ee. O throno nao cahirà, mas bade cahìr 

rei q uè Uà despoticaniente impera* 

A Fraofa matou iim rei, desthronou oufro, 
m m Fmikga è monarcbiea. 

A IngUterra mata e deethrana reiB, e a In- 
glaterra é monarchica, 

A Russia asdasBina imperadores, e a Russia 
é deapotica* 

Aprendo! n*estos cxemplos, illudida princeza* 

Oa regicidaB teom sido casttgadoe, mas ain* 
da nenbum rei desthronado subiu ao tbrooo^ 
ainda nenhum jastì^ado resuscitou* 

Que importou a Luiz XVI a morte dos con- 
vencionaes? Fouché Ibi regicida, e servili a 
Loia; XVin. Os amigos de Carlos X nflo se 
dìU> multo mal com o governo de Luiz Filippo. 

Urna grande catastrophe està imminente. Nin- 
^ein póde prever que diques està torrente ar- 
msarà no seu carso. 

O Espictro nilo tem paixoes mundanas — a 
la misslo é dizer a verdade, marcar os es- 
alboa. Abrif senhora, a historia, e acbareis 
T» Mìargae estas verdades. 

il;uo1 aesim foi; o porto de Sines devia 
e^tar pìntado no voaso palacio. 

Portugal nUo sera rcpublica, mas D. Maria 
pode deixar de ser sua rainha, Pc'>de; porque 
ella rasga os eeus titulos^ porque ella assume o 
poder de^potico. D. Miguel tambem era invio- 
fa ve! e sa grado « 

O Ettpectro terd està mesraa lioguagem com o 
povOj qaando elle dìo f5r nobre e generoso, 

aando se ex traviar dos bona principios. Os 
Itis crimei podem perdel-o, a fua virtude aó é 
qo» o pode salvijr. 

Temo» cumprido hojo a tiossa mis&ao. • 



Arjrarrjou-se em firn a parte officiai da acgSo 
do Torres Vedraa, e ahi corre hoje publicada 
no Diario da Gov&mo, 

O governo deu aómente o numero dos seus 
mortos. E' o seguinte: 



i^xtmviado 



. . bometift 57 o IG CAVftllos 

. liomena 31G e 26 cavaflos 

, . . . homeos 13 e 5 cavallos 

Total homens 386 e 47 cavano» 



Pareco que os raortoa do partido liberal fo- 
ram mui poucos. 

As fur^as lìberaea que dopozeram as arroas, 
lepindo a meama parte officiai, sao — 900 ho^ 
mena de infanteria, 400 cagadorea^ 220 caval- 

A divisalo do conde do Bomfim, corno se de- 
Qumalra pelos mappas offieiaes, constava de 



quatro rail quatmcenfas e tantaa pra9ae. Parece 
pois que mais de doÌB mil homens retirarami 
e se foram unir A brigada do conde das Antas. 

Ntìo podemòs dar a parte ctrcurastanciada 
d'està acgiìo. Nilo a podcmos dar porque os ex- 
pressos que v3Lo para Torres Vedras nJto voltara, 
e nito voltam porquo o Saldanha os prende pa- 
ra nao vìrem contar os horrores que là se pra- 
ti caram. 

A 8 for9a8 da rainba deram aaque, e n3Lo res- 
peitaram mulher nem donzella, Na invasilo doa 
tVancezes houve mais respeito & propriedade 
e ao pudor. 

Pelos prisioneiros tambem nSlo poderoos sa* 
ber nada, Chegaram ahi os condes do Bomfìm, 
de Villa Real, general Celestino e outros, mot- 
terara-noa na presiganga, noe pontSes, e pose- 
ram noa incommunicaveis !!! 

E a primeira vez que se tratam assim os va- 
lentes militares portuguezes! 

Temoa era quera fazer represaliaa. A junta 
do supremo governo do reino deve immediata* 
mente metter n*um pontao, e por ìocommuni- 
caveis o duque da Terceira e outros presos re- 
beldes, que tem em aeu poder, 

O miniateno receiou que os illustres prisìo- 
neiros dis^essera o quo acontecera. Urna Victo- 
ria tìio estrondosa, e tantaa prccaustlea depoia 
d'ella?! 

Corre que o governo nSo quizera até aqul 
publìcar a parte officiai, porque era horrorosa pa- 
ra OS seus meamos, e que pedira ao Saldanha 
que a modificasse. Diz-se quo d^alguns corpos 
cabralistas poucos soldadoa lìcaram, e quasi 
nonhuns officiae?, e que o exercito obaolutiata 
ficàra em eatado de nSo poder operar muito fa- 
cilmente* 

A mortandade no exercito consti tuoi onal foi 
muito menor» 

Os officìaes cabralìatas, que assiatiram ao 
corabate sflo conformes era asseverar que nunca 
se vira maior bravura e coragem que a que 
desenvolveram os soldados e populares do 
exercito liberal, Deram iramensas eargas de 
bayonela, e quebrando-se as armas a alguns 
aoldados, viram-se com a bayoneta na rnHo^ al- 
guns com duas Cabir sobre os inimigos da li- 
berdade. 

Eftta ac5?lo foi urna aerilo gloriosa para a 
causa do povo! 

Mui Los valentes df>rmem o somno eterno, ó 
verdade; mas a sua memoria seni bemdita^ e a 
patria ha de Ihes cnlonr canticoa de louvor. 

Fomos hifelizes, confeasamo-lo. Morreram 
rauitos defensores da patria, mas ella n^o mor- 
reu com elles, porque ainda reatara muitos va- 
lentea, aìnda sobra multa dedicagao, muito san- 
gue generoso. 

Fomos veneidoa n'ura combate parolai. Senti* 

mo Io muito. Cobrese nos o corajSo de dor, 

porque choramos tanta vida perdida, tanta 

1 viuva desamparada, tanto orfSo deavalido- 



E8PECTR0 



Choramos o sangue vertido d'ambos os lados. — 
Nào choramos a causa quo a temos ganba des- 
de o come90y que se adianta apesar de repeti- 
das derrotasy que tira forQas dos proprios reve- 
zes. 

O povo e OS seus chefes bem mereceram da 
patria. Goneracs, commandantes^ officiaes, sol- 
dados, voluntarios, todos foram admirados pe- 
lo3 seus proprios inimigos. No campo, nospon- 
ioes, nas persigaDgas, os filhos da Ubordade 
assustam os tyrannos. 

Cremos que oste revez o foi maior para a 
córte do que para nós mesmos. 

Quando a raioba soube da morte e aprisio- 
namento dos bravos sahiu às jauellas do pala 
ciò e comò uma baccbante gritou para a sua 
guarda — Victoria^ Victoria. 

No dia da chegada dos prisioneiros sabiu a 
passeio em signal de regosijo — bate o pé no 
pago e diz que se vencer, a maior parte dos 
cavalheiros hSo de eabir do reino. £ se nSo 
vencer? 

Os antigos reis sahiam da cidade quando la 
alguem a justÌ9ar: a sobrinha de D. Miguel^ a 
neta de Cariota Joaquina bebé à saùde dos in- 
fclizes. D. Fedro tinba grande instine to quando 
a destinou para esposa do tio d'ella. 

O desastre de Torres Vedras nito fez senSo 
demorar a solugao da contenda, e compromet- 
ter a córte corno auctora da conspiragho de (3 
de outubrOy que se declarou absoluta e despoti- 
ca. Ora lembrem-se que os reis consti tucionaes 
que se declaram absolutos e despoticos perdem 
por esse facto a inviolabilidade. 



tro dos muros d'aquella praga a sua desbonra, 
se as forgas populares Ihe nSo cortarem a pas- 
sagem, e nào o aniquilarem inteiramente. O ea- 
tbusiasmo é goral em todo o paiz a favor da 
causa popular. 



PARTE OFFICIAL 



Noticias do Porto d^o o ez-bar?lio do Casal 
em Braga, fugido das visinhangas do Porto, 
e acossado polas fojgas populares. Tendo eahi- 
do de Villa Iteal deccdido a libertar o Porto, 
deoidiu depois retirar-se precipitadamente. 

Parece que se dirige a Valenza a e&conder den- 



De termina a junta prò visoria do governo su- 
premo do reino, em nome da nagào e da rai- 
nha, que as prayas que se apresentarem arma- 
das nos corpos do exercito nacional de qualquer 
donominayao que sejam, n^ so tenham a ga- 
rantia da sua baixa, e isempgSLo de todo o ser- 
VÌ90 militar no firn da presente lucta, passada 
no acto da apresenta^So, mas que Ihe seja oon- 
servado respectivo pret por espago de seis me- 
zes depois da escusa do servigo. — Palacio da 
junta provisoria do governo, supremo do reino, 
no Porto, 26 de novembre de 1846. — José da 
SUva Pa8$08f vice-presidente — Francisco de 
Paula Lobo d^Avila — Antonio Luiz de Seabra 
— Sebastiào d^Almeida e Brito-^Juatino Ferrei'^ 
ra Finto Basto. 

Determina a junta pfovisoria do governo su- 
premo do reino, em nome da najSo e da raioba, 
que todas as pragas que no praso de trinta dias 
se apresentarem voluntariamente em qualquer 
dos corpos de linha do exercito, servìrSo uni- 
camente em quanto durar a presente lucta, fi- 
cando para sempre isemptos do servigo militar, 
sob qualquer denominalo que seja, passando- 
se-lhes a baixa n'este sentido no acto da apre- 
sentafào para servÌ90. — Palacio da junta pro- 
visoria do governo supremo do reino, no Porto, 
26 de novembro de 1846. — José da Silwi Pas- 
soSf vice-presidente — Francisco de Paula Lobo 
d'Avila* — Antonio Luiz de Seabra. — JusUmo 
Bsrreira Finto Basto. — Sebastiào d'Almeida e 
Brito. 



nao se censurami nem calumniam, soccorem- 
se. 

Os despoBtaa espalham caiumnias para nos 
deBunirem, nao os acrediteis* A infelicidade rea- 
peita-se, a dedicatilo louva-se, 

Os consores quo se habilitem primeìro pa»a 
formarem os seiis juizoa; — que vao ganhar ba- 
talhas, nu pelo menoa pelejar;— que mofitrem as 
cicatrizes. 

Nem urna palavra, que nSo seja de louvor^ 
contra os vencidos! 

A causa é nossaj e o triunfo estA seguro. 



conde das Antas com a sua divismo retì- 
roU'Se para Coimbra^ abandonando Santarem. 
As forfas do conde de Mello ficam no Alemtejo 
pari proteger os povos da provincia centra a 
oscillagao das for^as ministeriaes. 

A derrota da divisào do ccnde do Bomtìm 
nao desalentou o exercito popular, enfureceu-o. 

A mai or parte doa soldados priaioneiros em 
Torres Vedras fugiram do caminho para o con- 
de das Antas. 

O saque de Torres e a debfloragao das don- 
zellas tem causado indigna^ào geral. Os casos 
de heroismo foram muitos da parte do exercito 
consti tucional* 

O ministerio conta com a deser^ao das nos- 
sas for^as, — N^o conta bem, Assim contava 
antes da acfito de Torres Vedras, e viu o que 
aconteceu. 

partido liberal nSo desamma. Em 1832 
perderaos a batalha do Ponte Ferreìra e Souto 
Rcdondo, e por firn triumpbRmos. O grosso do 
nosso exercito ainda se nllo bateu* O invicto 
do Chilo da Feira, de Rnivaes, e do Belfast, o 
heroe de Villa Franca ainda nào viu a face do 
general em chefe do exercito popular* 



Continua a correr a notlcia da derrota com- 
pleta do Abreu do Casal. N2o a garantimos 
porque homein e mais forte em fugir que em 
atacar* 

Todos viram que o Diario escreveu sobre o 
Moming'Chronicle de 27 de novembro. que tem 
a mania de nao acreditar na foiba officiai, nem 
no duque de Saldanha, nem nos seus agentes; 
mas està mania nSio ó exclusiva d'aquelle perio- 
dico inglezy estende-se aos outros do mesmo 
e do9 diversos paizes. 

A nossa causa encontra sjmpatbias em teda 
a parte, e a tenebrosa de 6 de outubro cito 
passa de urna revolu9Ìio de palacio até no jor- 
nal de Luiz Filippe, por mais que o Diario do 
Govèrno queira estender a prerogativa rea!. 

Mas que diz o Moming'Chronicle? Diz o se- 
guiate: 

iEate paiz (Portuga!) foi govemado durante 



OS ultimos seis annos por homens cujo firn era 
o seu engrandeciraento pessoal e o dos seus par- 
tidarioB. Fizeram-se fortuoas colossaes em ver- 
gonhosas especula^^es sobre o credito publico, 
É^ormaram-se companhias da agìotagem cuja 
propriedade consistia nos seus prospectos, Este 
paiz tem todos cs elementos de prosperidade 
menos um — um bom governo!» 

No artigo de fundo a foiba ingleza aìnda i 
mnis expHcita sobre as nossas cousas, Eis aqut 

alguns trechos: 

«Seja qual for a posÌ9<^o exacta daa opera- 
5068 militares em Portugal, o que é certo 6 qua 
o movimento capitaneado pelo conde das Antas 
é que tem as sympathias do paiz. 

«Sempre assim o esperàmos e prognostici* 
mo-Io desde o principio. modo porque as ope- 
raySes iinanceiras de Portugal eram conduztdas 
em beneficio de urna sucia de agiotas^ fes nas- 
cer em nós a con vicolo de quo tal governo pro- 
vocava lima crise. D'aqui resultou o movimen- 
to popular do Minho. Nunca houve povo que 
fizesse uso mais uioderado do sen triunfo. Na 
verdade deve-se lamentar (e agora julgamoa de- 
pois dos tactos) que nao so empregasse maior 
energia, e que os chefes do povo se contentas- 
sem com garantias verbaes quando deviam ter 
exigido aa practicas. Recoberam comò moeda 
corrente urna promessa aqui e urna concessilo 
meramente nominai alli. A c6rte nunca cum- 
priu a sua palavra. A primeìra violatilo conda- 
zi u à segunda, e a segunda à terceira n'uma se* 
rie fatai; até que alentada por successoa appa- 
rentes e pela ominosa tranquìllidade do pai», 
n'uma bora mi a raìnha de Portugal Ibi instì- 
gada a arcar com a revolug&o, e a ^er da pes- 
soa do seu ministro o objecto de urna scena 
theatraL 

« O que admira é que o governo se tenba 
sustentado por uma semana^ e de eerto n.^o Ihe 
seria isso possivel sem a concorrencia de alguns 
d'estes accidentes que sempre apparecem nos 
movimentos militares mais bem combinados. Tal i 
foi a adhesao do barilo do Casal à camarilba* ^H 

« O resultado mais favoravel para a raiiidP 
seria que o conde das Antas marchasse para 
Lisboa sem ter algum encontro sèrio com as 
for^as do Saldanba, Seria entào possivel urna 
mudanga de ministros, e a exigencia de amplas 
garantias para o futuro talvez podesse ai oda 
satisfazer o povo. Ha comtudo pouca probabili* 
dade d'isso^ e nus ul&o quìzeramos ser os primeì- 
ros a prognosticar o que deve acontecer na sup* 
poaijao contraria, » 

Ora eis-ahi fieam as expres8<5es amargas 
verdadeiras que fìzeram irritar o Diano a pon^ 
to de Cabir na simpleza de dizer que as folhaa 
estrangeiras deviam sómente acreditar o que di- 



Ofl ageotes da camarillia constituidos em 
loridade. 



A contra-revolagjlo de 6 de outubro — esse 
facto ìnclassiticavel na historìa das na^iSes, em 
QUe o chefe eupremo do eetado preferiu o litui»* 
uè calieya d'um partido a gloria de empunhar 
sceptro d'urna nayfto ; em que se viu urna ca 
be^a coròada descer do esplendor do seu tbrooo 
a vir coiiBpurcar se do ludo das pragas — esse 
facto inclatisitìcavel; diziamos^ foi recebido coni 
~ brado de reprovayHo unanime era loda a 

ria onde chegou a noticia d'elle. A imprenda 
éairaiigeira de todas aa cores, na loglaterra, jor- 
naca qtiatidianos e hebdomadarios, na Fran- 
{« desde o doutrinarìo Debaks a té ao satirico 
Charivari^ n csmos nos paìzea do governo abso- 
luto, a Gazata de Turim^ por exemplo, em to 
da parto se iem sido concorde em stigmatisar 
ama cilada, em qae oa primeiros salteadores 
»aliiram do pé do throno, o pa^o foi o pandc- 
mouio; ad trevaa da noutc a occasìAo da cmboa- 
cada* 

Na determinayao em que estamoa de inlbr- 
mannod noss s leìtores do modo porque a noasa 
presente sitaag^lo é avaliada Id fora, tar-lhes* 
bemoii eonhecer mui rea umidamente as conside- 
ra5<5e4i c^m quealguus dos mais acreditados jor- 
uiea franc-ezea acompanharam a noticia da con- 
tra-revoluyJlUj portagueza de 6 de outubro. E 
eficolhemos os francezea por serem d'aquella na- 

Èdo cuja sympathìa oa nossos adversarioa 
»ODani; p rque da iugleza despeitoaa e ìropo* 
liticamente mantfestam elles as tendeociaa hos- 
ti» AO pemiamento e marcba do seu egoistico e 
déseupérado movimento. 
'" 'n> logar o nome que os jornaea 

uoisonos à contra revolug^o de t) 
iibro «3 caracteristico, elle su basta, diz 
l'j que muitas coluranaa para fazt^r vèr-a 
conta em que o facto era tido, e corno geral- 
meute era avaliado; chamam-Ihe guei-apem 
t»ocit»rno, palavra que nào tem correapondente 
i>uez, niaa que designa urna traÌ9ao 
da feita de sobreiallo, corno quem fez 
Quia ti^pera atraz d'uma eaquìna, corno quem 
Aocommette d'iraproviso alguera deaapercebido 
* omem tcra com cise firn enganado, O vocabulo 
4 forte; maa a applicagiìio é exacta. 
La Óemaif^ de 25 d'outubra diz asaim: 

•A ifDprenaa franceza, fa^amos Ibe eaaa jua 
^^{t, é unanime em stigmatisar eaaa politica de 
iorea (furbans), cuja suprema rasato foi a 
aaxUiada pela violencia.» 

Jcmai <lo9 Débates chama*lhe contra-revo- 
0, e acrcscenta: 

«E impoBsivel dar-Ihe outro nome, porque o 
pRiDeiro aoto do novo minìaterio foi pronunciar 



a suspensllo da lìberdade individuai e da liber- 
dade da imprensa. Foi poia um golpe d'estado 
em toda a extensao da palavra. 

« Nacional duvidou a principio em acredi- 
tar 08 acontecimentos de Lisboa, fundado prin- 
cipalmente em que o Saldanba, quando recen* 
temente atravessdra Paris em direeyito a Porta- 
gai aa naturesa daa visita» quo alli tizera, as 
Buaa conversai aobre oa uitimoa successos do 
seu paizj nào faziam eaperar de modo nenhum 
que elle podesae vlr a ser o instrumento d'uma 
contra-revolu9lk> em Portugal*» 

A Reforma sente «que o povo portuguez pa- 
rasse no meio da sua marcha revolucionarìa* 
Elle fea alto da portaa do palacio da ratnhai 
confiou a sua Victoria, entregou as suas for9as 
e a sua causa a conselheiros que procuraram 
equilibrar as prerogativas; e deixou que Gon- 
yalea Brabo, o mais deapreaivel doa corretoros 
de Cbriatina, foaae atando publicamente oa fioB 
do urna conspira9ào cabraliata. Desde ent^o 
podia-se prever que a revolujDlo do Mtnho aeria 
esmagada. 

O CoiCtrier Ftan^xxU denuncia corno primei* 
ro auctor da centra revolu9ilo casa camarilba 
de que o rei Feroando è chefe, de que o Ca- 
brai tinha eido instrumento, e cuja alma é o 
preceptor Dietz* E^te homem nao pensa e nìio 
faz nada senSo pelea conselhos do rei Leopoldo 
da Belgica, um insensato que nao podendo go- 
vernar bem aeu reino, ha muito tempo que se 
Ihe metteu na cabeya governar PortugaL» 

Sitìcle assenta «que o gabìnete ingloz fa- 
rà todas as deligenciaa para tornar a por 
Palmella no ministerio.» Acha que aquelle ga- 
bìnete pilde e convem-Ihe a fomentar a alliao9a 
dos liberaea portuguezes com os prugresaìatat 
bespanhoes*» 

A Franca (joroal legitìmtsta) assevera que «a 
opinino publica eni Portugal ó manifestamente 
opposta a esse partido que se aleunha de mode- 
rado e que ella tinba subjug'ido antea da revol- 
ta de Costa Cabrai.., Que podem esperar oa 
reaccionarios portuguezes d^esae golpe d'estado? 
A reacgiìo nao 8(5 nito foi opportuna, maa ató a 
selvagoria com que foi executada revela a mais 
completa imperìcia.» 

Por ultimo a lUudraqào usa de urna lingua- 
gem tao violenta contando os acontecimentos 
de Portugal, que fere acremente todotf os for- 
jadorea do giut-apens de 6 d'outubro. 

D^entSo para ed oa jornaea francezes todos 
se occupam em questSes d'alto interesse para 
seu paiz; o caaamento do duque de Mootpen- 
sier, aa innundagoes daa provincias do melo- 
dia, oa rumorea da qu^da do minia terio Quizot, 
a occupayfto de Cracovia; nSio teem todavia 
deaamparado a nossa queatSo, conaagrando-lhe 
expressamente estenaos artìgos, todoa no aen* 
tido daa poucaa phraaes que d'alguns detsamos 
citadas; e podemos aaaeterar que de todoa oa 
jornaea nào ha um só^ excepto a defunta Epoca^ 




que Dilo conderane a origem do governo de Lia- 
boa e todos 08 S6U5 actos. 



O Diario de hontero atirou se ao manifesto 
éé junta do Porto, e pò lo em estilhas. Parcce 
lim c^o com uin grande ocso, que nera o póde 
roer nera engolir. Nós agradecemoB a publica 
jSo. 

Os coramentarios da folha officiai sKo admi- 
raveis. Nao queremos privar oa noseoa leitores 
d^algumas passagens mais interessantes d'elics, 

A primeira maravilha é que a aoberania 
naeional reside na rainha, e d'ahi conclae o 
Diario que o rei póde Buspender ou destruir a 
carta, 

A segunda maravilha é que a faeroica resis- 
teneia do Porto e fonte de cornipta immoralida- 
de — e de dematurada infamia* 

Jà fic vtu urna pequice d'estas? Que significa 
a immoralidade corrupta, a infamia desnatura- 
da? Que entendeis por isto, escriptor sendeiro? 

No porto corrompeu-se a immoralidade» na 
corte corrompeu-se a honra, a moralidade, a 
Tirlude! No Porto d(?finaturoii-8e a infamia; na 
cflrte naturalÌBOuse!!! 

dedo de Souza Azevedo revela-se no arti- 
go. Langase conio um horaem à emigray^o que 
trouxe a rainha para o throno, e dÌ2 que ella 
trouxera à patria o brandUo da discordia! 

N'ìsto o Diario nlto & bo absolutisla é um 
miguelista cliapado. 

A junta do Po^to disse no seu manifesto que 
a fact^ào cercàra o pago ù ohrigàra a rainha a 
demiUir a adminidra<;ào. O Diario escreve o 
seguinte: 

■ A demiesllo foi em 6 d*outubro; e em 9 
trebentou a rebelliào no Porto. Logo nSo foi a 
«coac^ilo da rainha a causa da rebelliao.i 

J& viste um argumento d'eata laia? O tele- 
grafo em poucas horas communica urna noticia 
d'aqui para o Porto. Um cxpresso leva-a em 
doua dìas ; o Diario eotende quo o coniequen* 



to ììTiù póde de modo algam aer eSeito do ante- 
cedente ! 

Ahi vai outro periodo exceliente do Diario : 

« Suspenderam-se todaa aa garantiaa conati- 
tucionaes sem pretesto ou motivo juitificado » 
(disse a junta). Primeiramente ahi est^o na ul* 
timos numei-oa do Patriota a da RevoluqÙo de 
Septembro, para dizerem se bouve ou nào mo* 
tivo. Em segundo logar dado que o n2o hon- 
ve«8ej — que nos tìca isso agora fora de pro- 
positO| — o decreto da suspensSo é de 7 de ou- 
tubro, e a rebeltiSo i*oropeu no Porto a 9 : — 
fogo tambem nio foi este o motivo da rebel* 
liào. 1 

E vós ere-Io eis, vindouros? 

Que é que diseeraro jdmais o Palrioia e 
Revolu^ào que justificasse a suspensSo da^ ga* 
rantiae? Podem acaso deus pertodicos justifìcAr 
esse acto^ ou dispensam elles os factos publicos 
e notorios? 

a Mas dado que n3o houvesse motivo para a 
auBpensflo era o mesmo» (diz ainda o cinico 
Diario ! !) 

Pois é mesmo suspender aa garantias coim 
motivo ou sem elle? 

Despotismo t^o grosseiro póde te-Io havido; 
mais estupido nUo. A um despotismo d'eates 
convinha Ihe o ser silencioso. Um escriptor qua 
lan^a blasfemi aa para o papel tito bestialmente 
deverà ser recolhido a S, José. 

«O decreto da sui^pen^So é de 7 e a rebelli&o 
rompeu a 9» (confessa o Diario). Ahi e&tA o 
crime da corte. A carta autborisa a suspensao 
de garantias no caso de rebelUitOy e o ministe- 
rìo reconhece que as suspendera antes de se 
dar esse caso! Por conseguinte a insurreiyHo foi 
motivada. 

governo andou avisado quando reaolveu 
que Diario nSo trouxesse artigo. Poupava se 
a està vergonba, e nSo assoalhava elle mesmo 
seti horroroao crime. 

Todos 08 mais argumentos bSo d'este jaezj e . 
nils 08 mencionamos porque nos falta eapa^o 
para a polemica. 
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Admonet in aomnis et turhida terrtt imago. 
Horrido EBpectro me litormenta cni soutiOB. 



Lisboat 1 de Janeiro 

despotismo jà n2o é uma inducalo é uiria 
renlidftde. Hypocrita e humilde antes da pelejai 
ergile- se desatorado depoia d'ella apcnas lobri> 
gou o symptoma do mais ligeiro triunto. 

NJSa nos apanhou desprecatados* Sabìamocs 
ia ftuaa inctinag^es, conbeciainos todas as suas 
teodenciaa — vimo-lo na barriga da mHi, observi- 
III0-8 o sustento que o alimentava* 

Eatapido e feroz ó osso despotismo, Àinda 
Uem, qiie nSo noa deixa adormecer! Ainda bem 
quo vàò n09 ameiga eom esperaD^as fallazes! 
Klo promette^ amea^a. 

Foì muito cedo qae largou a mascara. lUu- 
dia-se o fanfarrilLO. 

Em ti de outubro ameaQou; a resistencia ar- 
mmda deixono indeciso. Pedio for9as depois^ 
e decretou fuzilamentos. Maia tarde envergo- 
tihftva-se doB seus actoa^ e parece quo suppli- 
cava pars quo 03 esqueceasemos, Vencida a 
m'J^o de Torres Vedrai ei-lo ahi se pavoooa 
ubna com todas aa auaa gallas^ com loda a sua 
iudole saogninaria. 

Proclamado despotismo em 6 de outubro, 
as kìs que exiiitiam n^o podiam viver com elle 
— eram muito Uberaea para co-existirem com 

01 meamos homens* 

ministerio nUo acha remedio naa leis e 
por Ì«9o revoga as leis — jurado que é a ex- 
pratóo da vontade do paiz d^o Ihe serve, e 
por is«o aasaasiDa juradoi 

Efpectro ajudarà com o seu pequeno bra- 
«0 pregilo do governo — ammnciarà aos povos 
J* terra a resurrei^So d^essaa lei» barbaraa e 
obsoleta» — dirà oa motivoa que as crearam, e 
fini a que sSo dirigidas. 

Egpeclro tirarà do relatorio do governo as 
•BairasSes, tira-Ias-ha doa commentario» da sua 
ftJia officiai, e pela exposiy^lo franca deixarà 
pitente eate despotismo deacarnado e nù que 
Bipaotou OS ooasoa maiorea* 
b 



Em 22 de deatembro houve urna batalha : 
em 24 09 miuistroa dtziam A raiuha: 

«Hoje> senhora, que em uma grande parte 
das povoajiSea do reino a revolta e a anarchia 
lem de tal modo transtornado a ordem publìca, 
que oa meioa ordinarios de repressilo elio ineffi- 
cazes ; commettendo-se as maìores violencias e 
attentados, muitoa dos quaes prepetrados a pre- 
texto de ajudar a fac^Slo rebelde, ou por gente 
perversa, eatao no caso de nSlo devcrem ser sub- 
mettidos ao jury, por bastar que tcr90, e mais 
um doa jurados se tema doa criminosos^ ou se 
interesse poreìles (0 que nao ó difficil de conseguir 
por melo de um jogo de recusa^oes motivada», 
ou n<^o) para que recuse infalUvelraente a im- 
punidiide dos réos; os ministros de vossa magea- 
tade julgam opportuno submetter a approva^So 
do vosaa magestade seguinte decreto, Presi- 
dencia do conseiho de minietros^ em 24 de de- 
zembro de 1846.— Visconde cU Olimira — José 
Jactntko Valente Farinho — José Antonio Maria 
de Souza AMueda — D* Manuel de Portugal e 
Castro.n 

PublicamoB os nomea doa ministros porque 
elles significam muito — porque ellea revelam o 
pensamento do legislador — porque o paiz aabo 
a accep^ào que as palavras teem em taes boc- 
cas, 

Os meios ordinarios de repreaaSo alo inef- 
ficazes, porque a insurreigXo abrange o maior 
numero, porque os culpadoa aao paiz inteiro. 
Àa leis ordmariaa nSlo noa comprebendem, e 
por iaso fazem uma lei nova à sua imagem e 
similhanga. A lei actual nSo classìfica o crime; 
pois far^se-ha uma lei que qualifique de crime 
aoto anteriori A parte sera o juiz, e accu- 
sado ficarà à descripg^o do aceusador! 

D'este corolario uasceu a disposigào aeguinte: 

«Tornando em considerarlo relatorio doa 
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ministros e seeretarios d'estado das diveraaa re- 
parti ^oes: bei por beni decretar o seguili te: 

Artigo 1.** Fica provisoriamente suspense o 
jury do «entenga nos erinics de morte, ferimen- 
to com fiactura, ou de que possa resultar a 
morte ou aleijào ; — ^roubos de dinheiroa e ou* 
tro9 objectos do estado, ou de particulares; — 
rebelliao; — sedigào; — conBpiragDlo; — foga 
posto aciutementc; — deatrui^Ao de predios ou 
arvoredos; — tirada de preaos do poder de 
quaesquer auctoridades ou de seus agentes ; — 
amea^aa ou accommettimento àa tesiemuuhas 
para uào deporem ou por terem deposto a ver 
dade, e aos juizes para 0*^0 julgarem ou por te- 
rem julgado conforme a sua conaciencia; — ar- 
rombamento de cadeia ou de casas; — resisten- 
GÌa a qualquer auctoridade legitima, ou a aeua 
agentes, bavendo ferimento, ou sendo irapedi- 
da a diiigeiicia; — simulagao de auctoridade ou 
exercicio ìUegitimo de quaesquer eargos publi- 
eoa;— falsidade ou falsitìca^^lo de sélloa do eatado, 
de papeis do servÌ9o publico, de moedas com 
ciirao legai, de papeis do credito, de nota^ dos 
bancos de Portugal, Lisboa e Porto, de fìrmas 
e escriptos publìcoa, de letras ou nutas promia- 
soriaié commerciaes;— -trespasse e use de quaes- 
quer d'eatea objectos falsos ou falaificados; — 
fuga de presos com aiTombamcnto ou sera el- 
le, quando tiver concorrido o carcereiro ou 
pesaoa de fora da prisiìo ;— porte ou reten^ào 
de armas de fogo posto nao sejam do estado j 
— aaauada havendo ferimento.! 

Àqui ceaaam todos oa commentarios. £ urna 
redo de arrastar! Rebeliiito, aedi^Ho, conspira- 
9iìo, s!aiula9^o de auctoridade ou exercicio 
illegitimo de quaesquer cargos publicos, porte 
ou reten^So de armas de fogo poeto nfio aejam 
do estadot!! eis-ahi apparelho da morte al9a- 
do deante do paiz! 

Povos, considerai-voa todoa culpados, entre- 
gai peaco9o ao cutello do algoz! 

O paiz levantou-se em massa; pois paiz é 
criminoso; — morra por elle* 

Proprie tari 08, commerciantes, industriaes que 
retendes as vossas armaa para vos defenderdea 
dog ladrdes, subireìs as escadas do pati buio por 
que vos lembrastes de defeoder a vessa bonra 
e a voasa faz^endal Aa hordas do Saldanba que- 
rem violar as vossas mulberea e vossas filbas^ 
querem saquear as vossas casas, e n^o qu^^rem 
achar resisteueia* Bèta lei é urna lei de cxpolia* 
9^0 e rapina, é urna lei iraraoral que nào pààe 
obrìgar ninguem, porque contraria os principios 
da honra e oa da sociedade. 

Que protec9aio vos dà o governo para vos des- 
pojar das aiinas que sao vossas e nao do està- 
doV Querem-vos tirar as armus para voa rou- 
harem depoia. 

Em nenbuma època se viu providencia mais 
feroz* Desde oa tempos barbaros, na idade me- 
diai aob despotismo mais ferrenbo^ nunca foi 



um crime a defensa do lar domestico^ a guarda 
dos pcnates. 

Povo; em taes easos a insurreìp^o é mais 
santo dos deveres, 

Até aqui a lei; agora os seus commentarioa 
feitos pela foiba officiai. Ouvia-a: 

«Falharia, porera, certamente desenvolvi^ 
mento d'esse pensamento eminentemente sociali 
se houvesae de ae recuar diante de principios, 
que por mais justos e louvaveis que sejam, ex- 
cluem absolutamente estado anormal em que 
noa encontramos, e do qual é for9oso come9ar 
a sabìr.i» (!!!) 

Ahi està confessada a iniquidade do principio 
que se adoptou. — O ministerio nàorecua diant^ 
dos principios justos e louvaveis, affronta-oei 
porque o estado em que se acha n^o 08 com* 
porta, antes os exelue absolutamentel 

Aioda nao appareceu na bistoria revolucio* 
naria das na9a6s confissSo mais cioicai deapo* 
tismo mais desaforadol 

Qtial é a situag^^o que exclue abaolutamente 
principios justos e louvaveis? E-o a actuai, é 
o deplora vel reinado de D. Fernando li, o e** 
trangeiro, que desperta tristes recordague^j — 
è o governo constitucional com programma 
d'um absoluiismo descarado e grosseiro, 

Ouvt ainda maia commentarios do Diario: 



oDigam elles se é possi vel, em fronte da n^|^| 
sa legìstaglto, debellar essa vertigem criminofli^l 
quo por toda a parte conduz aos attent&doa 
mais prejudiciaes; e maia contrarios à ordem 
publica* 

iiDigam elles que remedio póde ter a eaeaa* 
dalosa, impunidade, a que devemos em boa 
parte as desgrayas por que passamos* Qual tem 
deÌKado de reconhecer os grandissimos incon* 
venientes que tem trazido para a administra9to 
da justiga a instituig^o doa jurados? Que outra 
cousa teem elles provado senào a verdade jà 
sabìda, — de que a felicidade social nao està 
unicamente no systema politico e organico d'ella; 
mas no concurso de capacidades propria» para 
realisarem? 

«Quem nao ve que os effeitoa promettìdoe 
pelo estabelecimento de magnifìcas loia caducami 
se nìto encontram costumes em que fructificar? 

«E entretanto é mister acudir aos malesf — 
que nSo permittem clJe^ diiagèo à espera quo 
a terreno se prepare para Ihe langar a eemea- 
te.» 

Ahi està a nota de incapacidade langada B^^| 
bre o paiz. Declaram-nos sem costumes pam 
nos tirarem a liberdade, pregoam a ìndifferen* 
ga do sjstema politico e organico para destrui- 
rem o constitucional! 

Que nos resta? Depois de 14 annos de retna- 
do vem està confiaeSo aolGmne^ que nXo é 
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vergonha para o povo^ mas que o é para o go- 

Se noa faltam costumes porque n^o no-los de- 
ram? E se nos faltam agora^ nilo nos fattavam 
em 1832 quando derraniàmoa o nosao saiiguf? 
Eoifto eramoa um povo virtuoso, estava o ter< 
reno preparado. Hojo ainda nao ee Ihe podem 
Ian9ar aa aementea da liberdade! Ter-noshemos 
corrompido? A culpa nìlo é do povo, ó da admi- 
nsstrarao que DOS deixou corroooper! 

RepollimoB a accuaa^ao. Todos oa despotia- 
moa t^em a oiesraa linguagciD; e sao sempre 
nieia duzia de gorotos os que yeem injuriar 
urna ntìk^o inteira. 

Para derribarmos D. Miguel eramoa una an- 
ios: para noa imporom o 6eu jugo em nome de 
Maria e Fernando aomos uns pcrverfioa e im- 
moraeò! 

Aonde eati essa coròa constitucional? N^o 
pense ella que se esconde na no ite doa teuipos 
— rirao4a nascer, vicno-la mendigar proscripta 
— vimo-fa mais abatìda do que nóa* E ella 
marcila para a &ua soguoda meninice — tera 
urna velbice precoce, e vai dar Dt)8 escolhos em 
^ae se afundiram as monarchìaa de D. Miguel 
a Carlos X. Vai! e nKo deixa saudades a nin* 
goe^. Oi aeus fundadorea chorarc o sangue 
qoe derramaram por ella; os s:us iuimigos sa- 
botpam prazer da vingan^a. 

nosso crime aoa mesmos olhos da córte 
perjura é um crime novo: temos orgulho da 
accuaa^So* Querela saber qua! é? Ouvi ainda 
n Dictrìa : 

. A grande e salutar providencia a que allu- 
dìmoB nào póde deìxar de ser consìderada por 
todojj quantt)s dest^jam e precisam de ordeiu, 
Gómo urna garanti si a mais apreciavel no eitta- 
is> de COI Dpi età e assustadora desmoralisa^ao a 
que noa levaram oa sonbos, oa deUrioa d'easea 
Iiomena origina es na h istoria daa loucuraa ] por- 
quo louDUra nao póde deixar de se suppèr a 
Kidcdade portugueza — permanentemente agi- 
Ma por encontrados interesaes — urna socie- 
i&ie ih*, filofioibs com cora^ào do anjos. i 

ìmìì miù, nosso crime! Suppozemos a so- 
eiddàde portugueza urna sociedade de fiJosofos 
coni coraySo de anjos ! 

Nào foi assim — suppozemo-la urna socieda- 
de de cidadiìOH livres e virtuosoa. Nilo conta- 
iD<i» com a corrupjSo dos Saldanbaa, dos Azo- 
Tedos quejandos, que eSlo a escoria da socie- 
<1 uic — contimoa com a grande maioria dos 
P^iriaguezee. 

programma do governo ó eate — Regeeo» 
w tiftia ferrea — o nesso é — Volui lenitati gu- 
irnnr» mhjtcion, — <J nosso é todo liberal, o 
dello é todo despotieo, 

E oa reia deapoticos n^eata terra nào poderào 
itinar. — O manko^ nSo, é o noaso direito publi- 



co antigo, é o nosso timbre que nunca bave- 
mos de perder* 

Uevolva-ae na lama esse despotismo cru. E 
a agonia de um rei que quiz ser o flagello doa 
seus povos, de um rei que nos rouba todas asi 
liberdades que conquistimos, d'um rei perjurO| 
de um rei que so faz chefe de conspira95es, 
que apparece quando se devia sumìr, que depoia ■ 
de devorar a maìor parte das nossaa rendaa 
ainda nos bebé o nosao sangue e insulta as noa* 
gas cinzas, 

Essa agonia sera longa, mas aera urna ver- 
dadeira agonia. 



A tyrannia tem osientado todos os seus fu* 
rore^ contra os deavalidos* 

Oa prisioneiros do Torres Vedras foram met- 
tidos no pontSo. O ponìo do um navio é o lo- 
gar que o commandante em chefe do esercito 
destinou para oa milttares valentes que proda- 
mavam carta e rainha. 

O SalJanba concedcu aos oflSciaes o sahirem 
do Torres Vedras com as suas bagagens. Està 
concessilo foi irrosoria. Quasi todos elles foram 
roubados, e entraram na presiganga com o 
que tinbam no corpo, 

Mettìdos no porào d'um navio estiveram una 
poucos do diaa afeijao e ngua suja — naoselhes 
deixava entrar nada de fora!!! 

Ha dois diaa abrandou o rigor. J/i Ihes dei- 
xam ir alguma coui?a de fura a certas horas. Me- 
xera tudo é verdade, mas póde-se-lhes acudif 
com algum soccorro» 

A lem de incoramunicaveis com as suas fami* 
lias estào incommunicaveis uns com os outroa 
tanto qimnto o podem estar n'aquella sentina. 
— Alguns estao fecbados nos quartos que servi- 
ram em outi-o tempo para os otìiciaes* 

O fedor é insupportavel — nem & limpcza se 
póde prover! 

Urna portarla insolita parece determinar aoa 
cìrurgiSes que so os prisioneiros que eativerem 
gruve e milito gravemente dotntes è quo podem 
sor mandttdos para a enfermaria do Limoeira 
— que 08 cirurgiSes slo responsaveis^ e que ea- 
ta responsabilidade se verifica, ordenando-ae 
que urna junta examìno a gravidade da doen9a, 

Eat^o alli militares de complei^ilo delicada, 
cuja doen^a talvez nào se possa qualificar de \ 
grave, mas que os vai levando u sepultura, e 
quando assim xìKo seja, «ahirSo apenas quando 
a molestia for incura veL 

Este plano é um plano homicida. Era melhor 
n^o Ihes conservai' a vida, era mais humano fu- 
zila-loa do que mata los à forga de privagSes e 
de insultos. 

Saberaos que è està a vontade da corte — ^de* 
veraos iste a humanidade do sr< D. Fernando! 

O lenitivo quo estes ulti mos dias tem bavido 
deve-se ao medo. Emquanto pensaram que as 
armas do Saldanka conquistavam tudo, nSo dei- 
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xavam sequer alimentar os prisioneiros. Desde 
que Ihes constou que a batalha de Torres so fi- 
zera exasperar mais o paiz, lembraram-se que 
as presigangaSy os pontÒes e todos os fiagelos 
podiam sair caros aos algozes. 

Saiba o paizisto. Saiba o exercito quo a sor- 
te dos que depoem as armas é a morie. — Sai- 
barn todos que a violencia redobra quando o 
paiz parcce fraquear! 

j^So foi assim que nós tratamos os vcncidos 
de RuivSes — nSo foi assim que tractàmos o com- 
mandaute em chcfe quando cm Belém elle foi 
cscinder a fardinha agaloada de conspirador, e 
enterrar cem brayas debaixo da terra a sua es- 
pada de lata! 

O commandante em chefe! Um cstrangeiro 
a dar ordens para que se avilte assim a officia- 
lidade portugueza! O commandante em chefe, 
cujos actos militares, além d'algamasinsinua9Ses 
odioeas, consistiram apenas em fazer de caixeiro 
do contraete dotabaco distribuìndo cigarrospes- 
soalmente &b suas tropas! O commandante em 
chefe que obriga o herdeiro presumptivo da co- 
rca a escrever uma carta-peti sco ao Solla, e que 
educa seus filhos nas maximas de odio e vin- 
ganga, ensinando-lbes a distinguir as pessoas 
que v^o ao pago, e a proferir estas blasfemas 
palavras — Este é dos nossoB amigos — palavras 
que indicam haver gente para aquella familia 
odiosa! 

Està ingercncia vergonhosa e malefica é styg- 
matisada jà até pelas folhas ministeriaes daHes- 
panba; porque nas contendas politicas a corda 



deve sumir-se quando appareccm as £EU)s8e«| e 
so se mostra para ser clemeotei bó se ostenta 
para fazer suave aos iuimigOB a sua derrota. 

Aqui tudo épelo contrario — a corda esti sem- 
pre d testa da conspiragSo. E' ella qaem com- 
pirà, estào alti OS chefes, esti alli tudo! 

Nunca se vio maior cegaeirai nanca houvB 
prìncipe que postergasse tanto a lei fandamen- 
tal do paìz e menospresasse a sua propria di- 
gnidade. 

Queira Deus que nSo tenha de se arrepender. 



O briguo Douro sahiu hoje para Vigo, levan- 
do cento e tantas pragas de diversos corpoi 
d'infanteria, trinta soldados artilheiros e alguns 
officiaes. D'alli terlo talvez de atravessar pan 
Valenga, a fim de soccorrerem a for^a que U 
està sitiada pelos populares. 

vapor Duque do Porto e o MindeUo esti- 
veram ahi ha dias fundeados defironte de Gas- 
caos. Estes barcos pertencem & junta do sapre- 
mo governo do reino. O miniaterìo folgoa poa- 
co da sua presenta. Talvez o brigue Dovaro vi 
ser apanhado por aigum d'elles. 

Ao conde das Antas tem-se reunidonma gran- 
de parte das forgas de Torres Vedras. Ha qnem 
eleve este numero a 19:000. NSo sabemoss 
certeza. 

A brigada do sr. Cezar de VasconoelloB es- 
tà em Abrantes. 

Do Norte o governo nSo tem noticias &fo- 
raveis. 



Janeiro 



OESPECTRO 



Admonet in somnU et turhida imrtt imago. 
Horrìdo Espectio me atormenta em Bouhos* 



LisbOii, à de Janeiro 

tinoA omarasmo. Està eociedade outrWa 
de Ytda, està capital florescente sonde ae 
\ o precioBO dana^ao, este centro dos pra- 
o cora^ào do paiz, està oatra Palmira! A 
ft dos domÌDadorfìa é urna alegrìa feroz: o 
é raiv»! é desesperag^o* acto mais ìq- 
nta dos vencidos imta-os; ludo Ihos pa- 
lostilidade, tudo se Ibes figura conspìra- 

sretos sobre decrotos, penas sobre penne — 
▼al tudo iaso* O governo legisla ou para 
;ido8 ou para defupctos, Aquelles mofam 
isposi^oea irntaotes, estes nào sentem os 
Dalefieioa 

e importa que urna legisla^^ìo barbara e es- 
I mando quo um papel depreciado se re- 
|>or determinado valor? Nilo sabem quo es- 
poeiyào so podc ter por edbìto immediato 
ar o pre90 doa generob? De que aervem 

essaa comminasSes? Quem poude jàmais 
Dinar o valor daa mercadorias? Porque 
Btendem a providencia a todoa os efFeitoa 
iaveis? Porque nao decretam que os titii- 
(ues do 4 e à subam ao par? Tìnhamoa as- 
ma naylo rica! 

sto nflo era novo na nossa historia. Costa 
ì decretou o credito; Souaa Azevedo de- 
»cretar a riqueza. 
ra decretar a paz tivemos a conspiraylLo 

de outubrOj e essa paz vimos nos o que 
ju cora(ào magoado da raiuba que man- 
mlsLt OS aeuB subdìtos, que Ihea confisca 
119, que Ihes sequestra os juradoe, que Ihea 
nde a carta, que proclama os inauferiveia 

cora^^^o verdadeiraraente maternal! 
e lucràmoB nós em tantos combates? 

Miguel atulbou as prisGes; sua sobrinha 
I aa pria dea e aa pr^sigangas. 

Miguel enforcou; sua sobrinha fuzila. 
Miguel aniquìlou a representa^Jio nacional: 
Dbrìitha fez o meamo* 



D, Miguel accendeu a guerra civil; aua sobri- 
nha tambem. 

D. Miguel creou al^adas; sua sobrinha creou 
juizes de commi^s^o, que aignìficam alguma 
couaa de peior. 

A comparaggio se é favoravel para algum é 
para D. Miguel. 

D. Miguel foi prejuro corno a sobrinba — ju- 
rou a carta para a rasgar, acceitou a m?[o d'ella 
para a repudiar* Mas, abstrahindo d'està consi- 
derammo, D. Miguel dSo foi ingrato. 

Enforcou sim mas os aeus inimigos: sua so- 
brinha fuzila e enforca os que a collocaram no 
aeu throno. 

D. Miguel nSo foi acelamado por nós: — nSo 
nos custou muitos mìlhSea de libras, n^o derra- 
màmoB por elle uma so gota de sangue. Fomos 
seus inimigos! Na perseguitilo que aoflFremos 
houve tyrannia porque a nossa causa era a da 
liberdade, mas n^o houve ingratidSo. 

A rainha era uma pobre aventureira, Entrou 
no paiz algada sobre as nossas armas. Trouxe- 
TOO-lo corno noasa bandeira. O throuo constitu- 
cional foi o que triunfou, nXo foi a sua pessoa. 

Como é que noe paga essa rainha? Se quer 
um sceptro de ferro resti tua-nos o prego porque 
compràmos o seu que era o da justiga* 

E nós somos constitucionaeg— entendemos as 
theorias e as praticaa d'esse governo — aabemoa 
que o rei é irresponsavel e sagrado. 

Mas n'esse governo o rei nììo governa, nSo 
faz programmasi os ministros é que os fazem. 
E em 6 de outubro, e depois d'essa epoca, a 
praKO mudou:^ — os ministros somem-se, e o rei 
apparece, 

Jà o Jornal da Debates notou na sua foiba 
de 31 de outubro passado que o nome da rai- 
nha intervinba sempre nas reflexoea do Duino, 
e citou a seguinte passagem da noasa foiba offi- 
ciai: — ctÀ admini straglio actual acceitou o pro- 
gramma que S. M. na sua alta sabedoria for- 
mulou. i> A lìnguagem é a mesma, e ainda n'es- 
tea ttltimos diaa vìmoa escriptaa estaa palavras: 



— «S. M. o pTcmcIteo •ol€iiiii€tDente;—o gover- 
no acceìtOQ o programma rtal da proclama^ào 
de 6 de outubro.» (f ! !) 

Eis aqui o motiVo do nosaa proceder* Hoave 
teiDpo em que foi um crime imputar qnalquer 
ae^JU) ao rei— era quando o^ pn^grammaa eram 
dee setis miaifttroft. Cada partid<j tinba o eeu: 
hoje Femod pela primetra Tez oe programmai 
reaei. 

Ora n^ ha programma real sellilo no gover- 
no absointo. £ nós acettamos os factos porque 
XL^o 08 podemoi n^ar* O Diario fidila na es- 
pansSo da sua alma, declara oe cabe^as d^ 
conspira^^, e nòe qae olo respeitamos o rei 
ab«olato nem o conapirador, retiramoslhe a 
tnTiolabilidftde que elle rejeitou quando se de- 
cidiu a fazer programro&a, 

O £spectro sera logico. A mvìolabilidade de 
D* Maria é a de D. Miguel e Carlos X. O9 
exeniploe alo modemoa. 

E D^ chamem a i«to regicidio. Um esemplo 
é um aviao, Tambem rei pelo sea Diario ci- 
ta ao conde daa Antaa o esemplo de Miguel 
Augusto. Sera rei por iato tun aaeaaaiiio ? Pro- 
clamarà Diario por eate facto o bomicidloV 

Seja o que for^ — aa noasas palavras teem 
aentido daa da foiba d*el*rei Fernando II d'et- 
ae rei qae nem o Saldanha ouaou citar no aeu 
officio — fallou em Manoel, AffouBOa^ Sanchoa 
o Jvoesj maa calou oa Femandoa e aa Mariaa ! 
E calou bem ! 



Titemos noticiaa do Porto. N'uma carta de 
30 do dezembro ae lè leguinte : 

t Foram na verdade desgrafadoa os aconte- 
cimentoa de Totrea Vedrai, maa nfio deixaram 
de aer glorìosos para aa for^aa do conde de Bom* 
firn, e para elle que ae moatroa digno de me- 
Ibor aorte. Aqui contava-ae com urna Victoria 
deciaiva e devia contar-se com eUa : ae conde 
daa Antaa ti vesso podido eecundar aquelfe gè- 
Dieral ou reunir-se-Ihe, a causa da liberdade te 
ria tido mais completo triunfo ; nSo acooteceu 
asaìm ; teri em conaequencia de prolongarae a 
lucia entre a natilo e a córte, maa eaaa córte é 
miaeravely essa raeia duzia de faccìosos e cor- 
rompidoa ba deauccumbir; de8gra9adamente jà 
nSo succurabe aem ter aacrificado a rainba à 
aua ambialo e ao «eu ventre* 

« A derrota que «ofFreu conde de Bomfiro 
foi na verdade um grande golpe, que aqui pro- 
du2Ìu a aen8a9ào que era de esperari porém 
ette n^ abateu oa animoa, pelo contrario exai* 
tou-oe, e fez deaenvolver a maior energia e pa- 
triotismo^ de modo que em pouco tempo nllo so 
ae terÀ reparado o perdido, mas se teré ganho 
multo maia em for^a armada e em recursos. 

t A junta vai proclamando A na5So e convi- 
dando-a a que se levante em massa centra oa 
aeuB oppreaaores. 



e Eatea uUimoa diaa tem entrado aqui gran- 
de numero de recrutaa ; hontem entranuii 200, 
além de ÒO aoldadoa quo vieram da Qoardai 
d'onde eatlo em marcfaa para aqui maia 400 
manceboa. Brevemente podem d'aqui fiahir pa* 
ra o esercito de opera^èea 6;iXM) bumeiia bem 
fardadoa e discìplinadoa* Algufu dna eorpoa 
teem creacido tanto que ae tIo dividir em doia, 
qae ainda aerào numeroaoa, e vSo ainda crear- 
se outroa de infanteria e ca^adorea. 

• O conde daa Antaa està koje em Coimbr% 
onde ae Ihe tem reunido urna parte da dtviaio 
do conde de Bomfim* Tinham ali chegado mai- 
tea soldadoa do 5 de ca9adorea, e a maior parto 
dos do batalhào do Jaime. Com eatea refargoi| 
com aa for^as de Coimbrai e oom aa do Ceeari 
e aa maia que ali se reunem de differentea par- 
tea, o conde daa Antaa torà ji baje aeia mil bo* 
mena. 

<0 Porto eati inespugnavel* 

«O Caaal retirou para Braga. Um alfer^ do 
Ibf e alguns aargentoa e aoldadoa do 3 entre- 
garam-se-noa. Na entrada d 'aquella cidade aof* 
ireu aquelle ex-genenil grande perda. N'um pa* 
pel que là ae imprime, e do qual é redaetor 
Antbero, fìlbo do Albano (o Europett)» confeaaa 
elle que teve 40 bomena fora do combate; maa 
perdeu mai§ aegundo aa informag^ea reoebtdaa. 
Hontem cnrria que elle ae dirigta a Valeofa, 
quo ae acha guarnecida por gente do governo 
de Lisboa, em consequencta da trainilo do go« 
vernador, e pelo favor do governo de Heapanlia, 
qua deixou passar essa gente armada pelo aett 
territorio* 

4O Minbo eatà levantado. K'umas partea prò- 
clama-ae D, Miguel, n'outraa proclama-ae a jun- 
ta do Porto, e em todaa ae declara guerra ao 
governo de Li») boa e Caaal. 

cOa mìgueit maia esturradoa querem D. Mi- 
guel tao absoKito corno foÌ; outroe querem-no 
coDstitucioDAl; outroa nao querem nem D, Mi* 
guel nem a rainha, pi rque b6 abandonando oe 
partidos as bandeiras que oa desuniram, podem 
ellea unir-se em proveito da na^Ro centra o ini* 
raigo coromum. 

aO grande partido constitucional, a quem a 
rainba declarou a guerra, declarando qua obe- 
dece à junta do Porto, manifesta que quer a 
rainba, e admitte que ella é coagida a bosttU* 
ear a na^So e a governar corno absoluta. 

«N*e«ta diversidade de opini5es e de venta* 
dea a natilo lueta tofla con tra o governo da 
rainba, que tem com difficuldade o terreno 00* 
cupado pelos aeua aoldadoa, A conaequencia & 
que ease governo tem de auccumbir, e quante 
mais a lacta «e prolongar, mais eu vejo arfìa* 
cada a cor6a da rainha. Vejo com roaguj^ 
a rainha tem perdido todaa aa affeig^ea e 
tiDua a caminbar para oprecipicio. Minguem se 
quer aobmetter à rainba rodeada doa bomena 
que hoje a aconeelham, e que fazem esqueeer 
pelea aeus actoa os dos ministroa de D* Miguel. 



O ESPECTRO 



«0 mau pasfio qiieacorua dea em 6 de outu- 
bro ba de eer lunedio para ella (oxalà quo eu 
mo eugane) e jd o tem 8Ìdo muìto para o paiz^ 
que 1601 feito peiiosos eacnfìeioa e ha de fazer 
tfidos OS que iorem neceì$8arìo3^ quaesquer que 
eììeè sejam^ ale te libertar do jugo, o da ty- 
rannia que o opprime, e que o esmagaria de 
lodo se nio triumfasse dos setta oppreasores. 

«A guerra ci vii que devasta o paiz é obra 
doe coaspirailorea quo levaram a raiaha a dar 
aqueUe passo fatai; sìio ellea os responsavcis 
por todas as sua» consequenciasy sAo elles por 
issa oa qu^ se empenhanj eui prolangn-la. 

« Ab tropas do Casal teem feito atroeidades 
de que uilo ba exemplo entre nós e o seu go- 
yerno ou as approva ou as ordona ! Por onde 
pftssfMn devastati] tudo ; roubam e aBsaBsinam 
M^m dletinc^llo* Casal conhece os màns effeì- 
loe d'edta licenza, e deste vandalismo, raascreio 
que u^o póde jà conter a soldadesea. Dizem que 
em Braga a quizera conter mas debalde. 

e NIo digo mais porque a malia estd para 



Appare^eu urna circular do governo civ'l que 
excedo tudo o que ha do estupido na historia 
do commercio. Queixa-ae do despreso que a ca- 
pital ÙLZ das notati do banco^ e quer que todos 
Tiftcebam e^rao metal uro papel depreciado, quo 
bati0O nlo paga^ nem bade pagar, nem qucr 
pA§rar^ nem tem com que pagar aiuda quando 



izer. 



1 i^ providencias Silo o resultado do 

prt^ramma de rapioa que a adrainistragao ado- 
j^tott. — Para pagar aos lìlhos piedilectos da 
compirà;^ arranjam metal} para o publico 
d]lo4he papeL 

Imlbco emprestou ao governo trezentos con- 
tKM. Saldaoba manda qne todos recebam aa 
Itola», mafi para o esercito esige pratd, O go- 
vrnio de^t^ontou, e perdeu; e a final pediu ao 
busco a dideren^a do cambio allegando que os 
treientos contos deviam ser realisaveis e nào o 
forim* O banco deu a differenza. 

Ora oa partieulares seguera a jurisprudencia 
do banco* Quando justam as fazendaa é por um 
pr ro realisavel, e corno aa notas o nSo eSo^ 
era a differenza* 
M&s im*a que tantos commentarios? Ahi vai 
& circuii que ó obra pri morosa. Por ella fica 
«Abendo o publico o estado das nosaas eousas. 
£' a«»im : 

< Governo civii de Lisboa. — Prìmeira repar- 

tivlo. — Circular n,*' 148.-111^'' sr.— Cons- 

taado a a. ex.^ o sr. governador civil quo ape- 

itr dia providencias e medidas consignadas na 

circular de 7 do corrente^ publicada no Diario 

do Gcn^tmo n,^ 292, Acerca do curso for^ado 

das Qotaa do banco de Lisboa corno moeda cor- 

maU n'eatea reinoa, continuam alguna vende- 



dores de generos e mercadorias a exigìrem ero 
metal o pagamento dos respectivos pregoa ou oa 
estabelecem maiores ou menores conforme a es- 
pecie de moeda em que se Ihes offcrece o seu 
pagamento, vindo assim um iìLo escandaloso 
abuso perpetrado em menoscabo da lei, e da 
refenda circular explicatoria, a ficar impune 
centra o disposto no artigo 2.^ do decreto de 
14 de novembre ultimo ; e quereodo a. ex.* 
que v* a*% pela parte que Ibe teca, e pela dos 
empregados seus subalternos, dò o mais promp- 
tùeinteii-ocumprimeuto ^s citadati prescripz^es, 
encarrega-me de Ihe dizer que sem perda de 
um momento, e nIo obstante a publica^ilo a que 
se houver procedido dos artigos comminatorioa 
do refendo decreto, e para execuzììo da mesma 
circular, faja v. a.* intimar pessoalmente pelos 
respectivos regedores ou cabos de policia todos 
OS donoa de lojas, armazens, e casas de vendaa 
eatabelecidas no districto da administra^ilo a 
seu cargo, quaes as penas em que incorrem, o 
que Ihes serao infallivelmente impostas, se con* 
tra disposto na lei recusarem acceitar corno 
moeda corrente pelo seu valor nominai aa noias 
do banco de Lisboa que Ihes foriim dadas era 
pagamento do prezo das transac^Ses que fizc- 
rem: e para que de taes intima9<5e3 haja perfet- 
to conhccimento deverào oa regedores cai cabos 
que aa fizorem exigir dos ìntimados a dcdara- 
Z^lio rabrìcada com a aua assignatui*a no man* 
dado de intimazSo, que ficam scientes do seu 
objecto, e aujeitog por isso àa penas da lei de 
16 de noverabro ultimo, quando se prove que 
sSo a ella refrac tarios: e d'està declarayao v. 
8.* enviarà urna còpia a este governo civil, ar- 
chi vando originai para ser opportunamente 
relaxada ao contencioao quando haja alguma 
queixa fundamentada. Deus guarde a v. s/ — 
Lisboa, 29 de dezembro de 1846.^ — O secreta- 
no goral, Antonio Dias de Azevedo, — 111.*°** sr. 
adminialrador do bairro de. . . • 

Està circular vai mais para nóa do que se ga* 
nhaaaemoa a batalha de Torres Vedraa. 



O Diario fez o inventario do anno fi odo, ou 
antes de 26 annos decorridos desde que entre 
nóa raìou a liberdade. Eia aqui o contheudo de 
algumas deixas segundo o ergilo officiai: 

«Eis-aqui em ligeiro bosquejo o estado em 
que DOS deixa o anno de 1846. 

Sem commercio, sem artes, sem agricultura, 
eem auctoridades, sem lei, sem seguran^a, sem 
propriedade, eem paz, sem ordem, sem meios, 
sem credito; derramanjo-se sangue, perdendo- 
se vìdaa, amontoando-se o numero doa desgra- 
9ado8 (!II)» 

O boaquejo é feito pelo orglo da cèrte: nIo 
é o Espectro que faz està pintura, ó o eunucho, 
das necessidades, é o limpa-botaa do Saldanba. 
Aìnda bem que confeaaam à face da Europa 



que estìlo aem auctoridade, seni meio8, eem 
credito, aem 8eguran9a, e eem commercio 1 Ain- 
da bem! e podiam acrescentar que estào igaal- 
mente eem honra e aem vergonhat 

O inventario foi bem feitu. Nio o impugna- 
mo8. Agora vejamos a razSio de tudo isso. 

A corte pelo seu orglo attrìbuc todos estea 
males à liberdade— -8^0 o fructo de 26 annos 
de luctas civia^ e por isso suspira, chora, bra* 
da pelos felizes tempos dosinaaferìveìs* £Ì8 aqui 
corno o Diario bob condus a esaes tempoa di- 
tOBOs. Ouviu-o: 

«EramoB urna na9Ìlo n'esse dia glorioso (1820) 
e hoJG somos ìid8 eahos de parcialidadea, que 
procuramos devorar-nos corno le5es fammtoa 
de carneceria! 

«EramoB virtuosos, porque oa nosaos votoe 
eram pela patria, ^ — e hoje escandalisamos a vir- 
tude que immolamos ao malvado egoismo, tra- 
jado com gallas seductoras, mas nem por isso 
menos hediondo.i 

lèto diz tudo* A coniissSU) de que o governo 
escandalisa a virtude ahi fica consignada, mas 
a consequencia que d ahi se deve tirar n^o é 
que o governo deve proclamar oa inauferiveia, 
e por as cousas corno antes de 1820, a conse- 
quencia é que urna admioistra^fto que CBcanda- 
lisa a virtude, que é egoiata bedionda, com 
gallas seductoras deve morrer, e aer aubstituìda 
por outra que honre a virtude, puna o crime e 
nSto afironte a raoral. 

£ quem dieserà que o Diaria bavia de en- 
cetar o anno de 1847 com simtlhaote invoca- 
9&0? Quem diasera que esse Fernando se havia 
de cmbonecar e a seus fìlhos para chorar pelas 
cebolas do Egypto? Do Saldanha nSo nos admi * 
ramoB nus; que jà em 1820 deu coucea no la90 



azul e branco, nem do Sousa Azevedo que fot 
collega do padre Lagosta, nem do Farinho que 
acclamott D. Miguel, nem do D. Manuel de 
Portugal que é dos convencionados de Evora 
Monte, e que todos perseguem hoje liberaes e 
realistas honrados corno ent^o perseguiam os 
conatitucionaes ; mas admiramo-nod do marido 
da rainba que ae devia lembrar que o acto que 
a proclamar absuluta é o da sua abdica^Jk). 

Mas para que nos havemos nós de admirar 
d'isto? Se ha principe inteiramente idiota è ea- 
te D. Fernando* Basta um facto para o quali- 
ficar, Ouviu fallar em po^os artesianoa, e cui- 
dou que eram comò a vara de Moyséa que tira- 
va agtia dos rochedos, cu que a fazia borbulhar 
aondo nSo a houvesse, Sahiu com o Dieta, pa- 
rou no largo de S. Paulo, e ordenou que ae 
abriase n 'aquelle sìtio um poyo artesiano. Toda 
a gente disse que al li nEo havia agua, mas oa 
dous allem^es tcìmavam que era essa a virtude 
d'aquelles pogos; — tirar agua d'onde nào a ha- 
via. 

O povo riu-8c, e esperou. O visconde de Por- 
to Covo jà havia feito urna proposta para que 
largo de S, Palilo e o pogo se chamassem de 
D. Fernando. Mas nSo appareceu agua, e OB 
charlàtàes ficaram assobiados e conbecidoa co- 
rno taes. 

Ora d'um talento d'estes que se póde espe- 
rar? 

Que OS mtguelistas queiram proclamar um 
homem póde ser um sentimento de gratìdno, una 
acto de pundonor, posto que seja um grande 
erro politico, mas qne o marido de tyna rainba 
revolucionaria e conetitncional queira o despo- 
tìsmo e urna tolice desmarcada, é um contra-» 
senso, é urna vergonha. 
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OESPECTRO 



Adimnet in aomnis ci turbida U&rrtt imago. 
Horrido Espectro me^atormenta cm sonboji. 



Lisboa, I» de Janeiro 

Fa]ta*Dos boje espago para largas considera- 
98©». E preciso registar no Espectro alguiis pon- 
chi imporiantea que devem ser avaliados de aoi- 
do asaeutd, e dtìpois do ter callado no publico 
lodo o sentimento de indignag^Ho que esees fa- 
do» devera despertar. 

Beferi«io-no3 ao que estii acontecendo ni prò- 
incia do J^Iinho^ ao que se observa na popu- 
lo«a Braga, eni Villa Nova de Famalicao^ e ein 
toda a parte por onde passam as hordas rainis- 
ifsria^ìs — tudo é roubo, a8i*ola92io e morte. 

Aàsim fi)Ì em Torres Vedras! O gaque e tudo 
a que «spirurn os exercitos de Fernando li ! 

Km Braga foram assassioadas maÌ3 de 200 
pe&soas, e uUo foram sómento das que proela- 
maram D. Miguelj foraw tàmbem vìetìmas in- 
ij moifensi^aSj talvez subdltoa fiea da rai- 

lij ..isboa. / 

Aiuda mais! Muitos dos asBassinados foram 
IMI tuei»m08 illudi d OS pelo Casal, que reputa- 
WBm teu amigOy e que por isso nos hostìlisa- 
nm a oós! 

O partido de D\ Miguel era um partido de- 
fancto. Costa Cabrai e Saldanba iizeram-no re- 
SQscitart Até os mortoB se levantam centra es- 
tia adminktragSes maletìcas! 

£ team razao! So o dcspotismo ha de impe- 
rar, o seu Bceptro pertence a D. Miguel. A rai- 
tJia pela carta deixa de ser apenas destroe a 
dirla* 

A guerra entro Mac-Donell e Casal à urna 
gMrra de pessoas; o princìpio proclamado é o 
meaiiio. Mac-Donell eom os seus é coherente, 
é I Casal é um traidor d liberdade que ou* 

ti L-odeu. Ambos proclamam a escravidào 

do pai£* So nós, so a juota do Porto proclama 
a liberdade! 

O partido miguelidta qitie combate por um aó 

lem ó trraciooaL Esse horaem è mortai, pó- 

£altar d*aqui a dois dias; e os adoradorea fi* 

ni aem idoloy sem igreja, sem aitar e sem pa* 



tria. Oerraniam seu sangue e o dos seus con* 
cidadaos por um capricho do momento, por um 
pundonor mal ontendido, Construem um edili- 
ciò sem base, e legam a sena filhoa o despotia- 
mo quando Ihes podiam legar a liberdade! 

absolutiamo comò principio ó anachronico, 
contradiz as lu^ea do acculo, as neceasidades 
dos povos modernos, e todas as indicayoes da 
moralidadot 

E para oatabelecer esso principio é escusado 
haver guerra entro Mac-DonoU e Casal. Ambo» 
pugnam por elle: a difterenja està na peasoa que 
o ha de exercer. 

A guerra nobre, franca e leal està so da nossa 
parte* Nós amamos a paz^ a liberdade, a igual- 
dado prógada no Evangeiho ! 

So nós somos generosos porque so nós eomos 
fortes. N^o advogamos a causa de nenhum ho- 
mem, advogamos a causa de todos. 

Nilo nos importam os thronoa para nenhum 
reij importam-nos as garantias para povo Que 
è um homem^ urna muther no meio d'um povo 
immenso ? 

Oovernamos coro raoderafUo, Depois da rovo- 
lu^ào de maio i^espeitàmos todos os partidos* O 
Va victia nào se proounciou. As manifesta9oe3 
centra a ordem publica veneemol-as pela per- 
BuasSo ! 

Povo, que é dos cadaverea que nrìs fizemos? 

Realistas, aonde ostalo as yossas vieti mas? 

Cabraliatas, mostrai -nos os vossos martyres? 

Vistcfl nas elei^cles os assassinos de Porto de 
Móz e de Alvaràes? 

Vistes OS confiscos, as deporta^Sea, as preai- 
gangas V 

E em paga d'isto os sectarios de D* Miguel 
descalgaram os noasos soldados, tizeram fogo so- 
bre OS defensorea da patria! 

Fortes em quanto combateram centra dea- 
potìsmo da nova eOrtOf em quanto seguiram 
pendSo daa liberdades patrias, foram fracos ape- 
nas Quiseram levantar o farrapo do proscripto! 
Esse'despotismo miguelista é impopular — tem 



por general um estrangeiro, porque n^o acha 
no paiz urna espada para o detender — e um des- 
potìsmo coroo o das Necessìdadetj, qiie o paiz 
rejeita, que o senso comraura reprova. É um dea- 
potismo que nem «equer é nacitmal. 

N'esta terra eó urna bandeira póde trliimphar 
— é a da liberdade, é a bandoira do secalo, é a 
bandeira da civilida9ao. Coraprehendam*na to- 
dos 09 partidos . e reuuarn se todos à roda de 
ella. 

Ahi v^o as noticias copiadas das folhas do 
Porto: 

(Do Nacioncd de 19 de dezembro.) 
€p, S. — Boletim do telegrapho do quartel gè* 
neral do Porto 19 de dezembro de 1846.- — A. 
8. ex.* ministro da guerra. — Do aclministra- 
dor do concelho d'OIiveira d'Azemeis . — Està 
noite acclamaram D. Miguel cm Oliveira d'A- 
zemeis, mas 08 re^oItosoB foram battdos, e se 
rettraram^ deixando 3 mortos, e 14 prisionei- 
ros. — José Ferreira da Silva CoeVio, alferes 
eommandante da 3.^ D, 1\ do N.» 



ffO fanfarrfìo do Casal Icvantou esla manb^ì 
seu acanipa mento, e hi vai era rctirada sobre 
a estrada de Braga, Nem a e atreveu a fazer 
um reconhecimento era forga sobre as linhas do 
Porto. 

«A nossa reserva marehou logo a explornr o 
campo, e manobraró segando o general julgar 
conveniente.» 



(Do Nacional de 22*) 

• A ultima bora. — O barSo do Casal segnili 
ante-hontam a sua marcba para Braga^ sahindo 
de Villa Nova de Famalicao ao romper do dia, 
e tendo a sua for^a ali leito totla a casta de rou- 
bos e atrocidades. Demorou-se poueo tempo em 
Tobosa para dar de almo9ar a sua gente, e che- 
gou pelas dez para as onze horas às proxtmida- 
des de Braga, onde encontrou as for9a3 migue 
listas de Mac-Donell mal entri ncheiradaa e de- 
cididas a fazer-lhe fogo. Avanjou a cavallarìa 
por urna viella, e tornando Ihe a rectaguarda pas- 
80U ék espada tudo o que encontrou. Entraram 
ao mesrao tempo foryas por varios sitios da ci- 
dade, e tornou-»e geral o combato era todas as 
ruas. Houve grande mortandade de parte a j^ ar- 
te, sendo muito maior a dos raiguelistas. Cai- 
cula-so a perda destes em mais de dozentos ho 
mena, e a dos cabralistas em cento e tantos e 
uns vinte cavallos; sondo tambem grande o nu* 
mero de ofBciaes feridos. 

«Consta que Mao- Donell retiràra sobre a Pon- 
to do Prado, e parte da sua forya pelo carni- 
nho do Senbor do Monte. O Mac-Donell pro- 
metteu à sua gente de tirar urna vingan9a ter- 
rìvel do Casal, que o enganàra promettendo- 
Iho uio fazer fogo.» 



irAcabamos de vèr urna carta d'aquella cida* 
de que diz aésim ; — Aqui està o Casal cora a 
sua for^a. A cidadc acha se na maior comiter* 
natilo, pois bouve aqui urna mortandade borro* 

j'osa de parte a parte.» 



(Do Nacional do 23.) 

«Braga nunca viu urna scena tilo horrorc 
corno aquella que hoje se Ihe apresenta. 

cFoInodia 18 jà mui tarde qoando aqui con»' 
tou da marcba do Casal sobre està cidade. Ea- 
palhou-se logo que Mac-Doncdl nUo sa batia, 
porque o bario de Agrella Ihe asseguràra quo o 
mìo liostilisava, e pareee que o medianeiro en- 
tro estas notabilidades iOra o cabralista Frei* 
tas Costa; mas està esperanga cedo desappare- 
ceu, purque os cheles das turbas miguelistas pe- 
diTam altamente combate, e Mac-Donell nao le- 
ve remedio senflo ced»ir aos descjos do seu povo, 
e maodou logo come9ar o intrincheiramento de 
alguma?» mas, tanto do lado do Porto corno de 
GuimarSes. 

dSeriam 1 1 horas aproximaram-se ai for^xis do 
Casal, e um vivis;*imo fogo rorapeu logo do am- 
bos OS lados. Os miguelistas btitiara-se com mul- 
to valor, e iijo tenam ccdido o seu terreno bò* 
nlUo bouvessem side cortados pela cavallarìa, 
que tendo tornado por urna quelfaa foram sair m 
8. Pedro de Maximinos, e entSlo apanbados 08 
seus contrarios pela retaguarda nito eó Ibe cau- 
sou grande confus'^o e desordem nas fileiras, 
mas tambem Ihcs fez urna mortandade es pan- 
tosa. Depois d'este rompimento o fogo tornou- 
se geral nas ruas da cidade, e os eHeitos d'este 
fogo mortifero viam-se a cada paseo; as mas 
appareceram cheìas de mortoa, porém mais ha- 
veriam se um denso nevoeiro nìo impedisse de 
parte a parte as pontarias. 

aFoi um verdadeiro dia de juizo, e para quo 
a scena fosse mais mede n ha, o nevoeiro veio co- 
bri r a cidade, que, por atrslm dlzer, nadava 
em sangue! . . • Todavla poz termo a carnagem, 
e à sorabra d'elle retiraram os miguelistas, ans 
pura o senbor do Monte, outros para a Falpor- 
ra e Prado. 

aCalcula se que os mortos da parto dos raigue- 
listas esccedem a 200, e da for^a do Casal a 
«0 ! ! !.. . 

«Antes do fatai dia 7 d'outubro gosava o pitx 
socego. , , Qaem o veto langar n^esta tremenctà 
guerra civil? E sua magestade a rainha n&o tho 
causare dò ver assira coiTcr a forra o sangue 
de seus fiubditos?. . . Cruel ìoditferenca. 

« A opinilo geral é que nao param aqui estss 
scenas de infortunio. Dizem quo os miguelistas 
tratam de reunir se de novo, e de rccrutar fbr- 
gas para novamente voltar ao combate. 

? As tropas do Casal comegam a praticar aqui 
qne^ teem praticado pelas mais terrai por <m* 



O ESPECTRO 



do teem traositado. Os roubos que commettem 
ffio immensos; é mesmo um bando de saltea- 
dores. » 

(Do Nacxonal de 24,) 

•Na mar parte dos campAnarios do Miuho, 
eoas conetou da inatanya de Braga, tocou a 
rubate; e sjuDta-se povo «ora animo de tirar 
?iiiga8(a d'aquella horrìvel catastrofe*)^ 



iOa miguelistas arrebataraiH) em Barcellos^ 
Q eofre onde estava deposi tado o dinheiro dos 
orfìtoti^ e oatros dinheiros mais* Foi urna avul- 
teda quatitta de cootos de réis!» 



tar no8 e a offereoer servigos. — O secretano 
geralj Joaquim da Fonseca Silva e Castro, » 



As armas liberaes triurifam jà era Traz-oe- 
Mont^a. EÌ6-aqui a parte officiai doa mortos e 
priiiuneiroa que a for^a do barSo de Castro 
Daire fez nas proitimìdades de Villa Real : 

t UI.'"^ e ex."*' er. — Escre vendo està de Vii- 
la Kcal cutupro a rainfaa palavra empeuhada no 
meu officio ae bootem^ de datar as de boje des- 
ta Tilla* 

«EIncoDtràmoa os Cabraes As 4 horas da tarde 
ao aitÌQ de Parad^i e Rei va, posl^flea tortissiiuas 
anci qaa haviam collo cado uni a boa forya. Logo 
qae iubimos A colina de Relva, e tocàmos o 
■ ■^"- ^ da montanba, o ioimigo nos avietou e fess 
da noaaa parte carregou-se mean:)o na or- 
dcra de tnarcha, facendo avanzar urna compa- 
ikliia pelo BOSSO fianco esqiierdo pelas alturas, 
coutra pela dìreita ao monte da forca, Desalo- 
jido ioimigo de posilo era posigilo, erape* 
nbu-se mala renbido combate nas pontes de 
Parala e da Rlbeira ; aqtii toraarara-6e dispo- 
6ÌV(Vh mnis mìlitares corno era necessario ; e o 
It ailnu(os forrarara se ae pontes, e toraadas as 
poiiyoen do lado da villa cessoli o fogo ; e pou* 
co depois entràiijos oa villa, O fogo dmou bo- 
ra t' meia, e chegando a noite foi necessario 
euncluir, cmpenliando no combate ale as reser- 
vas. inimigo t«ve 5 mortos e 80 prisioneiros 
aruados ; nós perdemoa 2 homens^ ura soldado 
<lo 12) a um soldado voluntario de Moimenta, 
ìmmm bravo e valente; por nome Loureìrocu- 
j.i perda é verdadeiramente lamentavuL S. ex.'^ 
*J KF. bnrAo faz as Buas recoraraenda9oes, e da- 
rt» parte detalhada do cnmbate. Mas nào pos- 
w (leixar de dizer que a forya do regimento 12 
^ttfleu todo quanto se póde ima^dnar de bra- 
viir:i; q neu commanflnnto «Iferes Bastos è um 
1: ;cirn> rifH 'laJ < ino faz elogio ao seu 

:<i 'nfo Manoci i , t Monteiro ; deve ser 
l'i), porque sendo modulo dos bravos, é com- 
; *' ara o julg:*r* Deus guardia a v. ex.* 
U>aÌ 2cS de dezerabro de 1846,-111."'**' 
e iìxJ'^'' htB, Kecretarios da guerra e do reino, 
P, S, Logo que cutraraos na villa lipresen- 
taram-sc diversos cavalbeiros da villa a felici* 



povo da capital nììo aprende, e as vieto- 
rias do governo nSo augmentam o credito das 
notas do banco. As intima^ues ninguem fa» ca- 
so dellas. 

As DOtas segundo a foiba commercial trans- 
cripta no Diario teem corrido com os seguintes 
descontos: 

Em 1 1 do dezembro . . 900 rs. 

Em 18 1;S100 j, 

Em 25 1^000 * 

Em 30 IfSlOiJ • 

Estes sSo 08 pre^os cotados officialmente, a 
verdade é que o deaconto é sempre maior, 

Agora pcrguntaraoa — onde eetSo os resulta* 
dos da batalha do Torres VedrasV Que eflFeito 
salutar produziu no publico a estulta providen- 
eia das intimayoes aos negociantes? 

Quando era Paris se soube da batalha de 
Waterloo os lundos frane e ze a subiram» E por- 
que essa derrota railitar n^o fui a derrota do 
principio popular, foi a derr«*ta do principio 
militar. Assira em Lisboa os fundos descem de- 
pois da Victoria^ porque triunfou em Torres Ve- 
dras principio despotico e succumbiu^ posto 
que temporariamente, o popular* 

Quem nào ve em tudo iste a influencia sala* 
tar da civili sa5(lo, o trionfo completo dos nos- 
SOS principios? Quera nito ve a morte prosima 
de xxm regime de sangue e deprava^ao? 



( ) Diario contém partes officiaos muito inte- 
reasantes: o major Ilharco vai postar-se era Pal- 
mella; as ilhas dos A^òresestìo prominciadas a 
favor da causa popular menos a ilba Tcrceira, 
aonde o sr, Nicoldo Anastacio Betteneourt de- 
cidiu, pelo seu espirito de moderatilo, nSo abrir 
08 officios das juntas do S. Miguel o do Porto. 

Este sr, Nicoiào andou por ahi a cborar pe- 
las portas de todos os patriotas, dizia que se 
la atii*ar dos Arcos das Aguas Livrea a baiso 
Be nao o empregassem^ jurou que morria de 
ainores pela Maria da Fonte, e depois liga-so 
aos inimigos dos seua protectores! 

Ora que importava a ninguem que o sr, Ni- 
colo morresse de forno ou arrcben tasse de fat- 
tura? Qtie tem a tome coni a honra? 

E* preciso raoralisar os partidos. E' infame 
homeni que vai laudar te aos pés de Mousi- 
nlio e Palmella, e qne depoìa se ligaaosque os 
assassinam e deportam. O sr. NicoIào é um 
sf^rviUTo igual ao Abrou do Casal, ao José Ma- 
ria de Sousa e alguns outros caracteres sujos e 
safados quo rcnegam das buas cren^as na bora 
da angustia, que se fazeni cortozaos sob o im- 
perio do despotismo, e miseraveis republicanos 
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quando se persuadem que é o povo quem distri- 
bue as gragas. 

Ouvi-os nos comicios, e derramarilo o seu 
sangue pela patria — espreitaios agora, e farSio 
as pazes com o despotismo que os despresa, por- 
quo despotismo tambem muitas vezes mofa 
da baixeza, e aborrece a hypocrisin. 

Para estes taes seja o despreso o seu quinhSo 
e OS homens poiiticos aprendam a conhece-loB. 



Lé-se no Nacional do Porto de 21 do pas 
sado: 

cO ministro inglez em Madrid dirigiu urna 
nota ao gabinete hespanhol, stigmatisando a 
protecgào, jà clandestina, jà às claras, que es- 
te gabinete tem dado aos cabralistas de Portu- 
gal, e exigindo a mais rigorosa neutralidade, 
segundo os tratados.» 



cEm consequencia da chegada d'um vapor in- 
glez à Corunha, o capitSo general, que eeacha- 
va etn Tuy, sahiu a 18 do corrente a teda a 
presea para là, deixando ordera para que reti- 
rassem a S. Tfaiago a maior parte das for^as 
que tinha mandado sobre a raia de Portugal. 
Sobre oste facto fazem-se mil conjecturas, mas 
a mais provavel ó que o dito vapor trouxefor- 
tes reclama9c$es sobre o desembarque da mari- 
nbagem da esquadra portugueza em Vigo, pa- 
ra irem tomar Valen9a. 

«As noticias que baviam em Tuy sobre as 
elcigòes dos deputados alcan9avam até o dia 15, 
pelo correio de Madrid, e por ellas se contavam 
jd 70 deputados progressistas e 80 puritanos do 
partido Pacheco, da qual resulta que ha jd 
maioria centra o ministerio, o qual segundo as 
cartas de Madrid, estava proximo a cair; e até 
se falla jd de quem o devia substituir.» 



Lé-se no Naewnal do Porto de 24: 

aHontem de tarde partiu d'està cidade, carni 
nho de Vianna, o batalhlto fixo. £ de sentir, 



que tao boa gente tivesse um tempo tSo desa- 
bride e invernosa.» 

cO batalhSlo movel d'està cidade jd tem 700 
e mais pra9as, e estSo todas completamente 
fardadas.» 



a Jd estd prompta a bandeira que ha de ser 
entregue ao 1.^ batalhào de artistas, em testi- 
munho da valentia e denodo com que se portou 
na ac9slo de Yal-Passos. Um dia proximo serd 
benzida com solemnidade e depois entregue 
dquelle distincto e benemerito batalbSo, ao qual 
deve muitos 8ervÌ9os a causa da liberdade na- 
cional. » 



« A junta tem quantos recursos pecuniarios 
sSo mister para acudir ds despezas da guerra, 
e ainda Ihe sobram ; tanto que jd abriu o paga- 
mento do mez de outubro aos empregados de 
algumas repartÌ9(!les, e successivamente ser&o 
pagos OS de todos as mais, d medida que se 
apromptarem as folhae. Jd era para admirar 
que a junta tivesse dinheiro para prover ds 
avultadas despezas da guerra, quanto mais que 
agora possa pagar um mez aos empregados, ci- 
vls. E iste sem ter praticado violencia, e aó 
com OS rendimentos das ulfandegas, e mais con- 
tribui95e8 postas por lei. 

d Os que esperavam de ver morrer a causa na- 
cional -d mingua de dinheiro, jd veem que es- 
peram em balde. » 



« Essa guerrilha miguelista que em Oliveira 
de Azemeis commetteu o desatino de proclamar 
D. Miguel, fugiu na direc9?to de Arouca e Cas- 
tello de Paiva, com o intento de pasear o Dou- 
ro no sitio de Entre os fiios. 

« Asseguram-nos que o numero d'estes desa- 
tinados nSo excede 30 homens. 



ff Desertaram da pra9a de Valensa, e vieram 
apresentar-se ds auctoridades de Vianna, cinco 
soldados do batalhSo naval. » 
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Afiffìonet in snmnis et turhida Urrtt imago. 
Horrido Etpcctra me atormenta em Bonhos. 



Lisboa, 8 de Janeiro 

A per8eguÌ93[o tem creecido este^ dias. As 
prisSeB bSo imraensas* Nao se veem por ftaas 
rtJàB 86a!to agarrantes e agarrados. 

Os liberaes cstUo cu naa presi gangae, ou no 
campo, ou uo homigio: a rede estendeu-se ago- 
ra aos realistfls, a essescavalbcires queestavam 
de ob8erva9So da Dossas contendas politicas, io- 
diOerentes a ella», chorando talvez o aanguc 
derramado, ou saboreando talvez o prazcr da 
TÌoganya attribuindo à Irberdade os Crimea da 
ambi^AOi e espirando fazer da historia dos nos- 
508 de«varÌQ8 a apotheose do seu eyalema ca- 
duco, 

O procedimento do governo foi injusto mas 
foi urna libilo para os realitìtas — devera agora 
fiear eabendo o quo sào as do^iiras do despo* 
ti-nio^ e procurar uas insti tuÌ9des liberaes as 
g^irantìas contra o arbitrìo, 

A canoa do D< Miguel cahiu porque era ama 
caae^a Bem ^randeza e sem generosidade, era 
iuglorìa ; a da liberdade triurofou porque era a 
cau&a da humanìdade toda iuteira) porque eu 
cerrava peniamentoa grandioaos, porque cousa- 
grairft todas as virtades dooiesticas e sociaes, 
porque dirigia as paìxcies do homem para um 
firn santo e justo, porque pregava finalmente o 
dogo>a evangelico da iguaìdade. 

A causa de D. Miguel era a causa de urna 
pesBoa, e as caueas peasoaes s^o sempre des- 
gra^adaa* Os adoradores do homera feliz aban- 
dooam-no na bora do infortunio. Idolo para el* 
les é o qoe està sobre o aitar seja anjo ou de- 
iDOTUo. Ahi tendes a prova. Sousa Azevedo foi 
a Villa Franca, fardou em 1828 voluntarios & 
sua custa, offereceu cavallos para o exercito que 
peJejira contra a rainba, e dinheiros para as 
orgeDciaa de estado de D. Miguel^ e depois de 
tanta dedica^ào ahi o vemos no mesmo tempio 
a adorar outra imagem^ e a prender aquelles 
que foram seas correligionariosj e que so com* 



metteram o crime de n^o renegarem das suas 
crenyas. 

Ofl migneliatas commetteram um erro grave 
— crt^ram na boa fé do ministerio. Os cabralia- 
tas forani os que levantaram o grito sedicioso a 
favor do proscripto— D. Cbama assim o testi- 
fica, assim testifica PenafieK 

Os primciros tiros foram dieparados contra 
nós* Mac-Donell de combiaa9fto com o Casal 
attacavara aa nosaas for9a8; o visconde do Sd 
viU'SO obrigado a castigar eata ousadia. 

O governo de Lisboa contava corno seus os 
triumfos do Mac-DonelL A prisao da coronel 
Couceiro pelea miguelistas foi urna festa para o 
ministerio* Se elles entravam n'uma povoag^o 
era isto materia para um supplemento do Dia- 
rio, 

A paz e a harmonia reinou entra aquella san- 
ta gente, A Chronica de Braga, follia miguelis- 
taj eserevia em 7 de dezembro estas palavras: 

fTambem consta qne o barSo do Casal des- 
ceu a visitar os canfins da provincia. E que fa- 
romos era tal conjunctura? Nào sabemos; por- 
que ignoramos as buaa ultìmas ten^Sea, e se que- 
rerà unir-se à causa do povo.i 

A mesma foiba disse que a forga do barilo 
do Casal em Lamego ti uba fraternisado com os 
miguelistas. 

D'aqui se ve que a persuasSo da for9a de 
Mae-Donell era que o casal estava de combina- 
fào com ella, e julgava que elle secondava a 
sua causa. O caso ó quo o governo assim o da* 
va a entender, e que n'esta persuaa5o é que 
appareceu aquelle general e o bespanhol Qar* 
eia. As massas foram illudidas cuidando que 
pelejavam contra o governo. 

Està induc9ào é verdadeira mesmo Casal 
a confirma* Temo» a prova no officio d'elle pu- 
blicado no Diario de 4 do corrente. Ei-lo ahi: 

(cDivisào de operajSes do Norte. — IH."** e 



ex."*'' sn — Constando-me que as guerrilhaa mi- 
guelistasy iì testa das quaes se aeha Mac-Donell 
punham em inquietatilo a proviocia do Minbo, 
chegando ao arrojo de iioraearcm auctoridadea 
em nonio do proecripto usorpador, e espalhando 
qua a niinha dioièào notava de accordo covi elleSj 
resolvi juarchar Bubre cista cidade^ etc.» 

Ahi lica documento autlieritico de que a 
guerrilha. dizia que o Casal estava de accordo 
com ella! E a Chronica de Draga^ ù o barilo 
do Cafial que o dizem — nào eomos nós» nieros 
oscriptores, quo rccopilamos estes facto s para 
08 apreaentarmos ao publico, 0% agente^ minis- 
teriaca é que levantaram o povo centra nós ein 
nome de D. Miguel; e eacolberam està invoca- 
9!lo porque desacreditado corno està o principio 
despotico, ainda aspira tera mais adberentes o 
eystema de D. Miguel que o do actual minis- 
terio, 

O terem-se batido estas duae forjas nao si- 
gnifica que deixaBasse de haver combina^ào 
entre os chefes. À8 cartaa de Braga dizem uma^ 
que Mac-Donell nao se queria bater, mas que 
as Buas foryas resolveram o contrario; outrys 
aftirmam quo o raesmo general as atraigoàra; e 
outras finalmente attestam que o Casal havia 
prometido a Mac Donell nào se bater. O que é 
certo e queem todasas vers5ea se falla na eum- 
plicidade dos chefes. 

De tudo isto resulta por urna consequencia 
necessaria que o povo foi desivairado pelos ca- 
brabstas para pegar em armas contra nós, e que 
este servilo Ihe foi pa^o com urna carneceria 
espantoea feita por aquelles que o illudiram* 

O governo peneou que sendo os chetes ca 
bralitstas, podi a empenhar o povo na defeza da 
sua cau6a, e comò o povo se recusou a isso, 
mandou fucilar. E asbim que se explica a mor- 
land ade e lis&assiuatos commetidos na cidade 
do Braga. 

E depois d'està prova de perfidia que espera- 
varo OS roalistas? O ministerio poupou os em 
quanto Ibe fez conta* Apenaa o Caeal os bateu 
prendeu aqui 03 cavalheiros que reputou mais 
ìnfluentes. 

A proclamatilo de D, Miguel em Braga nào 
era urna novidade para o governo. Ha muito 
que sabia, regosijava-so com ella. Depois do 
combate, quando as suas armaa entram alli 
iriunfantes é que ministerio procede & captu- 
ra dos cidad/ìosl 

Como so explica isto? Como se explica a pri- 
sSo d'uro sobrinho dìreito ao duque de Salda- 
nba? Nào comprehondemos este mysterio. 

A junta do Porto prendeu alguns cidadàos 
quando as for^as do Casal se aprosimaram aos 
seus murog : apenas fugiram, esses cidadàos fo- 
ram «oltos, e disfrutam no seio das liuas fami- 
lias as garantias da liberdade, governo de 
Lisboa treme, e é rem isso, qnando o raio Ibe 
està Eobre a cabefa ; ó arrogante e tyranno 
quando a tempestade ronca ao longe, e quando 



julga seguro triunfo. É a tyrannia dos co- 
vardes. 

O interesse dos realistas consiste em abra^^a- 
rem a bandeira popular, essa bandeira unica 
que se pude abragar sem deehonra, unica que 
póde dar ao paiz dias de ventura, unica que 
póde reunir todoa os portuguezes, e com a qual 
jd se abra^aram os carai^tcres mais illustres 
d'esse partido^ — os Povoaa, Velbos, Guedes e 
outros. K urna bandeira sem partido^ é a ban- 
deira da na^fio. 

O povo nSo conhece noniesi conhece princi- 
pios, O rei legitimo ó que governa bem. A 
lìgitimidade perde-se pelo màu uso do poder, e 
as massas, e os exercitos brincam das tìcyòes 
dos doutrinarios, das subtilezas dos rhetoricos, 
das sofismas dos ideologistas* A sua escala é a 
da experieneìa. 

I.amentamos a oegueira de eertoe publicietaa 
que sustentam urna carte corrupta com receio 
fle outra peior. Estes suo comò os fracos que 
austentaram Costa Cabrai com receio de que o 
pod«r fosse para os liberaes. Lamentamoa tam- 
bem a boa fc dos homens que se cun^^m a urna 
cOrte devassa, que declaram em coacjSo o rei 
por urna mìseravel fic^^Blo* 

As fic;oe8 Bfto para estado normali ss fic- 
ySea ó urna doutrina quo desapparece no melo 
do estridor das armas, do som das trombotas, 
As fic5oe8 é urna homenagem hypocrita, é um 
culto sem adoraySo. O rei escarnece-as por iia- 
gidas, paiz detesta-os por sinceros. 

paiji nJlo se salva hoje por douirinas esco« 
lasticas, salva-se com polvura e b«lla. A rcvo* 
luySo deve ser revolu^.^o — nfto ba, nllo poda 
haver revoluySes doutrinarias. A doutrina p^ir» 
de-ae; porque n'estas teraerosas criécs nà um 
grande enthusiasmo, so a proclamsfilo de um 
grande principio póde salvar os imperios* 

Quo quer a doutrii^ fazer a um rei conspi» 
rador? Porque nilo appUcaram m doulrìnariCMi a 
mesma jurisprudencia a D. Miguel? 

Oh! Sci OS pobrcs podenìo ser castigados? Fo- 
dera a realeza tornar^se ms letica^ um rei an- 
dar a distribuir cartuxos para matar os cida- 
dàos, pòrse à fronte do excrcito e ticar impuia-? 

Para que se derrama tanto saugao prò 
Para que havemos de querer mal a meia uu/.i;ì 
de conspiradores famintos, o beijar a mBo i&qucUo 
que 08 chama para seu servilo? mal deve 
atacar-se na raiz. 

O sr* Garrett disse na &ssocia9ao do Sacra- 
mento (ouvimo-lo!) que quando urna dynaslu 
so tornava infesta aos interesses do paiit, bI^ 
havia obrigagilo de a supportar. E sr. Gar^ 
rett é um bom publicista. 

Nào nos importa a dynastia, ìmporÌA*nQ$ 
muito povo, imptrta-nos quem faz o mal. 

O povo é calcado, a rainlia dedara-so abscH 
luta* po\ro està desligado da obediencia. a 
ruinha ntìo tcm imperio sobre nus, que so re- 
conhecemos o throno consti tucional. 



Està e a vcrdade, e até a doutrina. Digam- 
no asiim ao povn, qiie foi sempre esse o co>itU' 
me de D0SS03 roaiores. Nflo embalem o pago^ 
quo o tem cc*rrompido coni essaa mentiras; por- 
quo é mentirà urna doutrina qiie ncnhuraa re- 
ToIa(So respeitou jàtnais. 



Cartas do Alemteìo dìzem que o bamo de 
Iremoz fora bater Jeromenha, o que retìrara 
casaado pelea pupulares que a guarneciara. 
Ac^reaoentam que as povoagSes d'aquella pro- 
vincia correm em massa a unir-se a Evora ds 
ibr^as do conde de Mello, 

Urna carta do Coimbra de 30 diz que a maior 
irte das forgad do conde de Bomtìm le tinliam 
eunido ao condo das Antas, e que o revez de 
Torres Vedras fOra menor do quo ao principio 
parecia. 

Aa forgila populares retiraram d'aquella cida- 
de, nSo ficaodo ali urna so pessoa de considera 
5*0, de «orto que da caraara antiga eó ali ap- 
patec ^sidetite, Aa forgas cabralistas lo 

rata . __.. .3 com urna frìa indiffei*€nja. 



\ igr^ja Tninìstert'al e^tà abalada nas auaa 
E querera sabt^r qimes bSo as cren9a9 

: . aes? E' dinheiro, 

A alma da pandiiha é boje sr. Sousa Aze- 
vedo. O viscondo do Oliveira contenta-se com 
«« hoDras de ministro, e iiem sequor póde ex- 
1 iir OS diplomaa de alguus agrat^ÌAdos sens 
: n:^'o.s; e D. Nauuel de Portugal encolbe os 
homliro«, vae perseguinda os ilberaea, e brada 
que ^^la perseguitilo ainda tem de Ihe dar na 
cahfjcA; an Farinho parece-lhe um sonho ser 
1-80 todos OS diaa muito cedo 
para a farda corno um pa- 
piJvo* 

A e*te miniaterio d'€ntrenie3 junta seo Dietz 
BO comraandanto em cbefe. Estes dois repre- 
8éiif:i i diversa. O sr. commandante é 

«em i il por a vera {Jit/ks do capitSo de 

ordenttti^^as no Cami^es do Rodo e o sou mentor 
è prtcnradoì' da santa casa. 

Ora tudo iJ^to berrà conlra Saldanha^ por- 

<JW :i I nJl»» ha dinheiro que farto. Mal 

^•?«ii ama remc^asa jà cxigo mais, e a 

I ; litar do exercito Jid é o tonol das \)^- 

n!'ic:i— n!lo tem f lindo. 

Algun» eabraliiitas andam descontentes por- 
qtraqaefiam Costa Cabrai em pesaoa, e mio 
W tati slasem com seu syatema e espirito: o 
nuiusterio adoptando systema proacreve ho- 
niecn. Os cabralistas estào para Saldanha co* 
Q>a 08 miguelistas estlo para governo da rai* 
ohi I* : "-ro sómente yobro peasoas, 

^^ ;do a guerra n.^o tardarà a reben- 

tar. 

ministerio tem contrabido os seguintoa em* 
prestimos: 



Exigiu do antigo banco de Lisboa trezentoa 
conros de réia, cuja transacgSo foi contìrmada 
por decreto de 22 de outubro de 1846. 

Gastaram-ao proraptameote. 

Feita a juncgSto do antigo banco cnm a com- 
panhia conJianga, passando a denominar se ban- 
co dePortugal^ foi contirmada està m^nstruo^a 
transacfJlo por decreto de 19 de noverobro de 
1846^ publicado no Diano do Oovemo de 21 
do mesmo mez, e desde logo se eatipulou no 
art go 24 do mesmo mesmo decreto seguinte; 

«0 banco de Portugal fard um supprimento 
«ao governo de trezentoa contea de réìa.» 

O que parece, aem duvida, coneiderar-ao 
premio de tal concesa^o! 

Tambem eatSo gaatos os 300 contos! 

E ultimamente exigiram-se mais una cincoen* 
£a contea para serom incluidos n'um outro em* 
preatimo que dentro em pouco se farà. 



Pelaa folbaa do ultimo paquete soube se que 
oa fandoa portuguezes na pra^a de Londres li- 
nham augmentado 2 por cento na sua cotagilo. 

Era aabìdo, por todas as pessoas de boa fé, 
quo eate ligeiro augmento de valor n'aquellea 
tltulos de credito provinha de aaaergSea inexa- 
ctaa dos agentea do governo de Lisboa n'aqut;!- 
la pra^a, dando corno certo que pagamento 
dos divendoB se realisaria impreterivelmente no 
principio do anno, 

O Diario do Gaveimo de 4 do corrente, n*um 
mui capcioao artico, procura faier acredi tar que 
pagamento do divendendo se effectuarà por 
intervengìio da casa Bariog de Londre^, que pa- 
ra tìm i*nalogo manderà aqui peasoa da sua con- 
fian9a, — -E' exacto que um agente da dita casa 
viesse a Liaboa, a inatancias do governo, maa 
sera bem provavel que o reàultado da sua mia- 
aSo contradìga pienamente artigo do Diaria. 

conde do Tojal quando se achava em Lnn* 
dres diligenciou encontrar os fundoa para paga- 
mento doB dividendos, visto que de Lisboa so 
nio esperavam saquea: propoz um empenho de 
bonds no valor de quatroeentaa mil libraa^ que 
garantio com o aua propria pessoa e credito pes- 
aoal e politico, por se dizer vir entrar para 
miniaterio da fazenda, o que se n^o verifìcou. 

Pizeram-se depota novas inatanciiaa d'aqui| a 
o mais que se obteve foi que a casa Baring 
mandasse a Lisboa um seu commissionado pa- 
ra a informar do estado de credito que gozava 
actual ministerio dentro do paiz, e quaea os 
reouraoa pecuniarios de que dispunba actual- 
mente. 

O reauUado de tado iato p<ide jà muito bem 
avaliar-se, por quo credito do governo é geral- 
mente reconhecido. 



Os priaioneiros coDttDuam a scr maltratados. 
Ainda estàa incommunicaveifl. Tudo o que Ihea 
vae de fora soffre urna rigorosa revista e n^o 
Ihes é entregue pela pessoa quo Ih o leva. 

Para certeza de qua os objectos chegam ao 
seu destÌDO diz-ae que opriaìoneiro deve passar 
um recibo da entrega. Se o passa nSo é dado 
ao portador, porque iìHq ee concede que a te- 
tra do prisioneiro venha cu para fora. Um guar- 
da, eabirro ou cousa que o vallia, tira urna cò- 
pia do bilhete do priaionciro, e entrega o ao 
portador. £' a unica reaalva que ha« 

Ora està còpia nào traz asslgnatura que a au- 
ctorisei ou que reaponda pela fidelìdade d'ella, 
e asaim nós crémoa que os priaioneiros teem sido 
roubadosy e que as cópias trazem nio o qua oa 
priaioneiroB escrevem, raaa o que os eabirroB 
querem que se saìba c& fora, 

Este genero de tractamento é novo. — Napo- 
leUo em Santa Helena nSio esteve em mais cau- 
lella. E ras&o ha para eate tractamento. àob 
bravoa devemlhe os covardes dar a beber o 
calìx da amargura até às fezea. 

Felizmente temos em quem fazer represaliaSi 
posto quo nao tenhamos victimas (Eo nobrea* A 
junta do Porto deve immediatamente ordenar a 
respeito dos aeus prisioneìros o inesmo tracta- 
mento quo em Lisboa se dà aoa de Terrea Ve- 
dras* 

Tambem se diz que mandam para Angola oa 
priaioneiros. Fay^m o que quizerem^ que teera 
por onde o paguem. Ainda eatea dias nos cabi- 
rum naa tnìlos 80 dos seua, e nSo tardare muito 
que tenhamos muìtoa mais* 

N&o aa hìio de pagar no outro mundo. 



No Nacional do Porto de 26 de dezembro 
10-se o seguinte: 

«Por communica^'oea officiaea recebidas na 



juota provtaorìa ae sabe que a pra^a de \raleo 
9a 66 acha cercada por numerosas ior9a3 popu- 
lares que impedem a entrada de toda a quali 
dade de soccorros para a meama praya, e qtie 
àquellas fur9a8 se tem jà apresentado alguma 
eco te da guaroiy^o^ entre ella mais oito acida- 
Qos da mariuha, dos que para olii foram da es- 
quadra, i 

iPor pesaoa bem informada do que se lem 
passado em Guimariles consta que as for(aa mi^ 
gueliatas marcbam sobre Braga^ achando-se ji 
algumas a urna legoa de distaocia d'aquellad 
dade^ e tambem se diz que entre ellaa ae tem 
ouvido vivas à junta do Porto, t 



L&-86 no Nacional do Porto de 23 de desrai* 
bro : 

e Hontem foram soltas algumas peseoaa que 
tinham sido pressa, no occaaìSo em que o Ca- 
sal ameayou està cidade, por haverem. d'umas 
provas authentieaai e d'outros indicios bentfoo- 
dadosj de que conspiravam para a intentada 
revolta dentro da cidade. 

Frufitrada que foì aquella tentaliva^ e. ex,* o 
^overnador ci vii apresentou-se a lavrur a ut* 
dem de soltura ; e aséim roostroa que nlo oadr 
ìncommadar cidadao nenhum^ senclo quando i 
seguranya e a tranquillifiade pubiìca f^sigirem 
esse sacrificio^ e nunca por espiri to de perac- 
guÌ9Ìlo, que o n<^o tem^ antcs ao contrariOf se* 
gue OS principios de tolerancia até aonde a pt}- 
de usar sem compromettimento das obrigafSes 
que Ihe incumbem corno ptàmeiro magìstfadt» 
de poHcìa que ó. 

41 Louvamos està prudencia e modera^^o óe t* 
ex**, que asaim sabe regular o exercicio da «m 
auctorìdade segundo as circumstancia o i ' 
combinando a seguranya da cidade que 
té, eommettida, com o minimo incommodo do« 
sediciosos. » 
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OESPECTRO 



Admonei tra sùtrmii et turbida Urret imago, 
HoiTÌdo Espectro me atormeiìta em eaulioi* 



Lisboa, 10 de janeira 

Diaria teve licen^^i ou dignou-ee de fal- 
E^pectro. Verdado é que ae referiu ao 
'tal do Porto que nos copiou; mas isso 
Qiddiiio no Diario è bom gosto^ — costuma beber 
* I fino, e é por essa ra^uo que o quer de tor- 

TiBgeui. 
'^0 Diario é nm grande publicista conatitu- 
doD»l: proprio Jonial dos Dtbaies o tem por 
um bom petiaco^ e nota a cada passo os erros 
àdotttrtDa quo nos seus discuraos pululam, e 
^ue compromettem a realeaa coDetitucioual que 
parece querer e dSo sabe austentar. 

Mas é fé que o jomalista francez é quem se 
angana, Jsto no Diario nSo é erro, é proposi- 
to— niìo prodama o despotisrao por ignoraocia, 
é de caio penaado e rixa velha. 

A escola cousti tucioaal abatrahe da pesaoa 
do rei em todas as suaa con8Ìd6ra9<5e8 politi- 
cai: ministerio e oa partìdos alii slHo tudo, o 
i^i mìo ó nada. A inviolabilidade nEo Jhe é 
ooneedida acm eeta condi^ào. 

Deade G de outubro inverteu-ae eata ordera 
noDOsao pai«, e o Diario preatou homenagem 
A verdade. A reaponsabilidade miniaterial aca- 
boQ, muguem ouviu fallar eeuào no program- 
mila reali oa voutade do rei^ no commando do 
ra» DOS cjgarros quo o rei distribuiu aos eoi- 
didos corno eaìxeiro de José Maria Eugenio, 
tu carta burlesca ao Solla, noa fioa que a rai- 
tibi manda aos aeua feridos, e naa cordas que faz 
pira OS pulaos dos prisioneiros. Ministerio e par- 
tido eumiu-ee, eappareceram quatro fìgurinhas 
^pajo dlante daa quaes ae curvam as di ver ^ 
t&i ordena de eunuohos que aervem aquellea 

kmm Diario horroriaa-se com o som da 
ioatrina constitucionaL Eis-aqui o que elle es- 
croreu na aaa foiba de 8 do corrente: 

iOavi quo diase o Espéciro em um dos 
aedi Qttmeroa, tranacripto aem correctiYO pelo 
1 



Nacional do Porto, em o numero 182 de 29 de 
dezembro^ — Horrorìsae-voa, mas n^ o tomaia, 
— que é so Espectro. 

«O throno da rainha so póde aer sustentado 
apelos liberaes: a sua coma é condicional, se- 
«gundo a carta» A um tbrono despotico o di- 
oreitr» de D. Miguel e melhor.v 

(Eisaqui a rei igiSkO politica d'esse partido 
modelo de liberalismo. E quantos abaurdos 
em i2U> poucas Uubas, — quantos erros, — e 
quanto escandalo?» 

Ouvi sim, oavi povos, e ouvi reis. A coróa 
da raiulia é condicional, segundo a carta. E é. 
Todas o allo assim*NEolia senHo o direito divi- 
no ou a soberania nacionaK Nòe nSio admitti- 
moa primeiro, e a segunda, que a carta re- 
conhece, firmou um contraete synallagmatico 
que ae rompe quando urna das partea falta às 
condÌ95es estipuladaa. 

A constituÌ9lto é o modo de ser da sociedade, 
Estào ali consignados os direitos e deveres re* 
ciprocoa de governantes e governadoa. Quan- 
do rei raaga o seu titulo, <^ povos £cam dea- 
obrigadoi da obediencia, por que n^io juraram ser 
tìeis sen^ ao rei constitucional. 

A rainha jurou guardar a carta. Quando é 
prejura, commette um crime. Falta a Deus cu- 
jo nome invocou em v^o, e aoa homens a quem 
deu exemplo da desobediencia* 

O throno é poaterior à aociedade — vimolo 
nascer— jà o escrevemos e ainda o repetimos. 
Conhecemos essa familia que nossoa bragos eie- 
varam* Jà deu conapiradores para o cadaialao* 
E' menoa nobre que muitos cavalheiroa a quem 
persegue. Fomos nós que fizemoa lei, nSio foi 
ella. Fomos nós que preacrevemos regras aos 
principea, n^o ba acceitamoa d'ellea* 

Aasim tenham entendido, porque qÌq eatea 
oa noaaos foroa. 

A que vem pois o principio heroico, blasfe- 
mo, despotico que o Diario proclama ? £ que 
t BÌgnificam as segnintea palavraa? 



O ESPECTRO 



«CondìcìoDal a coròa da rainha segando a 
carta ! ! Em quc artico achou o Espectro a 
ioutrina ? A do art." 5 ììììo determina o di rei- 
Io dinaatico; — esse dircito jà estava fixado nas 
leis da successào porque aempre se regeu o nes- 
so paiz. 

«IJào 8^0 por tanto so os lìberaes a quem cum- 
ore mante-la n'eaae direi to: todos os que uno 
orem republicanos ou miguelistaa intcressam 
era sustentar o principio da legitimidade da 
^raìnha, aem rela^ao alguma coni si/stema politi- 

porque o paìzse governa'^ porque e«te jàmais 
' póde prejudicar a natureza e indule da nossa 
organisav^o social, sem urna Bubvoréào com- 
pleta, que altere os direitoa aetualmonte està* 
belocidos em Portugal, admittidos e garantidos 
pela Europa, quo nào reconhece a aoberania 
popular dod anarcbietas e demagogos.i 

Ei8-aqai o principio proclamado pela corte 
de Lisboa !1! 

Na carta nSo ha senJlo urna regra »agrada» 
aprescriptivel^a legitimidade de D* Maria !il 
E que importa que a carta diga que a rai- 
iba é pela constituigùo da monarcliia ? Que 
importa que diji;a que a rainba nao póde 8U»- 
jender a constitui^ìiio ? Que importa que diga 
*^uo poder legìutativo reside no» differentes 
poderes docstadoV Que imparta que diga que 
Ds representantes da nay^o s2io o rei e as cor- 
ica geraes ? 

Nào importa nada d'isso: o rei pódedestruìr 

tudo^ maa a sua legitimidade subaiste sempre^ 

porque està legitimidade dUo tem rela9ào com 

eyalema politico porque o paiz serege!!! 

Aonde se viu jurisprudencia mais barbara, 

Jlnterpretagao mais estulta? E' deatruir a Bubs- 

' lancia sem deatruir o accidente. 

NÓ8 proclamamoa a rainha constituciunal — 
é essa a nossa organÌ8a9ào. Apenaa a rainha se 
proclama absoluta, o seu imperio cahiu; porque 
seu ihrono era constitucional, e o despotico 
iiao reconhecemoa, 

Combatemos D, Miguel porque se tornou 

lespotico^ porque rasgou a carta. N^o o com- 

Ibateriamoa se tivesBcmos de substìtuir despotis- 

DO por despotisino. Que nos importava a prin- 

ceza do Grapperà sem a carta ? Para que ba- 

_ ifiamos de derramar o nesso sangue V Por urna 

' instituigJio morre todo nm povo, por urna pes- 

soa nào morre nìnguem, ou morre atgum mise- 

i^ravel escravo» 

£ se nos querem levar para as leis da sue- 
cessAo, se nos querem citar a Europa, acceita- 
mos o argumenlo* 

As leis da successilo dizem que «se o rei de 
«Portugal niio ti ver filho machr», e ti ver urna 
«lilha, sera e^ta rainha depois da morte do rei, 
%com tanto que ae case com iim senkor portuguez, 
«Que està lei seja sempre observada, e que a 
tfiiha mais velha do rei n2[o tenha por marido 
«genio um senhor portuguez, a lim de que oa 



aprincipea estrangeiroi nSo ee terne m senLorci 
«do reino. — 8e a filha do rei casar com qid 
tprìncipe ou senbor do urna na^ at3g«s^^ 

lutlo sera ella reconbecida rain- , ^ njiic fi& 
•qtieremos que oa nossoa povos s^jam obrigidoi 
età obedeoer a um rei que nao tenha uaacido 
«portuguez.» 

Ahi està nesso direito antigo que a Diariù 
cita* Se alo essas as I«is da succesario^ aealo» 
giti mi da de da rainha nao Ihe provem dti "-•* 
se ella a póde destruir, a ^ua legitiini<: 
destruida — casou com um senbor estri^ngara, 
e nilo póde reinar eobro nós. 

EiB^ahi a conclusilo que decorre do principio 
assentado pelo Diario. Nào quer^noé é s noi- 
sa soberania. 

D'aquella lei fundamental ae ve quefoì opo- 
vo que fuiidou a monarchia — ^que esse poro 
disse — queremos — e que reserrou para si os 
easos de destbronar os reis. 

O Diario concede ao rei o direito de rero* 
gar a carta. Pois eotào vigora o direìt 
rior a ella, e nào obedeoemos a senbor i 
nascesse portuguez ! 

Mas a Europi que garante a legai idads da 
rainha ? Sim a Europa ! A Europa viu-a proi- 
cripta, e nem sequer a saudoUf O Papa^ que 
era um grande demagogo e anarchiata^ reco- 
nheceu D* Miguel; D, Fernando fez o mofiiDo; 
a Inglaterra tinha esse reconhecimento depea- 
dente so de uma amnistia 1 

E a Europa reconheceu a quéda de C: -'"^ ^ 
e a elevayào da monarchia das barrii 
reconbeceu a dj^Tiastia delzabel II * 
trarla às leis iundamentaoa da ni 
Europa reconbeceu a republica franceza, eoiia- 
perador Napoleào. A Europa reconhece Uhìù o 
direito do mais f irte, e oa povos sympathisan» 
com a causa da liberdade* A Europa reconbe- 
ce todos OS tactos consummados, 

E Diario pergunta admirado porque nw 
rebellamos con tra D. Miguel e con tra os troi 
esiadoa do 1828, se o direito d'olle ora tuelhorf 

O Diario tem razilo t Os actuaes ministro* 
sustentaram o direito de D, Mi/^uel — ^Soitf^ 
Azevedo, nos sous escriptos, Farinho naa at)** 
acclama^ocs, D. Manuel no seu governo I Qnf 
razScii tf m pois o Diario para contestar um ài* 
reito que os ministroa de hoje reoonbeceraO^ • 

Nilo nos rebellamos centra o tjranno^ rebe* 
lanio-nos con tra a tyrannia. Somos cohereatfi 
guerreando entuo li, Miguel, e guerreaodo h^ 
je sua sobrinha, que segue as suaapisadaaiil^ 
prockmou o seu systema. Desembarc^moa qO 
mSo armada no Mindello, expuls&mos do th^ 
no principe que o occupava, porque esso pri^ 
cipe se tinha declarado o flagello dos pov<^ 
porque tinha rasgado a carta, porque tinha 9' 
tulhado as prìsues, le vado cìdadtìos aos cad^ 
falsos, porque tinha suspendido as garantif» 
decretado Beqnestros; em£m porque penegUp. 
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liberaDS. Se iiho se proclamasso absoluto 
linda viviria em Portugal. 

E hoje sua sobrinha faz o meBmo* Ealguna 
(nUo Diario que era niiguelista) que entào 
n09 ajadararu a coiubater o despotismo de D. 
Jliguel proclamatti o do D. Maria. Foram mi- 
gi'iUtas, e agora s3o manquistas. 

Aonde està pois o ncisso erro ? A tyrannia 
ct)mbate-se aonde ella esU — nao importa a pes- 
•oa que a exerce* D* Maria despotica para nós 
i mais hedionda que D. Miguel deepotico. 



Correrà boje dìvergas notioias na cidade, e 
todas coutrarias ao governo. 

FaÌIa-»e louito n'ara cheque entre as for^as 
constitucionaes do conde da» Anta» e aa do Sal- 
danba na passagem do Vouga, aonde se dlz que 
Boèra derrotada a primeira brignda das forgas 
abaolutrfitas. 

Die- se que o Casal estava cercado em Braga 
pelas for^aa populares — ha tambem quem o de 
derrotudo. 

Parece fóra de duvida que o Visoonde de SA 
«afra do Porto com orna divieto de tres mil ho- 
raen». 

O Saldanha manda pedir homena e dinbeìro 
"^ ' l'i para a guerra^ dinheiro para tlle. 

1 1-5 mandadoa estes diai une Ireze con- 

^08 cm nolas* Fica Coimbra feliz, porque em 
Cfoco dea seua generoa recebo um papel que nUo 
^al nada* 

Ho* ' Festa eidade alguma forfa. O go- 
"%'ern^-' u noticia qne o incoinnuida. 

Appareceu urna guerriiha jiirito a Torres Ve- 
<3rft»* 8^io OS espectroB das vieti mas que se le- 
'Watsm a pedir vingHn9a, Partiram d'aqui ima 
F- Mos que talve» por là fiquem se nào po- 
c7 Lcir. 

Ai 1 -r pronuncio u-se, apcnas a furf^a de 
Sn 'alb.ijU taiu d'ali. Os povoa nianifeatam a 
fm% iipint^o logo que as grandes for9as deìxam 
de 05 opprimir. 

Conta-se que Valenza estd em nesso poder. 
Disotte que as auctoridades de Vigo forato re- 
prehetididas pelo «eu governo em razìlo da pro- 
t'^-V'io dada aos cabralistas, e que era conse- 

; ' iLÌa d'isto n^ póde o governo conservar 
i-lla pra^a, e que se espera ahi o comrais- 
> querer ir fazer companbia 
i eira. 



ODpiamos do Nacicnal do Porto a seguiate 
Mfta. E' uni documento por onde se dove ava- 
l'»r a moralidflde das for^as rainisteriaes. En- 
trfgàTDO» tetn comraenUrio a leitura de simi- 
Ibnte carta li consideraviìo do paiz. Eil-a ahi: 

♦Braga 24 de dezcmbro— Cflrta particular. 
— Na minha carta do correio proximo passado 
o2a Ihe pude diser o que pertendia relativamen- 



te ao Caeal e Mae-Donell ; e Ihe disse seriara 
200 e tantos os mortos da gente de Mac-Donell; 
porém o estrago ibi muito maior. No dia 19 às 
trindades da noite cbegou aquì a noticia do Ca- 
sal chvgar a Villa Nova de FamalieSio. Mac- 
Donell tratou de se retirar no dia 20, porém o 
brìgadeiro Vìctorino se oppos dizendo que ha- 
via de re8Ì<?tir, Mac*Donell forjado aanuiu; e 
entào às 1 1 horaa do raesmo dia 20 principia* 
ram a fazer-se triocheiras na rua dos Plames, 
Crua da Pedra, e na Corjega, contra a vontade 
de toda a cìdade (o Casal bem o soube). Estas 
trincheiras se tizeram em menos de urna hora. 
Ainda nao acabadas principiou o fogo na Cruz 
da Pedra, aqiii houve grande resistencia de den- 
tro. O Casal mandou atacar pelos dois lados, 
PJamea e Conega, Por espa^o d'urna bora a tro- 
pa do Casal rompeu na Cruz da Pedra; logo 
seguiu-se o mesmo na Conega, e em seguida 
no8 Plames. Porém nos Plames tres vezea avan- 
50U a tropa do Casal; e tres vezes i^cuou, a ul- 
tima vez jii com destino de ir por outra parte* 
Chegou entào o Casal, animou a tropa e prose- 
gui u no mesmo intento^ e rompeu a trincbeira. 
De tudos 08 la^loB da eidade seguiu a tropa do 
Casal pt^las ruas ale campo de Sant'Anna, 
ali estava Mac Donell e fugiu a 30 passosde 
distancia/es*eve quasi agarrado, 3 foi acompa- 
nhado de 20 n 25 homens, tornando carainho 
do Carvalho d'Eate, foi dormir ao pé da Po- 
voa de Lanhoso no mesmo dia 20. No dia 21 
partiu nas direcgoes da Senhora do Porto, pa- 
reccndo ir para Penafiel, oti visinhangas. A 
tropa do Casal te ve perto de 100 mortos e fe- 
ridos. A gente de Mac -Don eli nas ruas da ei- 
dade teve mnrtos, que se enterraram por ordem 
da Misericordia 312 homens, entrando n'este 
numero muita genfe inerme que on contravara; 
finalmente nJlo se deu quartel a ninpiiem quo 
se encontrasse na rua, e ferido que ficasse so 
acabava de matar, d excep^ao de um officiai 
terido quo licou preso por um acaso. Todos os 
mais prisìoneiros se punham de joelhos com as 
m3ios direitas que os nito matassem, e entregan- 
do suas arraas, eram mortos sem remedio, fos- 
sem pela infanteria, ca9adort'8, cavallaria, ou 
por ofBciaei»^ nSo havia perdào. Acabada a ac- 
cSo liouve grande roubo na eidade por teda a 
tropa, e com particularidade por ca^adores /i, 
e infanteria 15^ e tìnalmeute quem melhor se 
portouj e quo menos roubou foi infanterìa 3,0® 
saqueadorea diziam que so Ih e tinba prometti- 
do 3 horas de snque na eidade. A eidade nào 
tinha culpa, nem em nada se comprometteu. 

aEste eetado de rapina durou desdeo dia 20 
até 22 às 10 horas da raanh/ì* A's 11 houve 
re vista do Cattai; fez urna falla para nào bavcr 
mais roubos, fazetido os officiaes responsaveis. 
O mesmo Casal valeu a algumas caaas, é ver- 
dade, ainda que tarde, mas assira mesmo foi 
bom quo nflo le va ram tudo, N'eata parte cstél 
hoje isso melhor. Agora o que se ve é roubos 
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a vender pelos Boldados, e o que é mais es of- 
ficiaes a comprar os roubos aos soldadosl! Tam- 
bem houveram varios officiaes que saquearam!... 
Tambem ha officiaes qae lastimam està sorte. 
Tudo se aboletou pelas casas, e continuam aos 
3, 6, e 9 por cada casa, ao inesmo tempo qne 
outras estio som nenhum. Tudo a corner do que 
querem. No mesmo dia 22 às 1 1 horas deu o 
Casal ordem para nào estarem em cada casa 
mais de dois nomens, cujas ordeus até hoje se 
nSo cumpriram: das duas uma: ou a tropa n£o 
obedece ao general, ou a ordem foi graciosa. Os 
BoldadoS; e geralmente teda a tropa vende suas 
ra$8es, e estSo fazendo uma horrenda despeza 
aos patrSes, dignos de melhor sorte. 

cQuem nSo póde ter os aboletados em casa, 
tem-os nas estalagens a corner gallinhas e. . . 
etc y e vinho maduro; ou dar a cada um por 
dia 480, 960, e conforme se póde justar, e mui- 
tos pedem meia moeda por dia, e houve de 
mais ainda! de moeda, parece incrivel. Nunca 
se viu tropa assim!!! Todo este povo esti atter- 
rorisado, e sem saber quando se vera livre d'es- 
tà praga. Os miguelistas respeitavam tudo, nfto 
roubaram rea!, aboletavam-se, e nada mais ezi- 



giam do que aqoillo que se Ihas dava, ou 80 
réis por dia. Mac-Donell e seos seqnases en- 
giam uma contribuijXo, que nSo se Ihee dea, e 
nfio so nSo violentaram, mas até deaistìnun. 

«V. s.^ sabe meuB prindpiosy sabe mmhaopi- 
niSo, e entSo nSo sou suspeito, nSo sou migue- 
lista, nem o posso ser ainda que tivesse esses 
desejos 

cAqui ha soldados que teembons cordSes da 
curo, brincoB, pefas d'euro em moeda e prats; 
vendem cortes de vestidos de seda, pulceirss, 
roupas; e até um comprou 200^000 réis em 
euro, e ainda Ihe ficou muita prata! ... ao 
mesmo tempo que os habitantes da eidade cho- 
ram pelo que se Ihes roubou, dinheiroi trastes, 
ròupas, etc., etc. Houveram pessoas que ficaram 
com que tiuham no corpo, levando em troca 
cronbada d'arma e mais desfeitas, e houve quem 
comprasse a honra de sua filha dando um faqoei- 
ro de prata, e a mSe da mesma deu os brincos 
d'ouro que Ihe foram tirados das orelhas, fu- 
gando-lhe uma d'ellas! 

e Finalmente aindo nio disse tudo, mas ji aio 
posso mais i 
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Àdmanet in somnié d (urbida ierret imago* 
Ilorrìdo Eipectro me atormouta etn Boubos* 



Lvsbosi^ iì de Janeiro 



Ao despotittmo coiivinha Ihe ser BÌlencioso. 

lieu cscreveu; — fN'urn estado Uvre é 

note que «a pense bem ou mal; o caso 

té qtie SD pense.» famoso publicieta acredi- 

b^a com raz.^o no Bentitneoto da maioria e no 

|U i{er da dÌBcussICo* 

Nflo o entendem assim ob oacriptores da cor- 
te, e emprehetidera o impossivel— querem jus- 
tiftcar iojuBtitìcavel^ querem em tìm tentar a 

O Espectro jà nào espera trazer a córte, essa 
DreUia desgarradai ao gremio da cgreja chrìs- 
ti« Abandonada por Deus, amaldi^oada pelos 
boEDénj, essa corte erra de monte em monte, 
d© preeipicio em precipicio, e se vive'ainda ó por- 
rne a viogan^a celeste nào està por ora satig- 
fetta, è porque a vontade suprema «inda n^o 
eatà cutnprida, 

K parte-se-nos do dòr o cora^So, que antes 
qulzeramos a Baivay^o do peccador que a sua 
morte — aatea! Vemos urna coròa arrojada ao 
chlo e calcada aoa pés por aquella que a de- 
via guardar — vemos um sceptro de paz conver- 
"' ';o em vara de ferro, o alcaQar dos reia tor* 
espelaDca deconepiradores, o quo devera 
•ec anjo tutelar dos povoa feito seu flagello! 
VcmoB primeiro fanccionario da na^So levan- 
tir-ae con tra ella, OBUrpar-lhe os seua foroa^ 
maietala e tapar-lbe a bocca para nKo denun 
ciar scu crime, 

Vomoa tttdo e choramos! Choramos o sangue 
vertido em cem combates, choramos urna erai- 
grifio inutil, doloroso tormento das prisSes, 
iSjigontas do cadafabo, a viuvez^ a orphanda- 
ii, e t<»do8 08 males de urna peraeguÌ93to vio- 
leoia e de um esfor^o portentoso. 
Choramos porque n^o noe apraz a guerra, 

S<Jr qao trocàramos o uso da nosaa soberania 
indo e tirando coròas porum reinado de paz, 
p<^tio nos gloriàvamoB de ter acclamado urna 
fiioha que justificaese a nosea escolba, que va- 
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lesse 08 1303808 eacri ficioB, que fosso melhor que 
principe que dcathronimos, 

Choramos, porque murcharara as nossas ei- 
peran^as de paz, porque vemos a nay^o a bra- 
90S ora com o deapotisrao, ora com a anarchia 
por causa de um capricho femenil, de uma vin- 
ganfa raateira — a nagìlo que lucta em ondas 
de sangue para se salvar, a Da9rio que morre 
junto da urna collocada no tempio do Deus vi- 
va, que morre no campo da batalha, a na^So 
que se ve insultada no seu pundonor^ a na^So 
que por esforyos inaudltos aspira à liberdade. 

Choramos porque Bomos partidarios da corGa 
da rainha, porque Ih'a quizemos salvar nJlo 
podemoe! Aasas combateraos por olla, e agora 
combatemos por nós! 

Sat patria* Priamoque datum,Si Pergamadextra 
Dt^etìdi possmtj etiam hac defenmfuuient 

Mas o Espectro nSo desespera da salvajSo da 
patria, confia n'ella mais que nunca, «ó deses- 
pera da corCa da rainha. Aseira meamo brada- 
rà para cumprir a misaZto que Ihe Deos impoz 
— e&clamarà a esea Jenisalem corrompida; 

«Lai/a a malitia cor fuwm, Jenisahm, ut 
salva firn. 

Rainha, que fizemos nós, quo noa tens da* 
do tu? 

Collocàmos-te no throno para onde subiste 
por cima dos nossoa cadaveres. 

Que faziaa tu quando n<Ìs morriamos por ti? 

Divertiaa-te no estrangeiro, e vieste depoia 
de acabada a lucta percorrer os campoa das 
batalhas. Foste ao Porto, e o Porto para te 
divertir simulou ainda um combate* On viste os 
tiros, mas nao viste stertor dos miiribundos, 
nào ouviste os seus gemidos. Aquelle sacrificio 
incruento recordou-te as glorias das nossas ar* 
mas, mas nILo te recordou os sacri ficios que nos 
oustaram Tu rias-te e nós chorava-mos. Tinhas 



um throno e nós apenas tinbamos a esperan- 
5» ti' lira bom governo » 

Que uso tetia feito do poder inoderador qua 
a carta colloeou nad tuas mHos? Urna cousa o 
donionetra; — o teusystema favorito acaba sem- 
pre por urna revolu^àoHl 

A realeza nno deve ter systoma, e tu tem-lo; 
Hiìo deve ter paixoes, e tu toni-laB, e rancorosas. 

Conspiraste em Belém duaa vezes — trahiste 
sempre a causa do povo. 

Quando os corpos populareg te represent avana 
a iinposfcibilidade do8 teus ministros, a inconve- 
niencia do teu governo, dissolvia-los, mandava- 
los processar, mofavas das Buaa queixas! O po- 
vo g^itava centra a delapida^flo dos teus minis- 
tro9 e tu iae-te banquetear em casa d^elles, ias 
prescncear e quinhoar o fructo das suas rapi* 
nas — accrescentavas os quo a na^ao odiava. 

Queixavamo-nos dos tcua rainistros, e tu en- 
tregava-Ihes o deierimento das nossas queìxas 
— dielaa que nao podias ver senSo pelos seus 
olh(>B, e quo nUo podias ouvir son^o pelos seus 
ouvidos* 

£ assim foi! 

O cauhììo soou ontilOj o sangue correu, tu de- 
cretaste al^adas, tizeste teu logar- tenente o la- 
driio que tou pai punirà: o general paisaino fu- 
giu do Porto, OS teus mìnìstrus desampararam 
te. Fingiste-te magoada, e nilo cstavas senSo 
raivosa - abra^aste a revohi^ito com o pensa- 
mente reservado de a trahir. 

E quando te perguntamos comò é quedemittia 
tes 08 teuB ministi'os em Gdeoutubro, achastc-te 
embara9ada, e raandas proclamar no teu Diario 
poder absoluto de reinar! Maodas, sira| rai- 
nba; porque hojc os teus servidores pregoam 
quo nlto se fez nada senao em coneequencia da 
tua vontade. 8e os ministerios se mudam, se o 
sangue corre, se os prisioneiros suo raaltratados, 
diz-se que é porque a raiuha assim o quer, por- 
que a rainha assim o ordena! 

Seja! Mas ent^ vamos ajustar eontas com a 
realesa* No systema constitucional essas eontas 
ajustam-se com os minìstros, porém segundo o 
programma real agora ajustam-se com o rei, 
Ajustam que assim o diz o seu Diario. E quo 
di» elle? Ou^^amo-lo: 

«Se rei nSto podesse vèr seoSo pelos olhos 
«dos seus roinistros responsaveis— se o exerci- 
«cicio das faculdades concedidas ao poder mo- 
«xderador dependesse da vontade do ministerio 
« — ficaria e» te constituido um poder superior, 
(tque em pouco tempo supplantarìa todos os ou* 
«tros, e OS obser varia para os dominar em vez 
«de governar; — sem qua hou vesso outro mcio 
«de iho arrancar das mSos senSo o dasrevolu- 
tt{5ed*n 

Accoitamos o principio — acceitamos o oppos- 
to tambem, porque o que salva a raìnba n'um 
caso vai condemna-la necessariamente no outro 



e nosso firn é fazer sobresahir d*eat« pro<;i 
meato contradietorio ou a incapacidade da 
ròa, ou o seu acinte contra a Jiberdade, e 
brc tu do patentear que a ella fó devemoi 
malea que nos affligem. 

Se o rei devia vèr sera ser pelos olhos 
seus mìniatros, o poder moderader foi cui 
em n^o attender da supplicas dos povos e lis 
presenta95es dos diflerentes corpos doestad< 
Esse poder n^o quiz acceitar da miìo do presi- 
(fente do supremo tribunal de justì^a urna re* 
preseotarao; e por està conni vencia dcsgrayada 
paia foi Icvado a urna revolu^So! 

Foi assim que o poder minìsterial absorvea 
OS outro^i e corno hoje o pregoa a corte «nSo 
ahouve meio de Ihe arrancar das mHos eenilo o 
«das rovolugSes.» 

Accusàmos pois a fraqueza do poder modera- 
dor d'entào — queremos saber porque eeguiu 
n'essa època a doutrìna que hoje reprova — hfj- 
je 8Ìm, mas so para cohoncatar a velleìdad 
capricho da emboscada de 6 de outubro. 

Mas ouvi ainda o Diario : 

«Mas perguntamos nós ao fantasma: (é ao 
^pi'cfro) Por onde subirà m ao tlirooo da 
«nha 08 clamores do povo do Minho em maio 
rtpassado? Despresou-se a via legai e recorreu- 
«se à revolta;^ — perturbou-se a paz, e desaca- 
« tou se a auctoridade, — ^violou-se a lei> e a 
ttimprensa progressista clamou «cedo.» 

O Diario pergunta bem, e nis vamos rea- 
ponder: — Os clamores do povo do Minho su- 
biram pela bocca das espinjjardasj subiram pela 
oxposiySo do general paizano que fugiu do Bj 
to declarando que viuha informar S* M*, ai 
ram pela dcmissao quo pediu Costa Cabrai e sì 
collegas, subiram pela rcprcsentaySo da mainria 
parlamentar que prometteu apoiar todo e qual< 
quer minìsterio. 

Eis-ahi OS canaes por onde subiram à presen* 
5a do monarcha as necessidades dos povos. 

E agora, quaes forara as viaa legaes consul- 
tadas em 6 de outubro? 

Ilavia o estridor das armas? Derramava-ae o 
sangue portuguez? Alguro general paizano veitt 
informar a coròa sobre a necessidade de mudar 
o mjnisterio? Os conselheiros responsaveis da «o- 
berana pediram a sua domiasao? A maioria par- 
lamentar pronunciou-«e? 

Nilo! Quando essa maioria la nascer, quando 
a urna se ia consultar é que se lan9ou no meio 
do paiz o brandào da discordia! 

Kespondei a isto publicistas de tarracha^ ho- 
mens de mais caras que as de Jano! Qua ntoa 
principios oppostos tendes à vos^a disposi* 

Nào se pode salvar hoje o rei senSo pro< 
mando o absoluto, e por isso o proelamam. 

Vede corno se inaugura estolidamcnte cale 
principio: Efiis est tolUre cujiis est condere quo 
eignitìca — que as cousaa podem ser deslV^itaa 



por aquoUcs que as fazeni. E querela saber para 
jue iato veiD? E para nos mostrar que quem 
a carta a pude rotirar! Ahi tendea a bellona 
coDdtituiyotìd outorgadas! 
Mas nóa acceitamos o principio, e retorqui- 
roo«: Eju8 est tolleré cujui est condevé. Pois en- 
tHo a nud, que fuudamoa a monarchia, que prò* 
clamàmoB o monarcha, e que nos compete o 
depó'lo^ — a nm que estabelecemos urna forma de 
goveroO; é que nos compete, quando quizer- 
mos, destruida. Eia ahi a consequencia do vos- 
80 principio de direito universal, que dizeìa 
que a carta nìto revogàra, 

E o rei tem condi^oes para escolher roinistros 
—deve tira-los da matoria parlamentar. Se nrto 
fizer assim, se desprezar as indica95es da con- 
veniencia, se seguir a sua vontade absoluta a 
eia d'essa vontade é a guerra, e urna 
e mo se viu na Francai comò se ve 
boje DO nesso paìz* 

Àcceitando, porcm^ essa independecia abso- 
luta do poder moderador porque nao acode elle 
agora aos malea qua sollVe a nayno ? Em 6 de 
out*!bro tanta mtigoa aera ninguem chorar, e 
itie puiz arde em guerra que seus tìlhoa 
_ ._,ii aoa ^olpes de eapada porque n2o deice 
e^o poder lAé nós para nos consolar? Que po- 
deres estavam em conflicto em outubro para 
(^ue fosse preciso cuidar em manter o seu equi- 
librio? Que povoa^^^o se insurgiu contra a 
iniinistrajiìo popular I 

'Facendo a enumerarlo de todos os factos, e 

! tódaa as suas circurnstancias apparecc um 

^aode crime, e um grande criminoso O prece- 

Ktoento da corte e indesculpavel — a diseu^sào 

apparecer o rei corno um monstre coberio 

dui mais inauditos attentad^s. 

Suspendem a carta contra a carta pelo prin- 
ipio ae que quem a dà a póde destrulr. Pois 
Mn! rei que isso faz abdica^ e aabdica^-rio da 
^inba està lavrada. Està sim, e por quem ? 
\^\^ roarqiiex de Saldanba, hqjeduque e presi- 
ate do cou^elho de ministros. Lède a sua 
dama^ììo de 3 de agosto de 1837, Eis-aqui 
Omo ella cometa: 

tSoldados ! Urna na^ào desprezivel, apro- 
»mtando-ee da frouxidao do governo, ousou 
■derrubar a lei fundamental da monarchia, 
'- rAo a carta constitucional ; e de- 
tcr até por melo da violeocia, obriga- 
l»4o li. M,, a nossa adorada rainha, a assignar 
pò im ubdica^àoy mandando jurar a consti- 
ptuifto de 1822 tem posto S* M. na mais rigo- 
trosa dependencia, etc», eie» 

Ahi se diz quo quando se rasga a carta, a 

ha assigoa a sua abdicatilo, por quesórei- 

^ena virtuJe duella. Ei-Io ahi mais claramen- 

' na proclamatilo de 27 de julho d'esse mes- 

^^ arino assiguado pelo dito marechal. Diz 

Mia: 



fSeduzirara alguns incautos^ — obrigarara pela 
afor9a k nossa adorada rainha a raagar a lei 
afundamental da monai^hia em virtudé da qiial 
9 dia reinava.w 

Agora qua a carta està deatrutda verifieou- 
se a abdicagHo. 

Mas se querem documento mais autheotico, 
aìnda o temos, e mais moderno — ó a mesma 
proclamammo de 6 de outubro — oasam-na no 

«E bera grato é este aconteci mento ao meu 
«coramào, por que m o pungiria ver que iiigra- 
4taniente rasgassem o pacto sagrado que me li- 
tgaaos ìneua povos^ ou que fusse calcada aos 
apés a maior e melhor obra de meu nunca aa- 
f sàs chorado pae, e^m qm elle vinculou coni a 
•existencia da minha dìfnmtia^ e cujo ìmne 
iiandou sempre unido ao meu na bocca dos que 
a para legar a Itberdade a està terra succmabi- 
«ram nas batalhas. » 

Diga-nos agora o Diaria se o principio de que 
— ^oa um ihruno despjtico o dire to de D. Mi- 
<!guel é melhor nào està sanccionado pelo Sal- 
danha, pela mesma rainha, que rejeitar^m e^sas 
leis fundamentaes antigas, o derivaram da car- 
ta e so da carta o direito de reiuar, 

Eis-aqui as verdades qne nascem da discus- 
silo em qae o despotisrao quiz entrar. CrGmos 
que ha de oatar jà arrependido, e que mìo ou- 
sanl jàmais deacer à estacada. 

E tu, rainha, doixa os caprichos que te pei*- 
dem. 

O paiz està dilacerado, pobro, e coberto de 
miseria, £mpenhàmo-nos para te pòrmos no 
throno, assignàmos-te uuia dota^^o com que nAo 
podemos* Tu e teu marido cornei» a maior par- 
te das nossas rendas, e nos morremos de fame; 
e tu nem sequcr sustentas teus filhos, que vàs 
pedir às cortes aUmentos para t41e<i! 

Cria urna pobre roiìi o seu tìlho, urna mài 
que sd tem de seu os cariyhos, a ternura do 
seu cora9ilo e o suor do roste de seu marido, e 
tu com trezentos e sessenta e cince contos de 
réÌ3, com cem do teu horaem, com immcnsos 
paiacios, com a casa de Braganya, ainda vena 
pedir a essa pobre mai um farrapo das marni- 
Ihas em que embrulha seu iìlho para te ajudsr 
a cobrir e a suetentar os teus! 

Oh I Està sociedade por for^a se ha de al- 
luir. Sao grandes os vicios da sua constituimào, 
e abaio em que so acha o pai% é a conse* 
quencia d'elles. 

Terminamos por hoje. 



Um periodico de Coimbra publicou um ar- 
tigo, que Diario transcreveu, no qual se diz 
que a bandeira d'aquelles cavai heiroi é urna 
rainha que tem dado muitos filhos (e que nda 



susteotanìos) e que além d'oiitros titulos è urna 
rainha a qiiem as na^Zes àa Europa reconhccem 
e $U8ieiitam no thronOf aonck ajudoì'am a coHo- 
cala. 

Iato ou ó urna mentirà ou é urna vcrgonha. 

Poi« é preciso que as nftjtSeftestrangeiras bus- 
tentem a rainha? Foram ellas aa que a ajit- 
daratu a collocar oc thronoV E a na^ào que pa- 
pel fez n'este eutreraez? 

Luiz XVIII foi coUoeado no throno de Fran- 
ca pelas na9Sc8 estrangeiraa, e d'ahi a 15 an- 
noB a 8ua dynastia Bumiu*se n'uma revolu^SLo, 

De 1832 a 1847 vSio 15 annos, e eatas coìq- 
cidenciaB adio terriveia. Nós so as notamos» 



Corriam por ahi noticiaB desfavoraveia de 
VaIeD9a, e o Diario de 11 do corrente veio soce- 
gar 08 espiritOB ìnquietas; dizia-se que aquella 
pray-a ha via cahìdo, e oe mais incredalos affir- 
mavam qua pelo menos Be achava em grandes 
apuroB cercada pelaa for^as populares. 

governo desenganou-noa, Em data de 10 
expcdiu nma portarla, que é a cataplasma uiais 
emoliente que temos visto. Manda a rainbade- 
clarar ao sr- Pereira doa Reis qiie vira n'um 
officio de 20 de dezembro, e n'um editai de 
15 do meamo mez, nma prova da dediea^ào e 
intelligencia do inesmo senhor, que é commis- 
aario règio do Miuho e Traz-os-Montea, 

Nunca vimos realmente urna demonatra^lio 
mais serodial S. M. bó viu aquella prova de 
dedicayHo passado quasi tim mezi 

É bom deatruir urna noticia moderna com um 
documento sedilo. 

£m quanto aos offìcioa do sr. Reia n^ falla- 
moB — oatentam urna erudÌ9ao pasmosa — fal- 
la naa falsas bragas, nas plataform&s de pedra* 
nas covaB de lobo, na poterna de Gaviarra, e 
na opinillo doa numcrosoa individuos que cor- 
rem a pegar em armas, mas que apesar de tllo 
numerosa carreira ainda nao poderam comple- 
tar um bataIbSo 1 1 ! 

Maa o petÌ8co nlo é bó iato, o petìsco mais 
apetitoao è o editai do noBso commissario. 

O ar* Pereira dos Reia encaixado na Bua co- 
va de lobo, ou na poterna de Gaviarra, ou em 
alguma falsa braga, que nao sabemos ae s^o 
causa de comeTi ou alguns bichoa ferozes, de- 
clara incursos no seu real deiagrado os empre- 
gadoa do genero neutro ! 

£ tem rasào I £m Àthenaa aseim era — a in- 



dineren9a reputa va-sc um crime* Là todos <mi 
empregadOB haviam de ser do genero masculi* 
no, e nenhum do neutro* Nób adroittimoi tam- 
bera empregados do genero femenino: o cbefe 
supremo da nagUo é femea. Agora do neutro 
tambem nilo os queremos. Eia-aqui um pedalo 
do sobredito editai, rescripto, ou corno em di* 
reito melhor nome e logar haja: 

«Antonio Pereira doa Reis, etc,, etc, 
aUsando das faculdades que me confere odo- 
creto da 28 de novembre ultimo, e tendo por 
crime imperdoavel a indifferenza ou neiUralida' 
de guardada pelea empregados publicos no meio 
da actual contenda politicateti, etc.^ declaro e 
fayo certo que todos os empregados d'este dia* 
trìcto, que no praso de scia dias nao vierem 
apresentar-ae n'esta praya para tomarem ar- 
mas. . . serUo por mim havidos corno indignos 
daa merces que obtiveram da real munificcn- 
cia* — Valeny^, 15 de dezembro de ÌS^Q^—An- 
ionia Pereira dos Rti$,^ 

Enilo ha remedio senno valer corno lei. Sup* 
pondo que o ar. Reis veucìa, e que havià 
amnistia ! pois os empregados do genero neutro 
n^o eram comprehendidos niella, porque o seu 
crime é quali tìeado de imperdoavel ^ e deve ter 
processado sem interven5ao do jury, quer di- 
zer, por urna algada ! 

Soflreremos, cmfira, ainda mais està I O ar, 
Reis jà tem proni ptas 42 armaa, e o concerto 
ajuBt'ado segando a tabella cuaiou 200 reìsil! 

Se nilo foasem estof editaes, officios, e &• 
cartas do principe real ao Solla eas do Solla ao 
principe real, muito noa havia de custar a atra- 
vessar este deserto para ehegarmoa a tmra da 
promiBsSo. 



O Diario dando conta da retirada das noa- 
aaa for^as da Figueira, declara que ellaa dei- 
xaram nos eofrea da alfandega e do contracto 
do tabaco quantias de consideragào* 

Folgamos d'està noticia e agradecema-la* Ia- 
to prova que os liberaea teem fundos conaide- 
raveia para au£tentarem a sua causa, e que & 
a primeira vez que n'cste paiz se acham noa 
eofrea publicos quantiaa consideraveis. 

A razSo disto é ser a gerencia da junla do 
Porto economica, e nào disperdi^ar os fundos 
publicos. 
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Admótiet in soinnis ti turhida terrtt imago, 
Horrido Eipcetro me atormenta eui sonho^. 



Lisboa, 4!i de Janeiro 

As notieifta do Porto e de todas as partes do 

mno tSo tavoraveis k causa da liberdade — As 
tropiiA de Lisboa occupam apeoas o terreao que 
pizam. 

A coroa da raioha està jogada aos dados 
poqne a corte a compromette. Fizerara cau- 
la commum, ten^o ambas a mesrma sorte. 

Da partidos podiam guerrear-se^ o o rei im- 
peccavol podia estar longe doa sena tiros. NUo 

aiz— qniz embonecar*se, quia acirrar os odios, 

"Srou com m lilhos ao campo da bataiha, e 
's d 8orte do Solla t Pois Bcja a mesma 

^Por estes factoa a inviolabilidade^ a impec* 
^biKdade, a coa95o acabou — as ficjSes des- 
ram, porque deaappareceu o est ade 
ga qiiG as erodra* O paiz todo asstm o 
j^'Tome a ci>rte a si a culpa; quo o paiz é 
bfcarchico. O Dietz, esse valido estui to e ab- 
icto que a salve. Foi capaz de accender a 
foi capaz de inspirar sentimentos san- 
e rasteiros aos seu9 pupilos, mas nSo 
ie a extinguir- 
Os carrascos podem folgar quo fizeram der- 
ranmr muito sangue: a sua missito estd cumpri- 
^) mas o seu reinado tambem està a espi- 
rar. 

Diz*86 das viboras quo rompem a barriga 
da mSi para nascer. A canspiragUo de 6 de ou- 
tiibro foi o mesmo. 

Ahi vai a carta do nesso correspoodeute do 
Porlo — é a pintura do estado do paiz feita com 
toda a imparciatidade: 

«Porto 10 de Janeiro* — Bem quizera eu es- 

qDftcer-aie de todo o acontecimento de Torres 

Vedras, mas ó impossìvel risca-lo da lembran- 

^ e deixar de deplorar as suas consequencias. 

f Elias foram na verdade fuoestaa: o governo 

de Liaboa nio ganhou com elle senào niats al^ 

gQm tempo de vida^ mas o tbrono da rainba 

S 



ficou mais compromettido do que jà estava, e o 
prolongamento da guerra, além de fazer talvez 
correr ainda muito sangue, cria de certo novas 
difficuldades que Lào de embarajar qualquer 
governo futuro. A corte lucta debalde centra 
o paiz, que estd disposto a todos os sacrìficios, 
e nito se deixarà aubjugar por algumas mil bayo* 
netas. 

«O Saldanha entrando em Coi mbra achou a 
cidade deserta, e foi obrigado a fazer publicar 
que seria tractado corno rebolde quem nào se 
rccolhesse a sua casa, e que as purtas seriam 
abertas a machado. Por tnda a parte as tropaa 
de Lisboa achnm a mesma recep9lto: n^o ha 
ninguem que n^o luja de se encontrar com el- 
las, e que nSo leve corasìgo alguma cousa que 
tem de mais precìoso; exceptuam-se os cabracs 
que sSo poucos. 

ciEujulgo ainda hojo queo maior auxilio que 
teve a rainba contra o tio foi a ferocidade do 
conde de Bastos. de Luìz de Paula e de outros 
rainistros sanguinarioa. Assira penso que nin- 
guem serve melhor a causa da na^Eo contra o 
governo de Lisboa do que os homens que o 
compoe, e os seus generaes, e mais executorea 
das suas ordens. As tropas do Casal commette* 
ram atrocidades de que nào ha exemplo: o exer- 
cito francez que em 1809 invadiu este paiz, e 
comò conquistador o dominou, nSo as excedeu. 
A iato principalmente se deve a iDdigna^So 
extreraa dos povos, a sua persuasilo de que 
combattem pelas suas vldas, pelas suas fortu- 
nasj e pela sua bonra; a isto se deve a ten- 
dencia dos partidos realista e liberal para uni- 
rem OS seus e8for903 cootra a corte de Lisboa, 
e contra o governo da rainba que consideram 
coq^o inimig;o commum. 

«No Minho alguns dos chefes realistas teem 
ultimamente reconhecido a junta do Porto e 
posto de parte a questuo dinastica. £ notavel 
entre elles o Costa Ribeìro, do Prado, cujo 
exemplo foi seguido por outros, e em pouoo o 
seri por todos: muitoa cavalheiros influentes 



que seguiram as bandeiras de D. Miguel teem 
vindo para o Porto (corno o vieconde da Var 
aea, o Antonio Teixeira e outros) ; espera-ae o 
viaconde d'Azenha hoje cu amanhSl. 

iO Mac-Donell coneerva-seem Amarante, e 
sera difiicìl persuadi-Io a abater a battdeìra de 
D, Miguel^ ma» a iinal achar-8e-ha so em cam- 
po. Em Penatici està o bri^adeiro (miguelis- 
ta} Bernardino de T.,, alistando gente ; ou- 
vi hontem que elle nSo duvidava reconbe^er 
a junta do Porto, e que oste é um dos objectos 
da niiBBÌio do general Guedes que d'aqui bahiu 
antO'bontem. 

fEm Barcellos, em Villa Nova de Faraa!icj\o 
e outras lerras do districto de Braga foram de 
novo instauradas, e com grande entliusiasmo, 
as auctoridadcs da junta. O governadur civìl 
escreveu ante-hontera d'aquclla villa e espera- 
va eotrar na cidade. O Caeiil tinhapodìdo en- 
trar em Valenza com parte da tua forya, fican- 
do a outra era Val de Vez: por toda a parte 
foL perseguido pelea povos sem distìnc^ào de 
realistas e Hberaea. 

oNas Beiras os raìguelistas nSo teem feito 
exigencìaa, nem se leem prononcìado senllo 
pelo movimento nacional; deve-se isso princi- 
palmente ao Povoas^ que està nas melhores 
ìdéae^ e tem a maior influencia. Suppondo que 
a junta o nomeou tenente general, eque o en- 
carrega do commando superior das duas pro- 
vincias. 

tA provincia de Tras-os-Montes aeslasboras 
póde Ber quo esteja toda pronunciada pela 
junta. Depois da entrada do Castro -Daire em 
Villa Real, loi eata occupada pelo viaconde de 
Vtnhaes com toda a for9a que liavia em Clya- 
ves: o Castro Daire retirou^Be, mas tendo-se 
aproxìmado o Veiga do Gas ledo com for^as 
populares, o Vi«coride voltou pela estrada de 
Chaves, aonde talvez chegaria tarde para evi- 
tar golpe de mào que se meditava: hootem 
constou por differente» cartas que o Veiga e 
Castro Daire com as suas foryas e eora as que 
iam adquirindo, marchavara tobre Chaves^ e 
que por toda a parte os povos se iam sublevao- 
do e acclamando a junta. 

«No Porto boje estuo em arniBs, em corpos 
crganisadosj 13 ou 14 luil homen*; e cstes 
corpos todos OS dias creecem e so organisam 
melhor: dentro de poucos dias càtaiao dez mil 
promptos para entrarem em caiupauhuf licando 
ainda a cidade guamecìda por urna grande 
forga- 

«A cavallaria vai ser eie vada a urna grande 
forgrv. 

«Saldanha nSo consta que avanzasse de Coim- 
bra com o grosso da sua forya, nem Ihe stfril 
isso facil. Se o iizer ha de ter o paiz suble- 
vado na sua retaguarda, Os corpos poptilares 
que acompanhavam o Cesar, e os que estavam 
em Coìmbrai ieram, pela maior parte^ dividi- 
doB em ditferentes partidas para tazerem guer* 



ra de guerrilhas^ e teem abundancia do munì* 
gSes. 

aDas opera^ocs do conde de Mello nSo se «a- 
be aqui nada. Elle deve ter mais de deus mil 
infantes e 200 eava]|[^ 

«No Algarve tudoooedecea junta. Ab forte- 
fiea^Ces de Faro est/In conclutdas. 

«As tropas do Porto estilo pagas em dia, as 
de Lisboa tem algumas quinzenas de atraseo. 

aDì^o com muita magoa (porque sempre fui 
alcunhado de chamorro e rainhista) qne quanto 
mais a guerra se prolongs, mais vacilai\te ae 
torna a coròa da rainha» Cometa a sor difficit 
suBtentar a dottrina da inipcccabilidade^ e in- 
violabilidade, e a da coac^ilo d'ella. Ha lima 
imlisposigHo centra ella que n»o póde deacre 
ver-se. O resultado da lucta n?io é duvidoso : 
ììm outro revez alem do do Torres Ve<lni8, 
mais deus ou mais tre«, alluda nao podiam fà« 
zer succurabir o paiz todo em guerra centra a 
corte* NuDca por aqui houve tanta con fianca, 
nunca se desinvolveu tanta energia e taota aott- 
vidade, nunca ss foryas populares foram tan* 
tas, e nniito as tem jà augmentado a mutua 
dÌ6=pi>eiyào dos partidos liberal e realista para 
combaterera unidos o iuiraigo communi* » 



A divisào do conde das Antas entrou no Por- 
to no dia 7 do corrente. Foi um dia de rego- 
zijo para aquella cidade : o povo que a esppru- 
va era immenso. 

Todos 03 corpos de linba e populartn na 
guarnitilo da cidade formaram e sabirara dos 
quartois para bonrarem a solemne entrada da 
di vj sito. 

A noute os academicos, muitos oiliciacs do 
exercito, e muitos cidadAios percorrerara as ruaa 
da cidade com arch<^tcs e urna banda de musi* 
ca^ cantando os byianos patrioticos, e viclo- 
riando com o maior enthusiasmo a liberdade, 
OS raembros da junta prò visoria do governo au- 
premo do re ino, o marechal conde daa Aatae 
e mais generaes. 

No firn da tarde publicou o conde das Anlas 
a seguiuto pioclauu^^o: 

«Soldados l — Os nossos valentes do Torre» 
Vedras moatraram ao inimigo cerno corta o fer* 
ro na mUo de bom^ns livrea ! e dospoi m 

todos nus o desejo do comttate. Um» < lia 

ó sempre o complexo de revezes e Victoria», e 
nenhum revez pude fiizer-nos perder a Chusa do 
povo, porque nlLo ha campo do batalha aaaàs 
vasto para urna nayao inteira ! A urna brigada 
prisioneira substituiremos duas e tantas quan- 
tiis bastam para vencer essa fac^ao estuila e 
libertecìda, que sonbou rscravigar-nos l A tnnior 
parte dos aoldados de Torres Vedrai ahi eiUlo 
}A na^ nossas fileiraa; porque ni^o houve obatA- 
culo que nSo supperasse e vence^se a sua leni- 
dada I inimìgo quei* sangue^ sangue correrà. 



O ESPECTRO 



A Victoria è certa, eu vo-lo aliando. Soldados ! 
A Europa nos corateinpla, e a posteridade nos 
aben^oarà n^esta santa cnisada dos povos con* 
tra a tyiannia. 

Viva povo portuguez. 

Viva a Uberdade, 

Viva o exercito consti tucional. » 

Qmdé dos Antaa* 



Parte do batalhao de ca^adores 5 està jàetn 
Evora eom o condo de Mei Io, otitra parte man- 
doa-a t. ex." para o Algarve a firn de ac orga- 
niaar e armar. 

Milito» doB ca^adores 5 teem fugido para Por- 
talegrCj e tem-se Ihe apresentado muitos solda- 
dos de cavalliiria. Àtó o dia 29 de desembro 
iìnham-de-lke apresentado lUU soldados de Tor- 
res. 

Em Evora rcìna o roaior cnthusiasmo, e urna 
deeidida contianya no conde de Mello. Nao falta 
»Ui nem dinbeiro nem gente, e a vontade do3 
piivos ó a melhor e a niaìa decidi da a favor <ia 
causa popular. 



Urna tor^a de populares interccptou o cor- 
mo do governo cntre Alcoentre e Thomar, NSlo 
iitrdiini qae todas as communicaySes com o go- 
verno est**jam curtadas, e a remeesa dos fundos 
ptr» iSaldanha sera ieita por brigadas. E' a 
T&ntagertì que tem o paiz centra uns miseraveìs 
conriuistadores. 



vapor Dufjue do Porto Ab ordens da junta 
do ftupremo governo do rei no, apresionoa no 
Ctbo sle Espichel uni cahique do governo de- 
LiiUftì que «S guarneoJdo por um rodi zìo de 
calibro 6, duas curonadas de 2, dois bacamar- 
tei e oito refes, tripulado coni um commandan- 
te, um patr^^to e 12 niarinheiros. Entraram am- 
bo» A barra do Porto. — Est^o à% ordena da juu- 
t* «eie embarca^Ses do guerra. 



No dia 25 de dezembro as for^s populares 

I ilerrotaram junto a Villa Nova de Foscoa aa for- 

t'abralìflta Mari;al (<^ um capi tao do Sal- 

ique ju foi processado por ladrao) que erara 

Bla numero de 350 homen». Foram pnsioneiros 

fX mortoB 8, e muitos afogados no Douro. 

so tivemos 1 morto. — Daremos a parte of- 

rujui quando tivermos espa^o* 



ella nao podesie existtr mais entre aquelle povo» 
O barao fugiu precipitadamente do Braga e 
foi iocurraIar-8© era Valen9a perscguido pelas 
for^as populares. O heroe que ia libertar o Por- 
to niio se póde libertar a si raesmo. 



Lé-se no Nacional do Porto de 30 de dezero- 

bro: 

«Em Penella est5o mais de rail populares que 
correrara aa arma» para defeoder a causa da 
junta provisoria, dead e que aouberam do deaas- 
tre de Torres Vedras.» 



flO nobre tenente general Povoas aeaba de 
enviar um precioso contÌDgentc de for^a de li- 
nha bera ai^mada^ e alguns soldados velhos 
apresentados, quo entraram hontem no Porto 
em numero de 50. Honra ao nobre veterano 
do exercito portuguez.» 



ff A fortificatilo do Porto cada dia se aper- 
feÌ9oa mais, e acha-se jà era estado de com muito 
pouca gente ee poder defender a cidade de um 
poderoso exercito, e rauito mais do quo podem 
vir a ter ob eabralistas.» 



<tRecommendamos aos administradores dos 
concelhos que reunam a maior quantidade de 
armas possi vel, e que as remettara para o Por- 
to ou Coimbra, a lim de se armarem os railha- 
rcft de cidadSos que de toda a parte correm a 
alistar-se em defeza da causa nacional.» 



ttNo dislricto da Guarda, e de Castello Bran- 
co ha bellos batalhoes nacionaee, alguns dos 
quaes podera jà reunir-se ós forgas do conde 
daa Antas ou do conde de Mello. i 



fÉ preciso que os povos levantem for^a por 
toda a parte para trabalhar comò guerrilhas que 
hostilisem o iniroigo por todos os roodos. Para 
ser chele de guerrilba basta ter coragem e au* 
dacia. E urna voca^So, D entre os populares 
podem crguer-se chefes que iraitem os Mtnaa, 
08 Empecionados, e oa Merinoa. E um grande 
fi er vi 50 que a patria reclama.» 



No paquete ultimamente ehegado veto a ba* 

:<i do Casal. Embarcou em Vigo. 

ta senhora cstava em Braga, mas ns as- 

lalos 08 roubos commettidos n'aquella ci- 

dada por ordem do seu marido tìzeram com que 



PARTE OEFICIAL 

Governo civil de Portalegre, — 2.* Reparti* 
y^o.— N.^ 451.— IlL»"^ e ex,*"** sr.— Tenho a 
honra de participar a V, ex* que pelo meio 
dia d'hontem foi atacada a Villa de Arronches 
por ama for^a de sesaenta infantes, quarenta 



O ESPECTBO 



cavallos, dius pe^^ de seis e um obox, dirìgi- 
da pelo renegado Abrea de Campo Maior. A 
companhia da guarda nacional d'aquella villa, 
qae faz parte do batalh^ d'està cidade, anima- 
da pelo denodo e valor do tenente da mesma 
Francisco Affonso da Silva Andrade, fez a mais 
honrosa resibtencia, e obrigando os facciosos a 
ama vergonhosa retirada, tendo um morto e 
dons ferìdosi sem que da nossa parte hoavesse 
alguma de8gra9a, aiém de algons estragos em 
poucas casas da povoa$2o caosados pelo fogo 
da artilharìa. 

Aquelle officiai e os bravos do seu comman- 
do bcm mercceram da patria dando pela segon- 
da vez uma sevèra lÌ9ao aos fiacciosos: o ad- 
ministrador do concelho, e mais habitantes da 
villa sSo igoalmente dìgnos de elogios pela 
coadjuvas^o que prestaram. 

Deos guardo a v. ex.^ Portalegre 21 de 
dezembro de 1846. — ^Ll."* e ex.""® sr. conde 
das Antas, marecbal do exercito e commandan- 
te em chefe do exercito de operagoes. — O go- 
vernador civil interin0| Francisco de Aesis Sal- 
ica Caldeira. 



Quartel general em Coimbra, 29 de dezea 
bro de 1846. — Conde das Antas, 



A janta provisorìa do governo sapremo d 
reino, desejando perpetuar a lembran$a da es 
tremada tìdelidade e dedica^ào, com que al 
guns officiaes e uma grande parte das pragas d 
pret da divieào do conmiando do conde do Boa 
fim, vieram através dos maiores trabalhos 
perigoSy reunir-se à do marecbal conde das Ai 
taSy escapando muitos d'elles das mSos do ini 
voigOj quando jà eram conduzidos prisioneirc 
para Lisboa; determina que os referidos off 
ciaes, usem de uma aspa de prata no peito d 
£BLrda do lado esquerdo, e os soldados usem d 
mesmo distinctivo, mas de panno branco ; pi 
ra que sejam reconhecidos e respeitados, com 
merece tao acrisolado patriotismo. — ^Palacio d 
junta provisorìa do supremo governo do reii 
no Porto, em 4 de Janeiro de 1847. — José e 
Silva Pas808, vice-presidente — Jmiino Ferreiì 
Finto Basto — Antonio Luiz de Scabra — SAa 
tiao de Almeida e Brito — Francisco de Pou 
Lobo d'Avila. 



Soldados! — Nem a desgra9a da nossa valente 
segunda columna, vencedora em Torres Vedras, 
e depois aniquilada por uma incomprehensivel 
desgrafa: nem a con8pira9ào dos elementos, 
qae tornaram perìgosa e terrivel a nossa mar- 
cba, na qual centenares de individuos ficaram 
em poucas boras descalgos, e muitos em risco 
de morrerem, tem podido abiater vessa coragem! 

Disciplina, constancia e dedica9uo, tudo ba- 
veis apresentado em summo grào; e boje jul- 
gaes compensados todos os vossos sacrificios 
com OS abragos fraternaes de vossos irmàos de 
armas, do vossos amigos, disperfios depois de 
vencedores, que aos ceotos^ em toda a parte se 
nos apresentam, maldizendo os janizaros de Lis- 
boa, que depois de os baverem roubado e es- 
carnecido, Ihe cuspiram no roste, que em quan- 
to armados nis se atreviam a encarar. 

Soldados! Um desastre nSo abaia a causa na- 
cional! Se perdemos um temo§ mil que entram 
no seu logar; e vós bem védes, a na9^ intei- 
ra està coionosco. 

Em breves dias teremos prompta uma forfa 
respeitavel, que assegure o prompto triunfe da 
sagrada causa que defendemos; e entSo de vol- 
ta ao scio de vossas familias, sereis julgados e 
respeitados corno o primeiro sustentaculo das 
publicas liberdades. 



A junta provisoria do governo supremo i 
reino, considerando que nas actuaes circum 
tancias da guerra civil, convém adoptar me< 
das convenientes para commodidade dos pov 
e vantagtfm do tbesouro, em nome da na^So 
da rainha, decreta o seguinte: 

Artigo 1.® O cbà de toda a qualidade, f 
ja qual for a sua procedencia é admittido de 
tro do praso de tres mezes nas alfandegas 
Porto e Faro, pagando o direiro de trezenl 
e quarenta réis em arratel, podendo ser imp< 
tado em quaesquer volumes, de tcdo o tan 
nho e peso ; uma vez que venbam exactam^ 
te descriptos no respectivo manifesto. 

Art. 2.® Fica n'esta parte alterado o arti 
prìmeiro da carta de lei de 6 de abril de e 
oitocentos e trinta e seis, e as disposÌ95es da cL 
se decima nona da pauta goral das alfandegi 

O encarregado dos negooios da fazenda o 
nha assim entendido e fafa executar. Palacio 
juota provisoria do governo supremo do rei 
no Porto, em o primeiro de Janeiro de mil 
tocentos e quarenta e sete. — José da Silva F 
sosy vice-presidente— Antonio Luiz de Seal 
— Justino Ferreira Finto Basto — Sebastìào 
Almeida e Brito — Francisco de Faida Lobo 
Avita. 
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Admonet in Mmnìi ti turbida terrei imago» 
Horrido Espcctro mo iitormentA em eonhos. 



Lisboa. i7 de Janeiro 

[A causa popular triunfa, o triunfa pela sua 
pra^ào. A curtG desesperada brama corao 
porque ve fugir Uie a preza quc julga- 
BCgura nas suas e^aientas garras. 
Clamàmofi sempre k realeza que fosse racio- 
' porque hìa n'isso o interesse d'ella: disee' 
m& raìnlift — «nàQ niates o teu oseravo; que 
015 raorres de fome,* Nilo o entcndeu as- 
aandou-nos fnzilar, atormentou 03 nossos 
neiros, conaiderou os horaeas corno raa- 
'm explora?el, corno cifras que deviam eo< 
kr no seti oryaraento de egoismo e ambiguo, 
vaìdade à\\m marìdo nescio, ao orgulho 
itm valido estulto fiacritìcou um povo 
etro, atcou urna guerra civil, juncou ft 
ra de cadaveres, semeou os germea da pros- 
ttuiyJlo e da miseria; que sSo eases os resulta- 
Od iaevitavei» dìi contenda cm que se aeha 
lo paiz* 
ob»tante isso a tyrannìa nflo durou 
eaào até ao dia em que so tornou aasils op- 
«ora para crear urna necestidade geral de 
siskncia; caluu diante da solidariedade ne- 
«aria dtis diversos elementos sociacs. 
A córte larnenta um facto que nóa comme- 
noraraos com orgulho* E lamenla-o com razilo. 
^que é o annuncio da sua morte. Esse facto 
i baiural, é civil ìsador, è altamente moral, é 
Blu doeumento das noesas virtudes, 
patz inteiro era victima de urna fac5So 
d'urna caniarilha corrupta, e eseepaiz 
„ uividido em baodos, O ministorio fol- 
aga com està diviallo, ria-se d'ella, promo- 
m-a. Aqui proclamava-se a junta do Porto, 
aIì proscripto d'Italia. So a rainha n^o tinha 
adhereates: o aeu poder achaya-sa aonde aca- 
' ira dinbeiro do thesouro ! 
Quando os miguolistas nos gerreavam» a cor- 
applaudia^ e a rainha assignava decretos 
_ r» eennoB fuzilados por defendermos a sua 
oorda, por acelamarmos a carta* Saldanha es- 



tendia a mito aos miguelistas, mandava-lhee di- 
zer no eeu boleti m de Coimbra duas palavras 
de paz, e os liberaes erum os unicos inimìgos 
que governo da av,^ D. Maria reconhecia* 

Nào cabiam tantos bandoa no paiz, e o povo 
alinhou se logo em liberaes e absolutistaa — li- 
beraea oa do Porto, absolutistaa oa de Lis- 
boa. 

A junta do Porto arvorava o estandarte da 
paz, da liberdado e da concordia: o ministerio 
debenrolava a bandeira do exterminio, 

Os raigucli^tas proclamavam um principio 
caduco, tevaotAvam um pendilo desconhecido, 
ao qual se opi>5e as tcndencias da època ^ ns 
luaen do fCL-uIu, os progresso da civilisa^ào. 

Para quo urna causa triunfe é necessario que 
esteja arrefgnda no cora^ào do homerai que 
desperie o enlhusiasrao e os brios da mocids^- 
de, que fal'e ao sentimento e à virtude das 
massas, que assegure a subsìstencia do prò- 
prie' arie e do eapìtah'ata sem o vexame do prò* 
letario e do industriai, que eleve o povo da 
prandes acyoes, que Ihe inspire o conhecimen- 
to da sua propria dignidade, e o faga assim 
concorrer para a felicidade commum. 

E a causa do D, Miguel é a do passado que 
n3lo vulta^ — a da liberdade é a cauta de Deus* 
futuro é ROSSO, pertence*noa^ — pertence & 
mocìdade, a essas esperan9as da patria, que 
aabem conciliar as lidas de Minerva coro as de 
Marte — a essa mocidade que aabe que oa co- 
nbecimentos hu manna tendem sempre para li- 
berdade, e que 08 talentos do deapotismo sao 
08 da paràbuia do Evangelho que o servo mau 
foi eaconder debaixo da terra, 

.Vede corno a mocìdade academica milita de- 
baixo das nossaa bandeiras! 

Vede a nobresa proscripta! 

Vede povo todo a correr às armas em nos- 
80 favor! 

£ nao advertis corno se unem agora estes 
elementos outr*ora rivaea? 

A nofisa aristocraoia està toda da paté do 



povo! A corte da rainha ó hoje urna córte de 
rotos, ou é um deserto! 

£666 commandante em chefe anda por ahi, 
ninguera Ihe tira o chapéo. Até o Haldanba 
prenden gente por este facto! Aa aeclama^deu 
com que victorlémos os nossos bona reia con- 
verteram-fic n'um desdenhoso desprezo. 

Mas a QÒTic cBperava tirar partido dae dob- 
eaa divÌBoeSj e enganou-se. 

Os dois partidoa que guerreavam o miuiste- 
rio «nìram se. 

O ministerio eatonteou com a noticia, e ei- 
Io ahi furioso a laudar raao d'uina taboa para 
se salvar, e eaaa taboa a fugir Ihe. Ora fas 
urna corte^ia aos miguelistae, e a nóa cobre- 
nos de baldScs; ora dìrige-nos a nóa um cum- 
priniento, concede-noa um logar entre os libe- 
raesy e cospe ÌDJurias aobre os miguelistas; ora 
na esaltarlo do aeu delirio noa coofunde e noa 
fu Imiti a OS mesmoa raioa, 

E DÓa veraoa impaaaiveia barafuatàr omona- 
tro. E* a agoniai 6 o tranae da morte. 

Unimo-noa sim, porque a peraegui^sLo do go* 
veruo, porque oa seus maltìtìciofi, eram cora- 
muns a ambos. 

Unimo-Dos porque em Torrea Vedraa aaquea- 
ram aa nossaa caBas^ desfloraram as nosaaa doa- 
zcllaa, violarara nosaaa mulheres, degolaram os 
itmocentes. E em Braga fizcram o m cerno aa 
DosBasy e /is de noBsoa ìrmàoB-, que Bc^o ìrmUoB 
todoB 08 portuguezca qualquer que aeja a aua 
cren^a. 

E a n(Ì8 nunca noa lanjaram em reato eaae 
crirao* 

Ainda nSo ae vm em Portugal vandalismo 
simiUiante* O ^aque e a deshonra eatavam re- 
aervadoa para eate governo! 

Se estea flagieioa peaavam sobre nóa todoa 
porque ntlo nos haviamoa de reunir tod^a para 
esmagarraos os oppreasores? Pois haviamos de 
estar de bra^os cruzadns a deixar ftizilar noa- 
sos irmiloa para eaperarmos pela oossa vez? E 
houve governo tilo estupido quo o ei^pcratae? 

A uniào é a defeza daa nossaa vidaa e da 
aoaea honra centra quem no-las ataca. 

Se 08 migueliataa Louveseem violado voasas 
mulheres e voseas filhas, corno vóa violastesaa 
nossoé e aa d'elles; ae tivessera saqueado as 
voasaa caaaa comò vóa aaqueaates aa noseas e 
aa d'elles, a uniào comnoaeo seria irapossivel. 

So 08 miguelietaa acclamaaaem D. Miguel 
ainda eaaa unìào eeria impoaaiveh 

A reuniilo importa a nào acelama^Ho d'a- 
quelle principe — a uniUo importa o reconbe- 
cimento da junta do aupTemo governo doreino, 

Nào se tracia da queatào dìjnmHca^ e d'aqui 
tira o Diario urna serie de conaequencìaa con- 
tra throno da rainha. 

N£o é d'esse facto d'onde se deve derivar o 
perigo para o throno. A corda da rainha està 
jogada^ diz o Diario» E eatà! Jà nóa o disse- 
moa ha muito, jà a disse o Journal dc$ Deboli 



orgao de Luiz Fitlippe, mas esse perigo nasceu 
com a emboscada de 6 deoutubro^foi ahi que 
a rainha jogou a corda langando d naySo a Iu« 
va que o povo levantou. 

O throno està vago, a rainha abdicou noi 
mento era que suspendeu a carta, em qu©J 
declarou absoluta. E*-no8 licito eacolher 
N'este duello de morte ou ha de cahir um thro- ' 
no ou a hberdade d'um povo. ^_ 

A junta do Porto, nobre e generosa com^H 
causa que defende, soltou oa aeua priaionetroP 
de guerra, e mandou-oa p»ra o scio de sua^ 
f«milìaB — a junta do Porro triunfa sem desbon- 
ra para oa vencedorea e para os vencidoa. PjDEl 
que n^o publica o Diario està ac9llo de onH 
mado cava Ihei riamo? ^1 

Em quanto o ministerio eamaga o poro c om, 
tributoSi a junta do Porto allivia d'ellea o piMÉ 
A a gran dea provi d enei as aAo o nosao exercfl^ 

D. Miguel cahiu execrado, assira eahird a 
aobrinha com esaea via estrangeiros que que* 
rem dominar a nossa terra. 

A uniao de todos os bona por» > é 

facto grande e portentoso. A cui «cua 

programma real parece jd ter esquecido, e o 
rodactor do Diario recebeu inamua^^es p»^ 
attribuir ao governo esse programma queS.^H 
até agora havia formulado e o govertio accWS? 

Eoi sempre esto o costume doafracoa — arr^ 
gantes na prosperidade, sào una miaemvela^^H 
deagra^^a. ^^ 

Nào somoi nóa quem tem a culpa dcfieafun- 
dar eàse throno quo alevantAmo». Sands " 
d'olle nJio as teraos, e se chora^eemoa, ter 
sangue que pur elle derrara^moa. Dcisam^ 
entregue aos Manoeis de Portugal, aoa 
nhoa, aos Souzas Azevedoa, aoa Trigueiro^ 
a tofios esses que mostraram outr'ora que" 
princeza do Gra-Para, tilhad'um imperador ce- 
trangciro nào podia aer rainha de Purtugal. 

Mandou-noa fuzilar a nos quo a acclamaij 
moa, defenda-ae com os que Ihe diaputarat 
corèa. O Espsctro nHo deacangarà oaaua eej 
tura, nem vera a face de Deus em quanto 
baquear a tyrannia; que Ihe foì impoeto o| 
ceito de annunciar aos reia e aos povoa os 
cretoB da Previdencia» 



O cabralismo envergonha*se de ai rae«m^^ 
OS que o defendem procuram outro escudo^ 
pellem um^ bandeira suja, urna bandeira 
ioi a da rapina, 

Fallamos com ura documento na m3Ìo, 
boletini do Casal escripto em Braga a 25 
dezembro, poucoa di«s antes d'aquelle aaai( 
no fugir (Vaquella cidade para se ir eacol 
na pra^a de Valenza. Diz esse boleti m: 

f A soberana n2lo quev chamar oa Cabraes 
caos aeuB conselhoa, porque eates homens fise- 
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iraio err08, e erroa de que a na^^o se sentirà 
tlargoft annos.» 

£ Ingo depois; 

e A diviato do barilo do Casal faz boni a ao 
«axercito portuguez, porqae ella so nutre em 
peito amor à eoberana, e ardentes dese- 
^ »8 a<i sustentar ató A ultima gotta de sangue 
taa prerogativa» da corca sem que o mais leve 
tpenaamento se tìxe n esses homens Cabraeg a 
tfoeini elle«( votam um inteiro csquecimento.« 

Qtte é i«to senato a justifica^aio do movimento 
dt! mairi ultimo? Que é i:^to aen.^o a justifica^io 
da resist oncia a emboscada de 6 de outubro? 

Casal é traidor a todoa— é-o a nós a quem 
bofliìÌt«oii depoia de Ihe havermos dado o poder 
quehuinildcmente noe peJin — (j*o aos Cabraesa 
quem rcnega, vottodo-oa ao esquecimento e 
esprobrando Ihes oa sena en'Oii, que elle està 
defoodendo! Amaldigoado por todos là so vae 
èdcooder nas co va a do lobo e naa poternas de 

Gaviarra que o commissario paizuno ibe abriu 

pela traiyào de um governador! 

C*8al maidiz os Cabraes, e a rainha nomea*08 
»eu« represoutantea naa cortes estrangeiras! 

Km quem havemos de acredi tar — no minis- 
terio quo se diz cabralista, no Diario que de 
1 ile e^aa administra^ào que corametteu tantos 
(Ito*, na raifìliA que nao se esquece do seu 
compadro, e quo dà do nosao pfio grande falia 
f *' mIo, ou no Casal que voti intelro cs- 
; ito /tqiietles a quem toiìoa os outros 

vutnm aa mais sauJosas lembran^as? 

£ teem razìfo, Saldanha (o perito) com toda 

1 tim pericia perdeti duas batalhaa em 1837 

I ir a carta, e so pode ftàzer obra 

, li quo OS Cabiaes a restaurarnra* 

Agora Lleve4hes votar esquecìmento em paga 
i » «ervigoa preatados! 

Ora nóa entendemos que esaes sen borea iiìlo 
doTem dea^ rezar-se assìm mutuamente, Pódem 
li^*r-«e porque tanta honra e vergonba tem une 
tnino oa outros. E o Diario deve publicar ea- 
tt» larao&os boletins. 



O Diario alludiu à falta de seguranga que 
exìate no Porto, e nós reapondemos publican- 
do a seguinte porlaria. Desejóramos que noa 
disse^sera quando é quo o governo de Lisboa 
pratieou um acto de tanta moralidade. Eil-o 
abi ; 

« RepartÌ9Eo doa negocioa do reino. — A jun- 
ta proviaoria do governo aupremo do reino, nSo 
devendo em caso olgum tolfrar, que seja vio- 
lada a seguraD9a individuai dos cidadàos quaei- 
quer que sejam aa suaa opiniSea politicai em 
quanto que com sua propaIa9fio nào prejudicam 
a causa nacional, porque ainda n'este caso ao 
aos tribunaea compete coahecer legalmente do 
qualquer acontecimento criminoso: manda era 
nome da nayHo e da rainha pela reparti ^ao doa 
negocios do reino que o governador civil do 
Porto de todas aa providenci^s e tome aa me- 
didaa, que julgar mais acertadae, para que o 
aocego e tranquiUidade publica njlo p<i3*a de mo- 
do a'gum ser altorado. Kepartiyilo dos negocios 
do reino, 29 de dezembra de 1846, — Antonio 
Lìiiz de Seabra. — Para o governador civil do 
Porto,» 



Lè-se no Nacional do Porto, do 30 de de- 
zembro: 

aCoDsta-no9 que o ministro ìnglez em Lisboa 
dirigira urna nota ao governo da rainha, pro- 
testando centra o decreto dos fusilamentos, co- 
rno utn insulto que é, feito & bumanidade, e A 
civiliaa^Ro. 

fNo entanto, se o decreto ae nìo tem cumpri- 
do tal qual està escripto, o que se tem feiio é 
maia atroz e infame do que isso, porque fuzi- 
I la-se» aero nem ao menoa um simulacro de con- 
aelho de guerra. Que o diga Constanti m, Vil- 
larandelo, Braga, onde, quem foi apanhado fot 
no mesmo momento fuzilado e eaqueado. É 
urna ^'ucrra de vandalo^. Por ifcso e que a jus- 
tÌ9a divina ba de castigar os auctorea de tAo 
iniquioa e atrozes attentadoa. » 



U-8Q na Eatrella do Norte o seguinte : 

•CoData por algumas cartas do Braga que o 

CaeAl na vespera da sua marcba mandiira inti- 

oiir a ex,"'** arcebispo primaz para com elio ee 

nr para Valenza, mas que o venerando pre- 

I 1 30 escondera; e que logo que elle raarchou, 

pirtir» para a sua casa juntu de Coimbra, na 

mi/gem e^querda do Mondego. 

f A junta provisoria do supremo governo do 

' ! hontem um officiai coro vinte ca- 

jutro de a. ex.*, raaa parece que 

««^irii a estrada de Carvoeiro*» 



«Do centro da provincia do Minbo muìtoa 
chcftìs teem offerecido a coadjuvajilo de immen- 
fias guerrilhas para hostilibar as forata do as- 
sassino Casal.» 



PARTE OFFICIAL 

111.°* e ex,'^*' sr,— Tenho a honra de partici* 
par a v* ex* que depois do triste successo do 
dia 24 do corrente, nSo por minba culpa, por* 
que tendo dado aa minhas ordens do ataque, 
tocaram a retirari e quando quiz accudir nlU) 



ptide, e mestno pela pouca for^a qae tinba, mai 
logo protestei vinganfa, e marchando a Medi 
logo dei as providencias para reunir for^as pò* 
pttlareS| e no dia 26 vira pernoitar ao Freixo 
de Kumlo; aunde o 1.** batalhao move! da 
Guarda se ne reuniu^ depois de ter feito urna 
grande marcha debaixo d'agua* 

Pela» 4 horas da nianha de honlein me pU2 
cm marcha para eata villa, e a um quarto de 
legaa distante esperei aa forfas do Miargal em 
numero de Bb^J homens, formadoa em cordilo 
com sua» reaervaa, tendo 150 ca^adores; che- 
guei a dktancia d*elles cousa de 50 passos, for- 
mei a mioba lioha com as cumpetentes reser- 
vaSi e vendo que eìlcs oblìquavam sobre a di- 
reifa, ordenei o ataque^ ordeoando ao mcjor 
do 1.** ba*alhao movel da Guarda, Antonio Me- 
nino de Deus Botelho, dirigi&se a noasa eaquer- 
da, o que fez com todo o acerto e bravura, em 
quanto eu os flanqueava pela direita, o que foì 
tìlo rapidamente, qne cm menos de hora e meia 
foram totalmente derrotados; a ponto de nìlo 
poderem passar a Traz-oa Montes 100 homens, 
o mais foram algans mortos, prisionciros 24, 
e oa mais extraviadov, e da ncsaa parte apenas 
morto um naeional do cavallo por de^astre: ho- 
je roandei csquadriuhar as roargens do Douro 
a tìm de ver se comsigo a apprehensào de mais 
algum extra\nado. 

Nao tenlio a elogiar individuo algum empar- 
ticular, porque a bravura dos populares que ti- 
verara a fortuna de se achar na ae9^o foi ines- 
pHcavel, e foram o L*^ batalbUo naeional mo* 
vel da Guarda, commandado pelo seu di^no 
coronel graduado, AdriSo Xavier Freire, a for- 
9a da Meda, pelo mcu alferes ajudante, José 
Maria Firmo, que formava a direi ta da linha, 
a de Villa Nova de Foscoa, pelo bravo Manuel 
Jacintho Pires, a de CeJoricu e Alverca, pelo 
sargento Cruz, a de Trovoci^, pelo eacrivUo 
Menrique da Costa Pinto, a de Villa Fior, pelo 
Jacob^ e a da Pesqueira, pelo doutor José Fer- 
rei ra. Todas estas for^a» fasiam n numero de 
390 populares, incluindo n'esto numero a forja 
de Cedoviro, 

£' tambem para elogiar, e nKo posso deisar 
de fazer, a bravura e denodo dos adminis- 



tradores dos concelbos i< ii Me- 

da, Joaquim de Campos \ , , ^o Al- 

bino do Frias Pimentel, assim corno o titho d*a* 
quelle, José Antonio de Campos, e sobnnbO| 
Adriano de Campos Henriques, e o meu secre- 
tano BaUbaear de Oliveira Andrade, e o reve- 
rendo Aurelio Joaquim iSaraiva^ assim corno to- 
das as pessoa^ d'està villa e fora d'ella, dos nos- 
SOS sentimeotos. 

Os rebeldes durante a sua estada praticaraiD 
toda a sorte de roubo, excesso e devastaySo, 
maxime nas ca^as de alguns mais comprometti- 
dos, por seguirem os sentimentos da nobre cau- 
sa em que nos achamos empenbados. 

Tambem cahtram em nos&o poder cavalgadu- 
raa, arreioa e mais despojos dos rebeldes, e bem 
assim a propria cavalgadura do famigerado e 
pre verso Marcai. 

Deus guarda a v, ex** — Qaartel em Villa 
Nova de FoscCa, 28 de dezembro de 1846* — 
IU.«*^ e ex,"^ sr. Francisco de Paula Lobo de 
Avila^ — Atìtania de Couveia Cabrai, coronel gra- 
duado. 



III."»" e ex."'*» sr.— Tive a honra no dia 
de levar ao conhecimento de v. ex.* o detalbe 
da acySLo que dei aos rebeldes no dia 27 do cor- 
rentc, e corno nSo me foi possivel dal-a exacta 
pela precipitaySo da sua factnra, caaipre*ine 
agora lazel-o, dando a saber a v, ex,*, que: pri* 
sioneiros foram vinte e nere, que boi e remetti 
para a cidade da Guarda, sendo a maior parte 
ca9adore8, e uro sargento do 12 de infanteria, 
mortos 8, afogados no Douro nito posso diser 
numero, por isso qua vi laudar ao rio 
muitos, e d'elio n3to sabirem. Hoje tive urna pur- 
ticipayao de Moncorvo (onde tcnciono ir pernoi- 
tar dmanhS) de que para està villa tinhara vìn- 
do 150 cagadores, e 100 populares, aasim co- 
rno quo no dia da ac^*ììLo b6 recolheram àquetla 
villa (Moncorvo) mcnos de 100 homens dWs 
e outros* — Detis guardo a v. ex/ — Quarte! em 
Foscoa, 30 de dezembro de 1846* — 111,""' e 
ex**"* sr. Francisco de Paula Lobo d'Avila. — 
Ant^mio d§ Oouveia Cabrai^ tenente coronel gra- 
duado. 
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OESPECTRO 



Aiìmontt in aomnis tt turbìda terree imago. 
Horrido Espectro me utormenU em sonhos. 



Lisboa, (!) de jaueiro 

liisboa quo fazes? O Porto, o paiz inteiro 
^ma por ti! e tu nKo oitvcs? 

A guerra assolla todo o reino, seus filbos 
sorrem &è armai para o libertar, grandea e pe 
^uenos, inogos e velhos altstam-sc n^essa cruza- 
la santa, e tu, Lisboa, tu so gemes! 

K\ viverai engolfada cni delicias, se a forae 
aiseria oao pcnotrassem aa tuas portas so 
spotiamo te offerecesse aa do9ura8 da paz 
roco daa Hdas da guerra, se a desolatilo o 
SI aogustia itilo fizessem detìnhar 09 teu3 habi- 
taiitei, ainda, ó Lisboa, tivera desculpa a tua 
ap&tbìa. 

lUs quando esse povo immenso murmura, 

<)ua(ida tadas aa classes soffrem, quando a mi- 

leria ni vela jd todas as condi^oea, quando os 

tm morrer de fome 08 jilhos caros em 

>.'0r gerados e 7iascic/o«, quando até o prò 

mo empregado pnblico é forjado a vender os 

hnr-.^c.^ da eama para comprar um bocado dò 

"^ que alimento a sua desgra^ada famìHa, 

in^ Litìboa, n'esse teu lethargo trahos os inte- 

^9iM da patria e nem se quer consultas aos 

(jrres, e morres de perguÌ9a que é mor* 

.i^.^ affrontosa que a da cruz: raorrea por 

\^ nUo te queres salvar* 

Faz a capital ao governo urna guerra surda, 
4 a da inercia, é a do desprezo; mas n'estas 
fancias é pouco. E' preciso alguma con- 
-^ do positivo. Essa inercia, esse despre* 
io é um protesto contra o governo, ó a censu- 
"^ "^' .dminÌBtrafSo, mas esse protesto e cs- 
ara podem considerar-se apenas corno 
am eaiculo de egoismo, corno urna especulagiio 
'mples interesse privado. A patria esige a 
.(lUidesintereasada, quer quo easea interes- 
so conquistem agora com algum sacrificio, 
p que todo o cidadao entre com o seu obolo pa- 
m cste monte-pio commum. 

A inercia è boa para um estado normal; mas 
aaodo o despotismo sabe a campo é preciso 
9 



batel-o com as armas. Nilo de vera estar aa prò- 
vincias a luctar so centra a tyrannia, porque a 
sorte d'essa lucia é a mesma pai-a todos* 

paiz levantase corno um gigante, comba- 
te, mon'e. A junta do Porto no meio de todas 
as difficuldades da guerra diminue os tribntofl 
que a rapacidado da corte de Lisboa augmen- 
tàra. 

A differenga è palpavel, o contrasto é sa- 
liente. 

Cidaditos! nào sabeìs que o porte dos jornaea 
fgi abf»lido? 

Nilo sabets que foi diminuido o direito sobre 
chd? 

NSo sabeis que fot dìmlnuido o imposto das 
sizas? 

Nào sabeis que foi diminuido o imposto do 
peacadu? 

Pois tudo isto fez a junta do Porto. 

Nlto sabeis que se triunfar o ministerio te* 
rei 3 de pagar o imposto do sai, o do aubsidi0| 
e a contribuigSlo de repartÌ9ilo que o ministerio 
popular aboliu? 

N?io sabeis que tereis de pagar o cruzado, 
e OS 20 por cento addicìonaes para as eatradas 
sem terdes estrada»? 

Escolhei entre a junta do Porto que garante 
todos eases bens e o ministerio que os des- 
troe! 

Kao vedes a comò correm as notas do banco? 

Mo vcdes quo essa praga foi cahir sobre o 
paiz, e que vào roubar-vos a vossa prata, e o 
vesso curo, com esse papel que niuguem paga^ 
nem bade pagar? 

Cidadàos! Oa Cabraes roubaram-vos, e agora 
divertem-se no estrangeiro à vossa custa era 
quanto vós combateis una centra os outros. 8al- 
danha» Soaza e Azevedo, e companbia hvKo o 
mesmo. 

Vedes que alem daa notas do banco de Lis- 
boa, ides ter as do banco de Portngal? Dizem- 
voa que sSo pagaveis è, vista. Dizei-lbes que aa- 
sim o eram as do banco de Lisboa, e que fo- 



ra com esse engodo que vos expoliaram. Esias 
notas do novo invento^ fioando o Saldanha, 
hìLo de ter curso for^'ado, e vós ficarcis enga- 
oados ainda outra vez, 

Lisboa, o Porto chama-te, escuta a sua voz* 

Porto! Nao é 8Ó o Porto, é o cora^iìio de 
D* Pedro legado por olle à ci d ade eternai 

O cora^ilo de D. Pedro inspira nquelles he- 
roicoB habitantes aentimentos de liberdade. 

O Hbertador, grande foi o teu instincto, cu 
antes a tua previsiìo quando legaste à eidade in- 
viota o teu cora^rio* NSo o quizeste entregar à 
tua filha porque sabiaa nào ser ella capaz de 
comprehendcr as suas nobres inspiragSee. 

Ensoberbece-te, eidade valente, quo guardas 
dentro dofi teus raurod os fado3 d'està terra, 
Tens em ti o imperador, pelejas por elle e pela 
sua obra. Defende o deposito^ o fideicoramisso 
entregue i tua lealdade, O paia segue o teu no- 
bra exemplo, 

£ in, rainha, honra teu pae. Mo levantes 
mio sacrilegra contra o ungìdo do Scnhor. Olha 
que seràa maldita — lembra-te d*este precetto do 
decalogo, d'esto mandamento da lei de Deus : 

cHonra teu pai e tua mài para que vivas 
largos annos Bobre a terra.» 

E tu povo, sempre grande, sempre generoso, 
que com um aceno da tua cabeya fazea tremer 
oa tyrannos, pódea com o raenor movimento do 
teu brayo quebrar esses ferios deshonrosos, 

Porto convida-te. Eis-ahi corno elle te cha* 
ma pela bocca do Nacional d aquclla cidado: 

HABITANTES DE LISBOA I 

«Cedo estareìa desaffroutados do grosso daa 
forfaa do Saldanha! Cedo podereis mostrar qu© 
o sangue portuguez curre nas voasas veìas* Ce- 
do podereìa imitar o povo de Paria. Vóa aois 
OB valentea de 1836. A patria espera em vóa, 
Gonfia no voaso valor. Cornerai a guerra satita* 
Pelejai nas ruas da capital, conio se peleja em 
todoa OS angulos do reioo, sangue portuguez 
tem corrido cm abuudancia. Pelcjamoa em 
Viana do Alemtejo, era Borha^ em Val Pcutsos^ 
em Ourem, em Tyrrea Vedra^f duas vezes t*ni 
Arronches, duaa vozea coi Viatma do MinhOf 
duas vejGes em Villa Real, era Foucoa em 
Penella era Oliveira d'Azmneis^ em Penajid, 
nas margena do Domo, Por toda a parte oa 
homena livrea eombatem corno leSeSi t^m toda 
a parte tem baratcado o seu sangue. 

«No Porto està o corasao e a vida da liber- 
dade. Elle ahi estd altìvo comò um rocLedo no 
meio do Oceano, batic! o das vagas, mais firme 
e inabalavel corno elle. 

«Cedo d'este baluarte inconquiatavel sahirào 
exercitos admiraveis por sua disciplina e valor, 

E ara anniquilar oa inimigos da patria. Maa el* 
k eipera a cx)adjuva(3o de todos oa bomena 



livrea. Ella espera que Lisboa se ostente um^ 
eidade digoa de presidir aeate povo de heroe^ 
Habitantea de Lisboa! Cortai as voaaaa rua» 
convergei voasas easas em fortalezas; e com a 
pedras do voaso pavimento esmagai os escravo a 
que ousam inaultai'-vos. Todo o Portugal é urm 
campo de bataiha; seja-o Lisboa tambem. Imi 
tai o povo de Paris; excedeio por vossa auda^ 
eia» e vossa coragem.— A liberdade, e a hotm 
ra do povo portuguez estao dependentes do nos — 
so valor. A Europa, e o mundo noa comtefito - 
plani. Espantemos o universo por feitoa de va_r- 
lor, do audacia, e de heroica intrepidez. Guei"" 
ra 03 tyrannoa! — -Persigaraos o iniraigo com^^ 
oa caea perseguem a rapoaa e o lobo. QueOK 
n^o ti ver coragem degradai -o publieameote da. ^ 
vestiduras do sexo masculino; vestt-lbe um.^ 
saia, dai Ihe urna roca. 

«Habitantea de Liaboa! 

«As armasi 

• E Lifboa de 1847 seja comò Paris de ISSO 

«Aa armasi ó pò voi 

«Guerra^ guerra de morte aos tyrannoa! p 



governo faz segredo da marcha do Saldai 
nha. Isto é finura n'elle— diz*noa simplesment^ 
que o velho radicai prosegue nas auas opera^tks 
— Nòa nrio direraea tambcm aonde ae acha ^ 
perito que parece viajar incognito. 

A foiba olHcial deu parte da aprehensno da.tf 
bagagens e archilo doa batalhòea de ca^dore»^ 
n.** 2 e infanteria 7 foita pelo pento Lapa da^ 
Lezirias. Estes objectoa, pelo que se ve, mai — 
chavam na retaguarda do Saldanha, visto no^ 
rem aprebendidoa na Loiua. Um ignorante n^»^ 
deve nunca querer mentir. 

Coni tudo o Diario fez-oos o favor de pul 
car que a for9a que escoltava esaea objectoa 
gira. Ainda que ntlo siibemoa para onde, se 
pre agradecemoa a notieia. 

Nilo obstante as vantagens das armag fieit 
commei ciò em Lisboa diiiuha. Aa notaa vao ati 
biodo a um pre^o pelo qual nunca se vende 
ram. Os ptpeis de credilo n3lo valem nada, 
OS que iiao soflVeiu alteragixo stlo aa acy<Je» d 
fi anco do Porto, que suètentam lirmea os seu- 
prc9oa. Vamos dar os prejos das notaa depoi 
quo se decrei aram peuaa contra quem uao a^j^ 
quizesse acceitar, e depoia da bataiha de Tor- 
res comparadas com o pre^o que tinham antes: 



Era 11 de dezembro. 
Em 18 do dezembro. 
Era 25 de dezembro. 
Em 30 de dezembro. 
Em 8 de Janeiro. • , 
Em 15 de Janeiro. « • 



r$900 reta 
16100 rói 
lóOOO réii 
16100 rii< 
16120 réia 
16200 reii 



Cada triunfo que o governo obtem é umaen- 
xadada no credito, 

O paiz aclajua o, e os fundoa descem. 



E8PECTR0 



A àrea da circutagào das notas cresce, e o 
dofconto tambcm. 

E que isto? que inaia quer essa facjao pa- 
rm ter cochecida? 

Se miSL situa^-^o dura, eeses papeliebos Din- 
guem oa quer, e & fumo bado devorar-nos a 
todos* 

♦ 

Lòse DO Nacional da 8 do correo te: 

tO casal Ilio pGde passar cm Ponte de Lima 
com a 8ua divismo, apoear de estar a ponte dc- 
feodida por guerrilhas; tambem mìo pòde pas- 
ftar na ponto da Barca pela atitiide em que 
acbott povo que a defendia; e te ve do ir pas- 
sar a ama barca que faavia mais acima. )> 



No Dailìf Neics de 5 do corrente se le a rea- 
peito do Portugal o segainte; 

•Nfto obatante o mai serio golpe do Torres 
Vedras^ a coQl)aD9a d'aquellea que promovera 
e euiram no movimento do partido «etembrìa- 
ta^ nlU» se abaloa de modo algum^ antes com 
uma elastici dado (a qual bó dUq espaota por 
ser baseada no sentimento do paiz) que é alta- 
menta inergica, os agentes dos Uberaes jà se * 
estlo preparando para dar novo impulso A sua 
i\(£io de resisttr ao que elles cbamam 
«L,>,,ti,...a)0^ ioucura, e corrup9ào do actual go- 
remo, As cauaaa de que eiàte sentimento nas* 
ce aito tenho cu agora tempo de entrar n'ellas, 
ma? na miaha seguìntc talvf^z cu possa citar 
aiguna factos que illustrera ns deieéperedas ten- 
tativaa quo fazcm os actuaes consclbeiros da 
rainbn para tevarem àvante a politica que se 
-decìdjraai seguir quando aconselLaram o golpe 
de eslndo de tì de outubro ultimo* » 



Lé'se no Nacional do Porto de 9 do corren- 



te: 



•O govemaJor civil que a juntanomeou pa- 
ra districto de Braga jà entrou n'aquella ci- 
dade« O padre Casimiro recebeu-o araigavel- 
mente, e a gente quo este capitan cava, tirou 
08 topes verme! hos dos cbapécs, deixon de dar 
vivaa a D. Miguel. Parece quo aesentou de, 
até ver quem os merece, nào dar vivas a nin- 
guem.» 



!) distrìcto do Villa Rea! vai ficar Hvre da 

Sraga dos cabralistas* As for$as do commando 
benemerito patriota Yeìga, e d'alguna che- 
r«s realistas marcham reunidas, e do commum 
mccordo contra a pequena tbr^a do Vlnhaes^ a 
quel vai fugindo por Moncorvo fora.» 



«S. est/ o marecbal conde das Antas passou 



bontem revista ao batalh^&o academico d'està 
cidadé, batalhSes nacionaes de artìlharìa e de 
cavallaria, 1,**, 2.** e 3,'' da guurda nacional. 
Sabemos que e. ex/ fìcàra muito satisfcito do 
ver aceio, e instrac^So d^estes batalhSes, e 
mandàra aoa respectivos commandantes^ que 
era bcu nome louvassem o patriotismo d^aquel- 
les benemerìtos cidadàos.t 



«Tem sahido d'està cidade para as provinciaa 
differentes cavalbeiros influentes do partido rea* 
lista, Acreditamos que a sua missìlo é aobre ma- 
neira importante para o triunfo da causa nacio- 
nal, que )à deve mui valiosos scrvijos àquelles 
illustres cavalbeiros* » 



« De urna carta de um realista da provincia, 
cavalheiro respeitavel e influente, eopiamos a 
seguinte passagem : — « Quanto A nossa allian- 
ff^a com partido da junta do Porto, podem es- 
<^tar cerÈos de que nunca os ho&tiIÌ8aremo9, e 
«sim combateremos juntoa a^foryas cabraliatasi 
«que sSo o inimigo commum de todoa nós» » 



PARTE OFFICIAL 

Eepartigào dos negocios do reino, 

Havendo se retirado das imraediajSca d'està 
eidado a for^a do commando do bar^o do Ca- 
sal: a junta provisoria do governo supremo do 
reino em nome da na^So e da rainha, ha por 
bem Buspender a execu^ao do decreto de 7 do 
corrente que declarou està cidade em estado de 
Hitio, continuando suspensas as garantias Indi- 
viduaci cm quanto durar a guerra civil, o tì- 
cando em vigor todaa as providencìas adopta* 
das para o reci*utamento, organìsag^o, discipli- 
no e emprego das forgas nacionaes. — Palacio 
da junta prò visoria no Porto em 22 de dezem- 
bro de 1846. — José da Silva Passo», vice-pre- 
sidente — Antonio Lutz rfe Seabra — Fraìicis- 
co de Paula Lobo d'Avila — Seboitiào d^Almei- 
da e Brito — Justino Ferreira Pinto Basto, 



Portueuses! Soldados e cidadSlos armados — O 
inimigOi que ousou aproxi mar-se do noasas li- 
nhas tìcou petreficado diante d'ellas. Sabia que 
eram defendidas pelos heroicos portuenses, e 
por outros valerosos filbos daliberdade. Bastou 
isso para fugir espavorido sem ousar disparar 
um so tiro contra ellas, e contra nós, 

A junta agradece a dcvo9ào, o arder e o en- 
thusiasmo com que todos à por6a correstes ao 
posto da bonra e da liberdade. 

Os ìnìmìgos da patria adquìrìram a convic9ào 
de que o Porto e invenciveh 

Se um grande e poderoso exercito nos cercas- 



O ESPECTRO 



86 hoje, corno nos cercoa em trinta e dous, o 
Porto se defenderia agora com o mesmo arder 
com que se defendeu ent^. 

O Porto é o baluarte da patrìai o Gibraltar 
da liberdade, emulo de Sarag09a, de Numan- 
cia e de Sagunto. Deos nos protege, jiorque a 
nossa causa é justa. A junta trabalha incessan- 
temente, na organisay^ e disciplina das pode- 
rosas forgas nacionaes que Ihe obedecem. 

Cedo nossos valentes sahir^o fora d'estas li- 
nhas para castigar no campo os inimigos da pa- 
tria. 

Com vesso valer nada é impossivel. O céo 
abeosoarà os generosos esfor^os dos valentes, e 
corearà as armas dos defensores da liberdadc. 

Coragem e constancia, a na(So sera livre. 

Palac'o da junta prò visoria do governo su- 
premo do reino no Porto em 22 de dezembro 
de 1816 — José da Silva PasaoSy vice-presiden- 
te — Antonio Luiz de Seabra — Francisco de 
Paula Lobo d'Avila — Sebastiào d'Almeida e 
Brito — Justino Ferreira Pinta Basto. 



Repartigcto dos negocios da fazenda 

A junta provisoria do governo supremo do 
reino, considerando que as circumstancias do 
paiz, demandam medidas extraordinarias para 
que as provincias do sul possam ser hoje abas- 
tecidas por pre90s rasoaveis, dos generos e fa- 
zendas que necessitam e quo ale agora Ihes 
cram fornecidas pelo Porto e Lisboa : ha por 
bem em nome da na9So e da rainha decretar o 
seguinte : 

Artigo 1.° Ficam admittidas a despacho na 



alfandega de Faro, até ao praso de tres mezei 
depois que na capital fdr reconhecido o pronun- 
ciamento nacional, a que preside a junta pro- 
visoria do governo supremo do reino, todas as 
fazendas que pela legisla^^ actual o aSo na 
alfandega grande de Lisboa, e na do Porto, 
pagando os mesmos direitos eatabelecidos pela 
pauta goral das alfandegas, e leis posteriores. 

§ unico. Observar-se-hSo no despacho das £el- 
zendas de sello na alfandega de Faro aa mes- 
mas formalidades, que se acham estabelecidas 
na alfandega grande de Lisboa e na do Por- 
to. 

Art. 2.® A jimta provisoria do Algarve foi 
auctorifiada para augmentar provisoriamente o 
numero de empregados que forem strictamente 
indispensaveis para a verificaySo e sello das 
ditas fazendas. 

§ unico. DeverSo ser chamados com prefe- 
rencia aquelles empregados de repartis5es ex- 
tinctas, que tendo as habilitajòes neceasarias 
para empregos de fazenda, houverem prestado 
servÌ90s à causa nacional. 

Art. i').^ A junta provisoria do Algarve, fica 
auctorisada para adoptar as medidas convenien- 
tes para a prompta execufào do presente de- 
creto. 

, encarregado da reparti$So dos negocios da 
fazenda o tenha assim entendido e faya execn- 
tar. — Palacio da junta provisoria do governo 
supremo do reino no Porto em 2 de dezembro 
de mil oitocentos e quarenta e seis. — José da 
Silva Passos, vice-presidente— iliitonjo Luis d$ 
Seabra — SebastiSo d*Almeido e Brito — Fran- 
cisco de Patda Lobo d'Avila^ Justino Ferreira 
Pinta Basto. 
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Àdmontt in somme et turbidtt Urrti imago, 
IJoiTÌdo K»pectro me atorinenta cm souhos. 



Lisboa, 22 de juBciro 

As noticias das provi ncias silo todaa fa vora- 
ci» d causa pgpular, 

Saldatilia anda vagando pela Beira sem 
rcver a t!acarar a cidade eteroa. As guas 
barn as terras despovoadas, e aponas 
im, as povoagoes insurg6m-se o pro- 
iioani a junta do Porto. 
No dia treze entrou urna for^a popular ora 
^brantes aornle tomou aos cabratistas una 400 
[tantoa roil réia. 
Aj fort^aa populares da Guarda entraraiu em 
atellu Branco. Ninguem reconhece o governo 
Lisboa, 

general Povoaa tomou o commando das 
BÌra«, comò annanciou o nesso correaponden- 
do Porto* O Diario de hoje con firma ebta noti- 
eia. Oa reallatas d'estas provinciaa uniram-se 
& junta do supremo governo do reino. 

Do Minho transpiram ns noticias mais eatls- 
fatorias* governo tem tido novas do là, e nSo 
^8 tem publicado. Era Traz-os-Montes reina o 
ds decidido enthusiasmo pela causa popu- 
ar. 
No Alemtejo as for9a3 absolutistaa de Shw^al- 
eatlio era grande apuro, e n2lo tardarà 
||tte 5€)am repellìdas ató Lisboa comò ainda ha 
pouco o foram» O Algarve tem nuroerosos ba- 
talh5e8 promptos a tomarem a offensiva. 

Oa povos do Alemtejo prestaram-se com a 
melhor vontade a secumdar a causa popular, e 
boatilisara abertamente os Cabraes. Isto contìr- 
ma-se por um officio do barao de Estremoz que 
ikbiuxQ publicamos* 

I Pela segointe carta do conde de Hello em 
'lata de 11 do corrente se conhece o verdadei- 
foestada daquellaa provincias. Eil-a ahi: 

♦ 
«Boje entraram onesta cidade (Evora) 1 1 pe- 
{as de calibre 12 e 18, e mais de 2:000 balaa 
ve mandei vir de Monearàz e MourSo; de- 
▼tado notar-ae que os lavradores oSereceram 



gratuitaracnle oa teua carros, e boia, e o povo 
é que as veio escoltando ale 5 legoas d'està ci- 
dade aonde foi buscar a minha cavallarìa sera 
que d'Klvaa ou d'Eatremoz se atrevesse a eabir 
alguem paj*a disputar està marcha* Quatro dia» 
gaetnram no canùnhOj e oa v&lentCJes cabralis- 
taa ficanim muito encolhidos vendo assira au- 
gmentar os meus meios de defeza, 

aTive hoje officio» do Algarve. Ali tudo res- 
pira guerra: ori^anisa-se comò por encanto urna 
for^a de cavallaria; compram-se armas, cqui- 
pam-se cavallos, alistam-se soldadoa, e faz-ao 
uro parque d'artilheria. Aléra do 6 batalbSes 
quo ha no Algarve, estd-ae formando uro cor- 
po de rail bayonetas, do qual jà tem 500, e 
optìmoa ofliciacs. A minha divisilo terà breve- 
mciite 4:000 homens, e oa qne jà tenho estilo 
bem armados, fardados e pagos em dia. 

«O corpo do Gaiamba que tem officiaes de 
linha, e se corapoe quasi todos d autigos solda- 
dos, està ura bellissimo regimento de cavalla- 
ria com optiraoa cavallos. O prò visorio de ca- 
vallaria està lindo, e o de infanteria de apra- 
sentados, que passam jÀ muito de 200 soldados, 
hoje esilio todos uniformisados quando aìnda 
ha dias se viam soldados da municìpal, dos na- 
vaeSy de ca^adores, e de artilheria; e todos es- 
tea soldados sHo commandados por officiaes de 
linha. 

«Os povos da provincia pedem urna levaem 
massa, e se eu aasentar acceital-os terei immen* 
SOS mil homens* 

«NSo se faz idèa de comò o espirito publico 
estd animado. — Entrou em todoa a convic^Jo 
de que é melhor fazer um esforgo por urna vez 
do que pequenos sacrificios por vezes* 

dUns cabralistas de ao pé de Moura armaram 
urna guerriiha de 20 cavallos, quizeram entrar 
em Moura, mas sendo persoguidos pelos patrio* 
tas d'ali, refugiaram-se n'um povo de Hespa* 
nha chamado— Gallego — e ahi os carabineiros 
bespanhoes desarmaram-oa e levaram-lhes oa 
cavallos, o que se attribue a novas ordens vin- 
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daa de Madrid em consequeDcia de reclamacòes 
enorgicas do governo ìnglez. 

aFoi i margera do Tejo urna forja de guar- 
das nacionae» do Portalegre de 50 homcns de- 
baixo do fogo dos cabralistas, apanharam um 
boto, e indo uns poucos à outra rnargem aonde 
08 cabrai stastinham amarrado 08 barcos todos, 
OS tiouxeram para etite lado apristonaodo 1 ho- 
mem^ e ferindo 2. 

«A mìnha eavallarid apprehendeu na Venda 
do Duquc officio que reraetto do Salazar Mos- 
cozo, em que se ve a escacez em que estSio de 
meios.B 

E!s officio: 

t Copia authentica. — lIL°*'*e ex,"** sr. — Accu- 
sando baver recebido o eeu officio com data de 
5 do corrente^ eobre o seu contheudo cumpre- 
prò me dizer a v* ex.* 

fSe V. ex,* tera instruc95ei do governo para 
occupar afguns dos doia pontos de Montemór-o- 
Novo ou ArraioUop, para maior facìlidade das 
coniniunica^oes com Lisboa, n'este caso farse- 
bao todos os e^for^os para se conscguiretn raan- 
timenlos, porém tenbo a ponderar a v. ex,* que 
suo escayos na actualidade, e apcnas se poderlo 
obter d'Èlvas. 

«Enteodo pois que seria conveniente urna 
vesB que nSo va d^encontro às instrucjSes que 
tinha para a occufàyao dos dois pontos referi- 
dos fazendo se a wmsk juoc9ao n'osta villa por 
dois motivoS| 1.° baver facìlidade em mandar 
vir d*Elvaa alguns generos; 2." podor-se desar- 
mar a guardar nacional de Portalegre e outras 
do mesmo distrìcto; conseguindo isto nio falta- 
riam recursos, tanto de generos corno outros 
que se precisarem, das menores povoa^des pro- 
ximas d'està villa, corno Veiros, Souzel, Fron- 
teira, Monforte, Borba, e Villa Vinosa, o que 
sendo em Arraìollos e Vimieiro, aquella por ter 
j^ dado mantimentos quando a columna do ope- 
ragiJes esteve em Evora, e està por me constar 
nao ser multo abundante de cereaes; à vista 
d'estas reflexcSes v* ex.^ julgarà se devo ir a Ar- 
raiollos ou esperar aqui a v* ex.*, na certeza 
que com o sou aviso obrarei corno v. ex.* en- 
tender mais proficuo e vantajoso ao servilo de 
S, M, a rainlia* — Deus guardo a v. ex,*— 
Quartel general em Estremoz, 6 do Janeiro de 
1847.— 111.'"° e ex.""' sr. visconde de àetubaL— 
(As^ignado) Bamo d'E^trettiez^ marechal de 
campo, eommandante interino da 3.* dìvitSo 
militar.» 



A uniao dos portuguezes mortifica o governo. 
Divide ut imper€9 era urna boa maxima despo- 
tica gue silo póde realisar, 

Miguelistas!!! Estc nome significa muito quan- 
do actual ministerio o quer desvirtuar. Sabe- 
mos que elles sao porque conhecemos as vir- 



tudea do Scusa Azevedo^ D. 
nho, 

Jklas em todos os partidos ha bomena de bem 
e governo faz mal julgar todos oa outros por 
si. Com eseetìbomensdebem é que nós estamos 
unidos. 

A guerra entro nós era boa para os projectoa 
iniquos da c6rte. Que importava que o sangue 
corresse? Com isso engordava ella. 

A ]unc9ao é um plano atroz! E BÌm| porque 
é a morte prompta dos oppressSes, 

Soiti tnignelÌ8ta! e com està invoca^io pea- 
saram vencer a guerra. 

Agora eil-06-abi estonteando sem sabcrcm o 
que bilo de dizer. N'um dia reina a juncySo, no 
outro diz*8e que os realistas n?lo a queram. 
Urna peseoa muito fidedigna no Porto diz ao 
Diario em 10 do corrente que ali se davam vi- 
vas a Pedro V — diz depois que se verific^a 
a liga setembro miguelina, e que sabe que as ba- 
zes d'està lìga sFio — «que para evitar interfe- 
ri rencia estrangeira a bandeira aliada seri a 
« junta do Porto— que està decretarla tó em no- 
sme da nagtlo - quo a senbora D. Maria lise* 
«ri desthronada — que tcrminada alucta, umaa 
«cortes em que os miguelistas terfio urna deter- 
«minada representaylo, decidirlo se a coroa 
«rdeve ir a D. Pedro, filho do ex-marquez de 
«Loulé; — que os miguelistas tirarilo o toperer- 
«melho, e depor.^o a bandeira do D* Mìgtiei, ao 
«raenos porem quanto.» 

Ora eis-aqui a f(;lba officiai a fornecer m^i^ 
documentos pelos quaes se prova que vao abji- 
tendo diante da junta a bandeira, de D, Mi- 
guel. E estes documentos sao de pes«oa fide- 
digna. Tudo ó pruvavel, segundo aquelle Icéti- 
munho, menos a volta de D, Miguel, 

A gente da situarne està louca: nao labe o 
quo ha de d'zer: Cada folha do Diario ó urna 
prova da sua demencia. Assim suppriraiu ella e 
Boletim de Braga de 25 de dezembro, no qual 
se votavam os cabraes ao esquecimento, mas 
publicou de 29, intimando-nos para o lermi)s 
e admirarmos! 

Cumprimos aa suas ordens — lèmo« e admi* 
r^imo noa. Admìràmo-nos da simpleza de boli- 
tinista e do diarista, que publicam dots docu^ 
mentos centra producentes, admiramo-nos da ' 
governo que deixa correr um artjgo em que se 
injuriam todos os caractorcs liberaes, em que 
se calumniam todos os esforyos pera collocar a 
raiulia no throno, o em qua se fazem allus^es 
insultuosas As proprias pessoas doa actuaea mi* 
nistros! 

Lemos por tanto, e admìrAmo-nos: o paiz 
tarabem se admirari comnosco. Varaoa babili- 
tal-o para isso, 

Diz o Diario; 

oDigamol-o por urna vez. — A origem dot 
«noBsos m*alcs provem do erro de acredi tarmoa 
«verdadeiro amor pela libordade em todos quan* 
«tos a tirannìa do usuipador sanguinario levoul 
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ma emigrando — ao ^ilio — ao homisio ouao cen- 
<lra das masmorras. 

«QuantOB nao arrebatou a torrente dos acori* 
• leciinentos de 182S? Quatit^s o fero25 systema 
ide perseguitilo niio incorporou naa filciraa da 
«libordade^ quo nao eu odiavam^ mas ató a ti* 
«nhaDi combatido.» 

Admirae-vog, pìos leitores! NSo vedea ahi a 
mais pmigente ceosura a todag as victiioas da 
tyrannìa? NBLo vedes ahi a ÌGsiniia^^^o de quo o 
acrisolado amor da liberdade se acbava refu- 
giado no cora9lo do intendente doi foros da 
" \judaj Sousa Azevedo, no aclamador de D, Mi- 
lel Farinho, e no vice-rei da India D. Ma- 
auel? Nìto Yodos que ató ne ni se poupa o pro- 
prio iSaldanha que se incorporou naa tìleiraa da 
liberdjide (ìepoìs de a ter combatido, calcando 
ao« pés CUI Villa Franca o lago azul e branco? 
Vede ag^ra comò da penna do diarista sa- 
bom alga mas verdadca. Lède o que elle dìz, e 
^ad mirai tos: 

iFoi uma desgraya que o partido liberal re- 
tcmtasse no campo daa atroeidades migueli- 
. » . N^o ae porseguiain tiuicaniente opi- 
tDÌde^ liberaes, Em o acreditar eateve o gran- 
tde erro.» 
Leates isto? Pois agora admirai vos. Foi sim 
EIA ' '/a que o partido liberal recrutasse 

c.^ i.d atrocidades miguelìstas od tres 

miniatros actuaes, D. Miguel nunca perseguiu 
Sousa Are vedo por liberal, porque Ibe fizera 
reltìVdntea «ervt^os eustentando oa seus direi tos 
Lcontra oa da rainha^ o se incorreu a final no 
P§eu desagrado nao foi een^o porque o intcn 
dente doa f roa os hia mettendo no seu bolsi- 
tiho em logar de 03 metter no thesouro. Souza 
Azevedo foi desattendido ou deepresado por 
" Miguel cumo pouco limpo de m.^os, «Ho«* 
ire por tanto grande erro em o acreditar libe- 
ral*» 

Se vbtes as neocdades do Diario ^ admirai 
{dm 1^ do boletim do Casal. I)iz elle: 
«A junLv do Porto tinhafeito per&uadird sua 
ente que n barao do Casal eatava conniven- 
Ite coiti o Hac-Donell,e que tudos estes pre- 
''iiarativod eram manobra cabralista* Por outro 
iado Mac-Donell fazia saber aos eeus que nSio 
Ihea de«8e cui dado a divisao do banìo do Ca* 
sai, pois que elle o tinlia fechado na mào — 
« exprcestio de que elle usava frequentemente.» 
Ora quei\!Ìs aaber o que d aqui conclue o 
IkXeeenaa do Casal? Cunclue, nem mais neni 
tx^enoi^, quo o Mac-Donell estava do combina- 
^Htj comnoaco. Verdade ó quo o Caaal e o es- 
ce fizera contrario, no entanto d estas aa- 
B^ lertva o boietinista a nossa cumplici- 
«Xadft. 

Preparae ainda a vessa attengSo para lerdea 
e admirardci, 

Achou o Caaal urna correspondencìa de Mac- 
Donell^ da qual publicou duas cartas. 8uppo- 
<BQ« Berem aa menos interesaantea porque aquel- 



le cavalheiro tem a generosidade de niXo que- 
rer convencer oa eeua adversarìos. No iìtn da 
publica^ao vera este curioso Nota bene: 

«Muitos outrosdocumentrs de suroma impor- 
■ tancia, tendentea ao roeamo firn, existera no 
«quarte! general da divièto fiel de opera^oes, 
IO* qxiaes se Jranqnsarào a qitem desejar te-las^i^ 

Nào V03 admiraes? Pois eu voa conto o que 
houve. 

Hontem foram quatro papalvoa do batalhSo 
da carta pedir guìa ao commandante para irem 
ao quarloì general da dimsUo jìd vèr os eobre- 
ditos documentos, e o commandante negou- 
Iha por nfìo saber onde ella estava. As povoa- 
^Ses do Alemtejo e Algarve despovoara-separa 
o mesmo firn. 

Ora nilo valia mais ter publicado eatei do- 
cumentos do quo haver uma revolujiìo para ir 
tiio longe vedosV 

Assìm habilitado cxclaraa o boietinista d'es- 
tà aorte: 

ff A* vista, pois, dos immensoa documentos 
aapprehendidoa noa archivos de Mac-Donell, 
«quem poderà duvìdar da connivencia e intel- 
«ligencia, que tinha a junta e aens chefes cooj 
«oa traÌ9ociroa planos dos scquazes do uzurpa* 
ttdor?p 

Ningucm duvida de certo, e principalmetite 
depoia da lei tura dos documentos. Nos vamoa 
copiar trechoa d'es«as iroportantes cartas^ e pc- 
dimos desde j4 ao publìco que nao se ria da 
simpHcidtide dos escriptores ministcriaea. I*to 
n'elies n^o e toleima, o os homens estfto com* 
pradoa pela junta do Porto. Diz uma carta do 
Coimbra, de 8 de dezembro: 

iQeneral Hoje aprovelto o 

«portador para novamente ponderar que senós 
«aqui ainda estamoa secegados, é por f*tlta do 
tordem de v. ex,'*, e so por falta de ordem, 
«porque— apesar d'està cidade estar forliiìcada, 
«e do termos centra nós alguns outros cleraon* 
«tos com que nSo cootàvamos — nos poremoa 
«peito à empreza logo que v. ex,* o ordenar.» 

«A junta de Lisboa rceommenda'noj 

«no scu ultimo expresso que tratemos de abrir 
«a porta auma transacgllo com oi seti-mbr'stas, 
«mas recommenda ao mesmo tempo que nada 
«se tafa sem v. ex.* ser ouvido o sera ordcm 

«sua Advirto a v, ex.^ que com a de- 

«mora correm aqut as nossas pessoas imminen- 
«te riscoj jd hontem fomos avisadoa que sa iara 
«tornar medidas anoisso reapeito, em virtude 
fide uma circular d'este governo civil aos aJ- 
trministradores de couoelbo; e note v, ex * que 
«se formos presos ficard muito mais difficil, e 
u quasi inutilisado o movimento d'està provin- 
«cia.o 

Ora ahi fica um documento que em legar de 
provar a cumplicidade e connivencia dos ^is 
partido, prova inteiramente o contrario. A^ra 
vejamos uma carta do Porto dirigida ao mes- 
mo Mac-Donell em 11 de dezembro* Ei-la: 
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fMeu caro. , . - - Rogo-te e e recommendo- 
«le que com està fallea ao sr. Mac Doncll, eo 
afa9a8 saber que se toma absolutamente iie- 
«cesaario que e* ex,* declare em proclamayiJes, 
«que nenliuma intellìgencia tem com oa seus 
«chefea do governo de Lisboa, inclusive Casale 
tVinhaes, etc., eie, porque o partido do go- 
sverno tem espalhado aquì que a for^a real é 
«didfar9ada debaixo do nome de D. Miguel, 
«e occuhameDte em rela^ao com o Casal e Vi- 
«ohàesy para difficultar as opera95e3 da junta 
ado Porto; è necessario que cooete aqui que 
«a cavallaria e infanteria que tem vindo apre- 
«sentar-se ao sr. Mac-Donell o tem feito por 
«aer essa a opìnillo dos ftoldados, e tanto por- 
«que todoB oa apresentados s^o soldadoa que 
«seguìram o rei a té Evora; porque tem feito 
«eapalhar (e a maior parte da junta està d'is- 
§80 perduadida) que o Casal e Vinhaes tem 
«mandado infanteria e eavallaria ao sr. Mac- 
(tBonell a titillo de desertorea ou apresentados, 
«afim do 8i\ Mac-Donell nSo poder ser batido 
«rpelas for^as do Porto, . . , E' de primeìra ne- 
«cessìdade destruir a idèa da intetlìgeDcia com 
«0 partido de Lisboa.! 

Lestea aa cartas? E agora que admiraes? 

Aa cartas provara muito, e fazem prova pie- 
na contra quem aa produzìu. 

O Diario eo boletinista dizemque ajuntado 
Porto fassia espalhar que Mac Donell era con* 
nivente com o governo do Lisboa^ e com o Vi- 
nhaes e Casal: — o documento prova que quem 
espalhava essa noticia eram os cabrai istas, e 
que a junta simplesmeote a acreditava!!! O 
documento, paia, desmente formalmente ce idio- 
taa que o apresentaram I!! 

Aioda mais. Os amfgos do Mac-Donell, que 
desejavam negociar com a junta, pediam àquel- 
le cabccilba que declarasse nito estar de ac- 
cordo com 08 cabraes e Casal — Mac-Donell 
recebeu as cartas, maa nunca fez tal declara- 
{.to!!! 

Agora admirae-voa da insipieucia com que 
se produzem uns documentos que prejudicam a 
causa do miuisterio, e que favorecem a noa- 
sa. povo do Minho foì illudido pelo Mac- 
Donell, e pelos cabralistas. Esse povo desea- 
ganado acclamou a junta do Porto e arreou a 
bandeira de D. Miguel* So Mac-Donell ficou 
em campo com a sua pcisoa. Esse povo nlto 
adberiu porque estava d'accordo. Assim o pro- 
vara OS documento», e elle nEo repelliu a im 
putayào. 

Eta-ahi corno a evidencia sahe das folhas do 
governo que parece se enc^rregaram de siisten- 
tar a nossa causa. Agradecemos ao Diario aa 
provaa que noa forneceu. 
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Os jornaes francezea conti nuam a moralisi 
08 negocios de Portugal, no mesmo aentido doa 
extractos que d'elles temos dado. Para nio ea- 
tarraos a copiar de todos, que seria quasi re- 
petir o mesmo, escolheraos a Semana^ de 3 do 
corrente que n^ura exclleute arligo de revista 
cxterior sobre os negocios politi eos do mundo, 
se exprime assim a respeito de Portugal: 

cA attitude d eate ministerio (falla do mi- 
nisterio hespanhol) em pre8en9a do que se pas- 
sa em Portugal, é mais do que equivoca* A 
julgar dos seus sentimentos, e das auaa inten- 
Qoes pela linguagem dos sena orgStoa deveria- 
mos acredi ta lo fautor da odiosa viola^So das 
leis de que a rainha D. Maria se tornou culpa- 
da. IJm dos primeiros cuidados da oppoai^^o 
liberal sera ioterpeta-lo a este respeito, pedir- 
Ihe severas contas da sua indiscreta interven- 
yào, intervengSio cujo menor inconveniente se- 
ria auctorisar a da Inglaterra n'um paiz, que 
se deixarem entreguo a si mesmo, nào póde 
deixar de ee fazer justiga restabelecendo mes- 
mo à custa d'uma raìoba perjura, as iostitui* 
^des que ninguem tinha dìreito de violar, urna 
veas quo o seu povo as respeitava, 

ttllaa a infatuatilo da corte de Lisboa iiSo m 
modera* Nem ella jà admira a ninguem. D. 
Maria nunca acceitou francamente o regimen 
constitucional. Està princeza de espirito ines- 
quìnbo, de caracter teiraoso, e caprichosa, pro- 
testou sempre contra a abnegajiìo quo aeu pae 
fizera do seu poder absoluto, A conspira^Ao do 
Cabrai para restaurar a carta de D. Pedro, 
foi tida pela corte corno urna transi{2L0. 

«A rainba évordadc que prefere està carta A 
coDetituiylLo popular de 1838; mas de que dia 
gesta mais ó d'um poder sem exame; e a in- 
sensata teotativa em que ella acaba de doa- 
penhar-se, violando todos os seus juramentoa, 
n^o tem outro firn real senHo substituir eate 
poder a outro que era lìmìtado por leis liberaea. 
Póde ella conseguilo? NEo é provavel. A lu- 
cia quanto mais se prolonga maior probabdida- 
de de trìunfo promette à resisteocia nacionaL.» 

«Como quer que aeja apesar do cuidado ar- 
bìtrario que teve a rainha D. Maria, de «up- 
primir todos os jornaes, a verdade sempre ap* 
parece, e sabe-se que as suas tropas nllo pò* 
deram ainda fazer-se senhoras do Porto* A 
rcBÌstencia nacional està forte e vigorosa am 
todo paiz. N'esta posi^Ho ulto é inutil que 
urna esquadra ingleza esteja ancorada definente 
do Lisboa prompta a receber a seu bordo a 
córte perjura no momento em que a colera do 
povo a obrigar a fugir comò seu unico recarso 
e comò seu ultimo castigo, a 



hTOy 6 por conseguintc o desfalque no rendimen- 
to destìnado para o pagamento da divida ex- 
terna ibi sómente de G7:ùOO;>U0U réis !! 

Eisaqui a g^rande somma que deu logar a 
crea^ào d'um fundo de doua mil e seiacentos 
contoa! 

Jà Bè viu ama dÌBsipa^*So mais cscandalosa, 
uma falsìdade mais doscarada? 

Mas o caso ainda nào para aqiii. 

A administra^^o popular sujcitou 06 juros da 
divida externa a duaa decimas. 

O que He paga agora é et'imen- 

te um semestre na impor- 

tancia de 766:276f$226 

À dtiiiÌDUÌ9^ provenienle das 

daaa decimas importa era, . 1 53:2ò5rSi24y 
Deixando a alfandega do Por- 
to de concorrer para eate eo- 

cargo sumento com a aom- 

ma de 67:nOO.'Ì0O0 

Fica demonstrado que a junta 

do credito publioo, se tivea- 

BB recebido aa consigna^dea 
|de Lisboa, nSo »ó cstava ha- 

'l)i Ut ada para pagar a divida 

externa, mas aioda tinha um 

excedeote de 85:755^245 

Eia-atu a verdado— verdade torri vel, quo 
deixa o governo n'uma posi^iìo em que ainda 
ae nSo viu governo algum. 

Mas nòs tìmbramos de lealdade^ e nào que- 
remos deix&r aoa embuateiros o menor subter- 
fugio. A a ademiniatrayues populares foram ici- 
jurifldaa pela devassa imprenaa cabralista— cha- 
mou-lbes ladrCfes, que tinham attacado a junta 
quando nao mecberam n'um real dos fundos 
que Ihe estavam dcstinadosl Agora eseea aujos 
escriptored que qualifiquera os acus amigos, que 
nós so referiremos os Irtctos. 

O governo falla na consignayilo niensal de 
57:500(>0(K) réis destinarla ao pagamento doa 
juroa da divida externa que a allandega do Por- 
to devia cntregar à junta do credilo. Ja raos- 
tnlraos que està conéigiia^j\o era apenas de 
22:b00S0O0 véia mensaes; mas corno aquella 
aHandega tarnbem è obrigada a concorrer para 
o pagamento do juro da divida interna com a 
predta^Slo mensal de ^>;'):UOO,'>(K)0 róis vem cs- 
taa duaa aommaa (a de divMa interna e exter- 
na) a prefazer a quanlia nienaal doa n7:r>00:>000 
réia que o governo malicioaamonte lan^ou d 
conta da divida externa aómente para ver ae 
dodvirtuava a revolu9ao no estrangeiro, o ae 
cohoneatava o escandalo de ter elle deaviado 
da sua appliea^ào os rendi mentos dcatinadoa 
para a 8atiafa9ào de dividas sagradas. 

Computando pois (ainda que indevidamen- 
te) aquella somma, vem ella a imperlar noa 
trea mezes em 105:000^000 ra. 

Hóa jà provamos que sem o rendimento da 



alfandega do Porto deatinado para a divida ex- 
terna, a junta do credito devia ter um exce- 
dente de 85:t55r>245 réis; applicando pois es- 
sa sobra, proveniente da diminui^rio da» duas 
decimas para o deficit dos luft contoa da divi- 
da interna, rem aómente a fallar a ioaignifi- 
cante eomma de 1 9:244^755 réia. 

Mas a l'evoluQÌo pepular tem com que com- 
pensar esse desfalque nos rendi mentos da jun- 
ta. 

Ab infcripfoes pagavam uma decima: o mi* 
niaierio pupular langou lhe€ outra. Sabeia quan- 
to dirainuio com este imposto o jaix»?— 
151:inr>óU ra. 

Diminuindo d'eale excedente o deficit doa 
19:244^^755 réia, 6card a junta nao eó habili- 
tada para pagar todos os eeus encargos da divi* 
da intema e externa , maa a inda com um exce- 
dente do 131:866^)750 réisi! 

E ò quando devia haver case exce 
quo ae vem illudir o paiz e a praga do Lol 
E' quando oa noaaoa fundoa nao valem nada m 
pra^a de Londrea, e que eata emi^aào vai satu- 
rar o mereado, qae te tenta contraliir um em* 
pre^tirao ruìnoso! K atiaim que o th» 
iiaderecebernada, ea na^ào bade fu 
carregada com urna divida enorme. 

Ainda bem, que quera eraprestar a cata gen- 
te ba de perder tudo^ porque eatào deelarAiias 
nullaa todaa as auas Iran 

O Espectro mìo deixai\. ma deÌJipi(lft<;rio 

impune, e o relatorio que acabamoa de ^ 
fiar é um ferrete do ignoinìnia que deal u ?;..««..., 
a reputa^ao mais bem eatabelecidai maa naa cir- 
eumstancias pieaentea so pilo o sello a tantos 
actos de vergouha e de infamia. 



throno eata na aolidào^ é um deserto tado 
isso que o cerea* 

U paÌ2 corro a alistar-ao debaixo daa ban- 
de! raa da junta do l'orto. 

As na^ùeH da Europa todas concordea^ »cra 
excep^ilo aó d'urna, atygmatiaam a embovcada 
de G d'outubro. — A imprenda das dtversn: '" 
tes ainda è mais severa que a popular p i 
perieo ijunbom é maior para ellas, p^ ) 
brutulidadc d'um rei prtjudica a cauiia '1 
loza, aaaiin corno a imprudencia ou oa erros d um 
povo compromcttem muitaa vezea a tibcrdada 
doa outros. 

Faz gesto vèr corno esKa Europa considera 08 
nossoa csfor^oa. Somas poucos ero numero^ è 
acanhado o nesso sulo, maa aiSo ja gìganteacAS 
aa nossaa propor^j^e:^. A noasa causa acba alli 
teda a aympathia, a da corte todo o despetto. 

Correi o paiz, e vereis o povo abra^r 
nossos guerreiroa, ofFerecer-lbes uà seus ha 
rea, trata-loH corno irmSos—vereia no «ok 
do povo um amigo, uni bomem civilisado. Aoi 
mo tempo vereia deapovoarem-ae aa viilaa 
aldèaa a aproximajilo das format de LUb<Mk; 



pbo e saquo serem as virtudes quo 

estas divÌ5oes, a quem chamam Jieh 

^tmreis d'ahi qual é a eausa naciocal e da 

de Lisboa urna divisilo comrDandada 
aldi^nha, ò ossa dìvii^ào niio póde alra- 
*^eira. So se reune, as povoagiJes da 
lev*ntam-se; ee occupa as povoa- 
e-ae, e o general em chefe ve so tem 
, e Da impossibilidade do operar. 
drte cu bade succumbir ou bade con- 
paiz. Para a conquista falla Ihe gen- 
' r armas às provi ncias é urna Ibr^a 
rcuDir à nossa* 

popu'ar conta eom todas as illustra* 
a propriodado, e com as massas^ — 
com alguns garotos quo ahi apa- 
li e com mcia duzia de ambicio 

8. 

X tacs elemeatoa nUo é iodecisa a victo- 

fórte 8cnte-o, e por isso desvaira. O scu 
I iDsulta o céo e a terra : ntUì raciocina, 
m; nào declama, pragueja, Nào bc sabe 
«LT a si, e por isso nSo pódo respoitar os 
As narSes hào de avalla- lo pela sua liii- 
a pelos seus actos — a nós quc fai la- 
te»» duras sira, mas com nobre tran- 
elle que sem contrariar urna so das 
ftsaerfoes se revolve nas geraouias do dca- 

iz unido e compacto chama-lbe urna 

lEQmoral : — iramoral, porque resiste à 

, immoral porque n^o rouba, porque 

lahoDra a mullier uem a donzella, porque 

curva ao despotismo : — iramoral porque 

despedaya. 

^ada um doa partidos separa dos, e em 
araa-Ihe maral -^ — quando reunidos, 
OS odios communSy chama-IIiea im- 
>e duas quantidades affirmativas fór- 
negativa, 

iguelista quc morre por D. Miguel co- 
lu Deus levanta-lho um aitar embora 
o throno da rainha^ — ao mesmo 
que proclama a junta do Porto, era- 
roclamc tambem carta e raìnha^ vo- 
execra9Ko ! 

mtudo estes prégadores centra a coalli- 
ha muìto que prégavam a morte dos 
fes d'cesa mesma coallisao. — Jà n'es- 
queEtravam, fuzilavara, assassinavani 
de! 

m contra a coalltslto ha una poucos de 
e agora dào-na conckiida ha poucoa dìas 

do Porto! 
lavam ha pouco que eramos todos iiii- 
e agora deelamam com magoa que 
nella tas sKo renegados! 
laram quc o general Povoas quizera ac- 
D« Miguel, e que nào o consentindo o 
icelaméra a junta do Porto! 



Declaram quc no Porto ae acclama D. Mi- 
guel, mas que o rei bade ser Pedro VI 

Quo nào dirà essa pobre gente, se est^ pcr- 
didaV Que bade fazcr se nera tem cora^/lo pa- 
ra sentir, nem cabe^a para comprebeuder ne- 
nhuma ac^ao nobre e generosa? 

Nunca so vio taegriotào analfabeta* Occlarou 
guerra às lettra», e & propriedade. Pensar allì 
é um crime; possuir algama couaa é aer revo- 
iucionario. 

Seria contrariar as Icis do mimdo so tal fac- 
i;ao veneesse.^ — N&o receiamos que isso se veri- 
tìque. 



Niima carta de Evora de 12 do corrente diz- 
se que tìhwalback estava eni Arrayolos, e que 
Salazar se conservava em Estremoz, acban* 
dO'Se ambos reduzidoa a ìrem aos moutea tirar 
aos dois e tres alqueires de (rigo para viverera 
— que haviani chef^jado a Portalegre aeis officiaes 
inferiores fugidos de Elvae onde estavam pre- 
SOS, indo na companbia d'elles o sargento com- 
uiandante da guarda. 

Os cavalbeiroB de Evora offereceram para a 
cavallaria do conde de Mello 30 lindoa cavai- 
lus. 

A junta governativa da provincia havìa de- 
legado no conde de Mello todus oa poderes e 
auctoridade para prover lì ae^ tiranna da cida- 
de* Eis-aqui os ofBcios da junla e do nobre 
conde: 



a 111.^* ex.*"** ar. — A junta governativa d^es- 
ta provincia reccia muìto que o cheque, ulti- 
mamente sofFrido em Torres Vedras pela divi- 
sao Borafim, possa levar cs nossos iniraigoa a 
emprehenderem um novo aitio a està heroica 
cidade; e quando iato ae virifique, seria bem 
para sentir que d'antemSlo, e coni a necessaria 
antecedenza, niìo se houvessem tornado as me- 
didas indispcnsavcisao abastecimented'este pon- 
to^ reuniudo aqui em deposito oa diversoa ar- 
tigosi que maU podem eaeaeear durante um 
cèreo. 

a E corno para o desempenho d'està importan* 
te e urgentissima coramrssao sejam neccssarios, 
por um lado, conheciraentos especiaes que eó 
em V* ex.% corno general, podem suppor-ae, e 
por outro ìado» e precisa urna energia d'aerilo 
eapaz de fazer cxecutsr promptamente as di- 
veraas providencias: a junta governativa julgou 
dover delegar em v. ex.* todos os poderes, e 
auctoridade quanta seja bastante, para prover 
de prompto d aeguran^a da cidade, collocan- 
do a em cìrcumstancias de poder resistir com 
vantagera a qualquer insulto, ou ataque dos 
nossos adversarios. 

A junta governativa tem toda a confian^^i na 
pe«soa de v. ex.^ e està certa do que v, ex,* 
se bavera a oste reapeito com aquelle tino^ pru- 
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deada, e aeerto qne abooam som reoonhecidas 
Turtudet, e leot bonnidos precedentes. — Deot 
^omrde a t. ez.^ — Ercnra, ni* dat sessSet da 
janU gorenuUiTa ea 31 de desemhro de 1846. 
HI.** ex.** sr. oonde de Mdlo, generml com- 
mandante da 7.* divisio militar. — Ignado Fid 
Chme$ BcmaUOf pietideole — Baltha$ar Cacai- 
Ubro Lobo JCAbrtu e Va§eoneelU$ — Carlos Mi- 
guel da OaAa Vieira — Joié Antonio (TOlivei 
ra Soares — JoSo CarìoiNogueira — Joào Bar- 
rwos Chdv8o da Oawta — José Maria Franco 
— Joào Cenieno Mexia Lobo — Antonio Maria 
da Coita — EUetào Xavier da Canha. • 



€ 111."* e ex."* ir. — Acabo de receber o mul- 
to honroflo oflicio qne y. ex.* me dirìge, no 
qaal me participa qne a ex."* jonta goyemati- 
▼a do Alemtgo jdgou por bem do iervÌ9o pu- 
blieo delegar em mim os poderes e aoctoridade 
bastante para prover sem perda de tempo a to- 
doa OS meios proprìos para a defeca d'està cida- 
dei se ainda nma tos ella fòt atacada. Quanto 
mais espinhoso é o encargo, tanta mais gloria 
terei te levar a cebo està empreza: nem me 
acobardam as difficnldades porque conto com 
o heroismo e dedica9lo dos eborenscs, e das 
tropas boje reunidss n'etta cidade. — Espero 
tambem quo aqodles que sempre me teem vis 
to i sua frente, e me conhecem bem, scredita- 
rlo que n2o Ibes pedirei senio os sacrificios 
indispensaveis: — perfettamente identificado com 
a causa nacional, so pelo seu triunfo me empe- 
nbarei. Acceito pois o encargo que a ex."* 



junta me commette, masonicamente em quanto 
dnrarem as circumstanrias em qne nos achamos, 
e sómente na parte que respeita i defissa da 
cidade e da nobre causa nacionaL — Deos guar- 
do a y. ex.* — Evora, 31 de desembro de 
1846. — ^ni."* e ex."* sr. presidente da junta 
goyemativa d'està provincia. — Oonde de Melloj 
commandanteda?.* divie^ militar.! 



Temos a satisfallo de annunciar que, £obre 
proposta d'eirei, a rainha nomeou mais quatro 
barSes — s2o o LdLo de artilheria, o Vellez Bar- 
reiros nSo sei d'onde, o Solla dos granadeiros, 
e o Lapa das Lezirias. 

Como n2o vemos sea2o a designagZo do ti- 
tulo, julgamos que ficarlo barSes do reino, ou 
dos seus narìzes. Gràsas a Deos, ji podemos 
contar tantos bar^s comò a Aliemanha conta 
prìncipes, e até, por desgra^a nossa, uns nSo 
valem mais que os outros. 

Jà n2o ha cSo nem gato que em Lisboa se 
niU> chame bario, e os garotos quando querem 
apanbar algum rafeiro come^am a affaga-lo com 
estas palavras — cTó bario — tó bario, i 

Està crearlo comtudo foi urna necessidade. 
A arìstocracta ou abandonou a corte ou fisi per- 
teguida por ella. Tomou-se por isso necessario 
fszer fidalgos ainda que nio fosse senio do 
lixo das mas. Os primeiros nomes que trouxe 
a enxurrada aproveitaram-se, até porque està 
gente costuma, comò Deos, fazer tudo & sua 
imagem e similbansa. 



Tem corrida hoje diversas noticìas, e iodat 
ÙLVorstreÌM à cmosa popular. 

N'ama carta de Feniche do 24 djz-»e o ao- 
guinte: 

«As 4 da tarde, ^ — Cliegam doU barcoa vìd- 
fdoa da Figueira^ m qtiaes atinunciam a der- 
•rota da Saldanha na pasasgcnido Vouga. Mui> 
flOB fet 11 etn Coimbra- Nas Caldas 

•&tà ìli: ^ i do cavallaria a jtrender ou 

tjà tèm preso urna grande parte da gente da 
i tetra. Qtiaaì tudu aao setcmbristas de Cuolio*» 

NHo garantimot» a noticia— damo la porque 
aaatm corre. 

Ab pris^B fervei», Almada fortifica- se. Fa- 
roco qtie alguro grande reves espera a córte do 
Akmtejo. 

O quartel general do Saldanba parece que 
ai oda nl&o paasou d'Àgueda. O general Fovoas 
dÌ£-0e que se acha em Castello Branco. 

Falla fie na ^bida dos prisiooeiroa para a 
Costa d'Africa. Esperamos quc se verifique es- 
te acto de yandalismo para o quali ficarmos co- 
rno elle merece* 



Fulgamos de %'er corno aa nossas cousaa sSio 
avaliadas na Europa. E Dobre, é glorioso com- 
bater por urna causa justa. 

Eia quanto o procedmiento do partido pro« 
gressista acha no catrangeiro todas as sytnpa- 
thiasi a causa da cCrte é atigmati§ada corno a 
causa do mais despresivel obscurantismo. Mas 
vejanioa os documentos. 

O Momirtff Chronicle de 12 do corrente ex- 
priaic-se a respeito de Fortugal do sego iute 
modo: 

cNSo obetante os desaatres que Ihe tem acon- 
tecido, a unica causa que tem um futuro em 
Fortugal ó a da juota do Porto; ella ainda tem 
um exercito passante de 18 mit homens tanto 
do tropas regulares corno de voluntarios. A 
guarnigào do Porto comp5e*8e de 8 mil homena 
cflTectivoSj as fcr9aa do con de das Antas de 6 
xmìj aa do conde de Mello de 3 mil, nao con- 
tando OS regimentos de voluntarìos que diaria- 
mente se estào organisando. O povo de todaa 
aa partea corre àa armaa, rìvaliaando una com 
08 oatroa no seu enthusiaamo em mostrarem o 
Fcu odio contra os oppressores das suaa liber- 
dadesj e em deienderem a sua fazenda. 

<0 bloqueio do Porto é urna mera far^a an- 
nunciada aos estadoa da Europa pelo governo 
da rainha, e feito por dola ou trés dos seus na- 
vioa quo est.^o constantemcnto ancorados era 
Vigo, em quanto que lindos vapores do guerra 
da juùta fazem diariamente tomadias pela cos- 
i%f capturando urna das escunas de guerra do 



governo e outroa vaso» mai a pequenoa que ti 
tentavam aahir do Tejo — prov;uido aaaim 
absurdo de chamar a iato bloqueio, e qua se 
póde sómente meneionar, na falta de noticìaa 
positivaa, para encber urna columna do Diaria 
do GopemOf e com o firn de eaperar d^sirlar ^ 
ou(roa paizea de fasserem commercio com o P*n 
to, aetn se lembrar qua todos aabem que nao 
tendo o goveruo vaporea de guerra, nào piide 
fazer um bloqueio n'erta eétayfiO do anno* 

«A roodera^ao da jimta noK id' 
dos para austentar a feua causa, ; 'io 

tratamento das seus inimigos é dìgna de uh 
vagito e louvore«5 P^^^ emquanto o governo 
Lisboa indistinctamento eondemnar os vencìdot 
asercm faztlado5^ a junta mostra a mator bfi 
manidade para com osaeua prìsioneìros. O Por 
aonde residem muitoa cabralistas, nào tem pr 
senctado um su esemplo de violenda popular^ 
tao frequente em taes crtaea. 

cQuem examinar com tmparcialidade o eal 
do de Fortugal ha de certamente admittìr qa 
a fac^'lli da ctirtc tem desenvolvido ató lioj« 
absolutismo mais sclvagem nas euat persegui 
9^es, annulÌa9Ao de prìvilegios, digntdades, li* 
tulos, e tndo sem alguui procofso-— creando hm 
e tribunaes especiaes, abolindo oa jurado»! e 
praticando outros eguaes acros de despotiaoiOi 
ao mesmo tempo que o procedimento do parttdo 
progressista é notado pela modera^ao^ ordcm, 
organiaa^ào da fazeoda, economia e moraiidada 
sondo ainda mais pronunciada a dilfereni^a 
conducta dos exercitoa belligcrantea, pois qij 
nem uma so queixa se tem levan^do contra 
for^as popularea em quanto que aa do governo 
teem aasìgnalado a sua passa<i:em pelo roubo o 
assassinato dos habitantcs doa districtos por on- 
de transitam,— nào escapando os propiios pri- 
fiioneiros d sua capacidade — que tem Mo uma 
daa principaes causaa do povo oppor todoa oa 
meios de resistencia ao governo. 

» A nobreza, tanto a das cidades corno a daa 
pi'ovincias, oa proprietarios grandea e peque- 
nos, teda a mocidade do paiz, està da lado da 
junta; e com taes elementos de vida, a lucta, 
ainda quo possa durar por algum tempo, deve- 
se suppór que terminare a favor da junta do 
Porto*» 

Depois de vermos o que diz a impronsa mi- 
nisterial de Londres vejamos o que diz a i?tf* 
vista dos VoÌ8 Mundos ìnspirada por mr, Out* 
zot. Eis que ella diz em 15 de novenbro: 

0À eitua^lto de Fortugal torna-se cada voi 
mais critica sem que de uma ou outra parie ao 
deci disse ainda cousa alguma. 0* UgeiroB aiic- 
cessos afcan^ados ptì^as tropas da rainha par 
ceìii'ìios mais perigosos do que fdizeWy m oc* _ 
a animm'em a proclamar a sua tdictadura abso- 
luta,^ A rainha apparece em publico com oa 
seus quatro filbos^ em quanto o rei Fernaudo 



ffqiie se acUmasse a junta do Porto, e que se 
«pt^omettesse unia cega eujeÌ9So ds consequen- 
f cias d^eate acto, sendo elle Hescle logo reco- 
nnhecido general governador da provincia. En- 
«tretanto chegou ali no dia imnicdiato umafor- 
«9a do exereito d^operagoes, do comniando do 
«mareclial Saldanha, que immediatamente res- 

• fabeleceu a ligitima auctoridade da raioha. 
«Està for9a das tropaa iicis destacou urna pe- 
«quena columna sobre a estrada de Castello 
t Branco, eom o firn de alcan9ar o batalhao da 
«Guarda, o qae efìeetivamente conseguiu, des- 
ti baratandoo completamente. Aguardamos os 
«pormenores dicale acontecimento que devem 
«Ber inulto interessantes.» 

Quando espera vamoB isto veri Scado vemos a 
seguintc carioaa notica no Diario de 27: 

«O decrepito Povoas tinha fugido da Guar- 
«da cimi urna guerrilha puramente miguelÌBtaj 
«logo que Ihe conatou que para ali se diri- 
«tgia tropa da rainha. coronel Solla cntrou 
9 na Guarda com a sua brigada^ co dia 22, sem 

• OppOfii^JlO*» 

Isto lem sua gra^ft I 

O que e verdade é quo teda a Beira està 
sublevada aonde njìo chegam aa for^as do Sai 
danba, e que estas teem roubado tudo. Jà ims 
poucos de correios teem side interceptados , e 
quasi todas as commuoieaySea ae aebam intec 
rompidas. 

Quando se cahe n'estaa contradic^oea é por* 
que a causa que se defende corre mal* O mo- 
vimento popular trìunta por loda a pai'te, 

♦ 

Atnda nUo houve tractamento mais barbaro 

que que se tem dado aos prisioneiros de Tor- 
res Vedras, A Europa presencea-o envergo- 
nhada, e sttgmatisa o por meio da imprensa, ao 
roesmo tempo que adraira e louva o procedi- 
mento da jun-ta do Porto para com oa seus pri- 
aioneiroB. 

Foi està eempre a differen9a que cxiete en- 
tro o§ govemoa justos e os tyrannos. N*^s com 
a cooseìencìa da noasa for9a nKo precisamoa 



de aggravar a sorte dosinfelizes — acurtecmit-' 
eia da sua fraqueza teme ns propria» viclimas 
que guarda em ferros. 

Aos prisioneiros de Torres Vedrae gariiiitì- 
ram-lhes a^ bagagens para Ihas roubarcm! Mal- 
di tos 08 miseraveis que sujaram as sua» mf 
uos farrapos dos vencidos! Nada escapa à 
rapina, nada è sagrado para elica ! 

Quarenta e eoìs bravos cidadUos do Lata- 
Ihiio do Jayme metteram-nos na caea torte do 
Liraoeiro, e lan9aram-lheB umas pobres palhas 
por todo conforto. Os piolbos e a immundi- 
ce sito OS unicos regalos d'aquella infemal ha- 
bita9rìo. ^^ 

Os officiaes militares a bordo tratam-noa cs4^H 
mo 08 traficantes de cscravoa tratam os n^^ 
gros, 

Tem*8e descnvolvido grande caridade eno al- 
gumas pessoas, NJlo mencionamos os nomcs 
d'ellas porque oCTenderìamos a stia modestia, e 
porque nilo o tazem por ostcntaySo. A Éua ca- 
ridade ó verdadeiramente evangelica — nlo que- 
rem que a mào esquerda saiba o que fas a di- 
re ita» 

E que fariamos nós n'eate momento, ae de- 
clarassemos seus nomes? Seria o mosmo que 
denuncid-los dc5rtepara os mandar prose re ver. 

Tambem ha almas frias, cora95e8 in ' ^ 
tes que nao premo vera soccorros por t. 
to é um crime, Temem perseguijSo por amor 
da juetÌ9a? Pois s^o estes os que o Evangelho 
declarou bemaventurAdos* 

NSo soccorrer oseusimìlhante desvalido, tal- 
vez seu correligionario pjHtico, éumaaSron* 
ta A humanidade, é um msulto à moral. Tn>- 
roer diante das consequencias de um acto cari- 
tativo é nSo ter fé em Deus, encobrir a avare- 
za debaìxo da capa do terror. 

A junta do Porto nomeou para soccorrer o« 
seus presos os proprioa adversarios poliiicoa 
d'ella— E' porque entendeu que o zelo dos cor- 
religionario seria mais fervoroso. Aqui aonde o 
governo nos maUracta, deveraos nós supprir 
com as noaaas dlligencias a incaria da aucto- 
ridade. 

Louvor a todas as almas generosaa que cofR* 
prehendem os encantoa sublimes da virtude ! 
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Adffumei in «omnis et turÒida Urrtt imago, 
Horrido EBpectro me atonnenta em sonboa. 



Lisboa» 2 de revereìro 

As trea horas e meia da tarde, do dia de 
oolom l&rgoa o ancoradotiro o brìgue Audaz^ 
ibocada pelo vapor Ttr cetra ^ co a dazio do a 
su bordo una quareuta e tantoB prisioneiros de 
Porre* Vedras para aa costaa d*Africa. 

Aa ilIiiBtres viotimas levam as sympatbiae do 
povo iisbonense, e deixam para os seus verdo- 
goa a execra9llo de nacionaes e extranhos. O 
«Ito de Santa Catharina e o das Chagas està- 
Tarn cbebs de espcctadorea^ que lamentayam 
este acto de barbarìdnde. 

Deade o infausto dia 23 de dezembro os mar- 
tyrea da sua nobre e desinteressada lealdade 
tem aldo privados de toda a consolatilo, do lu- 
do qunDto Ihes é caro — Mettidoa no porao d'um 
navio, sena ar, sem luz, teem sofFrido todos os 
tormeotos que Ihe decreterà um governo feroz 
e bniU)« 

Àinda na bora do apartamento^ e em todo o 
tempo desde que se decidlu a sahìda d'ellea^ 
se Ifaes negoa toda a entro vista eom siiaa fami- 
Itas. Se aigumas a obtiveram foi por graga es- 
pecial doa sult5e8. 

Foi geral a indigDaySo na capital, e aqiii 
comprebendemoa todas aa còres politicaa. So oa 
devaaaoa exultarain — aó esaes que vendem o 
aefQ rei, a aua patria e o aeu Deus. 

Vìmoa eaposas desoladaa quererem-se deape- 
dir de aeu8 maridos e nlto poderem ! Vimoa o 
aeu praato, e vimoa a cidade coosternada re- 
ceber e eoxugar as auas lagrimas ! 

Vimos povo sensibiliaado, e o cora^ao do 
rei duro corno urna rocha! 

Vimos tudo iato, e n^o nos admiràmoa, porquo 
conhecemos a fundo as vìrtudes do povo e uà 
vicios dos principea. 

A osposa do conde de Villa Real (D. Per- 
mdo} fevantou-se do seu leito de dores a com- 
mh&da da coadega de Rio Maior irinS duello 

ra se deapedirem de seu esposo e irrnSlo; e 
bordo partiram para o pago daa Neoeaaida* 



dea implorar em aeu ausilio a clemencia da so- 
berana. 

Clemencia? NIo dìzemoa bem, que ainda 
n£to havia lugar para ella* A clemencia auppSe 
culpa, a culpa supp5e processo, e ajustiganSo 
pronunciàra ainda o aeu veredicium solemne. 

Aebaram a raìnha maa nJlo acharam graga 
parante ella. NUo é à porta do palacio aonde o 
triste hoje encontrarà conaolagSU)— ^nSlo é na 
mansào do tiranno aonde a innoconcia buaea- 
rà abrigo. 

E nùo se pedia clemencia pedia-se jusliga. 
Era urna eaposa moribunda, eram a eaposa e 
irmSo d'um homem que se tinha arrÌ3cado por 
essa meama rsinha, que deìxàra urna perna no 
campo da batalba; eràm estes seres Iracoa e 
debeis por natureza mas fortes pela virtu- 
de, que imploravara a mudanga de prisSo! Era 
urna espoaa que julgando-se a caminhar para a 
sepultura queria aoltar o ultimo euspiro nlo lon- 
ge da prisUo de seu eapoao! Era a ultima con- 
solagao da bumanidade depois de Deos, era o 
seu viatico, a aua e&trema-ungSo — era a dea* 
pedida derradeira entro o mondo e a etemi- 
dado. 

A capital preaenceÀra em ailencio està roma- 
ria das duas formosas damas, embarque e 
deaembarque d'ellas, a vista diurna cadeirinha 
que indica sempre urna existencia precaria e 
amargurada, tinha feito amontoar o povo na 
sua pasaagem, e todoa esperavam allivio para 
^antas maguaa. So o Espectro nilo eaperava: a 
voz da des^aga sempre insinuante, e muito 
mais aabida d'aquelles labios angeli eoa, pode- 
ri a abrandar oa tygres da Hi roani a, mas urna 
rainha teimosa cria carne com o choro das vi- 
ctimas, e 8Ó a mortificaria o seu prazer* 

Pizeram o aeu dover as duas nobres aenho- 
raa. Aa lagrrmas ficam bem à affiicglto e i in- 
nocencia. A corte folgou com essas lagrìmas — 
n^o importa. bello aeso tambem deve sentir 
08 seus farores. Nobre e plebeo, grande e pe- 
quen0| rìoo e pobre, bomena e malberes todoa 



devem conbecer as qualìdades de similhaDte 
gente. 

Betlas damas, chorastes e a corte riu-se!! 
Pois nao choreia tambem quando a rainha cho* 
rar e a sua córte. À rainha ouviu em 6 de outu- 
bro as qneixas doB coimpiradores seni oavìr ob 
Betu mìniBtroi, e hoje recaeou ouvir aa vessasi 
Perguntai a v6s mesniàs #e ent^o correrain la* 
grimas mais puras! A proscripyAo é urna conse* 
quencia do programma reaL A proscrip^o é a 
morte sem processo oem sentenca — é um casti- 
go que proprio D. Miguel nunca inflìgiu! 

Etpectro lamenta a sorte das victimas, 
mas applaude os deltrios da curte — applaude-os 
porque caram a sua mina, e urna córte despo* 
tica manda Deus que acabe breve. 

Cidadàes! o partido popular obteve mais um 
triunfo. O sangue das victimas é corno o do 
Redemptor — so cahe sobre os que o derramam, 
e serve para nos livrar do capti?eLro do pec- 
cado. 

A hoatia que ofiFerecemos a Deua é pura e 
immaculada. De quarenta e tantos presos so 
tres n%o desembarcaram no Mìndello! N3k) é u 
homem, é a liberdadc quo pune. 

O visconde de Oliveira levantou^se em 1844 
eontra e guai procedimento dos Uabraes — hoje e 
^e que o deci*eta! 

Para maior tortura conccderam apenas um 
espa90 de 28 palmoa de comprido para quasi 
cincoenta presosi 

Estes dias teem obrigado a corner os presio* 
tieiros n'uma bandeja com colher de pan. Ban- 
deja é urna especie de ceiba ou gamella de 
paul 

Por cumulo de tyrannia quizeram despojar 
OS priaioneiroB do dlnbeiro e comestiveis que 
levavam! Queriam talves &£er um brodio mi- 
nieterialf ou dar um banquete à corte com o 
sustente dos desgra9adod! Queriam apanhar es- 
aes tantos réis com que um tìdalgo christào ti- 
nba consolado a pobresa desvalida! 

Honra à coragem do sr. D. Fernando, S* 
ex,^ protestou que antes langaria tudo ao mar do 
que entregar à voracidade cabralista o que Ihe 
fora confiado para sustento duello e de seus in* 
felises companheiroB, 

E a tyrannia que uìIo se abranda com lagri- 
mas cedeu diante d'eata energica resolu^So. 

Ide pois, valentes cidadàos. — A patria chora 
por vós. Entoae comò os girotiiìbios o hymno 
doB marselbezes: 

Contre oous de la tìranide 
L'étendard saoglant est leve. 

Como OS d'elles tambem os vossos oppresso- 
res brevemente serào punidos, e patisarào pelos 
tormentos que vos fazem soffi^er, 

Fazemos votos ao Ceu pela vossa boa viagemi 
e pela brevidade da vioda. 



O Saldanha nao se atreve a encarar a cii 
de etema, As povoa9ues levantam-se apenaa 
acham desafirontadas da for9a ministerial que 
as opprima. 

No dia 3d ^o paaeado entroo em Tbomar 
urna grande forya popular. Diz*«e que o coro- 
nel TurresSlo fugira de Abrantes él approxima- 
das for9as nacionaes! 

Parece que o barào da Solla fugira da Ghiar* 
da com recero das for^as do general Potroaa. O 
Diariù mascara està fugida, dizendo que aquel- 
le novo barao deìxàra aquella cidade porque ti- 
vera ordem de perseguir asguerrilhas, Tambem 
o Shwalback quando fugia de Estremoz para 
Cartaxo dizia quo ia CQme9ar^ as suas opera- 
9(>es. 

Dia-se que o bario do Àlmargem e o geoe- 
ral Guedes marcharam do Porto para Braga 
com uma for9a de perto de dois mil homena. 

O Shwalback esté entallado no Alemtejo aem 
poder mecher se. As ror9afi do conde de Malto 
crescem diariamente — a deser9ào das for^aa ca- 
bralistas é immensa. — Ainda um d'estes diaa| 
segundo diz o Diario, se prendersm entro tim* 
mora e Benavente trinta e tantos desertores que 
seguiam a dìrecyào de Evora, e com pouco aure 
(diz meamo Diario) 86 faz de^ertar loda a ffuar- 
nigao da capital. Tal é o sentimento e a opinila 
do todus! 

As notas do banco de Lisboa ninguem aa 
quer — a foiba commercial dà o desconlo m 
lfS440, mas geralmonte é maior. 

As ac9oe8 do banco desceram. EstSo a 
210^00 em notasi Quer dizer a 200^000 
em prata ou euro, e ulto ha quem as queiral 

Falla-se na sahida do Sousa Azevedo da fa- 
zen da , porque se attribue à sua imperi età e 
pouea litiipeza de roSoa o descredito do gover* 
no, e a deticoDtìan9ana pra9a. Ninguem emprea* 
ta uma de cìnco a ettes devassos, e o Saldanha 
e o pago gritam por dinheiro corno una poatea^ 

SOS. 

Reina muito descontentamento nos cabraEf- 
tas. Ja gritam centra o Saldanha, e ae nIoÌb6- 
se a Victoria de Torres tinham*no posto fora, 
Todos querem comer, e corno so ha noiaa dea- 
acreditadas, a couaa nEo chega a nada. 

banco nSo tem real, e tem fora une pou* 
coB de mil contos de notas. NSo póde emittir 
as notas promissorias do banco de Portngal 
porque nào tem numerario para as pagar à vis- 
ta, e por essa razao quer contrahir um eisprM- 
tìmo- Come^ou a emprestar ao governo, e ago- 
ra vae elle andar com a aloofa pelas portaa. 

Por mais que se espe9am decretos o desoon* 
to das notas augmenta, porque todos esses de* 
cretos sSo um novo meio de rapina por via do 
qual se querem apanhar ob ultimos seìiis do 
povo. 

Di2-8e que D. Manuel de Portugal quer a saa 
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esoneralo. Parece que ii2o està no seu genio 
acompanbar a rainba até Cherburgo* Todos os 
eortez^os assim procedem. Sousa Azevedo, Tri 
goeiros; Fari ho e outros foram as mai a rea 

^limpft-botaa de D. Miguel ; mas apenais a eua 
eitirella comegou a declinar^ empurrarain U'i 
pam o abysmo. e foram resar a outra capella^ 
iBcen«ar outro idolo. 

Todo edificio està a deamoronar-de. Arre- 

: de-fte o povo para nlo fìcar esmagHdo debaixo 

rd'elte. 



No Diario de hoje lé-se o seguinte: 

«Sua magestade presumi ndo que aquelles 
«dofl feridoB que dìÌo chegaram aos hospìtaes de 
«Lisboa eBtariam tambem pieciBadoa da sua 
creai munificenda, mandou distribuir egualmen* 
.«le duas camizaa por 58 praga^ que se acham 
Vfòra da capital, dos feridos na occasìào de 
cTorrei Vedraa. 

ìNUo é a dadivaj é o sentimento que a de^ 
«terminoa que é grande; tao grande corno o 
aeora^ilo aonde se originout» 

Com cinco paes e dola peixea fartou Christo 
cioco mil pessoas; mas com duas camizHS so a 
rainha de Portugal se lembrou de cubrir 58 
idoasl 

Guardem o ridiculo presente que ahi yeem 
Imlardear — Multo pobre tem repartido as euas 
lizat com OS ìnfelizes, e nUo pede o galar> 
Ldlo* Urna realessa que come 495 contos de rs. 
[AnnQaet ao povo, e que se espreme tanto para 
duas camizas para 58 homen^ tem tanto 
le generosa corno de juizo tem o publicadorde 
ilaes miaerìas« 



O disttncto patrìotai membro da a«80cia5a[o 

iio Sacramento, o sr, Grim Cabreira, està des* 

de 17 de outubro às ordena do duque de Sai* 

dauha, Di -lo o Diario, Parece ser a paga da 

traig^o do Castello. 

Este pé-fresco ibi-se apresentar ao quartel 

L general do Saldanha aonde Ibe di»pensaram os 

HeuB sernjos. Diz-se que viera desapontado, e 

que frequentare do novo os pasmatorios. A de- 

cflarapAo olBcial de que deve ser considerado às 

ordens do 8aldanha foi obtida por elle à custa 

Lde baix«zai!i para disfar^^ar o desprezo em que 

\v teem oe honiens tran eoa e leaes de todos os 

partidus. Ama-se a tr iyào^ e aborrece-se otrai- 

dor* 



No paquete inglez que sahiu para o Norte, 
*-■ ' feira, vae comò paseageiro o sr. Hen- 

I ^ V iàlsb, pertencente A casa d'està firma 
de Lisboa, para desembarcar em Vigo, e d'ahi 
sar a alguma terra do Minbo com o firn de 



se introduzìr clandestinamente no Porto. N3o 
se póde duvidar que a commissào do sr. H. 
Wjilsh sera identica a que jà tiveram os senho- 
res Kuff e Garland, iste é, serem mensageiros 
de ordens pecuniarias para no Porto se alimen- 
tar qualquer coniìpira9llo cabralista. Baldados 
eeforyos! A junta do Porto triumfarà sempre, 
pelas suas bem combinadaa medidas, e pelo aa- 
xiiio dos patriutas; de todas e qqaesquer caba* 
las que se poasam urdir por parte doa Cabraes 
de Lisboa, e do pjoverno tyrannico e immoral 
que Ihe obedece. Talvez que nSo seja poseivel 
evitar que na cidade eterna sejam tratados co- 
mò merecem os agentes de simiihantea cabalaa, 
que ali se pertendem urdir. 



A foiba officiai do governo bateu as palmas 
porque póde arranjar urna proclama^So qae 
al/^um eatouvado, em seu proprio nome escre- 
veu no Porto. « Vejam corno se iesenvolve a opi- 
niào publica» (grìtava o pobre Diario no meio 
da sua eaterilidade) e a opini3o publica era um 
individuo mal creado! Apanbou o Heraldo qnc 
dava a notit-ia da nosea derrota em Torres Ve- 
dras, e exclaroou em vivo transporte t Vejam 
conio no estrangeiro somos conceituadosì^ 

Tambem jà dezeseis vezea fallou no pronun* 
eiamento do Sard&o, que aó tem commettido o 
crime de n^o poder reeiatir àa for^as do Salda- 
nha! Um pobre com pouco se contenta. 

«Por vezes temoa eopiado artigoa das folhaa 
estrangeiraSy e nSo so das progresststas mas 
das conservadoraa. Aioda continuamos n'easa 
tarefa, porque sabemos que a opinilo é a rai- 
nha do mundo. Hoje transcrevemos diversoa 
periodoe da lìevista dos Dois Mundos do L^ de 
novembre. Abì se vera que foram os cabrali a- 
tas que especularam com o nome de D. Miguel, 
e que se ficaram pouco airosos na empreza é 
porque se conta que o Diabo urna Dez carregà- 
ra urna tranca, Eis ahi o que dìz a Eevista: 

. •.«A monarchia portugueza (diz elle) ape- 
zar dos embara^os e da pobreza da coróa, tem 
Scado sempre, em quanto ao fundo^ uma mo- 
narchia de palacio, provocaodo ou combatendo 
conspira9?)eB armadas, com intrigaa de corte, 
ignorante da arte difficil de tratar regularmen- 
te com OS poderes politicos* . * Os empregados 
publieos, muito numerosos, e mui mediocre- 
mente retribuidoa, funccionam tambem comò 
eleitores, e sJlo eJles que até aqui teem nomea- 
do e povoado as camaras . . . Ilomens de Dego- 
ciò, deaembargadorea feitos & pressa, milltarea 
felizes, formam hoje a nova ariatocracia, no 
meio da qual apenas apparece algum nomean- 
tigo. De» te centro sahem todos oa movimentos 
do paiz, por especula9ào doa seus cbefes, comò 
os pronunciamentos da America Hespanbola... 
A carta de D. Pedro é a consagraglio doa prin- 
cipios aristocraticos e monarcbÌGOs da antiga 
Bociedade e do antigo governo . . * Està consti- 
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tuigSoi prlmeiro progresso de Portugual na es- 
trada da liberdade..* é um progresso muito 
artificial para poder ser hem firme; é corno um 
miaiiterìo VìUele depois d'um minìiterio Poli- 
gnac. Àpenas està carta foì restaurada lego 
contea entre db «eus adversarioa os mais ener- 
gicos dea defensores de D. Maria contra D* 
Miguel; elleu julgaram que nào deviam ter 
combatido por tao poaco . , < Entre a carta e a 
coQBtituijao de 38, e entre os adberentes mais 
ou menoa sinceros d'estea doìs codìgos, eet^ o 
partido da corte, qae, gIorificaodo-8e de fideli- 
dade aos principio^ de D. Fedro, ainda os acha 
milito estrettos para tu&s ambigSee mooarchi- 
cas, e ampliGca-Oi a seu bel prazer, comò sue- 
cedeu no nùnisterio Costa Cabrai, ou por meio 
de decretos, ou pelo modo porque as camaras 
legtalam. K'este partido dUo ae deve contar a rai- 
nha, ae para aer d'um partido é necessario ter 
urna vontade constante e um eapìrito indepen- 
dente. Temo-ta visto proclamar a carta em Be- 
lem em 1837, e figurar querer sustentar a 
con8tituÌ9lo de 38 em Lisboa em 1842. Toiia 
entregue a seu m arido o principe Coborgo, a 
rainka e mais o instrumentodo que o apoio de 
C€rtas perten^Sea desregradas e mal justifica- 
das, Fernando de Coburgo e seu conaelheiro Die- 
tz, nào teem senlKo um firn, alcan9ar o poder 
abaoluto para a coroa. Em 1842 acharam elles 
em Costa Cabrai om auxìliar corno todus sa* 
bem. Membro d'um gabinete setembrista, esse 
homem tomou aobre si a empresa de restabele- 
cer por um golpe de mào a carta de D. Fedro, 
e trabalhou depois quatro annos em cercear as 
IJberdades que ella outorgava. Expulso por urna 
revolu^Slo emprevista, agora ó de novo exalta- 



do por seus amìgos da palacio das Necessida^ 
des, que impudentemente jogam a coroa da sua 
rainha para proveìto das aaaa ambi^oes indivi- 
duaes. 

iTalvaz n^ haja na historìa de todaa 
cortes e gabinctea estrangeiros intrigaa mi 
eomplicadas e mais misturadas de rìvalidjid< 
pesòoaes, do que eatas intrigaa subterrane 
que acabam de d erri bar o ministerio Palmella^ 
depois de o baverem minado desde o prlmeiro 
dia da sua existencia, O duque de Palniella 
podia ter dictado a lei no momento da fug 
dos Cabraes; mas receiou lanyar-se noa bra; 
da revolu9ào, armar aa guardas naciooaea, ar- 
rostar de frente as difficuldadea, e perdeu-se 
com a idèa de organisar um terceiix) partido. 
A corte de Lisboa, fòrte com o apoìo da 
Madrid^ cmpregou-ae toda a neutralisar 
commo^»:ìo popular, , . . A insurrei^ao migu 
lista quasi que aabiu d'eittas secretaa roacbiT 
(oes. * . antigo gabinete gardava em Lisboa 
OS meios de a perpetuar . . Costa Cabrai ti- 
uba resolvido eapecular com o nome de D. Mi- 
guel para criar um embar^yo mais a seus sue- 
cessores. . . Quando os miguelistas viram que 
se acredi ta va ainda no seu prestigio , qaiseram 
naturalmente aproveitalo e tomaram um cor- 
po maior do que esperavam os que Iba havtam 
dado animo. 

«A mÀ vontade do banco e dos eapitaltataa, 
a neceasidade geral, e a escassez de numera- 
rio, foram habilmente aproveitadaa e foram 
mais funeatas que tudo ao ministerio Palmel- 
la.*. Chegado o momento assim astucioaa- 
mente preparado, bastou urna noite para dea— 
truir tudo, ministerio e constitui^So :j 



(tportantea em metal mas que tem sua descon- 
e fianca daa tinbas dos mioistros : dizeì que o di- 
inheiro é maito tentador ! Animai os papalvos 
«dizendo-lhes que se vai amoedar prata e co- 
ffbre ; e que d^esta ultima praga jà se encom- 
cmendou mutto metal quo é barato : dizei-lhes 
eque BM quautias metancM que se remetteram 
tpara o exercito jà coaiefaram a refluir para a 
«capital, e que o Roma e Aagu&to Xavier as 
«foram esperar à ponte de Sacavem : dizei-lhea 
eque vào saìr de Lisboa muitas quantias do no- 
«t&8 para o pagamento das contribui^oes : di* 
azeì Ihes que nao ha motivo para temer mais 
«emissSes de notas por que etlas nlo papam gen- 
ite, e porque o Augusto Xavier da Silva jà 
item a mio eansada : dizei-lhes que o deseonto 
«das notas provém do pouco numerario que 
fha no Porto ! ! Dizei tudo isto, verdadeiros 
icartistas ; que se o povo vos acreditar teremos 
ftfeita a oossa fortuna» e os tolos que rebeatem 
«de fome.» 

Altos segredoB de Deus I Està a patria salva. 
Yenha o hymno 1 

As quantias meialica» refluem para a capital ì 
£ ns notas nlo refluem ? Oh ! Eseas oilo voltam I 
As quantias metalìcas refluem sim ; mas é por- 
que as notas fieam nas mHos do pobre povo ! 
Esse é que vai pagar as custas I 

E que terà o pat'z lucrado quando o governo 
tiver contrabido um emprestimo, e o banco ou- 
tro ? Ficarà arruinafio amda mais. Quem dirla 
que a felìcidade publica estava em dous em- 
prestimos, que vSo augmontar a nossa divida, 
e por conseguinte as contribuigSes ? 

Desviamos us olhos d^ess^vergonhoso painel 
que se acha estendido nas columnas do Diario ; 
porque elle mesmo se arrependeu de o ter mos- 
trado. DeixemoB o Jean qui pleure e vejamos o 
Jean qui nt* 

No Diario de 2 do corrente o governo con- 
fesBOtt-se corrìdo do papol que acabava de re- 
presentar, llmpou as [agri mas, esfr%ou os olhos, 
e come^ou a arrotar postas de pescada* Eis-ahi 
o que elle diz : 

aDotìde logo (5 d*outubro) os malea come- 
f ^aram a declinar, e se bem que ainda senti- 
«mos OS seus efleitoe, em breve cessarlo ; visto 
<que aa causas que os produsiram se vào prò- 
tgressivamente extinguindo* 

(Temos felizmente ainda bastautes recur- 
808 

f Multo temos adiantado 

cGozaremos dias de prosperìdade* , . . 

iO nosso estado nem ó desesperado nem Ìb- 
fso dissemogii 

Basta; que ainda nos roBoam aos ouvidos 
aquellas estrondosas palavras: — ^«Cbegamos a 
«circumstancias extremas. Faltam-nos os meìos, 
te credito violentamente abalado, apesar de 
e quanto se tem feito para o melhorar, augmen- 
ita ainda o nosso apuro. É mister salvar-nos.t 



Basta que o cinismo toea a meta do possivel. 
Jean qui pleure; Jean qui riL 

O descredito està confessado por està gcnte|tJ 
e essa contìssao fui-lhe tennvcl; n3lo que viesao] 
desenganar o povo, que esse jà ostava detenga 
nado, mas porque vdo illustrar os amigoa 
governo que acreditavam nas sua» fantasmagoìf 
riaa. 

Dissera em 30 de Janeiro que «as noticìae dd^ 
«Porto davam alli urna subida de cambio ex- 
«traordinaria, nSlo se podendo realisar tetra so* 
«breLondres a menor cambio do que a 58' por 
«mais acreditadas que fosaem as pessoas doa 
fsacadores. — Que iato provava esuberante* 
a mente a falta extraordinarìa de numerario 
• praga do Porto, e fizera com que diversaa e»? 
«saa de Lisboa tenham mandado comprar le- 
«tras ao Porto porque na differenza do cambio 
«tiram um lucro talvez de mais de 8 por cen- 
ato : — e que o incentivo do lucro tem levad 
«OS tomadores de letras a vender notas _ 
cirealisar metaes, de modo que acontece m At 
«preciaz^o no pre^o das notas pelo augment 
«da offerta. » 

A esplicarlo do governo é rasoavel — quiz 
imputar ao Porto o aeu descredito ; maa muito 
mal vai a qualquer mioisterio quando o seu cre- 
dito està em m^os alfaeiaa* Nós fotgamos que 
08 agiotas de Lisboa v^o comprar letras ao Por- 
to ; porque scgundo as regras immutaveis 
commercio, o augmento da procura ha de faze 
alli diminuir o agio ; e essa procura é um si- 
guai de credito para o commercio do Porto que 
favorece e que o honra. 

Mas ató (com magoa o dizemos) a asse 
do Diario é falsa, Nào sào os capitalìstas qu 
vendem as notas, é o mesmo governo ; e nSo 
somos nós que o dizemos é elle mesmo em ou- 
tro» numero do seu Diario. Lède o do primei- 
ro do corrente e ahi vereis ostas notaveis pala- 
vras : 

« Logo que se veja que o governo imporli| 
«valiosas quantias metalicas, e cesse de vendè 
iuotas para as suas despezas, ba de vor-se que 
«o metal escondido sahe a procurar empreito*^.» 

Vistes um escandalo maior, urna coiifiaslo 
mais sincera, urna contradÌ9%o mais flagrante? 
NSlo aio OB compradores de letras que vendem 
as notas, é o governo! £ porque n&o paga com 
ellas? 

Ainda se nào viu administra^lo mais 
ravel, escriptores mais insensatos. 

E para obstar a oste descredito tomam-se me- 
didas que o augmentam ainda. 

Que signi tìca em boa linguagem um decret 
que ahi ae publicou, no qual se diz que sa 
banco de Portugal nào amortisar as notaa, 
amortisai'à o governo ? Quo quer isto di£er 
nào que o meamo governo n3o acredi ta que 
banco deseropenhe as euas obriga^oes? 

Mas qua garantia nos dDlo ? O governo! Iato 
é irrisorio! governo que em logar de amor- 



Bue 
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«sr, corno era obrigado, o papel moeda, lem- 
lan^ado no mercado! O governo que erope- 
nhou jà Da pra^a de Londres bonds que devia 
cancellar I É utn fallido a abonar outro fallidoì 
Foia thesouro tera hoje mais credito que o 
banco? O Sousa Azevedo vai inaia que o Roma 
ou que Augusto Xavier da Silva? 

Deverìamod parar aqui ae um acto mais im- 
moral, mais irritante nìLo viesse cliamar a nos- 
sa «ttenylo. Fallamos da portaria do 1,^ do cor* 
HvezitOi d'eaaa portarla estulta, repugnante, que 
^HMitruria senso commumi abaia o credito^ e 
^Kanctifica a coucubsSIo. 

^K Disse ahi que « os recebedores nSo teem que- 
^Brìdo receber no pagamento das collectaa daa 
^BocmtribuiQ^es as notas do banco de Lisboa, 
^P«quando a importancia das oollectae ou minimo 
<a «atisfazer ó interior a 1 j$200 rs* ainda que 
«08 devedores declarem que cedem a fai^or da 
«fa^enda o exceaso do valor nominai das notas, 
facon tecendo tambem alguns recebedores recu- 
iBarem-se aeeeftar eoa contri buintes as sabre- 
,« ' 'Otas na totalidade das coUectas por per- 

V m que os pagamentos se verifiquem a 

■respeito da importancia de cada coUecta se- 
tparudamente. » Dis-se iato^ e nào se estranba 
etÈtù procedimento ; nlio o eatranha um gover- 
no que niiiDdou citar todo o mundo para rece- 
ber as Dotas corno dinheìro ! Receba-aa todo o 
poblico^ menoa oa agentes do governo ! Que 
morai ! 

Maa agora vejamos as providenciaa : « 1.*^ Aa 
«notas do banco devem ser scceitas no seu va- 
fior representativo no pagamento total dos ira- 
4po8tos que aida contrìbumte pessoalmente tiver 
«a pagar uà megma recebedoria. — 2,** que de- 
«vem igual mente ser acceitas as referidas notas 
^quando o aou valor exceda à somma dos co- 
^nhecimeutoa ou documentos de cobrAn9a, per- 
«tencentea a cada contnbuinte^ urna vez que es 

Iit£ declare qne cede do excesm em beneficio da 
wf^zenda publica ! ! ! ! 1! 
Meu D^os ! ainda estavamos reaervados para 
31113 està vergonba I 
Pagam a um pobre pensionista 3f$000 réis 
por exemplo), dào-lhe 3^600 em notas, e obri- 
gais^no a dar-lhes 600 réia de troco em metal ; 
e se o infeliz quizer depots pagar a sua contri- 
buigao de 3^000 réis nSo Ihe d^o troco, e fa- 
sem o favor de aceitar a ceaslio do excesso em 
beneficio «^a fazenda ! I ! 

Oh I Iato e uma expolia^Io infame^ é um rou* 
descarado ! 

Se mandaes considerar as notas corno metat^ 
Ibe déstes curao foryado, %e langastes no mer- 
cado tantas quantas cada director do banco pò- 
de aisignar, pedia a boa fé, a honra e o cre- 
dito, que taes notas fossem acceitas corno di- 
iiWro, e que aa repartÌ9oe3 publicas desaem 

Gr ellaa o troco competente* Era asaim que el- 
I Ite acreditavam, e nao com uma portaria in- 
&tttt6 que pde o sello ao seu desoredito. 



E iato é uma violencia tanto maior quanto aa I 
pareellas de cada prestatilo rnenores de 1^2001 
réis sào mais numerosas — E o trabalbador, oi 
industriai, é em firn o pobre o qoe vai sofFrer ! ' 
E determìna-se iste quando se mandom notas 
para aa provincias, aonde as collectas ainda sito 
mais pequenas ! 

Cidadàos! Faz*se com a yossa fazenda um 
jogo torri vel. Sabe-se que o banco feito com 
alguem do governo joga na deprecia^ào daa no- 
tas — sabe-se que dando-se por fallido empre-' 
ga metal que tem na compra das suas pro-l 
prias notas, e depois torna a I'jn9a-la8 no mer- 
c4ido I Sao conhecidos oa cambieitas que fazem^ 
esse vorgoohoso trafico I 

CidadSos! governo paga-voa em notas, ej 
depois nao vo-la<i acceìta! Vende-as para as des-l 
pezas duello, mas nio ati vende para vos pagarci 
porque soia obrigados a recebe-las em paga- 
mento! 

CidadSos! Um governo assim é corrompidO| 
immoral, e indigno de presidir aos desti noti 
de uma na^ào — n^ é uma associatilo de ho- 
mens, é uma sucia de delapidndores que vos' 
h^o de tirar a camìsa do corpo. 

Cidadaos! Nào declamamos — Tendes diante j 
de VÓ3 08 factos — qualificai-os, moralisai-oa. 



As notioias do Porto s^o multo satisfactorias^l 
Reina alli o maior entbuàiasmo. A junta mar* 
cha inabalavel na estrada da moderafao com* 
binada com a maior energia. Eia aqui o que noa 
diz nesso correspondente em carta de 29 de 
Janeiro: 

kA for^a de JoSo Carlos de Saldanba ainda 
nio passou d^Agueda, onde se acha aquartela- ' 
da. Em A vetro estd apenas uma guarda da go- 
vernador civil, e sempre prompta a partir log 
que teaha noticia de que d'aqui sahiu for9a,' 
No hospital d^aquella cìdade cstRo immensos 
doentes idos do esercito; Saldanha està jà sen- 
ti ndo multa £aUa de palbas o generos, a ponto 
que dào palha de milho aos ca vallea; tem tam- 
bem falta de dioheiro, de mudo que pagam 
meiaa quinzenas aos aoldados. Deatacou uma 
forfa a Vizeu, que seguiu para a Guarda. O 
general Povoas, que acceitou o commando daa 
duas Beiras, conferido pela junta, reuniu toda 
a for^a que pode^ porem faltando-lhe o tem- 
po, e reconhecendo a impoasibilidade de 
austentar na Guarda, retirou para a Covilh^ ;" 
nSo se sabe se a for^a que entroun'estacidade 
seguirla o illustre general. Castello Branco no 
dia 16 estava occupado pelo nosao governador 
civil, e palas communi^Ses recebidas nenhum 
receto bavia de ser incommodado por foryas 
inimigas ; Abrantes tambem estava em poder 
das noaaaa forgas. O ex-barSo do Casal està em 
Vianna com ^da a sua forya, destruiu as for* 
tifica(36S e està prompto a recolber-se a Va- 



len^; os soldados estSo perfeitamente indìsci- 
plinados, especialmente o regimeoto 3 d'ìnfan- 
teria; cayadores 3 tem muìto pouca forga, tal 
vez naoexceda a 150 homens, acavallaria (80) 
està eetragada. Cafial laii90u urna contribui- 
5IS0 fory^da em Vianna; tem coramettido atro- 
cidades; acredita-se que se Ca&al retirar para 
yalen9a moitoii dos aeu8 soldadoa o abandona* 
rio, recolhendo-8e a suaa casas una, e outros 
formando partìdas de salteadoree. Tal ó e»- 
tado de de8moralÌ8a9ào em que se acham* 

Muitos dos cavalheiros realiatas est^ alistados 
no exorcito nacional, e teem tornado parte acti 
va na guerra civilj iato mai eapecialroente de- 
poia que o general Povoas se pronuociou aber- 
tamente. 

Os aaraivìstas eatSo pertinazea, porem mor- 
rer^o de inanin)a9llOj porque Ibea falta tudo 
que ó neeesaario para farer a guerra, 

A nosaa for9a n'esta cidade è raui grande, e 
cada dia augmentarà mais. Hoje esteve para 
sabir urna divismo para o Minhn (segundo creio) 
porem o tempo, que tem estado horrivel^ nio 
permittiu. 

Dizem que proxtmo de Coìmbra estSo oa po- 
V08 Bublevados, Em Villa Real està o Figuei- 
redo (cabecilba raigueliata); tem a villa forte- 
fieada, O Vinhaes està em Justea^ e por em 
quanto nào ae atreve a encontrar-se com oa mi- 
guelistaa.p 



PARTE OFFICIAL 

BEINO 

Tendo-ie formado na capital do reino urna 
vasta conspira^no com firn de destruir a H- 
berdade e independencìa do paiZ| apoderando- 
8e da direc92Lo doa negocios publicoa^ e conti- 
nuando a mesma fac^llo^ n^ obatante a resis^ 
tencia formai da maioria do paiz, a sustentar e 
promover urna guerra civil asaoladora, n3lo 
podendo a junta provi»oria dcixar de estigma- 
tìaar similbantea attentados na peaaoa de aeus 



prìncipaes auctorea, e fauctorea; decreta 
me da najS^o e da rainha o segainte; 

Àrtigo unico. SHo considerados con 
dorea à patria^ e ficam exauthoradoa d 
08 aeus postos, empregos, honraa e titl 
membros do actual miniaterio de Liaboj 
dos 03 generaea e commandantes de br^ 
corpoa, e mais officiaea ao servifo do 
governo, sem prejuizo de responaabilid 
que por seus actoa partìculares tenbiun 
dO| cu hajam de incorrer. 

§ unico. Incorrerao na meema peo 
08 officiaea militares que no praao de 
da publicajao d'este decreto^ ae nSo an 
rem ao governo provisorio do reino, ej 
da nag^o e da rainha, ou n^ abandoi 
servilo da facgSo da capital. 

Paìacio da junta provisoria do goveri» 
mo do reino em 18 de Janeiro de 1847, 

Conde das AniiiSf presidente. 

José da Silva Passm^ vice-preaideal 

Francisco de Paula Lobo d^AvUi ~ 

Antonio Luiz de Seabra, 

Stìbaittiào ò$ Almeida e Brito. 

Jmtina Ferreira Finto Basto. 



Querendo a junta provisoria do gei^ 
premo do reino honrar a memoria do 
rito brigadeiro Luiz da Silva Moudinbo 
qucrque, que acaba de fallecer coTobat 
la causa da na^ào e da lìberdade, na p 
sua molber D. Anna Mascarenbas de 
ha por bem em nome da na;^ e d 
faKer-lbe a mercè do titulo de vrsc0Q( 
Albuquerque durante a sua vi da. 

Palacio da junta provisoria no Porte 
de Janeiro de 1847. 

Conde das Antas^ presidente 

José da Silva Passos^ vice-presii 

Justino Ferreira Finto Basto. 

Francisco de PauUi Lobo d'Avi 

Antonio Luiz de Seabra. 

SebastiSo de Almeida e Brito 



Fevereiro 
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Admone^ in Kmnu et turbida terrei imago, 
Horrido Etpectro me atonnenta em iohIldì* 



Lisboa, 8 de reverciro 

K allian^entre os setembristas e oa realistaa 
Vm feito eatontear a gente do governo. Essa 
tUiaD(a poupa muito sangue, e isso contrista 
09 corafSes generosos dos nossos domìnadores 
—ftle vanta o paiz em massa, e isso faz dissipar 
tquellag doces e meìgas esperan9a8 com que 
leotaraoi dUpor das Doseas liberei ades^ boora^ e 
Ataoda. O ligre julgava segura a presa nas 
cruentas garras, e a presa escapou-ae-lhe* 
tato é que se devem os devaneios da fo- 
iba officiai* Hoje insulta este, àmaahE aquelle. 
' para desdizer alii* E' que sera duvida 

rivou do uso da raz^o para o perder, 

ffopreosa di Porto publicou as basca para 
I allian^ dog dois grandes partidos em que se 
livide a oaySLo, Essas basea offerecidas pela 
tuta 82o as seguintes: 

tA oonYeniencia e necessidade de debelar a 
fiusfXo de Lisboa é commum ao partido libe- 
rwl e realista. 

«Mai a maxima parte da tìelì^o tem reconhe- 
<>ido a juQta provisorìa do governo do Porto, 
e otta aa sua obediencia, assim corno nào ha 

Rtio algtim partido em campo que possa com- 
tir com aa suaa for9aa e recursos. 
'a junta admitte a coalìa&o de todos os par- 
tidos contra o inimigo commum, mas nllo pò- 
de abandonar^ nem atraÌ9oar a sua missilo, que 
é ceniralisar todos os intereases no grande firn 
(de salvar a liberdade do paÌ2* 

«Se partido realista quizer ajuda-la n'este 
i^ttuppostOi com a maior satìsfagSo e reco* 
«ohedmenta acceitarà a junta a sua cooperafSlo 
^t apoio. 

(1^6 iuttiro iicarà livre ao partido realista 

proceder corno entender conveniente* Se quì- 

(ser continuar n'esta alliao^a de nacionalidade, 

fMfkrA sem differenza de todas as garantiaa 

m ^QB goisa partido liberal, e entrare noa 

4pof toa e empregoa para que aa ache habilitado, 



«6 a antiga officialidade realista gozarà das van- 
atagens a que suas antigas patentes Ihea der 
adìreito. 

«Se entender poróm que Ihe nXo convém con- 
«tinuar nos principios de fuzSlo, poderà censi* 
fderar-se deslìgado do da coallisilo, desde o 
«momento em que a facylto de Lisboa for de- 
«bellada: bem entendido que os faeton anterio- 
«res nSo servirlo de base a procedimento al- 
ti gum de parte a parte. — Porto 6 de Janeiro 
«de 1847.— ^n^ofiio Luiz de Seabra.w 

Urna denominada junta realista apresentou 
as bases que julgava mais convenienies para le- 
var a effeito a projectada allian^a. Nào as pu- 
blicamos hoje por falta de espa^o; mas ainda 
o faremos. 

N'uma ìnemaria escrip^a por um realista, na 
qual se publicam estes documentoa, e que o 
Diario considera authentica, diz-se o aeguinte: 

«Era de esperar que tSo nobre comportameli* 
to (da junta realiata) fosse devidamente aprecia* 
do; era de eaperar que nào se recuaasse aquillo 
mesmo que ae tinha moatrado de^ejar; nem 
aquillo em que se havia consenti do; — entretanio 
facto fot outro. 

«Pelas noticias que hoje do Porto recebemoS| 
acabamos de ver que ali se sofismou artigo por 
artigo a resposta da junta realista , e que o qua 
se pretendia era urna de abnegatilo de princi- 
pios, um rinegamento de bandeira, a tri>co de 
dois ot^ tres punhados de cartuxos. v 

Por este documento cuja authenticidade o 
governo reconheceu, vé-ae que as coodi^Òes dot 
realistaa n2o foram acceites, e que fìcaram em 
pé as da junta. 

A consequencia foÌ que o partido realista ae 
fraccionou ; e que a maior parte adheriu i ban- 
deira da junta do Porto, ficando alguna reatoa 
com Mac-DoneU. 

Aaaim é que oa Poroaa, Oi &iiade#| oa Car- 
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dozos e outrofl caracteres distinetos do parttdo 
realista abra9aram a causa popular* Assim é 
que proclama o general Fovoas nas duas Bei 
ras ; aasim é que a junta do Furto Ihe coniere 
o comniando d'ellas. 

O Diario assim o entendeu, e na sua foiba 
de 4 do corrente lamenta està uni5o, injuria os 
realistas porque se affastam das instrucgoes do 
Ribeiro Saraiva, chama-lhes traidores por pres- 
^indìrem de D. Miguel, e acooselha-nos a que 
desconfiemos d^elles. Veja o mando eatas la- 
mentagSes, admire corno os defetisores da rat- 
nlia ebora na a conversào dos inimigos do aeu 
thrODO. Eis que diz o Diario: 

sQual garantia àìLo de sì esses perBdos e in- 
senaatoa que a robe Ili ào busca para amigos que 
anima carinhosa— e que aperta ao seio, impm* 
dente? 

«O juramento? Mas ellea trahirara-o infame- 
mente em 1828; trahiram-o ainda quando a té 
ba pouco sollicitaram do governo mercès que al- 
can^aram. E oqiie sào tlles seiiào ]}erfttito$ trai* 
doTt» se é qu6 m afaatam {o que nào cuncedemoa) 
daH proprias iuhtrucqdtìs de Antonio Ribeiro òa 
raiva princindindo de acclamar o seu i et Migud? 

«Que 08 enthusiastas das cren^ns liberaea se 
desgostem por nSo cara inharem rapidamente no 
alcance da maior perfeic^ìlo da liberdade^ enten- 
demos nòe, comprehende-se muito facilmente. 
Mas o que nós n3lo entendemos — ^o que nào e 
facil de comprehender, — o que ba de sempre 
tornar suspeìta a sinceridarte dos miguelistas, 
é a exagerayjlo das ìdéaa liberacs que affectam, » 

E quem diria que a mesma penna que tra^ou 
aquellas linbas havia no dia seguinte de decla- 
rar que a junta do Porto representa as perten- 
^Sea do proscripto de Roma? Pois assim o de- 
claruu! No dia 4 ertm o?* miguelistas traidores 
infames por nilo quererem acclamar D, Miguell 
No dia b somoa oóa reoegados porque o quere- 
mos acclamar! E note-se que estas proposi^Ses 
contraditorias sHio derivadaa n^o doa diverso» 
factos mas dos mesmos documentos! 

A eetreiteza da foiba forga-nos a sermos bre- 
ves. Terìamos ainda de esmagar o impudente 
que nem sequer respeita as eìnzas dos mortos^ 
que deshoora o sacerdocìo que exerce, e quo 
escarnece os seus proprios leitores. Porboje con- 
cluiremos com uma declara9^o que se le nos 
periodicos do Porto, e que o Diario cmifessa 
ser da propria junta do supremo governo do 
reino. Como tal a temos, corno tal a considera- 
moSy e com alla desfazemos as garotices do 
Diario que acha contradic^<ies aonde nào ba 
sen^o concordancia, e que até (oh vergonba) jà 
eecrcreu que o Nacional de 16 de Janeiro se 
eaquecera do que havia eacrìpto a 19 da mes- 
mo mezt!! Iato vem no Diario de 29 do passa- 
do. Até a ordem dos tempos inverte! 

Eis-ahi a declaraflo a que ailadimos: 



fO Diario de Lisboa tem dado comò certo 
que a junta do governo provisorio do reino se 
alliàra com o partido realista para restabelecer 
D. Miguel no throno, e excluir a dynastia rei- 
nante. 

Estamos auctorisados para desmintir formai^ 
mente similhante a88er95o. A junta provisorii 
tero uro programma» um compromUso de hoo- 
ra e de prlncipios a que n3o devia oem podia 
faltar. Este programma e esto compromisso estA 
explicitamente formulado na sua proclamafto 
de 11 de outubro, na representa^ao que diri- 
giu a S. M. a rainha em 13 de outubro e no^ 
manifesto de 8 de dezembro. 

N'este presuposto foi a junta proclamada e 
reconhecida pela maxima parto da natilo 

tA junta sabe, que este rcconhecimento é o 
seu titulo de lìgitimidade; a sua credencial de pò 
der que o niio poderia alterar sem trahir o san 
mandato e destruir a condic^ào da sua propria 
existencia. 

a A allian^a que de facto esiste hoje entre o 
partido realista e progressista nSo vai além da 
necessidade instinctiva em qu^ arabos se vèem 
collocados de guf-rrcar »► inimigo corarauro 

«A junta manterA com firmeza até à ultima 
extremidadade a sua bandoira. 

«Muito folgaria de vèr congrassados todos os 
pariidoa n'um so princìpio de iiacionalidade e de 
fusilo, maa debaixo d'eftte princìpio nSo farà 
mais do que seguir a politica que o partido prò 
greasista tem sempre sustentadu. » 
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O governo tem mas nottcias dos seui p 
geueraea. No Alemtejo diz Sbwfilback n um 
officio confidencial que as for^as liberala inter 
ceptaram— JSu ncuìa confio na columna; tema 
urna revoka — temo Lousas seriosi os pot>Qs re 
pulsam-nos, 

famoso cabecilba que ia percorrer o Alem 
tejo para cahir sobre Evora jà nem aequer pd- 
de eseapar-se d'Arrajollos, e até sua correspon- 
dencia com a facglto de Lisboa Iha é intercap- 
tada. 

* Do Minho estUo a chegar embarea^JJes a ca« 
da momento, e o ministerio recusa-se a dar-noa 
novas suas. E' porque Ihe vai muito mah Oex 
barào do Casal a estaa horas deve estar inour 
ralado em Valen9a se ìé. podesse chegar! 

O perito ex duque de Saldauha nflo ousa ap 
proximar-se do Porto» A Beira està^toda re voi- 
tada contra eUe* 

As armas mtoisteriaes alcangaram um assi 
goalado triunfo em Borba,— Houve là um pro- 
nunciamento miguelista, foi cercada a villa, 
as for^as pronunciadaa eram cinco homens, um 
dos quaes foi assassinado, 4 presos, e remetti 
dos para Lisboa, porque na actualidade (diz a 
ex-barUo de Extremoz) nUo convem manda-lo 
para Elvas, por estar em risco do cahir brevo^ 
mente nas mltos dos populares I 1 1 Foi urna fa< 



corno a do ex-conde de Vinbaes, que 
Dm ama columoa batteu seis mìguelktaB^ e co- 
bria-se de gloria ! 



• 



ibentou a guerra entra a gente da cevadei- 
emos em nosso poder urna (.troclamay3.o 
cabralista contra o fujo Scusa Azevedo, contra 
Koma, contra os agìotas, e contra todoe os 
outroa mìnietros, menc>B contra o Saldanha, que 
diz eatar em correapondencia activa com o 
foSo Cabrai, Injuriam-ee e cbamam-ee ladrSea 
UDB ao8 outros* Nós acreditamos piamente que 
iodos teem razzio. 

A proclamammo, pasquim, cu corno Ihe quei- 
ram chiimar, termina assira : , 

f Que lazeisj cartietae? Dormis? E tempo 
de acordar. Dirijamo-nos ao throno, e a raiaha 
noe acudirÀ : dirijamo-noB ao tnvicto marechal, 
e Saldatiba uoi salyarà. 

1 Fora Soasa e Azevedo I — fora o Roma ! 
— fétA 06 agiotaa 1 

« Nada de miguelifllas ! — Nada de palmel- 
lifltaB! 

i Haja pSo e ju^tiya ! 

« Viva a rainba ! 

i Morram ob traidores ! s 



Vimoa diversas cartas do Porto algumas daa 
qoaes ainda que de data maisanterior n^o dei^ 
xam de conter materia de interesso* N'uma de 
IO de Janeiro se diz o ae^uinte: 

« Cbegou d'Aveiro o Mende» Leite trazendo 
perto de trinta contos de réis. A noBsa questao 
A|>eflar do de^astre de Torres* Vedras està nos 
nelbores termos, porque a na^ào està resolvi- 
da A et'gotar todos os recursos para acabar com 
o despottamo. Todos os dias chegam às 2(X) re- 
ortiiani além dos corpos populares que se vào 
zxgaIarìsando« e que rivalisam^ e se batem co- 
mò a tropa de linba. NSo falta dinheiro, e por 
iflBO bavemo» de infallivel mente vencer, e bó 
ha para lamentar a demora, e o sangue que 
oorrerà. t 
^^ N'oatra de 20 do mesmo mem ee le : 
^H t A junta completou o systema de seguran^a 
^Bio caso do Saldanba atacar o Porto : è impos- 
^^iivel que os mal intencionados possam tentar 
I oousa alguma a favor dos cabraes-satdanhìstas. 
^^Detde o dia 14 que as linbas est^o concluìdas 
^H— 3:400 bomens de infanterìa e ca^adores^ e 
^V 1:800 de faataih5es populares e Dacionaes guar- 
^B ndcem a Unba além da reserva dentro da eida- 
■ de de 2:700 bomens de linba e 440 cavallos. 
A tropa de Unba compre-se boje de 6 regimen- 
toi d'infanterìa, o menor dos quaes tem 500 
p^Uf 3 batalhSes de cagadores, 2 regimentos 
d'artiUieriai o corpo da guarda munìcipal etc. 
Uc — Temos viveres para 3 mezes para toda a 
popaU(2o^ — e a competente reserva de dinhei- 
Tu para pagamento do esercito, além do que 



vai rendendo a alfandega. — Temos 3 vapore», 
e outros menores vasoa de guerra, e esperamos 
um vapor grande que estÀ fretado em Inglater- 
ra etc* » 

N*outra de 29 se diz : 

« Temo^ ordem de marcha. Antas, com qua- 
tro a ciuco mil bomens, quatro peyas e dois 
obuzes, vai encurralar o Casal em Valenza, ou 
deétrui-lo completamente se ousar esperar, Va- 
mos dar um passeio militar pelo Minho, e le- 
vantar toda a provincia, o que sera negocio de 
cito a dez dias. Aqui fica com dez mil bomens 
barSo d'Almargem e o Sa da Bandeira, Cesar 
està em Penafiel. Apresentaramae boje quìnze 
Holdados do 8 de infanteria, de granadeiros, e 
dois sargentoa de cagadores 8. Todos os dias se 
apresentam aoldados do desastre de Torres- Ve- 
dras. Se o Saldai ha se »proxÌmar do Porto, a 
deaergao que soffrerà bade ser espantosa; pelo 
grande terror da que estSo ap03i?ados de que 
veera para o matafiouro. O panno da amostra 
tiveram-no era Torres e nSo duvido que a de- 
mora do Saldonha em avanzar seja a pouca 
vontade e a falta de coragem que ve nos seus. 
Se elle ou^ar vir até ao Porto muito breve se 
ddcidir& a questuo, s 



Um doB diafi paasadoB ficou o governo som 
um dos vaaoB de guerra — o cahique que cstava 
era Pago de Arcos langou em terra o capit^o, 
ievantou ferro, e tomou a direcj^o do Porto com 
una poucos de liberaes* 

O vapor Porto sabiu com alguns petrecbos 
militares, mas sem urna so pega* Commanda-o 
a fanfarrUo Soares Franco que um dos dias pas- 
sados esteve no largo doPelouriobo adesinvoìver 
OS seuB planoB de ataque na presenta d'uns pou 
cos de garoloB. 



Jà dissemoB ba dias algumas palavraB sobre 
a miseravel sitiiafSo em que se acha grande nu- 
mero de presos politicos n'esta capital* 

Porto de cineoenta de fora de Liaboa, metti- 
dos na casa forte do Limoeiro, sem cama, Bem 
mais fato do que o que tinbam vestido quando 
foram presoB (j& ba muitos dias), e sem mais 
alimento do qne a pessima e insufficientissima 
ragSo diaria da caridade; outros tantos que fo- 
ram sargentos, cabOs e soldados da guarda mu- 
nicipal, e que, tendo-se-lhes dado baixa do ser- 
viyo, estSo no Limoeiro, reduzidos simplesmen- 
te à mesma raglo da carìdade; e alguns outros 
de diversas classes, em iguaes circumatanciBS : 
eÌB o estado em que se acham algumas das vi- 
ctimas da maternidade do presente governo de 
Lisboa. 

Fome, ftìOf miseria, immundice ! E muitos 
dos que assim slo traetados, derramaram seu 
sangue, e sofifreram grandissimos trabalbos por 
S. M. asr/D. Mariani!! 
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ESPECTRO 



Muitas pessoas tem acudido à fame e ao frio 
d'68t69 inielìzes. Mas os preios bSo tanlos, a crìse 
vae-ee proloogando de modOi e as )trìe5eB cres* 
cem cada dia a tal ponto, que os soccorros de- 
rem augmeDtar em proporjlo de todas estaa 
consideray^es. 

Àasini pedimos a nossos leitores; e confia- 
mos que os infelizes acbarSo aaxilio dos cora^^es 
bem forinados< 

Quem diasera que eate ausilio havia de set 
neoessariOi sendo raioha a filba de D. Fedro I 



Ka Chronica Eboreme de 27 de Janeiro se le 
seguiote periodo d'um oflScio dirigido do go- 
Ternador cìvil de Portalegre ao de Evora: 

ilUm.*' e exm.^ sr. — Hontem ti ve a partici- 
pa^So officiai da derrota daa for^as cabralistas 
em PeDamacor em for^a de 300 homens; perde* 
ram 52 prìaìoneiros, e 40 e tantoa cavallos, al- 
gumas pareJhas, e todas as bagagens, — ^fagiado 
resto em debandada para Hespanha.i 



Ld*fte 00 Diario de 5 do corrente o seguiate 
boletim teiegraphico: 

f Mac Donoell^ e o coronel de realistaa de 
Bailo foram mortos no dia 30 de Janeiro ultimo 
pela cavallaria do conde de Vinhaes^i 

A este boletim segue-se am officio do gover- 
nador civil cabralista de Villa Real, o qual dìz 
harer recebido extra-offieialmente a mesma no* 
tida e accrescenta: — ^tEste intìtulado general 
«(Mac-Donell) teotou incutir valor nos 100 ho- 
croena que o seguiam para eaperar aquella co- 
clumna^ e reconhecer a furya de que ella secom- 
fpunba; todavia sendo seua eefor^oa baldados, 
ffporque ninguem se t fftjreceu para o acompa- 
cnhar, sen^o apenas cinco do seu estado maior, 
<com estes voltou à retaguarda, sendo entsio al - 
•canpado e acutilado pela cavallaria^ asaim co- 
lmo refendo ÌDtitulado coronel, os quaeamor- 
«reram cobardemente. A identidade da pessoa 
• de MaC'Donell foi reconhecida por diversas 
e pessoas, e d'està circumstancia se layrou auto 



cjudicialf que se remetteu ao benemerito condo 
tde Vinbaes^i 

Poucaa couaaa temos visto tSo vergonbosai 
corno està. Mac-DonelI era nosso inimigo, por* 
que gaerreava a janta do Porto, e pugnava por 
D. Miguel, mas podia ser vencido sem ter aa- 
aasainado, e sem deshonra para os vencedoraa. 
Jà eacrevemoa que eate eatrangeiro havia do 6- 
ear so no meio do pais, e o dosso prognostico 
verìficou se. 

Como é que se cbama cobarde a um homem 
que so com cinco do seu estado maior eapera 
um cotumna de valentes? Como se dis que es* 
ses cinco homens marreram cobardemente? 

Se foram cobardes nSo combateram, e n'essa 
caso a morte de cinco homens foi am aaaaaai* 
nato que nenbuma causa póde justificar! 

E foi! que até para nllo faltar nada Aa sotem- 
nidades que earacterisam esse crime, se lavrcm 
auto judicial, fòrmula deaconhecida nos annaes 
das nosaas guerras! 

Gloriae-voa, guerreiros valentes, que commet* 
testes um alto feito. Urna grande cotumna dat 
vosaaa derrotou urna for^a de 5 homenSi ema- 
tou*oa todos!^ — Soiauns heroes — rivalisaes com 
o Casal, que tambem aasassina asaim! 

E tu, SimSo Pesaoa, ^acceita os emboraa da 
gazeta offictaL £'s um bravo, eobriste te de glo- 
ria ap^aar de verea sómente o auto do corpo de 
delictot 

Agora Diaria ame^(a tambem com o assas- 
sinato do general Povoas. Assasainem embora, 
mas lembrem-se que a causa nio é a mesma, 
e no Caes do Tojo tem sido pendurado moito 
aseasaiDO* O caduco Saldanha nào Ihe aconte- 
cerà o meamo, nem aoa seus, porque nlo espe* 
rar3o com cinco homena urna columna das noe* 
aas for^as, nem eatas commetteriam um acto 
de cobardia assassinando os que tal acto prati- 
cassem, mas temos outros meioa de punir ori- 
mes. 

Temos vergonha de que n'eate pais ae cem* 
memorem taes acgòea, e de que a foiba ofllotal 
as alardèe diante da Europa* 
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O ESPECTRO 

A* ULTIMA HORA 

Por um hiate chegado hoje do Porto consta qiie 
condedas Antas embarcara no dia 3 coni urna di- 
vismo de dois mil e tantos homens para Caminha — 
que barao do Almargem avan^ara com ontra so- 
breVianna — o Fornos de Algodres com outra so- 
bre Braga — o general Giiedes com outra para os 
Carvalhos — o Cesar de Vasconcellos estava com 
outra em Penafiel — o visconde de Sa flcou no 
Porto. 

No Porto houve grande agita^ao quando se 
soube da sahida dos nossos prisioneiros de Tor- 
res-Vedras. 

Saldanha n^io se póde desembaragar do ge- 
neral Povoas. 
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Admonet in aomnis et tnrbtda terrei ima<jù, 
Uorrido Espectro me atormenta em sonhoB. 



Lisboa* \i de Ti^Yereira 

l^ìlUyii^ «do Vida que rebt^ntou a desordera no 
axTaini do» filisteus. O rainiaterio envergoiihìi-se 
de «e declarar cabrai iata porque sabe que o paix 
aborrece essa faeg^^o; o ex-ban^o do Casal pro- 
clama o eequeeìmento d'ella; masao me^mo tcm 
p I aproveitatnas suaa creaturaH porqde nAu tem 
ootras; qua nAo ha ora noana terra tanto nume 
ro de ai man vis que sejam KutHcierite» pam 
iiioDtarein urna adaiintàtra^flo, cotuo a que exi»- 
te, fdra dae lileiras d aquelle bando imnioral e 
corrupto. 

Disputa-se ali sobre quem ha de pilhar mais 
— £mbaixadas, governos ci vis, alfandegae, pas 
iBmi todod «e julgAiB habilitado^ para tudo, lo- 
do* se coQ«iderain com sorvi^os para raais. 

NÓ8 podiamos tolga r com a di visito; cai lai -a 
Mra a deixar progredir, alentar una para Ihos 
dar forQa coatra os outroc^; e asaistìr de bra^os 
cry^adoa a €886 pugilato de ^ordidez. Mas nào 
<lttcremus. Sobra-nos valor para debellar todos 
^« ioimìgos da patria rounidos; e seria em nós 
Quia eobardia indigna 8upp>r buos em quem oa 
i^j'^o tem, liifionjVar urna tacy^o jjara derribar 
Otttra, porque se sSo homens diveraos teem to- 
dos a mesuia alma, © esìBas fac^ues podem plei- 
(^ar eotre si qual d'ellas é mais despresi- 

Nfto no8 importam as questSea de ambi^'ào-- 
itì'i queremos Sìiber se u So usa Az vedo arrui- 
^i<m banco por 70:0«)(X>(KK) ou se o arrui- 
l»u de gra^ — basta que saibamos que o facto 
^te, que a concussiìo està provada, e que é 
Pi^iau applicar a estes dcUipidadoreB as penas 

Saldanha, Scusa Azevedo^ Roma negociando 
IO paiz! Quem é que ignorava isso? Ver- 
é que temos agora urna prova provada^ 
^08 a contissao doa nossos adversarìos. 

E cumpre adfertir que os accusadores cabra- 
/jftaa ulo sào melbores qua os seus accusados* 
Abi damos para deseogauo a proclamagào^ que 



a pandilha Cabrai por ahi didtribuìu ao8 centos. 
Eil-a : 

*<Que fazeis cartistas? — Dormis? — E tempo 
de accordar, e mais que tempo! 

« Aonde vamos nós, . . Os septembrìetas pac- 
tuaram cura os miguclistas ; a guerra ci vii ga- 
nhou uovas for^as, e os ministros de Lisboai 
ou c^ngordam no somno da ìndnlencia, ou trac- 
t<m dos seus intert^ssesL . » . E verdade que 
temos d frente da nos^ia causa o grande, o in- 
vieto S*ldanha; poréra que fazem os ministros 
de Liaboa? Tr»*8 nào fazem nuda, e o quarto 
— Sousa Azevf^do — gasta o tempo ou em ne- 
^ociar Cora o Roma para se enri(]uecerem am- 
bo8^ e OS seus amigaihoes, ou em aguardar e 
executar os con^elhos do seu jiatrono o infame 
duque de Palmella, ou em estorvar o bem que 
OS seuB collegas talvez quizestsem iazer! . . . 

a Nao se paga a ninguem : no esercito fatta 
tudo : 05 erapregados morrera de fome : n^o se 
aprompram a tempo^ e quando o Saldanha os 
pede, 08 regim<^nto3 e batalb^e^i que devem ir 
engroesar o cxercito: deixRm^se fugir os presos, 
ou se Ihes àk licenza para viajar à custa do es- 
tad' », ficando a vencer os ordenadoa : as notas 
estao a 30 por cento de perda, e o Roma e os 
seuH 80CÌ08 a engoi dar com as lagrimas dos des- 
grayados: o Alemtejo e o Algarve estSo à mer- 
cé dos rebeldea: era firn o governo ou nao fass 
o que devia fazer^ ou faz comò faria se fosae 
nosso iniroigo !!!,.* E quem ó o governo ! — 
é Sousa Azevedo, hoinem qtie em toda a sua 
vida nSo póde allegar um so titulo por onde 
merega a nossa conBangal 

a Quercia saber do que trata o Sousa Azevedo? 
Trata de malquistar o duque de Saldanha ; 
trata de p5r obstaculos ao seu triunfo prompto 
e completo; trata de nos dominar e dominar o 
pago tìnda a guerra ; trata de ajuntar dìnheiro 
negociando com o Roma, a quem vendeu gran- 
de parte da fortuna do paiz por setenta contos, 
que Roma Ibe deu pelo infame e riiinoso con* 



tracto de ìd de nO'^^^Rf e trata agora de (&- 
zer approvar a meclida absurda e tyiinnìca de 
um einprestimo for^ado!! Ura emprestimo for- 

§ado! ... 

«Que faztis cartiatfts? Dormis ? E tempo de 
accordar, e mais que tempo ! Nào f omoa vaa- 
aallos de ninguera; somos cidadàoB livres! Use- 
mos pois dos nosBos direltus Gonstitueionues. 
Dir»jamo-no8 au throno, e a raìnha dos acudì- 
rài dirijamo-nos ao iuvicto mareuhal, e Salda- 
uba D06 salvaràl 

«Furao Snusa Azevedo! — Fora o Koma ! — 
fora OS a/^iotas ! 

cNadade miguelisUa ! — uada de palmelli^- 
tas ! 

tHaja pào e juBtiga! 

fViva a rainha I 

tMorram os traidorea!» 



Temos boas noticias com as quaes podemos 
mimosear ob bons e atormentar os ruìns* Come- 
cemoa pelo Norte, 

Correm por ahi duas ver«5ea eobre o Mìnho. 
CoDta se de Valenza eatar occupada pt-las for 
gas populares e oex^genral Ca$al entallado ye 
los n'J9&08 sem ter para <ìD*le fufjir; taratem ^e 
dÌ2 que acjuelle trailer abaUìra de Vianoa para 
Valenya, aonde se acha encmralado à esperà 
de qyem o livre d'aquelles apertos. 

SeBtimoa que aqu^lle paparrotào abandotias- 
se Vianua, que tera um porto de mar e uraa al- 
laiìdega, que tanta conta Jhe faiìam, e na qunl 
lirapo de mìlos Sousa Azevedo esperava enter 
rar boa somma de notas do banco para apanhar 
a prata e u ouro que giram n'aquellas boas ter- 
ras do Min ho. 

Damos ura alvitre que o governo d'aqui de 
via Bcceitar, porque sempre ouvimo-i dizer do 
iniìnigo o conselho. Era ordeuar àquelle cabo d**< 
guerra que le-aase romsiìfo o porto e a aUan- 
dega para nUo ter He servir àquf*llea rebeldes 
do Porto. Qiii<;.A elle o hav<-rà lei o, Que é ho- 
mem de muitas trayan^ e em manbas nào ha 
quem o exced-i, 

Aì^ora vamos para àquem D^uro. 

Ali em Aveiro, meemiO nas barbas do Joau 
Carlos Snldanha que fez d^Agueda a sua Ca- 
pila, pregnU'Uie urna pirraga o nusso ann^o 
Mi^ndea Leite tuo pacato e tao sizudo parecia, 
com a qual o ex-duque carbonario, repuiilicano, 
aboolattttta^ beato e hypocrita, que ludo isso 
tem aido em djflferentes tempos, certo que se 
ha de dar a perroa, Foi o caso. N'ama bella 
manhiì (quo nem sabemoa se era bella nem se 
nào) deaembarcou muiio de mansinha aquelle 
bravo moyo com una poucos dos eeus, 14 dos 
malbadoa do Porto, entrou na cidade^ toinou 
todos OS armameutos que ali ha via, e que nh* 
eram poucos, cb^imou a si os dinheiros dos co- 
fres publico8, que pertencem à nav^lio que nHu 
ao Saldanha^ aprìsionou o filho do goveroador 



ci vii Barrato Ferraz porque esle ha via tornado 
aa de Villa Diogo^ e abaiou com eate rico pre- 
sente para a cidadct invicta ticando os contra- 
rìos admirados «le tanto valor e ^^athardia, e o« 
nossos soberbos com aquelle feitn* 

FalUremos agvra das duas Beiras, 

A qui %'elbo generai Povoa« com esfbr9ado» 
populares do seu commando teoi dado qut^ fa- 
zer às It^gioes pretorianas, e é mister conlmar 
que ou OS teryos nacionaes slo numerosus, ou 
a e^trategia do seu general é auperior à d aquel* 
les que o perseguem, e que Ihe andam ha taa* 
to tempo a armar ta9o tem que o possam ap«* 
nl»ar n'elle» 

A verdade é que a gazeta o dà em vesperita 
de ser pilhado, mas isto n^o tem ouuu tim 
mais do que desejar fazer esquecida aqueJlabaa 
fac^ào de Alcacer, em que os no*»so8 bravos de 
Evora levaram de rota batida toda a columui 
do ex-major Ilharco, o qual até aqui ira pm 
OS seus um gran laverco, e agora o mettemiio 
rol doé insigniiìcantes, que é a sorte de UÀm 
OS infelìzes. 

E aquI vem a pelo rectìficarmos um facto, 
cu pelu mei^oB nào dar corno averigua 'o o hi- 
ver sido o tenente coronai Gnlamim o coromiin- 
dante das for^as p pula rea ern Alcacer. Vii'-rn 
uos que fóra o bravo olBcial Joaquìm M^ude» 
Neuiel quem m^^nd^ra e tra^àra o plano; discio 
outroa que fora o Batalha. Quer fosse um, quer 
fosse outro, a historiu ha de fazer justiv» a 
todos; que cada um d elles é d'animo tao vslo* 
roso e esforjado que era para adulilo e pari 
multo mais. 

Mas comò iamoe escrevendo, a gazeta é co- 
rno o pobre rapaz que vae cantarolando ou do 
noute Vii pelo ermo para espalhar o metJn que 
tranze. Ahi aconselha ella hoje aos maibadoi 

a que iujani do Poru<, porque se nSU) m 

mìo foge ella e nmia o seu Saldanha, e mai* v 
DietZj e mais os outroj cou'^piradores grindcé 
e p^qtienoH que |p%*aram o reino a este «pun, 

Tamhem eorr*ì que o Jofto SHldHnha n>iii; 
dsira eharaar a toda a presHA «s Uirya* que ti 
nha ììH Beira. A quat musa dà em que peni 
aos sabedores dàa cousas da guerra^ aos qui 
parece ser it^to em consequencia de ha ver 
i^ado o general Piivoas gratides revezoa liai 
pas do eabecilha barào da Solia, qne dÌ£6D 
fora censurado pelo seu maioraL 

No Aleralejo ludo corre às mil m&ravilbaa- 
Diz^se o 8hwalback se sofiira a toda a pree** 
de Arrayoiloa para se metter em Elvas conaO 
soubera do desastre da «uà ala dìreita; '* 
bem se diz que o barào da Foz o ia 8ub> 
poìy^ que nào póde commaudar o homem <pe^ 
teme revoltar-se a sua tropa, e escreve ao go- 
verno verdades tao amargas e tìio duraa corno 
as de que o povo o repulsa por toda a 

qtie passa na verdade ó qu*» nào cb- _ 
gov^'tno um so postilliàoj que todos Ihe «ào lU* 
terceptadoS) cbamaodo a gazeta a iato 







boa fé e lealdade nos nossos corno se os d*elles 
deixasseti) transitar Hvremente o& nossos popu- 
hresy e nlto o» ag rrasBem e trataasem corno se 
foseem ciles damnados, 

Na córte o honrado liousa Azevedo (em na 
sua m^o a^sì^nado o decreto da re^ogay^o da» 
àuSLé decimaa nos juros da divìda externa, ma» 
nho o quer publicar em quanto tert»» cavalhei- 
, qae nós conhticèniiiS^ Ihe nào dà u pre^'o 
jiiatado, porque, diz elle, e d'està vez cora 
, nào quttr vender o paiz de graga» 




^k agiotagem anda afflìcta: quer justificar-se 
póde. Combatida por toda a parf* jé pro- 
Dm voa esmori da o ^xeniiet me. 
De quo terve tanta lamuria? Ainda se o ar- 
rependiraento fos^e verdadeiro ! Mas nilo é se- 
nKo simulado* 

Accut*a-se u direc^Jlo do banco, e ella defen- 

! uè. Mas corno? A sua dt.*feza e a sua con- 

aay^o. Vam^a exarainar as suas raz<5es, e 

remotì o que r*e depreliende do ventre doM nu- 

na frase parlamentar do «r, Labor^m 0* co- 

> opposi^^o accus!^ banco, e o banco accu- 
sa a oppubÌ9ào, O Diario disse em 5 do cor- 
rente: 

ìNuo enfrtìremos agora no exame das caiisas 
lo grande agio dat^ notas: dìr^.^mos unìciimen 
B »e peri so no etìtado fìnanceiro do paiz em 
lUtubro ultimo — nas quantia^* de notas qiie o 
nco depois emittiu para auxiliar o governo — 
a guerra ci vii que des le entìli) sotFreraoa — 
terrei' que inspirava aó a mais rt^raota idèa 
e que poderiam vencer os homens da banca- 
ota, etc», etc , etc. 

No inewmo dia escrcvia o Diario «queo ban- 

havia negado ao rainisterio passiàdo os au- 

ilios qu<t pedira por Ihe fazer a guerra, e 

[Ue concorrerà para a conira-revolu^àoj qne 

supprimento dn ,>Q0 contos, dado logo de- 

Ì8 do dia 6 do outubro, fl5ra um apoio po- 

deroeiflsiroo ao governo cabralista; e que este 

era o carni nho unico porque os accioni4ag po- 

diam ehegar à baÌvììì^Ko d'urna parte de suas 

fortunas; porque elles hem viam aonde pre- 

endiam levaUos ts publicJBtas^ cujos orgilos 

"tie ouviam na calyada do Sacramento. j> 

Por està doutrina se ve que o banco se tor 
^Ou faccioso- N gou a lira rainisterio o que con 
deu ao outro. Uis^e d admiriistra9ao liberal 
J emprestimo depreciava as notas e augmen- 
4»ft 09 apuros do estabelcci mento; e d'ahi a 
-ceu-se dVsta razSes, e foi emittir mais 
b< tMS de DotaSj cuja emissiio confessa ago- 

^ ter augraentado o agio, e por cooseguinte a 
sga publica! 

ia beitì. As facySes punem-se. E que reme- 
o baaco com as suas eepertezas? Que ga- 



nhou em promover a contra-revolu^Jlo? Assuaa 
acyoes desc^rara , o airio das suas notas augmen- 
tou, 08 seus apuros miiltÌplicaram-Be! 

Assim o banco ligoii a sua sorte d do gover- 
no, e compr<»raeiteu por este modo os seus pro- 
prio a intereHses. 

No Diario de 8 o banco nega especular com 
a deprecia^cìo das notas. Nega, mas nSo prova, 
porque nào uontradiz lf8temunh<j8 insu^peitos. 
K depoìs accre=centa: « Tem havido quera accu- 
• se fortemente o banco de empregar moeda 
amrtalica em tirar notas do mercado. Qxsld que 
«o banco podesse fazer està opera9n,fj em larga 
mescala» nào por interesse seu, mas por interes- 
«se publieo.i Na verdade o publico doverla 
agradecer a dedìca^ào se o banco t recasse legal- 
mente as suas notas; mas o banco especula de 
outro modero banco emprestaas notas ao go 
verno, e depoìs p5e din bei ro nos cambistas pa* 
ra comprar as nota« quando Ibe convém fazer 
des« er o agio. Porque nito ìé. elle dez pintos por 
cada urna? Porque nao faz no banco essa tran- 
quiberniM que manda fa/er pelos seus agentes? 

Agora quereis snber a quem se ^<evem os apu- 
ro» do banco? Ouvi o mesmo Diarie de 8. Dia 
elle: 

«Os accionistas do banco de Lisboa e da com- 
fpanhia conHan^a nacional entregaram os seus 
ffcabedaes ao estasio; e entregaram-lhe aie gran- 
ffdes suramas periencentefl a particulares toma- 
«das a juro por notas promissorias. Mas de tre- 
«ze roil contos comò se diz no rclatorìo que pre- 
tìcedeu o decreto de ID de uovembro, deve o 
ffcatado a esses accionistas. A fora dous mìl e 
» tantos contQS que pertencem a urna època mais 
«antiga, tu io sào quantias dadas para de«pezas 
«publicas desde 1835. Mais de nove mil contos 
«(notesR bem) forara entregue» desde os fins 
«de 1844, para sati^fazer dividas, ou applicar 
a a despezas correntes. Mais de 3:(500 contos re- 
tfcebeu o governo era dinheiro desde o princi- 
«pio de 1845 até maio de 1846.1. (!!!!!!) 

A vista d^esta confissSo ingenua poderà attri* 
buir-se ds administra95e8 liberaes o i^mbarago 
do banco? Nào foi a revolu^Ro do Min ho quem 
creou a crise, foi a imprudencia do banco en* 
tregando ao Costa Cabrai a fortuna dos ?eus 
accionistas e a dos particulares! Mais de 9 mil 
contos de»de os fins de 1844 ! Mais de 3:600 
dctìde prineìpios de 45 até maio de 1846! Por 
isso é que em outubro o estado financeiro era 
lastimoso. 

Ahi estd quem a^ruinou o banco! Eìs ahi a 
administra^ào que o banco apoiou ! E para a 
tornar a levantar é que negou aoccorros aomi- 
ni>terio popular! 

E nos temos dò dos accionistas, assira corno 
do publico. Nem uns nem outros i-?to culpados; 
mas essa direcyào ambiciosa e insensata^ essa 
direc9ào faeciosa é quem comprometteu a for* 
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tana de tantas familias, é qiiem arriscou a sab- 
sisteDcia de milhares de pessoas. A imprensa 
progressista clamou^ e parece que clamava no 
deserto argumentavamlhe com o dividendo! 

Mas publico que dividiu? Esse dividiu o 
descredito — divide as notas depreciadas que 
banco devia pagar e nSLo pagou. 

Temos dò dos accionìstas, mas nfio temos dò 
d'aquelles que metteram là as suas ac^òes, e re- 
tiraram o bom metal. Esscs alicaiitineiros toram 
08 que entregaram ao gc^verno os heveres dos 
outros e salvaram os seus — centra esses é que 
nóa bradamos, porque eram esses os que pre 
ponderavam n'aquelle de8gra9ado estabeleciraen- 
to. Os accionislas honrados foram vencidos pe- 
lea agiotas. 

Em v&o tenta levantar-se esse esqueleto; em 
vSo tenta fazer ou contrahir empre^timos. Que 
garantia off^^rece para elles? A divida do the- 
souro? Ninguem Ihe dà cince réis por ella. E 
comtudo essa divida mal parada ó todo o ha- 
ver do banco. 

Nào continuaraos porque so quizcmoa notar 
ao banco a debilidade da aua defeza, e avisa- 
lo de que é melhor para a Rua causa guardar 
silenoio do que fazer aci.Uji?a9Ses c\w podem 
desàfiar represalias terriveÌ8. 
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GUERBA 

A junta provisoria do governo supremo do 
reinò tendo era considerafUo os importanti«si- 
mos servigos, que o roarechal de campo, Alva- 
ro Xavier da Fonseca Coutinho e Povoas tem 
prestado à sua patria, e que identiiirado com 
OS principios do syttema reprosent^ tivo, aos 
direitos da dynastia reinante, nào tem poupado 
esfor^os, e sacrificios para o restabelecimento 
da tranquilidade publica, empregando efficaz- 
mente a sua alta influencia no patriotico desen- 
volvimento do pronunciamento nacional ; e ou- 
trofiim confirmando-se com a proposta do ma- 
rechal conde das Antas, commandante em che- 
fe do exercito de operagSes, promove-o ao pos- 
to de tenente general effectivo. 

Palac'o da junta provisoria do governo su- 
premo do reino no Porto em V) de Janeiro 
de 18 17 — José da Silva PassoSj vice-presiden 
te — Justino Ferreira Finto Basto — Francisco 
de Paula Lobo d*Avila — Antonio Luiz de Sea- 
bra — Sehastiào d'Almeida e Brito, 



A junta provisorìa do governo supremo do 
reino attendendo ao patriotismo e merecixnento 
do tenente general Alvaro Xavier da Fonseca 
Coutinho e Povoas, nomeia-o em nome da na- 
92lo e da rainha commandante militar das duas 
Beiras, para d'accordo com as auctoridades ci- 
vis operar centra as forgas inimigas, empregan- 
do todos 08 meios ao seu alcance para o trionfo 
da causa nacional. 

Palacio da junta prò visoria do governo sa* 
premo do reino 9 de Janeiro de 1847. — Conde 
das Antasy presidente— José da Silva Passas^ 
vice-presidente — Justino Ferreira Pinta Basto 
— Antonio Luiz de Seahra — Francisco de Pau- 
la Lobo d'Avita — SebastiSo d'Almeido e Briio. 



Querendo a junta provisoria do governo su- 
premo do reino, prover à subsistencia das fa- 
milias dos valentes officiaes e pra9as de pret 
da divisao do tenente general conde do Bom- 
iìra, que foram prisioneiros na batalha de Tor- 
res Vedras; determina em nome da na^So e da 
rainha, o feguinte: 

1.° At) mulheres dos officiaes que 6caram 
prisioneiros na batalha de Torres Vedras, re- 
ceberào uma prestayào mensal de doze mil réis, 
a contar do 1 .® do corrente em diante, e con- 
tinuarSo a percebel-a até que seus maridos se- 
jam posto» em liberdade. 

2.® Similhantemente todas as mulheres das 
pragas de pret perceber^o sessenta réis diarios 
em quanto seus maridos estiverem em poder do 
inimigo na qualidade de prisioneiros de guer- 
ra. — Palacio da junta provisoria do governo 
supremo do reino no Porlo, 1 1 de Janeiro de 
1847.- Conde das Antas, presidente — José da 
Silva PassoSf vice-presidente — Francisco de 
Paula Lobo d'Avila — Justino Ferreira Pinta 
Basto — Sebastiào d'Almcida e Brito — Antonio 
Luiz de Scabra, 



A ULTIMA HORA 



Diz-se que o Shwalback é demittido do oom- 
mando — que a indisciplina lavra nas for9afi oa* 
bralistas do Alemtejo, e que a causa ministe- 
rial està muito tranzida. 
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Admone^ in èomnis et iurbida tenti tmnffo, 
Horrido Eapectro me atormeuta em souhas* 



Lisboa, ili de fevereiro 

Chegou sabbado à noute o paquete do Nor- 
io ; tiv«^ni08 pur gIIh varia» cartaa do Portt», cu 
o*mtexto publicaraos uh sua integra. Ve se 
>r ellas que nuaca a caui^a nacional apresen- 
»ii um a^pecto tSo lisongeiro, e que a pod<'moB 
considerar oas ve^poras do seu decisivo trium- 

H^ama carta de 9 escripta à urna bora da 
taurde eserevem-noa o eegiiinte : 

tAqiii d 6960 voi ve-se grande actividade, e 
5oa foi que asciai «e nJio praticasse noa pri- 
feeìrof trea me&es; os exereieìoa s^ continua- 
>s de manbS, e de tarde. 
• Oà i^ener^ea Anfas, e Alroargem sahiram 
|*aqut no principio do corrente mez aobre Bra- 
sò para animar a provincia, mas espe- 
Lt , :: i.ie para aurprebenderera ai foryas do 
hli que até bontem ainda se aebava em 
^anna tenio oiandadn urna brigada para Pon- 
|te do Lima* 

*0 Gonde daa Anias tinha raandado urna 
foTga de obserragào para Ponte da Barca, e es- 
tà fazendo levantar a Maria da Fonte na reta- 
guarda do Casal para ver se consegue dar Ihe 
^^ golpe mortai. Aa for^s que levou s^o eul- 
fitiantet para o bater, foram nB corpos 2 e ì 
fccayadore»»^ 2 e 12 de infanteria, 400 popu- 
Wi ^0 1/ de artistas d'aqiii, e 240 oavalloS) 
fikwsoda tudo o numero de 2:000 e tantoa ho- 
iBttia. 

•0 Cesar de Vaaconcelb's està em Penafiel 
e Torrila com o 7 de infanteria, cobrindo o 
poofo do Carvoeiro, e d'Entre Araboa oa Rios. 
Amarante tambern «sta guarnccida pelo guer 
rilbeiro Doarte* 

• brigadeiro realista ^ — Bernardino — aub- 

m0tleu*«e à junta, que Ihe garantiu a patente, 

e là foi jà àe ordena do conde daa Antaa para 

OtiimarSe» afìm de faz^r dissolver a junta rea^ 

0ita| que teda ella era o Candido^ e para ope- 



rar debaixo daa mesmas ordens conveniente- 
mente. Està rcaolii^So foi abrevi ada pela morte 
do Mac-Donell, que poz em desordem os d»ffe* 
rentOB bandos, que em verdade a n em nada 
utitisfiram, e a nóa fìzeram muito mal! 

«0 Satdanha ainda se conserva em Agneda 
com 2:00C> e tnntoa homena, e a maior parte 
da ^ua cavallaria; e ante hontcm aoftVeu no eti 
campo um alarroe em oon^-equencia de «imti sur- 
preza quo se fez em Aveiro pur 1 50 popularea^ 
que d'aqui aairam, commandados pelo bario de 
Aimeidinhai aonde ia tambem o Mendea LeiCe, 
e Antonio Auguato : o resultado foi trazerem 
presos o governador militar, filho do Barreto 
Ferraz, que tambem n?lo veiu por n esse dia 
haver ido visitar o Saldanha, e dois commisaa- 
rtos d'esto, e oléra d'iato ee apossaram, e fize- 
ram conduzir una ÓQO alqueires de milho qua 
\& estava destinado paro as for^aa do Saldanha, 
(31 armamentos eompletos, 7 cavallo», muìtaa 
muniySes de guerra^ e alguna manoebo8| una 
vohintarios e outros for^ados 

fO Povoaa acaba de fa^er um movimento, 
que o cobriu de gloria: illudin a pergetruiv^o 
do Solla, atra vessando de noute a Serra da Ka- 
trella para Valezim ; pondo-se assim a 16 legoas 
de diatancia do inimtgo, e babilitado para se* 
guir para onde qu»zer, quando continue a ser 
perseguido por forjas, a que nSo possa oppor- 
se : elle escreveu no dia 3; e mostra firme de- 
cisào, e espirito robusto : sempre que tera um 
dia de decanto exeroita a gente que o segue 
e que se Ibe reun« em todos os pontoa por on- 
de passa : diz o portador dos officios de 3 do 
corrente, que em Valezim jà elle tìnba mais 
de 3:000 homeoti. O empenbo do Saldanha é 
mìo o deixar organisar, mas nSo o cona^uiré, 
eapecialmente^ ae, corno se diz, d aqui sahir 
atguma for^a para o lado do Vouga para o p5r 
em reapeito afìm de que Mo popsa disp; nsar 
mais gentt? para a Beira. 

f No dia 5 do corrente aqui (na barra) ap- 
pareceu a fragata e os dois brigues do bloqueior 
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ea vi empenho qtie fizeram para affaetar da 
barra a 4 navios mercantes ìnglezes, e a um 
nSlo tomaram porque n^o quìseram ; talvez 
cotD regpeito As fragatas inglezas, que tambem 
eBtavam na barra : e»8e8 navios p« rem entra 
rara hontem ; e oa navios do crozeiro jfl desap- 
pareceram ! 

tt Fór^i do Porto em operag5en temos tree mì\ 
e tantos boroen-» ; e dentro ha oito mil e tantos : 
cstes PHO em grande parte populares, mas jà 
em bellìesimo estado de disciplina^ a nìio fallar 
em mil cabos de policìa que teem feito bom 
servilo. Jà vés pois que a caiiaa se n5o pode 
perder por falta de gente^ nem por falta de 
mei' s, quando o seu centro é o Porto » 

N'oMtra carta de 8 escrovem nos o Beguinte: 

tf JoSo Carlos de Saldanba ainda dSo avan- 
gou d'A^'ueda; todo o seu eefor90 tem sido 
para i^ntquilar a for^a do general Povoas^ que 
FÓbe a 2:000 homens ; e para ìs^o tem manda 
do diversas columnas. Kste general està em 
Vfllezim, onde chegou depois de atra vessar a 
seira da Kstrella, le nome, e atravez dos maio- 
rea perigoe. De toda a Beira tem corrido gen- 
te a anir-se-lhe. 

• Ha dias foi uma ezpedÌ9to a Aveiro^ corno 
vera dos jomaes. 

e Uma divisilo nossa marchou ha dias para 
Braga : o ex-barào do Casal dividiu a sua for- 
ya^ mandando uma columna a Ponte de Lima : 
o marechal londe das Antas fez sair outra de 
Braga pa^a a Barca, debaixo dns ordens do ha 
rSo do Almargcm* 

«0 ex-vÌ8condt3 de Vinhacf*, depois que ani- 
quiiou a forya de Ma^'-Donellj rettrou para Cha- 
ves ; no encontro morreu o chefe realista ; os 
que fv seguiam dispersaram. A maior parte dos 
chefes realista^ prestaram obediencia A junta, 
e jà h^>je operam debaixo das ordens do gene- 
ral era cbefe, brigadeiro Bernardino marchou 
para GuimarSies a iim de dissolver a junta rea 
lista, que parcce nào querer ceder. 

«No Minbo a Maria da Fonte vai saìr a cam- 
po. bloqueio levantou, e jà teem entrado em- 
barcag^es.» 

N'outra da 9 escrevem nos : 

flO Antas e Almargem estào em Braga com 
urna far^H de dona mil infantes, e duzentos ca- 
vallos ; o Casal conservale em Vianna, e tem 
lima brigada em Ponte de Lima. 

iO Povoas no dia 3 estava de quartel em 
Valezim : a for^a d elle era n'aquelle dia de 
dous mil homens, mas esperava elevai a dentro 
de dous ou tres dias a mais de tres mil : cen- 
tra este operam Lapa, Soila, (Caldeira Pedroso 
segundo se affirma) e o regiraento 10 e quarenta 
cavallos idos ultimamente d'Agueda* Todas es- 
tas forQ&s devem deitar a mais de 1:600 infan- 
tes e 150 cavallos. 



aOs miguelistas estJlo submettidos, e opc 
debaixo das ordens da junta : e por isso to3o 
Minho, raenos Vianna e Valenya^ està oosso. 

cAqui nào falta gente nem dinheiro.» 

N 'outra carta de 8 diz-se ; 

«0 conde das Antas demorau-se no Porto 
ou 17 dia^, e depois marchou sobre a pruvti 
eia do Minho. U Alm*vrgem occupoa BragaJ 
elle BareelloB, mas parece que hontem ae r€ 
nìram em Braga. 

«A junta nio se descuidou de reparar o de- 
sastre de Torre>-Vedra8 : o regimento de infan- 
teria 2 jà tem 532 praQas^ todas armada^ e 
promptas. Infanteria 6 tem mais de 400 pra«;a8, 
mas faltam*lbe algumas armas. Fuzìleiros teem 
8fiO pra9as, e nào Ibes falta cou»a alguma : o« 
batalh5ea da legiào est«Lo magnlficos, sik» cor- 
p08 de cayadores de linha* Em geral todas aa 
trnpas aqui sào excellentes, e a forgs de lìnha 
excede einco mil bomens, nao contando a U 

«As noticiaft vindas do Povoas sào exoetlei 
tes. horaem tera reunido para cima de di 
mil homen«, e tem vencido gran dea diSìculdi 
des (ara dirigi' a organisa^ao das suas fi 
sem que Ihe obste a columna do Solla, ne 
a do Lapa, nem a do Caldeira Pedroso, qu 
tam^'Cm agora ici mandadaem sua persegniyào. 

«O Mac-Donèll que estava em Villa Re ^~ 
àabendo que o coronel Lapa ìa uuir*se ao 
nhaes, resolvcu retirar^ ou antes di ^ portar, mas 
alcan^»ado peto inimigo em Villa Pouca d'Aguti 
f'ugiu precipitatamente. No dia seguintei 
porque se viessn apreaenlar ao Vinhaes, 
porque um piquete o encontrasse, ^oi morto 
eutiladas, e^ enterrado semi- vivo pelos cabra* 
lista». Em f^eguida a junta realista de Ouiroi 
ràes, iste é, o Candido nomcou general 
chefe o brigadeiro Bernardino Coelho Soarea ( 
Moura, porém este, que jà aotecipadamente 
nha come^ado n^-gneia^^Ses amigaveis com o Ce 
sar de Vaaconcellos, que ja est^ em Penafiei, 
nao acceìtou a noniea^^o, e fez a sua submissào 
à junta com urna fur9a de 600 a 800 homens 
quo com manda: os outro» chefes vllo fwzendo 
o mesmo, e acabou por està vez o srgimdo e 
curto perìodo do feliz reinado do sr, D. Migfl 
um. Està con vcn^ào tinha come^ado com a co 
digito de renuncia reciproca de D. Miguel e 
M;»ria; porém a junta do supremo governa 
reino mìo veio a e^se accordo para ir a4> 
com o seu programma inteìror o« liomens 
tao disseram que nem davam vìvas a D. Mign 
nem a D. Marta , que oa dariam A junta, e qc 
tirariam as fi tas vermelhas. 

«Parece que os officiaes realiatas pRo colio- 
cndos na 4.^ sechilo do exercito, aproveitim do- 
se para a 1.^ e 2.^ os qtie estiveram ero idade 
e disposif^ de aervir*» 
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De urna carta de Kvora datada de 8 da cor- 
rente consta: 

Qae foi aprehendido o cor r** io de Lisboa pa- 
ra o Aleinttgoj e que iani ser publicadas algu- 
mas correépondencias int^rre8sant**8- Vè-se por 
eUaa que o governo tem insiatido com Shwal- 
back para quo vii occupar Beja, mas que e»le 
tem recuaado fazer aquelle movimento com re- 
ceio do coiide de Mello; que a gente do gover- 
no e^tà grandemente desgostosa com Shwalback 
e EatremiiZ; pela pouca ou neiihuuia actividaJe 
que teem moairado na commÌ€9<^o de que estito 
encarregados: que ao mesmo tempo que sa- 
hira a columna Ci<mmandada pelo Keutel, com 
f» firn de surprehender o IlhareOf o Galamba à 
freote de IOC> cavallos tia&era uni reconbeeimen- 
io sobre ArraioUos, uujy re^ultado ioi abandonar 
Sbwalback aquella villa com a mnior preci pi- 
UfàOy deixando doìs boia — um morto, e outro 
vivo — e ra9oea de pào: que no «lia 7 tinha tido 
lo^ar outro reconbeeimen to para o bdo de £s- 
tremoz; onde havia entrado o Sbwalback, e 
constava qiaeo Salazar marchàra repentinamen- 
te para Elvart pera onde fora t^ualm'-ntfi a for- 
9a que riitnva em Cnmpo Mnior, u que fa/, a 
i$uipe>tar que em KIvhs tìvease htivido algum 
movimento, corno se taperava. 

Os acont*fCÌment03 que tiveram logar em 
Barba foram os seguìnte^: 

Coatumam os rapazes d'aquella villa por eate 
tempo dVmtrudo, sahir de noute com musica 
& cuntarem pelas ruas, e isto tìseram este anno 
com annuencia das auctorìdades: bouvo urna 
vox que dea una viva» a D, Miguel; mas estes 
\nni5 foram immediatamente sofFocados com 
VÌVA8 ao pronunciamento do Miiiho e com o hym- 
m da Maria da Fonte. Llm filho ou genro de 
D. Gaetana Bacellar ^ahìu à rua e quiz orar 
^t>$dil^tlantifdì/,eni\oAhes que tocasnem o hjm- 
t*ù da cart« — os rausicos nuo tizcam caso d el- 
It: rapa2 no dia s^^guiote montou o cavallo, 
e foi faxer queixa ao Salazar; este mandou 
vingar o menino por urna tc>r9a de infantaria e 
wviiilari», que achanda todo o povo deitado e 
a dormir^ foi por ella accordado e e«*pancadu, 
e •omo aos quatro presos par(*ces«e mal aquil- 
K ouiQdvrMm'iios para Lì» boa, obrigando-os a 
ftier a pé 10 legua^ em um dia: matafam, duas 
poaioa^ — um ferreiro e um cirurf^iSo, opti- 
^^ peasoai porque diaseram que aqualle acto era 



Ko Diario de 9 do corrente lé-se o seguinte; 

• Una dizeoi que as peraegui^Ses redobram em 

^ Lfoa, e mentem; porque o governo tem na 

■ Toilo o iìo das conjura95e3 septembrista e 

«mjgtielUu, e compadece-sa dos seus auctores e 

iCiuziplices; porque os nlLo teme. Ai d'elles se 



«ousassem tran^tomar a ordem publica! Para 
iontUo seria o castigo. A brandura é o caracte- 
«rìdtico do partido da legaiidade.t 

Jà vistes mais absurdos em tao poucas pala* 
vras? governo tem na mào o fio das coDJu- 
ra^Ses, e por compaix^o nao persegue os con- 
jurados!!! Maia ai d'elies se ousassem!!! Pois 
entào que é um conjurado que nào ousa trans- 
tornar a ordem publica? Pois jà se reputa favor 
mìo perseguir os pacificos? 

Mas entào essas oitocentas pessoaa que estUo 
prèSHS porqutì o foram? fui por nSo conspira- 
rem? Tem i> governo tanta compaix^o dos con- 
jurados, e mostra tamanha tyrannia cum os in* 
nocentes? Deixa em paz os conjurados septem- 
brista s e miguelistasy cahe despiedoso sobre oa 
cidadUos que viviam trauqailios no sei das suas 
famtlias? Que se bade dizer d'um governo qim 
se compadece dos coajurado», e que oa nito 
persegue, ao mesmo tempo que encareera e 
martjrisa os que o nao sào? 

Mas ou9amoa o que o mesmo Diario ainda 
dìz: 

«Outros eserevem que os preaos sàu atrozmen- 
^ÌQ maltratadMSf e mentem, AinJa senllo hz 
«laos alliciadored que est^o preso» o que ^e foz 
«no Porto, e lèmos no Nacional de 20 de Ja- 
«neiro; «Uontem foram chìbatados dous alli- 
aciadores, o acham-se preaos mais alguns, que 
aprovavelmenie soffrerào o me»rao casti^^o, lo- 
• go que se Ihes prove o facto da alliciftgao.w 

No periodo antecedente dizia-nos que, pur 
corapaixào, n^o se prendìam os conjurados; n es- 
te acham se prezoa oa alliciadoresltJ 

E querem saber o que a-? faz no Carme às 
victimas da liberdade? Sào alli mettidas n^im 
carcere corno o da inquisÌ9ào, e todos os dia* 
sSio chibatadas. NXo re Ihes di um castigo 
publico porque se teme a indi^na9llo da cidade, 
mas dà-se-thes urna morte lenta; e o ex^cntor 
d^alta justi^a é o caceteiro miguelista Sedvem, 
ao qual metteram na munì ci pai sem ^e attreve- 
rem a nomea-Io pelo beu appellido de tourea- 
dor! 

Tractam bera os presoa; e p5em-nos incommu- 
nicaveis, roubam-lhes as bagagens, desterrara* 
DOS para as costas d'Africa sem processo e sem 
8enten9a! 

E depùìa dUato chamam tyrannica a naia or* 
dem expedìda no Porto, em que se mandam 
sahir da eidade algumas pessoaa — i;lmmam cruel 
ao governo que mandou aabir da capital al- 
guns militares conspiradores? 

Tambem nós acbamos tyrannica essa ordem, 
E' tjrannia porque devia ser mandado de ca- 
ptura e niio de despejo. E* tyrannica porque em 
vez de darem a liberdade aos inimigos da pa- 
tria deviam mette-los nas presigaugaa, fazedos 
BO&er OS tormento! que oóa aoffremos, e rela- 



fMMT «ne rigor qtiaikto o niDÌsterìo dos relaxat- 
E' tymuiicm pofqoa u3o m deviam 
di? ertir oe oootptraidgreti devUm aer 
i DO CfttleUo. 
QfieìxaiD'M de brmdiirA! PoU h^-m-lheà 
tùg^ l A oótt jicciiHuii*iiiM de tyr&miioe porqtse 
prendemoe 00 coDfpiradoree, fftzemo-bs sa- 
da eìdade; e goremo é coiapa«n?ici por- 
noe mette nae preeigmogaai e noi depoita. 
I MmDKNi oompaenvoe oooo elle pan niLo 
' danne» Ickgar a qimxaty 

Com estafl repreialiaa o governo havìa de eer 
MS himiana; porqiie a geoeroddade com et- 
iToe é perdida, e &6 aprorata qnando aqnel- 
qtWBi ae pratica a eaban aTaliar e 
^comprehender. 



metiidot 



ine : 



C^jiciaiM prUumeirm na oogA» de Torrm Fadrot 
m dia^ de dégmhro de 1846, d^portodoi 
pam a Co§ia d'A/ricaj tmharcado» na brigu$ 
de guerra Audaz^ iahido d'este porto em 2 de 
fecereiro de 1847* 

1 Coode do Bomfim — tenente general, par do 
resDO. 

2 Joié Fedro Celestino Soares — brigadeiro* 

3 JoSo Carlos Formao— tenente coronel. 

Ma^e9 

4 AgostinliO Luis Àlves — infanteria 14. 
b Dtogo Diomzio Cardoso— infanteria 9. 

6 José Bento Travassos Valdez— cavallarìa. 

7 José fiercolatio Ferreìra d'Horta — artilha- 



ria. 



CapUSu 



8 Alexandre Magno de Si — in&Dterìa 6. 

9 Arnaldo de Azevedo BranH^ — ^dito. 

10 Bernardo José doa Santos— artilharìa 

11 Francisco José Sìlveirv> — infanteria 6. 

12 Francisco Jote Vieira^dito. 

13 Francitco Maehado Beilo — dito. 

14 Francisco Maria Monte! ro — eavallarìa 5. 

15 Oaspar de Soiisa Barreto Ramires — dito. 

16 Henrique d'AImeida Girilo — dito. 

J7 Jeronjzno de Moraes Sarmento — infanta- 
rla 6. 
• 18 Jolo Oomes da Silva Talaja — dito. 

19 Joaquim Finto Kibeiro — dito, 

20 Joào Finto da Costa— dito. 

21 Jodé Antonio da Costa Mendes — cayado- 
rea 5. 

22 José da Fonseca Veiga — ^infanteria 2* 

23 José LeSo Finto — dito. 



24 José Fedro da CoOa Seromenho — cavalla— 
ria 4. 

25 José de Pina Cabnd — cafadorea 5. 

26 Luis Travaasos Valdex- ^atado maior. 
'i7 Haniiel JnUo de Cbrvallio— ca^sdores 6. 
2^ Maaoel Luta d'Almeida^dìto, 

iU/ir«i 

29 Antonio Emeato Celeatioo SoarM — cavalla- 
ria. 

30 Conde de Villa Real, D* Fernando — lenen- 
te coronel oammaiidante do batalhlo d*Aloo- 

31 Jajme Oarda Haacarenkaa — lenente coro- 
nel comiMndante de balaUifto de Viaen. 

32 Joeé BemardiM àm Afarea OoQTéa — major 
do dito batalh3U>« 



PARTE UFnCIAL 



FÀ2RKDA 

AUeadendo aoe relevantes servì^oe, que du- 
rante a sua earreira politica^ mi itar, Itterarìa 
e scientifica preston so pai«, é cattsa da liber 
dade^ e às scìencias, o conseibetro LqÌ2 da Sil- 
va MonsinLo d'Albuquerque, e às muiias virHi* 
dee que n'ella concurrtam : decreta ajiintM 
visoria do governo supreme do mno o se^"^' 

ArtTgo !.• E* conceiida a D. Anna JI 
renbas de Atbaide, vìuva do conselheiro 1^.. - 
da Silva Mousinho d'Albaqaerque, brigAdeiro 
dos exercitos nacionaes, ministro e secretarlo 
de eatado honorario, morto gloriosamente em 
defeza da na92lOy em vtrtndc de ferimento re 
cebido na batalha de Torres Vedras, ama pen* 
s&o de trezentos mi! réis annuses, a qual nio 
sera descontnda nos soldos qne Ihe €<Hiipetom| 
pelea dispo^i^^es da lei de 19 de Janeiro de 
1827, e decreto de 15 de novembro pftssadOi 
come^ando a ser desde jà paga, iniepeodente 
da apt:rova0o da* cortes geracs da na^i que 
em tempo coinpeteote se sellici tarA. 

Art. 2,^ Fica revogada toda a legisla^ em 
con tm rio. 

O encarregado doi negocius da fez^-nda o le- 
oha asi^im entendido e fa^ execntar» ■ — Palaoio 
do junta provisoria do governo supremo do rei- 
no 00 Porto, em 18 de Janeiro de 1847. — 
Conde da9 Anta$j precidente — José da S{lta 
Passos, vice-presidente — Jìtstlno Ferrfira Finto 
Basto — ^nCOfiio Luiz de Seabra — Sebastiào de 
Almeida e Brito — Francisco de Paula Lobo 
dAvila. 
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Admonet in Mmnk et turhidm terree imago* 
Horrido Slspectro me atormenta em Bonhas* 



Lisbaa, 18 de Tevereiro 

Continua a lavrar o scisma na igreja minis- 
||uJ. J4 apparecem signaes no céo qtie aDOun- 
Hi o fira do muiido. 

B cambio d«B notas vai subindo nSLo obstan- 
■d<ìab ^ tranquibernìaa daagiotagem. O publi- 
% sabe que todoa oh conciliabulos do banco 
to nm jogo para illudir papalvoe^ sBlo ìnven- 
m do8 accionistaa quebrados e fìctìcioa para 
itarrarem ainda mais os bavere» dos accioois- 
\M aerios e de boa fé. 

A uqìEo do banco com a con6an9a é agora 
totivo de desa venga» e que su me» ; nenhtim 
[>a interesaadoa està satiBfeito. Aa duaa quantì- 
Ekdes Degativas nSo produziram nada de po- 
tilo. 

O celebre Lopes de Lima escrevau urna car 
^M ex'duque de Saldanha^ expondo Ibe ti in- 
H^eniencia de tal uniUo, e pedindo-lhe que 
BS curasse sómente das cousas da guerra^ mas 
lae lan^asae os olhoa para a adminiatragUo do 
lais, porque os actuaes ministroa eram incapa* 
3a Ah sua gerencia. Pelo que ve-os o er. Lo- 
e« de Lima é o pai da proclamagào cabralista^ 
Ue ha pouco publicàmos. 

A desintelligeneia entre os caudilhos dos di- 
lanoB bandos é tal que tem estado a ponto de 
Ixem àa mSlos — um diz que ha de sahir para 

Tua com a sua batalhoa e acclamar o Cabrai 
aro; outro reaponde que Ihe irà em cima, e 
K^e o Ila de escangalbarj em tim, na frase de 
UltOD, é 

^ infantaiia dos pìgmeus que em Thraoia 

Com 08 groas Busteutou reabìda guerra 

Eetes sallimbaocos iam^ corno de costume 
^pota de 6 de outubro, pam o pa^o fazer aa 
>«s orgias. A gente daa Necesaidadea nlio pò- 
^do jà aturar o mau cbeiro d'aqu^^tles arrotoa, 
Hodou dizer pelo seu moxilla a um doa taea 
imiDbancoa que ae puzesse immediamente no 
li 



olho da rua, que nem todas aa noutes eram de 
pa tu acada corno a de outubro, e que n&o voi- 
tasse a palacio a boras mortasy mas sómente em 
occasiSes publicaa e aolemnea. 

Diz-ae do pobre pé-freaco que sahira — en- 
vergonhado nlo^ que n^o é homem para Ì8S0| 
maa raivoao ; e que juràra aobre a pata d'urna 
cabra de Algodres tornar desforra tSto comple- 
ta corno oumpre a um plebeu que nào o quer 
ser, e que trocàra todoa os titutoa de peào pe- 
la honra de limpar a manjedoura da real caval- 
lari ^^a. 

Nilo allo conjecturas eétas nossas asaergSdS — 
bAo factos sabidos e averiguados ; vemo-los ooo- 
firmados no Comiìiercio periodico d© Cadix de 6 
do corrente^ o qual é org^o de José Cabrai. 
N'essa foiba diz-se o seguiate: 

4 Dasgra^adamente o ministerio actual do rei- 
no vìsìnho, ou alguns dos seus individuoa, nào 
inspiram a necessaria confìanga ao partido que 
o austenta, e cuja uniào é agora mais neceasaria 
que nunca* i 

Aa reflexSes do jornaliata s^ bebtdas n'uma 
Gorrespondcncia de Lisboa, da qual oopiaremoB 
OS treehos seguintee : 

e Reina em Lisboa o melhor espirìto a rea- 
peito dos asaumptos mititarea ; mas em geral 
nUo ha confianga alguma no governo, contra 
qtial, e espedalmente contra algum dos seus 
membroa se vai notando no publico multo des- 
goato. Supp5e-8e, que Sousa Azevedo esti em 
rela^'Ses secretas com o famoso duque do Pal- 
mella, e ligado com o agiota Roma e outroa 
para absorver a fortuna do paiz. N^este aentido 
appareceram affixadas nas esquinas Aba ruaa e 
em dìfferentea sitìos publicoa varias proclama 
yiies manuscriptas e tambem impresaas. D'estaa 
ultimaa arranjei urna que remetto a V. 

a Talves este desgosto geral produzirÀ em re- 
Bultado alguma mudan^a ou modifioa(3o minia- 
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lerìal. Eotre outros indicam-ae coma candìda- 
t06 para o gabinet€ o marques de FroDteìra, 
coode do Tojal, FalcSo e o conde de Villa 
Keah 

« Para quo V. possam julgar betti das causas 
do deagosto publico devem lér o Diario de hon 
teni; DO qual o actual ministeriny depois daa 
pomposaa protoessaa que kz de nielhorar o cre- 
dito, nào tem difficuldade de dizer que carcce 
de meiosy e que o crédito estd conipletameiite 
abalado* 

f Esqiecia-me dizer qn*^ o governo asslgnàra 
um decreto com data de 29 de Janeiro abolì n 
do a» duas decìmaB impogtas sobre o juio da di- 
vida externa ; porém deixando em pé as mef- 
mas duaa decimae sobre a divida interna e ven- 
cimentos do» servidores do estado. Est e decre- 
to ainda n^o se publìcou, e é naturai que au- 
gmente a efferveecencia centra o ministro da 
fas^euda pela immoralidade^ que involve tal ma- 
dida, i 

D'aqui se tira a origem da proclamagSo, e se 
ve todo fundo das ambtyòea nascente:^. 

Mas que nos iin|iortam a nóa tt^due emei ina- 
trumentos vis d'unia córta ainda mais vii? Nào 
trouxemos isto Benito para de xur bem eonatgi^a 
da a desìnteliìg«'ncia, que vai devorando esles 
desaimadus, e colligirmos as provas da preva 
ricayào d'esse ministerio immoral e con-upto ae- 
cusado nào so pelns seus eontrarios, oias pelos 
proprios correligionarios. 

Ahi estiìo essea homens venderlo a patria. 
Ahi se diz que o ministerio ab&orve a fortuna 
do paiz. Ahi se diz que està aasìgnado o decre- 
to immoral para a revoga^^o daa duaa deci no as! 
Klo somos nds os que o dizemoa, sào oe cabra- 
listas* 

E depois d'iste quetxa*8e o ministerio do aban* 
dono do paiz ! Chora porque até jà nho ha quem 
Ibe queira aceeitar os eDìprei^os t Accusa o povo 
de iDdtfferentiamo, as ma^sas de ignorantt^s, e 
OS proprietarios de noutraes enti e a répubiica 
e a monarchia t 

Uh! corno 6 eloquente e^sa lingua^i-m do» 
fflCtos que o governo cita ! Ctjoiu 6 t-xacla n 
prò posi 9À0 de que o povo lomàra o accendente 
nas cousas pubiicaa t Ahi enia cunfeaisa io que 
a maioria naciunal esposa a nossa causa e rejei- 
ta a dos empahnadores. 

Sim, é d'essa sorte que o povo vos responde. 
£^-lhe indifferente o ihronn, porque a pessoa que 
occupa nEo quor ou nao sabe «atisfazer às 
condi^DoB da sua existeneia* 

Urna forma social é legitima so com duas 
condi^iJea* E' necessario que mclhore ao mes- 
mo tempo individuo e a soctedade* 

E fraco, infeliz tem obtìdo algumas ve 
«es juBti^a ? A tyrannia póde supportar-ae quan- 
do se acha no meio da tjociedade urna forca pu* 
blica ou particuiar com poder e vontade de fa- 



zer respeitar os direitoa de cada um. tSe ni 
soubesse» dizia o escravo da idade meiiA^ 
e esperava. A rainha hoje sabe tudo, e a ju»- 
tiva d2,o vera! Aquelles e^^cravos eram mais fe- 
lizea, porque tiniiam a fé e a esperan^, qos 
a nÓB nos fallece ! 

A rainha sabe-o ! Para fazer mal attende a 
todoa OS intrigantes: para eer clemente dcscul* 
pa-ae com os seus mmistros. Para accender a 
guerra no paiz abre de noute aa portas do loi 
palaeio; para nào se iocommodar com aa Ugri- 
mas das victimas fecha-as de dia! 

«Que me i sporta? Tenho os meus bens htit 
monarchia ou repubhca ; governe este m go* 
verne aquelle* t Eis aqui a resposta qua, m- 
guado o Diario do Gommo, o paiz dà k tob^ 
rana. E' bem feito! Edtaea vingadoa, mir^rm 
da mais santa daa causas. Em quanto pati 
vos chora a vós, responde aos vossos oppirDaM> 
res batendo Ihea com as portas na eara^iQoi 
me importa?! 

Stm! que Ihe merece essa rainha e €0i« (^ 
verno? Eitào %ò< no meio do paiz. Elltiè di- 
zem, e depois insultam — dij^m que ynm 
està sempre pr«>pt*nfo para o mal! 

Està? E vós? Ma» eaae povo é generoso^ 1 
vós soia tyrannos. 

Gragaa a Deus que Enp^ciro jà «Ho fic^i tam- 
bem sera ser vingado. A rainha * bar; 

e elle nào ouve. Tambem nós chaniù ^ j 

ella, e ella nJlo nos ouviu. Bem hajaji tu, 
rio de 13 de fevereiro, que revellaste aot 
urna verdadci que nóa tantas vezes haviamoi _ 
clamado| e que tal/ez nem todoa crSimm. A 
convic^So agora é universa!, 

Jd cobrimoa alento. As viboraa devoram-ft 
umaa da outra^. O reinado da tyi*aonia «ti 4 
expirar. 



tam- 
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Espalharara por ahi liontem os novell 
governo qut* o Casal tinha brtfido nH 
H que o tulentoso Xira»-nes »»i:*im u 
p'O — qiie em couMequf ncia de tÌlo 
IH, suir È*upplernent«>j p;^ra o qiie ep«t.i 
tos comjiositore'», impre-sores e di^lrib 
Ot* papalvos apinhavam-»e na loja du . - 
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prime ké veze» por um riso a compai]»^^ qsd 
Uin\ de tanta misHria. 

Quando hoje se e^pcrava parto da 
nha, que tinha dado tamanhos urros, 
ceu o ratinho nua colunmas do Diario* 1 
nos diro ha dtaa que o velho Povoas estavA c^r 
cado^ ante hontem escreveram que « *»na fttà- 
guarda fora apanhada, e hoje? (m 

Providencia) confeaaam que elle fu^ ^ 

o 8 de eavaliarìa e 10 de iafanteria vilii psii 
OB seus de-tinoB ! 

A veri ade é que o velho general t»»m hna- 
cado com os tartufoa, o que era legar de p<;r 
seguirem fogem d'elle por se ìh% baver 



E8PECTE0 



multa gente. O veiho general é o qiie mais in- 
ammoda o Saldanha. 

Tao disseinos ha dids que eapcraveis no so* 
Ite correlo noticiaB de o ha verde», morto ? 
I OBcreve^tes ante^hontem que o havieis der- 
ido? Aonde fui o ataque ? 

Shwalback fugiu precipitadamente de Ar- 
kllos ashira que soube da prisào da sua co- 
ftna da direita. Nào se sabe aonde fui parar. 
[a auctoridade» cabrali et as'do Siil fo^em todas. 
I>iz*Be que as for^aa populares cobrem jà quadi 
lodo AlemtejOj e breve vem bater àa porta» 
da capital. 

MO governo queria mandar gente para o Sul, 
to nera tem gente, nem quem a core mando* — 
ao8 06 eeus officiaes ee dito por doentes. Ob 
ioidadoa tem mede, porque dizem que vdo pa- 
ra o matadouro; e era precìso arranjar urna no- 
ticia de derrota nosea para ver se os medrosos 
ganhavam animo. 

Os impostore» hoje andam cabiebaixos, e for- 
mam miniaterio», porque dìzem que ette nào 
presta. 

I£ tem raado. Mas oh succesaorea que Ibe d^o 
^ alo melhorea. 
[ .. — - — . 
D Diario deu-QOB ha dias a noticitt de qae o 

admìnistrador do concelho de Samora prendè- 
ni una trinta e tancoa dcBcrtores que parecc to 
mavam o caminho de Evora. Nó^ agora dar- 
Ihe hemos uutra n?lo meno» interessante, e veiii 
r — ^que esse admìnistrador foi agarrado por 
forte partida de populares no dia 12 do 
ente, e levado para Evora com una nove 
aeus cabos do policia para responderem por 
patriota», que entregaram às varas do 

?Qr noticiflfi d'aquella villa sabemoa que une 
^aoldadoA armadoa e commandados por dols 
BÌaea entraram alli pelas oito horas da ma* 
do dia 12, prenderam o admìnistrador do 
beelho e 9 caboa de policia, pedindij-lhea on- 
taa dos eoub altos feitos. O admìnistrador resis- 
WÈÈm mas a fina) cedeu, e foi marchando a pé 
Hte aquella for9a para Evora. 
^T^oì està uma boa lÌ9ào, que aem duvida fa- 
rà com que aquellea magistradoa aprendam a 
respeitar o partido popular* 



li publieàmos no ultimo numero do Espe- 
rii noticias que receberoos do Porto, mas 
^no8 mnetrada uma carta d aquella cìdade ea- 
em fórma de diario com tanta imparcia- 
\ e circumapeo^So, que aproveitamoa mui- 
los seus periodoB^ senti ndo que as dimen- 
flBes d'està foiba nSo nos conamtam publica-la 
teda. Et-los ahi: 

iOs cabraliatas aqui negaram a adhe- 
» do Povoas^e davam comò falsa a procla- 



mammo d'elle. Feliz mente o governo pelo seu 
Diario Gonfessou a verdade . - . 

«O Almargem eaiu do Porto no dia 2 e foi 

f>6nioitar a F»àmalicao, Alli com as for^as que 
à tinha deixado da primeira vez reuniu o ba- 
talbUo todo de cayadores 7. 317 prayaa do 1.** 
batalhao d*artÌ8tas do Porto, e cou^a de 100 
cavallorf, e com està for^a nmrchou éa IO ho- 
ras do dia 3 para Braga, aonde entro u pelas 
tres honis sem rebistencia e no rooio das accla- 
raa^Ses do povo, - Oa migueliatas que alli es- 
tavam, abandonaram e foram reunir-ee a Gui 
marles* 

• No dia 3 saiu do Porto o conde das Antas 
para Faroallc^o com infanterie 2 e 12, ca^ado- 
res 2, e 80 cavallarias e 37 lanceiros* A orga- 
niaam^o do escercito aqui continua com activi* 
dade. Tem-se apresentado quasi todos oa solda- 
dofl de Torres Vedras. Os povoa daa aldéas em 
Valila Nova de Famalicflo corriam a vèr a tropa 
e a victoriala*i> 

Fev$reÌrOf 6. 

iAcabam n'osto momento de apreaentar-se 
aqui ciuco aoldadoa de infanteria n*' 1 — com 
um furriel d'A^^ueda. . . 

«Nào ha duvida du morte do Mae-Donell, acu- 
trlado depoiB de priaioneiro pela cavallarìa do 
VinhacB. Lamento esla desgraya corno homera, 
mas estimo -a bem corno portuguez e corno po- 
litico, porque com tal bando, que nào represen- 
tava o partido realista, e com o qual a junta 
neuhuma reuniSo tinha feito, nìlo havia tran- 
8ac9Ao poasivel e honrosa. Iilssa morte (ez aca- 
bar esse partido armado que tanto mal noe ha- 
via feito, tolhendo-noB recursos das provincias 
do norte, quer de dinheiros, quer de gente. 

4 O bloqueio appareceu, mas as^im mesmo tem 
entrado embarcay5es; e no dia 2 entraram seis, 
ciuco das quaea eram carregadas de bacalhdu. 
So estaa cince d^o immediatamente pelo menos, 
20 contea de réis À alfandega, Àlguns outros 
com tazendaa teem entrado. 

« Os ciuco prisioneiros do Castello da Fó« vilo 
ser transportados para as cadéas da Relaf ^o, e 
jà se Ihes eatào preparando os quartos. 

« Hoje vieram entregar-se mais 2 soldados de 
ca^adores 1, vindos do Saldanha. 

<tDÌ£ furriel que aqui se apresentou, que 
alguns soldados ha bons nas forjas do Salda- 
nha, e que so a impoasibilidade de se passarem 
para o Porto lem obstado a sua apreaentagSo — 
que OS roubos que aquella tropa tem commetti- 
do sSo immenaos, e que os povoa por teda a 
parte fogem para os montes, quando as for^as 
se approximam. Diz mais que o Saldanha faz 
espalhar que o Povoas traz comaigo apenas 300 
homens mas desarmadoB; com tudo quo elle (o 
furriel) conhecera e observàra que o pronun- 
ciamento de Povoas e as suas forgas é cousa 
que muito inquieta o Saldanha, e Ihe dà serio 
cuidado; e que mais suppSe, por cousas que 



vira e cnivira qua essaa forgas do Saldanha toI- 
tarìam para Goimbra a faser-se alli fortes*» 

FevéreirOf 7. 

t Agora aoabo de fallar com um faomeiD da 
Régaa. Affirma elle, por ter visto, que a forfa 
do Mac-DoDell dìepersàra teda, e que a inaìor 
parte vìera armada pela provincia abaixo entre- 
gar-fle urna a Penatici ao Cesar de Vasconcel- 
lo», e outra ao brigadeiro Bernardiuo a Fria- 
munde, para servirem a cauea da juota do Por- 
to. EU comò essa for^a veio engrossar as nos- 
saB aem coovenio^ e eie o servilo relevante que 
Vinbaes, «em o pensar, nos fez! Na minba 
opiciilo deade o l.'^ d'eate mes temos mais urna 
forga armada de 1:000 a 1:200 homens. A ban 
d^a que te levautàra por D. Miguel cabio, e 
boje ha so urna baodeira^ a tiacional, centra o 
deBpctismo e vìles^ da corte** 

FevereirOj 8. 

«Algumag forgaspopuIaresquetemoB nai prò- 
riucias continuam a prestar bona senrì^oa & 
Qossa causa. Urna d estas for^aa em Rezeade 
acaba de desbaratar urna partida cabralina, 
aprisi(mand4>-lhe o seu cbefe Barbado, que se 
eepera aqui na> c^dèas da Rela^Ho. O brigadei- 
ro realista Magalliaes, que jA es'À ao t^ervigo 
da junta, aasenhoreoa-se de Celonco da Beira, 
que ostava occupada por cabrai ìstAS^ bateudo 
està fbrga completamente. 

tO padre JoSlo Alvares de Moura, distiocto 
adirogado d*eflta ci4ade, e homem respeitavel, 
que abandonàra a sua banca em outubro ulti- 
mo indo para Braga reunir se à junta realista, 
aonde fòra o redactor da Chronica officia de 
G-utmar^es à junta do Porto offereeendo Ihe os 
fleus servigos a favor da causa nacional. Conto 
iste para provar o 8ervÌ90 que o Vinhaes fez à 
nassa causa dando cabo de Mac-Donell. Hoje 
todos quanto» com armas, oQ por qualquer fór- 
Hia, ajudaram essa revolta miguelista» por ne- 
eessidade, por interesse da propria conservammo, 
veem ligar-se a nós. Eis por tanto uraa liga 
aem convenio» Digam os cabralistas que nós 
commettemos a acuito deshonro^a de nos ligar- 
moB com OS miguelistas. Nós tìKo fizemos mais 
do que empregar maneiras para os desarmar e 
attrabir ao nesso campo, ou neutralisar alguns 
cavalheiros que poderiam ajuda-los. O resto foi 
folto pelo Casal e pelo Vinhaes.» 

FevereirOj 9. 

«O Antas passou-se com a sua forja de Fa- 






malicllo para Barcellos, mas tambem ji dei: 
està villa e pasaou para Braga. 

a A for9a do Casal occupa Vianna e Ponte 
Lima. N'esta posimelo està a cuberto e tem a 
retirada franca para Valenza. Creio por tanw 
que breve o conde das Antas voltare ao Porto, 
deixando foryas em Braga que poisam obstari 
pasBagem do Casal para Traa^osMonles; pasM- 
gem que me consta elle Casal tem ordem de 
effectuar. 

«Com effeito o brigadeiro Bernardino occg 
jà Quimar^es, e a ella se juntaram os 
lares de Fafe, que estavam na sua terra 
ba dias, e os de Quìmaraes, que d aqut sali 
no dia 6. As forjas realistas, que estavam 
pando a villa, ainda por D. Miguel, cedcram 
ma vontade, mas cederam* Droa parte (mm 
ficou ao servigo da junta do Porto, incorpoi 
do-se às for^as que Bernardino levoa, o oatn 
parte (a malor) recolheu a suas canas. Hoitvt 
um ligeìro conflicto por causa dos la^oa venns- | 
Ihos^ que OS nfto queriam tirar, mas por firn se- 
coramodaram-se e tiraram-nos.» ^j 

Ftvereiro, 10. ^| 

ffV«>u fechar o meu diario porque vai fechii^^ 
se logo a malia do paquete* Lea a cart?* do Lo- 
pes de Lima no Nacional de hontem. Nada t^ 
nho que dìzer-lhe de noticias hojc, porque n»- 
da posso adiantar, O Saldanha boje poaca far- 
9a tem enlre Agueda e o Vouga, porque l( 
destacado a maior parte duella em persegtn( 
dos valentes que o veiho general Povoas m\ 
manda** 



COINCmKNCIA HISTORICA 

No reinado de D. JoSo II de Por 
liem sabidas as mortes de D. Fernando^ 
de Braganma, de D. Diogo, duque de Vii^ 
as prisdes de muitos 6dalgos. 

Na ultima scena d'està tragedia teve am \ 
tincto lugar de quadrifheiro o capitSo de rid 
tes, FernSo Martins Mascarenhas, ascenoed 
da actual casa de Fronteira* 

No seculo xviu D. José I descendente àò 
duque de Braganga, D, Fernando mandou w- 
trangular o duque de Aveiro, descendente de 
D, JoSlo II, e no seculo XIX o naarqnez 4e 
Fronteira é intendente geral da policia em 
Lisboa! li Acaba por onde comegou, porque 
tem suceessào mascullna. 
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Lisboa, 20 de FeYereiro 

vApor de guerra hespanhol Blasco de Ca- 
roi, chegado hootem de Vigo, trouxe nolicias 
importantes. Àa foryas do ex-conde do Casa) 
|ibr&m completamente derrotada^^ o elle fugìu 
brecipitadamente para Valenza. Nilo sabemos os 
icUlhea circumstanciados da ac9ao, mas refe- 
Veinoa o que dizeni pessoas que vieram no mes- 

vapor, 
bar2k> do Almargem atacou a Ponte da 
^Bj o conde das Àntas Ponte de Limai aon 
do se achava o chefe dos rebeldes, Àmbas as 
ponteg foram immedìataniente foryadas* Uisem 
ons que a for9a rebelde da Barca fora perse 
guida pelo barào do Almargem até Melga^o, 
aonde entràra na Gallisa, deìxaDdo em nosso 
poder 200 prisioneiroa; e que a de Ponte do 
Lima fugtra para Valenza. Dizem outros que 
AS duaa foryas se reunìram, e passaram em Mei- 
fB^o para Galliza por nào poderem entrar em 
Valenza. Outroa em firn meìhor ioformadoB di- 
que governo recebéra partici paQoes de 
figo nftfl quaea se diz que o Casal entràra em 
falen^ainteiramentederrotado^ e que levavam 
Smente 200 prayas 

jO conde daa Antas depois de deBtr09ar o inì- 
pgo cahiu sobre Vianna, aonde entrou depois 
algnma resistencia, ap ristonando 200 sol- 
Idoa, e o brigue Vouga que aUi se achava 

Està notìcia lan9ou o desalento e a cons* 
terna^Bio nas fileìraa ministeriaes: os cabralìs- 
taa ficaram transidos. O governo nSo pòde ne- 
gar a derrota; e tendo-nos dado ha dous dias 
a notìcia do ex Casal haver guarnecido o rio 
Lima, diz-nos hojo que se acha em Valenga 
d onde « sahirà depois que souber que o Mioho 
està pacifico, e depoìa que conhecer as ope- 
rajSes daa foryas populares..*» Por isto incul- 
ca governo que o sea caudillio ostando em 



Vìanna fugira para Valenga apenas soubera que 
iam procurar, e jà é tÌto fraco que em logar 
de ir pacificar o Minho, declara que n^o sabe 
da cova do lobo e potema de Gaviarra em quan* 
to houver barulho ci por fora. 

O triunfo, que as armas leaes obtiverami nSo 
no8 surprefeende porque eontavari>os com elle. 
Sabiamos que o assassino d^Vgrella nào vencia 
senSLo pela trainilo ^ mas nem todos se vendem 
corno elle. 

Dizem OS cabralistaa que as forgaa populsres 
so esperavam a aproxima^ilo do ex-Cazal para 
se paasarem. Como aquelle eabecilha fu^iu do 
Porto, fomo-lo nds procurar — faziaraos g^ sto 
de Ihe ir entregar aquellas tropas com que elle 
tanto contava, mas o fanfarrào nlU) quiz espe* 
rar os cumprimentoa d^ellas, e os que os espe- 
raram, conheceram corno era ardente o desejo 
de trocar o timbro dos homena livrea pelo saio- 
te do escravo. 

Lìmpo o Mioho d^aquelle banda de salteado- 
res fica so em campo o perito Saldaoha. O ve* 
Iho Povoas nas Beiras picando Ihe a retaguar- 
da, o conde de Hello no Alemtejo com o^ «eus 
l^aes praticando prodigioa de valor, o Algarva 
em massa fornecendo homens e dinheiro, o Por- 
to — esse Sansào da liberdade — que por si sd 
faria tremer o despotismo — quem poderà reais* 
tir a tantas for^as reunidas ? 

As inirigas jà vào roendo o ministerìo. Una 
empurram os outroa. Agora queixam-se do Scu- 
sa Azevedo porque rouba tudo, porque asaigna] 
decretos por dinheìro, logo queixam-te do Sal- 
danha que devora todos oa recursoa do paiz ; 
e no cotanto o agio das notas a subir, e as for- 
^as dn Galamba passeando por Aldéa QaUega, 
e dando a lei no Alemtejo em quanto o Shwal- 
back n^ se atreve a sair de traz daa muralhaa 
que o defendem ! 

A patria vai ser livre» Felicìtemo-nos com os 
bravoa que a iibertam. 
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I Chegou ha dias a eata capital e entregou no 
■K& 20 aa auas credenciaes 8 ir Q, Hamilton 
IBbj^mour euviado extraordiourio e ministro ple- 
tiip4)tenciano de S. M. britannica junto da cor- 
te de Lisboa, 

E»te cavalheiro representou a raioha Victo- 
ria UH, Belgica, e diz se que o rei Leopoldo Ihe 
pedira para elb acceitar a presente embaixada 
Q8 qae o encarrt^gàra o actnal miniaterìo inglez. 
Eaca circumdtancia mostra que &ir G. Ha- 
isiltOD Seymour n^o é indifferente aos interes- 
da familia Gotta, e que oa ha de sustentar 
tiQto quanto o permittirem as inatrucgdes do 
•6u governo, e fór compatìvel com a dignida* 
<ie do caracter de tJo qualificado funccionario, 
Àpenas desembarcou aoube a. ex,* que o 
pgrtido cabralÌBta conhecendo a sua intiìgnifi- 
cancia no paiz appaiava jà sómente para a in 
terv»'n^^ilo de Hc^spanlia, que sol licitava com 
affirjco e acceitava com compUcencia. O minis- 
tro britannico vendo o gr^ive com promettimene 
to que lai interferencìa trazìa À corda, ao paiz, e 
tal ez à paz da Eun^pa, diz-se que marcbàra 
imnvedia Cam ente pa»a o pa^o, e que a inda an- 
sa de apreseutar aa sua» credenciaea declaràra 
ip ao da rainba — «que a Inglaterra nìlo 
inaintiria de neohum modo a inter vendilo 
itrangeira nos negocios internos de Portu- 

Eata ootìtica<;So lamìliar diastpou muita ea- 
per^D^a^ e creou um desengano mais para essa 
ruinoria facctosa que pretendia cbainar Oi bata- 
ibSes de Castella a fìm de avaasallarem o rei- 

no. 

partido popular honra-se com o appello 
"ioiBeus adver^arlos para essa intervenivo, mas 
Qtoateoi\ Honrase porque prova a no-aa 
fiorii; n^o a teme porque temos por nós o 
«jreito e a juatiya* Ohi Prouvera a Deoa que a 
Hitpaaba o tentasael À coalIiaSU) doa rais 



Adnumtt in 90mnié ti iur^jida terrei imago, 
Horrido Eepectro me Mtorineuta em eoaboa. 



opporiamoa nós a coallisllo dos povoa, e o Céo 
decidiria a quem havia de caber a Victoria* 

tractado da quadrupla allianya, que ver* 
gonhosamente se invoca, caducoii, e quando 
nìLo caduca'ise, o casus fmderis nào havia che- 
ga to. D* Miguel foi expuldo por nós, e alo 
voi rara jàmais. N^o o queremos porque foi tìto 
despota corno é sua sobrinha, esenHotàu ingra- 
to, pelo menos tSo ftjdifrago e perjuro corno 
ella. 

A junta do Porto manda em nome da rai- 
nba e da na93o; os realistas unindo-senos dei> 
xaram a sua invoca9ào e reconheceram a ban- 
deira da junta. 

Eis-aqui porque a Inglaterra ainda quando 
considerasse em vigor o tractado nilo podia ad- 
mìitir a intervengalo* E nSo é iato porque noa 
queira favorecer, mas porque julga ser contra 
oa interessea d'ella que prepondere aqui alheìa 
influencia. 

Assira procedimento do ministro inglez ó 
leal e cavalle«roao corno cumpre ao represon- 
tante dVma na9slo livre e poderosa. A nós ex- 
elusivamente pertence-no^ o arranjo daa noaiias 
cousas, e a Hespanha nSo póde exigir de noa 
senllo urna boa visinhan9a^ a qual consìste em 
nào a perturbarmoB no des^involvimcnto da sua 
prosperidade nem no uso da nua aoberania. 

Mas throno da rainba? Aqui é que bate o 
ponto, e DOS nao recuamoB diante das difficul* 
daHea da resolu93Lo do problema, 

throno da rainba uinguem o atacou. A 
revuluyào nSo commetteu o menor de^acato 
contra elle. Se a corte se tornou facciosa, se o 
rei quiz vestir uma farda para se tornar o pala- 
dim de Sousa Azevedo e dos Cabraes, se a 
rainba entendeu que devia devasaar o pa^o 
dando n'elle guari da aos conspiradores, se se 
assuciou k aorte d elles correndo àa varandaa 
para victoriar o desastre de Torres -Vedras, se 
deelarou que nio podia attacar um artigo da 
carta, attacando-oa de pois todos, se deixou pren- 
der e luBoltar na aua presenta o presidente do 



B6U conaelho; 8e esauthorou e lan^ou noa areaes 
de Africa os setis subdìtos inaia iicis para satis- 
fazer ob vergonhosos caprichos da seu valido^ 
se preferiu o Dietz ao »eu povo. se folgou com 
a guerra que accendeu uo paiz; e se por todos 
estes feitos se pronunciou t^o fortemente contra 
a maiorìa da oa^ìto quie nSo pódo jàmats ficar 
decentemente à tenia d'ella, a culpa n^o é tios- 
sa. Foi a coroa que fiUdieou voluntariamente, 
nSlo fomos nòe que a repellimos. £ nós nlopo- 
demos obrìgar a sr/ D. Maria a aar rainha. Se 
ella disse — Séparo-me da na^Oj so quero set 
chef e do estudo sendo ministros mela duzia de ho- 
fììsns perdidos e devagsos — a consequencia é que 
n^o f >mos nòe oa perjuros, nSlo fomos quem 
pronnunciou a sentenza fatai. 

Às na95ea sentem corno nós sentimos. A im- 
prensa da Europa ctamou toda — A rainha de 
Poriugal deu um golpe d*eeiado jtie Ihe póde 
cmtar a corda. E' porque a rooralidade pedo 
que rei uào aeja chete de partido, e que de- 
pois de o ser nfio reine sendo vencido. 

O paiz separava a sua causa da da rainha 
quer dizer — ^ collocava o chefe do eatado fora 
da contenda. Ella é que so quiz metter n'olia. E 
entEo n'eate caso quid jurU t 

Para nós a questuo e»tà resolvida ha multo. 
A sr.* D, Maria deve de motu proprio abdicar, 
segui ndo assim o nobre exemplo de seu augusto 
pai, e corno jà escrevemoa no estado da questào 
sera este o unicco acto racional do seu reina- 
do. 

A revolu^So campea vencedora. Como ha de 
a rainha apresentar-ae decentemente a exautho- 
rar o marido e aquelles que elle comroandou? 
Como ha de perjurar pela setima vez ? Como 
La de reintegrar os que demetti u, e ser affnvel 
com 08 que injuriou? Quererà que considcre- 
mos a realeza urna far^a, e o rei um comedian- 
te que repreaenta cada dia um papcl? Oh ! min* 
e a avaltaremos assim uma institui^Flo veneran- 
da^ fazemos da rainha mais alt) conceito, e u 
nOBso hlvitre é o que consulta melbor A dignì- 
dade d'ella. Para divertimento theatral a reale- 
za iìea-nos muìto cara. 

Mas isto é um negacio so nossO; que as c$r> 
tee esfrangeifias previrara, e nós comprazemo- 
nos vendo que a Gran-Bn^tanha declara à cor- 
te que a Hespanha nào regulari a seu sabor os 
ne^orios de Portugal. 



Por communica9llo officiai cbegada ao gover- 
no consta qae a guarni^ào do vapor Porto ec 
sublevéra pronunciaodo-ae a favor da junta do 
supremo governo do reino, entrando jà a bar- 
ra do Pt>rto, 

A dis8olu(lio lavra jà em todo o exercito mi- 
nisterialf e o firn da contenda està prevìi^to. 



talbSo provisorio composto de 400 pra^aa. FI* 
cou na Aidea Gallega. Na mesma nouto deserta- 
ram para Evora 50 soldados, 

Foi este um refor9o que o ministerìo nos man* 
dou. Oa soldados de Torres Vedras sospiram 
por abragar os seus irmios d Wmaa que se achaa 
em Evora. 

comnundante Moniz qielxava-se do espi* 
rito doa soMados. Os populares contavam coca 
todo aquelle corpo^ e n2o se enganam. 



Sabiu domingo d'aqui para o Alemtejo o ba- 



Nlto fot tSo incruento, corno annunciàramoa, 
o triunfo que obtiveram em Alcacer as noAsai 
armos. Tambem alli correu sangue, e auidaque 
dos leaes foi menoa, em com tudo portogues 
quanto se dorramou. As viuvas e os orfXoa ìtm 
um motivo mais para amaldigoarem a en:^ 
da de 6 de outubro, em que uma corte 
sa lan^ou à terra as sementes de tantos 

Pelo officio do commandante, Joaquic : _ 
des Neutély se ve a parte abbreviada d'aquelk 
ac9?lo j e pela correspondencia de Evora se inol- 
tra tratamento cavalleiroso que os nossos dio 
aoB prisioneiros ìnimigos. NUo commentanicf : 
o homem que em Cintra assassinou pessoas incr- 
mes ao limìar da sua casa foi tratado com isaii 
considera^ào do que merecia. A bumanidade li- 
cou honrada. 

Eis-ahi o officio e a correspondencia a qae 
nos referimoa : 

OFFICIO 

«Batalhào do» leaes ca^adorea — DL** ««••• 
er. Tenho a 8atisfd9Ko da communioar a v. ei.* 
que oa nossos esfor^ot» foram completamente eo- 
roadoB ; ticando toiJa a for^a em meu poder, 
depois de 5 horas de vivo fogo em que elles 
perderam 15 teridos, 3 mortos e \2h pra^ 
de pret prisioneiras : 6 officiaes incluindo o Ilbif* 
co. — Eu tive um aspirante de cavallaria gra- 
vemente ferido ; um cavallo, e um soldado doa 
leaes ca^adures mortos. — A pressa nSo me dà 
tempo a recommendar particularmente e aó a 
dizer a v. ex.^ que animava a todos o xsà^^ 
enthueiasmo. 

Deos guardo a v. ex.* — Acantonamento 
Val de Guizo, às 6 horas da tarde do dia 8 
fevereiro de 1847.-111.'"^ e ex.""^ sr. coi 
de Mollo. — Joaqmm Mendee Neutel, tenenlec 
ronel do batalhilo dos leaes ca^adores.i» 

COBBESPONDEKCIA 

Evora 10 de fevereiro. 

f Hoje pelas 3 horas da tarde entraram a j 
ta do Rocio a valente columna comma 
pelo bravo Neutel trazendo 1 25 lòldado» ^, 
neiroSi o major Ilbarco^ tenentea JoSo de - 
tas e Lìotte — alferes Serpa Machado, Me, 
Planchet, tendo ficado mnrtos 16 eoldados 
tenenfe Barbosa. — Tinba-se dito que ellea 
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f ara litio 3 raortoBi porém o Ilharco depois do 
tsìoneiro dbse a Neutel que na casa obcIo se ti- 
la in trinche] rado em um quarto para dentro, 
ilia mandado metter 13 niortos, para 08 oc- 
Itar aos seus soldados; foi-se U e com efTeìto 
Hram-seaquelUa 13 victimasy ficando no hoa- 
15 feridos. — NÓ8 tivemos um aspirante e 
OT cabo gravemente feridos, e 2 soldadoa mor- 
"tot — o aspirante e o cabo jul^ase que murre- 
rana — Ilbarco vinha tremendo, porém vendo 
ao entrar mil e seisceotos aoldados iinnos e dia- 
cìplÌDados, e mìo ouvindo senào dar vivaa d 
Doesa gente, sem que se Ihe dirigisse um insul- 
to, fioou confundido, — Os seis officiaes foram 
para a cadéa, eetSio juntos com 3 aspirantea, 
è OS aargentos tambem na cadèa em outra casa. 
— Alli acharam camas, luz, agua, mezas, ca- 
liraa, etc, e uma céa prompta. Os soldadoa 
lo presos em uma grande casa, com tarini- 
e o maia preciso; niandou se-lhes logo dar 
yBes G lume para se aqueceram. Tambem aos 
k-officiaes se Ihea mandou lume, porquo tudo 
'aha ping&ndo. Ilbarco em Alcacer pediu li- 
iga e escreveu ao i»overno, expondo-lhe o ca- 
llbeirisroo de Neutel, e queixando-ae do es- 
bpido SUI880, Tem razzio. A trea legoas d'aqui 
Vxar surpreender por 220 infantes e 40 ca- 
|lHo8, uma forga de 16f) homens (porque al- 
Ins se extraviaram ou fagiram durante o fogoj 
isto na distenda ddiUegnas, é muita estupi* 
oa cobardia! Os suldados b?Io todos no- 
B| ja està noite os onn cantar o hymno 
Maria ,da Fonte^ — pediram ser ìncorporados 
corpos da divismo, ao que o conde de Hel- 
lo anrrnia, menos una 8 que por aeus màus sen- 
aentos ficaram considerados prisioneiros.Ilhar- 
ao entrar na cadea agradeccu ao conde de 
">y a genèfosidadea com que era tractado, 
lìrou a grande for^a^ accio e disciplina da 
">. Os cruzadoa de Cinlra — disse o conde 
esOo na frente do sr. Ilbarco» Sào tal- 
ea mais offendidos; veja a generosidado e 
E>mpaix«ìo pintada nos seus rostos* Chamou à 
frente o Emauz que em Cintra oa tinha cora- 
inaodado, e disae-lbe: «E* v. a.* que recebeu 
a fogo do sr. Ilbarco a qucm encarre^o de o 
ndiwìr e seus companheiroa & prisao, e que 
Ihes falte, Eraauzpegoupclobravoallhar- 
llteguido dog mais, Ibi arranja-los corno ca- 
^eiroti 



O eX'Com mandante em chcfe passou Domin- 
re vista no Campo de Ourique aos bataboes 
ibralistus. Asaistiu a ella a rainha e os prin- 
tpes. 

Quando se estava no melhor da festa um dos 
pectadores lan^ou mao d*uma daquellas ban 
leìrolas que servem de balisa, comegou à bor- 
da em toda aquella aucia de ridiculos ma- 
l^iengos, e poz tudo em polverosa. 

Urna duzìa de cavallarias cercavam o homem 
15 



sem Ibo poderem chegar, ató que o conde do 
S. Paio vindo pela retaguarda dcu Ihe uma cu- 
tilada^ que o fez cahir em terra. O valente 
condn cabla tambem. Ntìo stibemoa se gritou 
que Ihe acudiasera, que aabemoa é que um 
esquadr%o de cavallaria corno aquelle faz honra 
a uma naQ^o! 

Depoia que cercarara o homem todos os que 
até alli ou fugiam ou estavam para fugir ihe 
bateram ou queriam bater. 

£ Diario do governo gnardou eilencio so- 
bre eete facto ! ! ! 

De que procederà iste? Seriaa manobra ca* 
braliata tramada para o pronunciamento contra 
o Sousa Azevedo, e que nao se contramandou ? 
Seria a exaltagllo d'algum patriota irritado ain- 
da pela vista brulesca d'aquellea tìtìres agaloa- 

d09? 

Fosse que fosse, é certo que foÌ uro prò 
testo feito na presenya da rainha, e que os eeus 
minlatros teera vergonha de o publicar. A func- 
giìo acabou lugubre e triste, e muita gente to- 
mou aquelle acontooimento corno um triste pre- 
sagio. 

O Sedvem, que goza agora das honras de 
carrasco-mór da córte e re ino, foi encarregado 
do propo: a municipal deu-lhe tratos crueis, e 
su mui tardo é qutì .trataram do curativo. 

Houve suéurro nae» fiJeiras ero diversos sen- 
tidos. 

Diz-se que o ex-commandante em cbefe man- 
dara no dia seguiute cuidar do doente, do qual 
esperava importantcs revela^oes* 

Se quizerem dizer que aquillo era o plano 
d'uraa vasta conspiraySo, nao nos opporemos à 
conjectura, e acresceutaremos que a maior parte 
dos commandantes dos corpos e officiaes de fi- 
leiras estavam iniciados n'elle. 



Diz-se que o conde de Porto Covo, B, M. 
d'Oliveira Borges, Joaquim Pereira da Costa, 
e Alexandre José Ferreira Braga nao querem 
acceitar o cargo de directores do banco de Por- 
tugal para que foram eleitoa pela assemblèa 
geral. 



O Eapectra citava bem informado quando 
revelonadesiotelligenciamìnisteriaL Sousa Aze- 
vedo deixou de eer ministro, Temos de menos 
jà està vergonha. Depois dos doia Cabraea nin- 
guem desbonrou tanto uma pasta* 

Sabìu pelo modo por qua entràra. A urna 
bora da noiie do dia 20 lavrou-se a sua demia- 
sSo. Clero, nobreza e povo applaudiram-na, E 
n.\o foi porque triunfasse ajusti^a, mas porqua 
fui castigadoum criminoso, embora o fosse por 
outros que sao tao bons comò elle. 

Pereeguiu, roubou. Assiro o dizero os seus. 
— Vendeu a patria por umas poucas de Ubras 
estrelinaB, e por uqb poucos de oontos de reis 
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^oi ingrato e per8^;aidor dos seus bemfeitoreB! 
O diabo por todot teve ji o galardSo dos seiis 

Atraz d'elle ir2o oatros. Jà se &1U no ex-Tis- 
conde de Oliveirai no insignificante Farìnho, 
e no ex-D. Manoel de Portngal. A canalha da 
corte quer os Cabraet, nSo obstante escrerer o 
Saldanha qoe nas provincias nSo se póde pro- 
ferir esse nome sem receio de qae se levantem 
as pedras das mas. 

Diz-se qae o decreto da demissio se lavrira a 
deshoras para evitar proDUociamento cab aliata. 

Parte da agiotagem foi ferida com oste golpe. 
Parece haver desaven^a entre os qne deram di- 
nheiro para se assignar o decreto da extincgSo 
das doas decixnas na divida extema. 

O sr. JoSo de Oliveira entroa para a fazen- 
ànf o ex-bar2o de Ovar para a gaerra interi- 
namente. 

Oreipos a Deus porqne ji nos vai sendo fei- 
ta jiisti9a. 

Lemos no Diario o segninte: 

e Bapido se escòa o tempo diante do homem; 
te quasi commumente passa inutil. — Pela maior 
cparte cada dia nos deixa peiores. 

€ Sbando as leis immutaveis da nataresa ca- 
lda bora^ cada instante qqe foje, leva comsigo 
cnma por9So do nosso ser fisico, e com ella ai 
cgonui coasa do nosso ser moral.» 



Que sablimidade de filosofia! Qae agad 
conceitos ! Qae bonraria à hamanidade • 
periencia ! 

Viva a rapaziada ! Vivam os garotos d 
rio! 

Atéaqai disia-se: A rasàoj a intìlligt 
o comelho etià nos vdhos. Os tribonaes m 
ctorisados, os conselbos dos principes e 
nham-se de bonradas c2s, de homens de 
provecta. De hoje em diante dir-se-ba: 
980f a inielligencia e o coruelbo està nas et 
— a precipitando^ a imprudencia, os vici 
proprios da idade madura. 

Viva pois k rapaziada ! Vivam os gar 

Uma balla levoa-vos ama peraa ou ui 
90, pois sabei qae levando-vos orna pa 
vesso ser fisico levoa com ella tambem a 
parte do vosso ser moral, ficastes um pei 
- Vedes esses lupanares? Pois a mocida< 
OS freqaenta, os devassos qae nelles se 
tem, sào muito melhores que o velho d 
do qae esmola o pSo de cada dia; sSc 
virtaosos qae anciào venerando que | 
uma vida isenta de crìmes ! 

Temos dò de tanta miseria. E para qt 
similhante sandice? Para dizer que acabi 
voi ver 13 annos depois da batalha de À 
ter ! Pois bem. Por està successiva degrt 
vejam o qae póde ser hoje Saldanha e 
apologista. 
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Admond in 9ùmnid ei turbida terrei imago. 
Horrido Espectra me atormeota em lonboi. 



lisbaa, 25 de k\mm 

Àppareceu e corre ahi uro pape! denominado 
—Popìdar, O Espectro faltaria è. sua miasto »e 
ficasse silenctoso a vista da lìoguagem que Quel- 
le se eoi prega. 

MagooU'Se-DOs o cora^t^o ao lèl-o* Quizeramoa 
(fit ik ni9ÌB Baocta das eaubas fosae tambem a 
miii generosa e a mais pura, e que a aoberania 
da Dsy^o Dao aprendesse qos delirioa da sobe- 
runia da cdrte o exercicio dos bgub direi tos. 

Giornalista é o eacerdote d'uina religiiìo, 
d'nma cren9a social — expoe a eua doutrina, 
discuta, convence cu ó convencìdo. A sua alma 
deve reapirar Beinpre amor, o seu apostolado é 
tim apobtolado de pazt Se o seu irmiVo pecca^ 
deve dizer-lhe corno o sacerdote do EvaDgeIho 
— Filif peccasti ; non adjiciag iterum. Ai d'a- 
quelle que inspirar scntiraentos do vin^anya, 
9ae acender instinctoa sanguinarioa ! SSo san- 
timentoa farisaicoa que Jesus Christo eotidcmnou 
aoa qae queriam apedrejar a luulher adultera. 
O prìmeiro funccìonario da na^flo tem pec 
Cada politicamente muito^ e o Espectro nào tem 
tiAo indulgente com os eeus erroa. Conaiderou 
cbefe do estado impeccavel cm quanto elle 
lìSo desceu da esphera da Bua invìolabilidade^ e 
falminoU'O quando o viu langar-ae iia arena dos 
partìdo9. Antea de ferir, pediuechorou — ^cho 
rou a cegueira da corte que a perdia e nos per- 
dio ; advertiu e tembrou o abysmo, em que a 
iato afìindar tantoa desacertos. Como Jeremias 
prophetisoQ a de8truÌ9So de Jerusalera e dos 
&etta templos, mas niìo a provocou — apontou 
pctra essa nuvem prenhe de tempe^tades^. mas 
xifto foi elle que a rompeu, nem que abriu as 
cUitaratas do céu. Oa desaatres que acontecem 
deplorou-08 no fundo d'alma. 

E eatamos convencidos que expriraimoa o 
Beiitimento d eata na^Zlo magnanima. Asstm é 
que procedem os aeus heroea. Aos martyrios 
que Boffrerem os priaioneiros de Torres Vedraa 
^rresponde a junta do Porto com a mais aabia 



e prudente moderagSo ; o commandante das for- 
gas mÌDÌsteriaes em Cintra, que matou cìdadàoa 
ioermeB, iicou confundido com a generosidade 
dos aeuB inimigoa em Alcacer e em Evora ! ! 

Assim é que o povo se vinga ; asaim ó que a 
causa nacional se honra; assim é que oa bona 
principios tnunfam; assim é que nóa merecemos 
as Bjmpathiaa e a admiragao da Europa. 

Para qne é incitar o povo a que entreno pa« 
lacio dea nossoa reis e pratique ahi acgoea de 
canibacs? Que civilisag^o ó està que injuria as 
viclimas para aa immolar? 

O palacio do rei è inviolavel comò a caba- 
na do p^ibre. litniar da sua porta deve aer 
tao «agrado coma o da noBsa. O oueado que o 
ukraputìsasse eratSo criminoso comò o beleguim 
cabra lista que devasaa a nossa casa, e corno a 
assasBino d'Agrelia que n^o puupa nem ao aexo 
nem à idade. 

O pago doB nosaoa reia é um foco de corrup* 
ySo politica, mas nao e de corrupyào moral, 
N.I0 ha rainha maia virtuosa coma eeposa, nem 
corno mài de farailias* A Bua casa póde servir 
de exemplo a todaa aa da Europa» 

Apraz-nos fazer està justiga. Aasim podesse- 
moa achar que louvar no fuoccionario corno 
acharaos no individuo. 

Por isso é que a noasa voz se levanta coutra 
urna imputagao injnrioBa e falsa — A moral rea- 
peita-se no adveraario comò no amigo. 

Collocado entre mando e a eternidade o 
Eipecira ha de aer severo mas justo coro os 
reis e com oa povos. Fazemos aacrìtìcio de 
nus mesmos n'estas poucas reflexSes» Adveraa- 
rios da córte corno o somos, peraeguidos por 
ella^ aem Ihe implorarmoa para nóa mercé ou 
compaixao, queremos que os noasos correligio- 
nari os, camaradas n'esta eruzada aanta^ defen- 
fioroa da verdade sejam soldadoa dignos d'ella^ 

tjorque so merecem servir povo aquelles quo 
he fazem honra pela sua virtude* 

Temos tido muitos revezea, e fomoa aempro 
generosos* Depoìs d'ellea, quando as entranhaa 
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das victimaa atnda palpitavam, quando o ftitno 
do saeriBcio cruento aio da subia ao throno do 
Altissimo, quando os olhos de todo uni povo 
se arr«savam de lagrimas, quando a st^mbra 
doa eepulcltros cobria todo o paìz^ quando o 
anjo da morto parecia àidt-jar em toruo das nos- 
eas cabevaS| o Eaptctro appellou para o povo, 
e o povo ouvìU'O; charaou o ós armas e o povo 
corrou às armas. O Especfro nunca deae^pcrou 
da aalvayào da patria. Nào bradamos eontrA os 
tyraonos, bradamo» contra a tirannia Nào in- 
cìtamos aa paixScB baixas^ recorrcmos Ah paixood 
nobres q^to bonram as nay^oé. 

Agora quo a torta n a noe sorri fagucira, quo 
a revolu^rio tem seguro o seu Iriunfo, que de- 
bellamoa por loda a parte as hordas libcrteci- 
das, nào ó neccsBarario revolver as fezes da so- 
ciedade, e levar o povo a crimes que rcpugnam 
ao seu cora^iìo, quo desmentera o seu caractcr 
que desvirtuam a sua causa. Qucm venceugene 
roso nflo se bc raanchar depois da Victoria. 

Mas so alguom tem dcacjo de combate ainda 
ha iDttitoa jnimigoa quo era neceiisario vencer 
em guerra leah Contra essos chamanios nós to- 
dos o« esforgog. Julgarpossivel o successo d'um 
aisassinato, inesmo eonsummado, e conceder a 
um homem ou a urna mulher a honra do ter 
na sna vida ou na sua morto a salva^^o d'um 
povo, nìlo ha eeguramente erro mais profundo, 
nem mais funesto! Oa desti nos de urna na^ao 
Ilio depende m de tao potico. Quando o mal 
existo é porque està nus cousas^ la ó que su 
mento é necessario prosegui Io» Se urna peesoa 
representa, fazendo deaapparecer essa pessoa 
nUo se destroe a porsonificayào, renova-se* Ce- 
sar asaassinado renasceu mais terrivel em Octa- 
vio. 

E Q^o fazemoa estas refiexdes porque recea* 
mos que o caso se verifique. Kstes votos do 
sangue sEo impotentes porque sao som grande- 
za e Sem generosidade. Parecenos que ohomcm 
que tem o coraySo do Bruto, djIo tem o bra^o 
d'elle para brandir o seu punhal ; e a està ob- 
Borvafìlo povo bade consultar melhor os seus 
interesses, e avallar devidamente a sìnceridade 
dos conselbos, que Ihe dUo. 

Somos for^ados a estas ponderacoes para que 
d!lo se jutgue o grande partido nacional solida- 
rio nas idéas d*uni ìudividuo, a quem a sua 
paixito fascina, e suggere dictames que decerto 
o seu coraySo reprova. 

A córte pi^ovoca as iras populares, mas nós 
é quo Dilo aa devemos incitar, Receiamos gran- 
des maLes, e se os proguostìcamos é so para os 
prevenir* Àssim o fez o conde das Antas na 
sua representaySlo de 27 do Outubro^ astìim o 
fez toda a imprensa da Europa. OxaU que a 
córte ouvisse eates brados dedinteressados. que 
agora conhecerA serein os d'urna sincera dedica- 

(&0. 



N'uma carta do Porto de 20 do corr 
le o segui n te: 

«A columna do cnminiixido do mare< 
exercito conde das Aotas^ que «ndava | 
ubo, ehegou a Barca, e o iiiimìj^o e^ 
detrae dos intriucbeiramentos que tizcra 
te, por<5ra quando estavam preparados ai 
de airaves.^ar o rio Lima ubaudonou oa 
ebeiramentoa e fugiu em dobatidada | 
Arcos eom di rechilo a Valen^a^ onde fi( 
Ihcu. N'essa occhsìiIo muitos soldadoi 8 
sentaram e alguns otìlciaes* A noeaafor 
chou para Vianna ; deutro do castello u 
duzentos homens com muitos vivere* ; 
do artilheria fez com que nenbuma opei 
tentasse, e comò ao meàmo tempo Jo2lo 
do Saldanha fìzesse um movimento sub 
veira d'Azeraeis, a nossa fur^a marchoi 
Villa Nova de Famelicào, ondeseconse 
ptuto de Vianna e^tava o brigue Vouj 
com muitù djfficutdada pode siàhir a ba 
t0Dtn>u-se um deposito de tabaco e sab 
fui conduzìdo para està cidade. () gcnei 
voas tem obrado i'eitos de estremado Ti 
tando cercado por for^as considoravets ^ 
sou por entre os piquetes com toda a i 
lumna e veio a Lamego. Comoporém ei 
gas o seguissem em diatancia de uma o 
jornadas, desoeu para o Porto Plauso e 
conserva. A qui chcgou hontem o brìgadi 
bocbo, cbefe do estado maior para rece 
dens da junta* Marcbuu debaixo das or 
brigadeìro Guedes urna columna de tr< 
p;ubir para o coadjuvar. vap<^r Porto qt 
veiu fretado pilo governo entrou a barn 
cidade ante-bontem pondo-se 4s ordcns 
ta ; 08 officiaes foram preaos pela tripula 
se revolucionou nas alturas de Vianna. Sj 
cbegou a Oliveira de Àxemeis onde le 
va*i 

K'oatra carta da mesma data lé-a 

«Àqui temoa o vapor Porto, e pr 
laglo comroandante Sima», eonde 
res D* Rodrigo, e mais dois otficiaea. 
la acquisa^ao deve-so ao tiel do navio 
officiaea de pròa, que à saida de Vigo i 
taram, prenderam os ofliciaes e deraoi | 
no Douro* i 

aQ Povoas escapou-se k montarla : | 
um mez conservou-se na Beira persegli 
dois mil infantes, e 200 cavallos ; e | 
passou pela frente do inimigo, apreaento 
Lam<^go, veiu pasear o Douro Eotre 
oà Rios. Vem muito incommodadoJ 
opbtalmia, e hoje sabiu urna liteirai 
tìel a csp«^ral-o. 

«O Saldanha deixou o Yotiga^ 
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■' rtel general em Olìveira de Azemeis^ e avari- 
s tm 8. 3uTiO da Madeira. — Todos ob dias 
«o 008 apreàentam soldados das euaa fileiras.i» 
!N'outrifc da meama data le-ee: 
iO vapor Porro veiu entrf?gar se à jiinta ton- 
do sa revohado a guarnÌ9llo, e prendendo os of- 
S<?Mcs, que eatàu na reia^Ho; eutie elles o con- 
ici do Linharea- O conde das Antas està no 
\I.inho< Casal aUandonou as forti seinias podi^oes 
dio Lima, e fugiu para Valenza- 

iSaldanliaavanyou para Oliveira d^Azeraeiè 

e Arrifana. S4 da B»ndeira ó o governador da 

px*a^ do Porto e comniandante da 3/ divismo. 

iNas diiaa margcna do Douro eat^o os gene- 

raes Povoas, Bernardino, Cesar, e Guedes, 

«O general Rcboclio entrou hoje na cidade 
cam commissSo do general Povoas* Este fes 
Ulna marcba mais bella, m&iB eabia, mais ar- 
rineadai e tanto ou mala feliz que a primeira, 
Oa seus voluntarios excederam tudo quanto se 
posta iiuagìtiar de paciencìa, fidelidado e resi* 
^na^iU), e sSlo dì^nos de tao illustre chefe* A 
e&be9à do general Povoas é cada vez mais for- 
te: a sua Iranquilltdade corno a de Socratea. O 
eorpo e que o nilo ajuda. Tiido isto fez elif3 ra- 
laclo de dores insupportaveis. Por toda a parte 
era reeebìdo comò um anjo do Senhor. Elfe 
ludibriou completamente oa pechotes que Salda- 
nba mandou com foryaa multo auperiores para 
o baterem*» 



N'ama carta de E vera lè-se o segiiinte: 

Os prisioneiros teem sido rauito bem fracta- 
dus: ludos escreveram logo As suas famìliasj e 
C. de M,,* encarregou-se de remetter as car- 
Us que jà forara entrcgnes n03 sena destinos* 

O conde M*.* foi ao higar da prisco exami- 
Qftr se se Ihe haviam prestado f odss as commo- 
^ "-'-^ segundf) elle tinha ordenado: por està 
(oì cumprimentado por todos os offici- 
ale que se Ihc mostraram o mais reconhecidoB; 
mostrando se o Ilbarco muito admirado da for- 
$« e disciplina d'aquella divismo, e dizendo-lhe 
que tanto elle corno a maior parte dos seus es 
tava ^oganado dcerca das Ibrgas inimigas, o 
quo multo sentia porque assim via menos prova- 
Tel triunfo da sua causa. 

No Algarve receberam-se vindaa do Porto 
150 armaa — o cahique qne fugiu de Cascaea os- 
ti cm Faro. 

Todos 08 prisioneiros pragas de pret, d ex 
cepfào de 8 foram por sua vontade deitribuidos 
pelos eorpos. 



Por canas de Coimbra de 20 do corrente 
conila — «que do batalhìto 6 de ea^adoros qne 
^H fistava desertaram 30 «oldados para o Por- 
*o^i> que no dia lU se prenderara por ordem 
do gQvemador ci vii 29 individuos, que embar- 
caram logo para a Figueira. O seu crime era 



sereni progressistae, Os princìpaes sào, o don- 
tor Costa Keruandes, lente de medicina, Agos- 
tinho do Morac9, lente de mathematica, Duar- 
te Nazareth, lente de direito, Kayraundo, Simijes, 
José Alexandre de Campos^ e varios mcdicos e 



negociuntes.» 



O sr. Joìlo de Oliveira tomou conta da pasta 
da fazenda, e b agio das notas nào desceu. As 
promessas cabralistas falharam aìnda mais està 
ve». 

O ex-dnque de Sa'danba querla que o Sousa 
Azevedo fusse para o reino, Marcelino Maxi- 
mo para a ju8tÌ9a, Farinho para a marìnha, e 
Manoel de Portugal para a rua. Marcelino Ma- 
ximo nao acceitou a traneferencia, e sujeitava- 
se à demisàao : a rainba querìa que Sousa Aze- 
vedo fosse para os cstrangciros visto ser neces- 
sario que entrasse o Jo.^o d'Oliveira para arran- 
jar dinlieiro, e n5o querer sabir do reino o Mar- 
cellino a quera era necesisarìo conaervar por ba- 
ver acceitado a reaprìnsabìlidade da noute de 6 
d'outubro, — A final o ex-marquez de Fronteira 
foi ao pa^*o, expoz a impopularidade de Sousa 
Azevedo, a nece^sidade de o pCr fura para nao 
66 sublevarem os bafalhSes, e d*aqui nasceu es- 
tà demisa^o nocturoa, que o Sousa .Azevedo 
soube pelo supplemento. 

Ahi fica em resumo a bistoria da intriga. 

A proelaraagao de 6 de outubro dìzia: Nada 
de Cabraes. O primeiro Cabrai jd entrou. 

Diz-se agora que o ministro da fazeuda ins- 
ta pelas suas leis iinanceiraB, e que vai restabe- 
lecer a decima de repartÌ9ilo, subsidio no vinho 
verde, contribuitilo para as estradas, e todos 
OS impostos qtje a revoli395o aboHu. 

Diz se mai» que se tenta ura emprestimo do 
dOO niil libras, e que para o obter o governo 
cede ou hypotheca a ilba da Madeira aos ingle- 
zes I ! ! 

Eia aqui o aspecto lisongelro dos negocios 
Bob a paternal admmistrayao de 6 de outubro. 



ACTOS OFFICIAES 

Batalhào provisorio do leaes ca9adore9, — 
N.** 52, — III."^* e ex,"'*' sr, — Tendo em meu 
officio n*^ 50 de H do corrente parlicipado a v. 
ex/ resultado do combate n'aq nelle dia havi- 
do era Aleacer entro as forjas debaixo do meu 
co ramando, e as do governo de Lisboa debaixo 
do eommando do major Ilharco, julgo do meu 
de ver dar a v. ex/ urna parte circumstanclada 
que nao pude f»zer logo. 

Tendo mnrchado d'està pra9a no dia 6 às 11 
horas da noute, cheguel às 7 da manhà do dia 
7 d Cfaaminó, e alt descancei até à urna da 
tarde, pondo os meus piquetes com ordem de 
aprende re ni todas as pessoas para n^o ir ai* 
guma avisar a Aloacer a aproxima9£o das mi- 



Dhas foryas, e marchaDdo à urna horafiz avat]9ur 
um piquete de cavai laria até Santa Satana cura 
ordem de fazer coni que ninguem sahifese, e eu 
marchando n'aquella direc^So deixei um pique- 
te de cavallaria na poote do Rio Mousinho pa- 
ra n^o dcìxar passar n'aquella noute Binguem, 
— e eu chegando a Santa Suzana a dtias le- 
goas d'Àlcacer, marchei à urna hura da noute 
do dia 8 e chegando jimto a Alcacer àa 5 ho- 
rae divìdi a mi ah a for^a^ fazeildo avanzar 50 
bajonetasy e 12 cavallo» até ao Pocinho uo 
maìor sìlencio, e eu eom a eoluuiDa marchei 
até tornar o sitfo dos A^ougues, e chegando 
ali mandei avanzar urna forga a naarcbe-mar- 
che para a pra9a de Alcacer, e eu marchei a 
tornar o quartel aonde me di£iam estava a l'or- 
ba inimiga : n^e^ta occasiào um piquete in imi- 
go fez fogo Bobre a for^a que avanzava para a 
prafa^ cujo foi lo^o carregado por aquelia, e 
eu mandei immediatameate tocar a avanzar 
para a forya do Pocinho convergir eobre o quar- 
tel com a mloha : cste movimeTito foi feito 
com tanta rapidez que apenaa pode recolher ao 
quartel o major Ilbarco^ que estava aquarto- 
lado defroDte, e outro officiai; logo que cheguei 
ao quartel o inimico rooipeu com una vivissimo 
fogo por todas as janellas^ e eu mandando pes- 
tar for^as por todas as emboc^duras daa mas, 
fiz introduzir outras por todas as casas defronte 
do quartel, e d'alli niropeu um vivissimo, fogo 
Bobre o inimigo que durou ciuco horas, e vendo 
eu que nào era poesivel entrar dentro do quar- 
tel, pois que lazendo avan9ar para o levar a 
boyoneta, e arrembando urna porta, a achei sem 
coromunica9rio para dentro: gritei por mnitas 
vezea ao major Jiharco que so entregasse alias 
Ibe incendiava o quartel (pois receiava que du- 
rando multo combate poderia ser socorrido) e 
vendo qua elio continuava o fogo Ihe fiz intro- 
du2Ìr sete feixos de leoha, e mandando-lhe lan- 
9ar agoa-raz Ibo mandei laudar fogo^ com o in- 
tento de OS obrigar a render ou flahirem para 
a rua: a isto chegou o major à ja nella e gritou 
que queria fallar ao commandante^ e apresen- 
tando-se-me disse me que se rendìa: maodei 
immediatamente cessar o fogo, e que eabi^sera 
para fora, mas sem armas, o que tizeram* A 
perda da minha parte foram deus soldaJos 
raortos; um do bravo cayadores 5, e outro 
do regimento 12 — e dous de cavallaria, feri- 
doB gravemente um aspirante e ura oabo, o ini- 
migo leve 15 feridos e dezeeete mortoa^ — inclu 
sivè um officiai, tendo eu na primeira parto 
dito que foram tres mortoa por ignorar que os 
outros, 08 tinhara mettido em ura quarto e fi- 
caado prieioneiro um major, dous tenentes, 
tres alferes,e cento e vinte seìs pragas de pret. 
K impossi vel descrever o enthusiasmo e valen- 



tia de toda a for^a dcbaiscodo mau commando, 
cbegando até alguns soldados a treparem para 
OS telhados, para d^alU fazerem fogo melhor, 
mas sào dignos de fazer particular mencio do 
distincto comportamenio do tenente Franciad^H 
Dìas Netto — alferes Antonio Correa Franquei^H 
— 2." tt^^nente Joaquìm de Sant'Anna — al/e- ^ 
rea Carvalho — e o segundo sargento José Gae- 
tano Verissimo — o 1.° sargento de cavalkria 
Justinianno Antonio de Sequeira, e o 2.^ tir- 
gonto EzequìeI Maria da Cxra^a, que por nSo 
poderem manobrar eom a cavallaria, Tieram fa 
zer fogo de clavina. Fes-se tambem digao 
ser recommendado o commadante da for^a 
cavallaria, o alferes Pancada, pela cooj 
que prestou n'aquella occasiAo. — Deos 
a V. exc* Evora, 11 de fevereiro de lè4T.— 
Illm,^ e exm.° sr* conde de Mello — Joaquim 
Mtndu Neuttl^ temente coronel commanduits 
dos leaes ca9adores. — Està conforme— «eci 
ria da 7,* divi^So militar em Evora U de fé' 
reiro de 1847. — BarceUos, chefe d'ealado 
or< 



Tendo Lui» Teixeira de Sampaio Junio^ 
di do generosamente dos vencimentos qu^ f 
pertencem na qùalidade de comroandante 
batalbào de seguranga publica de Santaró 
bem corno de todos os que de futuro Ihe posstm 
competir: a juota provisoria do governo supre- 
mo do reino, acccitando aquelle ofFcreci mento, 
louva em nome da nayao e da rainha, o desin 
teressado patriotismo com que o refendo cidi* 
dUo se emprega no servlyo da causa naciooat— 
Palacio da jimta provisorìa do governo sup 
mo do reìno, no Porto, 1 1 de Janeiro de 1847^ 
Conde das AntaSf presidente, José dal 
Passos, vice- presidente, — Jtistino Ftrreh 
tu Basto, — Antonio Luiz de Smbra* — Frana 
c0 de Patda Lobo d^Avila, — Sebasttào d*U 
da e Brito, 



PARTE OFFICIAL CURIOSA 
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Estado maior general» — ^Divisflo, — Repa 
^ào do ajudante general. — lllm.** e exm.^ sf* 
Sua magestade el rei, command&nte em cbefs 
do exercito, me encarrega d'accusar a recc] 
do Bea officio de 6 do corrente; © de di zer 
ex.* quo o mesmo augusto gonhor iica scieo' 
de que v. ex,* vai effeetuar o movimento, i 
comtudo Sttber pnra que ponto, visto nào o 
zer no mcncionado officio, — Deos guardo a 
ex," — Quartel general no pa^.ò das Necessidadi 
em 8 de fevereiro de 1847, — Baràa de 8afi 
mento^ ajudante general. — lUm,*' e ex,m*^ «ff^w, 
visconde de Setubal. 
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OESPECTRO 



AdmonH in «omnù et éurhida tentt imago. 
Horrido EspecUo me atarmenta ein soatias. 



Lisboa, 2 de marco 

•E jÀ aabida e confessada a impotencia do go- 
para auabar com a revulaf;SÌo. O ox-du- 
qoe deSaldaaha escrevendo para Lisboa expri- 
nie*«e «ssim: — «A revoluyao é corno a hydra; 
qoantas cabe^as se Iho cortam, taatas mais re* 
oa-scenit ^ ^^^ m^XÈ forya e vigor*» 

D'erta reconhecida impai^tancia para destruir 
prÌDcipio popular nasce o appello couùnuo 
p&ra a interveogào estrangeira, que é a maior 
proira da Dossa uacionalidade e da nosaa tor^a. 

Se OS povos victoreiam por toda parte o ex- 
duqae de Saldanha^ se odeiam e dete&tam os 
cacionaee, bo ajunta do Porto està dividida, 
le a sua ti! pa arde no desejo de se entregar, 
para que se estende a mao ao paiz visiobo 63- 
molaiido urna iotervea^ào vergonbosa? Pois com 
tiot09 recursos é uecesiario implorar o auxilio 
dos batttlhSes de Castella? Nilo basta que o ado- 
mdo Saldanha ataque as trÌDcbeiras do Porto 
para qua ludo corra aos seus bra^os? Nfto bas> 
ta a sua e«pada invicta do Bdfasty do ChSo da 
Feira e Kiiiviiiea para dissolver uma jutita jà 
«5e«uDÌda? 

K essa iaterven^^ pede-se eem dissìmulaQlKo 
e lem dì^farce. Eia aqui o qua se le no Diario 
lo paasado: 

US urna ras^o para que o governo da Hes- 
«paaba, 6 OS verdadeiros liberaes d'ella, se in- 
tteres^em pela Victoria dos bons prìncipios na 
tqueat^ ^M^rtuguezav 

£ quando se dÌ2 iato ? Sera quando a revo- 
la^o miguelista apresenta probabilidades de 
tritimfo ? Sera quando a unì^o de doìs grand es 
partìdos assoberba a corte? Nada d'isso. E' quan- 
do 86 declara a juota do Porto desamparada 
de lodo o auxilio. Ouvi o Diario n'essa mesma 
folha: 

i'> pOTO carregou o valente Cesar^ gritan- 
«4o que se uniria gustosamente aoa subditos 
ffieig da rainba, pórem em nenlium caso à 
•juata da Porto* 



«Os propri OS guerrilhas etn numero de 800 
«que se achavam unidos ao general migaelUta 
«Bernardino^ teem entendido que e mais pru- 
adente irera para suas casas, o eatSo hoje re- 
«luzidos a 2U0, se acaso.» 

Mas a coalisào, esse pacto immorai? Que- 
reid eaber o que ella é na mesma follia do Dia- 
rio aonde se pede o auxilio estrangeiro para 
obstar às suas coDBequencias ? Lède o seguinte 
periodo : 

a Vai-se mostrando por toda a parte ioutil o 
«plano dos seterabra-miguelistas. O proprio pa- 
adre Cazimiro prosegue era suas correnas, iu- 
«dependeote da junta soberana, e puramente a 
1 favor de D. Miguel, — Foi mais um crime sem 
«giurìa e sem provetto de que se carregou a fac- 
aQào do Porto.» 

No Diario de 23 apparece um officio do go* 
vernador civil de Villa Real^ no qual se diz que 
general Bernardino se vira obrìgado a tu- 
gir de GuimarSes, terminando assim a revolu- 
yRo realista na mesma villa e provincia.» 

Aproximàmos estes diversos trechos para se 
vèr a sua coutradÌ9^0y e a miseria dn causa 
ministeri&l e dos defensoi^es d'ella- Quando que- 
rem alardear nacionalidade para eneobrirem a 
sua fraqueza^ declaram que a junta do Porto é 
abandonada petos proprios mìguelistas, e que 
a for^a d'estes desapparecera ou se conserva se- 
parada do nós — quando imploram a interven- 
9^0 estrangeira allegam para a justificar uma 
uniào bypostatica que amca^a as duas coroas da 
penìnsuìa. Felizmente as duas proposi goes sAo 
coQtrartaSy e como^ em termos de escóla^ a sua 
materia é contingente, ambas sào falsas. 

Mas depois de tudo iste o que existe real é 
que o governo pede a interven95o ; que a Hes- 
panba Ih'a quer dar \ e que a InglateiTa n$o a 
consente* 

Diz-ae haver uma carta de Costa Cabrai em 
que se affirma que o gabinete de Madrid con- 
sente na ÌQterven9^o, e que Luìz Filippe, de 
quem elle é humilde servidor, alo se Ihe op- 



'p5e* Està noticia chegou ao coDhecimento de 
Fiir G, H. Seymour^ o qual se diz quo fura ira- 
lijiedJatamcnte ter com el-rei a tìni de Ihe cer 
jlificar, corno jil tìs&era antes da enirega da sua 
IcredeDciaty que a Inglaterra dho conientirìa em 
I Birail haute interferencia. 

Contasse que houvera um dialogo inferes- 
[irante entre o ministro d© S. M, B. e o sr. D* 
|Fernaudo. Este nào podendo sueteular o caso 
kda iiiterveD9S[o declarou « que isso era couea 
f do Saldauba, que reputava necessaria a inter- 
NferencSa» e disse ao embaixador que se enten* 
' desse com D. MaDuel de PortugaL Sir G. H, 
Seymour desgostou-se d'està rosposta, retorquiu 
que fazìa declaragflo a S. M. por ser elle com- 
[tDandante em chefó do exercito, e a pessoa 
ttnats qualificada do governo. El-rei disse eotao 
''ique D. Manoel era homem de beni:» NSo en- 
Ueiidemos a significarlo d'este dito. — Quererà 
Ldìzer que os outrus mloietros nào silo homens 
ìe bem^ ou que o ministro inglez os nào con- 
^sidera corno taes? 

Di^'se que dopois d'isto sir G, H, Seymour 
jf.despachàra um correìo para Madrid. 

Eis-aqoi o que passa corno certo, e que sabe- 
Icilio a de boni canal. 

Conelutmos pois que Saldanha se julga per 
t'didO) e reclama o soccorro de Castella paj'a o 
vir livrar das for^^as populares. Nem outra in- 
^ terpretarDLo se póde dar à stia exigencia. 

Mas essa intervengao nSlo se verificarà, por- 

rque a Hespanlia, impotente para estabelecer a 

ipaa no seu territorio^ mal póde ameagar os 

' seus visinhosy e quando a 'Franra, a quem o 

governo de Madrid obedece cegamente, a inci- 

taH'?o a isso, encootraria urna na9^o mais forte 

que Ihe faria seguir urna direcjao differente, 

A Hespanha é urna nar^o valente e esfor^a- 

da, mas a Hespanha nflo é cumplìce nos erros 

Ldo8 seus estadistas. Àquelle povo geme corno 

%jì6b afflicto e oppresso, e o seu governo escar- 

• ìieco OS &eua soffriroentos, e bumilha o seu pun 
doDor: o governo de Hespanha qualifica-se pe- 
lo spguinte facto — casou a rainha Christina com 
um granadeiro por consideragoes raoraes, e 

• desterrou o infante D. Henrìque por querer ca- 
' Bar com urna condera! 

A na^iìo portugueza que se rio das bravatas 
^de Saldanha receia pouco dos Cabraea do Ma- 
idrid; e se o Espeeiro commemora o facto da 
ìntervenfUo é so para mostrar que a nossa cor- 
te se julga perdida, e que espera em v^o por 
auxiiio GBtrangeiro. 



Hotive hontem supplemento, A cousa valia a 
i pena. Era para noticiar ao pub lieo que os va- 
lentes de Evora com mil infante^ e ottenta ca- 
^'allog tinham atacado a pra9a de Estremoz, 

O regosijo foi universal, o que poucas vezes 
acontece, Oa cabralistas alegraram se porque a 
pra^a nào foi tomada no primeìro assalto; os 



liberaci congratularam-se com a ootiGfts2o d t- 
quella forya respeitavel dos mil infttfUeB o do» 
80 cavaUos que sahem a atacar pra^as levando 
di ante de si o Shwalback e o ex-barUo de £s^ 
trcmoz. 

O Salazar Moscoso eaperava novo assalto, e 
é de crcr que n'esta arremettida a pra^a fotie 
tomada, Acerescentava que o conde de MeOo 
se retirdra para Veiros afim de marchar pàti 
Portalegre ; e o Diario diz que o mesmo conde 
volta para Evora, O que é certo é que nemum 
nem outro sabem o que hSo de dizer* 

O que é mais de notar na parte officiai ca- 
brali sta é segui n te : 

aN'estas circumstancias parece queaafoi^ 
eque marcharam de Lisboa para o Alemlejo pò- 
idem realisar a sua marcha com toda a sega- 
• ran9ay nSo tepdo inimigo nos flancoe m m 
«rectaguai'da,» 

Vejam por isto que tal é o medo, O batiJhio 
provisorio que d'aqui sahìu nUo pode marchar 
de A Idea Gallega por diante por dois motivos 
— l.** porque desertava todo para os liberaet— 
2,** porque tinha receio de ser surprehendido, 
Para evitar qualquer revez, marehou o Sbir»!* 
back com toda a Bua divisilo para o escoltar » 
firn de nao deaertar o resto, e de oAo seir apA* 
nhado pelos de Evora. 

A* vista de tudo isto podemos contar i|tie o 
Alemtejo està limpo d*aqui a diaa doa faccìotOJt 
porque aos mil infantes que sahiram de Evt^ra 
se vào reunir os batalh5es que alli chegann: 
estSo a chegar do Algarve, e que nSo tarili;.-- 
a bater às portas da capital. 



Diario compraz-se era noticiar imagiiiaridA 
dosintelligencias no Porto. Podemos aasererar^ 
Ihc que reina alli a mais completa kannonis, 

Aonde lavra a desintelligencia é nos cabim- - 
listaa de Lisboa, e para fnzer desviar d*eMa <aB 
atten^^o é que o Diario se affadiga nas su^-^^ 
rjdiculas invengOes, 

O ex -conde do Tojal é guerreado corno 
Soosa Azevedo; tudo està jd voltado contr» elif==r^ 
O agio das nolas tem subirlo, 

actual ministro da fazenda *" om^^ 

DOS quo a reuriiSo do banco e t- , l'or " 

urna calamidade publica, porque fora a joacz^ 
9Ìto de doid fallidos; entende que o corso forf^^ 
do das notas é um mal^ e que a amortisaflo 
illuBoria. 

Diz mesmo ministro que n^o collocarli a--— 
cousas no pé em que estava, mas que é fi»r^05-^ 
que a amortisa^ao fleja de 50:000^000 rs, men^ 
saes em logar de 1 8:0O0,i5O00, e que as DOta^ - 
sejam recebìdas na ter^a porte dos pagameati 
em vez de o eerem na totali dade. 

D'aqui vem toda a desintelligencia, O baDCi 
n3o póde amortisar, nem amortisa os 18 co ^--_j 
tos, e por isso é-lhe impossivel anortisar 6 C^ 
Se as notas entrarem, semente na tesr9a j 



do8 pag&meatos, cessa em grande parte (em to 
das as pequenas transacydes que sao por isso 
mais numerosas) o curso for9adoj e ficam va- 
lendo tanto corno os titulos das tres op6ra9des* 
De qualquer dos inodos, a morte do banco é 
inTalIivel. 

A intriga lavra pois. Às notaio, cujo agio se 
esper&va que' deecesse^ 8<3be| e as ambi^^es nUo 
estlo satisfeitaa. 

O ministro da fazenda além dlsao adopta ex- 
pedientes, que nada remedeiam. Pensou que 
tinka salrado o paìz admittindo d circula^ào 
agaiat e mais aguiaa d'ouro dos Egtados Uni- 
dos, e on9aSy meias on^as^ quartos, meios so- 
beranos, e patacas brazileiras, perovianas, chi- 
lenaea^ bolivìaoas, columbianas e de Buenos- 
Ayres! De que serve toda essa farragem de no- 
mea? Juigam que o dinheiro vem abì eem faa- 
ver valore» que o conjpensern? Porque nSo man- 
da o sr. Joào d'Oliveira cada uro dos directo- 
res do banco para as quatro partes do mundo 
aactortsados para asaìgnarem notae, e manda- 
rem para cà o ouro e a prata em Iroco d'ellas? 

E d^ois para cumulo da miseria o mesmo 

listro foi publicar o decreto que abuliu as 
decimas nos juroa da divizia externa! As 
lasSeft, que para similbante aboliyào se allegam, 
silo miséraveis. Dia-seque nos reepectivos bonds 
se acba consignada a clausula — tde que o paga- 
imeiito dos dividendoa se fard mediante a apre- 
iftBQtayào das cedulas annexas ds apolice.^, e lì- 
a?re de toda e qualquer desp&aa ou deduc- 
fjSo aoa portadores das ditas apolices ou ce- 
fdtilas dos dividendosi» Assim estava consi- 

Eado nas inscrip^cSes da juntii do credito pu- 
co; e o parlamento de 1841 lan^ou-lhe urna 
decttoa l Àonde està pois o principio de justi* 
{a que se invoca a favor d'uns, e que se des- 
presa a favor dos outros ! 

Mas OS verdadeiros motivos da deduc^ao das 
doaa decimas achamo-los nóa n'uma proclama- 
(So cabralista, que por ahi corre impressa* Es* 
ta proo]ama9ào ó urna resposta da ìnepcìas do 
Diario. Transcrevemos apenas ura trecho d'ol- 
la. Eliot 

«Por ultimo o articulista (do Diario) inani* 
itou a maioria da capital acoimando de ma- 
«uejis sordidos a manifestammo geral e franca, 
iBom motins nem assuadas, que teem havido 
ma m&ioria de todaa as classes^ de urna quasi 
cunanime reprova^^o dos maoejos »ordidos do 
<Roma e sena conaocioa— das medi das aordidas 
•d'um ministro que recehe Invas das transae^des 
«sobre os fundos portuguezes em Londres nas 
»^'?speraa do decreto de 29 de Janeiro (que jd 
' ioi para Londres no paquete mas ainda «e oào 
«publicou em Lisboa)..*. Nào nos puxem pela 
«litigua. Ndo nos insultem ainda em cima de 
tnos embassarem,..* Bem basta a miseria gè 
r&l L.,,1 

Esto é que ó o verdadeiro relatorio do de* 
creto^fSo a§ luvai, £ o Tojal é cumplice n'es* 
16 



te roubo porque lucra com elle. ar. JoHo de 
OUveira tem fundos portuguezes, e por isso in- 
teressa na pubitcayào do decreto. Ainda elle 
póde copcorrer para aa hivas. 

Nào ba multo que o Espectro noticiou a sa- 
hida do sr. Henrique Walah d'està cidade para 
a do Porto. O Nacioìial d^aquella cidade trans- 
crevendo o noaso artigo, pos-lhe a seguìnte ob- 
servagtìo. 

iPor eartas particulares de Lisdoa se sabe 
«que este inglez foi para Londres negociar por 
«conta do Souza Azevedo^ comprando inscrip- 
«^oee, que oste quer fazer subir abolìndo a ul- 
ftima decima lan^ada aoa juros d'ellaa pelo mi- 
«nisterio Palmella ! Depoìs de ter comprado pu* 
«blicar-se-ha decreto ! Antesde sabir do mi- 
«niaterio quer roubar mais alguns contoa.» 

O roubo estdpoÌB provado. Quid adhuc ege- 
mu8 tesiibusf Por via doa interesses dealiones- 
toB d*uns poucos de bomeus é carregada urna 
natilo com una poucos de centos da contos de 
réis ! 

E eate roubo prejudicando a Portugal nem 
por isso aproveita aoa possuidores dea nosaoa 
bonds, porque elles bem «abem que o pagamen- 
to d > dividendo integralmente é inpoi^sivel com 
està adminÌ8tra94o. O co rres pendente do THmes 
que é cabrali»ttt puro, eacreveu para Londres 
em 10 de fevereiro o seguìnte: 

a De nada servem os e9for908 do governo pa- 
ura levaotar ahi um empreatìmo, em quanto 
«presistir no curao tornado daa notas do banco. 
«Como póde elle emprehender p^gar iniegral- 
tmenU 4 por cento, quando as noias do ban- 
(fco, em que a junta do eredito publico rece- 
tfbe as suas rendaa, estào n'uma depreciagtto 
«ta'> enorme que produzem um deficit de 30 
• por cento? « 

Eis ahi corno os inglezes avaliam o &vor ! 

O ministerio augmentou assira o nosao encargo 
atinualem maia de trezentoa contos (306:5 10^490 
reis.) 

A junta do credito publico recebendo em no- 
tas, e sondo obrigada a pagar em metal, além 
do cambio de Londres, tem ai oda de perder 
nas notas mais de quatrocentos e cìncoenta con- 
tos (409:7653735 reìa.) Iato é temos um acres- 
cimo de despeza annual de mais de setecentos 
e sessenta contea! (766:27ii;^22ò reis.) 

E tudo iato por via daa liivas do ar^Sousa Aze- 
vedo, e dos bonds do sr. Joào d'Oliveira! 

Os cabralistas que nào entraram no roubo veem 
ìsto^ e lamentam-no, ralham, queisam-se, e 
ahi cometa a intriga. 

Para e&ta sèria desintellìgencia é que o Diario 
deve ojhar. ^2o Ibe importe o que vai no Por- 
to, e se acredita n'isso, escreva ao ex-duque de 
Saldanha para avanzar depressa, e aproveitar> 
se da discordia. 

Bem sabe o governo que o Porto està inex- 
pugnavel, e que so a nosaa divergencia Ihe po- 
d^ia dar a victoxìft< Pois nào se afflija.^ — Kem 



o conde das Antaa tem inveja doa vivas que se 
dEo ao Povoas^ nen o Povoas a tem dus que 
se dào ao Antaa. A igreja catholicu ainda que 
admitte um so Deus, urna so té» tambem ad» 
mi Ite a veneralo dos vario a santos. Po demos 
ter diffisrentes invoca^Ses sem prejudicarmos o 
dogma. O Diario devia saber isto se applicasse 
& leitara da historia ecclesiastica, corno Ihe cum^ 
pria, o tempo que passa a lar a Martiohada. 




ACTOS OFFICIAES 



FAZENDA 



A junta provisoria do governo supremo do 
reiBO, considerando que a oiaioria da na$ào 
tem reconbecido o governo supremo organi sado 
n'efita invicta cidade, e prestando Ihe obedien- 
cij^; e que o governo de Lisboa apenus domina 
a capital, è alguns pootos occupados militarmene 
tOi convindo adoptar m'edìdas efScazes para re 
gularìsar a fazenda pubiica, e evitar os males 
que pódem vir à na9ào das providencìas que 
aquella governo està decretando para prole ogar 
a sua e&istencia governamental por mais alguns 
dias: manda, em nome da na^ào e da raìnha, 
declarar: 

L^ Que todos os emprestimas feitos ao ac- 
tual governo de Lisboa — sào nullos. 

2/ Que 08 mutuantes ficam sem direito al- 
gum para receber os dinheiros qu^ empresta- 
rem ou adiantarem ao mesmo governo^ cuja 
missEo se redu2 a opprìmìr o pais e a conservar 
a rainba em coac^ào. 

. 3.^ Que todos os empregados de fazenda 
devem resistir, nao eumprindo as ordens que 
Ibes forem dirigidas pelo refendo governo so 
bre a distri bui^uo e applicatilo dos dinheiros 
publicos e remetter os mesm^s dinheiros aos 
cofrea centraes dos districtos sujeitos a està 
junta* 

As authoridades a quem o conheci mento do 
presente decreto pertencer aasim o tenham en- 
tendido e fayam executar« Palacio da junta pro- 
visoria do governo supremo do reino, no Por- 
to, em l*^ de novembro de 1846. — José da 
Silva PasBQBy vice-presidente — Francisco de 
Paula Lobo d'Avila — Justino Ferreira Pinto 
Basto — iSebastiào d'Almeida e Brìio — Antonio 
Luiz de Scabra, 



PARTE OFFICIAL CURIOSA 

Estado maior general — Reparti^Sio do ayi? 

dante general — Divismo. — UL™* e ex."^ sr, 

Foi presente a S. M* el-rei, commandantia em 
chefe do exercito, o officio da v. ex»* de 5 
do corrente accusando a r6Qep9^ da oonfidon* 
cial d'està reparti^So de 3 do dito mes; e o 
mesmo augusto senhor me encarrega de diser 
a V. ex/ em i^aposta ao mencionado officio, 
que immediatamente se receberam o officio ie 
V, ex,^ de 30 de Janeiro, a que a dita eoo* 
fidencial se refere, logo se pediram provìdao* 
cias ao ministerio da guerra, a respeito da 
falta de meios para o fornecimento que v. ex.* 
devia ter; e com effeito, hontem estavam pi- 
ra Ihe ser remettidofl por urna escolta, quando 
chegou a noticia do desaetre acontecido à for^ 
do commando do major liharco, teiido*ae i»- 
pois mandado sobrestar na dita remessa, por 
constar qne pela ausencia dacitktmna do v. ei.' 
e pelo dito acontecimento as estradai se aob* 
vam inundadas de guerrilhas^ nSo se^do por 
isso prudente arriacar urna peqitena for^a a dt- 
nbeiro, em quanto v. ex.^ nio estivop mais prD- 
ximo, ou em quanto se nSo souber esaetaniet- 
te o estado da provincia. — Deoa guarde a ?. 
ex.*— Quartel general no Pago da* Neecaiidi- 
des, 10 de fevereiro de lìHl . - Bard^ de Sm- 
nunto ajudante general, — Ulm.** e exmJ^ «r. 
V* de Sotubal. 



À ULTIMA HORA 

Por pesaoAB ebegadas hoje do Atemtejocons 
ta que o conde de Mollo no dia 27 attacàimde 
novo Kxtremos, aonde eotràra depoia de trai 
boraa de fogo, aprisionando o ex-barfta de Ex- 
tremos e toda a guarni^^lo. 

Consta que Shwalbak fugira ptum Coiudia- 
d'onde offiot^ra ao governo dizeodo que depoia 
do ultimo desa^tre nao ti vera remedio fleoio^r»- 
tìrar, e que se o governo Ihe n^ nuMidaiiae sao* 
Lorros de gente e dmbeiro viria até Lisboa, por 
que Ibe vai desertando a gento. 

£is-aqui no que deram aa bravataa dot b* 
trofaciosos. Humilbado o fraco bario de Eiti^ 
moz, talvez esteja de rojo aos pés do coadd di 
Mello; se n^o morresse de aasto com algtm dei* 
maio. 
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1847 



OESPECTRO 



Admcm^ in aòmnis et turhida terrei ima^o, 
Horrtdo Espectro me atormenta etn lonhofi. 



iisboa, H de marco 

m folhas do Porto ató o 1.'' do corrente, 
até À urna h(»ra da tarde do dia 3« 
> % causa niicional apresentou um m- 

|o lisongeiroj nunca as esperan^as de um 

triunfo foram tììo beni ftmdadas. 
Qthusìasmo na cidade inviata nto pó^Je 
r-«e* Reina a niaìor harmonia e intelli- 

1 eotre o» membros da junta, e ob cida- 
ìvalisam 110 amor da patria* Eis-aquì o 

OS daa folhas: 

21 de manhE entrou alli o conde daa 

lA junta foi logo cumprimentar o seu di- 

'deote. Àsaitn o fez tudo quanto ha vìa 

nobre e respeitavoi na cidude. O ba- 

adeoiico da Coìmbra sollìcitou e obte- 

ra da ir todo cumprimentar o sea ge- 

o seu amigo que foi muito sensivel a 

imonstra^^o de um corpo i^o dlstincto, 

Ilo tanto aprecia. 

narto bora» da tardo Boube^ee que o ge- 
deaembarcava no Eateio de Oam- 
eata noticia o povo corria em on- 
a estrada por onde devia passar o ve- 

general commaodante das duas Beiraa. 
wr^à yiacondo de Sa acbava^se jà no pon- 
, deiembarqtiOy aonde com o unico brajo 

1 vdata^ abra^ou o aeu velho amigo; quo 
aba visto ha muitoa annos, Apreacnta- 

ao general oa membro da junta Justì- 
irfla, Seabra, Brito, generaea, oomman- 
da corpos, e todas as peaaoaa de distin- 
t oidade. 

mde das Antaa, tendo ordenado que urna 
\ de honra de 300 in fan tea ae fosse poa- 
\ fidente da casa doa ara. Pìntoa Bastos^ 
rganeral bìaaer hospedado, partiu acom- 
lo do vioe-preaidente da junta, alguna 
e de um luzìdo estado maior a en- 
velko general no ponto de Uampa- 
oa doia illustree generaea se abra- 



9aram por entro as acclama^Ses d'um povo in- 
teiro, que hÌìq cessava do victoriar a junta, o 
conde das Antas, o general Povoas, e Sa da 
Bandeira. 

general Povoas com o seu chefe de estado 
maior, general Rebocho, roarchava na freote, 
trazendo ao seu lado oa membroa da junta, e 
generaes, aeguidoe d'um Inside acompanhamen* 
to de commandantes de corpos, officiaea, e ca- 
valheìroa de distincgao, 

Levou muito tempo primeiro que o general 
chegaase de CampanhE à caea dos ara. Pintoa 
Bastos^ pela difficuldade que havìa de atravea- 
sar entro a muttldSo do povo, qUe de toda a 
parto ae apinhava para aaudar o velho gene- 
ral. Innumeraveis foguetca subiam ao ar de to- 
doa 08 pontoa, 

Numorosaa musicas percarriam as ruaa e es- 
tacionavam era frente dos quarteìa dos generaes 
Povoas e conde daa Antae. 

O general, e aeu ìrmSo Pedro daa Povoas, 
apearam-ae na casa do ar, Cuatodio Teixeira, 

O povo achava-ae todo apinhado em frente 
do aeu qiiartel, repetindo aa euaa conatantea ac- 
clama^oG^, até que o general Povoas aasomou 
a urna daa janellas para agradecer tftntoa teati- 
munhos de estima e venera glo^ 

Pouco depois entruu no largo da Batalha a 
columna dos heroìcoa voluntarios do aeu com* 
mando, que foi victoriada por uin povo immen- 
so, que nSo cessava de applaudir o valor, o sof- 
frìraento e o heroismo d'estes cidadilos, que ti- 
nham feito urna campanhn digna dos saldados 
de Annibal e de NapoIeSlo. 

No dia aeguinte a junta provìaoria do supre- 
mo governo do reino foi com o aeu preaidente 
entregar ao governador militar das duas Beiras, 
general Povoas, o decreto que Ihe conferìa 
titulo de conde das Povoaa. O general dccla- 
rou qtie elle nào ambicionava nenbuma recom- 
penea, maa que a junta o tinba de tal modo 
confundido com provas da sua confianga 16 Oon- 
aìdera^Ho» que elle nSo podia sento acceilar 



ESPECI 



com vivo reconhecimento aqiielle novo testi- 
munbo de benevolencia da junto do supremo 
governo do reino. 

O general Rebocfao foi condecorado eom a 
comiiìeiida d^Aviz. 

A' noite (22) houve iheatro. Appareceram 
no camarote os generaes Antas e Povoas, e os 
membrofi da jtmta. A' sua apparì^ào cstrondo- 
fi08 applauBos romperam de loda a parte, e ree- 
ponderaiQ por multo tempo aos vivas que de di- 
versos pimto^ se levantaram atJ8 generaes coode 
das Astas e Povoas^ à junta provisurii, e à 
uniào doB generaes e da junta, 

O sr, Palmeirim fez um bello elogio aos doìs 
illustres generaes, terniinando por dizer qae el- 
le» eram o penhor mais valioso da nossa liber- 
dade^ ao que o conde das Antas t espondeu com 
enthufliasmo — «que com o valor e dedicarlo 
dos portuguezes é impos^ìivel o despotismo em 
Portugalv coDcluIndo por levantur o seguiute 
viva: «Viva o povo portuguez!» que foi correa- 
pondido com o mesmo enthusiasoio com que foi 
levantado, 

Recitaram-se diversas composi^^es poeticas. 

No dia 2'$ tenente general conde de Povoas 
foi apresentar os eeus respeitos à junta prò viso- 
ria do supremo goveroo do reino, e ao com- 
mandante em cliefe do exercìto nacìonaL 

No dia 25 a maior parte das for^»as tanto de 
Itnha comò dos corpcs naeionaes, que est^o n'a- 
quella cidade, déram um passeio militar até o 
sitio do Monte Grande, quasi urna legua de: dis- 
tanza do Porto pela estrada de Lisboa* Forma 
vam quatro brìlbantes bngadas com a compe- 
tente artilharìa e cavallaria. Toda a for^a ior- 
mou no Monte Qrande, e ahi Ihe passaram re- 
vista 08 doìs illustres generaes Anta^ e Povoas, 
que ficaraoj cxtremamente agraciados de Ctìra- 
mandarem tilo boa gente, e tao prompta para 
tudo que seja mister a bem da causa nacìo- 
naL O exercito popular tambem ia ufano por 
levar comsigo o honrado e babilisBÌmo general 
visconde de Sa, que todoe respeitam corno elle 
merece. 

A' frente da guarda naeional ia o seu com- 
mandante geral marquez de Loulé. 

Depois de passada revista tudo retrocedeu 
para os seus qu^rteis. Os generaes eetiverara no 
Alto da Bandeira a vèr desfilar aquella ciivisao, 
que para se avaliar quanta gente tinha^ basta 
notar se que gastou bora e mela em desfilar con- 
tìnaamente. E maij fìcou na cidade a guarni- 
9^0, que nSo é pequena» e conti ogentes de to- 
dos 08 corpos; e est^&o fora em opera^^es as co- 
lumnai do barSo do Almargem, e generaes Ce- 
sar, Bernardino e Ouedes. 

N^o sabemos (diz o Nactonat) se està marcba 
foi preludio d'algumas opera^Ses militares que 
hajam do emprehender-se, nem pertendemos 
sabei*: confiamos pienamente noa geoeraea, que 
capitaneam as nossas grandes forgas, e estamos 
seguros de que a Victoria ha de ser por nòe. 



A' revi^ta assistiram 25 batalhSes, e tìcaram 
ainda na cidade e suas avenidas dez eorpos de 
diveraas arraas. 

O coronel visconde d'Àzenha partiu no dia 
26 para o Minbo, nao eó para inspeccionar tia 
batalhSea nacionaes, mas tambem para organi- 
Ear novas foryas, indo munido de plenoa pode* 
KQ& conferidos pelo marecbal do exercito eonde 
das Antas. 

No dia 10 sabiram de Valenfa 130 infaoies 
cabrai istas na direcyào de Melgayo para buie- 
rem uma guerrilha* Nào encontraram Dinguem 
armado» Commetterara atrocidades, o matanda 
uma mulber, fizeram ci m que o povo se arma»- 
se fazendo-os retirar para a villa de MoQ9fto oo 
dia 13, aonde se conservaram n'eaeemesmo dia, 
e em 14 e 1 5, a ponto de jà nào terem polvo- 
ra, e os ofHciaes possaram a Salvaterra de Gal- 
liza pedindo polvora, que Ihes foi fornecida pe- 
las aucroriiiades bespanbolaa na quautia de dous 
mil cartuxos. O proprio governador de Salva* 
terra offereceu mandar soldados hespaohoes dia* 
faryados. Veio iofanteria 13 e 25 cavallos de 
Valenza, mas a forga popular q^ue atacou Mon- 
qko era tao consideravel que o regìmento 13 « 
25 cavallos nS.0 se atreveram a aproximar-m 
dos populares^ e ficaram em Lapella. 

A forga cabralista sitiada em HonyHo passou 
no Minho para Salvaterra da Gal liza, e atraves- 
80U meia legua armada pelo territorio heapa- 
nhol, sem opposÌ9ào, ou com o consentimento 
das auctoridades il'aqielle paÌ2* 

Receberam-se no Porto noticiaa officìaaa de 
Castello Branco, partici pando que no Cabe^'O de 
Moura fora completamente derrotada umaguer- 
riiha cabralista, deixando no campo 22 homens 
entro mi>rtos e feridos. 

Por officio lo administrador do conceibo de 
Bayào coosta que a for^a do Lapa fòra ali ba- 
tida por aquelle dtgno povo, e forgada a pas- 
sar Douro na barca de Mirilo. A Hi quia reii^ 
bar a casa do Palbares; mas na margem esquer-* 
da roubou as casas do padre José (de Resotido) 
e do JuBtiniano de Cordova. 

Tem-6e apreaentade ao general Àlmarg«m al* 
guns soldados do Casal. 

£m Taboago o povo matou o adminiatrador 
do concelho porque quiB fazer de espadadiiiai 
ameagando os que teca vam o hymno da Maria 
da Fonte. 

Em Monte Alegre o povo sublevou-se cen- 
tra OS lastro-facciosos do ex-conde de Vinbaes. 
Eia o caso: 

Partirà de Chaves o capitSo Casas Novaa pa- 
ra Monte Àlegre com 152 ìnfantes e algunaca 
vatlos afim de roubar boìs, p^ e feno. 

Os soldados, sem se saber porque, mataram 
um cabo de poli eia, que os andava aboletande* 
Os povos ìndignados levantaram-se em maasa 
contra os soldados, o Ihes fizeram um fogo ter- 
rivel a ponto de quo a tropa se vìu obrigada a 
metter-se no castelloi ferindt-Ifae um soldade 



de cavallariay e mattando-lhe qaatro infantes. 

Ofl empregadoi cabralìstas fugiram, e foram dar 

pfirte ao Vinhaes, Este part u com toda a for9a, 

qoe tinha era Chaves sobre a villa, e chea:ando 

alJì dea um saquo geral, rou bando len90PS. 

cnantas, e qiiantos objectOB encontra vaiti* Lova- 

^V'^iin lodo roubo e 1 7 gabe9aa de gado vacum 

celiando a« povoa^^ot^a contìgua^ a Monte Aiegre 

ee eomeyarain a sublevar, de forma qae foram 

sobre o Vinhaes, fazendo-lbe fogo mais de daas 

l^goaa^ e foì tal a desordem e o mede qua so 

apoiias poderam levar para Chaves tres boie, 

tJem do8 objectos roubados. 

No . dia seguìnte à sua entrada eoi Chaves, 
06 soldados comejaram a gritar centra o Vi- 
TihncSy e contra o major do 13, Castello Branco, 
1. judo que Ihes mio pagavam o seu pret, que 
j4 Ui©8 deviain 4 quinzenas, e que os povos os 
alcuDiiavam de ladrSes, e que so nXo tiaham 
dinbeiro para Ihea pagar, que o disdeasem* jjoìs 
queriam ir para o partido do Porto, e tal bara 
0)0 tìzeram que o major foi procurado, e se nSo 
foge peloa telbados, os Aoldados davam conta 
d'elle, A este barulho accudio o Vinhaes com 
urna sacca do dìnheiro à rua, e com urna eacol- 
Ude soldados, dizendo — ^«faccommodem-se ra- 
pace», que eu aqai Ihes trago dioheiro,i 

Alom das folhas tìvomos urna carta do nosso 
correspondente que diz assim: 
Porto 2 à uma bora da tarde: 
tO Saldanha avanfou do Vouga para Oli- 
Vcira d'Azemeis (5 leguas de distancìa): de pro- 
nino recebeu a for9a à^t Sola, e toda ella n a- 
qudla PO6Ì9ÌI0 nào chega a 4:000 horaens^ nem 
dwce de 3:600. 

•0 Lapa paesou Douro na Régua, e està 
em Villa Real junto ao Vìnhaes, sendo a for^a 
do amboB ealculada cm 800 itifantes, e cento e 
tintog cavalloa: Caeal desceu de Valenza para 
deìxando mais forte a guarnigito de 
,1, e nSo tem ranis de hoOOhomens. Pe- 
la i|fìasa parte temos cince mil homen^ da me 
Ihor fonja em Villa Nova de B^HmaIic2o, Bar- 
cellos, Braga, GruiraarSes, Amarante, Penafiel, 
Entro Ambila oa Rios, Carvoeiro, e Arnellas ; 
tendo aquelU forya commandada ao Norte pelo 
Almargem; que està observando o Casal ; em 
AmarAnle pelo Guedes que observava a for^a 
do Vinhaes e Lapa; e na Targem direita do 
Douro eat&o Cesar, e Bernardino, observando 
o Saldanfaa. 

cAqttt estate o Antas, e Povoaa, e uma for^a 
reapeitavel; que nlio póde sor menos de 13 a 
14 mil homens (parecerte-ha inori vel, pois ó 
•▼erdade) e orna boa parte è de linha : os po- 
mtes jà estào bem disciplinados, e quasi to- 
dos fardados e arroadoa, e com quanto que te- 
nba hàtido falta de arraas, vae-se com ludo 
uy essa falta com as que veem vindo 
nvs .ùjgtieis, e no arsenal se estSo apromptan- 
do de 30 a IO por dia. 

cO Antas é incansavel, e portou^se mais ca- 



valhuiramente possivel com o Povoas, a quem 
fez uma ex celiente recepySlo, e com elle està na 
melhor intelligencia. 

«Obora velho està multo bem conservado, e 
rauito fresco nas suas faculdade-^ intellectuaea: 
pareoia que depois da sua chegada muitos dìas 
seriam neceasarios para o reparo das suas for- 
9aa, que deviam cstar extenuadaa com a perse- 
guidilo de quasi doìs mezes, e de marchas vio- 
lenras, cuja estrategia militar muito o honra; 
pois nao foi assim^ depois de 30 e tantas boras 
eu vi montar com seguranya, e asbistir a urna 
revista. 

D'aqui eatXo observando oa movimentoa do 
Saldanha, e quando proximaraente os nao faga, 
se prìncipiam as opera95e8. O Povoas està de- 
sejoso de se avaoyar ao Saldanha, e n^o menos 
Antas. 

Hoje jà aqui se nSo falla da defeza do Por- 
to, mas sim de atacar : a causa nunca teve tan- 
ta fur9a. 

O vapor Duque do Porto perdeu-se ; inca- 
Ihando junto de Matthosinhoa por occasiao que 
ia rebocar um navìo mercante para entrar no 
rio ; e agora consta, e diz-se que é verdade, 
que Rodrigues de Campos com outros foram 
asaassioados por forga sahida de Coìmbra, que 
o pilhou de surpreza em Villa Nova de Monsar- 
ràs naa fraldas da Serra do Bussaco.» 



dia de hoje tem sido azìago para a gente 
do governo. Esperava boas noticias do Porto, 
e teveas pessiraas. Do Aleratejo tera nas tristis- 
simas, 

Diz-se quo Shwalback retira precepitada- 
mente para Santarem ; que governo mandata 
recolher alli todas a» forgas d^aquellaa viainhan- 
^as ; e que Abrantes fora evacuada. 

N^o é ainda liquido ae conde de MeI!o de- 
ra seguodo ataque a Ettremoz, Dizem una que 
sim, e qu^ entrara là : dizem outros que n^ ; 
porque o seu intuito n2lo era esse, e que fizera 
prìraeiro reconbeci mento por incidente* 

Cartas de Evora de 27 dizem que o Galam- 
ba e Neutel sahiram por nutra estrada, mas se- 
guindo mesmo plano, e que d'aqui a dias ve- 
rcmos o resultado duello. Hoje corre que con- 
de de Mello passàra jà o Teia, e se acha em 
Castello Branco» 

Nas mesmas cartas se diz que chegàra aUi 
n*aquelle dia um proprio, trazeudo a noticia de 
qùe eslavam em Almodovar 1:400 infantes e 
87 cavallos vìndos da Algarve para Alem- 
tejo. 

caso é que a artilharia que estava para ir 
para Shwalback jà nSto vai, assim corno os 
sapatos para a sua gente. 

Aqui na capital mandam polvora para as lì- 
nbas, e fazem intimar os proprietarios das ca- 
sas por onde ellas pasaam para que retirem. Ji 
temem ataque. 



t> ESPfiCTTO 



Agora i^ppellam ou para a intervenivo es- 
iraogeìra ou para a traiiBAc^Ao com a junta do 
Porto ! ! 1 

O agio dafl notas eAboi os fandos em Londres 
desoera, 

Tem causado riandò eensaglo na pra^a o 
amuo do Manoelzinho, filbo do Sousa Azevedo 
que pediu tres mezed de licenza* Era vigia do 
governo eivìl, e muito miniaterìal bò em quan- 
to o pai o foi. Tambem era denunciante. 



O correspondente do Times em 8 de feverei- 
ro escrcvia para Londf ea o 6eg;uinte : 

iO cojide das Anta» foi dar um pa^^eto pare- 
ce qua ero direcgfto a Vianna, As ultimae noti- 
cias dào-no em BarcdUos, tres iegiias d'aquella 
villa aonde o Casal està intrincheirado» Nào 
acredito que o presidente da junla tenha a ou 
aadia de o atacar, mas sera de estranhar se o 
Casal, que tem forya superior, nào o vier pro- 
curar e offereeer Ihe ataque^ aproveitaDdo assim 
A occasi ^0 de se encontrar com um dos prìnci- 
fiae« chefes da revolta com tantas probabilida 
dea em favor d'elle Casal. Sera tambem ainda 
mata estranbo se Satdanha nfta envìa urna forte 
divismo a marcbas for^adaa para atraveasar o 
Douro, Ian5ar se entro Antas e o Porto, e as- 
sim apanbat-o entre dois fogos ; mas estas ope- 
ray^es aSo tlto rapi da s para a ioercia portugue- 
za que esperamos ver cnegar ao Porto o gene* 
ral da junta em poucoa diaa, sera fazer nada, e 
Sem reeeber algum mal dos seus oppoent^^s. 

«Vi as trincbeiras do Porto durante o sitìo 
ca guerra entro D. Pedro e D, Miguel, e com* 
paradaa eom as d'agora, nao tenbo duvida em 
afHrmar que aioda que as linhas actualmente 
abra^am um eiroulo mais estreito, sSo feitas, na 
minba opiniào, mata judicioaamente, e até sito 
mais fortes quo n'aquelle primeiro periodo. 

«Assim se Satdanha traz eó dez mil bomens, 
(e 08 amìgoB d'elle nào Ibe dio mais) e bayendo 
da parte de dentro, comò ha, mais de sete mil 
bomens, o Saldanba ataoarà em vào, ao menos 
que a traigao^ a intriga ou a.deaer^ào nào fa9a 
algum 2B il agre em seu favor. N^o digo que ba- 
vera traigao ou deser^SOi mas posso afiirmar 
que ainda quando os sitiadoa tenham sómento 
meio ocyra^ào de bomens, Saldanba nao tem prò- 
babilidade nenhuma a seu favor. ^ 

O correspondente do Times avaliou bem a 
inercia do Saldanba e Casal. Este n^o so nKo 
veiu oflfereoer ataque, mas fugiu cobardomente 
diante do conde das Antas, o guai nSo voltou 
Sem fazer nada mas teve a ouiadia de atacar o 



Caaal que tinha for9as auperiores; e aquel 
danba) nunoa ae lembrou de atravesaar i 
ro, nem que se loaibrasae o podia faa 
risco de ser esmagado pela patuléa do 
de quem elle tem um medo que ae pellA. 
O qtie Saldanba esperà é urna ioter 
que Ihe de forfa para soffocar o eapirito 
lar e Ihe conservar o ducado, de que ió^ 
tborado pelo supremo governo do reiao 



PARTE OFFICIAL CURIOSA 

E' necessario portanto, que a colui] 
seu commando nio fique completamente 
va, emquanto os revoltoeos procuràm tC 
meios d'alimentar nos povos o eapirito 
cionario, e de desobediencia ao legitioio 
no da rainba; facilitando este estado do 
chia, que o partido migueliata ae arrogi 
bem a le vantar a bandeira do principe p 
pto n'essa provincia. S. M, confia no «ea 
actividade que procurare suster o espiritc 
laute dos aeus sub ordì nadoa, e com toda 
vidade roover-se com a cojlumna do sei 
mando, no intento de oa affastar da oi 
de evadir-se, e do animar oa povos, e Ti 
lecer as auctorìdadea, e dar^lbea for^a^ pi 
larmente no districto de Beja onde o 
publico é geralmente o melbor a favor 
sa legìtima que sustentamoe» — Deo» gu 
V. ex.*— Quartel general no payo daa N 
dades, em S de tevereiro de 18 Ì7- — Bt 
Sarm^fd^j ajiidante general. — HK"*** o e] 
vìsconde de Setubal. 



Estado maior general. — RepartìgSi 
dante general. — Divismo. -III.™* e ex.'' 
S. M. eirei commandante em chete do 
to, a qaem foi presente o officio em 
ex** offereoe algumas observajSes sobre 
ca^lo da collumna do major Ilbarco; e 
ga-me de dizer a v. ex.* que nao oonvcc 
dar a dita collumna para Montemór, e 
ex,* lembra no mencionado officio, porq 
te modO; alem de ficar mais isolada, eespl 
caria mui distante da sua base de op< 
^endo alias mui util que se conser^^ ei 
cer e suas immedia^Sea; onde aqueda fé 
prestado bona serviyos, tranquilìsando oi 
e sustentando as auctoridadee,^ — ^Deua gì 
V. ex.* — ^Quartel general no pago daa N 
dadea, em 6 de fevereiro de 1847. — Bé 
Stxrmenta^ ajudante general. 
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OESPECTRO 



Admonet in somnù et turòidm terfet imago* 
Horrìdo Espectro me atornitutJi em Boahod. 



Lisboa, 8 de inarco 

Ptlo brìglie Ntxutiltit tivemoa folhas do Porto 
Até i do correntei e cartaa até à meama data. 

oiiptrito do8 pov^OB é excelleote a favor da 
junta do JPoKo. 

r Eia aqui o que disem as folhas: 
ItNa praga de Valeu^a^ occupada pelos latro- 

GlOftOA, tom havido muita desordein; prendem 
tcitcigam homens e mulhei^s eem se dizer o 
poraofe. 

tNo dia 25 de favereiro prenderam na pra9a 
tm filhoft de MathetiB da Àreia, asaim corno 
ttftia trat nagociantea da meama pra^a, e fo- 
nm todoa ddbaixo de pr ÌbìU» conduEÌdo^ para 
Vedrà (Uespanba) por sereni atfectos aos 
^^iLi^.^yoe da junta do Porto. 

«De Vianna até MonySLo praticam-ae actoa da 
Utaior barbarldade* 

lUcn eoipregado da alfandega de Valenza le- 
9Qa 400 varadas pel<i crime d& ter aldo deepa- 
chiilo pela joQta do Porto. 

tDia a NacUmal que oonstava que ajuata do 
lupremo Viverne do rei no ia envìar um parla- 
laeaianu ai) Saldanba, deoiarand<)-lhe que d'ora 
iiPuile uaarà de repr&Haliaa todas ad vezes que 
Uiec^'iiatar terem aido a.^aasainadoa fora de com 
bile alguus individuoa^ ou destruidan algumas 
pnopriedaLde?. 

iSabia-^ae ali que 09 popularea da Andia ti- 
QÌaid nido aatasAiiiados cobardemente* O sr, 
Ck«poefoi suprebendendido estan4o a conversar 
Gom o n^edor da freguezia k porta do mesmo, 
fnpodo apenaa avistou oa verdugoa até à pro- 
^midade d'uia pogo, ao qual se lanyou, seado 
tiradopor elies com pouca vida^ mas essa tnes- 
i&i Ibi cttbi^da pelea carrascos^ quo o marty* 
>Wram para o matarem, cortando-lhe com as 
tspidaa urna pema, um brayo, e arrancando - 
Ibe 09 olboa com as pontaa daa meamaa* 

«U Caldoira Pedroao tem feito o meemo. Man- 
dm roubar am ?eiho de 72 anooB, e depoia 
aiatar oom trea tìroe — ^mandoa sa* 



quear tambem urna igreja. Encontraram ao pé 
da meama igreja ama rapariga^ que violaram 
dentro do tempio, na preseii9a do Sautisatmo 
Sacramento. 

^O celebre Antonio Emilio BrandàOi governa* 
dor civd de Coimbray é cumplice no aasaat^ìua* 
to do ar, Campoa e dog bous infelisea compa- 
nheiroa.fi 

Aa cartas dos nossos correapondentea aio de 
2 e de 4. Na prlmeira diz se: 

«Porto 2 de mar9o. — Almargem està em 
Braga com 1:500 soldttdoai para impedir a jun 
9^0 do Casal com o Lapa e Visbae», que eatào 
fiobre Amarante ; n'esta villa està o Ouedea o 
Cesar com outra for9a para o mesmo firn, 
guardando o Tamega: o brigadeiro Bernardino 
com a sua for^a de 1:400 homens defende a 
pasaagem do Carvoeiro e rio Doaro, No Porlo 
està tudo barn organisado para repellir qual« 
quer tentati va do Saldaoha: o Serra tem urna 
guarnisco de 600 bomena e parte dos academi- 
coa; e o farte de Qaya tem 500 homeus, e tam- 
bem academicos. O Saldanha occupa Otiveirai 
S. Joào da Madeira, e Arrifana, a qoatro le- 
goaa do Porto: tem 4:0<W ho mena, iridai ndo a 
forga do Solla. DÌKem que por eate mez se to- 
marà a offensiva^ e o conde daa Povoaa està 
desejoao de ir para aa Beiraa com urna for^a 
reapeitavel; comtudo a tropa d'elle vinba por 
fardar, e aó iìca prompta no lim d'està semana; 
e entao alluma cousa se farà. Contioua com 
aotìvidade o recrutamento, fardamento e orga 
nisagào: o batalh^o de ca9adore8 2, que e o 
patriota, tem 600 aoldadoa; o 2.** e 6*' teem 
mais de 50O cada um, e aaaìm oa outroa; com- 
tudo aa armas aìnda n^ chegam para todoSi 
e elles bc aervem de algumas concertadaa, e de 
batalhoes nacionaea; a cavallaria tambem au- 
gmenta todoa os dias. O conde d'Azenba està 
organisando em GuimarHes urna legiào de doia 
batalhSes de infanteriai e um eaquadrSo de ca- 
vallaria, e em quinze diaa estarà prompta; o 
Bernardino tambem tem organiaada outra^ e o 



PovoaB tem certa urna de multo maÌorfor9a; sào 
realisUB queobedecemàjunta: està conBrma e 
garante as patentes de Ì828| e jqaelles que tra- 
zem ou organìeam forgas dà4hca patentes supe- 
riorea. Teem-se apresentado rouitos.» 

Na segunda diz se: 

,€ Porto 4 de maryo* — O general condeda» Po- 
voas tomoli o eommando d'urna divismo que se 
acha cullocada até Amarante composta doa re* 
gìmentos 7 e 12 de infanteria, batalhSes de 
Vizeu, Coimbra, MidtJes, 5.** da legiao e 80 
cavallos. 

«Hoje marechal do exercito conde das An- 
tas deu um paBseìo militar até os Carvalhos 
com urna excellente diTÌB^o. 

«0 Almargem està para o Minho com urna 
boa forga que ha dias foi refor9ada com as re- 
crutas de 2 de infanteria e 2 de ca^adores em 
numero de 300 e um par que de arti I liana, 

«O ex-barSo do Casal estó f >rtificado era Vian- 
na, poréro è de crer que Ioga que se apvoxi- 
mem aa nossas Iropas fa^a o mesmo que na 
Ponte da Barca. O ex-morquez de Saldanha pa 
rou era Oliveira d'AzemeÌB, d'onde ainda n^o 
av;>n90u apesar de ter ali reunido todos os apres- 
te» para urna ponte que diz elle ha de lan^ar 
no Douro! O Solla jà fez a jun^So com elle, e 
Lapa paesou à Regoa e foi para Villa Keal. 
Lamego foi logo depois occupada pelo batalblìo 
de Rezende. 

exercito nacional tem augmentado consi 
deravelmente; os corpos de linha teem recebi- 
do um grande numero de recrutas. E admira- 
vel a vontade com que os povos pagam as con 
tribuiyi^es às auctoridades da junta. Os dona- 
tivos de generos teem aldo immensos especial- 
mente no districto de Braga. 

tHoje apresentaram-se n'eata cidade seis sar- 
gentoa das fory.as do ex-barfto do Casale sendo 
3 de cayadores 3, li do regiraento 13, e I de 
infanteria 3. Veio tambem um soldado da for- 
9a do Saldanha, A deser^Slo das for^as in imi- 
gas ó cootmQada ; todos os dias se apresentam 
alguns soldados. 

* A «onbada disseos^LO entro os generaea Antas 
e Povoas nUc» teve logar, e bem pelo contrario 
auccedeu, que se entendem perfeitaraente^ ten- 
da dada Saldacha grande cavaco com iste, 

tf Ab for^as do Saldanha desetiganaram-se a 
roubar deBcaradameote. Kada escapa a estea 
vandaloB. Em Vianna teem feito outro tanto* 
O ex-barno do Casal roandou eaquear duaa pò* 
voag^es no Minfao. E' falso que se prcndessem 
aqui officiaes por suapeita de trai^ao.i* 

Pela Beguinte parte officiai so ve corno oe po- 
vos se batem pela nossa parte: 

PARTE OFFICIAL 

«llL*"°e es.™'^ sr. — Tenho a honra de levar 
80 conhecimento de v. ex.* os aconteciraentos 
que tiveram legar n'esta villa, nos dias 14, 15, 
e i6 do corrente* Pelas 8 horas da manhS do 



dia 12 entraram n'eita villa 120 pr«9ai di 
guarnitilo de Valenza, e depois de oorowem 
que quizeram, e roubarem o que pò 
marcharam pouco d»-*poÌ8 do raeio dia p*. _ 
trada, que dirigo a Melga^o, e chegandoà Poo* 
te de Mouro, que devide cste concelbo do de 
Yalladarea, foram vivamente atacadoa por tres 
paizanos, e obrigados a fazei* alto por* e^pt^ 
de tres quartos de bora: passado este interval- 
lo resolveram fazer um reconbecimento d« for- 
^a inimiga, que consideravam extraordiaarii, 
e quando souberam, que os inimigoa eram ape- 
nas tresy pastarara a ponte cobertos de coaìm* 
BìSo, e cbegaram a Valladares onde dorminun* 
No dia 13 de man hi puzeram se em marcba 
parn o Melga^o, onde cbegaram sem novidade, 
nKo obstante alguns tiros que recebemm dai 
guerrilbas na Ponte Eolia, limi tea de S. Marti' 
nho da Barquinha. 

No dia seguinte puzeram-«e em retìradap&n 
està villa, e chegando à freguezia da Bella, uà- 
te concelbo, foram tantas as violencias, rooboi 
e crueldades, que commetteram (chegan^I 
mo a arrancar brincos^ la^os^ e iioa de 
das or^^lbas, e peBCOQos das mulheres, e a vio- 
lentar a honestidade de quantas encontravami 
que o povo ìndìj^nado, e até furioso poz-se em 
alarme, e comeyou a perseguil-oa tiìo v^"-'^ — 
te, que os fez encurralar dentro dos muiv 
ta praya, onde se fecharam, Em quanto iéto «t^ 
passava, todos os mancebos d'està villa, uni 
com armas, e outros sem ellas se 6vadìr«m à 
presenta do inimigo, e se foram unir a algam 
povo que se acbava cercando a praya seni qne 
para isso fosse intimado, ou cbamado por au- 
ctoridado alguma. A scena era medoolia e ter 
rivel; os sinos tocavam a rebate, e o povo do 
concelbo corria todo armado para as cercaoias 
da praya. Seriam 3 para 4 boras da tarde, e 
jà 08 vandaloB bem refeitos de quanta comida 
Ihea apeteeia, e carregados de um rico e ava!* 
tado espolio, se preparavam àretirada par» Va- 
lenza e ets que urna peqaena forya poptiiar os 
vcio desaBar às portaa do Rozal, que d^o iibi* 
da para Valen^ra, onde Ibe deram algumasdes- 
cargas. Foi tal o terror, e o medo que se apo- 
derou d'estes salteadorcs; que logo mandaram 
descarregar dois cunhetes de polvora, quo tri- 
ziam, e desistìram da projectada marcba. 

Vendo entào o povo o desalento d'aqnclles co- 
bardes, se aproximou para mais perto dos mu* 
ros, e continuou um tao vivo fogo em todi o 
linha do assedio, que durou atd alta tioite* K> 
manbil do dia 15 ainda ooncorrìa povo parai) 
atsedio, e pelas 10 boras da raanbà cbe^^'^^n ^ 
acampamento popular Balthasar José de 
(o Seringas) com as foryas popiilares de \ aiu- 
dares, e Melga9o, e repartindo alguma polvora 
é sua gente continuou o tiroteio em loda a U* 
nba com muito caler até às 5 boras da tarde. 
N^esta bora foi avisado o dito Seringas pela guar- 
da, que tinba postado na Ponte da Q-adashii 
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Éar ao8 rreqaentadores das boas corapanhiasy 
aoB homens de guerra e até aos grammaticotj. 

Perdoem ao Especiro as dama» por ousarmos 
re^elar aquillo a que alias dio mais valor: a 
culpa n?Ìo é nossa, é d'aquellea pobrps lapuzes 
qae b6 entretem de objectos ndiculos e impro- 
|>rios do homem sisudo, em vez de cuidaretn 
serìatneDte da pacificammo do paiz* 

ftAldeta da Cruz nào ha^ Villa Franca ha 
MJd Oli houve uni barào^ o mais bmiito è rfe Vii- 
«(a Nota d'Oliremo Diga gostmi da Tninha es- 
teò^?Y Pois «So! argomento conclue. Se 
d'Aldeia da Cm^ nUo ha, e so de Villa Pranea 
hk, oa houve um barilo, seguesc que o de Vil- 
la Nova d'Ourem é u mais bonito!!! 

Pòdem CBColher o que quizeretn — podem cha- 
àìar-se baralo doa seus narizes^ ^ue sito eeus 
tm quanto Ih'oa nao quebrarem^ podem eacolher 
a melhor terra do reìno, que nìngxiem Ih'o bade 
diapuiar até porqlie quém nao Um i-ergonha 
lodo mundo è »tu e por este titillo Villa Fran- 
ca, Aldeia da Cruz ou Ourera sao pertenga do 
tìr* Lapa, do sr. Solla, e do fen Biàrreiroa. Ta- 
manhos fettos praticaram n'uma corno nas ou- 
tras; se é que em Oureiti tiào le^ou o Lapa uma 
so va mostra. 

(Atjui devfam ir "as reflexJTes ao covello que 
se ommittem por deceuciao so perguntamoa que 
foi que Br. Barreiros proferiu de Noasa Se- 
nhora da Luz?) 

Agora vejam oa homeos de guerra comò o 
sr. Barreiroe qualifica ob talcntos do barSVo da 
^Solhif que andoa 19 legoas em 19 diasi Nao 
Yéparem no sr. Barreiros contar de diante para 
traz, Escreve era 8 e dia — de 18 a ò d'este 
liieta. NSo reparem nos tendSes do quadrìi, nern 
lem dirigi r trea ofBcios sem escrever! 

NSo reparem na contìasSo de tf rem desertado 
tùdù» OS diaÒQs de Torres V^edras, uSto reparem 
em eome^ar a carta no irapeasoal, era continuar 
cum tratameotò de ex.^^ e ein terminar no de 
s.* Se escreve mais quatro HnbsB dava ao novo 
biir^o um redondo vossé ou um deslavado tu. 

Sa a capacìdade das senhoras baronezas se 
medisse pela dos maridos (o que n^o é de acre- 
ditar) tìnliamos uma roda de madovìés Patlns 
que havia de dar enrhentes ao publico. 

Ahi vae a carta* Foi intercepCada, e acha-se 
publicada tambem no Nacìonal do Porto de 19 
do passado. A orto^raphia é talqusl a do originai. 

L a seguinte: 

Carta do Barrtiros que lem o titulo de barào da 
Luz da Lapa qt^ (omou o de Ouréni 

tfAgueda 8 de fevereìro de 1817 Meu caro colle- 
ga e araJgo do C— Re^pondo a sua carta escripta de 



Lamego em 3, e direi que nao foi *rr - •"- --^ ^^'^ - 
t ii&ados sabenio.H o \^lor que as seii 
bonilo litulo, foi por isso que quan<l 
mostrou a sua carta eu Ihc (iz as r*^nr/ 
;io meu amigo, hio e, Aldeiii da Cruz nao tia, >iua 
Franca ha ja» ou houve um Barào, o wva'ì^ ìmiìUe 
de Villa Nova de Ourem—di^a ;* li 

minha oscolha? eu a Fmal desisti dt a 

minha mulher disse que se po<f r 

cu-béllo ou cu-véllo, e por is>-i , n^ 

Senhora da L«z. 

((Teiiho visto OS seus movimentos e confesse ao 
meu anngo que nos lem agradado mvitOt <? qie no 
ha muilos Lapas: ^^ nos os tivesìicnios oulro grilo 
nos caiitaria; na vcrdade que nào sei o que leai te- 
lo Solla desde 18 a o d'este mcz, andoueui VJ fe 
11) leguas— sempre agarrado a britfadinha, e aosa- 
valinlios, sou amigo delle mas n esia • 
fez que espera vamos, eu tinha-Ihe um 
que se estivesse no .<eu legar ficavn 
na Guarda, e mandava 10 a traz d<- 
passasse a serra comò fez, ^ora os gran 
va à mào de Ihe poder b-er bom, mas m 
toda a forca para a Coviìbà foi iuutili>*ar-jie conii»ie- 
tamente, era iiM guarde esle dei^abalo p.ir;» .^i 

«Honleni Ihe dirigi ires offieios, e nìi^ 
pori^ue estava de eama» e ainda o estoi; 
urna quéda de que por milagre nao fico 
dacos; febzmente live ^penas um exleu-.i^, ♦ ^k- 
quena^ era um dos tcndòes do quadrili sangrei-me, 
bixas, etc, e estou deperninha, 

«Nos ofBcios Ihe dizia o que entendia deverJbe 
dizer da parte do man^chal; m 
gre*ise murato antes para que lu 
Ao Calcieira Fetlroso Ihe otliciei Iìmi lido-Uiv 

qne era de ahsoluta necessidadc qu ^^opefl- 

i;òes se estendesseni atc Castello HratkCii, porpidD 
caso que o Povoas re^>assai%se a Serra da Ekidh 
perscguido por \\ ex/, elle d*esle lado o dttive^ 
por algum tempo, e eulrelanlo conse^iirianio^dft»' 
lazer o foco dos rebeldes que existe n*aquella cià- 
de; torno a repetir, ha poucos Lapas. 

t>\ sua reconimendacclo sera attendida» e p tmk- 
mos observado que v. Cx/ nùo tinha recommndfidi) 
rapaz. 

u Concluirei por agora •porquc alo io ' ' ìm 
para mais, por me lerem lirudo muito - < 

se è possi vel augmeiilar a forca do 9 com >i>i(Utii'^ 
apreseutados, mesmo dos que livessem baixn uiitei 
de i^. Eu (rriha proposto ao marcchal ^'* 

para ahi cacadores *i, para que coni ini 
[ormasse a 5.* brigada de infanteria, e 
se «tendo o ì?eu comraandanle, porque ' ' 

c]ue outros estejam percebondo as vgii 
ex* com mais merecimento 08 Inibaiho i* 

rechal penderuu-me que nao couvinha i ' 

ahi esses dìabos de lorres Vedras, poi ... ^ '^ 
forca, e descrtarera com mais iacilidade para o^f^ 
beldes, assim corno lem aconlecido a -' -^ ' iH' 
dosraettidoìi nos outros corpos; assìm li ►' 

ra quando reuna ao exercfto, e que tenha niirnitiiti^ 
a Beira.— Sou sempre de v, s/ amigo terJhdeiJiK 
Barreiros.)} 
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Admoriet in somnw et turbida terrei imaffO* ' 
Horrìdo £0pectro me atormenta em sonliov* 



Lisboa, 12 de marco 

bfisembtéa geral do banco^ que estava eoa 

ftra a casa do risco^ rcaniu se ha dias 

do mesmo banco» Te^e logar a nm- 

ocal, porque houve qiiem lembrasse que 

leda pollata a casa do rìsco palas bac- 

iLbralidtas, conTinha do dar a este 

caracter faccioso erabora os auctoree 

OS mefiinps. 

[governo, comò o Espectro ha dias decla- 

pfopozera que a amortÌBa^ao niensal das 

do baaco fosse de 50 contoa em vez 18, 

eoi iogar de entrareni na totalidade dos 

puoieotos, su podessem entrar em inetade, 

do a outra parte era metal. 

k iisserabléa annum m propostas do gover- 

emgmdo sdmente que os 32 contos de réis 

IvÌLo aetma dos 18 para completar os 50 
& pagoa pelo thesoiiro A conta da sua di- 



pim se arranjaram os negocìoB a contento 

ibaa a* partes. O governo lucra alguma 

o banco nUo perde nada, e o publico lì- 

logrado corno d'antes, se n^o alguma cousa 



COntribai^òee que até aqui eram pagas 

)t&8 se Io hko d'ora em diantc parte em no- 

, parte era metal, mas a maior parte em 

jKir causa dos mmimos, salvo se o con- 

de 1«$500 r*. (por exemplo) preferir 

I em metal e 1^200 em papel, oflFere- 

Q excesfio corno donativo em benelìgio da 

&DCO corno n^ é obrigado a pagar a vis- 

aaas notas nenbum intercBse tem ji no 

forgsdo. A fabrica trabaiha s@mpi*e, e 

o papel ulto é muito caro, em quanto du- 

^as seìs arrobas que se despac^haram^ e 

a mao aos directores, temos notaa 

mlm. Ab despezas da produc9ào tem- 

[ellas a cobrem. Quem aa tiver que as ras- 

qae se reveja no carìmbo — Val corno 



prata ainda que n^o vaiha senSo corno trapo. 

A tousequencia disto é que corno os senno- 
res da direc^^o entregaram toda a prata au Cos- 
ta Cabra!} que «e està rindo à nosaa custa na 
Ilespanha, corno d'aqui a pouco o bao de fa- 
zar 09 actuaes mioistros, e havendo um diluvio 
de noia», quem quìzer fazer algum pagamento 
vai levar parte d'ellas ao mercado para as tro- 
car por prata^ o que sem duvida augmentarÀ o 
agio, corno aconteceu logo que se soube a deli» 
bera^ào do banco excedendo jd o desconto a 
i;5600 rs. 

Eis aqui no que dao codas as politioasda fa- 
mosa noìte de 6 de outubro. E urna instabili- 
dade constante, que prejudica todas as trans- 
ac^oes, que affecta todos os intereases, que ar- 
ruina milhares de familias, e que faz da incer- 
teza um estado permanente. 



As for^as do conde de Mello eetavara no dia 
4 em Portalegre e MarvSo. — O barSo da Foa 
e Sbwalback urlo ousavam aproximar-se a el- 
las. Foi iuterceptado um officio do Shwalbacki 
pelo qual se conbece o receio com que elle es- 
tà daa forjas do nobre conde. 



O Diario fallou ha dias no seu codigo. O 
Espectro vai decfarar o que esse codigo tigni- 
ficd. 

codigo cabralista é o despotismo^ o assassi- 
nato, o roubo, a desflora^So. É o insulto à mo- 
ral e aoB ctistumes, é a corrup5.^o desde o pri- 
meiro élo da codéa social até ao ultimo. 

Quando se fallava na demissSo do sujo mi- 
nistro Souza Azevedo por influencia cafandista, 
sr* Roma foi ao pa^o, e com os livros da 
companhia oonfian^a na mSo, mostrou os rou- 
bos que Costa Cabrai ( o compadre da rainha ) 
tmba commettido. Alli se vtu qne por este de- 
creto recebera tanto por aquello tarUo e assim 
por diante. O mesmo sr. Roma confessou te- 
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rem passado das 8uas màos para as do minis- 
tro corrupto aquellaa sommas. 

O Souza Azevedo era tao venal corno 08 Ca- 
brues. N'estes a bo«ia do roubo é famìlian Um 
que foi correio aseistente em Vizeu roubava 5 
réÌ0 6 10 réis eiD cada carta. 

N2io fomoa nóa os liberaes oe que denuncta- 
roos estes roubos. N'uma carta iiiterceptada^ e 
que era dirijida a Costa Cabrali lè-se o seguia- 
te: 

«Catumuiam a V. ex.^, enchem n'o de vi- 
ti uperìos, e aaneveram que V. ex.* levava in- 
iteresses em todos oa contractoa, e era conni- 
Vivente em tudo quanto se Ihe offerecia para 
«receber dinbeìro!!! Iste raearoo tera eapalhado 
fno pa^o ao8 domingos à noute, quando alli 
cnoa ajuntamoB, e a SS. MM* ]A Ihes lem cods- 
itado ifito mesmo a ponto de el-rei ter dito que 
iV, ex.* perdeu se com ser con He.» 

Na mesma carta se falla da partiiha que hou- 
re no roubo do abatimento no pre90 do t on* 
racto do tabaco, e no dia da junc0o do banco 
eom a contìan9a, de sorte que podemus dizer 
com afTouteza, e tìrniados no testemunho da 
igeate da «itua^ào que mio p^de ser suspeita — 
que o programma cabralista que nos rege é o 
dispotismo e o roubo» 

Appareceu por ahi ha dias urna proclamammo 
Ics cabralistas puros^ em que se diz iato mes- 
no. Vamoa publical-a. E preciso que o mundo 
(jiaiba edtaa torpezas. E preciso ouvir o quo 
Souza Azevedo e o Roma dizem dos Cabraes, 
assim corno o que os Cabraes dizem do Souza 
Azevedo e Roma. Conheceraol-os assim uns pe- 
los outros. 

Avallando d'està sorte os homens da situa^ào 

devemos tambem examinar o que tem feito o 

exercito da raioha e o noeso. N'um excellente 

artigo do NacioncU achamos feito o parallello. 

b£ni seguida pois publicamos dois documeDtos 

l^^a proclamatilo cabrali»ta^ eo artigo da foiba 

Ido Porto. Depois d'iato quera n5o ficarà conhe- 

^cendo codigo do Diario f Eilos ahi : 

(ProclamajSo cabralista«) 

• Amigos ! Jà là vai o Sou«a Azevedo ; para- 
r beos ! E verdade que se soube arranjar, e ficou 
Ifartinho — 40 contos do Roma e eompanhia pelo 
mmoso decreto da unì^o do banco e contìan^a^ 
120 contos pelo augmento do prego do tabaco^ 
Djdco mil e seiacentaa libras esterlioas pela res- 
ili tuif&o gratuita aos iuglezes da decima jà pa- 
Iga e coQsumida, slo parcellas que fazem urna 
conia callada ; porém corno jà là vai, deixal o 
com as suas intriguìnhas palmetlistas e migue^ 
listas ... maa oiho n elio ! — afe que Ihe chegue 
o seu dia ..< que deve chegar muito breve . . 

Mas o Roma !? este malvado, causa prìnci 
pai de todas as nossas desgramas énanceiras ha 
de afisìm ficar ? Elle ahi està preparando novos 
infortunìoa ao paiz 1 — elle ahi anda manejando 



trope^os ao novo ministro da fazenda I elle ahaE 
traàteJH centra os iofelizes, promovendo a su— 

bida do dei? conto das notas I — elle ab! amea 

9a de sugar até a ultima gota do sangue do In 4 

feliz povo ! ... E havemos de coneentil-o ? — 
nàOf nào, nào ! Esse maldito Roma, e oa leue 

socios, que fujam d'entre nns, e «enJlo 

mas n^o se tique em amea9a3; mlos à òbraK*_ , 

Amtgos ! o Scusa Azevedo jà là vai ; e a 
se farà alguma cousa a &vor dos cartistaa 
contra os nosoos inimigos? E nUo se mandar; 
tropa e dinheiro ao invìcto Saldanha ? E n~ 
ae fiari acordar do somno ver^onhoao em qui 
jazem os generaea do Alemtejo? E nSo ee acu- 
dirà ao Algarve? E os alliciadores ainda pa«- 
sear^o impunes? E os rniguelistas ainda nai 
amea^ar^o V E o nunca assàz louvado marqot 
de Fron tetra ainHa continuarà a ser enganado' 
E a policia ainda sera que tem side? — NSi» 
o consinta^s, amigc^ ! nRo o consiutaea !*.. 
Morram 0» traidorea ! — Viva a rainba I - — Vi 
va a carta ! — Viva eUrei ! — Viva o Saldanhi 
— Viva o Fronteira ! » 

tf Artigo do Nacional:^ 

« Porto 4 de mar^o. — Um general di^ 
d'este nome rebponde sempre perahte a bum 
nidad^i e perante a historia pelos Crimea 
seus soldadofi. 

conde das Antaa póde gab»r*se de que 
das as for^as do een commando s3b modè^=^^j 
da disciplina e da Bubordina9ao. Por toda — 
parte por onde marcham noasos batuIhSea ^ ( 
povos Ihe sahem ao encontro a recebe-los e fu . ' ^ Jè 



teja-los corno seus libertadores. Do pouc^ qi 
ainda Ihe resta, povo reparte liberalmente 
OS soldados defensorea da patria. 

KAo ha um unico exemplo de um unico e 
cesso, de um unico delieto pratieado contra 
povos por nossos soldados. 

Nossos prisioneiros de guerra tem si do tr" 
tadris com urna humanidade que muito hoor 
a civilÌ6a9So do partido nacional. Ahi csti o d 
que da Terceira e seus companheiros prisio p^^g i 
ros de guerra, que no momento em que os 
racala de Lisboa perpetravam a mais - ^ -iti 
barbaridade contra os generaes mais d — ol 

do exercito constitncional — contra os mais v" '^^ 
lentes camaradai de D. Pedro, foram mudacHHol 
para urna melhor prisco, adi rnaram-se os q 
tos que OS haviam de receber. tm vez de 
prei«alias, a junta vingou-so pela nobreza e p — o li' 
generosidade. E n3lo foi para envergonhar os « 
carica da tyranDÌa, porque elles nSo sito s ^i* 
ceptiveis de vergonba — foi porque assim ^s^'sà 
^ia a int^ole do partido liberaL Basta-lbe a «^ ^Bt- 
ciencia de ter feito luna bella acglLo, o juiso A 
Europa, o da historia, e da posteridade. 

Castro d'Aìre fez 86 prisioneiros. Mea*^^ 
Neutel 178. Nem urna aó injuria soflfreram ^ 
Infelizes, que a sorte da guerra fez noifsos jfn- 
sioneiros. 

Quando o Casal duas vezes seaproximou dp* 



tnuros d'està cidade invenclire^ ajuQta fez pren- 
der maitod doB coDspiraduree — e logo que o 
general iniroigo se retrrou, ob poz em li ber d ade. 
Os presoB tem todas aa con3oIa95es qae sdo com- 
paiiveìs cotti a sua seguranga. 

Vejamos agora o qu© tera feito os chefes da 
facfSlo cabralista. — Gazai fez assassinar emCons- 
tantÌD o patriota Veiga, ilo dìstincto por seus 
aervi^os durante o primeiro cereo do Porto, e 

E' 1 11 do8 seus companheiroB. Na Agrella as- 
^nou povo inerme. Vinhaes atìsassinou os 
oneiros de Villarandello, e Sonteliiiiho. Tra- 
iinpiamente a generosa offiiciaUdade prisio 
\ depoiB da traÌ9i1io de Val Palsos, Casal, 
D&o podendo inatar as guerrilbas arnìadas de 
Mac^Donell, matou trezentos cidadàos pacìficos 
de Braga. Vinhaes fez assassinar fora do com 
bateM&c Donell quando entregava a sua espa- 
da. O Saldanba fez caminhar a pé as maiorea 
illustra^des, e a ofiicialidade mais disti neta de 
Torres Vedras; roubou-lhes aa suaa bagagens; 
lanyoU'Osem prisoea inJectaa; privou oa dos re 
eursofl de suas farai JiaB, e depois sem processo, 
\^Ku fórma de juati^a os mandou para os ser- 
^eB da Àfrica. 

Lftpa, jà tinha ossassinado na Estremadura, 
e agora na Beira em nada se distinguiu, em 
craeldade e ferocidade, doa dois assatsinos, e 
iadrSes Mar^af, e Ftest hi. 

Saldanba acaba de coinmetter na Bairrada 
jdes fuistlamentos, cortando as m^os e tirando 
W olhoe em vida aos priaioneiros de guerra. 

O faccinora Caldeira Pedroso irritado por ser 
batido em Cabeja de Moura pelo tenente coro- 
^oel Aires — assassina o povo inerme de Cerea 
que Ihe fugia — raatou entrevados, septuagena- 
arioSj e fez por &eus soldadoa violar meninas de 
dez e doze annos. 

Lapa fez nutro tanto na Beira. 
Dos roubos nio ha jà que fallar — sEo quadri- 
mias desalroadas que nao deixam um bocado de 
^^■o ao pobre povo. 

^^ Deus usto bade consentir que o Cabrerà por- 

tuguez^ homem mais corrupto, mais desal- 

mido, mais sanguinario de Portugal possa por 

ito tempo assolar assim o seu paiz— alaga-lo 

sangue innocente — profanar os templos com 

desiìoray^etj das donzellaa. Este crime é im« 

loavel n*um homem que é marido e pai. Ao 

'monstre, José Cabrai é um homem ho- 

José Virissiroo um philantropo— Tor- 

,da ura santo— e Cabrerà um Howard ou 

Penny, — Deus o castigarà! NSo é possivel 

?iie Altissimo consinta que ura malvado d'estes 

^nha trazer ao seu paiz, que o n!lo tinha offen- 

didoy uma guerra de extermi oio, so pelo pra* 

^i" de ganhar algum dinheiro mais parade&ba- 

Ràr em munumentoa de tolice e de mào gosto. 
I2atilina eraum excellente cidaddo ao pé d'es 
S?>ejano — ^que d'urna rainha— que era queri- 
como Tito — fez um Nero implacavel; — que 
-*n reino livre quer fazer urna terra escrava 




— que de um povo den*amou ondas de sangue 
— ^e nKo contente com ihÌo matou entro tratos 
de exquisita crueldade^ e depois de assassinar 
e mataros paia, fez deflorar as euas filbas por 
sene impios soldados. 

Deus^ Deus ! confiemos em Deus!» 



O Diario publicando a sess?(o de 18 do pas- 
Bado na camara dos lord 4 em Inglaterra alte- 
rou-a; e noutìlou-a a sua vontade. ti Espectro 
supprirà aa omiasoes da foiba officiai : 

«Lord Beaumont disse que o governa bri- 
tannico devia obrigar o portuguez a collocar os 
priaioneiros de Torres Vedras na po8t9lo que 
Ibes competia comò prisioneiros de guerra, se- 
gundo as estipufa^Ses assignadas pelo Saldanba. 
Que se faltara a eatas estìpula95es sotemnes 
mandando^os para Angola acamadus n'um pe- 
queno brigue sem processo e sem sentenza, e 
n*uma condi^rio pei or que a dea negros u'um 
navio de escravatura* Que asBim corno a esqua- 
dra ingleza curafri i o seu dever, se livrasse a 
rainha da perBeguÌ9ào popolar no caso de Ihe 
ser preciso este soccorro, daodo-lhe protecgiU) à 
sombra da bandeira britannica, da mesma sor- 
te pedìa a stricta neutralidade que livrasse da 
perseguiamo do mimsterìo aqueltaa pes&oas, cuja 
vida perigasse. 

tO marquez de Lansdowne disse que o go- 
verno britannico so podia dar conselhos, e que 
isso fizera ; e que estes conselhos foram dados 
no interesse da causa da rainha, que sempre o 
tem em nao provocar a rrritagfio publica, mas 
que nSo podia fazer mais cousa alguma em quan- 
to a presente lucta ti vesso, corno tinha, todo o 
caracter de guerra civil. 

«0 conde de Ellenbourg confessou que nio 
achava consti tucional o primeiro acto da rainha 
do Portugal — o acto que provocara està guerra, 
Que a rainha prenderà o ministerio Palmella 
ale formar o novo (vozes, ou9am, ou9am). Que 
08 novos governos representativoB commettiam 
mais vioIa9<]fes dos prìncipios consti tucìonaes e 
da liberdade pessoal do que o despotismo mais 
barbaro. Que as representayCles e ob conselbos 
ao governo portuguez eram uma mera far9a se 
nSo se fizesse saber, que se procederla de outra 
maneira no caso do similhantes represeQta95e8 
e conselhos nio serem attendi dos. Que se taes 
repre8enta93es ìmportavam simples desejos^ co- 
mò cousa de favor para os prisioneiros, ou ma- 
teria de credito para o governo de Portugal, 
de que aquelles desafortunados cavalheiros n^o 
fossem so^er uma morte aflrontosa nas costas 
de Africa, S. s." deviam estar certos de que 
taes repre8enta95e8 nSlo seriam attendidas. Mas 
que se Bc tivesse declarado, que no caso de tal 
acoBtecer à representa9Jlo officiai, on n5o of- 
ficiai, do nosBO minifitro, sir W. Parker se re- 
tirarìa do Téjo, outro terìa side o procedimen- 
to do governo portuguez, Que longe de pensar 



qae a esquadni io/^leza no Téjo podia ter ooq- 
èiderada corno am aH^lio do no&so governo aos 
inBurgente^, elle (conde de Ellenbourg) acre- 
dilava qtie ae nlo fos&e a presenga d'està esqua- 
drai j& a rainlia de Portugal ee teria eocoDlra- 
do com D. Migoel em Londrfs (vozes, ou$am^ 
ouyami rìio). Que era està esquadra a que con^ 
servava a rainha fiobre o throno, e que se ella 
sahUse do Téjo, o esercito popolar entraria 
n^una dia em Lisboa (vozes, ou^^am, ou9am.)> 
Eis-aquì comò Da Inglaterra se avalia o pro- 
cedimento do governo de Lisboa, À Dossa cau- 
sa acba sjrmpatbiaa em toda a parta. 



PAETE OFFICIAL CURIOSA 

IUid/ e exm.° sr. — S. M. el-rei commandan- 
te em cbefe do exercito, me eocarrega de di* 
zer a V, ex,* que é de absoluta necessidade que 
a columna do seu commando nlto fique inacti- 
va por mais tempo, nEo sé pelo desfalle cimento 
qtie prrduz nos povos d^essa provincia^ mas pe- 
lo maa effeito que em geral cauBa o ficar està- 
cioDai*ia n'um so ponto, abandonando o resto 
do paÌ2 AB extorsdes e violencia dos rebeldes. — 
Deo« gaarde a V. ex** — Quartel general no pa- 
^*o das Neceesidades, 6 de fevereiro de 1847. — 
Barao de Sarmento^ ajudante general. — ^Illm," 
e exm.^ sr. viscoode de Setubal. 



Estado maior general. — Ropartt^ao do aju- 
dante general. — Divm^. — lUm.*^ e exm.^ ar. 
S, M. el-rei, commandante em cbefe do exer- 
citò, ero vista da explica9lo que V. ex,* di na 
prirooira parte do bcu oflBcio do L** do corren 
te, ficou inteiraraente convencido das boas in- 
ten95e8 com que V, ex." no sea interior officio 
de 16 de Janeiro, bavia lembrado os fuodos da 
casa de Bragan9a no Roneào ; inten^do de que 
o mesmo augusto sr. jamais duvìdou, mas que 
enggeriram as observac5es feitas no officio desta 
repartijSo de 23 de Janeiro, por falta de co- 
nhecimento das transac^Òes que faaem objecto 
da sobredita explicaglo, Quanto porém à crea- 
5Ì0 d'um deposito de recrutas em Elvas, muito 
recumroendada a V. ex,* no citado officio de 23 
de Janeiro, ordena-me S. M. el-rei, de di^er a 



V« ex,^ que é indispensavel quo desde logo 
forme, ctimprìndo a V, &^^ de accordo com 
governador da pra9a de Elvas, e com as aucto- 
ridades administrativas, empregar todos os melos , 
que a prudeocia e circumstaociaa aconselbarem, | 
para obstarem quanto posaìvel a que se verifi- 
quem as aprehent^'Òea pouco favoraveÌB que V* 
ex.* tem a respeito d'eata medida, corno poa* 
dera no mencionado officio; e para que se 
canee resultado que coovém; isto é, atigmc 
tar a for^a publica, — ^Deus guarde a V. ex** — ' 
Quartel general no pa{^ das Necessidades em 
8 da fevereiro de 1847. — Barào de Sc^nmt^* 
— ^Illm,** e exm.** ar. visconde de Setubal. 

Ministerio do reino. — 3** direc^^o. — L* re- 
partÌ9ào.-' Foram presentes a S. M* a rainlu^ 
OS dois cfficìos do governo civil de Portalegr^ 
datados de 30 de Janeiro ultimo, e 6 do cor- 
rente, eendo aquelle por 2.* via; e Beando ^^ 
mesma augusta senbora sciente do seu contbeu — 
do: manda pela secretarla d'estado dos nego*— 
cios do reino significar* Ihe, que està certa d^s 
que elle corno auctoridad^ seiósa e proteclori^ 

empregarà todos os mei<M luitaàrios ao ^eu al 

canee para terminar toda e qualquer deaintel 

Hgencia que possa haver eatre os habìtantee di 
Elvas. e o batalbilo de Béja, procurando qui 
commandante d'este Ibe fa^a guardar a maioi 
disciplina, e que aquelles se prestem de * 
vontado aoa pequenoa sacrificios, qua aa dr— -^ 
cumatancias dv> tempo cxige. Sobre tudo é n 
cessario descobrir quem s^ os individuos qi 
de proposito instigam a gente da cidade a maL^- 
quistar com ella as pragas do batalbSoi e ee 
com aquella paia sobre os verdadeiroa crimino» 
808 cahir a e^pada da hn — porque no moment^:' 
em que a boa intelligencia e barroonia é neoa*^^ 
saria, todo desvio acintoso d ella deve aer piL*-^ 
nido. 

Quanto ao cavalbeiro quo se Ibe oSes^eeecm 
para entrar cm Elvas com alguma gente parp» 
defeza da causa, em que a nayÀo esti empenbiw^ 
da, bem fez o governador civil em se dirigtF* 
ao commandaute da divisilo, de quein eaperar^ 
inatruc^oes a eate respeito. — Pa^o das Neoeaea«- 
dades em 8 de Fevereiro de 1^*17 — l'iAi-ntuL^ 
d*Olimira. 

EstA conforme.— Quartel g^nerM tui ir am 
visito roilit'ir em Evora, 13 de Fevereiro Aj^ 
1847. — Barcellas^ ohefe d'estado maìon 




Lisboa, (4 de marco 



Deus abengoou as armaa popularee* A aposta* 
bÌm foi punida. O renegado Canal là foi escon- 
der em terra eatranha os seus crìmes. 

Nilo tem. à tempo nem logar para commenta- 
r-ios, Eis-aqui o que nog escreve do Porto o noa 
»o correspondente: 

«Porto IO de Maryo. — conde do Almar- 
^em esté com a sua divisào, composta de ca- 
^adorea 2^7^ infanteria 2 e Ì2, cavalbria^ lati- 
ce circa artilberia na fronteira da Galliza eape- 
*"rando eX'barSo do Casal, que per tende pas- 
^^u* a Trast ua-Montes mas difficilmente o coose- 
^^iiiré. A Maria da Fonte guarnece a margem 
<Ìo Lima. A todo o momento se esperam tioti- 
^^ias mui satìsfactorias. A columna do marechal 
Oaedes acha se além do Tamega* Chegaram ago 
x*m ( 1 1 da manha) officios de que urna forga do 
"^/iiÀaea fora batida pelo batalh^o de Coimbra 
xaa Ilegoa, tendo sido mortos 20, feridoa 15, 
^ priaioneiios 15 carabineiros montados, entre 
^las Dm major de infanterìa 9 e doia officìaea 
Q^ubaJternos. O resto dìspersou, 

O ex-marquez de Saldanha mandoii hontem 
^ Carvoeiro uma brigada composta de cagado- 
^ea 1, infanteria 1 e cavallarìa; chegaram as 
sUturas da margem esquerda do Douro^ e re- 
creberam fo^o da artilbaria da margem direita 
qua oa fez i etirar. Està margem estÀ guarneci- 
^a pela columna do barilo de Freamunde (bri- 
^gadeira BernanUno). De noite mandou Salda- 
saha maÌ6 for^a para aquelle sìtio, e boje mar- 
cshott o conde das Antas com uma bella diviauo 
para a margem direita do Douro. 

A desergik» do mimigo continua em grande 
_aanlidade* Todos os dias se apreseotara sol- 
dadoa do buldanha e do Casal, e ainda bon- 
^cm t^ieram de Chaves entre os voluntarios e 
^«ildadoa 22. 

duas horas da tarde) reeolheu a di- 



visito do conde dtia Antas, porquo o inimigo 
retirou do Carvoeiro para Òliveira d'Azemets,* 

«Porto 10 de marQO às 7 da noite. — Agora 
me urna estSo a estallar os foguetes. Cbegtu o 
Joaquim Narciso do quarte! general do conde 
do Almargem com a agradavel noticia de ter 
eotrado na Galliza o ex barao do Casal. con- 
de do Almargem mandou immediatamente tres 
otficiaes reclamar o desarmamento e interoa9?lo 
dos profiigofl. O inimigo nilo se atreveu a espe- 
rar a ac9ao e fugiu precipitadamente.i» 

Assim terminou a earreira politica e militar 
do traidor. Fugiu sempre e nunca combateu* 
Aproximava-se quando esperavaachar traidores 
corno elle, iuzillava cidadàos inermes, assassi- 
nava OS filbos aos peitos de suas mSes, nsto rea- 
peìtava seiEO nem idade^ e o homem que tinba 
coragSo para tantas cruezas nem teve uma ea- 
corva para queimar em defeza da èua causa t 

Da sua causa? ! Mas qual era a causa d\*lle? 
O ambicioso n^o se exp5e porque a morte u^o 
satisfaz a sua ambi^So. A morta é para oa he- 
roes, é para o desinteresse, e para a dedicag^o. 

Somos informados que sir G, H, Seymour dea- 
pachàra um correlo para Madrid apcnaa che- 
gara ao seu conbecimento a noticia a que nos 
referimoa, a firn de que o governo hespanhol 
fa9a internar os rebeldes, para nào virem com- 
metter mais orimes a e^te desgragado paiz. 

Està deliberammo honra o ministro de S* M. 
B* N^o é justo que a Hespanba sejao valhacou- 
to de faccinorosos, e esteja por uma coroplici- 
dade escandalosa favorecetido as partes do mi- 
u isterie, subtrahindo ao fio das espadas popu* 
lares bandos de assassinos^ e langando-os no 
meio das noBsas povoagues deaprecatadas^e que 
eatavam tranquillas à «ombra dos tractados* 

Nas outraft partes do paiz as armas da junta 
alcangam assignalados trìumpbos. No numero se- 
guinte daremos as notìciaa d^s folhaa em deta- 
Ihe. 
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ESPECTRO 



Admonct in somnis ei turbida terrei imago, 
Horrido Espectro me atormeate em sonhos. 



Lisboa, Ift (le marco 

iiaa e carta» do Porto recebidaa pelo 
,quete bSo de 4 até 11 do corrente* 
a expediu o seguìnte decreto: 
j necessario introduzìr a mais severa 

em todos os ramos do servilo publi- 
vindo attender ao uaeBmo tempo à ne- 

de prover à subsistencia dos servido- 
ifitado, ha por bcm a junta provisoria 
■no supremo do rei no, em nome da 
amba^ decretar o eeguinte: 
1.** Nenhuni empregado publico pode 
r desde a publÌ€a9iio d'este decreto or- 

grattiìca9(7es ou vencimento por mez, 
a doze mil réis em prata. 
2,** Aquelles empregadoa que tìverem 
I maior vencimento, deverào receber, 
e eatàbelecido o governo nacìooal na 
iquella parte de seus ordenados^ que 
de d'este decreto delxam de receber. 
5*** Fica revogada toda a legisla^fto em 
,■ — Palacio da junta do governo bu- 

kreino, em 2 de maryo de 1847, 
do corrente o capitfio da b,^ com- 
i Castro Daire, Justinìano Cesar Ozo- 
I no concelho de Rezende urna forja 
t, malandò um, ferindo mortalmente 
DUando outros 5, e pondo em precipi- 
i resto, que se pode salvar a favor 
No dia 6 reccbeu o commandante das 
^ularea urna mensagetn, em que se Ihe 
a entrega de todas as armas da forya 
\ e cartuxame ama vez que da parte 
llarea eessaesem a^ hostìlìdades, bem 
"am tambem pedidos os prinioneìros, 
sates debaixo de prisco por menagem, 
tdos por peasoa patriota. 
I do Meira d'Anha, freguezia proxi- 
ianna, foi saqueada e destruìda pelos 
iosoa do conde do Casal. O sr. Meira 
ipitSo da 3*^ companbia do batalbào 



de Vianna, eaereveu de Barcellos ao governa- 
dor civii cabrali età do diatricto, eroprazando-o 
para em tempo competente Ibe pagar todo o 
prejuizo caasado. 

No dia 7 teve logar na capella de Nossa Se- 
nhora da Lapa^ no Porto, a ceremonia reli- 
giosa da bengào da bandeira^ que foi dada ao 
prime irò batalhSo de artistaa em testtmunho da 
coragem e valentia^ com que se portoti na ac* 
9^0 de Valpaasoa. 

Concluidft que foi a ben^So, recebeu a ban- 
deira iim irm^o do marechal conde da» Antas, 
e acompanhado da guarda de honra e musica 
marchou para o campo de Santo Ovidio, onde 
estavaro aguardando, formados, o 1.** batalhào 
d 'artistaa, a quem a bau dei ra ia ser en tregue, 
e todos OS contingentes doa corpos. 

O marechal dirigiu-ae para o mesmo ftitio a 
cavallo, apenaa ahi cnegou, cmpunhcù a 
bandeira, e e irreu com ella para a fronte do 
batalhSto de artista s. Aquelles patriota» arma- 
doa prororaperani em vivas ao conde das An- 
tas, S. ex/ dirigiu àquellea benemeritos defen- 
eores da liberdade a seguìnte allocu9^o: 

a Artistaa I Vós apenas alistados, ainda mal 
armados e ponco exercitados, foatea conduzi- 
doa por um doa nossus mais illustrea e vblentes 
generaes em defeza da liberdade à ac9flo de 
Valpasaos. Quasi toda a ala eaquerda foi levada 
pelo mais vii traidor a unir-se ao inimigo, mas 
vus, corno se fessela aoldados experimentados, 
ao lado dos nossos valeotos veteranos munici- 
paes, e d'este^ intrepidos artilheiros, conhecea- 
tes que, em tao perigoaa crise, so a fìrmeza 
voa podia salvar, e so o valor vos daria a Vi- 
ctoria. ViSa poucos, vencestes, porque a honra 
e o amor da patria vos animava, Vossos inimi- 
gos, muitos em numero, fugiram diante da 
vossas bayonetas, porque a trai^So os enfra- 
queciat 

ffPara galardoar vosaa coragera civica a jun- 
ta vos concedeu urna bandeira de honra. 

a Ella està pura corno os coragclfes das daihas 




O ESPECiTRO 



das miii8 nobres e Yirtuosas, que a fìzeram para 
vola uffertar. 

s Esperò nìLo a mancbareis. Lembrai-voa so 
dos borrones praticados pelos noesos iuimigos, 
que deshoDram a patria e borro risam o mundo 
para voa dar valor dos combates* Àos valente» 
nò cabe dar protec^ao aoa iDermes e ser gene- 
ro308 com oa vencidoa. Ella vos guiarà sempre 
em defeza da liberdade. 

«A posi^ao em que for cravada sera porvóa 
defendida até à morte. 

«A natalo voi a concede; eu voi a entrego. 
Infamia ao que a obandonar, Honra ao que 
morrer, defendendo-a! — Conde das Antus,» 

Està va organisada urna divisilo de operagSea 
ao poente do Tamega, commandada em pessoa 
pelo tenente general eonde das Povoas. Com- 
p8e-se de tres columnas. 

A 1.^ cobmna couunaodada pelo marechal 
de campo 6uedea| que a 8 do corrente occu- 
pava Amarante. 

A 2.^ commandada pelo general barilo de 
Friamunde, que observava a margem do Uuuro. 

A 3.* commandada pelo general vjaconde de 
Garrii. Està columna é composta tfa brilliante 
for^a de ca^adores 2, iiifaatoi'ia 7 e 12, e 130 
cavallo». 

Constava que a junta la decretar urna pen* 
8^0 i viuva do patriota Campos, barbaramento 
assassinudo pelae for^as cabralìstaB, 

O Nacional de 8 diz o ecguiute: 

«Por noticiaa rocebìdas hontem do exm.** 
Gonde do Almargem se sabe que as for^a^i do 
Casal se moveram de Vianna por Ponte de Li- 
ma ao8 Arcos, eparece quererem passar Traz- 
os-Montes. Deixaram em Vianna urna pequena 
for9a, e em Valenza os empregadoi e afguns 
Boldados mais estropeados. Consta que era gran- 
de a deser9lo em alguns corpos.o 

O Nacional de 9 diz: 

«Contìnua a destT^ìlo das tropaa do Salda- 
nha cada dia em maior numero, llontem apre- 
sentaram-se dois Boldados completamente arma- 
dos vindos das for^as que estao ao Sul do Dou- 
ro, e onze de cavallaria vindos de Chaves, 
apeadoS; mas fardado^. Una e outros djìo n<)- 
ticia de que vìrSo muitos mais.» 

Da Regoa em 8 do corrente escrevem ao 
mesmo periodico o seguinte: 

«Regoa 8 de Maryo.^A for^a do Lapa e 
Vinhacs quo estava na CampeS, recolheu a Vil- 
la Real aonde se acha, e antes ]k para a Hi ti- 
nba vindo a cavalbirìa, dizem que por nJla ter 
contìan9a nella, pois asseveram que d'ella de- 
eertaram 20 e tautos cavallos para as foryas 
d'ahi. O Lapa aqui ehe^ou hontem pelaa 4 bo- 
ras da tarde, e passou logo para La m ego 
acompanhado de alguns otìiciaes e 17 soldados 
de cavallaria. Na verdade nod surprehendeu a 
apparifSlo d'este chefe aqui, som ser esperado^ 
dEo sei que é ìsto. Uns dizem que a forya raar- 
oha para aqui para passar à margem esquerda; 



ouiros dizem qae marcha para ChavcSi 
se pelas Altura^ se pòde reunir ao Cas 
certeza nada posso avah9ar, o quo fa 
que se decifre està vinda por ora enigmi 

<rSlo S horaa da manhà* 

«Agora mesmo retirou a forja que 
tava, e com a maior precipita92[o para L 
Tal ó medo/i 

A EitreUa do Norie de 10 traz a 
parte officiai: 

<l111^'' e ex.°^^ sr, — Remetto n'este na 
officio do administrador do conceUio 
ca, que levo A pre6cn9a de v. ejt.*, e 
ve a parte acttva que o povo do distj 
Vianna, dirigido pelo secret ario goral d 
districto, toma no triumpho da causa ni 
concorrendo da melhor vontade para 
o faccioso ex-barào do Casal, que odiac 
povos por ondo passa, commette teda 
de malfeitorlas. Eu contìo muito que eli 
vftz levarà urna IÌ9ÌI0 severa, e bem qti 
ir pessoalraente ajudar a dar-lbe mia 
sobre Vianna com os batallioes naciona 
eatilo n^este distri cto, e Maria da Font© 
poria na rua de prompto, se tive^se ar 
do bater — para assenborear-me do casi 
disaolu^ìHo nas fileiras dos inimigos coi 
agora mesmo recebo notici a por differen 
de que 15 soldadoa, urna grande psrt^^ 
vallarla com um officiai vindo de Chai 
direc^o a està cidade para se apreaej 
foram dutidos pelo padre Cttsimiro, r 
cavallo ao otBcial, mas que hnje jj 
cootinuam para aqui a sua marcba. 

e Deus gnarde a v. ex**. — Braga, 9 
90 da 10 horas da noute. — III.*"*' e i 
conde das Antas. — Ttistào d'Abreu e A 
que. Ti 

« III ^** e ex."*** sr. — O ex."^** condé 
margem encarregou-me de fortiffcar 
a ponte d'està villa para d*este mudo se 
a que o iniraigo tome a retirar sobre \ 
A ponte està cortada, e as forti tìca95j 
concluidas, e agora està chegando poi 
a f^'uarnecer. S. ex.^ sr. governador 
pois de dar todas as devidaa providenc 
tìu hontem ds 10 da noute para os Arc< 
mandou reunir todosos bomens armados 
lo concciho, e do de Soàjo para o mesi 
Agora que suo 9 Loras da manhft d 
està villa, e eM presidindo e dirigindo, 
balbos das lortìtìca9Òes. Posso assegta; 
exJ' que aegundo as noticìas que hoj 
reeebìdo, a a for9a8 re bel dea occupavi 
effeito as po8Ì95es que ex.""*^ g verni 
civil indicara no officio, que dirigiu b 
V. ex.*. 

« Deua guarde a v, ex.* — Barca 9 d 
de 1847. — 111."^ e ex."^" er. governador 
Braga. — admnistrador do concelho, 
Bento da Rocha Pacheco.» 

«111.'"^ e ex."*** sr. — Tenho a honra i 



IO conhecimento de v* ex.* que tendo hontem 
20ticiaa positiva» de que na Ke^oa se achavam 
)0 soldados de infanteria 16, alguns officiaes 
le 9, e 60 cai vinci ros, entendi que podia 
larprehendel-os^ e fazer urna ca^ada, para le- 

Ia eSeìto a supreza que medi tei, me puz 
marcha de Gestayo fis 10 horas da noute, 
ila njaohft estavam os piquetes do immillo 
kdos, aasim mesroo tivemoe um renhido 
3ombate, em que o batalhao de Coimbra te boa- 
ro talvez com demaaiada bravura ; ob iniraigos 
refciraram pela maior parte para a casa da ca- 
lmerà, tendo deixado em nesso poder una major, 
oapitUo, 2 alfercs do 9 de infanterìa, e va- 
eargentoa, e soldados d'ente corpo, e de 
[leiros, ao todo 20, lòcavallos, um macho, 
lo», e armas de fogo do difìferentosqualida- 
ibem comò algumas espadas. 
Tenho A lamentar a perda de uro dos meua 
Bf e o ferimento de trea, mas iato se com 
cera a perda que sotlreu o inimigo, que 
DU no campo 15 ou 20 morlos, e outros 
ferìdo» ; araanhS darei a v. ex.* uma par 
mais circumstanciada, termi oando ho 
br dizer que o batalhao de Coimbra se tor- 
I creder dos maiores elogios. -- Deos guar 
V. ex * ^ — Quiotella dea Padrt^es 9 de mar- 
1847. — III.'"'» ex."*** sn Antonio Joa- 
^m Guedes. — Jullo do Carvaìhal de Sousa 
U' a 

yNactonal do 11 traz a seguinte parte offi- 

que contem os detalhes da marcha vergo- 

do Ca-ial para o reino visinho. 

IL"»*» e ex,"*^ sr.— Pelo officio de 8 do cor 

> jA V, ex.* catara infeirado do movimento 

[omprehendi a tìm de encontrar me com o 

do Casal, procurando-o até alem do Li- 

Isegundo as instrucgSes de v. ex.*. No mes- 

m dia 8 por 4 horas da madrugada, constan- 

do»me quo o inimigo tinha na noute anteceden- 

^ chegado aos Ari-us, marcbei logo na dìrec^ao 

[ico de Regalados, onde cheguei depoìs das 

liora» da manhK. Pouco depois do meÌo dia 

'aformado que os facciosoa tioham atraves* 

a villa da Barca seguindo a estrada do 

imo [>qU margem esqucrda do Lima. Este 

' acato convenceu-me que os rebeldes pre- 

Kam a todo o custo pasear a Traz-os-Montes, 

ique por forma alguma se encontrassem com 

ava columna do meu com mando; e por is- 

Ivi logo uollooarme em posi^Ao tal que os 

^aaae a combater^ fo^eo qual foiose a estra- 

Dr onde pertenfiessem evadir-se. 

marcba que o inìuìigd emprebendeu so- 
[Lindoso indicava quo o seu intento era 
ar por Co vide, ou talvez junto da antiga 
Hca de vidros; mas comò podia acontect»r 

ko seu tìm fosse ohamar toda a minha at- 
jo sobre estas duas cstradas para melhor 
' escapar-se pela ponte de Caldellas, ou 
ftr Valdreu, julguei ent^o conveniente occupar 
"' senta, collocaodo-me aseim em posìjSo 



donde observava as differentea estradae, e podia 
em menoB de duaa horas encontrar-me em quaU 
qner d'ellaa com os rebeldes^ se acaso sahissem 
de Lindoso. 

• Como podia acontecer que os revoltosos 
conheccndo a impossìbilidade de passarem a 
Traz OB'Montes, sem so exporem ao combate, 
pretendessem voltar para a direita do Lima, 
por isso mandei fartitìcar a ponte da Barca, 
fazendo-a guarnecer por forgas populares, que 
de todas as partes da provìncia corrìam às ar- 
mas para debellarem os assassìnoa d'Agreila ... 

« Conservei-me no acampamento de Moimen- 
ta até que hoje de nianhS fui informado que 
o barEo do Casal, nio querendo desmentir 
aquella cobardia, com que diante de v, ex.^ ti- 
nlia abandonado as bellas posigoes do Lima^ 
digo nào querendo desmentir a sua cobardia, 
tinha de manhl entrado na Qallii^a pela fre- 
guezia de Azeredo, junto a Lindoso. 

lApenas fui informado de semilbante acon- 
teci mento dirigi -me logo ao capìtSo general do 
reino da Qalliza, pedindo-Ihe a entregà dos 
armamentoa, cavallos, e mais munigSes de guer- 
ra, corno V. ex,* vera pela copia n.** 1, que 
inclusa tenho a honra de remetter, do officio 
que Ihe enviei por via do governador de Salva- 
terra, corno consta dà copia n.** 2. 

« Tendo por este modo terminado o motivo, 
que deu causa k minha salda d'està cidado, jul- 
guei conveniente recolher-me a ella, onde aguar- 
do as ordens de v. ex,* 

f Eu faltaria ao meu dover se por ventura 
deixasse de dizer a v. ex,* que os officiaes e 
mais pra^as da columna que tenho a honra de 
comraandar, se comportaram dignamente, nào 
dando occasiào a queixaa da parte dos povos ; o 
que de certo iiHo deixard de lisongear a v, ex.*, 
porque tal conducta fórma um bello contraste 
eutre as nossas forgas e os refugiados do Casal, 
hoje exìstentes em Hespanha, 

«Deus guardo a v. ex.*. — Quartel general 
em- Braga 10 de mar 90 de 1847, — Ul.^^ e ex."^ 
sr. conde das Antas* — Conds do Almargetn, j> 

• Copia n.** L — Ul.^'* e ex."'* er. — Àcabo 
de ser informado que o ex-general Casal com a 
sua for^a^ receando encontrar-se com a columna 
do meu commando, que a marcbas forgadaa o 
perseguia, procurou abrigo no territorio hespa- 
nbol, onde entrou hontem pela freguezia de 
Azeredo proximo a Lindoso. E corno é de crer 
que o governo de S, M. C. tenlia prevenido que 
se n^o repitam factum iguaes aos que deram 
causa à occupa9iìo da pra9a de Valen9a pelaa 
forgaa do governo faccioso de Lisboa, factos que 
importam a quebra daharmonia, que deve exia- 
tir entre os duis povos; rogo a v. ex.* se sirva 
expedir aa suas ordens, para quo os armamentos, 
cavallos, e todos os petrechos e rounigSes perten- 
centes à forga do referido general sejam entre- 
guea és auctoridades da junta prò visoria do go- 
verno supremo do reino unico legai e reconhecido 



pela maìoria da na^So portugueza. Logo quo v. 
ex»^ tenha a bondade do me prevenir do dia cinque 
poderà ter lugar a entrega que sollicito, imme- 
diatamente mandarei um officiai do meu estado 
maior para, no locai que v. ex.* designar, rea- 
lisar a entrega dos objectoe, 

« Aproveito eeta occasi^o para assegurar a v. 
ex.* da alta estima o considerafìto que Ihe tri- 
buto, — Deus guardo a v, ex,^ — Quartel gene- 
ral no acampamento de Moimenta, 10 do mar- 
$0 de 1847.-- Il L'"'* e ex.'^'* sr. capitào gene- 
ral do reino de Qalliza. — Conde do Almargera, 
tenente general* » 

Na mesma follia apparece o extracto d'urna 
correspondencia de Bragan9a, na qual encontra 
m08 o aegainte notavel periodo. 

« Veio aqui no dia 2 um tenente coronel hes* 
«paohoL Os cabralistaa alegraram-ae muito, di- 
«sendo que vinha pedir licen9a pard. entrarem 
«as foryas Leapanholati — por tim a sua commis- 
(ts^o limitou-se a significar às auctoridades mi- 
fflitares que estava estabelecido o cordao na 
«frontcira, e que qualquer forga que entrasse 
an'aqucUe reino seria desarmada e internada, 
apertencesse ella a qualquer dos parti dos con- 
«tcndoros. A iato se limita toda a interferen- 
acia hespaiihola ! 1 ! £ era por ella que os ca- 
ibralistas csperavam* p 

Tendo dado as noticìas das folhas resta-nos 
publicar urna carta do IL Temos mais, mas o 
seu contheudo ó identico : 

€ Porto IL — Uontem de tarde chegou uro 
postilbrio com a boa nova d'uma stu^presa qyo 
fez na Régoa o Julio Carrai bai, que de Baialo 
foi com populares somente aprieionar varios of- 
ficiaes e soldados do 9 e 16, que ali estavam 
juntamente com alguns cavai los dos carabine! - 
ro8 de Chaves, matando ao inimigo 15 ou 20 
soldados, e tendo dos d elle apenas um morto. 

«Està nova fra do bom agouro para a outra 
quo esperavamos a cada instante do general AI- 
margem quasi à vista das tropas do Casale pos- 
fiuido do maior enthusiasmo de o derrotar se 
viessem Ì8 mios. 

e Para melhor o obrigar a combater mandou 
o Almargem cortar a Ponto da Barca, por onde 
Casal se poderia retirar para a sua guai i da 
de Valensa; maa apenas este soube que a ponte 
estava cortada, deaanìmou e fugiu preeipit ada- 
mante para Galllsa por um caminho escabroso 
e difficile entrando no reino visinbo junto de 
Castro Lobeiro e castello de Lindoso. 

e Sem duvida era melhor para nós um com- 
bate ganbado a bra^os^ maa està fugida vergo- 
nhosa do inimigo equivale a urna meia Victo- 
ria, produz grande effeito moral, e deixa a bel- 
la provincia do Minho de todo de^assombrada. 



«Està cbcgada agora a occasiUo de vermos 
até que ponto sào verdadeiros os projectos de 
intervengào da parte da Uespanba, O Casal foi 
entrar no territorio bespanbol com urna divi- 
sao de dous mil bomens, composta de infante- 
ria, cavallaria e artilheria; e tem de andar raui- 
tas legoas para tornar a entrar em Portugal, 
quer sqja no Minho, quer era Traz-os-Montes. 

«Saldanha fez no dia 9 um forte reconhecì- 
mento eobre o Douro no logar de Carvoeiro 
(que é onde D. Miguel te ve a ponte de barca8}| 
retirou e nKo tornou a apparecer. Nunca penset 
que elle tentasse seriamente a passapem do rio 
com as poucas foryas que tem, e entendi e en- 
tendo quo teve unicamente em vista desafiron- 
tar o Casal ou eucobrir algum movimento d'elle 
Saldanha para a retaguarda, talvoa ambajs aa 
cousa». Ignoro porém o que eUe tem feito dea- 
de aquelie dia. Aqui ludo continua muito ani* 
mado, e em grande movimento. 

«As tropas que o Fovoas deve commandar j& 
marcharam na direc^Ho de Amarante^ e eUe 
marcbard àmanbà sem falta. 

a A perda do vapor Duque do Porto fot in- 
felizmente verdadeira, posto que nlo total: a 
maquina iicou Intacta; e parece que o casco 4, 
facil do reparar para tornar a servir. i» 



Chegou està manhE o Ximenes do IjUArtél ge- 
neral do inclito, Tudo é tristeza e confusilo nos 
Cabraes. Parece que algum grande desasire os 
espera* 



PAETE OFFICIAL 

A {unta provisoria do governo supremo do 
reinoy ordena em nome da na9llo e da rainha^ 
que 08 offieiaes que pertenceram ao exercito 
realista^ e que se teera apreseutado ou apreaeti* 
tarem ao servilo da mesma junta até ao dia 15 
de Margo proximo futuro, sejam conslderadoa 
uà quarta sec^^o do excrcito, nos pp^tos quft 
tìnham em 27 de Maio de 1834^ percebeado^ 
OS seus vencimentos comò eflfectivos qi r-^ o- 
jam empregados activamente; sendo a- 

dos na primeira secySo do exercito o a* 

rem feito ou vierem a fazer servigos i^ [ca 

à causa nacional. — Palacio da junta provisoria 
do governo supremo do reino, no Porto, 27 
de Fevereiro de 1847,— Conde das Antas^ pre- 
sidente, — José da Siha Passo», vice-pr ' e* 
—Justìno Ferreira Pinta Basto, — /St/ /« 

Almetda e Brito. — Francisco de Paula Lobo 
d^Avila. — Antonio Luiz de Scabra* 
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Admonet in somnù et turbidn $errti imago. 
Horrido Espectro me atortDenta em aonbos. 



Lisboa, 18 de marco 

A attcn9^o publica tem estado poata desde 
anie-hootem na importante pessoa do &r. Xi- 
menes. A qae veio o Ximenos ? Qiie dìz o Xi* 
maiiea ? £ o Ximones no meìo d'isto a voltar 
palarras mysterìosas que revelaoa a meio os pen- 
Moientod do inclUo proferidos pela bocca do aeii 
oracolo. 

ComUido a misB^o està em parte descoberta, 

DOS vamos inteirar o publico do que se passa 
Opnoiliabulos cabrai istas. 

Coire corno certo, e corno tal o teem pesaoa» 
unii barn infornaadas, que a rainha Victoria 
escrevera à de Portugal para terminar a pre- 
Beote contenda por ura arranjo amigavel. Diz- 
•e qae para o meamo firn eecre^eram ao rei o 
pai d'elle e o rei da Belgica* Affirma se quo 
aquellaa angtuitas poraonagens notaram a incon- 
Tèmeocia da emboacada de 6 de outubro^ o 
maa effeito que ttnham produzido as barbari - 
diideB) 08 roubos e asaassinatos commettidos 
pelaa forgas da rainha, as aympathiaa que ti- 
oha o procedimento do partido liberal, e o 
erro em que a córte cahira assocìando-ae a una 
pOQCOt de ambiciosos, e à ralé do paiZ| dei- 
zaodo-ae gutar pelo obtuso Dietz, que era ne- 
casoario despedir immediatamente corno instru- 
mento de tantos raales. 

Assevera-se quo a rainha nSo quizera ouvir 
detes confielhos, aoa quaes o rei estava propen- 
so a annuir. Dizia que o Saidanha Ibe promet- 
terà vencer, e que devia vencer. Que se o paiz 
estava lodo por ella, corno Ihe dìzìam os seus 
miniatrosi dRo era necessario compoai^ào. 

O caso é que cu o rei, ou a rainha^ ou am* 
boa mandaram ouvir o Saidanha. Este papar- 
TOt^ rcipondeu amphibotogica mente, corno to- 
do8 OS oraculoa, e n'um dia era d'urna opinilo, 
DO outro de opinilo differente, até que se re- 
aolvea a trag^ umaa baaes, em que se pediaae 
m medico aa Inglaterra j& que eata nSo con- 



sentìa na da Hespanha* Houve ìdaa e voltaa 
e corno n3io se enteiidea8em,veio a tìual o Xi- 
menes comò interprete do magUter, 

A opìniào, pQÌ8^ ultima do Kuldanba é que 
a intervencio da Inglaterra é neceasaria, multo 
mais acabando de entrar na Hespanha o fraca* 
Ihào do Casa J(é assim corno o Xi menes se ex- 
prime), desiovolvendo se o espìrito dos povoa 
centra o miniaterio, e officiando o Ferreira, 
eoronel do 8, ao mesmo Saldanba que a sua 
eohimna està iodiscìplinada, e que n2io res- 
ponde por ella se Ihe nao manda recursos 
promptos. 

Acrescenta-se que lostado o governo inglez 
desde muito tempo para intervir nos nossos ne- 
gocios, decedidamente se recuaàra, e que ini- 
tado de novo para intervir em virtude do tra- 
ctado da quadrupla allian^a respondera que 
esse tractado tinba caducado, porém que se D. 
Miguel ee apreseo tasse em Portugal poderia fa- 
zer-se urna trìplice alliaoya entro a Hespanha, 
Portugal e Inglaterra, para obstar sóraente a 
que elle podease tornar a ser rei. 

Parece que sir G. H* Sejmour jà enviàra 
urna nota ao noaao governo a esse respeito, o 
que nlio satisfez os cabralistas, porque isao nSo 
resolve a lut'ta pendente em que nio se tracta 
de acclamar D. Miguel, e tende visivelmente 
a exciuir a Pranja do preponderar na Penin 

aula* 

Diz-se tambem que para preparar este ar- 
raojo o Ximenes yem encarregado de incrimi- 
nar o mioisterio por nSLo ter secundado em 
cousa alguma (diz elle) o Saidanha, exigindo 
por isso a dpmissao de alguns membro» d'elle, 
e indicando para entrar o Gomes de Castro, 
protestando comtudo sempre contila os Cabraes 
porque a este noppe tudo se levanta* 

A rainha que ve assim descouceituado o seu 
governo, e mal avaliado o | asso de 6 de ou- 
tubrO} procura jd meios de se salvar, mas nSo 
sabe qite victimas bi^de sacrificar à nova com- 



binav^o, visto que a amnistia hoje eó póde ser 
dada pela juDta do Porto, que é aoode reside 
a for9a^ — por essa junta que tera injuriado, e 
quo a corte està a ponto de reconhecer por £0- 
berana. 

A unica traD5ac9Ìo rasoayel é embarcar a 
rainha n*uma nàu, ir à cidade do Porto, lan- 
^ar se nos bra^os d 'aquelle povo heroico, ajoe- 
Ihar reverente diante do cora^Tio de seu pai pe- 
diodo Ibe que a absolva, e confiar que uma na- 
^to generosa a absolva tambem. Essa na9Eo de- 
cidi rà depois corno bile de ser indemnisadas as 
vìctimas que esse bando de assassinos lan90u 
na roisenai pri^Ddo*as de seue marìdos, pais 
e iroiEos. 

Antes de dar esse passo fa^a despejar de sua 
casa esses monstros qne a deshonram o que oos 
deshonram, que a perdem e que nos perdeni* 
Ponha fora esse serico man que a compromet 
tea, e coraejarà assim a reconhecer a justiga 
da revolu^ào popular. 

A junta ha de ser generosa* NSo Scardo ga- 
lardoados oa assassinos, mas nSo ir^o morrer 
às coètas d'Africa os que tiverem urna opiniào 
politica differente, O governo sera honesto, e 
08 rainistros nSo receberào lams mas trar&o as 
m^os limpas, e Portugal nAo passare mais pela 
humilia^So de receber do estrangeiro conselhos, 
que ainria que sensatos e saudaveis, sSo utna 
censura à sua politica. 



A junta do supremo goveruo do reino expe* 
diu um decreto, ordenando que os officiaea quo 
pertenceram ao exercito realista^ e que se teem 
apresentado ou apresenta rem ao servilo da mes- 
ma junta até 15 do corrente sejam considera- 
doB na 4.* secg^o do exercito, nos postos que 
tinhiiro era 27 de maio de 1834, percebendo os 
seus venciroentoB comò eftectivos quando sejam 
empregados activamente; sondo classificados na 
1 .* secg^o do exercito os que tiverem feito ou 
vierem a fater 8ervÌ90S relevantes à causa na- 
clonai. 

Este decreto é justOj conciliador, liberal e 
politico. 

A extincglo de denomina^oes odiosas, a ren* 
nifto da grande familia portugucza pela parti- 
cipaglio do maximo numero de indivìduos nos 
negocios publìcos, era um objeeto que occupa- 
va todas as intelligencìas. e que todos os par- 
ridos proclamam corno digno da maior atten- 
dilo, mas que a providencìa tinha reservado pa- 
ra o grande partido popular o realisa la. E as- 
sim devia de ser ; porque esse partido n^ te- 
me rivalidades, nào disputa preferencias mes- 
quinhaa, n^ regatea um posto, mas tem por 
timbre o desinteresse, e morre satisfeito quan- 
do faz serviyos & sua patria, ou seja na qua- 
lidade de simples cidadào ou na dea mais gra- 
do» funccionarios. 

A junta do governo supremo chamando ao 



seu servijo toc'os oa cidadàos porque declarira 
a patria em perigo, nào podia nem devia ex 
cluir OS realktas que abra^aesem a sua bandei- 
ra ; e coniirmando as patentes doa que se apro- 
8enta€sem até certa època nio reconbeceu di* 
reitos passadoB, premiou servisos preaentefl| 
honrou a dedicatilo, e chamou àa lides da Itber- 
dado todo o cidadào que se mostra digno duella, 

Assim procedeu o imperador. Existe ahi urna 
classe de ofiiciaes a quem foram garantidos os 
postos conferidos pela usurpa^So, e nunca nin- 
guem disse que o sr. D, Fedro reconbec^sra por 
eate acto os direitos de seu irmao, ou prostitui- 
rà OS de sua filha. Nilo fez mais nem menoa do 
que fas agora a junta do Porto, recompensou 
um servÌ90 fcito à. sua causa. 

A revolu9^o popular nSo podia ser mesqut* 
nha. A liberdade nUo devia pagar menos qae 
o despotismo* Se pugnando por um mau prio* 
cipio o odìcial se tinha mostrado valente nSo era 
justo que quando elle offerecc o seu corayJo e 
seu bra9o à mais santa das causas, ficas^ de 
peior condt93lo, e descesse na carroira das Iion- 
ras quando se tinha elevado na estrada dos prìo- 
cipfos, 

Folgamos de vèr o sentimento que o miniate- 
rio mostra pelo exercito do Porto composto d'es* 
ses bravos do Mindello que trouxeram nas po&* 
tas das bayonetas a carta e a rainha ; maa para 
que tivessemos esse sentimento por sincero era 
mister raegar primeiro o decreto de 4 de deze^n- 
bro que diraittiu e exauthrrou todos estes bra- 
vos, e acto sanguinario pelo qual foram man- 
dadoa fuzilar todos os cidadàos que, fieis àa suas 
convic93es pozessem o «cu brayo a d o 

da sua cabe9a* Era mister esqaecer qut - 

ses valentes foram mettidos no porfto d'um Da- 
vio e mandados comò negros para a costa de 
Afrit^a. Era mister esquecer que csses soldadoa 
do Mindello foram collocados a baixo dos 
guelistast porque em quanto estes eram amnij 
tiados^ e se Ihes garantiam as patentes confo- 
ridas pelo governo legitimo, aquelios eram oxau* 
thorados e demittidos dos postos, bonra^, o con- 
decora9^es, quo tinbam comprado com o seu san- 
gue para colloca rem no throno a rainha. 

D'este modo aos olhos da córte a condìfSo 
dos do Porto e dos realistas ora igual, e sa o 
governo tinha tido alguma considerando era com 
06 ultìmos. Como é pois que hoje veem advogar 
a causa do noseo pundunor aquelics quo noe 
exautboram ? Nem ao menos depois da nossa 
morte politica nos querem conceder as honraa 
da iguaidade? 8e nao somos nada diante dos 
Cesares Augustos nào se Ihes de quo rcpar 
mos entro n<5B essas dignidades, que 'nào st 
mais que um risco para as nossas cabegaa. 

Se o pundonor liberal podesse ser oftendido 
por actos do outrem, nunca teria sido mais 
trajado do que quando se vio abatido por 
ministerio cuja maioria esteve alistada na pa 
irracional e abjecta do partido de D* Miguel J 



ESPECTBO 



Huito8 louros ainda ha que ceifar, e quando 
OS perigOB aao grandes a inveja cede o pas^o ao 
lieroisnào* ' ) realista que affronta a morte para 
ir a sua patria^ vai mais alluma cousaque 

Qa liberaed cujo patriotismo ai*de no peito 
a chainma do qual qUo assoma eequer às 

dB ; e Be nh> tem oas ordens do dia um pos- 
alo para perder, tem urna cabe9a para arriscar, 
que vai mais alguma cousa que o soldo d'urna 
patente. 

A juQta fez bem por conseguinte em premiar 
08 apreseotados, e farà ainda melbor declarando 
iemittidos todoa os que forem surdos aos eia- 
aerea da patria. Nào vos conhega — eis^aqui 
lina respoata que tem tanto de evangelica comò 
le politica. 

Teme-se pela sorte da liberdade com a entra- 
da de ritenta e tantos officiaea realista s, e mìo 
reeeiaram por ella quando demittiram mais de 
700 do Miuaello que se acham entre elles? 

Mas, ha prova s escriptRS de que essei receios 
aSo infundadoa. O ex-duque de Saldaoha quiz 
tran^i^ir com oa realistas, e para is^so aogariou 
um agente cbamado Antonio Marcellino de Vie- 
mtkf que foi ao Porto tigurando de represen- 

3te do partido miguclistai e sollicitando da 
junta que af'clamasse o proscripto. A juntanTio 
adherìui e o espia velo para as proviucìas prò- 
mover a causa do Saldanha^ e convidar os mi- 
pielifltae a que se tmissem ao ministerìo. 

N'uma carta que esèe oapiào eacreve ao Sai- 
danba lè-se o «eguinte periodo : 

*0 facto da apparigào em campo do Povoas, 
t facto que uem previsto era na occasi Ho da mi- 
iiiha partida para o Porto, dìfficultou tobre 
imaneira a lainha mis92i-j, porque alguoa d*a- 
eavalheiros, coro eapeeialidade Fran- 
rt' - Lemos, baseandose na propria repu- 

cgtmncia em adoptar o miaeravel programma 
tda junta do Porto, viam na resoluyào do Po- 
«Toas um estorco mui cuherente, com quanto a 
cmeu ver, nilo fosse mais desculpavel a favor 
fde X). Mignel, NiSo podiam aquelles senhorea, 
f a despeito dos tTmU soHdos argumentos da mi- 
«fìha parte> abstraìr o nome de Povoa^ do no- 
imo do principe que elle defondera. Hoje porém 
idevem estar desabusados.M 

Temo» pois confessado o facto de que o gè 
neral Povoas separou a sua causa da do prin- 
cipe que defenderai e temos atóra dieso a pruvo 
de que Sal^ uba promovia aqui a acclama^Slo 
de U. iliguul, atli o assassinato dos que o pro- 
clamavamo mandando os seus agcntoB oi-a para 
a junta do Porto^ ora para os realistas das pt o- 
vincias. 

Quando porem mìo tiveaseraos està convicgSio 
à posteriori de que a causa da Junta do Porto 
Dio era a de D. Miguel^ bavia argumentos mais 
furteSy aactovidades menos suspeitaa com as quaes 
podiamos mostrar que o decreto da junta do 
Porlo é om acto racional, justo e politico^ que 
toereceu jà toda a approvatilo do gabinete Ca- 



brai e doa creados mais fieis e submisaos da 
rainha. 

Quando em 1 843 o sr. BeirXo apresentou um 
projecto para se estìngui r a classe dos amnistia- 
dos afim de que nSo subsistissem denomina^tlies 
odiosas a commissao de guerra na camara dos 
deputados disse no parecer n*** 64 «que nSo pò* 
dia deixar de dedarar que syrapathisava com 
aquella proposta, por isso que ella tendia a 
deavanecer tristes recorda95es das nossas dis- 
cordias civis ; a beneficiar muitos bravos mili- 
tares, que outr'ora fiseram excellentes servi^os 
em defensa da independencia e honra nacio- 
nal; a collocar estes individuos em situarlo de 
se poder aioda tirar partido do seu prestimo 
a bem do paiz, e finalmente a consagrar to- 
doa OS irmàos de armas portugue^as. » 

Na sessSto de 28 de abrìl do mesmo anno o 
duque da Terceira, presidente do cousetho de 
mÌDÌBtro8; disse na camara dos deputados: eque 
se interessava pela aorte dos ofiScìaes a quem 
o projecto se referia (apoiados). Tenho dado 
(disse a. ex/) algumas provas d'isso, naa diffe- 
rentes épocas em que tenbo estado no miuis- 
terio da guerra, porque alguns d'esses officìaes 
tenho admittido; e ainda ha pouco tempo o fiz. 
Entretanto n3k) me compete, por que nSo sou 
membro d'està camara, o dizer a maneira por 
que hào de ser beneficìados esses officìaes^ o 
que me toca por parte do governo, é dizer 
que està adopta o principio de beneficiar està 
classe de ofiìcìaes (apoiados). Sinto rauito nìlo 
ter a eloquencia do meu amigo o sr. Mousioho 
para dizer corno elle, que é tempo de acaba- 
rera as nossas dissensoas politicas (apoiados), 
Sr. presideatOi todoa nós somos portuguezes, 
todoB nós somos subditos da rainba, e vive- 
mos debaixo do governo constitucional.» 

Na sesslo de 3 de maio o sr. padre Marcos 
exprimiu-se d'eate modo aobre a mesma pro- 
posta: 

<Sr. presidente, eu n^o quero que se ponha 
um rotule aos officiaea de E vera Monte; nSo 
queremos n'elles o sìgnal de Cairn ; nSo que- 
remos que se saiba mais, se for possivel, se 
elles foram ou n^o da conven^ao de Evora 
Monte, Iato deve acabar de uma vez para sem- 
pre* EvL folgo muito de que se cumpra a te»- 
lamento de S. M. L o sr* duque de Bragan- 
ga, e é oste o decreto d'amnistia. . . . Hoje é 
um dos dias mais brilhantes para o parlamen- 
to, mas nada de rotule s, e nada de signaes 
ou rotulos que possam recordar as cousas pas* 
sadas . . . Eu quero que todos nos abracemoa .... 
Este é verdadeiro mausoleo que a camara 
levanta d memoria do immortai imperador.» 

parecer da camara doa parca diz «que o 
projecto tende a desvaneeer dolorosas recor- 
da^^es das nossas discordias civis^ e a bene* 



fieiar moit^s bm^oc mitìUreft qae preiUnni 
ralef-anteii servifot em defenfa da patria e 
hont% Dacional» e enlre outrod merobrofi da 
ommistSo de gtieira ertlo assi^nadoa o duqae 
da Terceira, marquez de Santa Irla^ conde de 
VUIa Rea], viicoiide da Serra do Filar e conde 
de Santa Maria, 

Depoia do testemimbo de tamanhaa authcTi- 
iMàeB procedimento da junta do supremo go- 
verno de reino entà justificado, e os artigos de 
fìnido do Diario do Oonemo de hoje ficam res- 
poodidoa com o da iiiesma foiba de 4 de maio 
da 1843. 



conde de Mello estava no dia H em Portale^e 
pm 1:200 infante^, 100 e tanf ' tre^^ pe- 

{ajt de arlilharia. Brevemrnl*^ 
mais IriOr» infantes, * 
artilhrtriri Ha^ forrrì^ M?mrvp 



reanir 
bngaJa de 



des eslava era Moniemorroni 4ih Kilfites, e ó\ì cr- 
vallo!;, e o Salazar em Eslriuiuz jiu a infanteria 
que tinha aole^> e 20 cavaltos. 

Ao Gii Guedes ttnha desertjfdo ornita |;ente para 
Evora, 

Comtudo Oj» ex-generaes cabra1ì«^s exaltam a sna 
forra, élevando-a a muito maìor ntimero. Ei^^-aqni 
um officio do Sh^alback que prova està exaggera- 
Cào: 

«rCoInmna de opera^oes ao sul do Tejo— 1.' via 
— nini.'* e exm.* s^r. N esle momento sereiiniu aco- 
liinina do meo coni mando o barào da Foz cam 600 
bavonetai^ do baliiJhào provisorio, v 50 ravallos. 

Tenho hoje l:oOO bayonetas, e " flo^i para 

perseguir o bando de faccìosos qii< de Evo- 

ra, vou |H)r conseffuinte pór-rae im lente em 

marcha, e esperò lire vemeule desali i -sapra^a 
da vig:ilancia dos rebeldes. 

Espero que v. ex.* tenha ahi fornecimento 
sufficiente para 3 dias para a forca acima dita, os 
quaes pagarei logo com os dinheiros que de Lisboa 
recebi por via do mesmo barào para esle destino, 

Deos ffuarde a v. ex/— Quartel general em Mon- 
temór, £8 de fcvereiro de 1847» às li boras do 
dia.— UL*" e ex.** sr. barào de Extremoz.— Fw- 
conde de Setubal, commandante da collanina. 

Ora loda Lisboa sabe qual é a forga do batalhao 
provisorio, e i>or està avaliarao o resto Mas se o 
Shwalbak livesse està for^a, ainda a sua vergonha 
era maior, porque com tanta gente nào obsta a que 
etises pùucQs guerrilhas de Evora saiam e cntrem , do- 
Djinenio Alemtejo, iolercepteni todaacorresponden- 
cia cabralista, e deixem de affrontar a pra^a de Ex- 
tremoz com a sua vigUanda. 

Mas para se avaliar a coragem do Shwalback é 
preciso saber-se cfue esle fanfarrào fai apresentar-se 
no dia i do corrente diante dos niuros d'Evora de- 

Eois que conde de Mello tinha avancado d'alli se- 
re Portalegre. Intimou a pra^a para'se render; os 
cediciososnaoquizeraju, e o celebre conquistador sa- 
fou-sc. Eis-ahi a parte officiai d'este memoravel as- 
sedio: 

^ tìColunma de opera^^Òes ao sul do Tejo.— III. ^° 
sr. N'este momento araba de chegar junto a està ci- 
dade a columna do nien commando, que vem para 
rc^tabeleeer o sòcego publìco, e restituir as legitimas 



auctoridades, nomeadas |^ S. M. a rainlia. Desejo 
pois qae a minha mis^M» leja de paz, e qne eu pos^ 
sa concorrer para que nenhuni individuo pacifico 
d'essa cidade seja inconunodado em sua pessoa e 
bens. 

<iO ex-condc de Mello, com o bando de facrìo<ìos 
que commanda, foge verg* jo 

aa Beira Baixa, as tropa- t ili 

hào de alcan^ e ca ^ inlarae d le. 

Flcou por conseguint'j nada essa i é 

confiada a sua policia a guarda nacional; é pois v. 
s.' corno seu couunaBdante, que deve ordenar que 
as suas porlas sejam abertas para entrar a columna 
do meu commando. Se assim nao aconlecer, e o cor- 

fìo do seu commando me obrìgar a entrar de viva 
brga, declaro-lhe d^e jà que nào darei quartela 
individuo algum, que hostilisar as tropas fieis a S. 
M. a rainha, e que logo que estejam coustruidas as 
baterias de oito morteiros» e 4 pe^as de grosso cali- 
bre, que devem sahir brevemente de Lisboa, decla- 
ro mais a v, s/ que nao cessarci de bombardear es- 
sa cidade, ale que esteja reduzida a perfeilas ruìua:^. 

uU^us guarde a v. s.'— Acampamenlo eni frenle 
de Evora, ì de mar^o de 1847.— IIL"* sr. comman- 
danle da guarda nacional de Evora,— rijrt>fM/<? de 
Setubal, commanliante da columna.» 

Agora ahi vae a resposla: 

(*Tll."" e ex,"^ sr.— N'este momento acaba de chc- 

Saràs minhas maos o officio que v. ex.* se lembrou 
irigir-me com a data de hoje, exigindo a prompla 
rendigào d*esta heroica cidade, sob gravos ^nas, 
que V. ex,* ousa fulminar a seus habilanles. E eìù 
resposta curaprc-me dizer a v. ex,' que abri o meu* 
cionado officio, na supposì^o tao samentc de que 
elle continha a expressào do pezar e do> >s, 

que devem opprimir a v. ex,' pelas atro- uè 

lem praticado n'esta provincia. Como pr \ ' 

torna a tratarde urna materia ja debatidae lii, 

-mesmo em correspondencia com v, ex.', <* « 

dizer-lhequeosmeussenlimenloseosdelu' :>i- 

lantes d*esta cidade sào OS mesmos que nos ;j!iuti i- 
vam nos mezes de oulubro enovembro do annopi^N- 
sado— Deus guarde a V. ex/— Evora 2 de marco 
de 1847—111."'* e ex,""** sr ex-visconde de Setubal. 
—Marcos de Torres Yaz Pfeirt, commandaDle da 
guarda nacionol de Evora,* 

No supplemento ao n/ 14 da Chronica Eborense, 
lé-se seguinle: 

*rO general suisso, depois de rccebcr a r^^posta 
digna e energica do illustre commandant zxìù 

patriota Marcos Torres, achou melhor r \ e 

là vae mandar fundir os mortciros e pe» '>-- 

socaiibrenas fundìgoes de Extremoz> ^ ■•'■> 

nos se nos mostrar.» 

No seu officio de i8 de fevereiro dizia o Shwal- 
back que ia perseguir o bando do conde de Mello 
quefugiu para a Beira; em 2 do corrente nem se- 
quer póde bater a policia de Evora, nem entrar na 
cidade abandonadu, e comò està nào desisliu, desis- 
tìu elle! 

Eis aqui o bello aspeclo que apresentani as bos- 
sas cousas no Alemtejo. As parlicipa(;ócs officiacs 
cabraiislas bem o demonslram. 



Carlas d'Evora dào chegada aquella cidade a far- 
^a salda do Algarve commandada pelos srs. Maldo- 
nado d'Eca, e José Eslevào. Sào 1:400 boruens de 
infanteria', 40 artilheìros com 2 pe^as e 1 obuz, e fìd 

cavallos. 
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Admmtt in samni^ ei turhida terrei ima^ù, 
Horrìdo Espectro me atormenta em eonhoa. 



Lisboa» 2.> de marco 

O CtmsHtucionel de Paria trae uni srtigo so- 
bre JLB coassD de Portugal que julgamoB util 
traaacrever. E* glorioso para nós u serraoa as^ 
tim a^aliadoB. O dù*eito^ a jnstiga, a honeHìda- 
dé €Stào do lad4> da inirurrtlt^o. Todo o homcm 
imparcicdf toda a alma eltvada deve ter d*esia 

Kì^alii comò a emboscada do 6 de ou(ubro 
fv linada. Todos os cuales de PorLugal 

Ai buidos a esBes cal^atf de couro que se 

aebam, por vergonha oosaa^ A frent© dos nos- 
sod destinos -• a ©sse obtuso Dierz, espia da 
Smita Allianya^ ìnstrumeoto do male feroz des- 
potismo. 

A foiba ffEDceza ealculou bi^m. À crise fi- 
nanceira ahi està, a tome bate a todas aa por- 
tasi a morte adt*ja por cima de todas as cabe 
^a§. 

N^ comm^ntamos: ahi vai o artigo a que 
hùb reiericQos: 

f Paris 25 de fevereiro — Os acontecimeujtoa 
de Portugal tomam-se cada dia mais graves. A 
atten^ào publica, can^ada pela n^ pò tifilo d'es- 
iu crisea cnntinuadas, eaquece mui facilmente 
cjqft ^e tracta d'um throno e d'um pa 2, Nuoca 
' >i da Penin»ula irjfluiram mais dire- 

ir .1:1. sobre os interesses da Franga, e cum- 
pro eonhecer e definir bera a situagào. 

fSem duvida as questdes da Per^insulii sHo 
iè mais daa vezes questSes de pes^oas; as guer- 
ra» civis sào guerras feitas uoicamente ao the- 
lOiLTO e ao» empregoB publieos. Mad devemos 
dìatinguir os efleìtos das suas caueas. A felici 
dada do povo^ sua seguranga^ sua iiberdade 
sb) jogadas por m^os muitas vezes indignas 
quo nJLo aSo as d'elle. Depois de muitas commo- 
(iSea que nSo tinhara agitado senao a superficie 
doa partidos, formou-se ha uns poucos de annos 
iiiiia administrayào nova^ que enceiTava no seu 
BeiOf corno todas aa couaaa d'eate mundo, urna 
certa por^Ao de bemi e ama multo maìor por- 
19 



9^0 de mah Cego pelo restabelecimento da tran- 
quilidade, a camarilba^ este elemento funesto 
da politica penÌDsular^ multìplicou aa ^uas pre- 
ten^Ses, e quiz invadir tudo; o rei iìSo via se- 
oào pelos oihoa d'um conselteiro alemao^ e as- 
te era dirigido por influencias estranbas» Um 
ambicioso, outr'ora um dos chefes dos exalta- 
dos, ff ito mini'ttro, encheu-ae de orgulho com 
poder; poz-ae à fronte d*uma caballa da func- 
cionarios; reunidoa à caniarilha e^^tenderam so- 
brc todo paìz as cadéas d'um favoritismo ex- 
elusivo, e da separayào ay stematica de todos 
OB homens dotados de alguma ìndependencìa e 
de algùma dignidade pea^oal. A eonstituiflo fi- 
cou Bendo urna palavra vi, e Pqrtugal f •{ ex* 
plorado por urna facgào cujo chefe immediato 
era Costa Cabrai, conselheiro intimo Dietz. 
Um despotisrao cupido, exclu&ivo, violento, ar- 
bitrario, e muitas vezes anarchico nas fórmas, 
sublevou em firn a nagao; e no principio do 
anno pas«iado, o povo inteiro estava em armas. 
«A corte n'es^as anguatìas reccoreu ao Salva- 
dor ordinano de Portugal: duque de Pal- 
mella foi nomeado primeiro ministro, e asso- 
ciou-se a horaens que reuniam à qualidade de 
amigoi da iiberdade e das instituigoes a de 
amigoa da ordem e do tbrono da rainha, A po- 
siyilo d'este gabinete era difficii e perigosa. Atraz 
d'elle estava corte hostil, e na fronte o povo 
em armaAj mas a corte acabava elle de a sal- 
var; e o povo podia juntamente ter confianga 
n'elle. De pois de muìtos mezes de esforgos, de 
triiinfoa pacitìcos obtidos pela raodoragSo dos 
ministros, e confian^a que inspira vam, a na- 
elio quasi toda inteira deaarmou. Este aconte- 
cimento, verdadeiramente honroso e glorioso, 
foi a canea da perda do gabinete. A corte li- 
vre de seus inimigos, procurou logo desfazer-ae 
dos seus defensores; nSlo queria dedicaglo se- 
nio de urna so natitreza. N'uma noute a guar* 
niglto de Lisboa foi posta em armas, as tropaa 
correram a cidade, gritos de Victoria partiram 
daa varandaa do paUciOi e o povo aoube com 



eBpauto que a rainha tinha domittìclo o miniai 
terio. Oa moderadoa tinham domiDado pela 
persuaR^o as tendencias anarchicas, Qiiizeram 
destazer-se d ellea, dos tn oderà dos, pela forya, 
6 tio dia segiiìnto todas as garantias consti tu - 
cionaes forara violaHas, aa eleiySea supprimi- 
das; em iim o absolutiamo temporario oii de- 
finitivo pi^clamado. O povo correli de novo 
da armaa: a baudeira da inaurreigào levantou- 
ee em todoa ob anguloa de Portugal. O Porto 
formoli urna junta cuja auctoridade o paiz in- 
teiro reconheceu. Lisboa oppriinida pelas tropas, 
obedece a cOrte. NAo fallamoa doa homena, da 
papel indigno repreaeatado n^eatas circura^tan- 
cias por uni antigo apostolo dos exaltados, nera 
doe erroe d^algumaa pessoas de bem. Mas con- 
siderai n eatas circumatanciaa o comportamento 
do povo e o do governo: o povo tinha largado 
aa arraas desdo que o governo havia mostrado 
seniiraentos mais justos e ma a raoderados por 
urna niudan^a de ministerio. A concordia pò 
dia restabelecer-ae; e a corte aproveitou-se d^ea- 
ta confian^a e d'eate desarmamento para res- 
taurar o abaolutismo! Assira pela primeira vez 
deade a eleva9^o de D* Maria ao throno, està 
guerra civil apresenta caractcres de ahiraodda- 
de e de vingan^a. Couaa estranha! silo os op- 
pressores que se moatram mais vingattvoa, mais 
odientos. A consciencia do mal corrorape-lhe o 
sentimento, e nóa temos de referir actoa de rai- 
va e vingao^a desconheeidos era Portugal des- 
de a quéda de D, Miguel. 

«Por toda a parte aonde n^to havia tropas 
neni d'um,*i/hem de outro partido, o povo 
pronunciava-se a favor da insurrei^iìo* O exer- 
cito inaurgido era muito mais forte que o exer- 
cito real, quando um doa ehefes do primeiro, 
espirando aem duvida ganhar por ai so a vie 
toria, ou nSo sendo culpado senio d'um falso 
movimento militar, corabatteu o exercicio real 
intciro com urna parte aó do exercito liberal. 
Foi vencido e ficou priaioneiro com aa suas tro- 
' paa depois d*uraa capitula9ào* Para mostrar a 
natureza dos meios empregadoa pelo partido 
do Lisboa bastarà dizer que todos os maocebos 
de familias de consideratilo^ foram obrigados 
a aliatar-se no ext^rcito real, fiob pena de pii- 
aHo; que as notas do banco teem um eurso for- 
(ado^ e que ae eatabeleceu um maximum no* 
objectos do consummo. Ma» iste nilo paaaava 
de arbitrario e violento; come9ou logo a cruel- 
dade, O0 priaioneiroa de guerra forara tratados 
corno orimi noaos d'estado, e forara metidos 
jimtos n*ura pequeno brigue, e mandados pa- 
ra a costa d* Africa. Nao aaberaos ae trafico 
doa brancoa é mais permittido que o dos ne- 
groa, e se é mais im mortai ex portar prisioneì- 
ros negros para as Antilhas do que esportar 
prisioneiros brancoa para as doentiaa coataa de 
Africa* Nào aabemoa ae é mais eruel arrancar 
xiOB inimigoa a vida d ura so golpe, do que fa- 
ze-loa morrer lentamente da febre d'Angola. 



Maa o que é certo é que estes prisioneiros fo- 
ram condemnadoa sera fórma de juizo a eilc 
tormento e a osta morte, ou para melhor di 
zer foram executados sera ser condemnadoa, E 
qtiem s?lo esten horaena ? Aquelles ou oa tìlhos d«- 
qtieUes que collocaram D, Maria aobre o thro- 
no? 

«O exercito inaurgido depois de ter pcrdida 
alg^uma parte da sua gente retirou-ao para o 
Porto. O exercito real aeguì-o de longe, e ot 
dois partidoa acham-se alli na posi^^o inversa 
da que octupavara ha dois mez^s junto de Lis- 
boa* A« forgas militare» aJo quasi iguaea de 
parte a parte, e a maioria do paìz reconhece 
ainda o poder da junta, A lucta póde pois aar 
longa: sera incarni^ada d'arabas as parte». Nc- 
nhum partido eetà em estado de vencer o aeu 
adversario^^ e a falta absoluta de dinbeiro de- 
cidìrà 8Ó, nSo a Victoria maa a derrota, 

oJà o dissemo^j o direito, ajuatiya, a boneiiti- 
dade^ eatao ao lado da ìnsurrei^ao, para melhor 
dizer, do lado doa defenaores doa interesses na- 
cionaes conlra um bando de funccionarioa évi- 
dos de empregos e de tlinheìro. Todo homem 
iraparcial, e toda a alma elevada, independen* 
temente de principios polilicos, deve sor d'està 
opinilo. 

«A ìnsurreigllo era Portugal nSo é politica^ 
é popular, couaa mni differente n'aquelle pai», 
e entao naturai è que todos os aggrkvoe» papu- 
lares fayara ouvir ao mesmo tempo a sua vo«» 
Tem-se dito que a junta do Porto cham&na 
ou acolheria D. Miguel; nSo o acreditamosj 04 
noraes dos homens quo a compie, os du vìa* 
conde de Sa e do conde das Antas^ sào nnaaoi 
abonadores. Mas D. Miguel e^tà em Londres; e 
a notìcra da sua chegada proxima ao Porlo to- 
ma consistencia; o throno de D. Marta, até 
agora tiìo solido no meio do tumulto de todaa 
aa facySoB, parece hoje amea^ado por exploa^a 
ropublicanaa ou migneliatas; e este. facto so odo 
busta para demonstrar quilo i ose osata» oomo 
culpa veis i^ào todas eatas tentati vaa de contra- 
revolu^ilo feitas pelas monarchiaa conatitucio* 
naes, eatas quebras de fé das cortes quo divi* 
dem em doia o partido dos seus defenaores^ e 
as expì^e a ellas mesmas aos golpes de antigoa 
ad versar ioa ? ì Ou a raiuba trìunfe 011 succum- 
ba na lucta actuul| os seus conselheiroa impru 
dentea tonmram possi vel urna lucta futura com 
D, Miguel, que se torna um pretendente serio. 
Nflo fai a junta do Porto que produziu este re* 
aultadOj nào foram oa homens de idéas lìberaes 
que trouxeram està triste posai b il idade, foi 
actual governo de Lisboa, foram os violadores 
das leis, os fautorea da guerra civil e da anar- 
chia^ foram vn que acbavam o partido multo 
grande para a divismo dos empregos, foi a in- 
tolerancia d'urna cubiga e de um debil e vio- 
lento despotismo. 

«Uma ultima e definitiva catastrophe finan* 
ceira sera a consequeacia inevitavel doe aooo* 
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teciioeDtos actuaee, 8erà impossivel pagar ao 
esercito victorioso ; ao desco n tea lamento do a 
vencidos virk ajuDtar-se o descontenta mento dos 
vencedores, Este infeliz paiz entra n'um perio- 
do de crìsea mais pungentes^ mais crueis, mai» 
irrejiiediaveis que as precedentea. As pcssoas ho- 
neataa de todaa as nayoes e de quaJquer opìniao 
dIo lerìlo foryas para ejjprimìr a sua indigna* 
yilu contra està quebra de féj ligeireza, viulen- 
cia e imprevidencia, cootra este esquecimento 
de todos 06 8ervj9oe prestado», de todos os prin- 
cipìos protectores. Quem o pagarà? Portugal 
oertamente^ os eidadaos mais respeitaveis pri- 
meiro, e mais cedo ou mais tarde os màus con* 
fielbeiros da rainha. i> 



O Diario traz cotado o agio daa nota 8 em 19 
do corrente a I^^^OO réie. O certo é que eali- 
Tcram a 4 pintos e dois mìl réie sem haver quem 
as queira. 

Mas dado que aaaim fosse ahi temo» o tber- 
moDietro da prospcrìdade publica. Ahi temos 
redultado das medidas tinanceira^ do gover- 
QOf c a ordem que«o Tojal veio dar és nosaaa 
couaas* 

Na àlfandega tem entrado grande quanti- 
dade de notas no pagamento dim diraitos para 
fogir ao pagamento da metade em metal depois 
do firn d este me«. Està cìrcurastancia devia fa- 
%¥X descer «i agio das notas até 31 do corrente, 
e com tudo a^^io sobe ! E' porque o descredì- 
to do governo é maior que todos o8.e8for50B pa- 
ra o deminuir — é porque o governo apenas 
acaba de receber por urna porta a im porta acia 
doe direitos, faz sair pela outra aa nota» em 
qae elica aàu pagos lanyando-as no mercado pa- 
ra apurar metal* ^ 

Acresse a tudo isto o saber-s© que muitas 
firmaa do banco e do governo trocam as suas 
notas em metal sem desconto, caui^ando aésim 
om mal ^ravisaimo, e commettendo urna gran- 
de immoraltdade, porque tem na sua m^o o 
metal do publico em quanto eate fica com aa 
Buas notaa ; e se hlo de resgatar eetas pelo me- 
UÌ, deixam morrer à miogua mìlhares de fami- 
iiaa indo elle» engordando com o suor alheio ! 
D'oste roubo publico é que nasce està crise. 
ministerio e os agiolas reunem-se, e depois 
eacpevem no seu Diario — oo agio hade dtìm- 
tnuir porque estlveram mela duzia de hovicns 
faria da (menda \ » Que lem que alli 
Mi» meia duzia ou uum de delapidado- 
nra V AH* n^o se trata eenilo de ver comò se 
hade enganar està pobre na9ào. 

Oa oossos fundos em Londres desceram com 
% abolii ào das duaa decimas ! governo assim 
aobcarregou a na^^o com perto de 400 contos^ 
e a condii^^o dos posguìdores dos fundos nh) 
mdhorou. Isto é a causa do augmento do des- 
credito. 

O goveruo tirou aos empregados urna das 



duas decimasy assim corno as incrìp95es ; e aa 
inserì p^òes nSo subiram, e o desconto das ce- 
dulas dos empregados nao diminuiu. 8ó a divi- 
da ^publica augmentou nuns poucos de cento- 
nares de contos de réis I 

A junta do Porto pelo contrario reduz o or- 
denado dos aeus funccìonarios a 12f>000 réis 
mensaes, e os fundos do Porto conservam o scu 
valor, E por que a admmistra9ào popular nao 
è de rapina, é por que a nossa causa é a unica 
que tem tuturo* 

Em quanto esea ciifila de aglotas, que vmdem 
decretos e receòem luvas, gerir os negocies publi- 
cos, csteja certo o povo da capital que nno se 
ve livre da miseria, por que com a podrìdào 
dos noBsos cadaveres ó que esses abutres en- 
gordam, 

- » 

As noticiae do quartel general do Saldanha 
dSo o exercito cabraUsta no maior desalento. A 
fome, apesar dos cuntinuados roubos commet- 
tidos por aquella quadrilha, é canina; nào ha- 
vendo palhas para oa cavallos sustentam-nos a 
tojo [jiaado; o desalento é extremo^ e as esperan- 
yas do triunfo deavaneceram-se totabnente. 

O Haldanba que mandàra despejar os e^tran- 
geiroe do Porto, porque a 20 de tevereiro co- 
me9aria as opera^ues, deixou passar maia d^um 
mez sem avanzar um palmo de terreno, e naa 
Buas cartas para Lit^boa insta pela intervenyào 
corno unico meio de acabar a tucta* Diz que é 
necessario que a Castella mando pelo menos sels 
mil homens, e que o miniaterio the mande 400 
contoa de réis. 

Em quanto alli reina a desani mnylo, no cam- 
po opposto ha o mai» vivo enthusiaamo, e a 
confian^a precursora infallivel da Victoria. 

As hordas dos bandidos e assadsìnos fugiram 
do Minho diante das armaa da junta do Porto; 
Tras'Os-Montes a estas horas deve estàr limpo 
de toda a cabràlada; naa duaa Beiias o levau- 
tamento foi geral e simultaneo apenas conaton 
que as tropas debatxo do commando do gene- 
ral Povoaa se moviam; Evora, Portalegre» Beja 
e Algarve nunca reconheceram o imperio do ab- 
eoluiismo, e por oste modo a tot alidade do paiz 
ob edece ao movimento popular, tendo o gover- 
no por si pouco espa^o de terreno em que ae 
acham encurraladaa as suas tropas. 

ìSegnndo as noticias que dà o Diario o ex- 
conde de Vinhaes com o seu estado maior acha- 
va se a 16 do corrente no acampamento do Sal- 
danha. Iato importa dizer que aquelle ex-gene- 
ral fugira da sua divisalo para escapar aos gol- 
pes dos nossos bravos soldados, Diz-se que o 
Saldanha vendo proxiraa a sua derrota quer 
Gonfiar o commando a outrem para pesar scbre 
esse desdouro de urna deafcita quejànSo pò- 
de deixar de ser infallivel. 



Alcacer do Sai pronunciou-ae. Eisaqui a his- 
toria singular d'eate pronuociamento: 
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Chegou à admìtiistrag&o do concelho um of- 
ficio do governo civil; o povo reumu-se e quiz 
saber o seu contheudo; o a irai n istrado r ree ueou- 
se a dizel-o porque o officio era confideDctal. 
iPor isso me«mo (dizia o povo) é qae nós que* 
crem09 saber o que elle contém; e se o sr. ad- 
cmmiatrador nào no lo disser marcharà diante 
•de BÓs para Evora,» O pabre magiìitrado leu 
o officio ao publico» e toi depoìs entregar a a^imi* 
nistragSo ao presideDte da camaraj porque nào 
qaerìa ser juiz oom tres mordomos. 

Oa escriv^es do juiz de direi io puzeram-se 
logo em marcha para Lisboa^ o juiz qaerìa 8C 
guilosy mas o povo disse-lbe que aquìUo nlo 
tìnba uada com elle. Como porem o er, Deme 
trio se Szesse cabralista, safou-se atraz da sua 
pequena corte. 

E sabem o que eontiùha o officio? Piarguntava 
aonde eatavam as for^as do Algarve, porque o 
governo nato sabia nada d^ellas etn razao de ter 
cortadas as conmiunica9oe« peUs for^s do con- 
de de Hello!!! Com tudo n'eese mesmo dia es< 
crtìvia o Diario que essas for^as ii?io passaram 
de^Mcrt»>la! Pobre Almocreve das petas, o gu- 
verno é quom denuncia as tuas menti ras. 

SComo governo tem roubado os diobetroa 
B orfàoB^ OS dos depositos, e os das confra* 
rias, adsim corno as pratas das egrejas o povo 
pensou que era alguro acto de rapina igual a 
estes^ e quiz prevenir-se. 



Hontem correu a noticra de que as for^as pò- 
pulares no Alemtejo tinham aprisionado aos 
cabralistas 70 caTallose centoeoitenta e tantos 
infanteSy entre Veiros e Pronteira, no dia 16 do 
carrente. Nào garantimos a veracidade da no- 
ticia, damo la so corno corrente. 



O Diaria consolou hoje a gente, e se tornar- 
mos OS seos conselbos, todos nos podemos con* 
siderar felizes. 

Diz elle que se acredìta geralmente que a 
qUAotidade de dinbeiro é urna fortuna^ e que 
nào ha asneira maior do que esta^ porque é um 
prejuizo terrivel, que causa gruves embarafos, 
e que tem muìtas ve^es arruinado napSes intet- 
ras. 

Pari o Diario o que vai tudo é o credito* 

Ora o Eipeciro vai alistar-se no rol dos to* 



los, e pela prìmeira vez vai pedir um &vor ao 
governo. 

Se dinbeiro o póde arrulnar nilo no*lo nm> 
be, e deise-nos ser infelizes com esse muìto on 
pouco que temos. E' mna desgra9a que Ibe pe^ 
dimos ; mas corno a felicidade depende muttaa 
vetes da imagÌDay^^, deise-noti ser felizes s^m* 
do a nossa tbcoria, e fique o elle sendo confor- 
ma a sua. Nunca bouve combÌQa9lo mais rea- 
lisavel do que està. Adopte elle para si o tim- 
bre da pobreza franciscana, e deixe-uos a nós 
o martyrìo de darmos a applicag^o quo nos 
aprouver aos havercs qne temos* 

O dinbeiro arruina quem o tem, e o gover- 
no decreta que os seus empregados recebam 
mais do que recebìam? 

O dinbeiro é um prejuizo, e o governo es- 
creveu ha pouco que ia importar metaes? 

Quando é que obra seri amen te, e segundo 
OS seus prìneipios? 

Mas o credito vai muito. Sem duvida. Foia 
entlo esse governo acreditado sirva-se d'eHe, e 
se nào tem dinbeiro, nem credito, deve fahir: 
viva elle do credito, acceite as suas notati e 
dé-nos o metal. 

Depois do tanta lamuria a concIusSo é que 
nem tem dinbeiro nem credito, 

Isto é mais ridicalo do que stulto, e si me* 
recerìa urna gargalhada se, com estas doutri- 
nas, esse bando de empalmadares nào ttveaae 
provocado a crise com qne luctamOB. 



O diabo paga bem sempre a qnern o serve. 
Uns officiaea de marinba, cabralistas chapados, 
representaram centra os prisioneiros do brigue 
Audaz que foram mandadoa executar sem pim- 
eesso e sem scotenna em Angola^ dizcndo que 
receiavam multo urna re volta no mar. O minis- 
terto premiou os servi^os d'estea sendeiros man- 
dando prender uns e licar outros no crusòro 
d'Anj^ola em consequencia da sua esperlesa. A 
trip alarlo do brigue Audaz tambem là ficari a 
fazer servilo* 

Estes senhores tiveram todo o castigo dos re- 
voluciODarios sem terem urna so das suas vao* 
tagens. Tinham medo que os infelizes reoobras- 
sem a sua liberdade, e depois disto loram nu\- 
nhoar da saa sorte. 

Bem haja o sr. Uanoel de Portugal por 
servilo. Este acto torna-o um dos namorj 
da Maria da Fonte, 



Lar^o 
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AdmonH in gomnis ti iurbida krrtt imago. 
Horrido Espectro me atormenia em sonboa* 



Libbra* ì% de m»r(o 

desgOBto da córte tem trahido todos os se- 
gredos do Saldanha. Jà para ninguem é -davi- 
dota a iDÌi«Ao do Xim*?no8 ; e a contorni idade 
daa verBoc» dà um caracter de certeza à noli- 
eia que mal se póde davidar d'ella. Ei«-aqiii o 
extraoto da carta, ezn que o inclito revela todos 
ot seuB pensamentos: 

cÉ impossi vel tornar o Porto pelas armas 
com oj recuri»OB que actualinente tenho, os 
fiuaes tem constaa temente diminuidoj desde que 
sahi do Cartaxo, era quanto que os do ìnimigo 
Cem augmentado sempre. 

cÈ necessario por tanto pedir a inter^en^ào 

t\i^ Hespanha^ e se està nSto eepoder conseguir 

tamente sera noeessarìo tental-a indìrecta- 

1 itt?, propondo-se o recrutameiito de urna le- 
:]'\'\ de 6 mtl honiens hespanhoes^ entendondo- 
•: ^Mt-ì < 'nbral com gabinetc de Madrid para 
t|ue este Jicencce aquelles scia mil homena do 
»©u esercito, devendo achar-se a mesma legiào 
em Portugal dentro de dois mezee. 

• E necessario um ministerio activo e ©nergi- 
uè actual é inepto« Conviria entrar 
^ Castro e Lapa. 

mìù necessario que todos concorrara com o 
que tivercm parao triunfo da causa; que o mer- 
cador de pannoa de panno, o de couros de cou- 
ri), e que os capìtaliatas sejam obrigadoa a con- 
correr para ura empreatimo for5ado oào o que- 
rendo fozcr de bom grado. 

■S. M. deveria dar o exemplo dando as suas 
joìas particulares e aiada as da coroa para se- 
rem enapenbadas, as quaes agora nSo Ihe s3lo 
precisas era quanto a najHo està de Jucto, po- 
dendo depois ser resgatadas e até augmentadas* 

<Qoe precisava tambem de 400 contos de 
réia a iun de tentar algumas compras. 

«Finalmente se isto nSo se póde por em pra- 
tica vejo-me na necessidade de pedir a mioha 
dimìfisào e ir para um paiz estrangeiro.i» 



Este ultimatum poz a corte na maior confu- 
sAo. Agora é que a rainha con beco o errado 
passo que deu, e o quanto Ihe vae Gustando 
caro o exerciciu d'aquelle poder moderador quo 
tìnalisou n'um despotiamo fero?-, mas cbeio de 
im mene 09 perigoa. 

Nu3 bem sabiamos ha muito que o Porto era 
ioconquistavel, e as^im o tinhatuos dito. Tam- 
bem sabiamos que as hordas dna facciosos ha- 
viam de diminuir e qne as foryas liberaes ha- 
viara de augme rifar. que nSo esperavamos 
era que estes fanfarroea recorressem à vergo* 
nha de urna interferencia que é a contìsaSo da 
sua fraquoza e da nossa nacionalidade. 

Mas nada d'i sto ri esconcerta a corte porque 
ali nem sobra honra nem vergonhaj o que a 
descoiicertou formalmente foi o pedirem-lhe ai 
joiaa da rainha! 

JA era 16 de Janeiro o Shwalback lembrAra 
OS fundos da casa deBiaganga no Alemtejo [)a- 
ra soccorrer a eua divisilo, e està lembranja 
valeu-lhe unni reprehensjìo sevi'ra do coraman- 
dante era chefc; porque cm ultima analyae ea- 
tcs senhorea querem a guerra mas à nns^^a cus- 
ta. O povo derrama o neu sangue por causa 
d'elles, e por fira ainda tem de pagar as cus- 
tas* Dizem-lhe que se trata da rainha e da sua 
corda; mas nào haja medo que està gaste um 
real para se segurar. Ou nKo acredi ^ a bo em- 
buste, ou troca essa cor5a por uns poucos de 
contos de réia. 

O procedimento do Saidanha nSo foi melhor 
avaliado que o do Shwalback. Jà nSo é o iVi* 
vieto j è o cortezSo aquem tìcou sempre a rudez 
do tribuno, e o beato que n^Lo póde largar a 
ferocidade do carbonario, Jà no pago se suspi- 
ra pelo duque da Terceira, e se pergunta aon- 
de cstao aquellas lisongeiraa proraessas, com que 
Saidanha antes de 6 de outubro embalava a 
corte* 

Assim descontentamento lavra eutre a pan- 
di! ha. Até jà descompSe o padre Marcos oomo 
entrando na agiotagem! Nilo sera preciso que 
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as espadast popularesdecidam a quest^o^ porque 
a intriga farà ludo* 



A tranquilidade que se gosa n'esta cidade é 
a paz do def^porismo, é a aolidilo dos sepalchros. 
O numerario escacea, os genero» de primeira 
Deceaaidades sobenij e os individuos apparecem 
mortos dentro de sue propria casa. Os hospitaea 
tpem o dobro dos doentes que d*antee tinhara, 
e familias que viviam na abundancia acham se 
rediizidas à mtBeria. 

Constantinopla tem mais vida, mais liberda- 
de, é mais felìz. 

Para abaatecer a cidade manda agora o go- 
verno dar um varejo nas terraa quo Ihea estao 
sujeitas, e faz recolher os cereaes & capital. 

A firn de illadir o povo ordena que os go- 
verna dorè s ci vi 8 affiancem que o varejo so tem 
por firn confaecer a quanttdade doa cereaes exis- 
tentes, e de nenhum modo envolve a idèa de 
embargo ou a de venda for^ada^ e por prego 
determinado. 

Epq uccido d'està promessa feita do art. 3.** 
ordena no 7.** que sejam ìntimados os donos dos 
ooreaes para apresentarem em Lisboa o exceden- 
te das suas precisÒes (que o governo ha de re- 
gular) para abastecer a cidade. 

Existindo urna ordem do governo, para que 
ningutm pospa vender os generos mais caros do 
que vendia, e comminando- se urna multa a quem 
nllo quizer acceitar notas do banco, a conse^ 
quencia ó que os proprietarioa teem de vir aqui 
entregar os seus cereaes por um papel que nin- 
guem qiier, deixando de os vender na terra da 
sua UHturalidade por metal; e assim é um rou- 
bo que se faz à lavoura. 

Se governo quer abastecer a cidade man> 
de comprar por là os generos, pagando-os prom- 
piamente, mas nlto com csses papeìs assigna- 
dos pelo Augusto Xavier da Silva, que sahe 
todas as mankSs para a praga com os bolsos 
cbeios d'elles! £ é està a garantìa qne o banco 
dà da amortisagSo das suas notas! 

Està criso prolocgada tem desenganado mul- 
to illudido; a foiba officiai queixa-sed'cBtoaban* 
dono, e diz que to pendio da anarchia està 
arvorado no mais insignii] cante legar da nossa 
terra; e que por occultos manejos, por inspira- 
9^68 incidiosas os prìncfpios populares vào Gal- 
lando nos espirilos quo a fidelidade animara, e 
llìtt gelam o ferver com que deviam conspirar 
para debellar o inimigo commum.» 

Eis^aqui o quadro da cidade e^ do paiz de- 
aenhado pelo ministerio mesmo. E um estado 
de oppre8s5.o que elle proprio nSo póde suppor 
tar, e se depois diz que todo o paiz Ihe obede- 
ce é para minorar o effeito d'aquella confissSo 
verdadeira mas prudente. 

A verdade devia callar era todos os espiri ^ 
t08, porque urna causa sem nobreza nem gene- 
rosidade^ um de«potismo estulto exercido por 



pessoas sem genio nSo podia sor duradouro. O 
dia do desengano chegou, oa nossos fundos cada 
dia desoem mais n'esta pra^a e na de Londres, 
a ex-marqueza de Saldanha jà cuida em Ten- 
der a sua mobilia, e os cabraltstas aasoAUifm 
que marido queria os 400 contos para sd met- 
ter n'algum novo Belfast, qua o livrasse dos apu* 
rofi em que se acha. 

O corres pò udente do Times escreve deacor- 
^oado dizcndo queo Saldanha é icicapaz deaca- 
bar a guerra^ e que a sua pericia consisto hoje 
em Gonfiar na providencìa ignorado inteiramen- 
te corno ha de sahir da situa^So, em que se col- 
loeàra. 

Està é a razào porque a verdade calla ctn 
todos OS espiritos, e pc rque no Porto ha o ea- 
thusiasmo dos povos livrea em quanto na capi- 
tal 8Ó se ve a aubserviencia do despotiamo. 



Chegou ante hontem o paquete do Norie, e 
n*\o -trouxe malia do Porto. Dizem una que-pua* 
i^dra de noute, suppoem outros que a malia tì* 
nha ido para Vigo com receio de que o vapor 
n^o pudesse recebela no Porto por enttsa do 
tempo^ e que jà tinha passado n 'aquelle ponto 
quando a malia là chegàra. 

O vapor Terceira suflreu grandes eatragos no 
mar, e perdia-se totalmente se urna embarca^Jto 
ingleza o nào salvaBse, rebocando-o para Vigo 
aonde ficou. Dizem que se acha em estado de 
nao tornar a servir. 

Asseveram os passageiros que no castello de 
Vianna havia fogo, Eram as for^as lìberaesbom- 
bardeando o castello, que deve de estar a estas 
horas em nesso poder com os renegados que i^ 
ex*barilo do Casal là deixou para o susteotA- 
rera. Diano de hoje confirma està boa novai 
accrescentanda que tem noticias importantcìado 
paiz, aleni das do Norte e Sul, e declarando 
que as for^aa absolutìstas occupam aa poai^QM 
convenientes, 

Todos sabem aonde ficam as poBÌ(8ea conve- 
niente*»!!! 



Os generaes absolulistas do Alemtejo ©illto 
amuados, e n'ura dia se espera aqui oGilGue- 
des, no outro o Shwalback, Este iìngiu se dolu- 
te quando chegou aquelle; o governe aprovei- 
tou-se da doenga, e entregou o commando ao 
Gii Guedes. O Shwalback deualta, declarou-se 
promptOy foì tornado o commando; e ahi tìcoa 
o governo, ou o commandante em chefe, oa 
quem dirige essa eharola, outra vez em balan- 
^os, Nào sabemos a final comò se arranjaram 
08 dois commandantes, mas sabemos que em 
coragem e em perì eia vai tanto um corno o ou- 
tro, e que as for^as populares eacusam de faser 
sentineìlas, podem dormir. 
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Esteve ha dias para aair urna forga d'eata ci- 
dftde, Diziam uns quc la para Abrantes, outros 
para Santarem, outros para o Alemtejo. No dia 
24 otitavn ella formada no Terreiro do Pa^o 
qnaado chegou ordem para voltar a quarteìs. 
A inaior parte d'està forya era municipal; o 
resto eram contingeotes de diversos batalhoes 
ciibrahsUfi* 

A razilo da saliida era patente a todos; a cen- 
tra ordeto é qiie nos surprehendeu. O Shwal- 
back oarecc de tbr^a; o Caldeira Pedroso igual- 
mente; e cotn oa liberaes do Aleintejo nào estìL 
•egara nenhuma posiyilo. A forya pois era um 
aosìUo preatado aos timìdos absolutistas. 

Diss-ae^^que a eontra-ordera fora iiUia do me- 
da dos que iarn e dna que ficAvam. Convidaram 
dos diverR B corpoa ob que quixessein ir^ e niu 
guein sabiu à frente; a muiiicipal (parie d'ella) 
oflerecìa-ae indo o aeu co'mmaodante D, Carlos* 
Boni aabìa ella que elle nào querìa maicbar, 
porque D'esca nrìo cahe elle, na fraae do Labo- 
rim. O Carmo e posiyao excellcnte para uni ei- 
trate^eo* Ddtuai» os cabralìitas que tìcavam di- 
anam que a cidade ae re volt ava apenas &abìase 
a f.jr^a, <\ parece que huuve tal que arranjou 
a malHnha para o que desse e viesse. 

O ca^o é qtie depuia de tanta cavalgadura 
i{ieruula» depoi» de tanto rompante de lenr#, 
fieanUD ahi comò aeudeiroii», e o motivo tbl me- 
do Oli de aeretu derrotados là fora, ou de haver 
Sttbleva^So Ou dentro. 

— ♦ 

^ve no n&o tera inimigo maìor que o seu 
Diario. Apdou a fallar tres mezea no program- 
ma rttat para desacreditar a rainha até que Ihe 
' -rerara silencìo a esse i*e8peito ; agora de- 
X a ìottìrven^tlo da Heapanha, e a trai 95^0 
nador de Valenza, quando até aqui 
ju aquolla pra^a corno tomada» 
U fy-o^rt^ssisla escreveu — «que a pra^a de 
Vilen^a ^^ acha oc ou pad a por fìoldados de Lia- 
liO», que levados a Vi^o atravessaram quatro 
• ^ por terras de He^panlia para ali se met- 
» A iato responde o Diario confessando 
>♦ tQiierla Progrcmsia que as Huctori- 
— i .. iie^panbolaa puzesaem a ferro os cidadàos 
(Kjrtuguezes para que nào raarcha.^sem para a 
Koa patria, quando eram reelamados por urna 
tuctoridad • da rainha de Portiigal, o governa- 
dor militar de Valenza, para coadjuvarem a 
«alvar a patria da rebolU^^o miguelista. 1» 

Tomàmoa nota d'eataa palavras para que se 
i-v n a foiba officiai confessa que a for^a 

I 1 viera de Vigo^ atravessando o terri- 

t duhol. 

It? dezenìbro eacrevia o Diurio — «que 

se refltabe .;cera o governo legitimo na pra9a de 

V"'-noa, recheada de petrechos e munigcìes de 

t, adberindo a sua guarniflo à intìma^^ 

^ae para iiso Ibe fòra feita*p 



O Gommiasario regio no seu officio de 3 de 
dezembro, vangloriava-se de ter commettido 
um alto feito mandaDdo deserabarcar doa na- 
vios de guerra do cruzeiro do Porto urna forya 
commandada pelo Soarea Franco, Et» te no dia 

4 escreveu ao ministro da marìnba dizendo «que 
t'ombiniira com o commissario Antonio Pereira 
do3 Keis a tentativa da tomada da pra^a de 
Valenza, e os meios que para aquella empreza 
se empregaram* 

Assim quando queriam premiar oa seus guer- 
reiros tingiram assaltos, combinagucs/ intima- 
^OeSj e grande» meios d'ataque— agora que .na 
ambi^ues est«^o Batisfeitas eonfessam quu vieram 
ali porque um traìdor, que governava a pra9a, 

05 cliamara! Kis-ahi no que deram as valenlias 
doa tartufos, e o que Ihes cuataram a ganhar 
as commendaa com que forani preraiados. En* 
traram na pra9a porque ibram ebamados^ e aa- 
be Deus mede que aasim meamo tiveram. 



ACTOS OFFICIAES 

7/ Divisào militar — 111. '^^^ eex.'^^sr. — Exct'ulei 
romo intenciouova a miiiba marcha sobre este ponto 
pura d'ai mi ir reforcar ds j^uariiiròes de Porlalegre 
— Arroncfies— e Marviìo, a lìm de que fìcando por 
este modo scguros estei^im|iortante.4 pontos, bem co- 
mò està Evora, eu posso niariobrar seni recero porel- 
les. Entrava iguaitnente nos meus desìgnios lazerum 
recuiibecimenlo em tbr^'a sobre Estremoz» que cum- 
priu a divisào d^ nieu com mando do modo maisbri- 
lliante, que pode iniaginar-se. 

Todos sem se poder notar, que uiu fosse nienos 
decidido que outros, avanearam denodadanienlc pa- 
ra OS pontos, que se podia presuiriir, que dariam mais 
lacil eulrada, mas mimigo estava (ìrecavido— e co- 
ma eu nào me preparava para tornar a praea por es- 
rullada— nào entrando tal operai;iìo nos nieus projec- 
tos. depois d'iiiij bem entretido fogo durante cinco 
horas segui a mìnha marcba na mellior ordem para 
està villa. 

Nào tenho expressdes para deserever a v. ex/ 
ardor coni que as tropas todas debaixo d*um choveìro 
de balas d artilheria e de fuzilena foram locar com 
as pontas das baionetas os muros e portas d'Estre- 
moz. Era um hello desejo de gloria que se divisava 
em todos. —Mas se as armas naciouaes moslraram 
aos facciososde quanto sào capazes, e seu compor- 
tamento de boutem me dà a certeza de que ludo pos- 
so emprehcnder a sua frenle, esse prazer, essa glo- 
ria Ibi carameute comprada.— A causa nacional per- 
deu um dos seus mais zelosos e esforpdos defenso- 
res— rorom^l Mnrtelly morreu corno um bravo que 
era, a M passos do mimigo eutoando a frente d'um 
pelolào do batalhào movel d'Evora vivasa liherdade 
d'um paìz, que amava corno seu, e onde era amado, 
e eslimado corno merecia :— pouquissimos mortos e 
dez feridos levemente foi lodo aamno, que soffre- 
mos, mas attendendo a qualtdade das victimas deve- 
mos dizer, que Estremo^ as nào valia. 

Logo que recoiha as partes dos commandantes dos 
corpos terei a honra de dar a v. e.v* urna relacào 
minuciosa d esle feito que fez ver ao inimigo a miran- 
de subordìna^ào e extremado patriotismo dós solaados 
da liberdade.— Deus guarde a v. ex.* acautonamento 



em Vciros U de fcvereiro de 18i7,— ilL'^" e ex.'"^" 
sr. presidente da junta goveninliva do AlemLeio — 
Come de Mello, commandanlc da 7/ dì\ isììo raililar. 



FxmmK 

Tendo a experiencia donionstrado, que as attribtii- 

nles que pela legislarào em vi^or eonipetem ao tri- 
bunal do Ihesouro publico, podcm provisariaiiientc 
ser exercidas pelo ministerio da fazeada, e por al- 
gunias reparLit'óes dependentes do mesiiio niiuislerio 
e sendo evidente a consideravel economia proveniei^ 
te da adOpcao d'iinia providencia identica a qiie foi 
eslabelecida pelo decrelo do 2tì év setcmbro de 1838: 
a jiinta provisoria do governo supremo do rcino de- 
creta em nome da narao e da ramha o seguinte : 

Artigo 1/^ Fiea exliuclo o tribunal do thesouro pu- 
blico restabeiecido pelo decreto de l) demarco de 
ÌHÌÌ, 

Art. I.** As attrilmicòes que pelas leis linha o tri- 
bunal do Uiesouro publico, f^erao exercidas na con- 
(brmidade da legislayào em vigor antesda publica^ào 
do decrelo de II de mareo de l>{ii, ate que se 
publiquc a lei organiea das reparticòes de fazenda 
publiea. 

Art, 3.^ Os membros acluaes do tribunal do Ihc- 
?touro publico, e^tinrto \ìvU) art. 1." d'esle decreto, 
fìcani, desde a sua jjublicarào, deniittidos. 

Art. i" Fica revogada loda a legislacào em con- 
trariu. encarregado dos ne^oeio;^ da fazenda a!<sim 
tenha entendirio e faca execular. Palaeio da mnta 
provisoria no Porto crii ti de Janeiro de 1847. — 
Vomiedas Anias, presidente— Joó'<» da Silva Paxsoò\ 
vice*presidenle— /mortio Lniz de Seaòra— Frand.sco 
de Paula Lobo d'Amla--Jìutmo Ferreira Pinlo Bm- 
lo—Sebmtim de Almmda i Brito, 



A ULTIMA BORA 

Nào obstante a falta da malia pudemos obter al- 
gumas (blhas avulsas do Porlo ate 18 

No dia 11 eonde das Povoas fora eslabelecer o 
seu quartel general em PenafìeI. * 

O eonde do Almargem participa de Braga em 11 
do corrente o seguinte: 

«IIL""* e ex."'" sr. — Tenho a honra de levar ao 
conbeeimenlode V. ex/ que a guerrilha miguelis- 
la, que infestava a Povoade Lanfioso, foi bali da 
no dui 12 do corrente pelos povos» tanlod*aquel)e 
conce tho eomo circumvisinhos, que desenganados 
de que nome de D. Miguel n'esla provincia so é 
invocado por homeus conhecidamenle veiididos aos 
cabralistas, tomaram armas para debellarem urna 
faccàuque tao hypocritamente està auxiliaudo o fac- 



cioso governo de Lisboa. No dia 13, estando ìà os 
habitantes da Povoa reforcados pelo bal4ilhào do Al- 
to AJinho, novamente perseguiram os guerrilhas, e 
entiio triumpiio fui completo. A morte d'alguns 
guerrilhàs, e o aprisiona mento de muilos outro% 
sendo entre estes, dois dos principaes cabecilhas, 
produziu tal lerror nos bandido.s que. os que e«ca- 
param, so coni a fuga puderam salvar- se» perdenda 
as bagagens e alguns cavallos. É de crer que està 
li^'ào aproveite a alguns incautos a quem os agente 
do governo de Lisboa tralani d'angariar para com ù 
nome de D. Miguel servirem a seus sinistros inleii« 
tos, por isso que os povos ja conheceram esle vii 
estraJagema. Deusguarde a v, ex/ quartel general 
em Braga 11 de Marco de tSi7.— 111."'^ e ex.'"*' sfi-, 
conde das Antas.— 6*on/ftf do Almargem.y^ 

Oex-barào doCasal entrou no dia 9 em Hesuanha^ 
e acampou no dia 10 na Magdalena. Quanao alli 
cbegou alcalde constitueional do parlido de Lobi- 
os officiou jKira Bande rela landò que tinha entrado 
u'aquelle reino urna divisào portugueza» e corno 
era pratica qualqaer forga estranila quaudo alli eiv 
trnsse depozesse as armas, pedia forya para obrignr 
aquella divisào a ser desarmada, no caso qiie elle 
resistissc. Como o e\-barào do Casal <l - le 

Azeredo, mandou o alcaide de Lobios rr »& 

OS povos -no alto da eapella de S. Ronue; ann ciuco 
earal)ineirus tuie alli està vani, o ex-barào do Casal 
deixou a sua divisào em Azeredo, dirigiu-se aoreie* 
rido aldaide, porgunlou-lhe porque motivo Cìitava 
aquelle povo reunido, e o alcaide res|>ondeu t|UC a 
reuniao tinha por firn obstar a passagem das forps 
do Casal : em quanto nao cbegavam as que tinha 
mandado pedir, porque Ihe constava que :• ^'^-^i'^ do 
ex-barào era insubordiuada, que mìo r lo 

donzellas, nem casadas, nào queria queaqu« ii 
^Ms commetlessem ultrages no territorio hesp.i 
Casal respoudeu que a sua Iropa n'aquelle 
via de ter subordinatalo, e que ao contrari: 
ligaria, e que durante o tempo que elle aiJi hc cq 
servasse a sustentaria ; e que quando passasse a ^ 
tugal elle mesmo Ihe daria ordem para cpic roulK 
sem para lerem que comcr. Que haviaconi estrpr 
cedimento obrìgar os porluguezes a ter ji re 

algumascasas de terras por onde elle tini \o 

tinham sido desiruidas, e que pelo que r< j 

depor as armas que o nào podiam obrigar i i ^ -^ d- 
le tinba licen(;a por esenpto de S. M, C. (a qual 
apresentoii) rara entrar no territorio bespanfr'^' "- 
a distancia de lì leguas, e retroceder por ori 
conviesse, e que se pretendiam embaracar-lbe <p li* 
so elle entrio alli se couservaria, esperando asoruiS 
de S. M, C. Nào se Ibe oflerecendo dri 
obstaeulo algum marcbou a divisào até 1 
estavam no dia 1'2.— Porlo 13 de marco ac ì^ 
A. Uofìcalves d Alcantara. f> 
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Admùnti in nomnis ti (urhida terrei moffo, 
Horrido Espeetro me atonnenta em sonhos. 



Lisboa, 30 de Harco 

drama politico de 6 de outubro està a 
ao seu desfecho. A insurreì^So a vanga, 
te recua — de arrogante tornou-Be timida, 
mea^dora converteu-se em supplicante. 
E dSo foi iste porque reconhecesse o aeu er- 
ro, foi porque reconheceu a sua impotencia. 
é urna virtudo qua pratica, ó urna nova 
o que premedita commetter por maio da 
u^uat hypocriaia. 
governo teve noticìa telegrapbica de que 
DI» Porto embarcéra urna divisilo quinta feifa 
iiada, e de que tornàra a desembarcar* Do- 
leve noticia de que a meama expedijUo 
Ira com effeito no eabbado. 
No meamo domìogo à noute tahiia d aqui urna 
far9a de mi! homena para o Campo Pequeno, 
e dizem que ainda nSo paasàra de Loures. Ape- 
UA «abili de Lisboa essa forga coraeyou a rou- 
DAr, Àinda n2lo sabemoa ao certo aonde os va- 
lentes do Porto desembarcaram, nem o dizia 
no» aioda que o soubesaemos para occultar- 
Txm 08 nofisos movimentos ao governo* So noa 
ichamos auctorisados para diaer corno o Diario 
— ^"^ essa forya desembarcou n'um^ po8Ì9ào 
ente, e segando o plano tra^ado pelo gè- 
Lem em chefe,» Iato aasim é mais commodo, 
A for^a cabralista ó commandada pelo ex- 
viicr>nde de VinLaea que ahi chegou incognito 
fugido de Traz-oa-Montea.depoia de aer der- 
R>tido peloa populares, A foiba officiai n3lo deu 
Conta dWta chegada porque é vergonhosa, e 
rerela o hediondo da eituagSio. 

Ao meumo tempo que as foryaa populares co- 
brem todo o paiz e alcangam aaaignaladas vi- 
ctofiaa, miniaterio acha-ac dividido, as am- 
liS^ guerream*8e, as intrigaa fervem. 

ez-marquez de Saldanha deu urna amnis- 
tia !!! Todo o ìnaurgido que se apreaentar den- 
tro de 30 dias eontados da 22 do corrente en- 
contrarà oarinbos noa bragoa do Saldanha, e 
ha garantida a stia patente legitima* O 
SO 



homem revogou o decreto de 4 de dezembro; 
em firn, corno nào póde matar, pei^doa, oa 
segando o rifSo portuguez, dà pelo amor de 
Deos o que nào póde haver, 

A amnistia do sr, Jo^o de Saldanha é assim 
em tórma de bulla apostolica^ se n^o é mes- 
mo urna bulla. radicai desde que abando- 
nou a carbonaria para se fazer beato adoptou 
o eatjlo da curia romaua— a sua bulla come- 
ta — Il Por quanto o partido,» 

A corte ficou aurprehendida^ a rainba incon- 
aolavel, o miniaterio amuado. Ministro houve 
que pediu a sua demissào* «Se o miniaterio è 
inepto (dizia um) o Saldanha que arranje ou* 
tro melhor. E indecente aervirraos com simi- 
Ihante homem.» Oa augustos conjuges diziam: 
«As couaaa catào multo feias, alias o Saldanha 
nào farla aquìUo.v Dietz emallava a rou- 
pa, e apromptava-ae para sahtr mesmo aem os 
aeus pupiloa. O governo clamava que era urna 
vergonha dar Saldaoha aquelie passo sem o 
consultar, tractando assim os aeus coUegas com 
soberano deapreso, 

A bulla esteve abafada uns jpoucos de dias, 
e a corte prepara-se para a glozar. A rainha 
que mìo quizera perdoar aos prisioneiroa iner- 
mes, que se recus/ra a ouvir as supplicaa e a 
enxugar as lagriraaa de suas esposas, quo os 
obrigàra a ir morrer nas costas d'Africa sem 
processo e sem sentenza, mal podi a perdoar aos 
que est^o com as armas na mao. E urna immo- 
ralidade transigir com o crime feliz, agracia- 
lo, e punir de morte os que jà nUo podem fa- 
zer mal. E confessar quo acariciam o valente 
porque o temem, e quo esmagam o fraco por- 
que o nSio receiam. Que virtude ó essa que ti- 
ra 08 olhos aoa prisioueìros, e que oflFerece pre- 
mio aos que nSo poude vencer quando està a 
ponto de aer sua presa? 

A noticia da expedigSo do Porto e da der- 
rota dos cabraliatas no Alemtejo veio decidir a 
pendencia* Como nSlo ha logar para a aeveri* 
dade qoizeram affectar clemencia; comò nSo 



O ESPECTBO 



ffOÒem emg&gaT qaaran limalar om perdaU>, e 
O0moem*iio a qaem Dio oio aeceita. 

A prodamagào réal de 6 d'omUibro qoe mXè 
aqtti pronietiia castigar a rebeUiUo jà sigiufiea 
ootra eoana^ jk ejmbalìia a demeiHM; a ras- 
alia |i tem anta too oov acentoi aelailiow* 
— parece-oe aonm com a Boeai Caccia oa eoa 
a Mecabadati Kita |eate &eoi tara Teigoaha 
wsm jiiiao« Nio eacre^e una palana qiie nlo 
ooote&ha ineia dnaia de Mndìoei. 

À mmam^ nlo ae acoommoda coni a ret* 
tititi(lo do róuix» daa pateotei. Oi liberae» ola 
16 reDdem por um posto, combatem por qid 
prtDcipiOf e a biUJa àa cavkMurìo SmUanha é 
ttsn um1I(». liogv depoia de Torres Vedraa é 
qoe era oocasila propria para a clemeocia. À^ora 
qnem earece da amautia é o Saldanba e a curte^ 
e qaem a p^e offereeer é a jimta do Porto. 

Nas htìnm da angustia, n'eslea paroxiamos da 
sorla é qae se leaibratD da lei eleitorml; quo* 
mi aaiirar ao annido qiie aioda penaaram no 
ajstaoMa repreaealativo para n^o aer amaldi* 
foada a Mia metnoria. E'oiuita tarde para o 
awfipend iaiem to^ oa aotes uSi» é arrependimen 
to; alo é eootrìfftoy é atri^io — Idem medo 
do caatigo e por isao fembram^se de generoei- 



As noticiaB do Afetnleìo ti» as maia latiafa- 
ctofias. — A diyieio do Algarve entroa em 
Sim no dia 24, 

Entre Arroocboi e Campo Miùor houve urna 
ac^io, na qual o G^lamba com 120 cavallos 
e o balalblo de Cintra se cabrìa de gloria. 

No dia 24 haviam*9e apreaentado em Evora 
leii soldadoa midoB de Eetremois, oa qQaee dis 
aeraoi dererem apreoentar ae mais 30 qae ef- 
tèetÌTaiDeiite cbegaram do dia 27. 

Eia- ahi o officio da ac^So, e o supplemento 
da Chrcffuca Eb&rense: 

OFFICIO 

IlL"* e ex.** sr* — Com a maior eatiafa- 
fflo imho a honra de commamear a v. ex.'^y 
quo sabindo ea bojay pelas c;qco horas da ma- 
wbA d'està pra^a, a firn de reeolher a maior 
qoaotidade poseiirel de roantimentos e forragens, 
e &aendo movimento oom a brava columna do 
mefa commando para a parte de Campo Maior 
(oompSe-se està colamna de teda a mìnha ca- 
vai larìa e da coropaabia de Ciò tra) depoU de Ihe 
•ereiD por mim oadas a» conveoientcs ordens e 
iostrucfoes para bem sabirem de qualquer agres- 
sltoy acont^ceu que achando se oa rebeldea de 
Campo Maior emboacadoa juoto & aldéa doa De- 
goladf>8, romperam nm TÌTÌsaimo fogo aobre 
a minba colamna que dorou mais de duas bo 
rasi oorreapeadeiido^Uie oa bravos do Ci n tra 
eomo coatcunam^ e aendo em iim carregados 
forlemeate por toda a minba cavaliarìa^ seo- 
ambiEiB debaìxo doa golpea e deKaagaa da 



tal raaueiraf que lorain mortoa 20| feridoe 8» 
e prìaiofieinia eenioa e tanloa. A forga inìmiga 
eomptuilia-ie de 150 bomei» de in&nterìa^ e 
60 caTalke, qoaai todoa de m^ 3, e lanceiroa; 
algxina, nmito pooooai do Abren. 

Ibraa se dìgQo< da todo m ehgìo o eompor- 
tamaaia taaia doa eficiaeay aoma doa aoldadoa 
d'eata «oluama. Mio ae é poaatTet dar ainda re- 
laflo dee nomea dee officiaea priaioneiroa. Foi 
tanta a noaaa felaGidadS qoe nJÌo dremoe nm aó 
morto nem fisrido. Mais djdunstanciJidamente 
infonaarei a t. gc/ d^eata glorioso feiio. Deoa 
gaarde a t. ex/ — Aeantonamento em Arron- 
cbea 24 de marvo de 1&47 (às 1 1 boraa da oou- 
le).— lUm.** e exm.* sr. presidente da jnota go- 
veraatira do Alemtejo. — A. M, S^ Oaiamba, 
tenente coronel. 



caaomcA eborkstse 
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i Evora 24 da ««b|9 de 1847.— As girai 
dolas qae subiram ao ar, e ama smlva de arti- 
Iberia, aniimcianRD pelas 3 li^ras da tarde do 
dia 24, ace habitantea d'Evor^ qae eram ehe- 
gadoa aoa iairictoa moroa d^eala veHia e nobre 
cidade, oa valenlea qoe do Algarve, em nume 
ro de mil, doaa p^Qaa e usa obaa, e sesaenta 
cavaUoey rem em bénefieìo da eaosa commam^ 
oomo verdadeiroa portngiiezea^ tornar parte na 
lacta de honra em quo noe achamoa empeoha^ 
doa. 

Commanda eata patriottca oobmrnay o diatin* 
cto bar^ de Tavira (geiieral Haldonado) a qaem 
n3e podemoa deiìxar de tribatar oa maiorea ehh 
gios, pela diaciplina^ bom arranjo^ e ordemi 
que em todoa os corpoa qne a oomp8anZ| aa 
admira. 

N^ bavta a esperar menos da actividadei m* 
tellìgencia, e dedica^.^io civica do patriota o sr. 
José EatevKo Coelbo de Magalhtles, ìncansavel 
cbefe de estado maior da divisUo, que nenbnna 
exfor^oa tem deijsado de empregar para o ar* 
ranjo d'ella, ale conaegoir apreaenta-la capas de 
entrar em opera9!5ea, 

Nilo merecem menoa os dignoa commandan* 
tea^ pela firmez^ e boa diapoaiyHo de aeus rea- 
pectivoa corpoa, que pódem ppopor-ae corno mo- 
dello àa tropaa de linba, a aoldadoa agnerridoa, 
qae nem aào mais firmea, nem tem mata garbo 
militar. 

O batalhSo 5 de c^^adorea, esse veterano da 
liberdade, que aabe depoia de deatrofado pela 
imperieia d'una, reunir-se forte e compactO| 
pela activìdade d'outros, disperila em noaao 
cora^ao docea lembran^aa da guerra do Porto, 
e tomou, ae era posaiveli mata abomittavet a 
traÌ94lo que doQ exlstencia à guerra de boje; pela 
sua dispuai^ào, e pela valentia do seta UÈmIyr 
eommandante, o sr. Cooatantioo Ctnibai 
dà eaporanca de vingar o insigne raop 
nome de ca^adorea 5y o 1.^ defenaer Ai 
dada doa portuguesea ! 

Oa batalbSea naoionaea^ 1.^ do atiraéorea 



Algftrve^ do commando do patriota o sr. José 
Coelho Janior, cavaiheiro cjne nos bonra eom 
o tìiulo de aeu amigo^ e que é tao distincto por 
Bum virtodes domestica», comò por seu patrio* 
tismo, « pel 08 sacri ficios feitos em beneficio da 
iì09sa patria; e a outro do cogamando do sr* 
Judìce, elevam e encaotam, pela unìformidadé^ 
pelo aceiOj e ordem en: que se apresentaram, 
depois d'urna marcha tao incotumoda^ e duo 
meoGS di^o de elogio^ é o patriota Mendon^a^ 
que oototuatida a eavallaria, poia que d sua 
actividade, oogenfao e zello^ muito deve a eau- 
sa, fiondo de parte ps vaUobos sacri ficios 
que em benificio do povo teni feito, abando* 
nando sua casa o lavoura, votandole todo à 
cautia commom. 

A divisào foi recebida por urna deputa^SLo da 
jaota governativa do Alemtojo, pelo goveroa- 
dor militar^ corotuandante e ofliciaiidude da 
gitarda oaciooal, a quasi urna legoa de dista ri- 
da; e eaperavam-na às porias da cidade, a of- 
fieiatidade dos depositos, de cavallaria, nacìo* 
1MI68, 6 apreseatados, que se aeham n'esta cida 
Ae« 

O coBcurso foi extraordinario; mais de 5:000 
peasoas foriim fora da cidade esperar a divisào^ 
e as janella'^ povoadas de scnbiirasj manifesta- 
vacD goalo que o povo d'Evora tem, em re 'e- 
»eti mio Od defeuson^s da liberdade. 
O anxili t qua à cauta do povo vem trazez a 
Mriotioa AìvìbUOj comniandada pelo honrado 
Baerai Maldouado, é de tanta importancia e 
lor, que oom ella, e com eeus esfor^os, vira 
^hBT ifDposaivel a realieagSo de cortas tenden- 
das, que parece vJlo apparecendo para termi- 
a quest2o d'um modo pouco satisfatorio, e 
(liito pouco conforme com a vontade do povo. 
De nosaa parte eatiìo esgotadoa todos os melos 
jkcificos; as Iransac^uos est^o inutilisadas. v 
• A divisao do ex-barào da Foz ostil em Mon- 
rte. Ila alli tanta penuria, que para terem um 
irto de p3o fai necessario andar de casa era 
sai tirando os restos da farlnha que cada um 
E»ba para si; a desergiìo continua; hontera apre- 
itaram^se n*este quartel general sete soldados 
ios e promptos; segundo ellea dizem^ hojo 
ì coite devem vir mais 30 ! 
ir cartas • ^xres consta que o bravo 

^akmba apr i i grande porcTio de trigo, 

^Be 0» rebeldea haviam tirado pelo Alhandroal 
proximidadea.j» 



Da?^ folhas do Porto extractamos o seguinte: 

I provisoriu elevou o valor das pe^as de 

' de Chaves e npresenlaram-s^e no Por- 
' laes dos prisiuiieiros na acrao de Vai 
enlrc rsles o capitfio Ayjiaririo, itiaior 
1. i. alleres tìllio do corouel Julio Ce>ar de Fi- 
do Feio. 

PSeservùo das fileiras do Casal para o Porto con- 
nuava. 



A 15 escTCVO Nacionat o seguinte: 

«Disscraos na nossa foiba de *;abkido asgenlile- 
zas que o valente Justiniano tinha ft:'ìto na quarta 
feira; e agora que eslamos informados do que pui^sou 
de pois dÌ!!iso nào nos denioramos »mìi publica-lo para 
conhecjmentoe salisfacào dos verdadeiros patriotas. 

«Batidos OS rebeldes e obri^^ados a relimr para 
Lamego no dia 10, voltarani no dia ila procurar o 
nesso Galamba do norie coni teda a for^-a que o La- 
pa e Vinhaes tinham ao sul do Douro. Justirnano ei*- 
[)erou-os, e rorapcu centra elies o fogo apenas elles 
se Ihe apresentarara ; mas aos primeiros liros come- 
rara ni OS povos a locar os sinos a rehale em lodas 
as freguezias proximas ao fogar da accào, e tal me- 
do concebeii o inimigo que inmiediatamenle se pro- 
nunciou em relirada, mandando aviso a Hégoa para 
{jiic Ihe livessem todos os barcosnamargem esquer- 
da do rio. Nào se atre vendo a esperar em Laniego 
fugiii e passou para a Regna toda a forra do Lapa e 
Vinhaes, e seni alli se demorarem seguili tudo na di- 
recv^ìo de Villa Real, Hcando o nosso Justiniano se* 
nbor de lodo o terreno até Lamcgo, onde provavel- 
menU; leni eulrado, 

«0 inimico deixou aigtms mortos, um officiai e 
vartos soldados pri-tioneiros, sem que da nossa parie 
liouvesse grave perda.)» 

"Dezoito pn*^os politicos (7 naeionaes de Vizeu, 
e 1 1 soldados de infanteria) que iani escoltados por 
(iO calios de palicia para Vizeu, forum resgatauos 
e liberlados pelo povoem Fragozella.» 

A junla mandoii abonar as mezadas qne o go- 
verno de Lisboa niandou sospender eni Janeiro pàs- 
sadn ao tenente do corpo de estado maior Franris<?o 
Maria de Sousa Brandao, e aos alleres de infanteria 
ioaquiiii Tlìomaz Lobo d'Avila e José Anselmo Grò- ' 
Hìicho CoutM'iro que se achara frequentando as esco- 
las eni Frane;a. 

Em Trat-os-Montes comceam os povos a imitar os 
hravos minhotos, fazendo todas as hostilidatios aos 
rebeldes do Casale Vinhaesquecommetlemasmaioreti 
atrocidades pelos povos [>or onde passara. 

Chegaram no dia 15 ao Porto algumas auctorida- 
des eabralislas d'Arouca, qne os jjopulares foram 
buscar ao pè dos arraiaes doSaldanlia. 

Tinbani sido aprehcndidos um poucos de correios 
do Saldanba^ que levavara e traziani carlas d'elle. 
Por éllajf se veio no conbcciinento de sei;re<los im- 
portanlcs. 

No Naciona! de 18 veni a seguinte porte oiScial: 
rcllL"'" sr."Em virtudc do oflicio de v, s." de 10 
do corrente, em qne me e\ige que informe eircum- 
stanciadamenlc àcerc a dos roubos, violencias e mal- 
ver5acOes commettidas p»Ha forca do cx-harào do 
Casal: ben» corno a cì^trada que seguirà, se entrerà 
armado no territorio besparihol; o procedimento das 
aucloridades hespaubolas para com elle; ruQiprc-me 
dizer a v. s/ que no dia H do corrente rbegou a es- 
tà freguezia o ex-barào do Casal, tirando aqui imia 
pequetia forca e o resto em Lìndoso eom as baga- 
gens e arlilhcria. No dia 9 passow o rio Cobril para 
o monte da Magdalena, raia da remo liespanhol, aon- 
de chegou toda a forra as diias horas da tarde d'esse 
niesmo dia, e ahi pernoilaram debaixo de barracas, 
que torma ram de iirze, e logo que suube qye o ex."*" 
cunde do Almargem o seguia de perlo com as fon;as 
naeionaes, enlrou pelas !0 boras da manbà do dia 
IP no reino bespanbol com a cavallana, artilbaria e 
infanteria^ tudo armado, entrando pelo po\ ode Com- 
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Eoì^tclla, seguiiido aos d'Azcredo, Lohios, Portage. 
ìaiiceiros, Pa^^o, Prado, Gemiado, Rendiru/Tourem, 
ondfi chegou do dia 11. Na sua iiìarcha, ou para me- 
Ihor dizer preeipilado fuga, commcttoram as maiores 
violencias, roubos e exlorsoes (jiie parcct'in inarredi- 
taveis, mas infelizinente veridicas, e eu me respon- 
sabiliso pela veracidadc das qiic pas^o a narrar.— 
Nào SD Ois .Holdadòs e as 500 e tanlas mulheres nue 
OS acojnpiinharam, mas lambem os oflìnaes routa- 
vam. Na freguezia de S. ^lignei rouharam iodas as 
gallinhas, eanie de porco e roupa que em-onlraraiii, 
levaram aìgtiiiì f^aoo vacnim, e ao reverendo Ma- 
nuel Saehola so llie deixarani a roupa que irazia ves- 
lida. N'esta freguezia e na de Lindoe^o, onde pernoi- 
tarani, praticaram os mesmos roubt»s, roni maiar 
excesso ; gado lanigero pouco fieon, nem osniais in- 
sìgnilicantes pannos de cosmha Ihe escaparam, de 
maneira que o roulio, quc lizeram n'esta Ireguezia, 
caleula-se em lOOiSllOd rs,, e na de Lindoso para ci- 
ma de dois contos de réis» aleni do quc comeram» e 
prejuizos que causarani, soltaram vinhos pelo chào, 
deitaram paredes abaixo, e no logar da parada de 
Liiìdoso queimaram 4 easas.qiie sào de Agostinho 
Carneiro, Joanoa Bodrignes da Cruz. Franciseo Dm 
Hibeiro, e Manuel Jose Vaz Novo : espanraram.e a 
muitos quizeram inalar. Alèm d'ontras muitas mulhe- 
res^ ipie (ierteiideram forear, foram a de A. . .T. . , 
do logar da Igreja d'està fregiiezia, que para esca- 
par a sua lirulalidade leve de lanear-se o uni pateo 
abaixo, bradando à voz d*el-rei ; M . . . raulher de 
J. . .dos S . . .» e na mesma prcsenea do marido ; 
C. . mulhcr de F. , . A. . .da C. . . , a qnal lem mais 
de tìO annos, todos do logar de Cidadelhe : J . . . 
V..., mulher de M...da V./.; A.,J\..,viuva de 50 e 
lantos annos; A... A.,., lìlha de M.., G, , .A. . ., de 
15 annos, que para salvar a sua honra e vìrgindade 
da furia de A libidinosos soldados. Un preciso loda a 
for(;a de 3 tios, e a d'inn sargenlo que e-tteve aliole- 
tado em sua easa ; J. . C. , . , mulher de M . , . D, . . 
R . . . N . . . , todas do logar de P . . . e A . , . C . . - , sol- 
teira» de 50 amios, do logar do Caslello, a (piai ik- 
pois de muitn lirrtar coni os seus aboletados, se es- 
ca pou, e passou loda a unite em um eórle. — Deus 
guardc a v. $* — tritello t3 de marco de ÌSìl. — 
111.*^'* sr. Mauuel Bonto da Boclia Peì\(»to, admnistra- 
dor do coneelho da Barca, e tenente ajiidantc do 
batalliiìo naeional move! do mesmocoucelha.— />«?*- 
cisco Alexandre itAraujo /tm»Af/, e^erivào de direilu 
da comarca dos Arcos, e tenente do hatalhao naeio- 
nal move! da Barca.» 

IIK"" sr. — Dando a v, ex/ as intbrmae^es (pie 
era officio de 10 do corrente me exige, tenbo a di- 
zer-lbe que no dia 8 aqui chegou o harào do Casal 
com a sua gente, e fieou f»arle n*esta freguezia ; fez 



n)u:los roubos, e me dizem que na de Lindoso Àzè- 
ra oulro lanlo ; queimaram casas, forgarara mulhe- 
res^ roubaram vinho» e verteram outro, e depois 
passaram a ponle do CobriI para a Magdalena no 
dia t), e de la passaram para a Galliza no dia 10, ar- 
mados, para escaparem as Ibryas que vieram de Bra- 
ga em persegujc<1o d'elles. 

Tenbo tirado Iodas as informa^^óes, e nào me cons- 
ta que elles fossem desannados antes pelo contra- 
rio, todos me dizem e me asseveram mie entraram 
armados com cavallaria e artilharia em Compostella, 
seguindo por Azeredo, Lobios, Portage, Ganeeiros, 
Paro, Prado. Gemuido, Kendim e Tourem. — Déos 
gyarde a v. s/ —Britello 13 de mar(;o de 1847. — 
111,'"" sr. administrador d este coneelho da Barca. — 
regedor de Britello, Jone de Sansa, » 

« IlL™'' sr. — Mandei observar a Galliza o canii- 
nho que o inìmigo seguia, e ainda agora mesmo che- 
gou porlador. porque esteve a espera das ^t-- - 
3 uè encarainhou, porem ainda nào tinham < ' 
; por isso sómente posso dizer a>. s.' que o mi- 
go entrou arniado no reino da Galliza, e que rece- 
beu ordem ahi para marcbar sempre emmarcha con- 
tinuada ; o caminho que segmu Ini da divisàodo rei- 
no para o logar de Composietla, e d*ahi para Azere- 
do, e d'ahi para Lobios, e d'ahi para a Portage, aoD- 
de toniou um pequeno refresco de pào e vinho, quc 
pagariun, e riTchendo ahi um oftlcu) das auctorida^ 
des bespanholas, immedialamente se pozeram em 
nurrcba, dizcndo que iam para Tourem. 

Logo que clieguem os guias metbor informarci a 
V. s,' — iJeos giiarde a v. s/— Lindoso \ì de mar- 
^■0 de 1847.-111-'"^ sr- administrador do coneelho 
da Barca. — regedor, AnlOfìio Dias Ribeiro. 

Na mesma foiba se le o seguint€ : 

tfUm dia d'cstes apresenlou-se no c:piartel general 
do Saldanha uni oflicial hespanhol, enviado nào .sa- 
bemos por fpiem, nem com que lini. Consta-nos tjue 
eslc mesmo oflicial vem igual mente a està cidade, 
e q»ie ia ohtivera consentinienlo do ex.*"** marecbaì 
conde flasiVntas.» 

Faclos ha quc nào se commentam. Os que conslam 
dos oflictos qtie deixamos transcriplos sào d'esses. 
A faccào que nos querìa dominar ahi esti desenhada 
ao vivo. 



A ULTIMA HORA 

Os hatalhoes foram chamados a quarteis^ e fica- 
ram està noitte là, A cidade està a^it^da. h^ guar- 
dàs'[fonmi frefor^adas. Os ministe-riaes andam sem 
pingd de^sangue. 
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Admonel in snmnU et turÒida (eiTei imago, 
Horrido Eapeotro me atormenta em eonhoa. 



Lisboa, 2 de iibril 

Ab for9aa que haviam sahido da capital para 
Lourca, a firn de obstarem à mare ha dos lìbe- 
beraes sahidos do PortO; recolberam à cidade. 
Toda a gente sabia que a expedt9Ko era de^ti- 
Bada para o Alemtejo, menos o governo. Hoje 
embarcarara 40 cavallos para AIHGa Gallega: 
é tado o que a yelha tem. Amanba sabità a 
infanteria com o mesma destino. O desembar- 
que està feìto^ e a for^a cabrali aia vae eneon- 
Irar alli a derrota. O visconde de Sa ó o 
commaodante da oxpedÌ9^o. 

Diz-so que o Saldaobafizerajd marebar urna 
brìgada sobre a retaguarda^ 

A» for^as popolares todoa os diasinterceptam 
correios, Achou-ae n'estes urna correepondencia 
curiosa. Ha urna longa carta do conde de Tojal 
63 eri pia ao Saldanba, na qua! Ihe diz quo mio 
é possi v'el arranjar mais dinheiro, porquo om 
Lisboa nào o ha^ e os negocìantes de Loodrea 
ttilo empreatam sera elle tornar o Porto, por 
que na Inglatorra é muito mal avaliada a mar 
cha do gabinete portuguez. Està carta é um 
documento preci oso. Ilavemoa de a pubitcar 
quando tivermos espago* 

Appareceram entre està correspoDdencia in- 
terceptada variaa eartas do alcuDhado duque de 
Saldanba para a mulber. Ve-ae por ellas qua o 
cabecilha cabrali sta vai mandando caixdennhoB 
de charutQB para fuviarem no seu retiro os dois 
conjugei, Todos véem n'esta figura o arranjo do 
bolsinho para gastar fora do reino. 

Aa notas estao de 1^900 a 2^000 re. Todos 
OS generos encarecem. A indigna^So centra a 
gente da pandilba^ augmenta^ e nSo causarà ad- 
mirag^o se ouvirmos dìzer que a fome levou o 
poro a algam acto de desespero. Ou a tiran- 
nia é legitima^ ou a insurreiyao nunca foi tao 
joatificada. 

Chegou bontem o paquete do Nortei e por 
elle tivemoa folhas do Porto desde 10 até 29 do 



passado. Ab eartas que recebemoa tinham a da- 
ta de 20 a 30. 

A junta por decreto de 17 de mar^o aboliu 
monopolio do sabao, e permittiu o seu livre 
fabrico e vendagem pelo modico direìto de 20 
réia por arrateU 

Conatava no Porto que as auctoridades ca- 
bralistaa da Guarda e Vìzeu se reriraram para 
Oliveìra d'Azomeis, para se abrlgarem debaìxo 
daa azas do Lapa e Saldanba. 

A guerrilha miguelino-cabralista do padre 
Casimiro foi batida na Povoa de Laohoso, dei- 
xando no campo nove mortoa e algumas armaa. 

No dia 21 entraram em Camìnba as forgas 
popularea. Os cabralistaa fugiram precipitada- 
mente para a Gallìza. No dia 13 entraram na 
Guarda as forgas populares de Castello Branco, 
derrotando os latro-faccìosos do Saldanba* 

A deseryao das tìleiras do Saldanba para o 
Porto tem side immensa : a apresenta9Ìa de vu- 
luntarios no Porto cresce todos oa diae* 

A guerrilha saldanho miguelista de José Mar- 
cellino foi batida junto da Bai'ca* 

A junta publicou um decreto pelo qunl pro- 
rogo u praao da reprosentagSo dos officiaci 
realistas até 15 de abril. 

Os jomaea confìrmam os detalhes que damos 
na correspondencia seguinte: 

aporto 20 ^8 duas horas da tarde. — De^de 
ultimo paquete teem havido acontecimentos 
extraordinari OS. O ex-barSlo do Casal^ apertado 
pela brilhante columna do conde do Almargem, 
entrou em Hespanha armado^ conferenciou com 
as auctoridades^ transitou longo espago, e re- 
gressou a Portugal entrando por Tourem, mar- 
cbou para Chaves, e segundo dizem tem as 
ayangadas em Villa Real. A margem direita do 
Tamega est^l guamecida pela forga do comman- 
do do general Guedea. conde do Almargem 
depoiB de fazer a sua reckmagSo ao capitào ge- 
neral da Galli za voltou para Braga com a forga, 
e maadou o batalHo 7 de cagadores sitiar o 
castello de Vianna, para onde foi Iguabnente ar- 



ktilheria; jà come^ou o bombardeamento^ que 
tem feito estrago; do caatello tera feito alguns 
tiros para a casa da villa* A guarniy^o do cas- 
tello comp8e-8e de 200 e tanto» homena, e en- 
[tre estes alguns que defiertaram d'està cìdade^ 
[OS ijuaes nlo querem de modo algum render- 
lee, mas ncceoariasieute liào de ser foryados a 
ÌS80, Commanda a artìlherìa do castello o So- 
fferai (gonrodo Barros). Alguns cabrali stas refu- 
jgiarain-80 era casa de um ostrangeiro, e d'ali 
jlazem todos os esf jr90s para que o Casal os va 
'loccorrer, Leal (secretano geral de Vianna) 
entra n'este numero. As for^as do Lapa e Vi- 
nhaes; e do famigerado Mar9al, estilo divìdi- 
das pela Régua e Lamego; tcntaram atacar o 
Tuatiniano de Cordova, coramandante do bata- 
[lliao de Rezende, porém foram repellidos com 
I perda, retirando vergonhosamente. O padre Ca- 
simiro, irracional comò é, tera side persegiiido 
I pelos povos, e na Povoa de Lanhoso foi bati- 
do pelo bataihào do Alto Minho, 

Saldanha conserva-se nas mesoas posi^Ses 

^d'Oliveira d'Azemeis e S. Joào da Madeira; a 

Meser^ào tem conti ouado, e todos oa dias toem 

havido apresentados. Agora mesmo que estoua 

tescrever, cbegou um sol dado do 14* Pareceque 

I a.lguma cousa afflig© muito o Saldanha, pois quo 

ha dias nlio falla a nìnguem. A margem direita 

do Duuro està gaaroecida pela bella forga do 

lèiirào de Friannuide. Em OUveìra continuou-se 

[ va preparativos para a famosa ponte que «e La-» 

I da lan9ar co Douro. 

general conde das Povoas partiu ha dias 
j para Penafiel, onde le conserva. coronel con 
[de d*Asenba està traotando de organìsar nm 
corpo no Minho. 

f Porto 20 de marQO. — No dia 13 do cor- 
rente entrou uma forya nossa de Castello Bran- 
co na Guarda, depois d'algum fogo. Os povo» 
do MondegOj que ouviram a fuzilaria, sahiram 
às estradasy e desarmaram muttoe dos guerri- 
Ihas do padre Fìeschi. A lìnha que andava com 
> OS guernlhas passou em grande parte para a 
Inossa gente : o padre Fiesehi retirou para Vi 
[bcu. Muitos voluntarioc do Povoas, qua n^ o 
[ poderam aoompaiihar depois das vìolentas mar- 
jcbas da serra da Eitrella, teem reunido à nos- 
lia gente. batalhìlo d'Aveiro, do commando 
Mo risconde d'Almeidinha, sahiu hoje para o 
Korte na estrada de Braga. Os batalb^es do 
Alto Minho, de Guimar^ea e Fafe foram para 
fVieim por causa do padre Casimiro. O bata- 
Ihào de Barcellos creio que foi para Caminha. 
O bombardeamento do castello de Vianna con- 
tinua. Hoje apresentaram-se dois officiaci de 
eavaliaria 7. w 

< Porto 20 de margo às 9 boras da noite. — 

Viaima »£lo foi desamparada pelos cabraes, là 

estUo no castello uns 200 homens, contra os 

quae« rompau o fogo de aililherìa no dia 16 

iou 17, e tem continuado aie agora: é naturai 

I q«e te pndMn oa que haja bastante sangMe. £b* 



tà là o 7 de ca^adorea, e outros batalh5es pò* 
pulares commandados pelo barào dos Arcos ;brì- 
gadeìro José Cardoso.) 

Casal voltou de Hespanha ao territorio por- 
tuguezy e està em Villa Beai. Isto nào soffre 
commeffitario. 

Saldanha «vnaerva-ee em Oliveira deAzemei^, 
aonde bontem cbegou a Vinbaee. Pilhou>se ao 
Saldanha uma carta para o Dietz ; n'ella dizia 
JoSo Carlos, que ora impossivel atacar o Por- 
to, porque està cidado cstava fanatisada pela 
juuta; que elle hia passar à margem direita d^ 
Douro esperando que o inimigo Ibe offerecossi 
alguraa nova Torres -Vedras. 

Hoje chegaram dots officiaes de eavaliaria qua 
estavam em Braganga. e vieram apres6ntar-«e 
à junta. 

il innuraeravel o numero de recrutas, e sol- 
dàdos velhos, que voluntariaraenle vem toma 
annas pela JuDta; excedeu su aute-hontem o um 
mero de 30 

Hoje cbegou aqui o corooel hespaubol D. Sei 
nem do Buenaga que ostava no quartel general 
do Saldanha: é moyo bem figurado; mandou. 
pedir licenza para vir ci, e foi-lhe conccdid 
efetimamoB bem que elle veja o exercito consti| 
tucìonal, e que obaerve corno os liberaes pori 
guezes sSo tao moderadosem tudo, corno tirmc 
no proposito de ser livrea. 

O coronel Buenaga deve ad mirar a benevo 
lencia, e cortezia coro que depois da manifest 
coadjuvagào dada pelo seu governo ao Casa' 
nós o reeebemos, e aìnda mais se soubésse 
maneira escandal'>6a pela qual um »abujù^ qt: 
aqui està fazendo de consul, se tem conduzido: 
é conspirador cabralieta mais adivo: fella- 
mente ó tolo, e ent^o nSio noe pode fazer mal 
algum 

O consul &ancez mr, de Nujac nSo vai mnit 
mais: e urna creanza de 21 annos, com o qui 
mr. Guiseot se esqueceu de mandar a ama de lei* 
te. Vive exclttsivamente com os mais pronunc' 
dotì cabralistas, comò óa familia Tereoa, eie, 
corresponde-se diariamente com o quartel gene 
ral do Saldanha, onde està um tal Amedt^^ 
pecie de criado grave de Lucott, quo todoa 
dias annuncia a entrada do Saldanha : cr^io qal 
jà tem feito tevantar cedo mr. de Nujac um pa 
de vezes. A junta por attengSo para com a Fr 
ga e que o n^o tem posto d'aqui para fora, pc 
que o triste menino ncm conaul é, pelo me 
nSo tem exeqikatut anterior à revolufSo, e 
terior nao o pediu à junta, e se o tem do go' 
verno de Lisboa para nós nio vaL 

Pelo contrario o (xmsal ingles eem deixar do 
fazer as «uas rectamagJI^es quando o caso o exi- 
gè, tem sabido conduzirse com uma dignidade 
admiravel^ oom quanto os negociantes inglese^ 
d'aqui sejam cabralistas^ e conspiradore* 

A nossa organisagSo melhora todos os dÌ4«s, 
dssim corno se vaofasendo progressi ws €cono- 
mias : n&o excedem a 500 oontos aa éespexae 
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àméù> ù prìnoipio, e por ora, se Deoi quizer, 
areme» t6tiiio para corner e algum Tintem a dee- 
f%ìto do tal bloqnero, que ha dias desappareceu. 
\ jonta aboliu o monopolio do sabìl<j, e vai to- 
Dar medidtìs a respeito do Uouro, Aqiielle paia 
Iti agitadissiino contra os Cabraes por tercm 
roubado o juiico do aiiQO, e impedido inteira- 
mente o oomiBarcìa do» vinbos. » 

•Porto 30 de mar9o is 1 1 boras da maiibE. — 
Jtfailo tempo ha que foi resolv^ido Cfue d'aqui 
«ahiaae tuna espediyito coo^mandada peloridcon- 
dtt de Bé; mau tempo ìmpedia a sua sahida até 
Iw^ntetn: U yae urna bella for^a — ^o regi mento 
de fijzileiros, que tem perto de 700 pra^aa, e ani- 
madc) do melhor espirito, e bem disciplìaado — o 
latalb^lo de Coimbta, que n.^ Ihe ced& em co- 
Ya^xn a disciplina; e nada dLÓere d'um bom 
C^rpa de ca^adorea de liiiha — o batatb^ dos 
m^ninos^ ì?iù diaeipHnado e corajoso corno qual- 
4|ii€V dot uutrod — urna parte do valente corpo 
«eademìco — e cuìdo que alguns contingentes de 
dtTersoa corporfl. Està foi'ja foi conduzida peloB 
vapores Mindelìo^ Porio^ e Vesuvio. Com oa va 
pores sabia tauibein urna Brabai*ca9ào de velia, 
q3o «tei se com o me&iuo destino, aias supponh» 
qae levarla outro. O viacoadc de Sa vae corno 
posto de tenente general, que Ibeoooferiu a junta. 
Oa naviijd do bloqueìo eniraram ha diaa em 
Vigo* A fi-agata i>. Maria soffreu grandes ara- 
riaa. O vapor Dnque da Terceira n^o soffrcii roe- 
;ioa: teria mearao desapparecido se urna fragata 
{Iosa dìKo conduzisae a reboque para aquel* 
Ofrto: 4iiiida asaim eoaata que houve a bor- 
Tellè^ mortos e feridoa» 
?8t6 vapor couduj&ia 110 pra9aB de infante- 
para a Figueira; nSo podeado desembarcar 
ìf dasainbarcarain em Vigo, e d-alli passaram 
Valeoya! O tenente ae S. M. n'esta pra^a 
Pereira doa Reis) julgou que aaaira podiara soc 
correr o cartello de Vianna, e pelo aeu voto 
principalmente sa decidiu que para U ae desta- 
CJis»e uma columna de 250 bonionsi aendo 150 
de tluba^ ù os raaia guarda d'alfandega, e ou- 
ifOH3 empre^adoft: partiu està forya na direcyào 
de Cmmiaha que tendo si do tomada peloa popn- 
hsm ae achava guaruecida por urna forga do 
ba tal brio do Barcollos. E&ta for^a tevo de reti- 
-80 por sor inferior até aer aoccorrida por 
jtra do batalhao 7 de ca^adorea cf^mmandada 
jor Oaorio, e aendo-t*, cahiu urna, e ou- 
|t t • obre aquella columna com tal impe- 

idade que està licou lego em inteira debari- 
M otfìuìaeti e eoldadoa iicaram prisiotiei- 
ro«, e aqui eutram hoje; o numero doa mortoa 
foi muito grande; do» que puderam evadirae 
ipenaa 60 atravessaram o rio; oa maia langan- 
ilo*ae a nado morreram afogados. Com eate 
fdeeaatre houve grande desfallecimento no cas- 
tello de Vienna que actualmente aoffre o fogo 
de tres fortes baterias, e terà de render-se à 
deacripjSo em poucos diaa, O deatrojo da co- 
tomna que sahiu de Valenfa teve logar no si- 



tio de Lanhellas. Em Caminba havia, quando 
foi tomada, urna for^a composta principalmen- 
te de empregadoB poblicos, que se retiraram 
por Galliza para aquolla prag:a deìxando era po- 
der doa popularea alguma artìlheria, e muni- 
95efl. 

Na Barca foi batida, e deatro^ada a forga de 
José Marcellino quo depoia de se ter aabmetti- 
do à junta proclamou de novo D. Dìguel em 
conaequencia daa inatrac^Ses do Victoria agente 
do Saldanha corno mostram as correspondencìaa 
que Ihe foram interceptadaa, e o seu procedi- 
mento na miesào que d'alguem recebeu para o 
general Povoaa, Eate cavalheiro que nloadmit- 
tìa coalliaào doa deus partidoa liberal, e realis- 
ta, que nato tivesae por base o reconbecimento 
de D, Miguel, e que aconaelhava o general Fo- 
voas a que o proclamasse, tendo jà entào intel- 
ligencias secreta» com o Saldanha, U estava se- 
cretano geral oa Guarda quando no dia 13 alii 
entraram as forgaa nacionaea de Castello Bran- 
co. José Marcellino foi batido por urna parte 
doa aeuaque conheceram quo estavam acrvindo 
I governo de Lisboa. O padre Casimiro aoffrcu 
egual derrota, e f^z a sua aabmibS^* 

Nunca eu receiei que podease triumfar a ban- 
deira de D. Miguel: h*ye quasi qu^ njo hn quera 
n^o veja que o reinado d elle é impos3ÌveL Os 
povoa estero deaenganados e onde nao domina a 
iorya dixa bayonetas do governo de Lisboa a ban- 
dcìra da jmita do Poito ó recoiihecida corno a 
unica nacional.. 

Tem -so recebido de difforentea partes do rei- 
no partici pa^oes as mais satiafatorias aobre o 
eatado de indÌ8poaÌ9c^o dos povoa contra o go- 
verno de Lisboa, e a vista d^ellas deve eaperar- 
se em poueoa dìas urna graade exploaào. Jà 
nSo a tem havido por se julgar mars conve- 
niente demoral-a para se tornar mala vantaJD^- 
hSk pela combma^ao com as opera^uea militares 
que vilo ter logar: em alguaa pontos duYido 
que ella ae possa eapa^ar. 

conde daa Antaa tem eet^o em casa em 
eonaequoncia d'um ataque da sua molestia de 
olhos; porém vae muito melhor: ainda doento 
nao tem deixado de trabalhar constan temente, 
e formoso é conft^ssar que tem methorado muito 
todoa 08 dias a organiiiag^o do exereito, Eate 
vae ser angraentado com maii doi^ uu trea oor- 
pos para oa quaea ha jÀ baatantos recrutaSi e 
toldados apresentadoa^ Nao ha dia quo niìcen- 
trem aqui recrutas, sol da do e, voluntarios prtn- 
cipalmente do Minho, e Traa-o» Montes* A de- 
aer^ao do campo do Saldanha continua. 

Tem se fallado por aqui em coraposijSo ami- 
gavel entro a junta, o o governo de Lisboa 
este idèa é mal recebida, e principalmente de« 
pois que ae sabe quem trata d'isto em Lisboa: 
As couaaa chegaram a ponto que nao podem 
deixar de ae decidir pelaa armas: toda a pas- 
tellaria é impoaaiveL E neceaaarìo vencer pelaa 
armas a faccio que cerca a rainba, a que tem 



exoedido mitito a D. Miguel* A rainban^o póde 
Cmntigir com a nafte servindo-sd d'està genta 
qiie a lem comproniettiday e que se tem assi* 
g;iialado por crìmeti e atrocìdadea aem exem* 
pio; qae tem decretado, e approvado os fuzila- 
inentot^ o» assastinatoaj o roubo, e a deaerta- 
9I0 do pats. 

No intere«*e da Da9lo, e da raioha mesmo é 
ceceasarìo que està gente fique iiopossibiiitada 
de impolgar de doto o poder^ e d'accender de 
novo a guerra ci vii n'eate pobre reino» A rai- 
nba &e tivease conaoltado bem os seoe interest 
aeo tel-a-kia affiastado para longe de sì ^ e se o 
Aaera em tempo ieria evitado grandes calami- 
dadat* 



LeiDOs no Consiitucionel de Paris de 11 de inar- 
co um artigo interei^sanle sobre as cou^^as de Porlu- 
gal. E' a rev<*lacati de que govcroo de Lisboa 
qucr vender as nossa.s possess5e< ultramarinas! 

Nào romrnenlaraoji e^te facto; joraalisla fran- 
ccz poupii-no*i a esse trabalbo. 

Eiu quanto ao mais, a purtrdo nadonal nao depòe 
as armaSi nem as póde oepór. A esj^e partido com- 
pete-lhe governo porque é n'elle que reside a for- 
ga. So elle é que póde realisar syslema repre- 
sentativo. 

Eis-ahi artigo a que nos referimos: 

aDifficìI cousa é reconhecer com exaclidao nos 
negocios da peninsula de que lado està a iuslica e o 
boni scusso; porque a exaggera^io e a vioiencia des- 
figurando todas as oousas fazem com que raras ve- 
2C« direito va de accordo coro a razào. As ultimas 
noiicias recebidas de Porlugal pelos jornaes ingle- 
zes, e mesmo pela nossa correspondencia, dào*nos 
unia idèa bastante exacta dos dois partidos bellige- 
rantes, partido nacional mostra-se digno da sua 
cautàa f>ela moderacào que ostenta; em auanto ou- 
tro partido composto quasi uuicamente de emprega- 
do* publicos eslunuladus pela sède de ganho, a todo 
momento demonstra qual è seu fim^ e quaes sào 
as suas tendencias, 

«Sendo pouco mais ou menos eguaes as Tor^as 
conibalcntes; e, comò jà dissemos» estando as prò- 
vinciai^ em lucta contra peso da capital e da cor- 
te;— a falla de dìnheiro (quando se nao apresentcm 
quaesquer incidentes da guerras impossiveis de cal- 
cular) lia de ser a que decìda do conflicto. Agora 
avalìem-se quaes sào os seulimentos da junta do 
Porto ^ e quaes sao os do governo de Lisboa. 

«Assegura-sj que partido mrcional, aquelle que 
assim se intitula, e que por isso tem direito pur ae- 
feuder os inleres^rs nacionaes, cantra a avidez de 
alguns, se premili ticciria a depór as armas urna vez 
que Ihe assegurasse: 1/ que se procederà Às elei- 
fOei* com piena liberdade: i.* que se nào offerece- 



ria a menor difficuldade para a reuniao das cortes: 
3." que fosse nomeado um ministerio composto de 
individuos cujo caracler senisse de garantia ao 
cumprimento da$ duas prìmeiras condic^òes. Em 
oulra occasiao dissemos referindo-nos aos jornaes 
inglezcs que a |unta do Porto no primeiro momento 
de effcrvescencia declaràra que a rainha cesMra de 
reinar. As noticias a que nos referiamos eram abso- 
luta mente fal^as, ponjue unicamente tìnham por 
base as calumuias que o governo de Lisboa fazia 
espalhar. Nào é possi vel que se apresente documen* 
to alguni officiai que deuionstre tal procedimento, 
sendo apenas urna manobra de mie se lan^ou mào 
para interessar pela causa da vioiencia os govemr^ 
estrangeiros, que desejam rasoavelmente a mi 
ten^ào do throno de D. Maria. 

«iNo enlanto os partidarios do governo— os a 
srrt^ liberaes — fazendo-se absolutistas» a firn de 
I lurempara a sua causa um throno fue e//e^ ji^ro- 
yrws fmnam nas mas mais solidas bases arruinam 
paiz em quanto esperam conquistal-o ! Por loda a 
part«% mesmo em Lisboa, se attribue a similbante 
gente projectas que, ainda nào sendo inteiraniente 
exactos, mostram pelo menos a opiniào da moralida- 
de de que gosam por parte de quem os conhecc. 

tìPortugal. acha-se exhausto e despedacado 
tantas luctas; mas ainda vìve de suas antigas ree 
dacòes: entre as mais brilbantes se devem contar 
suas conquistas nas Indìas, resto d'aquellas possi 
sóes que outr^ora tanta grandeza^ nobreza, e riqi 
za Ihe deram. Mas que lemos nós està manhà 
jornaes inglezes? A inaudita noticia de que govd 
no de Lisboa trata de vender a companhia das indr 
bastante parte do territorio que Portugal ainda p 
sue na peninsula indiana! Diz-se rpie dois agenl 
da companhia das fndias vào partir para Lisboa ci 
firn de tratarem dVsta infame negociacào. Por 
ta fórma despojando um paiz dos seus direito: 
bem de^sDojcim do seu territorio, [>' ' 
mo d'aquiUo que no meio de tantas <J _ 

Ihe fora conservado, Ìsto é a recordacào da >ua i>as- 
sada gloria: por certo que é chegar ao ultimo grau 
de vergonha e de abatimento! 

nVm partido que taes cousas pratica, ou que se- 
mente tenha pensamento de as levar a eli 
verdadeiraraenle contrario aos interesses nacK- 
é inimigo do bem publico, e junta os resultai 
de urna guerra cìv il às desastrosas consequenciasi 
urna guerra estrangeira. E que pcdem os seus 
versarios? A legalidade. Que propòem cUe^? 
garem as armas uma vez que os poderes coi 
cionaes possam funccionar. 

«Se fallasseraos comò moraIìstas,e nào corno po^ 
lìlicos» pouco nos importaria resultado de simì; 
Ihante lucta. Os portuguezes infieìs ao seu paiz e a 
sua propria causa nào tardarào em serem punidos: 
vencedores ou vencidos uma cruci reac^o ha de 
succeder. Mas durante esle tempo qual sera a sorte 
do povo, e depois a salva^ào de um throno eujama- 
nutencào exige egualmente interesse de Portu- 
gal, da Hespanhat e da Franca?» 
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empreza de S. Carlos, porque assim o maadou 
a policìal ÀsBim é que oa povos se vingam dea 
B6US oppressores. A alegria dos tjrannos é mais 
amarga que a tristcza das qvlbs vìctimaa. Prasa 
aoa ceus que similhaote anniveri^ario nla vol- 
Tajàmai& tao Dotaato^ 



Tiremoa noticias de Monte- Mór de 3 dooor- 
rente: 

No dia 3L do passado o marquez de Mello 
fez jun^o com aa for^as, que vierain do Al 
garve em Pavia. O ex-barEo da Foz tioba to- 
mado todas aa provìdencìas para obstar a està 
junylto^ mas foi ÌDteiramente burlado tios seuB 
planos* marquez marchou de Pavia para Ar- 
raioloS) e d'alli para Monte-Mór. A sua for^a 
estava dividida em trea brigadaa, commaudan- 
do ama o Albino Pimenta, outra o Neutel, ou- 
tra o Madureira. Urna bateria de artilheria 
commandava-a o tenente Quareama. A brigada 
de cavallaria era commandada pelo Qalamba. 
Com a divisào do Algarve ficou urna forga res- 
peìtavel; e reuDindo-se-lhe os 1;200 homena do 
tenente general visconde de Sa vira bater bre- 
vemente ds portaa de Lisboa, depois de ter 
derrotado aa hordaa cabralistas que por ali va- 
gueam^ ou antes que se acham encerradas oos 
muroa de Estremoz. 

Os priaioneiros que o Galamba fez junto de 
Arronetes furam 4 officiaes superiorcs, 10 in- 
feriorea, 2 cornetas, e 8 li soldados. Oa obje- 
ctos aprehendidos foram 12 eavalloB^ 10 arma- 
mentos de cavallaria, 55 de infanteria cuni 
bayoneta^ 25 sem ella, 49 eorreames completos 
de cagadores^ e 16 iacompletos. 



Quinta feira santa chegaram a Setubal, vin- 
dos de Alcacer, cinco bomens a eavallo, deram 
vivas é, junta do Porto e à liberdade, e dirigi* 
ram-ae à guarda princìpal. O sargento com 
mea duzia da guarda quiz prendel-os, mas le^ 
vou um tiro de elavina, do qual perdeu um 
olho, Os cinco cavalleiroa depois de precorre 
rem a villa foram- se embora, levando so duaa 
cornetas. 

Os officiaes do batalhSo nio appareceram 
por cobardia, e eaconderam-se. Como nSo con- 
%am noa soldados recearam que estes se suble- 
vassem; porque o sentimento da maioria é a 
favor da causa popular. O ajudante so parou 
em Lisboa^ e desde que embarcou ainda per- 
guntava — se qb cinco homens a cavallo vinham 
cUraz d'elhf porque o fanfarrào nlto se atrevia a 
olBar para traz. 

Domingo de Faacoa a for9a que aahiu de Lis- 
boa estava em Azeitào, aonde dormirà na noi* 
te antecedente. A chamada faltaram 150 ho* 
mens que haviam de^ertado. Jà em Lourea ha- 
viam fugìdo 40 e tantoa. A municipal ia rou- 
b|kn^a, t^do; a outra for^a portou-oe melhor. 



Se iste dura asaim mais algum tempo, os ca- 
bralistas tìeam sem exercito, ainda que nÌo en- 
trem em combate* 



Vimos urna carta do Porto de 31 do 
do na qual se Iti o h 

iPouco tenho a a <a.r lioje« Saldiniu 

que do sitio, era quo està, podia ver o fumo àm 
vapore», mandou logo marchar para a retagtiar- 
da regimento de infanterìa n-** 10 — ^O AnUi 
por cautella mandou recolher hootem a *'- 
dade quatro rcgimentos de linha, qu? e^ 
nas visinhan^as, a lim de poder marchar nobfc 
aa tropasdo Saldanha, caso este se detenninej 
retlrar*se das po8Ì95es que occupa. • 






Chegou ahi ha dias um vapor ingles £petsdo 
por conta do governo de Lisboa. Eate «ervifo 
custa 50 libraa esterliBas por dia, iato é, 
22óó'00l) réis em bons cruzados novos^ m 
6:750f$000 réia por mcz, que vem a ioifiartir 
n'um anno na enorme somma de oitenla e uni 
contos de réia. 

O vapor foi fretado para nav^ar com bu^ 
deira ingtejKa. Chegado a Lisboa o goveriMi 
metter] he artilheria, e o commandante 
sentiU; declaraudo que nilo viera para 
guerra^ nem a podia fazer corno ingles^ que l^ 
ria isso intervir n'uma contenda domestica: ci 
goverao quÌ2s entJlo embandeirar o harco àpo^ 
tugueza para Ihe poder metter artilheria^ mia 
commandante oppoz-ae dÌ2endo que d* 
caso corria o vapor os riscos da guerra, e 
o ajuste nJlo fòra feito n'esse aentido — que 
IratAi a so do transporte. 

Reduzindo o governo a tSo eatmtos li 
queria aoeitar o 8ervÌ9o dos tranaportea i u*i: 
so da bandeira inglezai qxiando apparocc 
W. Parker, e diz — ao vapor ingles nlù 
andar ao servilo do gabinete portugtiesi 
que serta isso urna eepecie de interferancii, 
bandeira iogleza nllo póde cubrir cargM èeé.- 
nadas para sustentar a guerra, i» 

Ahi esté pois inutilisado um vapor que 
dinheiro tera custado, Diz-se que volti pirt i 
Inglaterra, mas està vencenHo as 60 libnudia- 
ria 3 até a rescisjlo do contraoto. Para coroprrtf 
barco faltam meios; para o nacionaliaar cri 
precìsa a compra, e assim foi tudo dinheiro pi^ 
dido sem proveito. 

Tambem o governo comprou o Rmfol Tar^ 
companhia ingleza. Era om vapor que \k tàf> 
aervia por estragado, e pelo qual oa mmi§tpi>^ 
das Neceasidades prometteram um dinhrirl^ 
dando jà tres mil libraa, e promettendo pogM* 
resto* N^o esperamoo <)^6 o pagnern. 

Està pobre gente é desprezad^ e eaoamefii 
da por todos. 



O ar. Jo&o d'Oliveira pediu a aiia demiiiBA 
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de minifitro da fazesda. Dìz-se que a rainha Ih'a 
recusàra. A causa do procedimento do miDÌs* 
Irò é nSto ter vmtem, e nSo o poder arranjar. 
Ab notas descontam-se a 2^000 rs,^ e nl^o ha 
jnem as queira, As providencias quo se espera- 
ainda nJo vierara* Deade que o Diario 
[come^ou a escrever aobre o aseumpto o agio ó 
aaior. É porque ninguem acredìta nos de^pau- 
ìqs d'aqueile almocreve daà petas. 



O Diario queisa-8e muito de que o Consiitu- 
cioml do Paris chame absolutista ao^o verno de 
Lisboa* Nao tem de que se ad mirar. E aliBolutia- 
ta p governo aoode ba progravimas-reaes^ aon- 
de ae impede a eleÌ9So de deputados, aonde ae 
matam 03 cidadBlos sera fórma de juiso, aonde 
60 suspende a constitui^Eo, e aonde ae mata e 
rottba impuDemente. Ora ludo iato tem feito o 
patemal governo da rainba. 

Em quanto d venda daa nossas possessoes na 
lidia o Diario calla, e por isso consente, Nun- 
ca penedmoa que està gente se abalangasse à 
ronda do noiso territorio. 



No parUmento inglez aUudiuee em Feverei- 
ro ultimo a urna nota que o encarregado de 
oe^cìos de S. M* B, tinha dìrìgillo ao governo 
Lisboa por occasi 3lo da sahìda dos prisionei- 
05 de Torres Vedras para a costa d'Africa* 
E««a nota acha-se impressa nas foiba s do Porto 
l'onde a copiatnos. O governo inglez avalia a 
da corte das Necessidades comò o 
Ciro a tem avaliado, £is ahi a nota. 
iLìsboa 28 de Janeiro de 1847. — Senhor 
grande desejo de que mlA anìmada a minha 
i^oberana pela prosperidade e bera estar de S, 
L a rainha de Portugal, e as repetidas instruc- 
que tenho recebido do principal secretarlo 
ì*e8tado dos negocios estrangeiros de S. M. pa- 
que eu aproveite qualqner opportunidade de 
Iconaeguir um arranjamento eutavel, e perma- 
das dìssen^^es civls, que infilizmente 
lem n'eatepaiz, e de lembrar ao governo de 
M* P. queira seguir n'este ponto urna politica 
luave e conciliadora; me obrigam a dirigir-me 
por està occasiSo a v, ex.* movido nSo so pelo 
_ rofundo sentimento do dever para coro o roeu 
Sgoverno; mas tambem pelo mais ardente dese- 
jo de evitar o complemento de um acto, que 
receio possa originar males futuros, para a cau 
Ut da ani; usta soberaoa que occupa o throno 

rmado que ó da intendilo do go ver- 
de 8- M. F» mandar para a Africa os princi- 
es iadivìduos, que ultimamente ficaram pri- 
loceiros era Torres Vedras, os quaes jà se 
>hftm a bordo de um brigue de guerra, proxi- 
a dar à velia para aquella funesta costa; 
landò se os mesmos no por^o do dito navio 
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sobre quem podesse recair similhante tratamen- 
to. 

«NSo me pertence lembrar ao governo de S* 
M. F. qual possa vir a ser o resultado de me- 
dida t^o cruel, attento o estado actual dos ani- 
mos n'este paiz. Aerodlto que ho teoba avalJado 
a irrita^ào das paixSes, que urna similhante me- 
di da, sem duvida, excitarà em todos os par- 
tidos, que se hSo de compadecer d^aquelles infeli*^ 
zes condemnados por similhante modo a urna 
morte lenta e quasi certa; assim corno se teri 
reflectìdo que .igual poderà ser a sorte imme- 
diata de subditos nobres e fieis do S. M. F* , 
que se acham em captiveìro naa mftos dos re- 
voltosos do Porto. Ab rela95es, com a referida 
medida, e a responsabilìdade quo Ihe respeita^ 
toca iuteiramente aos actuaes consclheiros de 
S. M. F. Mas o que eu julgo do meu dever é 
de prevenir o governo de S. M. F. da maneira 
porque similhante acto de severidade sera re- 
cebido provavelmente pelos amigos mais deci- 
didos da corte de Portugal, no reino da mais 
antiga e mais fiel alliada de S. M. F. 

a Pelo que diz respeito ao meu governo jul- 
go-me pienamente auctcrisado para asseverar 
que urna tal medida bade causar a mais prò- 
funda dor e magoa. Conhe^o mai bem os meus 
corapatriotas para ter corno cnusa certa, que o 
desterro para a mortifera costa d'Africa dos in- 
dividuos a que alludo, victimas de dissenc3oa 
civis — prisioneiros por capitula^Eo com as nou- 
ras da guerra — e de mais sem processo — le- 
vados para aquelles logares comò os infelizes 
que d'alli sSo conduzidos em navios de escra- 
voa; — causard por certo o maior sentimento 
de horror no povo humano e illustrado da In- 
glaterra; e um dos seus mais immedi a tos efiei- 
tos sera alienar as sympathias, que possa ter pela 
causa de S. M. F. , e indispò-lo para nlU) dar 
aquelles socoorros que em muitos casos possiveis 
se poderia esperar qne desse a este reino, e a 
seus augustos nionarchas. Desejo portante que 
estas mìnhas reflex<les, com respeito és sctuaes 
circumstancias do paiz, possam ser submettidas 
à considera^ao mui circumspecta do governo 
de S. M. F. 

« Acreacentarei mais; que o conheciménto d'es- 
tà terrivel medida produzirà, sem duvida, no 
meu governo a mais profunda sensa^So, e nào 
raenos grande surpreza; por quanto sei, pelo 
testirounho da mais elevada personagem, que 
as ten^Ses de S. M .F. ,a respeito d'estes infe- 
lizes, eram aa mais benignas; estimando achar-, 
me no caso de fazeresta communica9So nKo so 
por sentimentos de humanidade; mas tambem 
pelos de boa politica; pois nos acontecimentos 
prosperos deve considerar-se a clemencià corno 
a principal base dna delibera^^es dos principoe. 

«Quer-se affirmar que urna tentativa de eva- 
silo déra motivo para se aggravar a pena dos 
prisioneiros; mas so attribuirei similhante fac- 
to a um rumor popular. Urna tentativa de èva- 




I 



b3o poBta em pratica por um preso nSo póde 
Ber considerada corno um crime, e n'um syste- 
ma recto de legìslaySo nunca sera puQida. As- 
sim 86 dove considerar o direito naturai a res- 
peito do individuo preso, ao mcsmo passo que 
a obrigagao do governo offendido é a de ter o 
oflRenaor em bom renguardo, por meio da vigi 
lancia de guardai incorruptìveid, até que as leìs 
decidam da sua 80rte< Mas augmentar as penas 
de um infeliz, por ter tentado alcangar a liber- 
dade, lem que para tal commettesse outra cul- 
pa poderia ser um erro conaiguado nas Icìs; 
mas nunca um principio do direito e de juBtiya 
para se adoptar. Estou convenendo que seria da 
maior conveniencia que o governo de S. M* F. 
quisesse reconsiderar a medida que parece vai 
levar a eSeito, e i qual tenbo alludido; por 
quanto ainda quo se Ibe de comò base rasoes 
de alta lìolitica afisim mesmo nUo é eustentavel; 
porque^ a meu ver, a polìtica que se achar se- 
parada dajusti^a, nSopóde deixar de se consi- 
derar erronea. —Tenho a honra de ser, etc — 
Southern*» 
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ACTOS OFFICIAES 



A junta provisoria do governo supremo do 
reino tendo atteneste aos relevantea servigos 
prestadoB à causa nacional por Joaquim Rodri- 
gues de Campos, governador civil interino do 
diatrieto de Coimbra, e com mandante do bata- 
IbSlo nacional d'Anadia, barbaramente assassi- 
jiado peloa sectarios do governo faccioso de Lia- 
boa: ha por bem em nome da naySo e da rai- 
nha, decretar o seguinte: 

Art, 1.° E* concedida urna pensilo de qui* 
nhentos mil réis annuaes a D. Francisca Adelai* 
de de Magalhàes e Campos, viuva do cidadKo 
Joaquim Rodriguea de Campoa, barbaramente 
assassinado pelos ìnimigos da lìberdadc do paìz^ 
sendo metade para a sustentagìlo da dita viu- 
va, e outra metade para a educafSlo doa filhos 
d aquelle martyr da patria. 

Art. 2.** Està penero comeyarà a pagar-se dea- 
de jÀ, ìndependente da approva^ào das cortes 
gerae» da na^Io, que em oceasi^o opportuna £e 
sollicitarà. 

O encarregado dos negocios da fazenda as- 
8Ìm tenha entendido e faja executar, — Pala- 
cio da junta provisoria do governo supremo do 
reino no Porto, 10 de njar9o de 1847. — Cmi- 
de das Aniasy presidente — José da Silva Pas- 
iOSf vice*presidente — Justino Ferreira Finto 
Basto, — Francisco de Paula Lobo d^Avlla. — 
Antonio Luiz ie Scabra* — SebasHào d'Almeida 
e Brito* 



Attendendo a que o prazo marcado pari^ a 
^presenta^ao dos ofSciaes amnistìados se acha 
findo, e que apesar do grande numero que ji 
faz parte do exercito nacional, ainda ha muitoa 
que desejam prestar servigoa à causa da paiz, 
e que se nào tem apresentado por falta de co* 
nhecimento do decreto de 27 de fevereiro do 
corrente anno, e mesmo pela longitude de suaa 
resìdencias; a junta proviaoria do aupremo go- 
verno do reioo, em nome da nayllo e da rainha 
proroga o dito prazo até o dia 15 d'abrii pro- 
ximo futuro, concedendo àquelles officiaes, que 
se apresentarem dentro d'elle, as vantagens con- 
signadas no referìdo decreto — Palacio da jiin- 
ta provisoria do governo do reino no Porto, 26 
de mar^o do 1847. Cotìdé dasAntas presiden- 
te. — José da Silva Passos, vice-presidente, — 
Francisco de Paula Lobo de AvilUf — Justino 
Ferreira Fìnto Basto. — Sebasttào d'Almeida e 
Brifo — Antonio Luiz de Smbìa, 



À ULTIMA BORA 

O vjsconde de Sa desembarcou em Lagos no 
dia 31 com toda a expedi^ao, e marchou no 
dia seguinte para Evora. Deverai entrar hoje 
at(^ amanba n'aquella cidade. 

O ex-marechal Saidanha diz a S. M. que 
convém dar urna amnistia visto nào poder ter- 
minar a guerra pelas armas, e que os cabe^as 
dos insurgìdos poderRo ser obrigados a sabir 
do reino por algum tempo, conservando-se-lhes 
meioB veocimentos. 

O ex-conde do Tojal insta pela sua demìadLo; 
porque nìlo podendo fazer emprestìmoa nem 
restaurar o credito, declàra cumprida a sua mis- 
sao. 

O Farinho epse diz que isto està perdido, e 
que quer ver corno se bSo de avir oa qtte Ihe 
tìuccederem. 

A raioba tractou hontem mal no beijamlo o 
almirante Parker. Foi certamente porque aquel- 
le funccionario nao conaentiu que a banaeira 
ingleza cubrìsse a carga do vapor mandado vir 
de Inglaterra para hostilisar o pronunciamento 
popular 

agio das notas eata tarde esteve a 2:200 
re., e ninguem as queria trocàr. E' urna cala- 
midade publica que devemca ao paternal go* 
verno de S. AL — e o regosijo de hontem qu& 
trasborda por easaa mas. 

D'aqui a dias tudo bade estallar de fame, 
softres isto, povo ? Morres, e som gloria, com^ 
OS lazaroni. 
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ESPECTRO 



Admonei in somnis et turinda terrei imago. 
Horrìdo Espectro me atormenta em sonhQB. 



Lisbaa, 8 de abril 

A politica dos gabìnotes dììo se avalia à prio- 
ri jul^a-ee pelos resultados. Nao importa eaber 
ae OB podere8 publicos obram dentro da esfera 
das saaa attribuiyoes^ mas oumpre examinar se 
do uso immoderado d'urna prerogativa se ori- 
gtna algum abaio social que deaarraoja todo o 
corpo politico do estado. 

Vertot eecreveu nas suas Rovolu^Zes de Por- 

Juffal estas palavras: — ^O resultado ia decìdir 

firn ae o duque de Braganga merecia o ti- 

ilo di3 rei e de libertador da patria, ou o 

lome de rebelde e inimico do estado*» O 

kUtorìador france» referia-se ao primeiro tron* 

da dynastia Brigantina quando o duque D. 

Joao em 1640 se asBociou aos conspiradores 

lue livraram o roino do dominio de Cartella. 

Por estes principìos em que assenta o tlirono 

la rainha é que noè havemoa de julgar o atteti- 

tado de 6 d outubro* — E stava o poder mode- 

rador no seu direi to ? Obaervaram-sa aa formu- 

Iab sacramentaea uaadaa em taes actoa? Pois 

enUU) é preciBO reforraar esse direito funesto 

lucidar nm novo que noe oSo expouha a fu- 

jfos perigos. Transcendeu a corua esse direi- 

? Foia entllo é precido punir o exeesso, e 

frea-la para que nSlo o repita* 

Tada a liberdade tem um prudente arbitrio 

^we a reguta, ama liberdade visinha que a li- 

uia.«0 rei (diz um escrìptor celebre) póde 

liddolver urna camara, e isso é um caso gra- 

re; pude dissolver outra, e isso é urna revo- 

i^Hlo.i» Assim aconteceii agora. A rainba pou- 

sar ou abusar imprudentemente da sua pre- 

Itlva, mas o povo poude tambem inaurrec- 

lonar^sei e ubou da sua soberania. 

paiz estava tranquillo e o ministro sua* 

I pendea as garantias, quando so o podia fazer 

i Cio caso de inaurreiyiio. A rebelliào, segundo 

Amesma foiba officiai, é de 9 doutubro, e 

decreto da suapensSo daa garantias é de 7 ! 

'lifluaiatro obstou A eleigio do» deputadofl 



ab oli u a carta, assumiu poderes discricionaes^ 
declarou-se legislador aem ser para oa casca" 
urgentes, ateou a guerra oivil, e langou a ns 
9^0 na miseria. 

A adminÌ8tra9ÌiO odiosa e venal dos CabraeSi^ 
tinba finatiaado pela anarchia e pela bancarro^-j 
ta. As finan9a8 em 26 de oovembro de I83f 
estavam convenientemente reguladas, a junta 
do credito publico com um excf'dente, o ban-j 
co prospero e rico, em maio de 1846 o bau* 
co achou-se fallido, o credito abalado, aa com-J 
panhiaa perdidas. Estes malea iam-se pouco 
a pouco reparando por cconomias repetidas, e i 
sabedoria do congresso conchiira o que aa admi- 
nÌ8tra9oea populares haviam come^ado. 

A noute de 6 de outubro deatruiu tudo. 
liberdade foi confiscadà, Ura bando degata- 
nhotoa cahiu sobre o magro thesouro, ao quaJ 
nem as cartilagens nem os osaos Ihe deiKaram, 
que a carne jà n'um longo perìodo de seis an* 
nos Ih'a haviam comido. Poseram em leìlào 
gragas e as merces^ mercadejaram na admmis«i 
tra^So do paiz, repcindiram crmtractos por dU 
nheiro, augmentaram os ordenadoa dea empre 
gadoa publicos sem os poderem pagar dimi* 
nuidos, augmentaram a nossa divida erternaJ 
em perto de ura milh^o de cruzados^ arruina- 
ram o publico para salvar o banco e ficarar 
tftdos perdidos. As notas estlo a 50 por cento 
OS pobres apparecem mortos em suas casas ou' 
por essas ruaa, e os ricos terào a meama sorte, 
porque o pào mesmo escacela e fatta. Dinheiroj 
nilo o tem o povo, mas mandam-no para ai 
Saldanha continuamente^ e essa agiotagem im- 
munda laoga no raercado notas sem conto^^ 
com as quaes vai extorquindo todo o metal/ 
que p5e a salvo para ir gastar no estrangeiro«i 

Està convic^ào é goral, nUo é nossa, é dea 
partidistas da situa^Sto. Aa accuaa93ea partem 
de todas as boccaa, porque a verdade é mui 
patente para se negar. A tome nào respeiti" 
mais ministerial que o oppoBÌctoni&ta, e Deos 
avisa por via d'ella o povo. O olamar contra 



esse minìsterio ìnepto e tyranmco oao póde 
1 6or mai or. 

Àpparecea }& ahi nm boletim alcucfaado de 
[cartista bradando contra este eetado violento. 
[E a tlìvìs^o que estalla no campo dos filisteos, 
I é a sentimento commuoi que sufToca a voz da^ 
I parctalidades, é o progrlo partìdo cabraliata a 
'esbofetear o ministmu,. £^ contradictorio o bo 

letim por que a fiua causa é insustentavel, mas 

retrata ao vivo a fiitua9Jo. 

Na parte noiiciosa dÌ2 o Saldanha deue par* 
[tir corn 800 homens inspecionar a divis2Lo do 
[Casal; tìcando em Olìveira de Axemeis 3:400 
[homena aob o commando do Vinhaes^ ao tnes* 
|mo passo que dà corno certo o m<96mo Vinhaes 
'passar ero MontakSo com 250 cavai los para 
[tomar o Gommando das for^as do Alemtejo!!! 

Ahi mesmo lémos o seguìnte e nolavel periodo: 

«No Alemtejo as operafoes tem sido condu- 
Keidas misera velmente. Os viscondes de Eetre- 
moz e de Setubal nada fizeram, e o barao da 
' Foz tambem nada tem feìto, nem farà, porque 
[tem medo que Itie queimem a casa e que assol- 
lem 08 beni que alli possue; e accrescenta se 
fque futuro Bogro exigiu d*elle que n5o ope- 
rasse nunca activameote. O bonradn e valente 
coronel Moniz, acha-se saonficado. E de abso- 
■ luta nececeasidade que va dirìgir as op6ra95ee 
do Alemtejo ou o conde de Vinhaes cu o barào 
do Ouremi No Alemtejo temos hoje para cima 
[de 3:000 homens de exeeUente tropa.i 

Quando a auctoridade t2to respeitavel julga 
tasBim daa operayoes, o nosso dever é respeitar o 
julgadfK O ex-barào da f^oz transige com a opi 
jniào publica, e os pé9 frescoB do Boletim comò 
[nuo teera que perder, desejariam antes que el- 
|le deixaese queimar a sua casa e a dos seua 
[visinhos para conservar nos empregos os cabra- 
[listas da capital. 

Mas vejamos o que na parte politica diz es- 
se boktim, Ei-lo: 

BOLETEM CABTISTA 

f Temos dado em verdade espantoso docu^ 
mento de pacìencia 1 A causa de 6 de outubro, 

a causa tao rica de meioF, e tHo oppulenta 
[do esperan^as^ é hoje quasi urna causa perdida!! 

aEi por culpa de quem? — por culpa dos ho 
[inenB aos quaes o destino do paiz foi coniia- 

[do l ! ! 

i E' escujiado relatar o que ninguem ignora; 
[é inutil recordar o que tem eatado e està aos 
lolbos de todos. 

a A raioha nomeou um miniiterio que pare- 
Icia dover inspirar confian^ ; mas esse ministe- 
Irio, à excep^ào do seu presidente, mostrou-se 
infinitamente abaixo 4a missào importantissima 
j que Ihe fora confiada; A erros fataes succede- 
[ram«86 ììovo» ^rros, Os verdadeiros amigos do 



throno e da patria 
go a recciar, mas 



comegaram^ n^o desde lo<^ 
a affligir-ae por vcrcm aa 
tendencias funestìssìmas da pessima direc^^o da- 
da aos negocios publicos. Coostemados^ mas 
n.^o quereodo que se Ihes podettse imputar 
(nem ainda sem radilo) ah;um inconveniente a 
que o acaao^ ou antes novo» erros dos roiois' 
tros arrastaesem a causa publica, se por vcn- 
tura tomassem a attitudo que Ihes pertencia^ 
contiveram-se angustiados dentro dos limitet'' 
rigorosos da mais prudente e refletida ciroums* 
pec^Ho^ e limitaram se a fazer sentir aos minia* 
tros que camiohavam erradamente, e era pre^ 
ciso mudar, de rumo; iodicaram-Ihes os princi* 
pios, apontaram-lhes os atalbos, que podiam e^ 
deviam collocai -os na estrada unica a seguir 
para assegurar o triunfo para a causa commumi 
e a prosperidadc para a na^Eo* A voz puhlicai 
uniforme e constante, bradou alto, e repetìu 
nas pra^as o que sedizìanos gabinetes. Os cni* 
nistroB n^o podiam allegar ignoraucia. Maa 00 
miniatros a tudo foram surdos; antopozeram a 
todas as con6Ìderfl55e8 mais justas e mais razoa- 
veis, as pobres, mesquinhas, e até ridicu as e 
vergonhosos con8Ìdera558S de despeitos pessoaes, 
de proveitùs privadùs^ de caprichos, de inimiza- 
des, de pequenhesas! Entretanto incendiava-se 
a guerra civil, que nuoca deverà ter chegada 
a atear'se! 

«NSo menos damnosa do que a guerra clip 
a desordem das finan9a8, fructo amaldi^oado^ 
dos acontecimentos anteriores a 6 de outubro* 
veto aggravar os males publicos, e o ministe* 
rio, e especialmente ministro d'essa reparti^j^ 
ySo (8ousa Azevedo) por incapacidade a^nSH 
por peiores motivoB em vez de atacar ornai cot 
remedios heroicos, cedendo a suggestrUea matij 
gnas^ e repellindo os conselhos prcvidentea 
razilo e da conveniencia publica, langou mi 
do veneno em logar do eapecifico apropriado, 
o enfermo achase nas ultimas agoniaal ' 

«A guerra ci vii, que nSlo devéra eidatir, 
que, a ter come^ado, nSlo devia durar tres me 
zesj perdura ainda hoje. Os rebeldes n 'oste me 
mento — depois de vencidos em Vianna do Alee 
tejo, em Valpaesos, em Braga, e corapletamenl 
te derrotados em Torres Vedras^ — acham se se 
nhores de quasi todo Mìnho, de todo o 
garvei e de boa parte do Alemtcrjo! O desgost 
é geral; e eamorecimento q^je se tem apodd 
rado dos animos menos contiados deve ter 
prumptas e acaso arriscadas conscquencias. 

«E indispensavel que se recoDstrua minii 
terio, e que se componhà de homens rosolato 
votados sinceramente à causa em que estamo 
empenhudoB, p^uaes às circumstancias em qt 
nos acbamos. Dos actuaes ministros, so paden 
ser conservados duqne de Saldanha, qui? é 
anchora do cartismo, e o conde do Tojal: todo 
OS demais devem ser jà demittidos, e contra 
visconde d'Oliveira se api -portuna 

riamente fundada e ternv ^ ■ \o!. 
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, a i]iial ttobai a rmtnlu n'ooia perfeila coaccio. Està 
k paodilha atceBelbava-^e aos mmo» «aldanbo^abra- 
lisUd — iodia 0» meflMf piiiici|iios, oiostrava a$ mes^ 
! lendenciai, e enipfi^va 0$ me^mos mem^ para 
'wt «tsteoUir no poder. A cabeca d*esti a 

' rainha^niiì, M.im Chn-tin;ì % madrn r! p 

Oieofineraii ra 

[coBocar 00 ? ._,. , ].„:,. ^ . .. ijo 

imfo li ^7!^' casado com a herdeifa 

' yf lewiiiiiptiTa u^ *... ..,u d ne^panha, 

O mifiisteno quiz desfaxer-se do progres6Ìsta Ser- 

raimo, ero qacm a rainha dej^iava a laia cooliaii- 

^a, i* a ramha oao quiz animar o decreCo da sua 

pfo&crìp^lo ; mmi^terìo pedia a sua demissio ; a 

* rainha c|oeria dar*Ui'a, mas nao havia mimstru qiie 

. quizesse lavrar decreto da exonera^o dos ^as col- 

[legas. Era um ardii iodecenie que nào podia tìnali- 

' scoio D'iinia eataiitrophe se os »eus aoctores per- 

nelle. ministerìo aioda recorreu a oulro 

i o^adieiile : — foj ^oUìcitar das cortes mn volo de 

^eonfianrn para oppur à prerogativa da corAa, ^ esse 

\ot r^neecbdo ! ÀÌDdamais: seiiado appiau- 

dtu . i*^àiO d*iiin seu membro com fmidameji- 

U> de que ^tudo m senadores nooieados pela coròa. 

ficam éujeilos sempre a veleidiide mimÀlerial que 0:^ 

as£im separar quando qulzer das func^òes te* 

^%Walivas ! 

A Europa prcsenciou eslas scenas de vergonba, 
oariu estes fìrincipìo» ab^urdos ; e slygmalisou-os 
corno com ìoba. 

Foi es§i? roìniMerìo que acaba de inorrer. Pesada 
Ihe Beja a terra ; inaidita a !^ua nieniona. 

novo mifiislerìo é puritoiio^ e sr, Pftchecoé 
preìiidenle do ronsellio. 

Por r Ciidiz sabc-se qu*- r»as 

cortes ' rniramaT ^ qwe a r. lu- 

jOtì* e\ M «que j>e veotiiava eiu Porlu- 

cgal ujji ^ I e que tahez ^e toroasse ques- 

ttào eiiropèa, mai* que governo de S. M. C. ha via 
«de iin:\rihr a «aior neutralidadc 00 caso de nào 
«c< ^ tliroDo de D. Maria, e que corno con- 

9^*^ ' >- ' '"Miraiidade miaisterio mandava 

lente todas as aucluridades da 
uv vuiij<iijt dado ajuda, favor ou auxilio 
governo de Lisboa, deiiando-as pa>* 
"lo territorio hespanhol.» 
acabou a guariaa para os latro-fac- 
cio^s do ta^.ji p de Valenza, que terào de se render 
à8 espadas populares, ou ir esconder a Ilespanba a 
sua vergoftha. 



«d< 

«froiu 
fté$ tropas 
a«ar arn 

Por » 



s di 



A ULTIMA BORA 

A gente da govemanca lem andado em passo de 
cao ocsde anle-honlem Dizem por ahi que mar- 
qeiez de Mellu e^ìà no> Pegoes, quatro legoas d'AI- 
aeia Gallega, barào de Tavira està ao sul coni ou- 
Ira divLsao, e que a estas horas se Ihe tera reunido 
a brilhante divisào do viscoude de Sa. 

Ma5 nós teoios corre^pondencra de Montemór de 
6, pela qual * que n aquelie dia ainda adi se 

achava ni • Mello, eslando ja em corres- 

pondencia com ba da Bandeira. 

O bni^ie Vmifja foi fundear junto do Montijo : 3 
C8Ji ' ra o raesmo sitio. 

Ti aramhontemnosquar- 

ieb ; o marquez de f routeira teve medo de dormir 



em casa, e foc ficir no Camo agarra«l 

A hrft que é^mpi sùm estava ai 
SetibiJ. À diamada lalUram mais de iou: De^ 
ram pelo caminfco, e vendenm is arma^N a %^ \ 
U<f; osqQéDio acfaavm compradofes, «tirava! r 
para lido dos pìiriiaes. N'aquelle dita era tal 
do que nào deixa^am entrar nìnguem em Seti 
nem ^ muflieres que iam comprar laranja. Os {jj u^ 
estao desesperados. 

Diz-^e agora qof aquella for^a jà retirara lobre 
Palmella, e que nao tardare em Almada. 

Estào a chegar abi alganio:^, comò diz Diarin, 
mas sio desertados de Santarem d'um batalhao dito 
do AJgarve, mas cuja maior r ' jaroiada de U^ 
boa amarrada a corael por t 

U comndandante do vapor m^ii^z i*hafU' 
embarcar visconde de Sa em Lagos; ji 

Ì'antara com elle, e diz que traz urna divisào umi 
inlhanteem disciplina e aceio, sendo batalhao dos 
aresinùi commandado pelo Monte Alveme, que 
encantou mais. 

As notas e$ta tarde ficaram de l!£i40 a tVM 
reis! 

Deus lenlia €oai|Miiio de ofe, e Coque ocinti 
d'estes Pharaós, que se pcrdem, e nos perdem. 



ÀS 10 DA NOITE. 




Pelo vapor Polyphemus recebemos a «ossa correa- 
ptìpdeocia do Porto a bora murto adìantada. Eis-aquì 
que nos dir nesso correspi^udenle : 

«Porto 7 d'abrìl as duas da tarde — O raaredol 
conde da^^ Anlas està melhor; ronta-**^ quedwitro 
de poucos diaj* esteja conip' ■ t 

e é de crer que entào pm 
grande. As nossas forv 
ma.^ posicoe^ ; as do il 
narias. Joào Carlos de Saldauha occupa-se . 
niente dum jantar; dizem que Vinhaes va? 
commando das fort^as do Alemtejo, sei 
rado Setnbal. castello de Vianna nin . 
serva em poder dos rebeldes. Ha di - ] ìì 
tem soffrido um fogo borri ve! da- ■ " 
rombate de Lanhellas desorient 
Valen^ ; quasi todos apenas souirt.ud <i iji>ijj 
caram esmorecidos ; Antonio Pereira dos Reb^ 
giù para Tuy. 

Afmeidd esté occupada por for^as popularcs nos- 
sas, e conta-se que as duas Beiras levanlam es^taa- 
darle da insurrei^ào quaiquer dia, 

Che^ou a està cidade um navio co i- 

das» pìstolas, correames, jiolvora e » «^ ; 

e apesar de estar à vista bloqueio r 

jncommodado. officiai de marinba ^ . .-.ju 

igualmeate \Tndo d'ingtaterra. 

Ainda nào teinos nolicias danossa expediciii» An»^* 
nas pelos ofBciaes de marinba ingleza 
Peniohe fora orriipada por forca nossa. 
ja tenham couhocinienlo da mnoanf^a min 
Hespanha. O uovo mrnislerio foi fomiad(^ 
te modo i—Paclifco, presidente. — Bmeti 
e justi^. ^Pasior Ihm, commercio. — MazarrmOi 
guerra.— ò'o/f/o» marinba. — ^W/nmunai^ faceoilt. 

A deser^ào das lìleiras ir " ' 

OS dias se apreseulam sol< 
(juer do Casal, e até do castellu d*! \ iauna le 
do alguns. Honlem saiu um cabiquc com ar; 
ra as provìncias do sul,» 
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ESPECTRO 



Admùntst m 9ommi ei tttrbida tarrti imcLgo, 
Horiìdo Espectro me ftlarmeixU em soaboe. 



Lisboa. \i de abril 

Os acontecimentos precipìtam-se^ e os da 

fMiiADa uttìma foram aamniAmente graves e ai- 

gnificativoèt. Relat&l o»-hemi)s tao aiagdamente 

tfUea ti gerani iogar ; que 08 enfeiteti e 09 

lentarios prejmUcarìam a verdade histo- 

rica. 

Os minbtrtis do reìno^ fazenda, marinha e 
eitra^ geiros foram Bexta feira a casa de bìt Q. 
fi. Seyrauur, mini ta*» de S, IL B., p<^dir-lhe 
de^^mbMrqtie de tropad i()gi>*aaa* 0« lumia 
meQtofl d^e«ta liumiliaote supplica eram — qud 
ilio ^a cattai tuintatfrial) ettava perdida ; que 
ooiÀ revoluyiio eatava imminente e que era ine- 
vitavel ; que està revoluf^JLo seria eapantosa, 
qua te cooimeUeriam roubos, mortesi assassì 
tiatoe I qud se iocendiariam casaa, e quo a està 
de?aaia9£o geral nào escapariam palacio nem 
»^p«fi&oa da rainba^ que eram até os mais amea- 
9ndo«« 

Sir H, Seymour, depois de aproveiiar a oc- 
oaaUo de exprobrar aos ministros oa erros da 
sua polilic»! 6 de notar o despreao do^ conse- 
Ihoa que a corpo diplomatico Ihas darà no inte- 
restfo da causa da rainba, conduiu dìzendo que 
E Grà'Bretanha olio queria do modo nenhum 
tQlarferir ii asta contenda, e que por i^so elle 
uilo podia urdanar o das^^mbarque de fijr^a — 
que protegeria a pessoa da rainha e a familìa 
reAi no caso de proctirarem agaaalbo debaixo 
àsk bandeira britannica, e qua se pago fus^^e 
incendiado^ dasembarcaria a maruja iogleza 
para apagar incendio, come era de uso nos 
tempos normaes, assim corno faria para soc- 
correr qualqaer edificio publico ou partìcular 
aiPHagaao pelas cbammas. 

N^eita eonfarmidade os agentes de S. M. B. 
maodaram collocar um rapor defronte do pa^o 
daa Mdoessìdadea para r^ceber a rainha e a sua 
famiUa no casa de julgar necessario acolher-se 
i proCee^ào estrangeira, assim corno a nau Ca- 
Hifia Ibi ancborAr defronte da aecretaria da 
S3 



guerra para acudir^ comò disse sir O* H, Sey* 
mour, a algum incendio que se ateaase naa se- 
cretarias ou no banco, comò oa ministros de 
Lisboa disseram ao da Inglaterra que reoeia- 
vam viesse a aconteoer. 

Eìs aqui a y^rdade, nua e crua, corno aa cou- 
sa» foram « 

Depois d'isto eX'Commandante em cbefe 
parece ter andado a é»*palhar peloa quartvis — 
que OS ingleses desambai^-'avam, e que nSo ti- 
vasxem por isso medo os cabralistat' A conao- 
1.1 g^o é amarga e pouco ho uro -a : homem que 
tivesse brios, militar que presasse a hoora, e 
confasse na sua espada qHq prof^ìrifii taeb pa- 
la vras. 

A follia officiai boje mostra mais resguardo ; 
diz apenas qua as forgas navaes da Grc^ Breta- 
nha serào empregadas na defeca e seguran^a 
da rainha e da sua familia. Sem duvida \ maa 
essa protecyào é negada aos seus mioiatrOB, e 
à fac^ a que elica pertencem. Eesas forfaa 
nfto estlo k dtsposigSo dos ministro» da rainba, 
estSio para acolherem e darem asylo a todos os 
perBCguidoB. O JoSosinbo, o Castìlho, e Fa- 
rinbo ainda que tragam el-rei na barriga, pa- 
rcce-DOs que nSo pertencem por ora i familia 
real. 

Mas tudo iato n£o é ainda maia importan- 
te* 

E' publico que alguns agentes de S. M. B. 
teem dado paseos para que a crise termine sem 
derramamentu de sangue. Sio estes os seUD de- 
sajoa, para este fìm se dirigem todos os seus 
esfor908. Os cabralistas lau^aram-se Ibes nos 
bra908, renunciaram o poder, e so querem que 
se ihes snlvem as oabe9as compromettidas. 

Honroso é sentimemto d^aquellea cavalbei- 
rea, e sabemos que allea teem procurado meios 
de realìsarem, fuodaflos sempre na base es- 
sencial e primaria do triunfo do partido nacio* 
nal e progreaaista, Somos informados de que ou 
partirà ou deve partir um oSioial de urna uiu 
da esquadra para ? iioonde de BA da Baodei- 
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ra ft firn d'aste determinar oomo quer que as 
eoQ^as fiquem, 

O Tisconde de Si DÌO póde traUr oom o go 
verno de Liaboa. Exmvihonido por este so póde 
impdr-lbe condìsdei, e etUs aio — collocar todo 
no pé em que eatava en 6 de ontnbro, aoltar 
06 presofl, restituir aa pat:ntes, titulose honrna 
aoi ezauthoradoej desarmar os batalhòes^ e en- 
Ir^ar o governo à jonta dy Porto e^perando 
duella e da naglo generosìdade e jaatì^. 

Ck»m eites oreliminarea poderà evitar-se tal- 
v^ a effus2o de sangue. Man isto deve ser 
promptOy que d'aquì a horas póde ser tarde. 

Em 28 de ianeiro o ministro da Inglaterra 
repreaentava aoa oooselbelros da rainha que nSo 
fotsem tyrannos com os prisioneìros de Torres 
Vedras ; e o governo nlo o quiz ouvir: agora 
mudaram-se as scenas ; sìo b: je os consetbeiros 
da rainba que ajoelbam cobardemente diaote 
do ministro britannico a implorarem aquella 
protec^Io que negaram aos ootros ! Cousas d'as- 
te mundo. 

Oa horrores da sangue^ os roubos Imagina- 
rios^ de que os ministros fingem ostar posisui- 
doa, nào terào legar salvo se a oppress.^o cod- 
tinàar, e os tiranetes n2o quizerem ceder. O nos- 
so povo n^ é sanguinario, e se ti vessa de of- 
ferecer victimas ao Altissimo, bavia de esco- 
Iber razes mais puras e mais innocentes Se ha 
grandes crimlnososi a sua cabe9a pertenoe ao 
carrasco. 

O throno da rainba nlU} corre risco com o 
povo, Espectro espera que S. M., seguindo o 
nobre esemplo de seu pai, abdique, porque 
dSo acha decente qoe depois das scenas de es* 
candalo occorridas no pa90, urna senbora no- 
bre e bem edueada ee preste a faser um papel 
que ficaria mal, e sa reputarla urna ignominia 
Da pessoa mais infima da plebe. Se a regìào 
mais alta da socìedade dà exemplos de tal de- 
vaseidlto, que é o que se ha de exieir do povo? 

Mas se o povo respeita essa fragil mulher 
qua nUo teoi de augusto senSo a sua desventu- 
ra e a ÌDdifferen9a ou o desprezo, com que tem 
reinado sobre esse povo que devia eer seu, lem- 
bramos ao marido d'ella qua tome conta em sì, 
porque o aeu corpo n&o é mais invìolavel que o 
do Folgaza ou qua o do menino gordo doRocio, 
Quem conduzir batalh^es centra cidadàos sarà 
victima ou de um povo ou dos proprioa sotda* 
doSp com OS quaes esse povo conta jà. 

Desde o Minbo ao Quadiana o paiz é nesso. 
A hara sexta està quasi a soar, e o annuncio de 
que està proxfmo o coruumatum eat ji nòs o ou- 
vimos da bocca dos mLuistros. 



Lisboa està eobre um* volc&o, A insorrei^^o 
jà entrou os saus muros. 

A noi te passada foram presos 64 soldados do 
hatalhAo nacional de artilheria da carta* Diz-se 
qm deelararam a om es-offioial que estavam 



resolvid^is a acclamar a junta do Porto, e que 
aste fingira eoncordar com allea sahindo lego a 
denuncia los a D. Carloa. 

Cremos antes n'esta explosàode patrìotiamo, 
que boje é geral em todos ce a|>imoa, do qua 
em perseguir o governo a ìonooencia. 

Aquellas ctdadàos nio souberam ser revolu- 
eionarios* .Nio ha revotu^^o pacifica com aa ar- 
mas na mEo. Seriam setundados por tode« oa 
seus camsradas dos outros oorpoa se aoltando 
um grito de indigua^ào sabisaem para a rua 
appellando para a ooopera98o do povo. 

Um grande eusto se opoderou da auctorida* 
de pubi tea f e nào é sem faodamento. 

A 8 faryas do Alemtéjo astio parte em Man- 
te-Mór, marcbaram parte d*eUas sobre Selubal, 
aonde se acham com o visconda de Si, e ou- 
tr>i parte em Azeit^^ aonde se espera o mee- 
mo visconde. 

Urna for^a de cavallaria popular persegoia 
até Azeit^ atropa que daqui sahira^ eae acba- 
va em Selubal, d'onde fugiu à aproximafSo das 
nossas for9as, Um piquete de SÒhomeot daca- 
vsllaria municipal entregou-se-no», à excepf^ 
do commandante. A infanteria fugìu t<«da até 
Almada. Magotes de soldados aos 6, 10^ e 13 
apresentaram-sanos. O governo mandou vir de 
Almada urna parta da sua for^a mais iodeciaai 
porque receiou que Ibe desmoraliaaase a oulra 
e fugtsae toda. 

Estes fugitivos veem cbeios de espaiilo, a 
trouxeram para Lisboa o t*»rror de que se acham 
possuìdos. Contam maravilhss da ballesa daa 
tropas populares, e referem que o numero d'al- 
ias é multo grande. Noticias da hontam davam 
apresentados do governo perto de 187 aoldadoa. 

O ex'Conde de Vinhaes tem andado por abi, 
e em partes tem sido assobiado. A tropa maia 
estupida, que por isso é ministeriale tem està* 
do no Térreiro do PaQO, aonda tem amea^ado 
e aspsncado o povo* A auctoridade nSo é rea* 
peitada, e qualquer dia vae come^ar ama Ire- 
meuda anarchia N'o éarevolu9ào organiaadai 
é a desbarmonia entra a masma gente, porque 
andam por ahi todos a quererem ser ministrai 
e a dizerem mal uns dos outros* 

qua era mais vantajoso para a capital era 
orgaoisar-sa a revolu9àa, que seria dirigida eoo- 
venientemente — -era urna pe^a de artilberia di 
rigida centra a nuvem para a romper, A criae 
passava e renascia a ordem. N*este entorpeeW 
mento, ou antes n*esta desesperay^ sem eei^ 
tro, bade baver urna serie de desastrea, oom^ 
mo^Ses violantas, e males de que o povo pò- 
deria ser salvo se tivesse um rei. Oh 1 coma 
silo felizes oa povos que team um rù para 
quem appellar n'estas graudes crisesl £ corno 
slo sem ventura aquelles que so sabem quo 
team um rei quando s^o fuzilados ou quando se 
Ihes exigtì a sua dotagào ! 

Comtudo demos gra^s a Deus, porque o Dm- 
rio diz que o reino està em socegOi e que oa 
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E vaeTartar-se a al<^ova 
Do simonie e da cidade. 

Especiro rai as Ne i fess idades, rai às s^^cretarias 
de estadcas esta^òes da poUciat vai aos paizes 
eslrangeiros, vai a loda a parie. Oex-conde ao To- 
ial (que aioda ha rauito pouco nos jurou ser ^elem- 
tristaj é o eocarregado de o remetter a S. M. e o 
Diano lem-no desde afsua publitììcào. A ramha foi 
qìiem ìmpoz aquella terefa ao sr, Joào de Oliveira- 

Estamos poi^ competentemente auctortsadosi e o 
nosso diretto e tao bom ou mcltior que o do Diario ^ 
As suas habilita^òes sào corno a? do Esaedro e por 
isso podemoì^ tractar de igual para iguaL 

Reconhecido ass^iin o fiosso (lirelto vanios dar urna 
correcfào fraterna ao Ùiario e ao governo, 

Temos ^ima grande loteria decrelada pelo ex-conde 
do Tojal. Espedro é tentado coni o tal joguinho, 
é tima das suas .Vatpezas, è o vicìo ordinano da gen- 
ie pobre; e urna cautelinha è o òbolo da ^speranra 
que nos faz sonhar dtHicias desde que n08 habìlitamos 
Me à extraccao. 

Entramos pois na rifa. Mas quando anda a ro- 
da ? Eis*ahì urna cousa que esqueceu. Aonde mòra 
Pào Quente e o Cain;)eao que teem de vender os 
bllhelefe? Ou corre Ì*=so pela niào das srs. Castilbos, 
que vendem por ahi bilnetes das loterias aleiuaes, 
que nttnca de là vitrani, e fìizem listas na typogra- 
na do ^fflfi'.rcom a desventura de i^air sempre em 
branco a sorte aos pataus que thes comprom os fati- 
dicos bi!hetes? 

Dizem-nos que José Maria de Sousatora a roda, 

Perna de Pàu tira a sorte por ser innocente, 

e José Cabrai fora chaniado para lèr o numero. Sào 

. Ires sunimidades qne dao garaotia^ de inleireza. Os 

"discipulos d*estes, que ?ào nunierosos» sào caute- 

leiros. 

govertìo concede aos eompradores uma di- 
minuito na importancia do preco dos bilheles 
segundo a fnaior ou menor compra de 50 para cima. 
Assim abona tù por cento aos que comprarem mais 
400 bilhetes Especiro arranjou unia cx)nipanhia 
gue toma 1:600 bilneles para hicrar no abalimento 
é:14it&000 réis, que è urna boa pechincha; mas 
d^aqui resulta a deslruicào do plano, porque os 12S 
mil bilhetes, coni estes abatimenlos, nào produzeni 
OS dous niil e quatroccutos contos que lem de se re- 
parlir. 

Esles enospalmares moslrani que i^to ou é summa- 
"menle e«ltilto, ou é urna tranqoinernia do governo, 
^ que se ass^nnettia a esses finonos qne rifara o cavallo 
lazarento que nào podem vender na feira, 

As iDscripf5es da loteria vencerào juro, mas o 
caso é que quem ìh'o ha de pagar é a junta do cre- 
dito publico que està failida, nem ha receila legal- 
mente applicada para stmilhanle pagamento. 

Mas islo é para acreditar as nolas» e as notas 
'^ìào depreciàdas, segundo o Diario, porque 






1.* — tA niaior parte das notas giram «òment^ 
«era Lisboa porque o estado do rerno nào per- 
«Diitle que ellas pa&sem para outra^ terra.«.i 

Agora ouvi o que diz a mesma foiba a re «fipito 
do estado do reino:— <i governo ' 
"pelo correlo as mais satisfactorias not 
^<reino. Por loda a parie ha socego.'» Ora .j 
socego a causar a deprecia^ào das nota^ 
coni que ellas nao passeni para as outras t 
reino, para onde nunca passarani mesmo qiLj^.... ..^ 

tiveram ao par. 

Pesa-nos nào podermos commemorar ^^^-^ 
Iras cousas as quaes se atl^ibueodep^^ 
notas :— bastarà dizer que agora *e cci? 
^rossas sommas que vào para o exorcilr 
a capital, comò nào ha muilo se assevr 
Duiram — que os pés*frescos, deraag< 
canos e mìguelistas sào accusiidos de jr 
histas coni massos de hoI^k para sa^ 
atterrar os me^nios canil- 
em quanto as potencias 
deixani tic^r em casa em \tx 
tal aos mesnios cambistas parj» i ; :^ 
dos pobrelòes das notas, 

Ficamos aqui poraue so quizemos exp^r 
na da governo, concluindo porobservai 
rio d*hoje vem notado o agio das notas t, ^ 
— Eile è melhor argumènto. 



■ Tem corrido hontem e boje i\ r^ 
descohrira em Hespanha urna forir 
tra a rainha Isabei, e a fi ' 
sier Assevera-se acharem 
vo, e alguns dos patuscos do uimi- 

Os nossos cabralistas dizem, ]•- 
houvera alli urna grande revoiutào, em mi 
qual depuzeram a rainha Isabel, proclamar 
nifi casada com o principe francez, e acr< 
que Cabrai nào e eslranho a este acontcr... . 
tirando jà vanla^m da sua compliridude. porqwcw 
entrar um exercito de doze mi! castelhanos m Pm- 
tugal conlra a junta do Porto, e a favor do minirie- 
rio. 

Nào nos admira que a fac^^ào de Lis^boa e Otta 
Cabrai se achem comprommettidos n;i i ntra 
a rainha d*IIespanha. Jleruìdo denun< hk 

plicìdade, quando escreveu que os dui >e 

deviam unir e conspirar para que mi t^ 

triumphassem os mesmos priEicipios. Orascu?>mt»- 
deradosd'Oespanha queriaiii Interferir aqyi 3 fnvfirà 
mini^erio» nào espanta que nosso nm ''i- 

ra interferir na Hespanha para d ^stlirtf ^i 

Mas (ine é verdade é que nào vira 
so bespanno! armado, porque nera gu ,.i.v u- ..^ 
pò yì&inba quer isso, nem a Inglaterra consenie 
unico exercilo d'Ocspanha que aqui teiuosé oto 
aguadeiros, mas armado so de saco e caneco. 



m irrr'ri 




N." 4] 



iMi 



OESPECTRO 



Admonet in snmnis et turÒida terrei ima^o, 
Hoi^rìdo Espectro ine atormenta em soutios. 



Lisboa. 16 de abril 

hA qtiestSlo da interferencia ingleza està hoje 
Molrida. SabemoB a tundo a sua historia, qua 
kmo6 fazer patente. 

Os miaistros de Liaboa, perdendo as espe- 
rao^as de vencer a causa naeional por forgas 
:>pna8, baviam implorad»^ de mSos erguidas 
\ protecv^o e aiucilio do gabinete britannico 
or meio de urna nota diriirida a lord Palraers- 
^u em 17 de mar90, na qual por todos os mo- 
buscai am fazer persaadtr corno indiapen- 
ggl a mterferencia eatrapgeira noe ms@o% ne- 
I* AUegavani na sua aviltante supplica 
revolug^o naciooal era urna insurreigSo 
|ligaetiì»ta, tendo por firn desthronar D- Ma- 
ta XI para acclamar D. Miguel, perigando 
d edta BOrte a peasoa e dynastia da rainha, e 
"inda meumo o socego da Penin^ula; e que pt^r 
so se devia entender chegado o caso dlngla- 
interferir n^eete negocio, por ser urna das 
}tencìas fiignatarias do tratado da quadrupla 
_ lianya^ reclamando por consequencìa todo o 
800 auxUio e protec^ào . . * 

ProeiamavBm os cabrai istas que nào tardarla 
por parte do gabinete ingles a resolu9^o favo 
ravvi da reclama9lto qne Ihe tinham dirigido; 
DA »eciiana passada espalbavam que o bar?lo 
Moncorvo participàra de Londres om 30 do 
C2 nicimo, qua no dia immediato se ternaria 
sa dclibera^ao a tal respeito pelo miniiterio 
i tannico, que se co m prometti a a sub me Iter o 
tido nacional à vontade CAprichosa dos au- 
ctores da emboscada de 6 d'outubro. 

No dia 1 1 entrou, vindo de Portsmouth com 
5 dias de viagem, o vapor de guerra inglez 
Sidcn tradendo despachos para os miniatros, e 
para a legagflo ingleza. Os cabralisfaa publica- 
vara por toda a parte o que elles chamavam o 
sen triunfo; diziam com ufania que as esquadras 
Inglezaa por um lado, os batalhoes de Castella 
por trtitro, voariam ena seu ausilio; e que o 



traìfoeiro golpe d'estado de 6 d'outubro estava 
eanoni^ado pelas pbtencias alliadas* Faltaudo 
sempre em tudo à v^rdade, agora o tìzeram 
tarabera: emendaremos està grande fa Ita rela- 
tatido com exactidilo o que ba sobre eate nego- 
ciò de grave ìmportancia. 

O gabinete britannico respondendo & nota 
dos mrnisfros de Lisboa declara «que nSo cou- 
'csidera de ff5rma alguma cbe^^jado o caso de 
«enfraretn em acc >rdo a« potencias signatarias 
«do tractado da quadrupla allìanja, principal- 
« mente porque esse tractado se podia conside- 
«rar tHo wSraente para o fim que se concluiu 
«em 1834, nfio existindo actualmente aa cir- 
«cumstancias que entao o tornaram necessario, 
«Que nìo se proclamiira agora D* i^liguel ouo 
««eu governo; que nos actos oflSciaes publica- 
«dos pela junta do Porto se tem invocadosem- 
«pre nome da lainha; que a revotu^ào popu- 
<i lar tera demonstrado claramente nào »er di- 
«rigida contra a pessoa de S. M.^ seu tbronO| 
rtuu dynastia: mas sim urna demonstragào de 
ti energìa nacional para reprimir um abusivo 
«acto de for^a coudemnado por todos os prìn- 
«cipios constitucionaes^^que o governo inglez 
«n^o se intrometterà n'eattis circumstancia a 
«elassilicar merecidamente o acto que em no- 
«me da rainba se praticou na noute de 6 de 
«outubro — que pondo de parte estas conside- 
«raySes e o seu desinvolviuento o governo in- 
«glez so contempla que a guerra ci vii està atea- 
«da em Portugal; qne o paiz se acha horroro* 
osamente devastado; e que a Inglaterra, sua 
«autiga e sempre fiel alliada, nào póde enea- 
«rar sera o mais profundo sentimento de dor 
«urna srmilbante prespectiva; que desejando 
tmut verdadeiramentn que a paz, fìrmada na 
«lìberdade, se consotide na Peninsula, de boa 
«vontade se prestare a urna conveniente me* 
«diaySLo d'accordo com o gabinete de Madrid, 
«urna vez que S. M* a rainba de Portugal so 
«preste por meio dos seus actos a concUiar-se 
«com 08 aeus siibditos, cujos animos Ihe esUto 



<talienado8; e parata! firn julga o governo bri* 
«tannico corno indiepensavel desde jà: 

• i.^Queae ponha em pieno vigor e fiel 
texecu^-ào a carta consti tucional com todas as 
«fsuas garantias poiitìcaa e iodìviduaes^ sem a 
«tmenor restricySo. 

12.*^ Que a rainha nomeie um ministerio 
a composto de pe«Boas ciijo bom caracter e sem 
iti mento» politicos offere^am garaniìas à opi- 
cDÌào publica, e que por man^^ira alguma se 
atenham moetrado eectarìos ou adherentes do 
€Sj8tema seguido desde 6 de outubro. 

€3.^ Quo promptamente dejam convocadas 
<as cortea geraes da na^/to. 

fé." Que ae declarem de nenhum efFeito 
i todas as medidas decretadas pelos ministro^, 
tem nome da rainha, exorbitantes do poder 
«legai que a carta confere ao executive. 

«5.^ Que stìjara declarados comò nìlo exis- 
«tentes, e para mais se nào fazer menyào, to- 
«dos OB decretos de Gxauthora9ao de postos^ 
«lugare^y tìtuloa, condecorayi^esy e honras que 
<tse tenbam publtcado Beando couBideradas pa- 
ara todot os effeitos as pessoan exauthoradaa 
«comò se (aes decretoi nunca exÌBttfi6em. 

tf6.** Que flejam restituidoo promptamente 
«ao reino^ e às suaa ftimìliaB os infelizes que 
tforam deportadoa para Africa, e que alii, ou 
«em uutra qualquer parte, se achem privados 
sda sua liberdade^ ou ainda mesmo fossem 
a conBtrangidos a sair para fora do reino, co- 
«mo auccedeu com urna personagem eminente 
<^por seuB servi^OB e dedicagSo à rainha e à 
a carta constitucìonal. 

fi 7/ No caso de que a rainha aceeite» para 
adeade lego faser executar as condi^oes prò 
«pOBtas pelo governo britannico^ este se com- 
« promette a usar de tod(>s es meìoa efficazcB e 
<iconvenientea para que as coudìc^Ses indicadag 
«iziere9am a adherencia traquellcB que nas mes- 
«mas podem ser in terese Adt>s.» 

O conheci mento d'eata nota era termoB tSo 
explicitos deixou comò petrifìcadosos ministros 
de Lisboa, que uo dia 13 se reuniram na se- 
cretaria do reino convocando para a urna bora 
da tarde difierentes individuos, que quizeram 
ouvìr, entre ob quaes aabemos que fdra o vis- 
conde de Laborim, os conselheiros Melio e Car* 
valfaOy Manoel Duarte Leitào, Feigueiras, Mi- 
randa, presidente da rela9llo, os procuradorea 
regìos da coroae fazenda, o Trigueiroa, Bayard, 
e Qoinea de Castro, O vi?conde de Laborim 
parece que falldra em Jo2lo das Regrae, que in- 
vocàra o condostavel, e proferirà outras mui- 
tas couBas no seu goeto curuscante. Ferreo 
gritou corno um poaseBso^ clamou que todos se 
deviam armar,- que as condi^Òes propostas eram 
ignominiosaB ao mais excessivo ponto, e qtie niìo 
se deveria ceder de forma aignma, jx 
inglezes sempre favoreceram OS revolnc; 

Gomes de Castro deitou*3e aos 
corno S« Tbiago aos mouroa ; fallou no roeppii 



que elle ihes tinha imposto durante o sea mi- 
oièterio, em hermeneutica diplomatica, e oa» 
troa despropositoB taes que o proprio Bayard 
se mostrou admirado de tanta ignorancia e di 
tanta ousadia. 

Ob ministroB do reino, justipa, roarinh» e 
estrangf'iroB declararam que as proposta» enua 
inaderaissiveifi. O da guerra votava por ella* par 
conhecer a impossibihdadt^ de ser veocido o 
povo pelas armas. O da fazenda quando ouvia 
m protestos da noBsa nacionalidade ofiendidi 
e appello para as armas, encolhia os hombroi, 
rfa-Be, e deci arava qtie indo aqtitìh era mnito 
bom; mas que o peìor era o ncto haver dinhsìfQ* 

Porlim concluiram dizendo que aa forcai cau- 
dinas estavam levantada», que nSo havia reme- 
dio senào passar por baixo d'ellas, e que par» 
iBBO PC buscassom quanto» meios fossem posnivcìi 
para que as ctinciiyCes offerecida^* nAo sendOf 
corno 0^0 seriam, postas do parte, fossem pelo 
menoB modificadas. 

Mas no caso de nàa o seremf perguntava o 
rainÌBterio. Soffrer e callar respondìam o« rigi* 
doB araantes da nobsa independencia e naciona- 
lidade. 

Toda a papellada, com estas opiuiSea junUw, 
foi apresentada ao conseiho d'estado no dia 15, 

A qui nova celeuma se le vanta, e a imbecili- 
dade e ignorancia do ministerio é arguida pf- 
loa seue copartidarioa. Em vSUo se e»treia D. 
Manui'l de Portugal para roointrar que é reaolu 
to e esperto, e o Marcellino Maximo gaata mat 
a sua eloquenciH em querer provar que os re- 
cursos do paia sSo immensos lan9ando os othoi 
para aa joias da coroa; por que o patriarthaj 
fallando pela bocca de Jesus Christo, declara, 
com magna j quo nào ha magia eni voz uenbo- 
ina do mundo que ari'obanhe o povo à roda de 
um thiono cujob degraua o roinÌBlerio t^m tal* 
picado com o sangue dos pubditos mais fiei»! 
cubrindo com o negro crepe a esiatua da li^ 
berdade* A conclusao do contelho foi— ^weai 
acceitassem aa propostctó^ fazendo se fvdùs m $f 
for^os para serem modtjicadas. 

Ahi ficam os factos corno na verdadesa pai- 
saram, Nfto revelamos nada ao publico; powjOi 
oa raesmos cabralistas tiveram esae traball» 
vindo contar as suas vergonbas. Agora a^ ^ 
flexÒes. 

O facto de pedir a intervenySo é por -. - 
um escandalo. Um partido nacional nuocao 
farìa; o progressista nunca re 
meio* A na^ào póde debellar as f*- 
AS debella e porquo o st^u nome o inviicad^»» 
vAo. Quem tem a m^'H^rtr» **>t« » fnn ^ « a " 
tem foFQa propria n 

qn . luria owBà I 

i^ae lornar so «^ 

^ A Dft^lO pO(^ 
' -U\ qiiL*i^ vieti 
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IhCSes da quadrupla alli&n9a ai for^as 
nao trepidariam mas morreriam to- 

morreriam sem deRhonra, morreriam 
ria. A Franca de 1815 succurabiii de- 
ioe exercìtos allìados, e a Fran9a ei-a 
Ida por Napole^o, pelo Deus da guerra. 

ìa tambem cahìu; mas todos os cora- 

erosos palpium por ella em quanto de- 
D oa seus oppressores. Asaìm seriamos nós 
tririamoB urna morte gloriosa a um viver 
Ania, e antes quizeramoa dar asiim ven- 
qae vencer por auxilio estranho. Nào 
danha, nSlo era a corte que dos vencìa, 
[laterrftf Franga e Hespanha. 
Hglaterra porém nlio quiz interferir, {ul- 
^ nem vigorava o tratado da quadrupla 
I, nem cheg^ra o casus fmderU ainda 
> elle vigorasse ^offereceu a sua media- 
em que termos? Ahi é que està fudo. 
Iglaterra para com^9ar oa bona officios 
ianeira exige qus a corte de Lisboa en- 
pgtrada da constUui^ào e dajustlgal 
IO que quer a junta do Portoj foi para 
IB o povo se insurgiu. 
i que se nomeie um ministerio de gente 

esedué a que concorreu para a embusca- 

d*ouiubro, 
\o que a insurreigUo quer. 
^ d convocti^ào das cortes, 
|o ó que nóa queremos. 
le a dectaragào ds nulUdade de todos os 
ùorbtianles, 

que a junta do Porto decretou. 
lE a reitituì^ào daa paientesy honras e con- 
h$ aos exauthoindos* 
gue todo o paÌ2 exige com as armaa na 

iuu€ syam soUos os presoSf chamados os 

qua todo o mundo reclama* 
asaim inteira justì^a k revolugao; a In- 
offerece se por medianeira quer dizer 
^à porante a junta do Porto a sua in- 
^ moral para que està acquìesga. 
quaea s^o n'essa caso os servlgos que a 
rra fez à^ eurte? 

piuitos- E tirar das mìtos da justiga es- 
frgaa que Lhe estào votadas; é acudir a 
mo que se afunda; é valer a urna rai 
Ei ae perde; é esconder a farda e a es* 
um comroandante em chefe que nao 
Rr d'ellas; é evitar a effusSo de sangue, 
p partido nacionai a Victoria com me- 
rificio para elle^ e com a menor desvan- 
lara os vencidos* 

lituirani a Inglaterra eeu juiz, agora ac- 
o verdìciy calumniaram-nos n'uma nota 
calumniaram a na95o portugueza; di- 
\ agora a resposta que tiverara» A pre- 
» real nào a reconhecemos n'esae acto. 
nini&tros ignorante» e ìmbecis s^o demit* 
porque dir Q. H. Seymour assim o or- 



dena por aviso de lord Palmerston; se reconhe- 
cem o nosso direito^ se desfazem tudo o que 
fizeram e para avitar ura maior mal. Tudo isso 
é urna confiss^^ò geral para obter o perdilo da 
junta do Porto. 

O gabinete inglez é illustrado, e fez-nos jus- 
tÌ9a. Kespondeu à corte comò devia responder 
— Entra no caminko da hi, e dspois farei de 
juiz ds paz na tua contenda* 

Invoquem agoram a protecglLo de Heapanha* 
Sympathisamoa com os nosaos visinhos, que s^ 
nobres e generosos, mas nao receiamos as amea- 
9a8 dos seus governos, Ainda teraos padeiras de 
Aljubarrota^ e nas tìleiras hespanholas contamos 
mais amigos que adversarios. 

Depoia d'estes acontecimentos o partido ca- 
braiista morreu. Chore a rainha o triste papel 
que quiz fazer, ou que a obrigaram a fazer, e 
aprendam os homens honestos do partido mi- 
nisteriale sé OS ha, a conhecer o seu erro^ e 
apressem-ae a remediar os males, que tem cau- 
Bado. 



ITootem (15) chegou a està capital vindo da 
Figueira o reo:imento de ìnfanieria n,^ 1, e al- 
guna contingentes doutroa corpow, ao tndo, 
450 pragas; està forga vtnba na vapor inglez^ 
t'retado por conta do ministerio Duke of Cor- 
nwalL 

O governo mandou pedir està for9a ao Salda- 
nha com medo que as for9as popularea do 
Alemtejo entrassem na capital, ou houveàse 
n'ella urna revolu9ào* O Saldanhafei coro mul- 
to cuato està conceasao, 

miniatro inglez dedarou ao commandante 
do vapor que uma vez que nào era navio do 
estado nào lhe podìa probi bir o empr''gar-SG 
no eervigo de transporte assim comò a junta 
do Porto podia fretar embarca9oes inglezas^ 
mas que no caso de ser aprehendido pela jun- 
ta governo britannico nào reclamarìa a sua 
eotrega. 

O Salazar Moscozo chegou ahi està noute fri- 
gido de Eatremoz. 

Gii Guedes tambem chegou. Tudo o dia 
tem estado gente no Terreiro do Pa90 à espe- 
rà dos vapores que deviam trazer a divi«>^o do 
Gii Guedes, e que chegaram so de non te, Pen- 
eamos que foi para que a cidade nao presen- 
ceìe aquella miseria* 

Cintra pronunciou-se ante-hontem, hontem 
marchou para là uma for9a de 80 homens da 
municipal, e 18 cavallos commandados pelo ca- 
ceteiro Sedvem. Està tt^rde chegaram tres aol- 
dadoB ferìdosy um com tres ballas, outro com 
uma e outro com uma cutdada, 

marquez de Fronteira cahiu no desagrado 
do pago. Foi dizer ao commandante em chefe 
que a revolucào rebentava por teda a parte mea- 
mo entre os seus batalhÒes — que parecia agua 
a borbulhar em teneEO pantanoso — O rei dia- 



se4he que ob militare» erarii un» paniaiZee mul- 
to arrogantes e valente» quando o perigo estava 
looge^ fracoa e medroso» quando eatava perto. 
O marquQZ desforrou^sQ comc^atdo por ahi a 
tornar a culpa à fa Ita de generaes* 

O Shwalbak foi csconderse em Elvaa. 
Alemtejo mti desafrootado e todo nosao» 

Lisboa tem preseneiado estas id&ti e voltas dos 
generaes da córte, que princtpiam todus os dias 
aa Boaa operag^es, e as acabam fugìndo aeiiipre 
para a capital. Pois apesar d'isso o paìz eatà 
em socego, meaos n'aquellas partes que occu- 
pam OS insiirgidos, e eseas partee s^o o reÌDO 
todo* 



No Popular de Faro lèse o aeguintè * 

Tendo fundeado na dia 22 de mar^o pela urna 
bora da tarde, juuto da Barra Nova, que dà 
entrada para a d'este porto e o d'OlbSo, ob va* 
Eos rebeldes, cahique Serra do Filar, e cutter 
Conde de Thomar, comefaram a ser chamadas 
a bordo todas as lanehas de pesca^ que passa- 
vam, fazendO'Se tiros de balla para àquellatì 
que nSLo obedeciam ; e comò a povoa^So d*0- 
IbHo tivesse jd corrido is armas, lojCfo que se 
avistaram os ditos vasos, redolveu se atti o em 
barque, ero dift'erentes barena, de patriotas ar- 
mados, que foaiiem post^r-se na bocca la ^larra, 
para proteger a? lanehas, que recolhiani dii pe»- 
ca, o que se efFectuou, e tetjios a aatisfagSò de 
annunciar a no»8os leitores que o resultado d 'es- 
tà o^icrafào fui o apresìonamento de dois esca- 
leres com tres t^oMadoa armados do batalhào 
naval, e 7 marinheiros que tinham sahtdo d'a 
quelle» vasoa em perseguiselo de umas lanehas, 
que nKù thiham querido obedccer ao chama- 
mento. 



O paquete ultimamente chegado troiuie-nos 
Qoticiaa do Porto de 7 até 10; o seu oonteùdo 
é o segui nte : 

«Porto 10 d'abril. — O castello de Vianna 
ainda resiste, porém ha bem fundadas esperan- 
9as de que succumba dentro em poucos dias. 
Segundo se dÌ2 faltam aos sitìados mantimentoa 
e mnni^Ses, o que é com prò vado pelas diligen- 
oias que o$ rebeldes teem feito para communi- 
car por mar coni o castello; as quaes tem aldo 
todas infructuosas, e mesmo peias correspon- 
dencias de Valen9a, aprehendidas, era que sào 
promettidos soccorros que oa sitiddos pedem. 
bombardeamento continua. 

tJolLo Carlos de Saldanba teve um jantar na 



terya feira, do qual particìparam os aoldados^ 
Por essa occasìào diaìam eates — que melhor fa? 
ra Ibes pagassem os prets em vez de gastarem 
o dinbeiro em fune(5es. Aos officiaes estSo de* 
vendo ti*ea mezes de soldo; aos soldadoa algu* 
mas quinsenaa. Ximenes foi a Coimbra pa* 
ra arranjar 20 conto», porém nào Ihe fai pm 
aivel. Em fim nào tem vintem, e se d^abi niSa 
silo soccorridos, talvez haja algum tumulto sd* 
rio, 

aPartiu para o Àlgarve um cahique com or* 
mamento. À nosaa for^a augmeota considera- 
velmente; todos os corpos de linha e8t2U> ea 
granfa forsa. A cavallarìa esti boa ; quaoda 
convcnha poremoe em campo 500 cavalloa pe- 
lo meoos, 

<Ao pasao que o governo de Liaboa se tI. 
obrigado a confessar o descredito em que é tir 
do no estrangeiro, a junta tem recebido prò* 
postas de empreatìmos, multo vantajosaa« Pata 
acabar com a luota, que està assollaado o paix-i 
apenaa é preciso que se principièm as operagjka 
que de certo nSio tajrdarà. 

«Corre que o Villalonga, capìtSo general da 
O alliba, vae ser ezonerado. 

« P. S. Agora mesmo chegou um aoldado do 
Saldaoha qne coniìrma tudo o que a respetto 
da bua forya deixo referido.» 



Os cabralistas esuliaram enni o facto de ir a 
nau Canopo e&tacionar juiito do Terretro do Pa» 
yo, e cometa vam a ìnsidtar os cidad^a corno 
se cada um tivesse um inglez atrax de ai para Ibe 
guardar as coatas. A e<*perteza da foiba offitrtal 
nào Hgradou ao corpo dipiomatico, e para dm- 
engano d'essa pobre gente o consulado brìtao- 
nioo afExou boje o seguinte annuncio, que da- 
mos na lingua originai e na traducf^. EU-o9 

Notice is hereby given that Mia Urajettjff- 
ship CanoptÀS has been atationed of the Terrei» 
ro do Pa9o for the purpose of aflbrding prole- 
etico to tbe livea and property of Brittsh Su- 
bjects in case of need. — B- Consulute the 16 
t.' of aprii 1847.— W^- Smùh^ consul general* 

Traduc^ào 

tFaz-se sabf^r quo a nau de S. M. B*, 

nopQj eaiaciunou junto do Terrei ro do Pa9o ] 
d^r protecgSo às pessoas e propriedados 
subdìtos britanntcos no caso do precisarejsi 
d'ella* — Conaulado britannico 16 de abril ie 
1847. — W> Smiih^ consul g^al. 
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Lisina» 48 de abrii 

Àa sìtnafSes politicas eomem se uraas após 
daa outras, e felizmente o horisonte da causa 
popalar eatende-se até onde póde chegar a nos- 
sa TÌata. 

À córte fraca e abatida pediu a interferencia 
estrangeira, e a Inglaterra offereceu a sua me- 
dia0o urna vez que o governo da rainha en- 
trftsae no caminho da legalidado e da justijji; 
dd que sahìra em 6 de outubro. 

Ji diitsemos que se congrfgàra a gente da 
gOTernangA, e que depoìs de multo barafustar 
Totiira pela adopglo daa proposta^ ofiertìcìdas 
pelo gabìnete brìtanDico ; o coiiselho dVstado 
ibi unaDÌme; o minÌBterio divìdiu-se* Aqui fi- 
earani as ooaaas. 

Agora sabe-ae que o pariìdo da guerra triun- 
fila: a corte Tota por sangue. 

Aiiida bem qoe vae deaamparada de Deus e 
doa homens. O poYO folga com essa resoIu^SLo; 
o £»pectro tambem, porque tambem é povo. 
A politica fiearà assim mais atliada da j astica: 
a medìagSo se honrava a bumanidade, se atten- 
dia a alguns interessea embora illegalmente 
ereados^ tambem feria muita susceptibìlidadei 
dmxava intacto o germe do mal, equilibrava 
aa forfaaaQtagODistaseriv^aesj Bobrecarregava a 
na^So com obriga^^es que nfio podi a desempe- 
Qhar^ 6 fìcava a porta aberta para a repeti^^o 
de novoa attentados» Reconheeia-se o crime de 
6 de outubro e nEo se punia; confessava-se o 
diretto popular, e nc^o se concluia a sua reìvin- 
dica^ào. A soberauia da naglto ainda ficava 
mais sequestrada* 

Applaudi mos os acontecimentos: o proceder 
da c5rte realga o nosao bom direito. 

O pago vae fazer a guerra sem o voto dao 
pesaoas mais cordatas do seu partido. Fica as- 
aìm desvirtuada a sua causa. As convicgSes^ 
B6 aa havia^ desaparecem, e o que vae para 
o campo silo as ambigSea iguobeìs^ e os iute- 
resaee pessoaes. 

Reuniram-se hoje (18) no pago os arautos do 
cabralismo* Ali se fallou nas pratas dos parti- 
csolaros, no emprestimo forgado^ em todos os 
saeios de aasoUar o paiz« Diase-se que o par* 
tidó ministerjsd so achava compromettido por 
23 



causa da cortei e que haveria ìogratidlto da 
parte d'està se entregasse esse partido & junta 
do Porto. 

A corte pela sua pafte^ toda gastronomica^ 
toda eybarita, entra ainda na lueta com inten< 
gSo doble. Se vence, o sistema absoluto triun- 
fa^ a sua sede de sangue é saciada, levantam- 
se 06 cadafalsoB, povoam-se os presidìos de Afri- 
ca, e a liberdade morre. Se succumbe aprovei* 
ta se da mediagSo, acceita as condigSes, e en- 
trega os cadaveres dos seus amigos em bolo* 
canato à nacionalidade oSendidai à moral pu- 
blica ultr^jada. 

Eneana se a rainha^ ou a enganam os seus 
Cdnselbeiros. N'este jogo de banca n^ se para 
à primelra daa duas. Todas as cousas teem 
um praso fatai. Ou agora ou nuDca: d'aqui 
a momentoa jà é tarde. Està fechada a porta. 
Se a ju(»tiga suspendia o seu rigor era para at* 
tender à bumanidade. Sacritìcavamos à concor* 
dia. 

Dizem-nos que o ministro de S. M. B. levan- 
tira véo do futaro à coi te, e que esclarece- 
ra a rainha a esae respeito declarando-lbe quo 
d'ora dvante a Inglaterra nilo garantia nem a 
sua coròa nem a dynastia^ e que em quanto à 
sua pesBoa tinha alli um vaso de guerra para a 
receber. 

Assim nem a allegagSo de ignorancia póde 
fazer. Joga a coròa nas ahuras de Palmellai 
mas sabe que a joga; arrisca o throno de seus 
avóa e de aeus tìlhosi mas sabe o que arrisca. 

Tudo se prepara pois, para a guerra, e n 'es- 
tà semana ou aa que vem^ vae abrir-se a cam- 
panba. 

Para atear a guerra ainda mais cbegou ahi 
hoje o José Cabrai no paquete do SuL Dizem 
que a corte o chamàra. Foi visitado pelo José 
Oaatilho^ pelo perna de pau, e por todos oa ca- 
racteres sordtdos e ìmmundos d» pandilba. 

Fol complemeoto da proclamagAo real do 
6 de outubro. Sd a causa do partido eatava em 
scena, porque n^o havia de apparecer o chefe? 
Fica assim o Saldanba em seguodo, e o gene- 
ral paizano outra vez vestirà aqueQa nodoada 
farda, com a qual levou um tiro dos seus na rua 
do Porto, Cita quasi a fazer um anno. 

Com tudo a apparìgio d'este astro brilhante 
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fius desapparecer oatro. Aflimia-M qua o cele- 
bre Diete no8 deixa tersa feira, é que a cdrte 
julgando-o jà insapportavel e grosseiro, Ihe dà 
cartas de recommeDdasfio e credenciaes para 
tentar ainda em Londres a malfadada interfe- 
rencia. Os ventoa Ihe sejam favoraveis, e pra- 
ù ao8 ceaa qua n&o leve aoa oatros povos o 
germe das daipgragasy qua aqai nos deixoQ. 

Definida aaeingt a silttagSo doi doia partido8| 
o popolar sabe o aea dever. iTem por ai o di- 
reitOy a raslU)/ e a joatisa — tem por ai o paiz, 
GB YOtoa daa naySea extranhas, aa a ymp a thi aa 
de todoa oa cora^^ea generoaoa, em quanto que 
a cdrte lucta aem eaperansaa, sem gloria e a 
daapeito d^aconaetlioa do todoa oa aeua amigoa. 



qae a quttiam e que a nSo podem aalvar. 
triunfo aera noasao, e aera breve. 

A córte feznoa um grande favor optando [ 
la guerra. Nào é n'eataa circumatanciaa a nó« 
a quem ella prejudica. A media^So podia dea^s 
contentar oa bomena de ac^SOi e entregar ^ 
paisà um jpartidó fr^co, qu# noa deaae tr^;oa^^^ 

em legar de paz, e que n oqU longa agonia e 

tenuaaae todaa aa noaaaa for^ em yen de 
reparar por adequados e promptoa remedio 
D'aoui a 6 mezea poderia repetir-ae em 6 
outuDrOy que agora é impoasivel. 

Vamoa poia a casa operaySo que aera dolorcr::^ 
aa, maa que nQf M da ialvur- 
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Àdmonet in 9mnnù et turbida terrei imoffo, 
Uorrido Espectro me atormenta em sotihaa. 



Lisboa» ìì de abrii 

H nn questuo da interfereDcia qua a as- 
kdo8 notaoeia depois de rauita fanfarrice 
ara às condi(,r5e8 propostaa pelo gabìno 
unnico, a firn de obter d'elle a mediag^o; 
depois que o conselho d'estado volarà 
I pela acceita9llo das prx^poatas, procu- 
Domtudo modificai aa; e vìmos por firn 
córte» estribada no voto de trea minia- 
^norantes e ioeptos^ abragarà o partido 
Ta $empre com a intendo doble de rejei- 
\edia^^o no ctuso de Victoria 6 de a accei- 
^Qiù de um remz. 

noi enganinios. Especiro corno o en- 
,e Deua nào pode proferir aenào verda- 
^da Ihe é occulto. Mal os miniatroa coe- 

um peoaameoto peccami tioeo jà elle o 
lai praticain urna aeg^o deaaìroea jà elle 
la. Os registros das secretarias^ as notaa 
ibaixadores, os segredos do payo tudo 
atente, O Espectrù vò tudo, e ninguem 

elle. Ente em toda a parte comò Deua 

é emanatilo d'elle. P3e a mio sobre o 
I do paiz, e conta todas as suaa palpìta- 
or isso ó que interpreta bem as suaa ne- 
les» 
a o reoonbece jà a foiba officiai do go- 

que n2o ousa cootrariar-nos, Coofun- 
IKHIMUI distioctas quiz aohar contradic- 
!id6 nAo havia aenSLo coherencia. Disse- 
mpre que so dois membros do governo 

votado pelas propoatas conformando-se 

opinilo da maioria convocada, e aaae- 
B que a corte se determinerà pela guer* 
ra a vuntade d'essa maioria. È asaim se 
na verdade. 

f para a corte é deshonrcao^ tudo para 
n seus perigos. As condig^ea alo avil- 

porque alU) urna censura ao miniaterio, 
tdficaiglU} da causa popular ; tem seu pe- 
jdita-las porque o tbrono da rainba pò* 
bombir n'esaas batalhas, que dà centra o 



poTo lem a acquiesceocia dos seus aervidorea 
mata fieis. A guerra salva o brio dos mÌDÌstroS| 
convém aos aeus caprichos ; a guerra é logica 
para eltes ; mas a guerra é indecente para quem 
eensurou aempre a emboscada^da 6 d outubro. 
e para quem presa mais o throno da ratnba 
que as veleidadea minidteriaes, e quo as conve- 
niencias dos partidos. 

A questuo é ae um rei commanda um eser- 
cito e é vencido, ha d© ficar roi; a queatSo é 
se urna raìnha a quem se offerecem coodi^^es 
de paz, e que as nSo acceita, deve ficar rainha^ 
se D^ esmaga oa aeus aubditos contra os quasi 
manda marchar os seus exercitos apesar do vo- 
to unanime do seu cooselbo em contrario; a 
questuo é ee o poder moderador que demittiu 
em 6 de outubro um miniaterio que o salvÀra, 
nSo é cumpHce nos males da patria conservan- 
do um que Ihe trouxe a guerra. 

Para gente cordata, que nlo professa os nos- 
aos princìpioSj a rainha valia mais quo o seu 
miniaterio; a paz publica era preferivel aos ca- 
prichos d'urna pandìlha* A logica era aacrifioa- 
da ao throno* Oa irracionaea trlunfarami e o Fa- 
rinhO) e o pema de pan, morrem com a triste 
giuria de terem levado atraz de ai um throno. 

Haja pois guerra, mas fiquem certos de to- 
daa as suas legitimas consequencias. 

A corte com a sua inten9ko damnada nio se 
atreveu a reaponder que nao acoeitava a me- 
diaf^o — e encarregou o barlLo de RendafTe 6 
I. L. Bayard de tratarem com sir G. H. Sey- 
mour a modificaySo dos artigos propostos. 

Sabemos quaes s^o as moditìcafoes que o go- 
verno deseja obter; maa tambem aabemos que 
n^o o consegue, e Restate a dectarar em vigor 
desde jà a carta eoostitucional com todas as suaa 
garantias poiiticas e individuaes, porque (diz) 
seria isso o meamo que desarmar o governo da 
for9a que precisa, nio sondo posstvel susientar- 
se qualquer ministerio apenas fosse livre a im- 
prensa e soltas as peasoaa que por precau^io 
se acbam preeaa desde outubro para cà« £ por 
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conseguinte se deverà entender que a carta 
consti tucioDal se pode por em vigor desde que o 
paiz ae julgar pacificado. 

«Que em quanto A noinehi^o do novo mr- 
Difllerio se deve attender a que semelhante prò- 
posigSiò é attenlatona da prerogativa real; o 
que demais se a rainha for constrangi'ia a riTio 
nomear pea^oaa que teobatn mostra io adheree 
eia ao eyétema de 6 de outubro, 8Ó se podere 
servir da» que teem mìlitado na^ fileiras da op- 
poMiyao ao governo. E que portanto se deveri 
eliminar esto artigo, 

«Que a prompta convoca^SLo dss cortes offe- 
rece a mesma dìfficuldadel que o rcstabeleci- 
mento prompto da Ciirta eonstitucional) pois 
que no actual estado de cousas ee elegeria urna 
camara composta toda da oppusiyiio. 

«Que a annuliayao de todos os act iS exorlji- 
tantes trazia graves difficuldades, offendendo- 
se foteresses creados à sombra d'esses actos 
exorbttantes. 

(Que a re^titui^^o de todaa as honras^ e em- 
pregoB aos rovoltosos era a canon isa9flo da ve* 
volta, e queMfsso poderi a tìcar depend^mte de 
am acto de clemencia da rainha, que nào foa- 
se com tudo applicado aos princìpaes chefes ; 
enteodendose isto mesmo dos deporiados para 
a eosta d'Africa. 

Era resumé — ^a corte propSe que a rainha de 
uma amnistia comò entender quanto ao tempo 
e pessoas; e que a execu9ào do sy sterna cons* 
titucional fique dependeute da sua vontade sen- 
do estas condijSes impostas àa for9a8 poptila- 
reSi comprometendo-se a Inglaterra a compel- 
lil-as^ a recebel-as.j» 

A media^So por este pre^o era barata. Es- 
magsva-se o povo, e ficava eni pò o dcspotis- 
m#. Mas accordo as«im é impossivel» O gabi- 
nete britannico diz: — «para terdes a paz, obser* 
vae a consti fui«;iìc, convocai as cortes; sède 
justos e eu intercederei para que vossns advor 
sarios desarmem,» A córte responde: — «N?lo 
posso obaervar a constitui^^o, porque me fatta 
a paz, nem convocar a repreaenta9ao nucional, 
porque essa representagào me prejudica.j» As* 
sim ó inevitavel a continuammo do contìicto. Os 
estrangeìros entendem que a guerra proveio da 
inobservuncia da carta; a rainha quer que aca- 
be a guerra para oos dar as garantias da car^ 
tal Responde à questfto com a questào* 

O primeiro intuito da corte foi rejeìtar intei- 
ramente a mediammo com taes cood 19^65, mas 
sujeitoU'Se depois a trat^r das alteramc^es, por- 
que recebeu da Henpanha despachos no lenti- 
do dos do governo inglez, aconselbando a rai- 
uba a entrar na estrada da juatima, porque so 
d'esse modo è que a Uespanha poderia fazer- 
ihe bons offieios, 

^Esta é a posÌ9ito do gabinete em rela9ào Ab 
potenctas estran gei ras. 

Mas para obter a mediammo era necessario 
nUo continuar a guerra* Convinka-Ihe estar so 



na defensiva, e nunea tornar a offeodiv». éSe a 
cOrte espera poder por urna vant*igem obtida 
sobre os seus coutrarìos arranjar bó os negocioa 
do paizy deve lembrar-te que os conlrarìoa tam- 
bem assim pennam. 

E caso é que todos pensam bem^ ealvas 
as C' nsequenctas. O gabinete de Londres acce- 
dia aos debejus de media^tìo por duas causai 
— i/ por desejttr valer a urna rainha angustia- 
dae que se soucorria à sua protet-'y^o descontìa- 
da do valor dos 8«u8 vassallos— 2.* porqae per- 
sumia que nenbum dos partidos pf^dia voncer 
outro. Ora lugo que a rainha nilo accetta a 
mediamào segundo as condimiles propostaa 000* 
sa a pt imeira razao; e derrotado o feu exeroi* 
to, cessa a segunda, vindo a ser indifferente 
para os inglezea que governo a córte ou a j an- 
ta do PortOf com tanto que acabe a guerra ci^ 
vii que noB assolta, 

A concIuBao é que a corte faz hoje a guerra 
por sua conta, e que arrit»ca n'ella a coroa e o 
tbrono da rainha. As potencias estrangetrai nlo 
Ihe valcm nem qu^^rem esposar a causa ^'«11% 
porque e a da inju8tÌ9a; oa povos deaamp&ram* 
ria porque ó a do despot ismo. E esse re ve» nìLo 
no chorarao os nobrei^, que estào pro^crìptoe; 
o^lo no chorarà o povo, que està oppressu. E 
quena sabe! ThIvcz nem sequer chore ewa 
meia duzia de empalmadores, por qaem e pmn 
quera se tem feito tanto mal. ^ 



Hontem sabiu de Almada a columna commaD« 
dada pelo ex-conde de Vinhaes, O cumman- 
dante em chefe ia passar Ihe re vista ao meto 
dia, e a columna ja havia part do! Se foi ea- 
perteza nunca houve cousa que se parecesse mais 
com tdice. 

As for9a8 de Setubal, do commando do vis- 
conde de SA, achavam se prevenidas. Ca9ado- 
res 5 viera occupar Palmella: o^ outros corpo» 
achavam-se nas p08Ì9de8 que Ihea foram indi 
cadas. 

No dia 20 chegaram a Set ubai 400 hontens 
do bMtalh?lo de Mouchique* 

Os vapores da juntu andam ahi fora da bar* 
ra, e dlz-se que teem aprisionado alguna histe% 
do governo» 

A nàu Vasco da Oama esti a armar. R^ 
tem marinheiros. Andam-se a prender gaiatoi 
e aguadeiros, que che;;am a bordo de sacco U 
costas e vom logo para terra. 

Correm hoje diver^as noticìas todas fav^^t»^ 
veis à nossa causa. Diz-se que houvera fo$o 
das 7 horas da maohfl até às 1 1 nos piqu^ «tsi 
avan9ados. Dis se que de tardo o tornai a ^^ M^ 
ver. Dflo se comò aprisionados algtttis piqia.^^^ 
cabrai latas* 

O E$pectro nllo garante a veracidade d» Jl#^ 
nhumas d'estas noticias, nem as nega. Tem & 
em Deoe, e confian9a na Victoria. O que flOi 
queriamos era que as tropas do go?erno saltiii* 
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•em das trtncheiraSf e fossem vèr as barbas ao 
ìnimigo, do qiial jà teem fiigido tre» vezes. 

O qtie é verdade é qua os cabralìstas andam 
cabiebabcos, e quo teem reccbido noticias peloa 
postilhS^s do governo. Se houvease nlLo diremos 
TAnta^em d'elle mas urna lucta travada e inde- 
oioa jÀ tinbamos o annuocio de supplemento. 
» 

TÌTemos folhaa do Porto até 19 e cartas até 
20. ICii^aqni o que dia o noaso correspondente: 

•Porto 20. — Partili doraiogo para o Alem- 
itjo vapnr iDglez Fatlon^ ao aerviyo da jun- 
ta : levou a eeu bordo o major Montenegro. 
Saldanha eatà do mesmo modo ; mandoii ape- 
oas 600 homens para a Figueira com destino 
de embarcarem tal?ez para ahi. 

tCaeal tem ha tres dias bagagena carregadas 
em VìDa Real. Fez constar às auctondadea que 
M» preparatsem pois que elle ia retìrar, e se- 
gando todaa as probabilidades passarà k Beira. 
Ha grande deaintelligencia entro o Casal e o 
Cabrai (monco). 

iParece que as nossaa for9a9 d'Amiiranto e 
jenadel marcham para alem do Tamega ; pelo 
meuoei ha todos oa preparativo» para isso. O 
conde daa Antas partiu hontem com ca9adores 
2 e 80 cavallo» para Penafiud, e hoje tt»da a 
fof^a tem ordem de marcha. Creio que effecti- 
yamente jd «ahiu alì^uma na mesma direc9£to.f 

O extracto das folhaa é o segniti te ; 

ìA junta querendo distinguir e louvar os ci- 
daditos que n'esta lueta mais se extremarem 
por illustres feitos d'armas houve por bem, por 
decreto de 12 do corrente, crear urna nova or- 
dena militar intitulada — Legiao Nacìonal^ — 
E«ta ordem comprehenderà tres gràos, cavai* 
leiros, officiaea, e commendadores, cujo numero 
Etra indefinido. 

Domingo 11 o general conde das Antas, jà 
eoropletamente restabeleciio do seu grave pa- 
^ecimento, passou revista a urna bella diviBÌo 
sin campo do Santo Ovidio. 

A expedÌ92ko do visconde de Sa na sua via- 
^em para o Sul apresionou um navio que ia 
"^ara a Figueira, e um officiai do regimento 14, 
^oe ia nelle com officioa do Saldanba. 

No dia 13 entraram no Porto 80 e tantos 
^oluntarios vindos de Traz-os-Montes. — Aonde 
m governo de Lisboa quer fazer um recruta- 
nento, d'ahi aahem novos soldados para o exer- 
<!tto naclonal — ainda oa mais indifferentes pre 
*erem servir a junta do Porto do que o partido 
c^braUsta. 

No dia 13 alli tioha cbegado o batalhSo de 
3Ioimeota da Beira, de que é commandante o 
tenente coronel F. de M. P, Mergulhào. 

Constava no Porto que o governador ci vii 
de Aveìro havia retirado d'està cìdade, e as 
:iDaÌ8 auctoridades prepara vam-se para o mes 
mo. 

castello de Vianna aindà reststta; mas por 
officioa recebidoa no quartel general do conde 



das Antas constava que os sitiados estavam nos 
maiores apuros e desalento. No dia 10 apeoas 
responderam com um tiro ao fogo que Ihe di- 
rigiram os sitiantes, e o projectil que lan9aram 
em legar de ser balla era um seixo. No dia 11 
houvG de fora para dentro um vivo fogo a quo 
ellea nào reapondei am nem com um tiro, N'esse 
dia deixaram pela primeira vez d'arvorar ban- 
deira no castello, nào apparecendo nas mura* 
Ihas senSioas sentinellas, Lan9aram se Ihes para 
dentro os jornaes que publicam as correspon- 
dencias interceptadas, o que deve ainda tel-os 
desanimado mala. A. P. dos Reìs confessa n'uma 
caria que Ihe foi interceptada estar com sérius 
cuidados sobre a triste PO6Ì9S0 do caatello de 
Vianna» 

Saldanha permanecia em Oliveira d'Azemeia, 
com a tropa bastaote indisciplinada. O regimen- 
to 14 quiz revolucionar-se, chegando a dar vi- 
vas à rainha, e pedindo o pret, e fora os la- 
drSes. D eatas for9a8 todos os dias fogem sol- 
dados para Porto. Cince que se apresentaram 
no dia 12 viodoa da diviato do ex-barào do Ga- 
zai afl^maram que n'este mesmo dia deviam 
pernottar em Valongo cento e tanto» camaradas 
com que tinham combinado a partida para 
aquelia cidade, mas que procurando diveraos 
caminhos etlea se adiantaram mais um dia. 



Jà dèmos nolicìa da chegada do Jo^é Cabrai, e da 
!i;ahida do Dìetz, d'estes dm fulmina nostri imperii. 
Mas teem occorrido depois d'isso casos que ao pu- 
blico convcm saliel-os, 

flietz partiti lìnalmente. Era urna exigencia da 
rcvolu^^ilo, mas se a rainha despedìti aqtielle .y^frco 
man e formoso que reconhcTa a j Ustica da revolucào 
popular, e se desligue dos horaensque aquelfe vali- 
da [he mettèu no pac^o, abandonando systeina que 
eiles teem seguido. 

No dia da chegada do pamiete estava a rainha orn 
palacio quando harào ae Rilvas chega, e da parte 
que està va alli José Cabrai. Bis dialogo interes- 
sante que ei*tào houve ; 

Barào— ftSeiihora, alli està José Cabrah» 

Hainha— mO harào està a grat-ejar.» 

Barào — «Nào, senhora, eu nào tenho confianja 
(fpara craccjar com V. M.w 

Rainha— <vDiga-lhe que estOQ incommodada 

«Nào que enlre. ...... .{Pensativa e aparle) 

«Fensam que estou pouco comprommettida, ainda 
«me querem conjprometter mais.j* 

Chega Cabrai, entra, beija a raào à rainha e ao 
rei, e ludo fica silencioso. Ninguera profere palavra. 

José Cabrai— dSenhora, V.M. determina alguma 
tìcotisa de niim ?» 

Uairiha— '«Que vos retireisj) 

A rainha qu »ixa-se dos ministros, TojaI que se 
achava presente jitra que nào sabia nada. nianda-se 
chamar D, Manuel de Portugal, e està protesta que 
nem elle nem os scus coUegas sabem cousa al^- 
ma{l). 



(ì) Sào uns ineptos. Eipectro j^ sabia que o José 
Cabrai fora chamado para ter numero na lotcria do 



llainlia— «Poisé precìso quecì^se bomem se va em- 
Mbora, e quc parla dentro de li horas.» 

1). Manuel— r?Eiitao sera preciso inàinial-o.i* 

Uaiiiha— aPois inlimae.» 

D. Manuel— Mas, senhora, 24 horas sera niuitó 
(^breve. Nào baslaria que partisse no paquete?*' 

Rainha— <^Pois sim— que parlai» 

Pasj^aram-se as ordens ao govcmador chiL 
marquez de Froiileira Ibi era pe&iioa i'azer a citarào. 
Diz-sc cine ia da parte de S, M. insinuar-lbe que 
tallisse ao rcino. Cabrai pergunlou se era iiìsinua- 
Vào ou ordeiiL Ik\^pond€ii-se'llie queeraordem. De- 
poLs de milito dize tu, direi eu, salisfa^'ao para aqui, 
satisfacao para alli^ despedi rani-se uni do outro^ e 
apezar da ordeiii, o fioniem suniiu-se e iicou. 

Mós fofganjos corn aquelles respeitos d'amor e leal- 
dade à raìntm. 

N esle nieio lem pò o ex-conde de Vinhaes dìzia no 
[m^*o que se o Cabrai nào sahissc elle enibainhava a 
sua espada. 

Suo ridieulos todos esses amuos. Nenhum d'elles 
vai mais iim que o nutro. systema do Saldanha e 
do Cabrai, os scrvidoressào os mesmos, Qucrerem 
mais a esle do que iìquelle sào uns ciumes peqiicni- 
los mie nào prestam para riada. José Cabrai lexbem 
desoDedecendo liquelles que ja rojarani a seus pès. 
E nòs iiramoi^ porqtie elle ha de sahir brevemente 
semser preciso inlimal-o, A Maria da Fonte lem umas 
contas para ajustar coni elle. Mas socegtie que nào 
ha de ser elle so : os seus pcrsegiiidores irào larubeni. 

Coni ludo illustre recem-chegado nào descan^a 
no seu reliro, % alti publica um papel intitulado Bra- 
do dtì Leakladf, tjue e urna censura amarga ao mi- 
nisterio e à proclama^ào dos bomens energicos, en- 
Ire OS quaes figura elle. Casliiho, Perna de pau, Lo- 

§es de Lima, Pereira de Mello e outros caractercs 
e ferrugeuta memoria. 

Nos Iblganios com està publieayào. Ao govemador 
civil de ISii; e aominislro da iustit;a de ISiii hade- 
Ihe de saber agora bem està liberdade de escrever 
que eutào perseguiu, ha de estranbar por certo a 
nerseguivào quc agora soffre igual a quc elle fez sof- 
trer aos outros. 

Mas vamos ao nosso ponto» 

papel cabralista diz o seguiule: 

«Os nos^os ìnimigos (os populares) ganharam 



Tojaf, e asdim o^eecrereu a 12 d'ahril no aeu n.» 40, 
Esperirò é comò Epaminondaa, que nem zombando 
inentìa» Quando elle dix que as coueaa estao feitWj 
estàu feitaai e quando di2 que b^ de acontecer, aoon- 
tecom. 



«moral e effectivamenlc o terreno que tao ìli 
ttcomprehensivelniente uòs temos perdido. Ot 
«nossos iuimigos organisaranvse, alcanc^araoi raeios 
«pecuniarios, armas e eqyipanienlos,eo de que mais 
«mstantemente careciam: moverajn-se, al \ a 

<(ariadassuasoperacòes, enviaram urna e\j ao 

ifAlgarve, e acham-se nao longedas portas dac^uì- 
«tal!!l 

....((Os nossos niinistros clamaram que nós so 
«nos eslrangeiros podianios achar salvacao, rccorre- 
xram ao8 inglezes, eos ìnglezes se prestaram ao que 
«se Ihes peaia, em qiianlo de Inglaterra nào chega&* 
«sem ulteriores resoìucoes. Estascbegaram;e o quc 
<(diziam? impunbam Vondi^òes, a que chamaram 
f<conselbos, avillanlcs, deshonrosos, mdignos de se- 
<^rem esculados porquem presa em alguma cousa o 
«decoro! Taes conseuios nao foram admitlidos por» 
«que a rainha de Portugal para ser generosa e munì* 
«hcente nào carece de conselhos alheios. Entfetanto 
(cacbam-se nomeados dois diplonialas por rs 

«para dar e receber explicacòcs. e de acr tu 

(fO ministro inglez e coroóel Wilde Tarmar uiiia 
«conven^^ào. 

ti E haveria motivo para obrarcom tanto desaecordo 
f*e destlourar assira a causa da rainha? Nào 

. . . . rtÉ fora de duvida que um agente n.? 

«se acba n'csta córte e lem entrado coni a (S 

«'aucloridades, e até no pa<;o da nossa r 

tfou um syslema de terror que pòe porabrti ,; iti* 

ulecertos inglezados E este ardii t'onlrutia» è 

(teste ardii è a atavanca de que o agente britannico 
«e OS seus parlidarios mais esperam. . . Propo»Ui^ 
irinfamantes, absurdas. deshonrosas, quae^ì as que 
*<no:à foram offerecidas, nào pódem uem devem s^x 
aadoiiltidas, seja qual fóro preco porquc H' ' «i- 
«prcm; e se a Inglaterra intende u que aevi;i r- 

nos ao seu autoio conlra a Fran^'a e s fo 

aconlraa HespanhaporcausadocasanienU' - . it* 
r/sier, nós, a ter de succumbir, vai mais que $uccuin« 
r.bnraos salva a bonra. Se a junla do Porlo, ajudada 
<r corno lem sido dos inglezes, trionfasse, o seu triun- 
cfonàolbe assegurava maiores vant^gens do que 
«as que Ibe fazeni boas as proposlas que noi^ foram 
«dirigidas pelo gabinele de Londres.>i 

Eis aqui o que escreveni os cabralistas, e oue con- 
corda no essencial com o que toda agente "n - "^m 
tu que Especiro publica. Desbonra e a- o 

para o minislerio, compromeltimento para a coro* 
que é involvìda n'est^s hiclas de sangue, n'essas 
contendas fralricidas que a«;8ollara o paiz. 

fSos so registramos os factos para tirarmos dVIlc»^ 
as necessarias eonsequcncìas no dia grande quc tb\à 
quasi a chcgar. 
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Lisboa, 24 de abril 

Ikus abencoa as armas populares por mar e por 
terra. vapor Itoyal Tur cpie o governo manda ra 
comprar cm Londres acaba de cahrr eoi nosso poder 
com mais de ini) aroias; o ex*barao do Casal l'ugiu da 
provincia de Traz-os-Monles, aonde liào se deiiiorou 
um mutante, apenas soube qye as for^as lìberaes o 
iam procurar; o visconde de Sa nas visinham;as de 
SctuLal conie^ou a dar uina li^ào meslra ao àimiio 
Pc^oa, Eis-aqui as partes ofliciaes dos nossos leilos 
d'armas. 

OFFICIO 

«ni.'*" e eii.''***sr.— Tenho asatisfa^ao de comma- 
Bicar a V, ex/ qne honteni pelas i horas e iiieia da 
tarde avislei em rrenle da Ericeira um vapor. Imme- 
diatamente raaiidei a postos loda a guaroirào do meu 
barco, come^ando a tlar-llie caga e dois tiros de poi- 
?ora secca, i^ando elle logobandeiraingleza e sigiial 
de paquele no mastro de próa. Apesar disto conti- 
nuei a perse^ui*lo, e corno visse qoe elle empregava 
li di a forra na sua carreira, mandei dar-lhe terceiro 
!iri de balla do rodizio de próa, o que ofez alraves- 
I latamente, e vir a l'alia eram sete horas e 
arde. Toda a guaroii^'ào domeubarco esta- 
va a poslos^ e prompta adarabordagem, anlmada do 
iiielhor espirilo e enlbusiasmo. Soube que era o va- 
por tìoyal Taf que viuba do Londres, coni oito dias 
-t" vi). >ni, para servirò da inimlgo. Mandei dois 
a Dordo com alguraa gente para o guarne- 
t ofiduzir para bordo do me^ barco o capitìio 
fi' ligbam, e o 1." tenente daarraada Mattos Correa, 
'ine conscr^'O preso. barco vemartilbado com dois 
r>dizi0ft de calibre 08, e traziami! e lantas armas 
para o inimigo.— Deus guardea v. ex,* — Bordo do 
vapor Mindeìlo ìì de abril de 1847, — 111.^'" ex,'"^ 
sr visconde de Sa da Barideira. — (Assignado) Eduar- 
rfo Joào Salier^ commandante da esquadra, » 

CABTAS 

ecSetubai 22.— Nào posso 

Jiimio occui>ado. immigo „^». .^ „^.^^ 

«oje com loda a sua (or^a, e tera havido baslaiile fo 
go d arlilheria. Agora ludo està em descaii^o, e o 
^imÌKO acampado na proximidade. IJoje entrou o 
nGfH Tar apresado pelo MmiMlo. Vinlia dingla- 
^tià armado em guerra, e com mil espingardas a 
^K>rdo, das quaes aJgumas jà hoje servem. — Sa da 

«Setiibal 23 ao meio dia — Estamos nas nossas 
Posifoes. Jà lem havido fogo nos poslos avancados, 



escrever mais por 
aqui se apresentou 



em que nada temos soffrido, e o inimigo soffreu bas- 
tante estrago, jà dos nossas, jà da arlilbcria. Entrou 
aqui bonlejìi o Roijal Tar com armas e presentes 

E ara a rajuba, caixas de florcs, sabonetes, ctc.ElJes 
èm sabiam que nós linbamosprecìsào das armas, 
porquc urna parte dos soldados que todos os dias se 
DOS apresentam veem desarmados. w 

PAITE OPFICIAL 00 EXEKGrrO DO NORTB 

lU,"^** e ex."* sr— N'este momento 7 da noile re- 
cebo o incluso officio do general Povoas com as com- 
muiiicacòes que o acompanham, nas quaes se asse- 
gura qne as Iropas do Casal passarara noje o Douro 
para a Beira; congralulando-me com v. ex.' por ver 
jà OS infelizes babitimtes de Traz-os-Montes livres 
do peso de ferro que os opprimia, e ter a junta urna 
provincia debaixo das suas ordeuir, cujos nabilantcs 
estao cheios de devoi^-ào, na susteQla9ao da Causa na- 
cional, 

<(Pefa a v. ex.' de fazer saber islo à junta imme- 
dialamente.— Quarlel general em Vallongo^Od'abril 
de 1817.— Ili"'' e ex."'^ sr. Francisco de Paula Lobo 
d*Avila. — Coikfe das Antas.i» 

^flll.'"" e ex."** sr. — Sobre a niarcha, recebo por 
expresso o officio que junto tenho a honra de levar 
ao conbecimento de v. ex/ no originai. — Logo qua 
cbegue a Amarante darei a v. ex.*noticÌas maiscir- 
cumstanciadas ; mas jà me congratulo com v. ex/, 
mio pela retirada, mas sini por estar salva mais està 
infeliz provincia.— Deus guarde a v. ex.*,— Sobre a 
marcba, 2 horas e mela da tarde de 20 d'abril de 
1847.— 111."'* e exr^ sr conde das Antas.— gene- 
ral, Conde das Povoas. ^^ 

«111.""" e ex.™" sr,— Tenbo a satisfagào de remetter 
a v. ex.' a participavào inclusa, a que acrescenta o 
porlador que elle acompauhàra o mimigo na sua 
marchaateParedes, estrada da Régua.— Isto é indù- 
bitaveL— Deus guarde a v, ex/ Quartel general em 
Amarante ^0 d abril de 1817,-111.'"** e ex,""* sr. 
conde das Povoas.— An/o/ito Joaquim Guedes d'Oli- 
mira e Silrn^ commandante da 1/ columna de ope- 
racòes.» 

EXTEACTO DA PAIlTICn*ACAO 

*t Pelas 4 horas do dia 19 chegoii o R. vindo do 
qtiartel general do Saldauha r om officios para o Ca- 
sal, e logo depois este dcu ordem de ìiiarcha a toda 
a forca para as tres horas da manluì seguinte. »> 

CAflTA 

^t Porto 21 d'abriL— Eslanoutfìpassada transmittiu 
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para aqui o Antas (que ficou em Vallon^o para vigìar 
OS movimentos do Saldanha) um officio do Povoas, 
datadohontemàs tres horas da tarde em marcha dePe- 
nafiel para Amarante , em que Ihe participava que o Ca- 
sal sahira de Villa Real para Lamego, com toda a 
sua tropa pelas 11 horas da noute. 

As avan^adas do Povoas deviam hontem mesmo 
entrar em Villa Real e na Régua. Por este modo a 
provincia de Traz-os-Montes fica livre e brevemente 
ncara do mesmo modo a Beira, aonde a presenta do 
Povoas com a bella divisao vai sem auvida fazer 
estabelecer um pronunciamento geral.» 
♦ 

Aqui mesmo damos parte d'um grande escandalo. 



banco acaba de emprestar ao governo 60 contos 
de reis, iO em pratae SO emnotas. No ultimo baian- 
do so tinha em prata 85contos; eeste banco nào pa^ 
as suas notas. Os votos dividiram-se; o sr. B. M. ae 
Oliveira Borges desempatou a favor dos cabralistas. 
Houve/um^para al^em. publicoassim é roubado, 
OS accionistas tambem; so os empalmadores la- 
cram. 

ministerio roubou ha dias 3:2004000 rs. das 
oblatas de Nossa Senhora da Conceigio da Rocha. 
Este roubo commetteu-se a li do corrente por ordem 
do governo civil de 10. Jàhaviaempalmaao 60 con- 
tos do deposito publico. 
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Aàm&net in somnù et turldda Urrel imago, 
Horrido Eepectro me a tormenta am sonbos. 



Lisboa, 27 de abrìI 

o mÌQÌsterio: a hiatoria da sua morte 
itareeaaDte corno a do seu nascrmento. 

aborto, viveu urna vida de achaques^ 
amaldÌ9oado pela propria m^i qua o 

partirà domi ago à tarde para além do 
^uvimoB dizer q«ie ia fazer um piquéni- 
a verfiào condizia corn n trem que leva- 
m cavaJores sena conto, alrao^a^, e io- 
fcrranjos de corinha. O imperadur qaan- 
ira a guerra dào ia aasim; levava a sua 

utD corag^o generoso, peito às armas 

mari do da rainha marchava sera du- 
ra 08 arraiaes cabralistasl Ninguera vio 
riDadara, salvo se um tacho era o seu 

um espeto a seu moutiinte, urna rodi- 
la aaia de malba, O imperador veglia a 
itrmas; o seu gearo ve^tia o avental do 
ro; aquelle cuidava no seu brayo^ este 
»tomago. 

m determiuàra tSo heroi-burlesca reso- 
ti um aviao do Vitihaes, no qual parti- 
lo comma Q dante em chete que a tropa 
leamoraliaada, que deacrtava toda, que 
^ tinha mais for9a do que se dizia, e 
necesaario que S. AL tome là, para v^r 
|^»lboa as dtificuldades do ataque, e 
^■ropa algu Q respeito e contìanga. 
IKìra noute dormiu o jovea guerreiro 
ada. Escreveu d'ahi à rainhu urna car- 
qual dì zìa que a pensando sabre os ne- 
publicoa era de parecer que S. M. de- 
iar de rainisterio, e acceder àa condi- 
poatas gela Inglaterra acceìt&ndo a aua 

0.9 

ia aeguinte (hontem 26) a rainha man- 
imar os membro a do gabinete, e decla- 
«que eatava reaolvida a acceitar a me- 
iDgleza^ e que aendo ellea centra casa 
o ae deviam considerar demìttidoa.» 
atros agradeceram a S. M. a mercé da 



exonera9^0j e sahiram corno urna polvora bra- 
dando centra a rainha, contra o rei, desaponta- 
dos por s(Brem postos fora con ira sua Tontade^ 
pois que havìam feito panellinha para dAo pe- 
direm a demiesao. 

£)^rei foi mandado logo chamar. 

Dìz-se que era seguida foi mandado ir ao pa- 
90 bar.^o de Renduffe. A rainha diaae-lhe que 
partiripasae a air C. H. Seymourque acceìtava 
as condioSes propostaa pelo gabinete britanni- 
co. O barao declinou a honra aob pretesto 
de que achando-se ha pouet» tempo no paiz 
nào tinha a^ rela9de8 sulficientes pa a desera- 
penhar corno convinha tal commisaSo. Diz-se 
que elle indicala corno mais proprios paia eaae 
encargo ar. Rodrigo da Fonaeca Magai hSea 
ou ar. conde de Lavradio maa que S. M. nao 
quìzera ouvir fallar absolufcamente no primeiro, 
e por agora no segundo* 

Foi depois chamado o ar* José Cupertino de 
Àguiar Ottolini que igualmente se recuaou fa- 
zer parte da nova combÌQa9Ìlo ministeriaL 
Apoz eate foi chamado ar Felgueiras que 
tambem oho quiz acceitar. 

Atmal foram chamados, um por um, os ars. 
Tavares Proen9a e Manuel Diiarte LeitSo, que 
aeceitaram ! ! ! 

Corre agora corno certo que a adminÌ8tra9ao 
està formsda da segninte maneira; 

Francisco Tavares d'AlraeidaProen9a — reino, 

Manoel Duarte Leit^o — -ju^tÌ9a. 

Conde do Tojal — fazenda e mari ab a. 

Barao da Barca— guerra. 

Bayard — eetrangeiros, 

Soraoa inforraadoa de que todaa eatas nomea- 
95e9 aito interinaa. O ex duque de Saldauha con- 
tìnua na presidencia do conselho. 

Segundo o que pareee deprehender-se a rai- 
nha nSio quer urna admimdtra9^o bomogenea e 
compacta; andou à pesca de um ministro aqui, 
d outro ftUi, d'outro acolà, e pertende pòrlhe 
aos hombros a cruz do approbrio que Ihe legou 
a adminÌ8tra9ao finada* 



EflU organÌ8a9^o contraria todo o intuito coni 
que ptirece eer feita. A rainha allegava rasCes 
de paz, e chama para os seui coDBelhos os ho- 
mens da guerra. 

O ar. Proenga votou pela deporta9Ìlo dos 
prìsioneiros d€ Torres Vedras para aa coatas 
de Africa. 

O sr. Bay ard j acta-ae de ser o priocipal cons- 
pirador para a emboscada de 6 d'outubro. 

O sr. Manuel Duarte Leitào na reuniào ca 
braUiàta de 13 do corrente votou pela regeijilo 
das propoalas, e continua^ao da guerra. 

O barào da Barca é eabrali«ta decidido e 
eoncorreu para o aBsaasinato do ar. Joaquim 
Rodrigues de CampoB. 

O Tujal é o Tojal — pediu a demissào ha 
dias por nlo querer a guerra, e é agora nomea- 
do coni OS homens que a queriam. 

O ministerio pois é dos homens vingativn» e 
de sangue. A rainha diz quo acceita a a propos* 
taa de inedia9^o, e eecolhe os homens que ss 
combateram — diz que se quer reconcilìar oom 
o seu povo, e CBColbe para os seus cooadlhos 
OS homens que o teem trabido. 

A recompoaiySlo nio é em ultima analy^e se- 
fi2io uni novo ardii. Querem adormecer o povo 
para o degolarem, querem gaiihar tempo para 
fazer a guerra. 

NSo o conaentirUo; que conbecemos as pes 
Boas com quem tractamos. O ministerio é bom 
para nós porque é outro. 

Os cabralistas estào dcsconcertados com oste 
desfecho. José Cabrai quer bernarda para eer 
e le acclamado e mais o irinào. Tem andado a 
apalpar os voluntarios urbanos^ que ae acbam 
dividìdos, e a maioria é contraria. nome de 
Cabrai é hoje urna affronta^ e o cat»o é que o 
de Saldaùha n^o vai mais, Nós tememot pouco 
a reyolu9lo porque conbecemos toda a cobardia 
d'esse partido que perseguo e mata o povo iner 
me, mas que foge sempre diante doa perigos, 

O ministerio de 6 d'outubro raorreu ; com 
elle morrò o seu partido. ("astilhos, Lopes de 
Lima, pernas de pau, ludo isso é o arsenal do 
cabralismOf silo as fezea de todos os parti do«%, 
08 larapio» que vito aos campoa da baialha %ò 
para deapojar os mortos, e que anHam atraz de 
todos OS exercitos para Ibes apanhar as baga- 
gens. 

Esse monstroeinho que agora uasceu é a pon- 
te por cima da qual vai atrayessar para o pò- 
der partido popular. 

O governo pertence ou k lor^ cu à intelli- 

f enei a ou a ambus, O da for^a simples é o do 
espotismo, o da for9a reunida d iuteliigencìa 
é o popular, o legitimo* A intelligencia sem a 
for9a à aua disposiyJto é urna outopia^ prepara 
governo dos estados mas nSo é esse governo, 
conbece a verdade mas nào a pode provar. En- 
tendemos aqui por forja a maioria numerica. 

E BÓ no partido nacìonal que sauda a junta 
do Porto est&o hoje as condi^es do poder. Es- 



tà ahi a intelligenciai est^ ahi a for9a, està aki 
dìreito e a rasilo. 

Esees homena que a rainha chamou podfioi 
ser caracteres honeatos, seriam lalvex «pio*» 
nào todos^ algunSj para tempos ordinarios, mu 
nas aciuaes cìrcaìBstaocias tem contra ^ todoi 
08 partidoa, e nào tem forga que Ihea oppor. 

Deaemganem se. O povo d3o desarma em 
quanto nik» vìr garantida a coo8tituÌ92o e as 
leìs. Està garantia està noa homens da rerola 
9^0, està na abroga9S[o de todoa os actos arbi- 
trarios, no desarmamento de todas as hords^ de 
ìiSÈassinos que teem assoiado as provi nciafi, nk 
di8solu9llo de todos esaea batalhòea de pretoria- 
DOS, e no armamento completo da guardu na- 
eionai, que se compie de todos os contribimi' 
tea e nSlo d'esaes cal^n» de couro que tem do aeu 
o diploma do emprego que disfructam. 

Enganam-ae ae pensam que com paliativoa il- 
ludcm o povo, Tem aido muito peaado o ^e»- 
potisrao, sào muì repetidaa as traÌ95e4» A pre 
rt^gatìva hoje està na revolufilo. A raìolA pò- 
dia abreviar a lucta, poopar sangue, obatar i 
alguns d^^.astrea, e isso n^o era potico^ mas cao 
póde dirigìr oa deatinos do paiz porque seder 
viou da estrada legiil, e o poder doa rei* è co- 
mo patrio poder que urna vez perdido dio le 
recupera jàmait. 

Com novo ministerio nem ae quer seobatau 
a alguns male». Continua a mesma politica, 
porque continua o mesmo prf sid<;nte do ùonl^ 
Iho, e sena adherente^: continuarà a melma cp* 
po8Ì9ao, a rnesma guerra, e o mesmo perigo pi- 
ra a corca. 



O SirnSo Peasoa que ia atacar Set ubai «ti 
cou diante dos seus muros. N3o ae atira ia triR- 
chptras, mas atira-so a ludo o mais que (moon- 
Ira, mata^ rouba, aaaola tudo, 

A raarinha popular vai facendo pr^^~"- Km 
quanto o bloquèio do Porto nXo blo i, 

o Salter vai aprisionando todas as embarca^'^ 
de guerra, Eis-aqiii o que nos diz a noasacor- 
respondencia de hetubai: 

«SetubaI, 22 às 10 horfS da manbì. —0 
Rot/al Tar è urna excr^l lente embarca^Jlo, tju» 
hos habilita a fazer levantar o bioqueiodo Po^ 
to, e a bloquear o Tejo, o que aem demori 
vai ter logar. p 

«ildem, 25 às 7 horaa da maoh^. — A deacf- 
ySo da for9a do Vinhaes para nóa comf9ou «fl 
grande escala no dia 23; semente no dia e 
noite de honlem vieram 44, muitos d'elles ar- 
madoa, e tambem algnns sarg^ntos* Spgtmdo 
se at'ha determinarlo oa soldados desanr-^rloi 
reccbero logo 1^^200, e os armadoa 2r> 

Hontem o Salter feas tornar um bom cani^j^ 
{Serra do Filar) por surpi'^za e abOTdmgfBi; 
tem um rudi^io, duas pe9as, e 16 homens ftc 
tripulavio. 

Ao vapor Royal Tar mudou-se o dobm n» 
de S<dter.i^ 
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«Idem. — Oe cAbraUstan t^m roubado tudo 
lo fatoiliaa duds. Mataram uin moleìro 
ItieA dizer que tinbamo* »ete mil homena ; 
mttlher, e um* filha que tinha dado à luz 
ria tre» dia», tambem foram victimas. Vi- 
nho, boìs, pilo, galli nhasy carneiroB| tudo teem 
ruitbailo. 

a Idem 26. — O ioimìgo nSo avan^a^ Mtindou 
Tir artìlheria gro»6&, e morteiroB, maa uìo farà 
iwda oom i^o, • 



yiaconde de Sa da Bandeira dea a liber- 
dade ao commandante^ officiaes e martnbeìros 
do vapor Roycd Tar. Toda essa gente ahi che- 
l^ou, e tem andado a agra* lecer ^s familias dos 
cìdadSos que est^o end SetubaI o bom trata- 
mento que là receberam. 

Tainbem o nobre vi&coode mandou para S. 

(^ OS eabocetes e aa flòres que vìnhaiB do In- 
Iterra para ella no dito vapor. 
£iD quanto assim procedom oa chefes popu- 
l'ee, a ramba exauthora e manda paru as cos- 
tas d'Africa aqucllea a quem d< ve estas fìnezas 
Lembra DOS a fabula- do homem e da cobi a, 
ao qual eata matou depf»ia de a haver acaleo- 
tado tio Bcto. Phedro tirava d'aquella fabula 
è^a moralìdade. 
HfJVajuii» discat prodesse improbù, 

A palavra tranquibefmia paasou para o diccio- 
Brio politico de de qneo sr. Barro» aempregoii 
B cortea para qualifit^ar urna trampolina dos Ca- 
traes, que queriam umas boaa luvaa para reco- 
sereni o em prestimo dos mil e dc2 contoa 
lo a D. Miguel. 

verdadeira tranquibitrma vai f^zer-se ago- 
eX'Conde de 'IVgal promette ìnterter cm 
urip^oes de 5 p<>r cento ae apolicea charoa- 
do8 1:0 10 contosa todos os portadores que 
as aoompanharem de 25 por cento em notaa do 
banc4) de LiaboM. 

Este empreatimo foi contrahido por D. Mi- 
guel para combater oa liberaes, o governo que 
o reconhece n^o tem direi to de cenaurar a ga* 
rantia da«i pateotes aoa ofBciaes realiatas; 

Mas oa poaauìdores das apolicca devcm fìcar 
eo tendendo que o con tracio ó nullo, e que aeja 
qual for o aeu direito, perdem tudo quanto em- 
re»ttdram ao governo, porque tìcam na me «ma 
adigdo em que e^tavam até aqui^ porque a 
Ata do Porto dcclarou nulloa todos os emprea- 
Qoe. 



elegerem um magi strado que preencha o officio 
de juiz conaervador* - Consulado britannico 24 
deabril de 1847.— »r. Smith. 



iComo o governo cunf»titucioital acabou em 
tugal, o f^overno inglez n.anda proceder à 
aea^uo do Juiz conservador. EÌ8 aqui o an- 
acio quo ae le no consulado britannico. 

AV1S0 

3ilu convocadoa para uma reuniiìo gerai que 

fera logar no botol da Peniufulii quinta feira 
pela uma bora depois do meio dia, oa sub- 
toa britannicos reuidentcs n'eata Ci*pital para 



Do Porto em data de 20 às I e meia da iarde nos 

escrevem oseguinte: 

uAqui entrou ha dias na presen^^a do bloqueio um 
vapor, que sahiu uma das naites passadas para o 
Sul com despaclios da junta, e com uma missao 
importante: a bordo d*elle Ibi o bravo Montenegro. 
vapor chama-se Falcao—o*^ cabralìstas quiseram 
frela-lo para levar vinlios para Inglaierra, suppondo 
que elle viera ao Porlo para ser empregaao no 
tran.^porte d'elles. Ha queu) diga que por dias deve 
eliegar outro: nào o sei; niasparece-me que nào sao 
necessarios mais do que aquelles que a junta tem 
ià para fazer deserabarcar ao Sul ou ao Norie de 
Lisboa mais tropas, se isso entrarno plano de opera- 

«Comegaram as opera^oes ao Norie do Douro 
uma bella dìvisao deve ter hoje avangudo de Amaran- 
te para Villa Beai, e perseguir as for^as reunidas do 
Casal e Lapa: se ella as encontrar, o resultado nao 
é duvidoso— Povoas é o romniandanle. mare- 
chat conde das Antas foi honlein encontrar-se com 
elle a Penafiel ou Amarante, mas aqui voltare hoje 
ou àmanlià, Uma oiitra divisào està jjrompta para 
sahir sobre o Saldauha opporlunameute. Ha, alem 
das duas, uma lerceira divisào, que deve guardar o 
Porto. Todas as tropas eslào animadas do melhor 
espirito. O marechal passou revista no donìingo a 
alguns corpos. As lileiras leera engrossado todos os 
dias com reerutas, raancebos e soldados apresenta^ 
dos. De Traz-os-MoQtes vieram um d'estes dias 
apresenlar-se cento e vinte e tantos, uma parie 
armados, e leem vindo successivamente de là e da 
Beira. A de^erpo nas illeiras do Suldanha tem sido 
grande: uma parte dos deserlores vào para casa 
porque o podem fazer com menos difficuldade, e 
comludo baslanles leem vindo para aoui. Hontem 
estive eu com dous deca^adores n." l. U Saldanha 
lirou bagageus pesadas, e alguma artilharia, e corre 
mie elle mesmo se retiraró, riao so em consequeocia 
na reuniào das fon;as da junta ao Sul de Lisboa, e 
do cstado da capital, mas pela fatta de viveres e 
forragens para se conservar nas posi^óes que aclual- 
nieiile occupa. Os povos estào exhaustos de tudo; 
ludo llies leem roubado as tropas de Lisboa, que 
vivcm das exlorsoes, dasviolencios edos roubosque 

05 chefes sào obrigados a authorisar, Os cabralislas 
estào todos desfalleeìdos; jii recouhecem que o paiz 
e conlra elles, e que enlregues a si nào podem deì- 
xar de succumbir. Supplicani de màos postas e 
hinnildemeule uma intervencào eslrangeira armada 
que OS nào deixe (learde lodo mal. A esle respeito 
engolem boas pétas: fazem dò. 

m() Europèo escreveu d'alii uma carta curiosa mie 
dava a intervencao decidida, e um exercilo anglo- 
hespano a desembarcar em Lisboa! Saldanha a quem 
se niandou còpia d'esla carta bateu as palmas, e 
pubficou que a intervencao esbva decretada; os 
com manda nles dos corpos disseram-no aos officiaes, 
e OS otriciaes aos soldados, Póde dar-se maior desfa(;a- 
mento? Pois a nacilo ajaiia a embuscada da noule de 

6 de outubro, e elle nào acha rerurso para sahir do 
mau passo que deu se nào nas armas d Inglalerra, e 
deHespanhal! Sei que o homem se lem inlendido 
com governo hespanhol a esle respeito, e espero 
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f^aber em pouco$ dm ctrcujiisUiDciodainente o qiie 
se tem passado. 

^Continuo a acreditar que oao se violarào os princi- 
pios do direito das genlev, e nao se decretare nos 
gabìnetes de LoDdren, e de Madrid urna iolerven^ào 
amiada na queslào enlre a naoao porla^^ieza e o 
bando faccioso que domina em Lisboa; embora haja 
desejos que ella se termine, e n Vsie i>enlido ^e deem 
conselhos, on se fa^a alguma manifesUicào. Estes 
desejos nào ba ningueni sensualo, e amante do paiz, 
qne os nào ienha; mas no interesse mesmo do paiz, 
e ainda no da corèa da rainha é neres^sario que a 
facyào de Lisboa se submelfa reconhecendo o mal 
que fez ou ella seja a isso obrigada pelas armas, e 
(lue OS tacciosos nao possani mais comprometterò 
Inrono, e arrasta-!o a tentar eontra as liberdades 
publicas. Este e o pensamento que aquj domina 
geralmenle. 

«A idèa d urna tran?acrao ou composicao cm que 
se lem fallado è reprovada por todos : as coudi(;<5es 
jndispensaveis para que a narao nao seja biirlada 
nào i)odem ser ^arantidas nor nenburaa raediarao, 

ftOs t^itiados (iocaftleflo neJVianna nfio podeni dei- 
xar de render-ì^e em poucos dias, e por coni munirà- 
cóes inlercepladas se sabe que o governador ofiìriii- 
ra n'este sentido ao Saldanlia dizendo quv tera de 
entregar-se a discrip^ao nao sendo promptamente 
soccorrido. 

crA relirada do Casa! de Traz-os-Monlcs ou a sua 
derrota nào pode dcixar de apressar esle aconleci- 
niento : e està alternaliva é inevitavel A junta con- 
tinua a trabalhar activamenle : vai apparecendo di- 
iibeiro, e nao ha receio de faUarem os raeios para 
continuar a guerra. 

«'0 nartido realista tendo conberido quo a haudeira 
de l). Miguel nao podia hastiar-se, e que podia |)res- 
cindir d'elia sem se desfjonrar, adheriu ao movi- 
mento nacional : D. Miguel nao (em mais que es- 
perar, e deve estar desenganado de que qualquer 
tentativa para tornar a occtipar o tlirono è infructi fe- 
ra, floje apparcce apenas em campo apparentemente 
por elles, ntas na realidade pela fnrcao de ljsbf>a , 
um padre Joào do Cano qne ultimamente rtludiu al- 
guns miseraveis; mas foi batìdo no ilia IT em Vici- 
ra. O Pereira dos Heis estava em eon»nMmira«;àocnn^ 
elle, e tinha-lhe (Vito avantajada promessa no caso 
de sublevar a favor de IX Miguel urna parte do Mi* 



nho. padre nào alcancaria urna mitra : mas 
leria um bora canonicato na Sé de Lisboa ao lado » 
bom guerrilheiro conego Cabrai ; do José Lacerdl 
e do Eleuterio da gazela de Lisboa, là Ibe disse il 
minha ultima carta auc o Beis se nào julga segu^ 
em Valenca, e vai todas as noules dormir a Tuy: 
verdade. AHI sào mais os presos que os soldado's da 
guarnicao. Este patriota a quem niuito cuidado dào 
OS miguelistas lem procurado conseguir do Padre 
Casimiro o que conseguiu do Padre Joào do r 
mas por ora de balde. EstSo a entrar muitos r 
tas, e alguns soldados anresentados. Vai salnr 
ma for^a na direc^^ào de Penalìel. Saldanha c- 
loda a noule de ante-bonlem eia armas.» 



COflflESPOMJEPiCU rSTBBCEPTADA 

Nào commentamos a carta seguinle eseriptt 
conde de Vinhaes: a phrase é d*um garoto pcrfeii 

nOliveira d'Azemeis Iti d'abrii de 1847, —Me 
caro conde. — Muito e muìto estimei saber da ' 
cbegada a Lisboa, e da optima recep^ào mie ùvr^ 
de SS. MM. e de todos os amigos bonrados, agora 
meu bom amigo, Deus permitta que ti , ' ' 
colhendo novos louros f»rchenchas as i 
em ti todos temos depositado, do que oada ili; 
ja pela tua valentia e intelligcncia, corno pel;i 
que conunandas : da urna i)oa tósa n'essa f 
Alemtejo, acautola-te do primeiro rompali i 
neta, depois cahe-lhe em cima, e nao o perc^s mais 
de vista. 

Da diviselo do Casal nada ba de novo, na provi| 
eia de Traz-os-Montes, Igual mente a carta para i 
irmào Ihe sera remettida pelo Joao Pimentel qtic | 
ra aili niarrha àmanha. 

A corja do Porto, tem-nos ameayado estcs ultìmos 
dìas de nos vir atacar, estiveram para isso eom as 
reservascarregadas, etc.,poremparece que o seu fu- 
ror bellico jà esfriou» nos o e*p«ravamos corno tu i 
l)es, * 

Itecommeoda-me ao Graca que espero teoha C4 
respondido a opiniào que d'elle le dei, 

duque de Saldanha recebeu com muito pra 
OS teus recados que relribue, assrm comò os ami^ 
U. da Luz, Ximenes, Damasio, etc*— Teu amigo 
Ilio e sincero— 6*a<iret/ra,» 



Tial; póde fazer-lhe grandea servigos e ao paiz, 
66 recMihecendo a sua misa^o a desempenliar 
com lealdade. 

Està mis&uo consiate em -aplanar o eaminho 
para que o governo du estado entre na estrada 
conatìtiicìonal sem violencia, para que essa na- 
vem prenhc de temp'^htadea se diseipe aem bo 
romper, para que o povo triunfe geni levar dian- 
te de ai thronOj para qne a eqaidade preva- 
le^a Bùhre o rigor da juBtì^a e sobre 03 ranco- 
rea doa partìdoa, e em firn para que o bem de 
todoB preponder© sobre o bem do maior nu- 
mero* 

Se a ÌB80 se limitar a miss3,o do ministerlo o 
paiz saudarà a sua eleva92to. Urna tran^ac^ao 
quer dizer sacrificio mutuo d'interesees de 
amba» as partes, cada urna preecinde de algu- 
ma coma a que aspirava, cede algum tanto prò 
bona paciSf e està cedeccia é corapensada pela 
Beguran^a da posse do que se obtem, pela cer- 
teza de que nos livra dos riacos da contenda. 

Para tratar com a junta do Porto é precieo 
prim irò reconhecer seu direito, é preciso 
reintegrar todos os seus membros, é preciso 
inaia alguma cousa que é re&peitar e revalidar, 
*e de revalìdayllo carecem, todos os eeus actos 
e compromiBdos. A junta fez grande 8ervÌ90 à 
rainba, cbamou ao gremio Uberai bomens que 
levantavam arraas contra ella e centra a sua 
dynastia, fez abater sera derramar sangue a 
bandeira do proacripto, e augmentou assira 
num^^ro dos amigos das instituiySes liberaes. 

O parti do popular nao quer a aniquila5llo do» 
seus coniriirios. Nào teme a guerra mas uìio a 
deseja. Dà cabeyas para cadafalso, victimas 
da sua dediea^ao para as costas d^Africa^ mas 
nào ievanta forcas nem proscrave cìdadàoa, Sa* 
be vencer mas sabe tambem ser generoso* Pódo 
ivniquilar e aniquila oa despotas^ mas respeita 
o acata throno apenas este deixa de Ihc ter 
hostil e quer trilhar a eenda da legalidade. 

Mas antes da toda e quatquer negoem^ào ba 
um £ssunipto grave que merece a maior consi 
dera9}lo 

A rainha deu este passo pai^a obter a media- 
rlo estrangeira. A questuo assim fica seodo pou- 
i'O portugueza da parte da corte, e so o é do 
lado do junta do Porto. 

Para vergonba d'essa facyHo que ainda por 
ahi se pavonea, os estrangeiros foram chama- 
dos contra nós. So a raioba fosse quem oscba- 
masse, se fosse ella quem mandat^se vir os cas* 
telhanoa para esmagar os portuguezes, nós com 
toda a nayllo bradarìamos que a rainba tìnba 
perdido todo o direito ao throno* E de facto o 
perderà; porque ficaria duqueza de Mantua 
mas nào rainba dos portuguezes, 

E ei^scs cartel bari OS foram cbamados, e os 
heapaoboes ameagam a nossa ìndependencia. 
ìf&o é sentimeutu das nossas dissengSes poli- 
ticas que os move, ó o medo; sSo arrogantes 
por cobardiaj receiam que sejamos livres, e que 



a nossa for^a os prejudique; querem pois en- 
grossar as fileiras ca^ralistas para aniquiUrem 
a not^sa nacionalidade, e por desgra^a nossa 

Tambem dos portugueatea _ 
Alguns traidorcs houve alguraas vezca 

A asBeryào de que a interforencia hespanliQ 
que OS cabrai it»tR» sotlìcltiiram è filila de uiol 
polìtica mesquinha e de medo, acba-se no JJia- 
rio de 27. Ei la ahi: 

t E seria p ssivel que hou vessa urna na^JSo 
estrangeira que olbasse indifferente para as leu- 
tativss desacordadas d'esse.^ fanatico.* democra- 
tas, cuja vaidade a ameayava? E quando o fosse 
em relagào a nós (s portuguezes, consenti ri» 
por ventura, que no meto dia da Europa se le- 
vantas^e um gigante, que bojeouàmanbH, m^ 
cedo ou mais tarde, pudia esmagai a debaixo 
seu peso enorme?» 

Sìm! EHsa revolugìlo é o gigante que pdde 
devorar os pigra eu?, mas {rigante tambem n2o 
se deixatà m»nietar facilnsente. Asaim reconhe- 
cem a nossa grandeza^ assira querem auifocar 
gigante nascente? Nào é a vida que noa tra- 
zero ó a morte com que no» arnesi yam. 

Mas se a maioria dos portuguezes ó miniate* 
rial para qne charaaram cà os estrangeiros? E 
se é anti ministerial; se està alistada nas filei- 
ras da junta do Porto comò é que uma oiino- 
ria fatciosa e insignificante querdingir os dos- 
tinos do paiz? poi» nos governos reprcpentati- 
vos vae buscar-se a forya fora dos limite 1 do 
estado? Luiz XVIII f 4 trazido nas poutaa daa 
bayonctas dos alliados, e a sua detìceitddfn 
niorreu dcsthronada! 

Quando a foiba officiai escrevia assim esfa- 
va eerta de que por parie da Hespanba nos 
eramos ameagados. Exultava coro a ameaga mas 
callava a> Nós rovelaremos toda a hediondez 
d'osse partido vendido ao estrangeiro» d'ea»'* 
córte feraenti^la que urlo confia nu valor e bai- 
dade dos seus subditos. V»mo8 publicar docu* 
mentos que ficar^u perpetuamente gravados na 
memoria dos homens. Eì4os ahi: 

«N.^ L— Admìnisira9ao de Esfreinoia. — ^Kt* 
152. — IlL"'* sr* — O illustrissimo sr. admiiuai 
dor d'esto concelbo, encarrega-me de commi 
nicar a v. 5;^ que acaba do cbegar a tjsta villa 
uma guarda avan^ada de cavallarìa do exerctto 
kespanhol, commandada por um officiai supe* 
fior, cora partici payiìio ao ex."*'^ general \4aiMMi* 
de de Setubal da entrada dai forgas d'aquislla 
na^ào n'este rei no a firn de por uoia ves «« 
aeabar com essa detestavel rebelliào que tem 
devastalo o nostro paiz: o que o mt;smo ar* ad* 
rainistrador quer que v, s,* ni ^ * >go fajcr 
publico n'essa parocbia para b^i doskaiM 

subditos de 8, M. a raiuha e dùveugauo doa 
cautos que se deixaram arrastar pelaa 
9oes dos rebeldes. V. s/ envi^rA oeriidfto d< 
cumpriraento d'està ordem* — Deus guarda av 
a/— Estremo» 23 de abril de 1847.— escri — 



vlo da admìnistragito^ Tkimùtheo José da SU- 

«N.° 2.— Como BT. regedor de parochia 
d'Azaruja transmitliu a mioba primeira noti- 
eia aoB rebeldoB d'Evora, fazetulo-a appare- 
cer nas euaa chronicas, rogolhe queira dar 
egnal aDdamenta a està, fazendo conhecer 
que a for^a de cavaHaria hespanhola que aqui 
perooitou hoje é de larceiros, commandada 
pelo tenente corone! D. Manuel Rodriguea Fi- 
tz, e quo aa forfaa hespanholas que veem na 
sua rectagaarda n'Ho compostaa de tres roil ho- 
tnena de infanteria d'Almansa e quatto esqoa- 
dr?5e8 de CTwallaria d'Aleantara, um de Maria 
Chrisiina, duas cornpanhias de sapadores do 
fermento de engenheiroa, uma bateria de inon- 
tanlia, um batalhFio do rei;imento de Ara^^loj e 
maia duas bateria», urna de montanha e outra 
d« obuses da 24. — Estremoz 23 de abril de 
1847. — admìnistrador do conceiho, Joaquim 
Jone Ledo.f 

governo assim annunciou officiai mente a 
ioterftrencia, e esse facto è grave. facto nìtn 
é exacto, mas da parte do governo ha tanta ou 
mais culpa bili diid« comò se o fosse. O caso pa^- 

tse assim : 
\ fninisterio Pacheco ó um ministerio de tran- 
o; 08 progrc^sistaa aito aquelfes a quem o 
Ider va»3 to ar naturalmente ; mas O"* purità- 
ft nSo quereni lari^sir. e por is^o tentam suf- 
lar aqui o principio liberal a tìm rie desalen- 
r lA o« 8eu9 contrarios. Aquelie governo tem 
bistincto da conservagilo e nada mais — ou* 
viu dizer que na Inglatorra linhara erabarcado 
^■dados para Portugal, e eomo a fraqueza sem- 
^n é arrogante julgoii que devia vir coadjuvar 
21 Inglaterra, e mandou t^u^^ raarebassera oscas- 
telhanoB. O ministro ìnglez inforraado do caso 
Ìk% parar immediatamente a marcha dos fanfar- 
Ir5e8, e a« tropaa euja guarda avanzala annun- 
ciavam oa cabrali tas de Estremoz, nao passa- 
ram du Badajoz, nem passariam em quanto nJlo 
voobcaaom qn? oa inglezoa tiuhajo de'ée^ubarca- 
do para \Ue^ gtiardarem a^ costas. Trea roil ho- 
mens era um almo^o para o viscoudtì du Sa, e 
Hontei 6laros é no Alemtejo. 
HbO tenente coroticl Fit« era portador de um 
^B<'io do ministro ìnglez em Madrid — nflo eia 
^tianla avan^ada, tiiiha a^» hotìras de postilhìlo, 
|9|b comraaudante militar passou achefedepoa 
^^ em que f^o corre menoa perigo* 

E o coutheudo d'este officio era importan- 
O Espectro sabe o, e vai publical o. Eil-o 
« 

■•Madrid 19 de abril de 1847, — Ex,"^'' sr. 
TÌnconde de Sa da Bandura. — Edo* meu de- 
"xer repr^sentar a v. ex/ que hoje comhinei 
l}in S* M. C. 08 termos d'uma conveniente e 
osa transac^ào qua vci Ber proposta a S* 
F. e à junta do Porto, 

1 i Eata tranaac^lo é inteiramente grata ao go- 
tto de S, M, B. qual dcade o priccìpio 



d'eataa deagrajadas differengaa que tem lan^a- 
do n'um estado de desordem a confuaSo o rei- 
no de Portuf^al, tem ancioaamento deaejadg 
vèr eseas difieren9aa termtnadas por um justu 
e equitativo convenio, honroao e decoroso para 
a corca de S, M. F., e ao meamo tempo ca- 
paz de perseverar intactas aa liberdades e di- 
reitoa do povo portuguea. 

«Essa tranBacg.^0 contem alem d'isso urna 
amnistia geral para todas as pesaoas envolvi- 
dae na guerra eivil. Aìnda que nUo me fosse 
permittido dizer mais sabre isso em quanto 
ella n?lo é fiubmettida a S* M. F,, nilo vejo 
difficuldade em dizer que comprehende tudo 
que póde rasoavelmente desejar urna pessoa 
tao distincta e patriotica corno v. ex,* 

f Vejo-me por conaeguinte obrigado a aaso- 
ciar-me ao passo dado pelo governo hespBnhol 
6 a pedir mai encarecidaraente a v* ex.* por 
amor d aquella paz, que està int^rposig^o pro- 
vavelmeote produzirà, e que deve ser desejada 
por todos OS amigoa do éeu paiz, bem corno por 
todus OS outros motivo» para que posso rasoa- 
velmente appellar (proprios para desviarem um 
liomem retiectido de levar as cousas ao firn o 
pode muito bem aer fatai à sua propria' causai 
e n'este caao prò v ave I mente o soria] que ceafe 
depois da recep^ilo d eata communicavào cora 
todos 08 ulteriorea actos do hoatildade, e que 
eijpere na posi^fto em que v* ex.* agora Oicu- 
pa, até que receba a communicagt^^ que quasi 
immediatamente seguir cita^ do ministro de 
S. M. B. em Lisboa, 

ffConfiandf» inteiramente que v, ex,* me farà 
a honra de dar a està communi cayao a atten- 
Q^o que ella merece^ tcnho a honra de ser. — 
De V* ex/, etc. — (Asaignado) H. L. Bulw^r.9 
Eitj-ahi o papel qne trouxe o tenente coronel 
commandante da guarda avanyada do exercito 
hespanhol. A reaposta a elle et la ahi: 

«Aa for9a3 que occupam Setubal coramanda- 
das pelo general visconde de Sa eatào resolvi- 
daa a obedecer à junta do Porto, e a accoitar 
ou recusar o que fOr por ella acceìtado ou recu- 
sado. 

«Em quanto a resoluv^ìo da junta nSo Ihe 
for conhecija, e continuando o inimigo a au- 
^montar oà seus meios offensivos, estaa for^ae 
julgam se Hvres para emprehenler qualquer mo- 
vimento offensivo que julgucm eonveuiente tem 
comtudo se recusarem a suapenderom aa hosti- 
lidades até a final decisao «la junta urna vez 
que so tomem todas as medidaa honroaas que 
ae costumam pCr em pratica entro duas for^aa 
belligerantea. — Quartel general de Setubal, 27 
de abril de 1847, — (Asaignado) Marquez de 
Afelio.^ 

O officio do ministro ìuglez contem materia 
analoga à que temos tractado nos numeros an- 
tecedentes sobre a mediag^ ingleza^ mas o pro- 
cedimento do nosso governo^ e a attitude do 



hespanhol impoe-DOs deverea a que nao aabere- 
moa falt&r. 

Se a mediatilo é ofiSciosa, ae é por motivos 
'de humanidado, acceitumol-a. Se é urna amea* 
^a, rejeitami>l-a. A media9So ingleza é bonro- 
sa, a deHespanha com eaae apparato bellico é des- 
presiveL A junta deve responder com a con* 
ven9Ìlo franeexa —A Fraìiga nào irata com m 
séU8 inimigos em quanto wn sa pisar o ami ter- 
ritorio. Assim deve dizer a juDta: Portugal nào 
trata quando è ameaqado. Se a rainha accede a 
ÌiidO| se OS cabralìataa ae humilhami d2lo deve 
acceder a tudo nem se póde huinilhar a na^Slo 
que a junta representa. 

Ab propoataa da Inglaterra s^o o triunfo da 
nossa causa; o programma da juota do Porto 
fica aalvo; aó é preciso reconhecer aa suas eoo- 
aequencias. 

A Inglaterra diis naa saas propostaa que nUo 
ha rebelliào em Portugal^ mas sim um esfor^o 
energico centra o deapotiamo. Esse eafor^o paia 
deve aer louvado. o que se fez em virtude del- 
le deve ser sanccìoDado. 

Os ìntereasea populares nilo sSlo oa intereases 
demeiaduzìa deindividuoa, e por isso o povo bò 
quer g-arantìas de libcrdade. Essaa garantiaa 
nUo Qol-aa dà oinguem, eatào na noasa organi- 
Bacilo. 

Quando o povo parecia ser levado de vene!- 
da a diplomacla dormia^ e nós derramavamoa 
sangue. governo hespanhol munì eia va oa noa- 
Boa inimigos; so a Inglaterra nos chorava. Quan* 
do nÓB estamoa nas veaperas do yenelmentO| 
quando a Victoria nos aorn^ é que oa humani 
tarios doa fmUamentm ae compadecem das dec»- 
gra^aa para que concorreram, e querem fazer 
sua uma mediarlo em que a Inglaterra oa dei- 
xou entrar por £ra9a e mercé,- 

Pedem-nos que paremos, Bem ! é porque mar- 
chaoQOa. Nào diaseram ao Saldanha que parasse 
quando nos ameagava de entrar no Porto. Se* 
ria porque aabiam que n^o entrava li ; seria 
porque desejavam que elle o fizesae? 

A media^^o da logtaterra é acceitavel ; so 
noa resta aegurarmoa o nosso futuro. K^o o se- 
gurando, nem uma nem oatra mediayiìo ae de 
ve acceitar. Os eatrangeiros n3io hào de pigiar 
sempre o nosao solo, e ae a rainba de^cer à ìn- 
dìgriiidade de os cbaraar, comò desceu o 6eu 
governo, nóa aj usta rem ce as contaa quando es- 
sea auxilìarea ae auaentarem. 

Assim o sente a Inglaterra civilieada. A eua 
politica està naa suaa notaa^ nos sena jornaes. 
Terminaremoa este artigo publicando um do 
Times em que ae desenyylve todo o pensameo- 
to do gabinute inglez. 

Attente pois bem o ministerio. Se quer aer 
caatelbano, aeja o embora ; maa nem todas as 
uaurpagSea duram 60 annos. A de D. Miguel 
durou menos, a que se prepara aera aìnda mais 
efemera, porque a Hespanha està nas vesporaa 



da sua emancipagào* Eis aqui o artigo a que 
noa referimoa. 

f Londres 1 7 de abriL — E' evidente que do 
actual eitado de cousas em Portugal a corte olio 
pùde ter e6peran9as rasoaveia de dictar condì- 
^(jua aoa in&urgeotea, ou de terminar a conten- 
da d'um modo saiìsfactorio para eila. Naa du* 
sen9oe8 civis d'està natureza o triunfo abaolato 
de qualquer partido é o resultado que maia m 
deve receiar, porque é abaolutamente seguìdo 
do abuso da auctorìdade por um lado, e da 
proscrip^o pelo outro, A desuniào entre Odgtt- 
neraes da rainha, o seu thesouro totalmente 
exhausto, a suspeitada desafei^Ho da capital e 
abatimento das tropaa reaes tem redozido^ 
corte a uma posi(^o puramente defeoaifu* 
junta do Porto, pelo contrario, equipou 
expedÌ9^o que ìlludiu facilmente o bloqoeio do 
DourO| seguiu além de Lisboa, e deaembarcou 
sem oppoai^Eo em Lagos^ no Algarve. Salda- 
nba nào póde jà abafar a nova rebelUlo daa 
provÌDCia:4 do tìul, e a auctoridade rea! Yae fi- 
car limitada a Lisboa aonde a eaquadra ingleaa 
empresta um aoccorro passivo à causa da rait 
nlia^ e està prompta a dar protec9ào à sua pea* 
soa ; maa nUo é impoasivel que ae requisite a 
protec9ào de p^rte da marinha inglesa para cu* 
brir a retirada da familia real naa immediat>5ee 
da capital. 

Nunca foi intendilo do governo iri^lez metter* 
ae mais directamenre n'estaa hostilidad-8| ou 
e^ioperar com alguma das partes contendora»4 
pois ainda que nio fosse difficil pi^ra a Ing^A- 
terra inclinar ae a favor da causa da rainha de 
Portugal e for9ar oa insurgentes a sugeiturem* 
se à terrivel auperioridade de tal allian^a, é da- 
rò que governo britannico nfio podia tentar 
resolver e terminar a questuo politica que uc- 
cadionàra osta rebelli^o. Se nóa caisaemas em 
garantir as promessaa da corte nào teriamos c«r> 
te^a de que ellas aeriam cumpridaa, e em todoa 
oa casosa salda dos corpoa doa auxìliares estraa- 
geiros seriam o signal de nova insurrei^ilo ex* 
acerbada peto reseotimento da interfereada ea- 
tranha. 

E' por conscguiote esaencial para a auctori* 
dade da rainha de Portugal que tudo o que ae 
tizer aeja feito pelo teu governo, e nóa con6a- 
mos que aa condi^Sea em qne ae pode concor- 
dar, mearao em circumatanciaa adversas, sera<> 
mais respeitadas e menoa precariaa sendo ajus^ 
tadas por auctortdadea nacionaea do que quaea- 
quer arranjoa que podeaaem ser dictadoa pela 
for9a illutiorla da ìnter vendilo estrangeira. 

E' claro que o primeiro interesse de Portu- 
gal e de seua allia^oa é que a lucta nào cbeguo 
és extremidadea; maa tambem é certo que ai 
perteng^es de ambas aa partea sao difficeia da 
conciliar. Pelo que reapeita à questUo de pessoaa 
é certo que o principio capital do governo cena- 
titucional concede aoa repreaentantea da natile 
veto aobre aquellea que gozam da coi ' 



sa. Comegaremos pela seguinte que ìremos dan* 
do succesaivamente. — Urna circular do Salda- 
nha dicendo que as roeias coróas que Ibe roan- 
daoi 8&0 faUas qaasi todas — urna carta do Dan- 
tas qae està nervoso porqne o Qil Guedes nUo 
faz Dada — outra do exconde do Tojftl dizeodo 
mal doa seut coJlegaSi e declaraodo que n^o 

C' ie arranjar diubeiro — outra de D, José de 
cerda ralbando do ministerio, do Caatilho, 
do Gorjào, e de outros — outra de José Casti- 
Iho na qual depois de dizer que a eapada do 
rei sostenta nullìdadesi conclue lembrando que 
o Sìmas nSo deve ser miDistro, que o Gorjào 
em logar da ir para o reino deve ir para a jus- 
tÌ9a, que elle CastilhOp por ter multa energia^ 
deve tìoar com a pasta do reino, e »e fòr pre- 
ciso Gom a dos estrangeiros interinamente I ! ! 
Tudo iato é modestia, que elle segreda ao Xi* 
mines para depois de passar pelo seu crùol se 
formar urna eniidade governo C[Ug nKotenhaqua- 
lidades anilpodas da energia. Ahi vai a 

CORRKSPONDENCIA INTEROEPTàDA 
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fOIiveira d^Azemeis, 20 de mar^o. — Confi 
dencial.^ — A s. ex.* o sr. ministro da guerra, — 
O marechal duque de Saldanha previne que no 
dinheiro remettido pelo governo de S. M, para 
exereito se encontram quasi todas, ou todaa 
as meiai coróas falsas* — Dainazio^ capitào às 
ordens. 

(A' vista d'està franca declarayao, escusado 
é reeommendar que devemos ter toda a cautel- 
la com as meras curoas^ para que uKo possam 
passar do Sul do Douro.) 



t Meli prezadìsaimo amigo. — Ti?e a 8atiefa93io 
de receber as suas estimadissìmad cartas de 24 
e 25 do corrente. 

Hontem salii u de Abrantes, e fai pernoutar 
em Villa do Rei a columna do commando do co- 
ronef Bravo. 

Além das provideDcìas, que Ihe disse hontem 
se haviam dado a respeito dos vapores do Por- 
to, deu se hoje ordem para àmanhì marchar 
para a pra9a de Feniche o batalbllo do Al- 
garve, e estar prompta a marchar k primeira 



ordem a columna composta dos contingeotea e 
recrutas, que nito é de t>00 homeos corno Ihe 
dÌ6se hontem mas sim de 475. Fui pedir ao mi- 
nistro da fazenda urna das pequeoa^ embarea- 
9068 da fiscalisa^&o das alfandegae, que fosse 
de bom andar, para a mandar de observa^So 
sobre Peniche, e voltar lego a dar parte, quaa* 
do descubra algum dos vapores ; està pequeDA 
embarcag^o leva um officiai de marinha: dei, 
depoìs d'isto feito^ parte ao meu mioistro que 
se dignou d'approvar. 

Do barSo da Foz se receberam hoje officios 
com data de 24 do coin^nte, em que diz vko 
terem jé n'aquelle dia eomìdo ra^^o os cavai- 
loB da tua columna^ que se o capitào general 
da Eatremadura Hespanhota n^o Ihe permittir 
a entrada n^este reino de alguma cevada, teiA 
de se retirar para Elvas ! ! ! 

Conto que os revoltosos do Algarve em Dome- 
rò de 600 eotraram em Evora, e que se pi 
param para vir a Alcacer« 

CoDsCa que na segunda feira estarSo promptoi 
OS 80:000f$000 para mandar para ahi, mas ago* 
ra que receio é que niio haja for9a para oa 
conduzir. 

Estou desesperadissicDO, e se fosse a dizer oa 
meus sentimentos nAo sei até onde che^gariai 
mas rxtù deixarei de Ihe dizer que me parece 
impossi 7el que um general diga que rettra de 
Monforte para Elvas porque nllo tem alli que 
dar aos cavallos, logo é porque em Elvas tem 
esse ibroeci mento e entào porque o nllo manda 
transportar para alli ; e se U nào o tam para 
que retira para um ponto onde vai ostar naa 
meamas circumstancias que alti. 

A reapeìto do emprostimo ahi vai urna carta 
do conde do Tojal, que diz o que ha a esse 
respeito- 

Adeos meu querido amigo estou tio nervoso 
quo nào sei o que fa^o nem o que digo. — Seu 
amigo do C. — Daìdas. — Em 27 de maryo. 



A ULTIMA BORA 



Sabemoa com certeza que a rainha acceitoa 
hontem as propo^tas do gabinete ingles eem mo- 
diiiea^au alguma. O coronel Wilde partiu està 
madrugada para SetubaI no vapor PolypKeiiiits, 
volta hoje d noute, e parte amanhà para o 
Porto. 
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LisbM, 2 de Maio 

Acabamos de receber parte officiai da batalha de 
Setubal. supplemento do Diario informa-nos ain- 
dcì mais rircumstanciadamentc da perda doinimigo. 
Aléin da morte do tcnenle coronef Cask'lb Branco 
I licaram leridos os coroneis Marcelli, Barata, e o te- 
oeiile coronel Pereira. 

As for^Às liberaes conseguiram o seii \\m, Os ca- 
bralistas, segando o Diario, soilicitaram armìslirio, 
, <jne a pedido do «-oronel Wilde Ihes foi concedido. 

Nào sào semente estas vaiìtugens as que temos 
obtido. A corvela Olio de Julho, ^nt estava bloque- 
ando Porlo, entregou-se ao servilo da junta. Tudo 
DOS augura um futuro feliz. 

■ ■ eg o» * *' 

PARTE OFFICIAL 

1/ 

Nao posso cscrever multo porrpie estou mui can- 

I jado. Pela carta do marquez de Mello vera o resu- 

mo do combat© d'hoje, A perda dambos os lados 

foi grande. Por um ollìcial que veio do quarte! gè- 

[ iieral do Vinbaes consta que la avabjavam a sua per- 

I ria em 400 Ijoraens fora do rombate, A nossa é de 

130 Enlre algunsofficiaestivemos a desgra^'a de per- 

I fler Pancada, que era um dos nossos melbores oflì- 

) riaesde ca vallarla. Fernjindo Aloysinho foi gravemen- 

le fendo, coronel Wilde propoz urna suspensào 

d'armas que foi aeceita d'ambos os lados.— Setnbal 

1.** de maio de 1847.— 5a da Bandura. 



N'esle momento cessou o fogo, tendo-nos engajado 
lesta manbà pelo motivo e nianeira segwìnler 

O ^<nieral julgou nao dever tolerar por mais 
i[ue inimigo abusasse da nossu condes- 
. la em nào os atacar, augmentando os seus 
[leio de ataque, jà pelo augmento de bonicns, ja 
Rio de arlilbaria. mie conio ahi sabera para aqui 
\)i dirigida.— Trabathava elle na construr^vìo de 
im reducto aue nos bavia de encommodar mul- 
to no Forte Veiho» e punha era risco a villa e 
^apóres.— Era preciso destruir aqyellas obras, e 
lostrar que os nào tcmiamos. Os rommissarios in- 
tes tioham proposto uma suspensào de hostili- 
' ts-atéqueajunta dei Porlo decidisse sobre a accei- 
io ou repulsa das celebrescondicòes, enósibes res- 
:)nderaos, que para ludo se deviani dirigir a juuta, 
no general conde das Antas, porque nós nào pò- 



dìamos acceitar cousa que nao fosse commum a todas 

as for^as.— Hoje era de crer que o inimigo cometa* 
se a fazer jogar a sua artilharia, cumpria pois pre- 
venir isto, e colber todas as vanlagens que o movi- 
mento que ianios fazer nos podia proporcionar. ge- 
neral bavia feilo por seus oiBciaes esludar o terreno, 
e ordenéra tudo para uma sortida està manbà, com 
firn principaldedestruir o reducto, e de colbermos, 
corno jà disse, as mais vantagens que tal occuparào 
podesse produzir.— As for^as deslinadasa tornar re- 
duclo, e a atacarem a forte posicàoda direita do ini- 
migo, iizerara-DO galhardamenle, e em breves mo* 
menlos as alturas todas erara nossas jogando d'ellas 
sobre o inimigo a nossa arlilharia; porem o 5.° de 
ca^adores e^ fuzileiros, que faziam o ataque sobre a 
direita do inimigo, vendo distante a nossa cavaliaria, 
e ainda uma vez enganados, apesar de todas as nos- 
sas previas advcrtencras, julgaram que os muitos 
soldados municipaes que para elles corrìam se vi- 
nbam anresenlar, e depois tomados dimproviso pe- 
la cavaliaria inimiga, em mianto os municipaes os 
abrafavam, tivcram que aebandar, o que lizeram 
coro alguma desordem.— Os ollìciaes bera gritavam 
aos supposlos apresenlados que deitassem as armas 
no cbao, mas as recrutas sé pensavam em abrir os 
bra^os aos fmgidos amlgos. 

Assim se perdeu a posi^Ko qne tao bem fora to- 
mada; a perda d'està trouxe a do reduclo, mas co» 
aio princinal firn eslava alcan^ado que era a demo- 
li^ào do reaucto, o general julgou a proposilo reco- 
Iher è villa, vindo occupar as posicóes que anles ti- 
nba. Nào sei se esle panico do 5 foi a causa de nào 
colbermos um completo triumpbo, o que e certo é 
que nós nào Ibmos compellidos a voltar para a villa, 
vlemos porque multo quizemos, Temos baslantes a- 
presentados, varios officiaes feridos, entre elles creio 
que gravemente o Fernando Mousinho, menos gra- 
ve é ferido o Joaquim Guedes, commandante do baia- 
Ihào de Coimbra, Os mais forammo levemenle, assim 
comò muitos academicos que se oflereceram para 
irem a sortida, Nào creio que morrosse na classe 
dos ofliciaes senào o bravo e excellente officiai An- 
tonio Joaquim Pancada, de cavaliaria, mas que pou- 
co tempo gosou o seu matador desta Victoria, por- 
que Galamba qne viu ludo isto correa sobre o oraci- 
al que era Manoel d'Oliveira Castello Branco, e com 
dous golpes de espada n deitou morto ao iado do 
Pancada, que deìxa uma viu va e dous lìndos fìlbi- 
nhos! Havia quatro horas que durava o fogo quando 
coronel Wilde mandnu pedir vocalmeiile ao vis- 
conde de Sa, que se elle mandasse cessare fogo, se 
comprometlia a fazer coro que da parte opposta se 
fizesse mesmo.— general respondeu dizendo 
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motivo porque sahira, e o fini que tivera, corno jà 
fica dito acima— e o fo^o ccssou por nossa parte, e 
logo pelad'elles.— Aqui ticarenios pois, aie que se 
conheya qual é a dccisào da junta, sem convengo 
por escripto, mas com a seguran^a dada pelo coro- 
nel Wilde de que Yinhaes nuda ajuntara ao que tem 
J'eito, ou DOS desfizcmos, na certesa de que nós tor- 



naremos a atacar se Yinhaes do seu lado fizer a me- 
Dor alteracao no seu campo que nos possa serhostil. 
reparo do obuz auebrou-se-nos no primeiro tiro. 
visconde nào póae escrever hoje, e por isso eu o 
fa(o,tendo elle lido e combinadono que deixo dito. — 
SetubaI 1 de maio de 1847—10 boras da manbi.— 
(Àssignado) Marquez de Metto, 




AìnisL nSo hoava causa que tiresae mais sytn- 
pathifts do que a nosea, do que a que repre- 
aenta a jimta do Porto. Aqui o povo todo a 
iavor d'ella, do estrangeiro a imprenda de todoa 
08 partidofl. O procedimento da corte em G dW- 
tubro foì o Bignal d'urna r6yolu9ào no paiz, e 
I fora d'elle foi olhado corno repugnante aoB bona 
prìncipìos, e perìgoso para a coròa que entrou 
de parceria nos tramas centra a liberdade. 

Temo8 publicado alguns artigo8 a aste respei- 
to extrahidos das folhaa estrangeirafi, e nao pu- 
blicamOQ a decima parte dos que teem sahido 
00 mesmo sentìdo porque a pequena exten9So 
d'eata foiba o dSLo comporta; hoje publicamos 
tim do ComMucÌQml de Paris, no qual «e pro- 
va que a nossa causa é tao popular que resiste 
« toda a forya do governo, a todo o prestigio 
da auctoridade reni, e que engrossa apesar de 
todos 08 aeus reves&ea. 

Faremoa comtudo urna observa^ao ao publi* 
oiata francez, e é — que a junta do Porto fez 
jà mn manifesto i Europa no qual fas vèr as 
caoaaa e o firn da insurreigào. O povo tem as- 
aim cumprido todoa oa deveres para cornsigo^ 
para com a rainba e para com o mundo* 

A junta do Porto n^o rejeitarà nenbuma me- 
diafSo rasoavel) maa nUo fìrmarà nenbuma 
tran&ac^ desbonesta* FalJamos com està segu* 
nui9a porque s^o estes os sentimentos de todoe 
08 patriotas que a junta nao bade querer, nem 
poderia contrariar. 

A medi^^ao é feita no intuito de acabar com 
a guerra civil, e isto por um mutuo accordo 
eotre aa partea belligerantes. Apenaa aa ezigen- 
cìaa do DOTO estiverecn aatisfeitas, e dadaa ga- 
irmotiaa de eatabilidade, a guerra cessa. 

Se a c6rte pensa que tudo se accommoda 
quando tiver reatituido umaa honraa e conde- 
tsorsfSea de que ninguem ìaz caso, ou umaa 
pa^enles e empregos que dizem respeito à claa- 
ee doa empregadoa publicoa, engana-ie. A ma^ 




Admonet in éomnù et turbuta terrei imago, 
fiorrido £tp«otio me atormeota em Bonbos. 



xima parte da forga armada^ que sauda a ban- 
deira da junta, é popular, e nào se importa 
com essas garatujas; o que ella quer é traba- 
IbOf p^o barato, e pagar poucaa trìbutos; o 
que ella quer é liberdade aegura e n&o sofìa- 
mada. A tran8ac9So, pois, que nlU> aatisfizer a 
estaa indica^Ses nSo consegue a paz, prolonga- 
ria a guerra sob outro pretexto se a junta tran- 
aigisae, e seria talvez mais assolladora aìnda 
do que essa que se quer applacar* 

Paz havìa*a em 6 d'outubroi e essa pas ap- 
pareceu perturbada no dia seguinte. O atatu 
qiiQ ante bellum é o trìunfo do partido progres- 
sista, e tudo que nilo fòr iseo contraria todo 
o accordo. Se nós temos ras3o queremos os 
proveitOB d'ella; se o povo praticou um esforjo 
generoso cumpve que depois d'elle nUo fique de 
peior condif^o do que estava d'antes. 

A junta nSio pediu auxilio estrangeiro, nem 
media^^U), porque tem forfa para resistir; os 
fracoB é que commetteram es«a baixeiiB; foi a 
c6rte despotica quem ae bumilbou. Se ella poia 
confeasou a sua fraqueza, o governo dos està- 
dos nSto convém aoa fracos, e a mediarlo so 
póde servir para nós Ihe perdoarmos as custaa 
da demanda; que a aomma pedida no libello, 
que sao as liberdadea publicaa, devem aer con" 
fiadas à nossa guarda e protecgao. 

Jà n^ é pouco vèr o vencedor do vencedor 
d'Argel burnì (bado diante do con de das Antaa 
e do das Povoaa; jà nKo é pouoo vèr o filho 
da bachanal de 6 de outubro engeitado por sua 
mile, e o Saldanba militando debaixo das or* 
dens do Bayard; jà nSo ó pouco ver o Joaé 
Bernardo perseguido por aquelles a quem elle 
ensinou a &er perse^uidores; jà nao é pouco 
vèr a iiisurreiy^o aobranceira ao mesmo tbrono 
e tractar com elle de ìgual para igual; jà nUo 
é pouco ver o ex conde de Vinhaes de joelboa 
diante àn corone! Wilde a pedi r- Ihe para quo 
interceda com os populares a firn de que aecei- 
tem o arruisticio, que os fanfarrSes que sabiam 
para eamagar tudo^ Ihes propozeram* Mas tudo 



isso d3o era nada se a nosea sorte futura ficasse 
en tregue àquelles que ìiludiram o povo^ qiie o 
trahiram^ e que so esperam occaBiUo mais pro- 
pria para a vingan^a que hoje nio pódem Baciar. 
Teda a traD8ac9So que ulto prevenir estes 
Qales é impia e sacrileja; e nSo vicgarà por- 
'que povu tì%o recebe inspira^^es dos homoQe 
do protocollo, mas do seu cora.ao que é pre- 
8ag0| e mais puro e recto do que as inteng^es 
dos que chamam os estrangeiros cootra eUe. 

Eis-ahì e artigo do Conetitucimicl a que nos 
referìmos: 

i Paris 7 de abrll de 1847. — Àa ultimas 
noticias de Portugal slo da maior importancia 
polìtica; poia ainda que os dois exercitos nào 
operem, os acontecìmentos nSio pàram. Ko melo 
de BÌmilhante confus^o, e de urna apparente 
ÌDercia^ assim mesmo é possivel distinguir urna 
BoIu9ào rasoavel epratieavel concorrendo muito 
OS movioientos da diplomacia estrangeira para 
dar a està crise verdadeiro interesse europèo. 
aExpliearemoB a causa da surprezai pode- 
riamos mesmo dizer^ da indifferenza publica, 
relativaraeote ao que se passa em Portugal. O 
exercito insurgido, insurgido (é preciso nIo ea- 
quecer^ ef« noiìie das lets é dajuatiga conservou 
em respeifo por espa^o dequatro mezes o exer- 
cito da rainha até àoccasilUide Torres Vedras. 
^Os liberaes soffrendo eotao um desastre retira- 
ram-se para o Porto, e as forgaa militares da 
bainha eatSo acampadas ha dois mezes a algu- 
Imaa legoas de distancìa d'aquella cidade pela 
Ijneama maneira que se conservàra o exercito 
isurgido na proximidade de Lisboa: as for^as 
tbelligerantea mudaram^ por està fórma, a sua 
Iposigào relativa. Diz^se que urna tal poai^ao nào 
Ipóde suscitar interesse nem syrapathia, porque 
[OS actores n'esta guerra civil sào em extremo 
iemorados: queixam-se de que a acySLo é de- 
[inorada e, corno se ee tractasse de urna repre- 
lpGnta9ào theatral^ a platea europea jà fatigada 
Ida demora deseja mais em095esj e mais sangue 
Iderramado n'esie drama politico ! Sem insistir- 
fmos Bobre tudo quanto ha de cruel no despre- 
20 que se demoustra pelos soffrimentos de um 
povo que sustenta seus direi tos, so porque taes 
acontecimentos nUo offerecem urna continuada 
k variédade, os factoa fazem bem ver que tal ac- 
I Ousag^o ó baseadana ignorancìa e falta de conbe- 
l^imeoto das cousas da peninsula: a lucta actual 
[é viva etenaz, etsoDcialmente popular e politica. 
aQual é o motivo porque o exercito iniurgi* 
j'do que soffrera um desastre tendo a fazer dc- 
f pois 50 legoas de marcha for^ada se acbou 
Ipromptamente em estado de fazer frente aos 
iBeus adversariott? E porque motivo um exerci* 
Ilo victorioBo, no momeoto em que poderia al- 
[oanyar uma grande vantagem; repentinamente 
Iparou e se reduziu à mais completa inacyào? 

tResponderemoa pelo que diz respeito ao pri- 
; tneiro que soffrendo uma derrota encontrou co- 
mò compensB^ào o auxilio dos povos; quando 



chegou ao Porto achava-se jà igual em foryaal 
àquelles que poucos dtas antes Ihe causaram 
graves estragos; finalmente reorgani sou -se ape- 
nas derrotado. Quanto ao segundo diremoa pe- 
to contrario que posto tivesse o prestigio da au- 
ctoridade real^ a organÌ8a9SO; os reoursos quej 
um governo sempre tem, e ainda mesmo a Vi- 
ctoria, comò Ihe nSo era possivel obter a aym- 
pathia das popula95esenfraquecia sena propor* 
9^0 da sua marcha, e o resultado obtido pelo 
partìdo da revolu(2Lo, mesmo depois de um de* 
Bastre, prova sem a menor duviaa que a revo- 
lu^So era popular. 

4x0 marechal Saldanha por certo que nao é 
am grande capitilo, aioda menos extremado po- 
litico. No en tanto seria injuslìfa argui-lo de 
n^o se mover das pouigSes que occupa. Sendo 
pouco mais ou menos iguaes as for^aB^ a der- 
rota do marechal era inevitavel se atacasae as 
fortissimas p08Ì9<5es do Porto: ao mesmo tem- 
po que exercito liberal composto em grande par- 
te de forgas que nito sSo de Hnha poderia re- 
ceiar lalvez bater-seem rasa carapanha com tro- 
paa que se podem considerar mais regulares. 
Conservando-se era respeito os dois partidos so- 
bre o prìncfpal theatro da guerra, isto por cau- 
sas bem differentes, cada um tem tido cuida* 
do de empregar em auxilio proprio as armaa 
necesBarìas, o que tem feito com notavel ener- 
gia e actividade. 

aOs liberaes estlo senhores da provincia doi 
Minho e a de Traz-os-Moutea, em grande par* 
te, reconhece a sua auctoridade. O Algarv6| 
e uma parte do Alemtejo, obedece:» à juntéi 
e as duas Beiras mostram-se vacilantes. A rovo* 
lucilo tem-se aproveitado da sympathìa doa pò* 
vos para enfraquecer e por em graode apuro aa 
tropas da rainha^ cuja posigào à vis la do Porto 
Ihe nlto permitte espalhsrem for^as ganbando 
d'està forma a revolugào diariamente terreno n'eè- 
ta guerra muito mais polìtica que militar. 

«Quanto ao marechal Saldanha sabemos por 
noticias de Lisboa de 18 de margo que elle ae 
queixava amargamente dos mini(»tros da rainha» 
Coin area de vencedor arguia o governo pro- 
mettendo nos seus officios annìquìllar compie* 
tamente a revoluy^o d'entro em dois mezes, uma 
vez que se Ihe roanda^sem seta mil r6cruia»t e i 
ao mesmo tempo quatrocentos cantos de rms^ inu« 
nÌ9(5es de guerra, sapatos, eto. Os melos d«i ex^u- 
i;m nunca devem embaraqar (escrevia elle aos mi* 
nistros) husqmm-se os homens e o dinheiro otidi 
se enconirar e pofJiam-se de parte os mtfto cfa eo»i- 
cilwgào, 

«Teraos explicado a situayào: as exigenciaa 
irapraticaveifl do chefe das tropai da rainha dào 
em necessario resultado a divisno dos animus em ] 
Lisboa. Diz se que a maioria do ministerio «e 
inclina para a conciliayJto, mas os furioso^ no* 
deradoSf isto è os antigos democratas, que ago» 
ra 6.^0 absolmtistas, recusam-se a todas e ooaeè* 
quer medidas de aecommodamento. Imploram 



ligio, reunìtlo a for^i bruta, nào pode veiicer, é for- 
moso coofessar que ha do ouLro lado utiia cau&a muita 
forte que desvirtua tanlo» ineios, que mulilisa tantos 
reeursos- 

Para iste é que os homens sensalos olhara, para 
islo é que OS bomeus piiblicos de vero olhar lambcni. 
Se hoje eontamos muitos regimeolos de linha, foi 
povo qup o*^ fi iroRiy-^tudo é obra d*esse povo que 
lo quer : n>as liberdade, e que se houvesse 

'urna convci.yix. «ào de.sgra^ada, que attendesse &ò à 
sorte d'uns uoucos d'offidaes, ei^sa conven^ào des> 
trmaria uiis bra^os mas armarla oulros, e a sorte do 
paiz Feria nào a mesma mas peior. 

niinislerio concorrerà sena du^ida para islo, 
porque e fraco e miseravel ; mas nem sequer gozarà 
^do Victoria. Alraz d elle vira o cabralista puro e urna 
Qais Iremenda e mais borrorosa revolu^ao. 



Os insurgidos do dia i9 tomaram a estrada de 
Sacavem. e foram ter a Alhandra. Ahi apanharam 
llUD correlo do Saidanha, Esperaram pelo vapor» 
[fmbarcaraiu nelle e passaram ao sul, dirìgindo-se 
^ra Setubal. Parte d'elles que primeiro haviam 
cbegado a Alhandra passaram o Tejo em barcos. 
Segando as participa^s officiaes do governo a 
"ireigào come^^ou a plorta do Liraoeiro, e a for^a 
ahi estava adheriu. Està for^a era do balalhào 
obras publicas. 
Castello nào foi tornado porqne almin» dos 
insurgentes dando tiros antes de ch^ > por- 

I las, tìzeram adverlir a guarda, que a 
1 quarlel da Graca tambeni foi Uido, 

passim corno o da Cruz dos Qualrt- s, e o 

rsenal do cxercito, 

Muitos voluntiriosadherirara. eadherìria a maior 
' |Mirte se - i do pronunciamenlo, ou se tives- 

liem ni^i». ^^ .^al^onde se devenam reunir 

Oi iMilaltidea do governo reetisaYsiihfie a reunir, 
Le vtram-9e mutlos voluntarios a eseonderejn-se. 
Os presos do Limoeiro foram soltos, e os insurgi- 
"' dirìgiram*se para a Gra^, e d'ahi para fora da 
rhistrada a tomada do Castello, que deve- 
hrta ser de certo o ponto de reuniào, reliraram. 
r Os cabralìstas que ale al li pediam misericordia 
I ^omecanmi a mo<itrar-se rancorosos. Os empregados 
Pfiibhcos mostraram-se sanguinarios e ferozes. 

0*» presos vinham inermes, Nào hana da parte 

^ etles a menor criminal idade—sahiram porque se 

\ abrìu a porta. Os empregados publicos, e urna 

B de cavailaria, enrontrando alguns d*estes infe- 

i. mandavaiu-nos parar, e malavam-nos ao tiro ! 

[O crime il is victtmas era nào terem urna arma para 

i\: que dosqueatinham fugiamosconar- 

L ^ «.,- je bostilidade que ^rattcaramcra admìra- 

de bocca aberla e manta as costas o» edificios e 

inisde UsÌK>a! 

A està barbaridade ehamon o governo disciplina, 

que S. M. vira com grande prazer 

mimerò dos mortos por este modo foi grande; 
eom «s armas na mào quasi ningiiem morreu. 



Nào sabemos quem auctorisou os empregadoa 
publicos a exereer nas ruas de Lisboa o roi«ier de 
carrascos, Xin^era Ihes estranharia que re- 
aos ìnsurgidos, mas fugir d'usses e cevar a - 
eoì dcsgracados incrraes e ama ac^o que desbonra 
lodo e qualquer homcm. 



Diario d*hoie 



je 
nao-politicos, e cmtr 



sa a solUxra dos nresod 
' um facto escamukloso, 
e urna grande immoraiidade. 

Nào louvareaios esse facto, mas que o lameotamos 
é a necessidade d'elle. Ninguem se ligou com facmo- 
rosos, e esse caso borrendo lem um precedente em 
que se funde. imperador quando aqui entroii fez o 
mesmo, e Lisboa nào soflreu cousa nenhuma. Se o 
Diario quer censurar o pai da rainba, a quem de 
certo nào conheceu, ou o auqne daTerceira, a quem 
nuDca acompanbou, póde faze-lo, mas estranbar o 
que tem exemplos tao auctorisados é prova de derneo- 
eia. 

governo confundiu os presos politicos com os k* 
cinorosos, e quando se abrissem as portas da cadéa 
de certo que nào era occa>!^o para se cstrcmarem 
uns dos outros. Era melhor livrar os mnorentes que 
là estavam, embora sabissem os cu!| 
deìxar gemer as victimas para nào sr -^ 

criminosos. Se o governo tinha igualado a prisào« 
d'uns e outros era logico que fosse igual a sorte. 

especlaculo que se viu accusa sómente a nossai 
pessima legislacào. Yb-am-sc pre>o^ ^ ^^r^ ^ pallides 
da morte pintada sobre o rosto, s* m andar « 

corno se sahissem debaixo da canjpa u ' -'^*uIchro, e 
é d'e^les vfgdaes humanos que se finge tanto medo 
d'estes homens sem for^ para moverem as pereas e 
OS bra^os quanto mais para manejarem urna arma' 
Esses facinorosos nem se armaram, nem fugiram 
nem se esconderam; come^aram a passear vaga rosa- 
mente pela cidade pensando que era a revolu^àc 
triumfante que Ihesquebrava os ferros 

K />ianodevialembrar-sequeosr< 
les ladròes todos sommados nào mipor 
leem feito alguns d^esses ministros a cujo ^t 
le tem estado, nem os assassinos todos jun : 
ramaram tanto sangue corno tem fello derramar 
Saldanba, nào diremos em combate ieaj mas m 
assassinatos propriamente dilos que praticam as boi 
das que elle commanda, 

Em quanto montam as quantias que o Sousa 
vedo e José Cabnd bem comò o mano Ant ■ ~ 
torquiram? Pois islo nào sào criincs poh: 
verdadeiros roubos. As lums nunca foriun coaira 
licito. 

qne a civilisa^o reprova è que •' ' —4, 

embora criminosos, fossem mortos ; ^s 

ruas da cidade quando se achavam n ^0 



faziam a menor resistencia. 
gue louvou-a governo! 



E essa 



pacfuete do Norie chegou, mas nào trouxefoLkilf 
nem noticìas do Porto porque nào tocou là. 
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A Uba dft Madeira pronunciou-se a favor da 
Gtaaa consti tucional. A FlÓr do Ckeano n^o po- 
4ia ficar indiflereote n'mi^ lucta de sangue, nào 
podia deixar de correr a qutnhoar do teu con- 
tingente de gloria na restauraySto daa liberda 
dea patria». 

O Tapor iogles Dwarka trooie-nug està agra* 
da^el noticia, que o governo occultou^ chegan- 
"^ • ana impudeocia a pooto de declarar no 
i^ 4é murinka quo o mesmo vapor vinba 
I de Liverpool em 22 dìaa de viagem, auando 
kMÌnba da Madeira em quatro, conn) se acha no- 
^0Mo no Uvro da pra^a. 

Qm ^verno que assìm come9a por falsear os 
doemnttiitoa offioiaes nunca merecera respoìto, 
e aó obterà o deaprezo do paiz. Està quebra de 
fé deavirtuarà oa seus actoa mais sinceroa^ aeri 
um germe de descon fianca percnanente, e ma- 
tara eaae governo que nasceu decrepito, e quo 
virgem para todo o aentimento cavalheiroso^ 
farà tooa a virtude politica^ é jà cailejado na 
traficaacia e nos onmea cootra a moralidade 
pubtioa. 

ÉA corveta Oito de Jntko deixou o servilo do 
rerno, e orvorou a bandeira nacional da jun 
do Porto; o Royal Tar foi tornado pela nos- 
marioba^ o vapor Forio està ha multo ao 
lao aervi^o: tamoa apriatonadoa muìtaa em* 
wrca^fSea de guerra pequenas; a tiàu Vasco da 
(rama e a corveta Ir in que erara os tubarSes 
dèstmados para eogotirem as for9a8 mariti mas 
iiberaes^ acabam de entrar a barra, de sorte 
que a janta do Porto està inteiramente aenbo- 
^a» dos marea. 

Diz-se que o commandaute da néu officiàra 
*o miniatro reapectivo dizendo que nJlo reapon- 
dia pela fidelidade da guarni^ào. AcreditamoB 
^•to; maa tambem acredi tamos que a reaoluySo 
*oi tomada pelo receio de serem apriaionadoa 
^quetlea dois va^oa pela eaquadra do Salter, 

Se no mar aomoa quaai os exoluaivoa domi- 
, U ._ 



Admtmti in iomnù et turbida terrei imago» 
Honido Eapectro me atormaata em Bonhos* 



nadores, na terra nio é meoor nem menoa ae- 
guro o nosso imperio. A capital acba-ae aobre 
um vqIcSIo; aa tropaa aempre em armas; a arti- 
Iharia no Caatelio com murrSes accesos, e o ea- 
pirite liberal é tlo forte tao pronunciado, que, 
se dermoa credito aos boletins cabraliataB, noa 
acontecimentoa de 29 de abril tomaram parte 
miiitos caboa de policia^ e oa agentea maia qua- 
li tìcadoa do governo. ' 

Naa provi Dcias o espiri to liberal aioda ae dea- 
envolve com maia forga e maior enthuaiaamo. 
O Algarve, Evora, Portalegre, Beja, Setubal 
na Eatremadura, muitaa povoa^^ea naa duaa 
Beiraa, Vianna, Braga, Villa Real e loda a pro- 
vincia de Tra^-oa-Montes, Porto^ ambaa aa mar- 
geoa do DourOi tudo iato aauda a banderra cona- 
titucional da junta, e eaaes povos opprimidoa 
pelo deapotiamo da córte levantam aa mUoa pa- 
ra Ceu, e pedem a Deua o momento da ana 
tiberta^ào. 

Saldanha partirà com urna brilhante diviato 
para conquistar o Porto, que avisàra os eatran- 
geiroa do aeu intuito, que marcirà o praeo em 

Sue devia comegar aa auaa opera95ea, que or- 
enàra bloqueioa, publicAra amniiitiaa, fu2Ìlàra 
cidadfloB, e commetterà todos os excessos, para 
e uào ousa atacar: o seu esercito nEo creace 
apesar dos centenarea de recrutas que se Ihe 
mandam, a àrea do aeu dominio cada vez ee 
torna mats pequena, o^o expede um correlo 
que Ibe nào seja apanbado, nSo derrota urna 
guemlha quo nìLo reappare9a mais forte maia 
vigorosa; Casal perde o Minho e Traz os-Mon* 
tea, e os atacantes jà se juigam felizes em re- 
atsttr n'este ou n aquelle ponto à revolu9So trion- 
fante. 

No Sul mandam-se generaes e eulumuas umaa 
atras daa outraa para ani qui [arem uus poucoa 
de popularea a quem dSlo o nome de guerrilhaa 
e essas columnas aempre atacantes, sempre ven- 
cedoras e bem municiadaa, bem providaa, ou 
acbam alli a aua sepoltura ou fogem para Lia* 
boa para rocomesarem as^ auaa opei»s8ea sem* 



pre debaixo de novo chefe corno ee este podes- 
se gaDbar urna causa p^rdida, ou luitar c<^mtra 
urna torrente impetuosa de patrìotìsmo qua leva 
dìante de si todos esses carrAscos aL'aloadoa. As 
tropas da corte sofFrem o tormento de SysìpLo, 
volvem penedo até ao cimo da montanha, g 
quando pensam terminada a sua tarefa, o peoe- 
do desprende-ge e rola até o fondo do valle. A 
cau6a popular é corno a do Evangelbo; triunfa 
no meìo dos martyrios, brìnca da furia doa He- 
rodesy sorri da sen tenga dos Pilatos^ e até nilo 
a prejudica a traìgào dos Judas. Essaa pobrea 
guerrilhas nSo fogem das coh^rtee dos Cesarea, 
e o logar «tenente das provi ucias do Norte fica 
■em tornar parte noa seus estados. 

BradàmoB em tempo a essa córte sybarit» e 
corrupta, e ella n^ no8 ouvtu; choràmoa, e 
ella mofou das nossaslagrimas. Jalgando-se ven- 
cedora nILo fallava sonito na severidade da lei, 
e essa lei era a sua vontadje caprichosa. A cos 
t& d'Africa era a nossa patria, a presiganga a 
nossa manslo ordinaria. N^o tìnhaEnos eom as 
potencias estiangeiras rela^^Ses senilo as da com- 
munidade de principios, nào tiobamos a nusso 
favor senSo o direi to e a justiya. Os nossos em^ 
baixadores^ os nosaos representantes era es^a 
imprensa illustrada, flagello dos tyrannos; era 
a verdade, emanaglU) de Deus, qua penetra 
atravez de todos os obstaculoa, e que cedo ou 
tarde vence. 

Em quanto a córte ooa reputou fracos nJlo 
conaultou scnSo a sua soberania, que ehegava 
aonde ehegava o aeu poder. As supplicas das 
victimaa nào a commoveram, as reproaentayoes 
das potenciaa estrangeiras, que se eram a nesso 
favor foram dadaa no interesso d'ella» de^pre* 
aou-as» A prerogativa era tao cìosa e tilo scber- 
ba que se jul^ijou ferida com o direito de peti* 
9ào! Independencia, soberania, era a sua rasào 
d'estado, era o movel do seu proceder; ouvir a 
representagào d'um ministro esrrangeiro a noe* 
Bo favor era admittir urna interferencia vergo- 
nhoaa, a que bc oppoe o novo princìpio He nào- 
inlervengao professado pela Europa desde 1830. 
As scenas mudararo. A rainba, que se re- 
putava ser a mulber forte do Evangelbo, era 
urna Magdalena politica antes do seu arrepen- 
dìmeoto, e por isso nìlo poude piear aos péa aca- 
bega do dragào, Ei-la ahi a reque^tar essa ìd- 
terven^So que deadenhara; ei*la ahi a estender 
o manto real para passarem por cima d'elle os 
ginetes de Castella; ei-la ahi a prometter meta- 
de da sua coroa à Inglaterra com tanto que a 
ajude a esmagar os cìdadÀos que nào quarem 
reconhecer o seu poder despotico, 

Eia-abi fica n'um quadro resumido o eatado 
das nossas cousaa^ — oppressalo toda nacional ; 
e quando queremos eamagar oa oppressorea; in- 
voca;^© à interferencia eatranha ! 

Temos publicado a historia d'essa media^^. 
Chamamos-Uie mediatilo porque os estrangei- 
ros teem pejo de Ihe darem outro nome. A cor* 



te pedio-a porque se conheoew fraca, e at coo- 
dÌ9àeB d'ella Benam o nesso triunfo se foetelD 
cumpridas com lealdade. 

A corte objectou que easas condi^Ses eram 
deshonrosas para ella, e por firn subsoreveu i 
deshonra ! iSeria arrepen dimento do mal que 
lem feito ? Seria de^ejo de poupar sangue ? Nem 
urna nem outra cousa — é bypocriaia, e eiia 
hypocrieia revela se pelos factoa;^ — é nova Ini- 
glo que ae premedita* 

TeoDos cinco mioistros, mas nSo temos va- 
meterìo. A raìnha infringiu as regras na «tia 
forma^^o. Nenhum ministro combioou com ss 
seua collegaa, n^o ha programma, o^o ha psB 
samento commum. Ha ut» a circular do mmii- 
tro do reino ìKq indicifravel em grammatica co- 
rno em polìtica^ é um verdadeiro àmpi 
Ha alcuna maua proced^res dos outro^ 
tros. Ha um comedo de peraegnì^SLÒ mai 
que a antecedente. Haum requinte de cr 
e oppreasSo para com os pre?*o8. Ha ui 
vassa aberta no governo civil aoudeae iii 
1^9 prisìoneiros de Setubal da qual resulu^^ ^. 
piifi^ed dos liberaes. Ha finalmente ama politi- 
ca a mais cabralista que a do mìmaterìo ante* 
cedente, 

E TììLo podia deixar de ser assim. * ' 
ministros principaes eram os fautores e n. 
dores do mìnisterio Cabrai. As medida^ : ^^: 
, eionariaa e liberticidaa d'q nella fatai admioii* 
trafilo tiveram n'elles decididos campeOes* Pi- 
lo seu voto, pelo seu apoio foì o pcìdo lepido 
& criae em que ae acha. 

Mudaram cinco bomens, mas a politica nb 
mudou* Os agentes ou aSo os mesmos ou peio^ 
rea* O despotiamo è pertanto o mesmo, s pw 
iaao peior— peìor eim, por ser exercido peloi 
parvenus que pretendem sempre mostrar-se ho- 
mena de estado pela violencia e brutalidaded«l 
auaa providenciaa. 

A paz com taea bomens é impoasivel; aa eoo* 
difSes com que no -la offerecem eatUo rotas t 
quebradas, A paz 8upp5e liberdade; e a lib€r' 
dade quer garantiaa. 

A mediatilo preauppSe corno preliminarei di 
paz um ministério que nfio seja de Cabragli 
nem doa homcns de 6 d'* utubro ; nem dosieoi 
adhert ntes ; e este é tudo isso. 

A mediatilo preauppSe em vigor a carta Cffln^ 
titucìtmal, em vigor as garantiaa que ella COOr 
cede ; e o mÌDÌsterio janspende-as. 

A media^ào presuppde urna elei^ào Kws, • 
Cora 08 assas-inos de Porto de Móz, de Vim* 
na e de AlvarSea nSo a póde haver. 

A mediarlo preauppSe o ciqueciraento i^ 
paasado, annulay^io de todoa oa aclos irrl' 
a soltura de todos os presos; e o ministt;;. .. 
tual continua n'e^aes actoa, e prende cìdadSoi 
com mnia forga e violencia* 

Fall ani nos pois aa garantias de pas. Easii 
garantiaa hoje estào noa bomens. A caria nio 
nol-as dà; porque a carta exiatia em 6 de oa< 




Rad 



labro ciaando a córte nos dec'arou guerra, A 
garantì A està nos principioB, e 08 horoens eào 
sempre, idae principalmente nas revolu95e8, os 
quo representaoi esses prmcipìoa. A garantia, 
pois, da paz e da liberdade é a nomeavào d'um 
mini palar. 

A nào póde acceitar-se com outras 

ooiMlì^de»* ìiho qutffemoB salvar as noatas pes- 
•oas, queremos salvar as liberdades publicas, 
a honra nacionalf os jurameotos quo pre^tamos 
morrer pela causa da patria. 

Àcceit&mos a mediagào ficando-nos a liber- 
e-Se nol-a querem impor, regeitamt^l-a. Des- 
preaamos essaa an)ea9a8 com que gente sem 
oor«9ào e eem cabe^a nos quer intiroidar; fol- 
gamos oom essas alegrias dos boletins cabrali^- 
taa qae assoalham que o corone! Wilde nos i«- 
imàra em SetubaI para olio combatermos; pre- 
ferimos essa ìntima9ào à Victoria da corte por 
€Sfe pre5on! E ha um portuguez, baum bando 
que declara iato à face do raundo; que fraco e 
oobarde se Acouta a protec^ào estranhai e se 
apelltda depois nacional para nos esmagar a nos 
que Djìo temof) sen^o as noasas convic^oes, e os 
Doesos bra^os ao servilo d eliast 

Se esse facto tiveaseexistidonóa bradariamoa 
aoB populares que n^ consentÌ8»em no seu cam- 

60 um lìomem que assim fosse fazer de quadri- 
jeiro, e que depois de ae hospedar no pa9o. 
depoìi de viver na corte, ia espreitar o campo 
inimigo* Se esse homem fosse cavalheiro tira- 
ria a sua espada e a poria ao servilo da corte 
militando no esercito de Vinhaes^ mas nào an- 
dana acubertado com a band eira ingle^a a in- 
tromettcr-se nas nossas eousas sem misaao que 
auctoriscy sem responsabilidade que se Ihe 
poaaa ìmpòr. 

Mas cremos que n^o é assim, ainda que isso 
fora mais honroso para nós; e apràz-nos espe* 
rar que o cibo regio nào farà esque er àquelle 
cavalheiro o que deve a si, e à sua patria que 
njlo approva nenhuraa interferencia, e so tole- 
ra ama media9ào honesta e em termos babeis. 
£8p€ramoÌ-o; porque quando Saldanha, por 
lorancia e velhaciiria, attribuiu n'ura officio 
uelle commissario palavras que este nào tinha 
p », coronel Wildo exigiu immediata- 

Tii' iiiia satÌ8fa9ao^ que Saldanha logo deu, 

pedindo^he aómente que nSo a fizc^se publica 
para Ihe poupar a vergonha d'està hurailhagSo. 
Quanrio o partido popular assim està supe- 
fior em for^^'au nào é taciJ contental-o com so- 
fisma* Nào somos corno a corte que dea presa va 
todo accordo nos dia» do seu imagi nado triun- 
tOf e que aceita propo«tas deshonrosas nas ho< 
raa da adveraidade; n^o alteramos as noasas 
fndiv^ds de paz, offerecemos as mesmas que 
aoioa quando come9àmo8 a guerra — ga* 
raotiae de liberdade, que consistem em nào en- 
Iregar a revoiuylio aos inimigoa d ella. 

A mediagào boje »ò tem por objecto salvar 

* * A isj 



é que tende a diplomacia, a isso é pelo menos 
que ella deve tender, Nào cremo) que faga ou- 
tra cousa porque nào o póde nem o deve fazer. 
Temos por nós todo o mundo illustrado* 

So Hssim póde acabar a guerra. Desaiìaram 
as paixSes das massas, é preciso socegal-a^; e 
feliz a corte se dando garanfias de tìdelidade 
se puder «inlvar. Muitas dinastia^ m teem sumi* 
do por muito meoos* Sao eatea os votos da Eu- 
ropei, e para que OS fa9amo8 bem conhecidos 
concluìmos publìcando alguns artigfisda impren- 
sa de Londrea e Paris sobre oaasumpto. A corte 
vera que o Espectro ainda tem sido menos esi- 
gente que 03 seua collegasp e que o povo por- 
tuguez ainda para àquem da méta aonde pode 
ria cbeg&r/ Agrade9a-no8 està moderarlo, e en- 
vergonhe-ae de tanta malqueren9a^ de tanto 
rancor corno o que tem desenvolvido. 

Diz o Times de 27 de abrih 

«Antes da chegada do vapor Sidan a Eiisboa 
aspecto dos negocios era t^o amea9ador que 
conde do Tojal declarou que a seguranya pes 
8oal da raiuha e a tranquilidade da cidade pò- 
diam d'um momento para o outro ser compro- 
metti das; e n'estas circumstancias pedìu ao ai- 
mirante Parker, ao coronel Wilde> e a sir Ha- 
milton Seymour qne a soccorressem. Estes offi- 
ci aes concordaram em dar protec9<\o a pessoa 
da rainha e à propriedade britannica. As ins- 
truc95es levadas pelo Sidon habilitaram sir Ha- 
milton Seymour a oiferecer a sua media^ào à 
raiuha d'umamaneira mais directa. A córte obje- 
ctou à immediata convocaQJo das cortes, e pe* 
din à Inglaterra modÌfica93o n este arti-o das 
condiyoes. Se iato assim é a rainha despreza as 
vant^gans que podia colher do arranjo prompto 
dos seusnegocios reiaistindo a urna ooncessSlo in- 
di spcnsaveL Dietz resolveU'se a deixar o pala- 
ciò das Ntìcesaidade§y aonde tinba representado 
um papel desgragado para elle e para a real 
familia. Na verdade étào miseravel acondic9ao 
de seus reaes amus que se diz sor ama das ra- 
zoes de o conaervarem no seu 8ervÌ90 o nao pò- 
derem presentemente pagar4he as suas solda- 
das atrazadas!!! 

t A asserv^o do Journal des DebaU que o gp- 
verno de Franga, Hespanba e Inglaterra tem 
dccidido dar d rainha de Portugal urna coope 
ra9%o eifectiva sobre a base da quadrupla aliian- 
9a nào é exacta; pois nada tem sido mais eia- 
ramente estabelecido pelo governo bri tannico 
do que «o tratado da quadrupla allianga nào 
tem nada com as presentea diat^eo^oea em Por- 
tugal Sem que iJ. Miguel dispute de novo a 
cor6a de D. Maria,» 

O /Milt/ Neto$ de 19 do meemo mez diz; 

f A rainha de Portugal em legar de attender 
à repre8enta9lto do nosso ministro n'aquella c8r- 
tCj despre!$ou-a, e mandou no porSo d'um na- 
vìe para as costaa d'Atrica os priaioneiros por 
quem nós intercediamos. À Victoria eomtudo 
poucoy e D* Maria^ qi 



tempo mais despotica e mais crael para os seus 
subditoi, e mais iosultante para o seu allìado 
mglez, via se d'ahi a poucos mezes reduzida 
i estremidadei e comò é do costume em taes 
casoB procarou soccorro ioglez. Houve urna pro- 
messa d'eate soccorro até certo poDto. Espera- 
mos que sejit so para salvar a pesaoa da rainha^ 
mas Qunca para defender oa susteotar o seu thro- 
no ; porque isso seria sUDCcionar a assumpgSo 
do poder dictatorial, e a reso!u9^, confessada 
n'uma proclama^ Io» de reinar sem cortes ou 
GOQstitui^lU). Tal acto da nossa parte produzt- 
ria o effetto de tirar &s armas das mios dos 
consti tucionaea portuguezes* À sua ooragem e 
constancia abandonal-os-hla. A sua liberta9Ìlo 
seria ìmpossìvel se se Ihes oppozessem as armas 
da Inglaterra. E nSo thes restarla senHo entre- 
garem se à terna clemencla d'urna rainba que 
infallivelmente os trausportaria para Atigola, ou 

farà «Igum deserto africano — mais cruel quo 
ernando VII, o qual se deportava liberaes para 
OS presidios d'Africa » eBColliia ào menos as es- 
taySes mais saudaveis do Mediterraneo. 

tSe asstm fosse nào so os bberaes, mas a pro- 
pria raiolia se deveriam queixar do procedimen- 
to ìracilante e mysterioso da Grà-Bretanha. Se 
tìvessemoB determinado ha mais tempo que nào 
ftd resistisse ao poder despot ico da rainha, que 
nenbuma tnsurreÌ9^o a favor dos direitos cons 
titaeionaes vingaria centra o direito divino da 
rainba teriamos poupado mezes de guerra civili 
multo sangue, e proBcrip9^. Se a raìoha de 
Portugal ha de ser o hoipedar feminino que a 
Inglatarray imitando a Russia sobre o Danubio, 
ha de suatentar em todas aa usurpayoes sobre a 
liberdade doa seus subditos, ou a quem ha verno» 
de garantir das coosequeneiaa d'ellas^ eutRo era 
aelbor dizer por urna vez aos consti tucionaea 
portuguezea que nào so nlo eontassem mais com 
a nossa protec^Ho, mas que os esmagariamos^ 
prosoreveriamos e desembarcariamos nossos ma- 
rinheiros para os der rotar. 

«Tal declara9fto d'urna potencia corno a In» 
glaterra provavelmente reconciliaria os portu 
guezea com alguma grande escravidSo. So se 
admiraria porque raaSo D. Miguel tinha side 
espulso ; pois se o despotismo deve ser a lei, e 
throDO despotico sacrosanto, seguramente D. 
Miguel é tSLo bom occupante corno D. Maria. » 

Commerce de Paris de 26 diz : 

«NSo podemos deixar da nos congratular com 
Portugal pela decisao que està a ponto de ir por 
firn & sua desastroaa agìtagào. Comtudo alguma 
cousa mais que o bem estar material do povo 
preoccupa o nosso espirito, é a sua liberdade 
politica, Receiamos que està liberdade, pela 
qual Portugal tem feito tantos sacrificios fique 
compromettida n'um arranjoi ao qual o partido 
da raioba se limita a revogar os aotos crimino* 



SOS que Ihe causaram Ho bumilianta e tlb josti 
derrota. Quem ha de garantir de novo a carta^ 
as cortes, as institui^des cunstttucionaea cogita 
urna cSrte absolutista^ cufa ma vontadsy wam- 
pre constante, sera exaaperada pelo rasentimen- 
to eausado pela neceseìdade do acceitar umi 
oomposi^So for9ada ? Se aa tres poteneias qae 
estSo a poDto de interferir em Portugal cogitam 
semente de livrar a rainha da sorte que ella 
meama provocoUi e de a defeoder contra a Vi- 
ctoria de seus adversaritmi a eauaa oonstitucio- 
nal nRo aproveitari mesmo n'aqueUe deiditoso 
paiz OS sacrificioa que tem custado, e ficarà co- 
rno ostava antea do ministerio Saldanha^ — n'uis 
estado de amea^ e incerteaa. Ainda mais — • 
guerra tem muitas vesea por j astica o cast^ 
dos conqulatadoa, Que merece um poder culpa^ 
do de ter ioterrompido todas as r6la9lB60 da Vi- 
da civil no paiz? A realeaa fai ali eatabelecida 
por um povo revoltado e por trea potenoiat pa- 
ra governar constitucioDalmente. Està realaii 
foi aecommettida nUo sei por que aonho de é^ 
minayào politicai e para realliar este aonbo^ m* 
quece as mais sagradas promeasaa, todaa aa cock 
digoes do seu estabeleci mento e da sua esUteQ* 
eia, e constrange todo um povo a lanfar se pi 
ra defeza propria nos horrores d*uma guarnì gè* 
raL Perguntamos—podem tantoii maLM| ob ié 
dos quaes ó bastante para constituir um 
noso ordinario, ser commettidos pela 
sem elta ser oumplice n'este crime maral? Ss il 
tres potenciaa restabeleoarem D. Maria am Por- 
tugal| receiamos qua asta restabelacimaDlo s^ 
so a consagra92lo da impunidadti n'aiiiA ordsiD 
de cousaa em qneeftsa impunìdada é mais peri» 
gosamente esoandalosa — no ejtarcicio do podar 
publico* Mas as velbas e remendadaa doauai* 
{3es da Europa team vertigem — nào aalciilaiBj 
e com ras^o, sobre o podar moral — imagipio 
que estào salvas quando teem por am momote 
a garantia da forja material*» 

Os nossos reeeioB sSo comò os da impreoM 
estrangeira; a para que elles nfto se realiaem é 
que o povo nSo largarà as armaa sem gamuti&j 
segaras de que as promessas da c6rte serio cufl* 
pi-idas com lealdada. 



À ULTlAiA BORA 

Tivemos eartas e folhaa do Porto a(é 89. Con* 
firma 86 a noticia do pronunciamento da óom' 
ta Oitode Jtdho. A guerrilha do miguelista Mir- 
Celina foi batida, e elle feito prisiooeiro ; a do 
padre JoSo do Cane disperaou. Povoa« atta«i 
na Régoa com ama divismo de 4 mil bomeni 
para passar o Douro — Trazos-Moatas asti sa 
obediencia da juota do Porto. 

No numero j^eguinta dareraos noticiaa mak 
circumstanciadas. 
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AdmoTwi in domnìè et Utrbida t^rrti imofftK 
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Lisboa, 10 de maio 

O pirtido popular nJlo pediu a ioterven9lo, 
ola a qtter, rejeita-a. Tem for^a pari restituir 
aooego «o paiz^ e para luatentar as llberdades 
pobli^as. 

A iD^airei^lKo centra om poder illegitimo é 
legìtimA. A córte suspendeiido a carta em 6 de 
ovlobro dSo podia esperar do poTo aenào a 
guerra* N'eate duello de morte um dos cooten 
àtneé de^ia necèdaariamoDte morrer, 

A lai faDdamental do estado auctorisa o pò- 
moderador a suepender algumas (DOte-ae 
olgumai) das garantias indiTiduaea^ maa aó 
no oato de rebelliào ou iovasUo de ìnimigos. 
Neohum dog casoa se dava, e aeaim o poder mo- 
dcradur iofringiu a carta. A ìnaurreì^ào contra 
a infracgio da carta é a observancìa da mesma 
cmria* 

Fez-ae mais — auspendea ae teda a carta, e a 
raioba aaeumìu o poder absoluto. Raagaodo-se 
aMÌm a carta, nao ae podem boje invocar as 
diapoaiySet d'ella que alo lavora veia. A ìd viola- 
bflidade oào póde aubBJstir depoia da deatrui 
9IQ da l^i qae a estabeleoe. Se naaim oSo fdra 
D* Higael aerta punido sem rasUo, e a dyoaa- 
tia de Orleans aeria Ulegitima. 

Um rei que nio reapeita oa direitoa do povo 
dIo pode exigir que o povo respeite oa d'elle ; 
ma rei que deporta aem aenten^a, quo Ftuila 
lem proceaao^ que auapende a carta, jxì^ póde 
foi^ociM* neobumas diapoai^^ea do codigo que in 
Iriagio» Seria ìaao 9er ^ nSo «er ao mé$mo'tem- 
pò* — Se houvease povo que tal fioffresse, case 
poro aeria indigno. 

Aaaim é qae «a couaaa teem sido^ e aasim 
CpraiD ejn t<^doa oa teropoa. A Europa aasim o 
taCeodeO/ e por ìaao toda ella està a nosso fa- 
vor* 

O portido abaotutìeta recorreu i iDtervenyilo, 
e £Kit4be negada. CoQcedem*lba que elle finge 
oIq querer, tnaa pelo que guapira. A córte abra- 
faa conto um dom do Céo, faa aupplicae 



fervoroaaa para quo vingue qualquer medìa9ao 
que Ibe deixe, aenào a honra, papanya pelo ine- 
noa. 

Para nós o melbor é que noa deixem com oi 
inimigoa. Aaaim arranjaremoa melbor aa nossaa 
coueaa. Amboa oa partidoa ficam deficontentea 
com a interferencìa, e penaarìlo que venciam te 
oa deixaaaem combater. NSo teremoa paz, tere- 
moa treguaSy ou despotismo. A guerra poii que 
nos ha de trazer a liberdade vale mais, que to* 
da a paz do despotìsmo. 

Vemoa boje com prazer no Diario e noe fo- 
Ihetoa cabraliataa que a junia do Porto nSo ao^ 
celta as propoatae. N&a aa deve acceitar urna 
vez que nSo se dèem garantiaa ao povo. O ar* 
senal cabrali ata nao goata daa meamas propoa- 
tae; quer a ioterven^lU), mas a intervenyào pa- 
ra elle é orna for^a eatraegeira que venba por 
ahi dentro eamagar a janta do Porto, e fazer 
mìniatróa Joaé Cabrai, Souaa Azevedo, Per- 
na de Pau e Caatilfao. Vamos tranacrever al- 
guna trechoa d'um papel que por ahi corre es- 
palbado pela gente do governo, no qual ae tèem 
couaaa curioaaa* Diz elle: 

4Tratou-aa com a Inglaterra urna interven- 
^lU) que a aerem escactas (corno cremoa) aa in* 
forma^5ea que temos d'ella, nio póde aer appnv 
vada de nenhum portuguez que atnta palpitar- 
Ibe no peito ainda a honra do decòro nacioiukll 
E tratou ae com a Inglaterra t&o vergonhoaa e 
infamante intervenivo, rejeitando-ae anterior- 
mente o auxilio generoso e incondicionai, que 
nos offerecia a Heapanha. 

«A Inglaterro uKo procede nem procedeu 
ounca generosamente, porque a Inglateora nio 
t«m a p<nto senSo vingar-se da Hespanha, e da 
Franca, e lucrar vantagena commerciaes, A In- 
glaterra por tanto impoz^noB urna intarven^SU) 
ìntoleravcl, porque realisada ella, tem 4 mio 
alavanea infallivei para revolucionar a Hespa- 
nha, e por este meio separai a da Franga; as- 
siin a Inglaterra vingarnse-ha. 

«Porém a Inglaterra nIo limita a eoie unioo 



ponto 08 aeus perignsoe calculos; intenta asse 
nhorear-se de nós para fazer revi^rerjo ominoso 
trat«do de 1840. 

«E por iFso quo, sondo muìto duvldoao se os 
chefe^ dos rebeldes podorSo obrigar a acceitar 
a intervengUo às massas que oe aeguem— dea Ar- 
mar GB corpos — atrafgoar o partido niigueli«ta) 
ao qufil tanto devem» e quo fica fora da lei^ 
nada te tem feito para continuar a guerra com 
efficacia e probabilìdade de bom resultado* 

a E que significa isto sen^o que o espìrito da 
mais traidora desIeaHade presidiu à redacgaOj 
negociayiSo, e acceitagao das infamcs propostas 
convencioDadas? Se assiro dUo é porque ras3lo 
Bendo cnais que provavel que a junta do Porto 
se verd ohrigaàa a rejeitar a amnistia, nSo ae 
tomam nem previnem desde jé as providencias 
coovenientes para o caso da coii8tinua9^o da 
guerra? 

a E' por isso qae se tem tratado de desgost&r 
gabinete de Madrid* Procurasse separai o a 
todo o custo do cabinate portuguez., porque 
mais faceis s^ ambos de vencer togo que este- 
jam entro si desunidos* 

tE' por iftso que se illaqueou a boa fé d*uina 
alta personagem^ que occupa tio distincto lo- 
gar ao pé da rainha, e ofio houve indignici ad e 
que nUo se commettesse até conseguir allucina * 
la, expondo-a à animadversSio dos honiens por- 
tìtgu.zfis de todos os partidos. 

«iFinalmente é de absoluta neeeesidade qae 
se 08 rebeldes se sujeitam, tudo esteja preve- 
nido para que nSo possam subtrahirse k exe- 
CU9JJ0 das conHi^Ses a que ficam obrigados, e 
se nSo se sujeitam^ que estejam definitivamen- 
te reguladas aa convengSes estìpuladas coro a 
Inglaterra para os reduzir immediatamente à 
obediencia da rainha.» 

Eis-ahi a eonclusSo dos valentes — venha a 
Inglaterra bater os liberaes jà que os cabralis- 
tas nfto pÓdem! E apezar de serem deshonrosas 
as propostas acceitam-nas! Que importa que 
ellas cuBtem o ominoro tratado de 1810V 

O que é verdade de tudo isto é que a alta 

Sersonagem (o rei) està exposta d ani mad versilo 
todos 08 portuguezesl!! 

A junta nem quer amnistia, ncm a accetta: 
a amnistia n^o é para oh do Porto, é para os 
tratitìcantes de 6 de outubro* E' assim que ae 
deve entender* A amnistia é para a junta es- 
quecer passado^ mas tambem isso ha de ter 
auas restric^des. A amnistia serve para «salvar 
aa cabe9as dos cabralistas, e nada mais. Tudo 
que D/lo f5r iato nSo é acceitavel. 

A lugiskterra nSo póde querer outra couea 
porque tem contra si o parlamento e a impren- 
ea. A intervenivo é rejeitada por nacionaei e 
estranhos^ e gabinete ingloz é muito illustra- 
do para contrariar ss tendenciaa da època fa- 
vorecendo a causa do maiE infame despotismo. 

O'partido popular, seja qual for o resultado 
da contenda, nào sacrificarà ao medo a sua 



honra^ e fol^amos de ver que até os notfdot i^ì- 

migos nos fazem justÌ5a* 



Dos nossos correspondentes do Porto recebe- 
mos aa seguì ntoa riOticias: 

«Porto 29 de abril k^ 2 da tarde. — A carrc- 
ta Olio de Julho apresentouse à junta no dia 27. 
A guarni^^o revolucionou-se e prendeu o» offi- 
omes* Consta queo vapor Eoyed Tar fìSra agar- 
rado peto Mindelh, O Casal retìrou de Trax-os- 
Monte» para a Beira^ pafsou Douro na R^a, 
parou em Lamego e mandou o Lapa para Cas- 
tro Daire. A columna do conde daa Povoas ei. 
tà na Ré^ua e MezSo Erio. O barSo de Frir 
munde marchou com algune batalhSes para 
interior da provìncia; parece qae a guamivJla 
facciosa de Chavea abandon^ra f^ste ponto, di- 
rigindo-se para Bragan^a. De Traz os-Montea 
tem vindo muita gente engroasar as fileiras dw 
noeaos batalh^es. 

€ JoSo Carioa de SaMaoha occupa as meamas 
posi^Ses, tem-lhe faltado alguris correJos, e aa 
coramunica^3es telegraphicas tambem. Distate 
que fora chamado a Lisboa^ porém que em no 
conselho f5rH decidido o nSo ir sem levar • di- 
vìsalo, e parece que fóra està a respoata que fili 
mandada para Lisboa. 

«A iiodsa P^rga augmenta consideravel mente 
todos oa dias; ef«tào em organÌ3a9Jto alguna oor 
pcs de linha que em pouL^os dias eatarRo prom 
ptos. Esperam-se com anciedade noticiaa do 
Sul.» 

«Idem 29. — NSo tenho noticia? de importali- 
tes opera^Ses militares a contar-l^e, aappo«t(» 
que o Povoaa jà marchou sobre a Ilégoa» eds* 
ve estar a passar o Douro» poréro o estado «Jj 
exercito aqui épaemoso. Na ultima parada wi- 
niu se um concurso de peasoas corno raras vcbcì 
se ve, e toda a gente ficim pasmada de vrr ca* 
^adores 1 e cagadores 8, formados de novo, « 
t^o bem arranjados, e promptoa comò se forato 
corpos de soldados velhoa: nlsso com efiaitoi 
incomparavel o marechal. — O Povoas h^fs^ 
perto de 4:000 homens, e na ultima paradtes- 
tavam perto de outro» tantos, fora muitr 
pos popularea. O batalhSo da Eìctremadrr 
valìsa com oa nossos melhorea corpos de cifa^ 
dores. 

«Com effetto a corveta Olio da Julho reiol' 
vcu-'se a vir para o servilo da nagfio; a 
nliagem, e soldadoa do naval pronderam ' 
fieiaes, e entraram a barra. N5a Ihes p«L 
desdo outubro! Quando se revoluaonar. 
commandanfe para verse os aquietava le^i 
Ihes, que a fragata rebocada pelo vapor 
agarral t>6: a isto responderam — tNSo 
receio, se nos virmos era perigo de * 
fogo ao paiol da polvora, e ndo cahu. 1 • 
mAos do inìmigo, » Tal era a vontade dos tisi 
amigo8« 



O E8PECTB0 



f O negocìo da interven^ao hsspanhola é hoje o 
objacto da «ttenySo geral— se a Frao9a quer a 
Ipuerra geral cDtiio o caso póde ser euri», mas 
6tt n^ creio que urna n&^^) que iem tantas fa- 
brìcstf, tanto» camìahoB de ferro, e urna dj- 
Aastia so coDservavel pela paz deseje a guerrii* 
<^-j$6 o millilitro hespanhol deeidiu negocìo 
pur sua cabe9a nào pas^a de asneira^ e galle- 
gada; de accordo com os inglezes olio acredite.» 

tlilem, I de maio às 3 da tarde. — Cha?^ 
fbi occopada peJas for^aa do barào de Freamun 
de retjrando a guarnitilo na direcy^^o de Bra- 
g^ntf^ e OS empregado;} ci via para Varsim. A 
coJuuina do coude das Puvohb guarnece a mar- 
jrem direita do DourOj Caeal a esquerda. O 
Barrairod foi a Lamego porém foi chamado ao 
quartèl general do Saldanlia ta!vez para tornar 

commando. A fraga ta e brigue que estava no 
bloqueio navegaram para Sul^ diz-se que ea- 
tao na Figueiraj póde bem ser que eaperem pa- 
TA levar tropa, A noticìa do Royal-Tar fez 
grande impresdlc) no acampamento Saldanhis 
ta e muito maiur a deseryào da corveta. A in- 
da ae nào sabe comtj fn recebida a demiasrio 
do Sjildanba de ministro, 

«A junta està resolvicUa sustentar 86U prò- 
grarama. — C« nto que o austeutarà, e que »óra 
ente cederà dìante dii for9a. 

• Foi recebida com completo desprezo a no- 
ticìa dn mudanya ministerial.» 

«Idem^ 29. — Obrigadeiro realista José Mar 
Cellino foi batìdo por parte do batalbào do Al- 
Minho: e este brigadeiro, e varioB officiaes 
raei prisioneiroa. Apreendeu-aelhe corres- 
pondencia importante, Parece que o liomem era 
migueliftta estreme, O padre Joào do Cane, euc- 
cessor do padre Gazi miro, tambem foi batido 
pefoB batalhSes de Fafe e GuimarHes — Noa con- 
seibos lomitrophes da Qalliza ba està enf^rmi- 
dade, que com a pancadaria que tem le va do, 
eaperamoa que decline« Todo i> Min ho està na 
obediencia da junta, excepto o cartello de Viao- 
ua e praya de Valenya. Almargem continua em 
volta do castello com 7 de c^iv^dore)», 1.^ ba- 
taUilo do tì de infanteria, batalboea de Aveiro. 
B^rcelbae Alto Minho — I:òOO a 1:60(!) pra^^as» 
A eaquadra foi cora grande estrepito para mot- 
viverea lio castello; raetteu urna catraia com 
ODA vivered que os sitiantea dizem ser p.>u* 
O fogo foi vivo, e tivemoa alguns eoldados 
feridoé na praia. 

€ Povoaa, GuedeB; Fréamunde, Rebocho e Ce- 
ear ertilo era Trazoa- Monte* com 4:300 ho* 
tìieoi, a «a ber o 3 de fuzileiroa (h«>je 9 de in 
faDteria)e 7 e 12 de infanteria, 2 de cayadoreaj 
b da le^iilo, oa batalh^ea tranamontanod| (6.^ e 
7*** da legiflo), 08 batnlb^ed da Beìra, chamados 

1 .^e 2^ do Kvoaa, 200 cavalloa, e ai tilharia 
de campai! im, e a guerrilha de Justiniano. Que- 
dea é goveriiador da provincia, Frénmunde 
commanda urna columna volante sobre Chavea, 

Cdtado maior do 
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Guedes, nutra no centro da provincia: Povoas, 
Cesar e Rebocho eatào na tnargem do Douro 
correapouJente a Trazos-Montea,— Na margem 
correspondente ao Minho eali o reato da diviato 
do Fréamunde, e batalhào do Mondego. O 
resto da for9a com Antaa està no Porto, 

a Entrou aqui a corveta do bloqueio Otto de Ju- 
Iko tendo a tripulagao preudido oa officiaes, quo 
estao na rela^^o. Iato produziu grande conten- 
tamento. Estào em organida^ào 1.^ e 2.^ do 
ca9ador6a, 2.^ de fuzileiroa (hoje «3) que estlo 
jà bem bonitos* A junta adoptou medidaa a rea- 
peito doa malea do Douri>, daa quaes bade tirar 
reeuraos. Vai libertar os vaporea que entrarem 
no Porto de todo o direi io de tonelagem^ que 
aera muito vantajoao para fazer commercio* 
O milho es'à aqui a 440 re. Consta que Salda* 
nha fora chamado a Lisboa^ mas que elle 0Ó 
quer ir com a sua diviaao* A reapeitj dos bea- 
panboes nio creraos na intervengao, maa se vie- 
rem estamos reaolvidoa a dar-lhea fogo rijo.» 



Recebemos folhas do Porto até 29 do paasa- 
do. — A junta querendo premiar condignamente 
oa eerviyua prestadua ao paiz em defenaa da li- 
berdade, creou urna cumpanhia de veteranos 
na fortaleza da serra do Pitar, à qual serao de 
direito e exclusivamente demettidos, quando o 
requererem, os officiaea do exercito, e corpo» 
nacionaea, as^im corno as pragas de pr«t, im- 
posaibilitadoa do 8ervÌ90 por ferimento em com* 
baie. <Ja officiaea receberSo soldo que tinham 
na effectividade do BervÌ9o, e as pra9as de pret 
percebenlo vinte réis diarioa aobre oa vencimen- 
toa por lei eatabelecidos para oa veteranoa. 

O governador ci vii de Braga dà parte de ter 
aido batido pelo batalhào de Fafe a guerrilha 
do padre Joào, aucceiiaor do padre Casimiro^ 
a qual diapersou, deixando quatro mortoa no 
campo, e em poder daa forgas liberaea cinco 
armas ca9adeira8 e cinco pnaioneìroa. 

Tinliam aahido do Porto para Miuho, Traz-^ 
OA Montea e Beira Alta oa dìveraoa empregadoa 
que exiatiam n'eata cìdade. 

Por parti cip 19068 officiaea sabia-aequea guer* 
rtlha mìgticbata do ìnutulado biigadeiro Joaó 
Marc llino fora no dia vinte e doia de abril 
completamente deatro9ada por urna for9a de 
cincuenta voluntarioa do batalhào do Alto Mi- 
nho, junto à ponte de Villa Kova, na freguezia 
de Piaa, concelbo de Monsàoj ficando priaconei- 
ro o mesmo Marcellino, um capitào, um alfe- 
rea, doia aargenfoa, e cinco soldadus. O numera 
dos mortoa nào se eabia ainda por ter lermina- 
do fogo jà bastante de noite. O inimigo dei- 
xou em poder daa forgaa da junta urna caixa 
de guerra, urna cometa, algumas armas, a ae- 
cretaria, e quatro cavai loa, 

Tambem ae sabia ufficialmente que as for9a8 
do commando do Justiniano tinham batido o 
regimento 9, que marchava na rectaguarda da 



colamna do Lapa, quando està retirava d« La- 
mego para Castro Daire; ficando ein poder dos 
popularea um cavallo, doìs armiitnentos, far- 
da«, capotes, e vnrios outros obje<ìto«. O ini 
migo teve um aoldado piisioneiro e dois mor- 

t03. 

Por officios do general commandante da 5/ 
dÌTisIo militar constava que José Cabrai Toi- 
zeiim de Moraee» governador civil de Villa 
Beai pelo governo de Lisboa^ e alguns empre- 
gadofl publicoa da mesma villa estavam no dia 
24 a aahir para Verimi na Oallizi, e que a 
guarnigào d^esta pra9a »e retirava para Bragan* 
^a. Partìcipa o dito genenil que no meamo dia 
24 tinham passado junto a Villa Pouca mais de 
quarenta homena desertados de Cbaves para o 
Porto. 

Continuava a deaer^^ das forfas do gover- 
no de Lisboa para aa do esercito liberal* 



Pelo decreto da creagSo do banco de Portu" 
gal destinaram-se dezoito contoi de réis men- 
saes para amori ìsa^iLo das notaSi em mar9o eie* 
vou'&e està somma a cincoenta contos. Agora 
saibam quantos este virem que nem os 18 nem 
OS 50 se pagatami I 



O ministro da fazenda pedìu com a maior ins 
tancia 4 direo^ào do denominado banco um ou- 
tro emprestimo de quarenta contos de réis em 
notas, por se achar o governo falbo abeoluta- 
mente de todos oe meios de existencia. — Uon- 
ve urna reunilo extraordinana da diroccilo a 
semana pasBada, e depois de muito se discatìr^ 
eoncluiram os collega s do Augusto Xuvier que 
dUo podiam emprestar cousa alguma, porque o 
banco se devia considerar a pedir esmola. 

Acabamos de saber agora positivamente quo 
Amanbà (11) bavera urna reuniào geral dos ac- 
cionistas do denominado banco na qual a di ree 
ySo deverà apresentar urna proposta do gover* 
no pediodo corno emprestimo ao meemo banco 
duzentos e cincoenta contos de réis^ ofiereoeti' 
do para seu pagamento ama quantia de incer- 
tissima cobran9a de decima e outros impos- 
toa. 



N'um jomal do Rio de Janeiro a Smitinella 
^da Monarchia de 27 de Janeiro ultimo deparà- 
mos com um artigo^ transcripto de outro jor- 
nai de Pari», que, por dizer respeito à nossa 
presente lucta, tambem o transcreveremos. Nilo 
é so na Europa onde se avalia devidamente a 
causa popular, e o procedimento da cdrte. Taes 
idéas jà pasaaram o Atlantico, e sHo colbidas 
corno doviam ser pela impronsa brazileira di- 
gna defeasora da liberdade legai. £il-o ahi: 



(t A rainba D. Maria, depois de ter dado wm* 
te golpei d^estado queremos dizer, depois de lor 
Boffocado a liberdade individuai^ acabaado Doot 
a liberdade da imprensa, creado tribunae* es* 
traordinarios, de^pedido a« cortes, proclamaiMb 
a lei marciai e su&pendido a consti tuì^So^ re- 
clama agora da Hespanha, e da Inglaterra, e 
seguramente tambem da Fran9a, as ooDBequeo 
cias do tractado da quadrupla allian^a. 

, A rainha D. Maria engana-se singalarmeate 
no nosBO entender. A Hespanha, a Ligiftterm 
e a Franga trataram com Portugal Uvre, com 
a rainha constitucional d'està na9Eo ; mas ne- 
nhuma obriga^^ contrahiram com o despota 
de saia^ que governa em Lisboa. 

f Quaesquer que sejam as inclinaj^ea tecre- 
tas dos governo» fìlbos de urna revolas^ pan 
08 govemos homogeneos, a Ueapanha e a In* 
glaterrà, mas sobre tudo a Franya^ nSo se tem 
constituldo OS aguazis dos povos^ e os carce- 
reiros da Europa absolutista. Aotea de esecutar 
OS tratados que as ligam a Portugal, as trea 
potencìas procederam logii^amente recommeD(U- 
do a D* Maria que torne a ler os artigos qtK 
Ihe imp5e obrigagiles pa^^a com a Hespanha» a 
Inglaterra e a Franga. 

« A quem se deve soccorro e protecgIo?«»À 
Portugal constitucional, à rainha ^nacional, ù 
liberdades reconhecidaa e proclamadas* Se ip 
prouver a D* Maria derribar a constitui 
seu paiz para consti tuir-se soberana abo^v^uu», 
as tred potencìas nada team que iotervir entre 
povo portuguez e ella. D. Maria joga a ita 
coroa pela tyrannla ; a entrada convem-lhe, m- 
guem tem que metter-se n*esse jogo. Se d'a«- 
tra maneira foese o direi to de intervengio ter* 
nar-seia o direlto publico das nagSos dot 
soberanos, e nfio poderiamos cmpregal*os em 
sanecionar o effeito tambem para comnoaco. Ta- 
do ent2U> de novo seria posto em queatSo, 

«D. Maria nilo podia pretender o appotodfi 
tres potencias signatarias sen^o mantendo «•' 
crupulosamente os direitos das cortes e ai li* 
berdades do povo portuguez. Sa n'este caso rnr* 
oos-ia talvez permittido, na quaUdade de w^ 
diadores da revolugUo portugueza, ir em it- 
xilio da rainha oonstitucional de Portugal. Si 
D* Maria se tivesse limitado religioaaru 
constituig^o, seria possivel protegel*a co 
novos re^olucionarios que d'ella se affastavam; 
mas no momento em que a filha de D. Peto 
se colloca na posiglo de rainlia despoticai asr 
da mais Ihe devemos que um asylo, no caso de 
ju9ta perda do throno. 

€ Em logar pois, de armar urna esquadra 
baeta^nos mandar preparar o palacio de Fl*^*^'^ 
Bourbon. A ìsto deve limitar-se^ com 
a politica do governo, que, de outra maneira^ 
ternaria sobre si urna responsabilidade ciifii 
consequencìas e effeitos ninguem poderia prsver, 
nem oalcular. 
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Admonet in somnia ei turbida terrei ima^o, 
Horrìdo Espectro me atormeuta em sonlioe. 



Lisboa, ìd de N»iu 

Tinhamos lido a Revela^ o eausàra-nos sur- 

presa a correspondencia do coronel Wilde com 

ex-conde de Yinhaes que allì se public^ra. 

Lsurava-ae n 'aquella foiba o governo por ter 

itado efita correspoudeacia^ e nóa jiilgava- 

03 que nanca elle consultàra mellior aiis seus 

iotereòses. Enganàmo-nos: o ministerio recebeu 

U y^Io do papel do José Cabml, e hoje eepósa 

saa <ipinìào. Pois bem ! A verdade deve sa- 

r-ae; e n^o seremos dós que a occultemos* 

O Diario quer restabelecer os faetoa, pelo 

oe disTespeito a Setubal^ e para isso desmeti- 

o conde de Viohaes ! E^te diasera no seu of- 

quo havta tornado urna pe^a de artilheria; 

^iarìo tomou duaB no esgriptorìo da redac- 

e fé 2 bem; que al li tomam-se com menoa 

. Mas vamo!i aos factoc^^ e comecemos pela 

iute carta qua se la na Revelagào, 

A bordo do navlo de S, M. B. Polt/phemus 

o 1.^ de maio de 1847. — Sr. conde de 

^Vinhaes. — Cheguei aqui hontem pela manh^^ 

«e immediatameute propuz a Sa da Baadeira 

«a suspeiijslto das boetìlidades, e que acceitasae 

«a Axnnistia» o que elle pareceu inclinado a fa- 

«afi^ mas depois de ter consultado seuB oiB- 

4cme8 escreveu-me declarando nlto aeceitar. 

Depoia da sua derrota fez me saber os seus 

ejvfl do acceiiar a amoìatia, o que eu agora 

ho a houra de communicar a v. ex.* para 

caso de que a mudatila de circumstancìas 

ermitta v. ex.* Ihe conceda urna suapen- 

armas, com o unico 6m de evitar maior 

de «angue, fìcando v. ex.' na certeza 

e da parte d'elle Sa da Bandeira nio ha 

cpbjecyào. 

~ Eu fiz Babcr a Sa da Bandeira que mo nilo 
iponsabilisava por quo a amnÌBiia queS.M* 
Ilo ^raci osamente havia coacedido o com- 
henleria a olio e a toda a gente do seu 
mando; e por consequencia v, ex.* póde 
a cenema que no caso que queira conceder 
armisticio^ v. ex.* se nào compromette a 
tnenbuma outra cousa mala do que ama sus- 
si? 



4 pendio de bostìlidades até receber as ordens 
ade S. M, — Tenho a honra de ser de v. ex.', 
aetc- \K ìVilde. 

Diario escreve sobre este assumpto o se- 
guÌDte: 

« Deeeuganado eotEo o chefe dos revoUosos, 
a e temendo ser ataeado pelo nobre conde de 
aVinbaeSj pediu ao cavalheiro Wilde o armis- 
«tieio que no dia anterior recusàra; e està sup- 
« plica levada ao conhecimento do general da 
«rainba, foì acolhida corno convìnha aos prin- 
fcipios de bumaoidade com que elle interpre- 
o^tou fiel mente o animo da soberana e os senti- 
araentos do aeu governo — ató que do mesmo 
«recebease instrucjues — e urna ve» que os re- 
ti voltosos n^Q augmentasdem os meios de sua 
«defeza de mar e terra. 

« Està ó a verdade; o eabemos que d'ella exis- 
«tem documeutoa maiores de toda a excepgSo.» 

E* sem duvida à carta transcripta^ e à*rea* 
posta do uonde de Vinhaes que o Diario se re- 
fere* Simìlhante carta mìo contém cousa que se- 
ja verdade desde a primeira até i ultima U- 
nha; é contradictoria comsigo meama, e p?Se em 
duvida a capaeidade intellectual do sìgnatarìo. 
No principio d'um periodo diz-ee que Sa da 
Bandeira «mostràra desejoa de accoitar a amnis- 
tia,» e no fim do mesmo declara-se ao Vi- 
nhaes- <f que o mesmo Sa da Bandeira necbu- 
ma objec^So farà,» o que dà a entender que 
quem pedia ituspensào d'armas e mesericordia 
era o proprio Vinhaes. 

Mas a historia passou-se aasim. O coronel 
Wilde foi por mandado do pago intimidar os 
populareé de SetubaL Chegando alLi parece que 
escrevcra urna caria ao visconde de Sa em ter- 
mos pouco proprjos, a que o visconde, por 
desdera, n^o roapondera. A forga liberal vendo 
que se queria construir um reducto para hoati- 
lisar a villa atacou a tropa do governo, t n'am 
momento deatruiu tudo. O suste do ministerio 
foi tal que todos os vasos de guerra «e foram 
collocar junto da mai'gem do Tejo para obsta* 
rem à passagem dos constitucionaes que se es* 
peravam em Lisboa. Foi eatSo que Viuhaes e 
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Wilde inataram de novo com o visconde de Si 

para conceder e acceìtai* a suspenslLo de armas* 

O visconde acceitou porque a supplica era conce- 

bida em termos decentes, o reducto eistava de«- 

truido* NSo fai elle q^ue a peiiu, foramos cabra- 

listas que a aolUcitardFb. Odociunonio ei-loabi: 

tSetubal 1.* de fhaio de 1847.— HI, '^<* e 

tiex."° fir. visconde de Sa. — Em confo rmida- 

ide com a proposta que antes de hontem lìz a 

fv. ex.* corno medìaneiro auctorisado pelo go 

t verno britannico, para esse proposito, nova- 

rmente proponho a v» ex.^ uma.suspenB^o de 

ihostilldadeB entro as tropas do com mando de 

IV. ex* e aquellas que eatìo debaixo das or- 

Kidena do conde de Vinhaes até que v. ex.* re- 

Kceba instruc93es a este re&peito do Porto, ou 

Pio conde de Viohaes receba inatnicjSes de Lis- 

$bù%f debaixo das condiy^ee geguìntea: 

«L* Que o conde de Vinhaes retirarà ob 
Iseus postos avanjados fora ()a vista dos poatoB 
iqae y. ex.^ boje occupa. 

a 2** 'Que d'um lado e outro lado n^ sera 
%construida bateria alguma nem outra obra de 
cqualquer natureza em quanto durar a suspeu* 
isào de hostilìdadea. 

«3.^ Que com antecen Icncia de 24 horas 
rqualquer das for9as deverà dar previa noticia 
fA outra da renova^ao daa hostijidades, e du- 
irante eatas 24 horas ambas as forgaa poderSo 
inovamenta occupar as respectivas posiyoesque 
loccupam agora sem opposi^iio de nenhum dos 
ipartidos. 

«4.* Que qualquer retor^o que esteja a ca- 
iminho para unir-se a um oa outro campo de- 
riverà immediatamente fazer alto no sìtio aon- 
e de Ihe cbegar a noticia d'està suspenéSo de 
«hoBtilìdades, e nSo podere avangar sonào de- 
.«poÌB das 24 bora», depoid da participaj^lo re- 
icebida na conformìdade do artigo 3.^ 

«5.* As foryaa navaes d 'ambas as for^as bel- 
ilìgerantea tìcam da mesma aorte incluidas no 
Ipresente armiaticio, edeverào conservar-ae nas 
jkfiuas actuaes p08Ì9oeB. — Tenho a honra de ser 
lete, Wildey coronel.» — lAcceito, Setubal, 1.^ 
%de maio de 1847. Sd da Dandeira. — Està 
i conforme.— Quarte! genera! em Setubal 2 de 
«maio de 1847.— J. X de Affiamo Vianna^ ae- 
fcretario militar. — Marquez de MdlOf cbefe 
i interino de estado maior.i 

A vìiÉta d'iBto qut'm moatrou desejoa d*amnis 
tia? Quem foi que a propoz? A carti» publica- 
da pela Remiamo era de per ai indecente; mas 
de pois do documento que publiciìraoB, lan9a 
urna nodoa indelevel sobre o aeu signatario, se 
tal carta é verdadeira, o que bSo duvidamos, 
porque a doblcz e a falta de fcìnceridade ó pro- 
pria d'estOB molquetrefes que eatPLo às sopaa dos 
principes* 

viscondo de Si foi nobre no seu proceder. 
Ab condigSea do armiaticio eram-lhe favoraveia 
porque demolidaa as obras da defeza do ìnimi- 
go^ e 86parado da vista das noaaas foryaa, n^o 



no8 prejudicava o eaperar que a corte bo arre- 
pendesse. A cauaa popular nSo ae pódo perder 
jà quer ataquemoa quer esperemoa; e por isso 
a respoata do viaconde foi um aimples — Acctu-, 
io, — A CBta palavi'a nào ae p6de dar periida 
interpretajao. U vi&coodo nto moatrou deaejos, 
o medìaneiro è qti^ foi prop6r, boUì citar a fa- 
vor dos absolutiatas. 

Menos indecente, menos indigna que casa car- 
ta attribuida ao coronel Wilde é a ré'spoata do 
ex-con^e de Vinbae*. O SimSo da Coata Pea- 
Boa pejou-se de aliudir à derrota das forva» pò- 
pularea; bera sabia elle qua a derrota es^tivera 
da parte daa tropaa cabralistas. Por isso respon- 
deu &o coronel Wilde o aeguinte: 

«Acampamento no Viso 1.^ de mniode 1847. 
« — Illm.^ e exm.** sr.— Acabo de recebesr a car 
età que v. ex.^ ee serviu dirigir-me datada de ^ 
«hojc, e pelo conteudo observo, que Sa No- — 
igueira^ commandante daa for9aa catactooadaa.^ 
<em Setubal; peUa occorrenoiaB que acabamdt^s 
a ter logar annue boje ao que bontem ae ne^^ 
f gava; n'eates termos em conformìdade das or*^<^ 
«dens de S. M. a rainba, eu auspendo ioda«aii^9 

«hoatilìdadcB até receber as ulterioros determi 

una95ea do governo da mesma augusta aenhora^ 
«conaervando-me oas meamas poBigoes, e exi — 
«^indo que da parte contraria ae obaerve exac- - 
stamente o meamo aem qu*5 reciprocamente aug— *- 
«mentem o^ raeioa de defeza, nem haja movi- 
«mento nas foryaa de mar e terra. Tenho a bon 
tra de aer de v, ex,* etc— Conrfe d^ Vìnhat^ -^ 
a — E&tà conforme, — AcaiBpamento no Viso ea^m 

(iL^ de maio de 1847. José Chdmijch^ capi. j 

«tao de engenheiros aervindo de quarte! meatr^— 
i general.» 

Ahi Écam oa documentos officiaea confroni 
doa. Ninguem faz alit papel ridicalo aenJlo o 
ronel Wilde, que pelas cartaa d'elle nSo ee 
be bem quando cbegou a Setubal, porque 
do visconde de Sd cometa por dizer que ar?/. 
de hA>td6ni Ibe ha via feito urna propoata, e mt 
do Vinhaes declara ter enlrado alli hmiiem do^ 
do se deduz que a cabe9a do medianeìr 
é daa que regulam melhor. Fallamoa aaaim 
8UPP0&Ì9S0 de aer verdadeira a carta que ee 
escripta ao Vinhaea, 

Nu3 esperamoa que no parlamento inglcs 
censure este procedimento doble ^ porque a ma 
92.0 britannica e o seu governo nào approvr^ 
nem pódem approvar urna conducta que de 
do caraeter circ-rnspecto e sisudo «1 
vo. O coronel Wilde por aquella ca i 

i^e indigno de ser medianeiro, porque està fixiso 
9^0 requer alluma aeriedade, e nSlo convenga f^ 
à dignidade do governo inglez aervìr-se de tm 
homera que aa§im compromettOj e que 8<s ex- 
poe a nem sequei* receber resposta pela \mm* 
veniencia das auas cartas, corno Ibe aconticceu 
com o visconde de Sa. O coronel Wilde dewiB- 
penha bem o aeu papel corno comffiiBBÌocado 
da cortes das Necesìdades, aonde alo ha \m^ 
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^ nam Tergonha. maa farà sempi-e iim papel 
trtsiissimo aoùde iur neoesaaria a lealdade o a 
iruiqtiesa. £ste juìbo é formado à vista dos do- 

Eate modo irregular de tractar foi tSo cenau- 
rado qne ale correa peU cidade que air W. 
Pirkar faaria prendido aquelle coronel por ex* 
cader aa auaa lostruc^oes^ o faltar aos termos de 
boa eortesia. Ainda qua o gabinete britannico 
leve a mal simìlbaote procedi meo to, parecia- 
no& doro o axpedienle do vice almirante que 
de certo bavia de tolerari mosmo a seu pesar, 
dearegramento* d'i^^ criado do prìncipe Al- 
berto folto mexeriqueiro de seu primo Fernan- 
do i e até QOfi consta que elle assilli corno air 
Seymour^ por decenciai negaoi a autbentioi- 
dade da carta que o governo publica. 

Folgamos do que E&vela^ùo e o Diario non 
daesQH) logar a ia^er coubecido o caracter do 
homem que pretende faacr de medianeiro; e 
conduiremos dizendo que a boa té da noasa 
corta ae patentca pelo facto de ter mandado 
para o conde do Vinhaes todos os dias bomeas 
e mani^'Ses de guerra con tra o estipulado do 
armistieio entro as partes beUìgerantes. Traze- 
mos iato so comò prova de ma fé, e nUo come 
fwmOf porque eslamos certoa que o conde de 
Vuihaas neni com dobradas for9a8 oosarà enea- 
far aA tropai liberaea de Setubal ; e osali que 
dia o fizeese. 

O fssoltado do combata ahi està : consta da 
parlicipa0o officiai que em seguida transcreve- 



EXERCITO LIBERAL DO SUL 

PARTE OFFICIAL 

ilUm.^ e exm.** sr. — Haven<lo o ioimigo co- 
mejado a coostruir um reducto^ onde devia 
loeatar a aua artilharia grossa que Ihe velo de 
Lisboa^ Cora o duplicado firn do bater o forte 
Velbo e a villa, determinei fazer urna sortìda 
para Ih'o do-truir, o qqe com eflfeito executoi 
atacaodo-o ho'e pelas 6 boras da manhS— Di- 
ridi a minba for9a em duas columnas^ a da 
direi ta destinada a atacar o reducto e destruir 
Q$ irabalbosy marchou pela estrada d'Aaeitjlo ; 
è * da esquerda doatinada a chamar a atten^ào 
do inimij^o sobre aquelte lado, e a coadjuvar 
i oppera^llo^ marchou pela estrada proxima ao 
Cas^tello de S. Filippo. — - Depois de se ha ver co- 
Omyado um vivissimo fogo na esquerda, torna- 
do e retomado algumas posi^oos, dado algu- 
Q&^a cargas de eavallaria, e acestado conve- 
tlieo temente a artilharia de campanha, rom* 
(feeu cohimna da dìreita o seu fogo» e apesar 
de urna pertioaz re^iatencia, conseguiu apode- 
riu*-8*» do reducto e destruil o, Oorao o tiro a 
qu© mi» proposera estava preenchido, recolhi ,à 
mlìiha posii^fto, depois de 4 bora»* de vivissimo 
hgQf haver t'eito alguns prisionelroa, e rece- 
IùQl« iQUitos apresentados. — Tivemos algama 
fQrdsk ; porém a do inimigo foi muito mais con^ 
alderavel, pela supmoiid^e 4^ nospa artilhpk* 



ria qua sobre ella jogou a metralba. — Parte 
da guarda municipale usando do seu syatema 
trai^oeiro^ fingiu querer apreaentar-ee ; foi po- 
rém repeliida ; conseguindo oom tudo» faser-nos 
alguns prisìoneiros. — Em goral estou satisfeiio 
do valor de toda a divismo, reaervando-me para 
fazer recommenda^Ho partiualar dos individuos 
que mais se distinguiram, quando receber as 
partes circumstanciadas dos commandantes das 
cokmnaa. — Deus guarde a v, ex,* — Quarte! 
general em Setubal 2 de maio de 1847,— IlL^^ 
e ox.""^ sr. Francisco de Paula Lobo d'Avila. 
— Sa da Bandtira, — Està e informe. — Quar- 
tei general em Setubal 5 de maio de 1Ò47. — 
J* J, A, ViannUf secretarlo militar. » 



Chegou paquete, e trouxe-nos importantes 
noticias ; 

O coroneJ Wilde bavia chegado ao Porto, 
Levava officios de rir G. H, Seymour, e o mar- 
quoz de H^jspanha lovava-os do sr. Ayllon- 

Parece que o inglez tinba pretenyoes pouco 
rasoaveis, maa que a junta as soube rebater com 
dignidade. Dis-ae que Ihes fìzera saber que se 
iam corno medianeìros poderiam tratar ; se iam 
impor condiyoes quo nSo eeriam recebi dos. Os 
estraogeiros assumiram o papel de medianuiroi 
comò convinba. 

O castello de Vianna cahiu ; os seua defena^i- 
res fugìram, mas foram quasi todos apanha- 
dos. O ex bario de Vinhaes^ cujaa glorias o 
Diario cantou, fot derrotado em MirandeUai 
e fugiu para Braganga, aonde n3o pode entrar, 
dirigindo-se depois para JMìranda a firn de en- 
trar na Hespanha. 

Eis aqui o que dizem os noasos correspon- 
dentes: 

«Porto, 10 de maio,— Chegou o coronel 
Wilde e o marquez de Hespanha, A junta no- 
meou delegados para se entenderem com elles. 
Esses delegados alo Manuel de Castro Pereira^ 
e Joaquim Antonio de Aguiar* A junta nào fa- 
rà senko o que exige a bonra e a dignidade do 
paiz. 

« As nossaa cousas por cà team corrìdo bem. 
O castello de Vianna obedece à junta do Por- 
to: a guarnisse abandonou o n'uma noute tem- 
pestuosa, mas teve de debandar sondo perse- 
guida pelos povos advertidos pelo toquo dus si- 
nos, e quasi toda estd em nesso poder. Espo- 
ram-sc mais de 190 prisionciros. 

iO ex-barao de Vinhaes pode ainda reunir 
800 a UOO homen^ (sendo 600 de linba e 60 
eavallos) e teotou passar de Traz-os-Montes pa^ 
ra a Beira, Rebocbo bateu o em Mirandella, 
obrigou-o a fugir seguìndo a estrada de Bra- 
ganya^ mas Braganga tinha-se revoltado: en> 
trou là primeiro e Freamunde, que unido ao 
Rebocbo o perseguiram^ e hoje consta que per- 
deu toda a columna, e que os ulti mos restoa 
podiam apenas escapar em Hespanha aonde se* 
rào desarmadoB.» 



tldem 10. — Aqui che^aram o Wilde e o 
marques de Hespanha, e fìaeram a sua apre* 
senta^&o. A janta depoia da previa declaraclo 
de qae vinham faser proposiat e nao impór 
amdi(;peB nomeou Joaquìm Aniunio de Aguiar 
e Manuel de Castro Pereira para tractarem sub- 
meitendo tudo à approva^ào da juota. 

• Os 8ÌttadoB do castello de Vianna gahiram, 

E ►rem Bendo peraeguidos pela for9a e povo ca- 
ram em noflso poder 190^ entrando n'eate nu- 
mero alguna ofSciaes. Sobral escapou se lego k 
aaliida da villa, abandouando cobardementc os 
aeoa compankeiros. 

< A Dossa columna de Traz-oa-Montes depois 
de ter lido um encontro com o barSo de Vi- 
nbaes em Mirandella^ reuniu-se loda, e mar- 
cboa sobre o inimigo, que retirou em dirce- 
lo a Bra^an^a^ aoude nao entrou por estar 
rarolucioDada ; depois foi para Mìrandai aondc 
pelas ultìmas notìciaa se acha, devendo eatar a 
noesa for^^ a urna jornada de di^tancia, 

« Corre qatj para os lados de Lamego, ha tmia 
guerrìlba forte com a qual jà hou^e fogo^ 

« Povoas està na Regna, talve^; seja rcfor^a- 
do com doua corpos de linha. Saldaoha està 
nas mesmaa poaÌ9oes. Por noticias tìdedlguas 
consta que ee acba muìto zangado com a cor- 
te, e se se Ihe proporcionasse occasìao talvez 
fizesse oatra cara. 

e Senem de Bueoega chegou aqui do qoar 
Jtel do Saldanha, e veio conferenciar com o 
narqoez de Hespanha* 

€ A janta esti concorde no pensamento de 
ceder urna vez que nio alcance condiyòes 
rantajosas para a causa nacionaL 

«O Wilde parece que fallou com alguem pa- 
ra se ajustar aqui um armisticio, porém essa 
idèa foi immediatamente repellida.« 

tldem 10 às 12 da ooute. — O ex-barSo de 
Vinbaas està, corno disse na mioha carta de 
boje, em Miranda. Segundo se diz tentou pas- 
sar à Heepanha, porem n^o o pode fazer sem 
rjargar as armas^ eircumstancia està que o fez 
acmorar algum tempo. Ha porem fortes raEoes 
para acredi tar que se se demorar, sera compie- 
tameote batido, e se passar à Hespaoha ficarà 
a provincia de Traz-os-Montes perfeitamente li- 
vre dos facciosos* 

«A junta està disposta a sustentar o seu pro- 
gramma, alcan9ando asaim o completo triunfo 
da causa nacional. Amanhà vao ser apresjenta- 
das aos agentes de Inglaterra e Ilespanha as 
propostas por parte da janta« Pode bem ser que 
n&o sejam acceites porque ella exige garaotìas 
seguras; se isto acon lecer resta decidi r a ques- 
tuo pelas armaSj cujo resultado nào póde dei- 
xar de nos ser favoravel.» 



A causa nacional triunfa por toda a parte. 
As ilhas dos A96re8 pronunciaram se todas a 
nosso favor seguìndo o nobra exemplo de S. 
Miguel e da Madeira. 



Assim paiz està quasi todo na obediencìa 
da junta do PortOj e a corte nào conta seiulo 
com meia duzia de bayonetaa doe aeus soldados. 

Corre que a Beira Baixa esti quasi toda prò- 
nunciada. 



O governo de Hespanba vae jà conhecendo 
o ridìculo papel que tem feito na qaesUlo por- 
tugueza, e é apupado pelos seus proprioa ami- 
gos. 

Quem Ila a eKiumera9lUi de tantos bataihSet 
pensava que o caso era sèrio. A té o Fitz cui* 
dava que trazia atraz de sì ^m esercito, e o 
que elle trazia era um officio do Bulwer de que 
era portador. Em logar de mensageiro de Hea- 
pauha era mo^o de recados dot inglezes. 

NiDguem aereditou seriamente na intenren^ 
9ào hespanhola ; no que se acredita é no medo 
que OS absolutistas de Hespanba teem dos libe- 
raes d'ambos os paizes. Todas aquellas fanfar- 
ronadas acabam por dizert^m que nf5S| vingando 
a revolu^lo^ tbes podemos fazer muito mal. Os 
invasore^ estào ji com receios de serem iiiva-^ 
didos. 

Soceguem. A Hespanba tem patriotismo 
se libertar. Os nossos rro^os do reino visinbi 
nkù c&recem deauxilìo estranbo para ven 
08 seua contrarios. Basta quenio venha a Fraa — 
9& governai OS, corno tem vìndo algumas vezes* 

Àssim ai numerosas falanges podem rei 
a quarteisi e o Heraldo e o Comnisrcio de Ca — -, 
diz, que ]k estavam de sacco debaixo do bra^ 
para virem até ao Porto e Lisboa» podem 
cal-o por algum barrilìnho, porque d'està 
nlo arranjam que trincar. 



% 



No Carrao estào-se dando Iraclos crucis ^< ^*« ' 
mas que vào cair nas màosde D. Ciirlos e d<» ^ 
Diz-se que teera desapparecido al ^^u mas da- 
que para alli sao conduzidas de U)das ,i 
Parece que as malam as paoc4idas. e que dijxM* ; 
somem , 

O minislerio tla paz saht^ islo e rr n. 

junla do Porto soUa os seus presos, d;i a< 

Èrii^ioneiros; e nào Opprime nìnguem: a tòrto kz e 
armo inquisivào, arvora D. Carlos e Sedvem ei 
carrascos, e martyrisa os subdilos da rainha, 

visconde de Sa manda para Lisboa os sci 
presioneiros; o governo dà a morte aos suspeìlos! 

sr Manuel Duarle Leitào fugiu para Ca<iMSi 
com niedo dos Cabraes quando elles levaram a i\ 
urna represcnta^o que s. ex* assi^nou corno me 
bro do supremo tribunal de juslira em 1841 con 
o dei'ivlo do L** d'agosto. S. ex.* nào vollou m^r^ aii 
ao parlamento por susto. Ora quem tem tanto me ^=?d(F 
fora do poder aeve lenibrar-se tpjando o exerre VHF^ 
d'aqui a GO dias jii nao sera ministro, e que aqueL J^ 
niasmorras em que elle manda assassinar as xime^z-th 
mas pòdcm servir para pile espiar os crimes que ^** 
la commeltendo; que é um dosmaioresattentadc^5(? 
usar do poder coni tyrannìa. 

E.spectro empraza esses bo" 
comparecercni brevemente n'css« 
gue aonde hoje atormentam a humamdade. 
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Admonei in somnis et turbida temi imaqù. 
Harrìdo Especiro me atormcutii em aonhoB* 



Lisboa* 17 de maio 

No Enpectro antecedente public^ mos a carta 
do coronel Wìlde ao exconde de Vinhaes, e 
mostrimoa a falsidade d'aquelfe documento. Ilo* 
je poblicamoa a resposta do visconde de Sa da 
Baodeira àa calumnias que o governo contra elle 
eipaiha. 

O Qubre vìscoDde aprae-ae em reputar falsi - 
ficada aqaeila carta. O E»peciro nem assolve 
nem cundemna. Para nós é o roeamo. O caso é 
que ou o emissario inglez trahia aleivoBamente 
niade, ou goì^emo da paz no seu Diario 
I jcou impudentemente oa documentos para 

I alterar ob factos, e em amba» a a bypothesea a 
I c6rte està compromettida, e o partido popular 
I a^aoi terremo summameote vantajoao. 
^^K Eia ahi o que d!z o vieuonde de Si: 
^^P 8r. redactOT. — Tendo tìc espai bado eom prò- 
filóso em Lisboa o papel, cuja còpia Ihe rernet* 
to, OS inìmigos da causa nacional teem tra ha- 
Ihsdo por ioctiteal-o corno urna traduc^l^o Helde 
Urna carta eecripta pelo coro nel Wilde ao com- 
man'Iaiite das tbr^as do governo de Lisboa ao 
Sul do Tejo, e o mesmo Diario nilo se atreven- 

ta publicni-a corno documento, procurou com- 
o dar Ihe maìor credito com o aeu artigo de 
Al corrente. 
PLinda que facilmente se conheQa a falsifica- 
d^esta supposta traduegào, cste papel coa- 
I, todavia, aeaerySea que atacam de tal mo 
ilo OS interesses da causa popular, bem corno a 
tniaba honra, que nSo devo dcmorar por mais 
tempo a sua refuta^^So; apesar de que, pela au* 
H-eacia do coro nel Wild e, nao posso a presentar 
Mescle jÀ alguma carta do mesmo corotiel em quo 
tregue a veraci dade d'este escripto* 

«Sào dois OS pnnto^ quo raaiti particularmente 
geni prompta resposta. 

«No primeiro dizem que fui eu quem peliua 
anapensao das boetilidadea. Para quo todos co- 
tìhevam a falsidade d'erta aascryào, basta roa- 
ponder-lhes com o extracto da carta que no 1.^ 
da corrente dirigi ao coronel Wilde, e cuja co 
pia vae junta. 

«No segando apreseutam-me corno estando 
diapodto a accettar a amnistia. Subre eate ponto 



bastarà disser que a linguagem qua ti ve com o 
coronel Wilde, e com os doia commisaarios, que 
do Madrid vieram ao meu qua"*tel general a pe- 
dir-me urna auspensSo de h^'Stiiidades, sempre 
foi: que a palavra amnistìa fosse qua! foese o 
sentìdo quo Ihe ìig^sa^^m nos paizea estrangei- 
ros, em Portugal envolvia de tal mancira a idèa 
do perdilo, que por cert^o nìlo podia ajiplicar-se 
a urna na^^o inteira, que levantando-se para re- 
primir as infrac^Sos da constitui^Ao pratica das 
pelos conselheìros da corGa, n^o tmha leito mais 
do que fazer uso de um direito inalìenavel; e 
que, quando houvesse amnistia ou perdào, so- 
mente poderia aer applit'avel aoa fautorea do at- 
tentado commetido contra a lei tund» mental do 
paìz* 

iRogo-lhe, sr* redactor, a pablicag^o d'estas 
llnbas no seu periodico, e sou, ctc, — Hd daBan 
dtiira, — Setubal 15 de maio de 1847.» 

Copia da carta do cororel Wilde ao conde 

de ViJihaes 

«Bordo do navio do S. M. B. Poìt/phemug 1,** 
de maio de 1847. — Sr. condo, — Cbe^uei aqui 
hontem pela manh2l e immediatamente propuz 
ao Sa da Bandeira a suspena^o de hotttUidades, 
e que acceì tasse a amnistia o que elle pareceu 
inetìnado a fazcr mas depois de ter consultcìdo 
08 seus officiaes, escreveu-me declnrando que 
nao acceitava. Depois da sua derrota, fez mo 
saber os seus desejos de accettar a amnistia o 
que eu agora tenho a boera de communiear a 
V, ex** para que no caso de que a raudanga de 
circumstancias o permittisse v. ex,* Ihe conce* 
desse a suspensflo d'armas, com o firn de evitar 
a efifusHio de sangue; fioando v, ex.* na certesea 
de qua da parte d'elle Sa da Bandeira, nSo ha 
objecgSo, Eu fiz saber ao Sa da Bandeira que 
nao me responsabilisava para que a amnistia 
que S. M* tìto graciosamente havia concedido 
curaprehendesse a elle e a teda a gente do seu 
com mando, e por consequencia v. ex.* póde ter 
a certeza de que no caso que queira conceder o 
armisticìo, v. ex.^ se nao compromette a uq 
nbuma outra cousa mais do que urna suspeuaS > 
até reoeber ordem do seu governo, — Tenho a 
honra de seri etc»— Wilde. 
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ExtracUf da carta do L^ de maio con^ent^ 
do vUconde de Sa ao coronel Wilde 

tBecebi pelo capitlo Cleverty o convite vo- 
cai qua T. 8.* me fez a hoDra do me dirigir pa- 
ra que mandasse cessar o f<^go, e barn asaìm 
para que suspendesse as hoslilidadea. Logo que 
recebij dei ordem para que cessasse e fogo, 
mas devo dizer Ihe que o objecto da sortìda que 
fìz estava precnchido, pois que a baterla mimi 
ga fora destmida* Entro tanto tambem dei or- 
dem para que «e fa^a novamente fogo, se o ini- 
migo avanzar centra as nossas po8Ì95es. 

fEm quanto A eessayfio daa hostllidades^ j4 
dei moslras dea meus desejos de acabar amrga 
velmente està questdlo tendo, em attenySio ao 
coQVite de mr. Bolwer, eessado de as praticar 
pelo capalo de dola dìas, mas durante eese tem- 
po o ìnimigo coDstruiu urna bateria centra a 
villa, e corno commaudante das tor^aa aqui es< 
tacionadaS| era do meu dever deatruil a, o que 
acabo de conseguirt Com tudo pelas raaSes que 
bontem tive a honra de apresentar a v. a/ nio 
poBSo fazer urna convenyào para esse firn, mas 
poderei deixar de praticar aotos aggressivos, 
com tanto que o inimigo faga outro tanto — que 
ìAo tome a construìr a bateria destruida— que 
cito construa nenhuma outra, e que tinalmente 
oào marcbem covai forgas centra està villa. 

«Para que as liostilidades cesaem tambem por 
mar, é de neoessidade que os navios inimigos 
nìto pratiquem neuhum acto offensivo,* 

Restabelecidos asaim os faotos que resta a es- 
sa gente sem honra e scm vergonba? Pensariam 
quo falsifica vam impunemente os documento» 
ou al te r a va m a verdadedo^i facto s? £is ahi por- 
que s2io deepiedados por nacionaes e estrangeìros. 
; ♦ 

Correspondencias do Porto de pesaoaa bem 
informadas dizem em data de 11 — ique as con* 
«ferencìas para a tuediuglto acabariam bmve- 
avemente, e que lego depois voltariam talvez a 
«Lisboa OS comroissarios para tratarem com a 
«corte sobre a acceitag^o ou rejeigào das pro- 
«poatas que a {unta ia fazer.» 

As mesmas correspondencias dizem «que o 
fconde das Anta recebéra duas cartas, urna 
«do dr. Lopes Àyllon, ministro do Hespanha, 
«a qua) era notavel pela delìcadeza com que 
«era oBcripta, outra de sir O. H, Seymour niLo 
«menos ootavel pela sìogular mistura dos cum- 
«primenlos maia lisongeiros com o e^tylo e pa- 
«lavras menos conci) iadoras; — que n està car- 
ata pouoo congruente a conelnaiìo nito se con- 
atinha nas premissas, porque depois de alludir 
^linguagem da amea^a (of menace) depoia de 
«fallar em intimaqào (summons) acabava por di- 
«ser — que no caso da rocusa da junta, as pò- 
«tencias alliadas é que bavìam de tornar as ulte* 
«riores medidas que as circumatancias exigis* 
«sem.» 

loformam-nos que o presidente da junta ae 
houvera corno bom portuguez, e que respotide- 



ra — «que d'elle nada se consiguiria por via de 
«amea^aff, e que se os estrangeìros o quìzcAsem 
«obriijiir a urna conver; h ontosa pi 

«ria dar à Europa o es^ » de urna ni 

«pequana vendendo oara a sua iodependenci 
— A janta pela sua parte n^ admittiu proj 
tas sem a declara92o prèvia dos commise 
de que lam fazer propostasenaa impor amdt^kS 

Sentimoa ter de notar este deavìo na cairei- 
ra modesta mas pura e regular de air Sevmour; 
sentimos que o c^rtezilo da familia Goiha dei- 
minta o caracter do enviado britauntco; senti» 
mos que o mediaoeiro queira fazer de inieresaa* 
do parcial; que contrarie as instrucgSes do seo 
governo, e que nìio eiga aquella estrada de no* 
bre imparcialidade que tem earacterisado a con- 
ducta de air William Parker e Henry Soiitbero. 
Se o partido popular quizesse appellai* para al* 
guem que nào ioaae o seu Deus, oseu diroito;$ 
seu bra9o, nòe» appellariamos de air SayoiOQr 
para lord Palmeraton, de lord Palmenton paca a 
parlamento, do parlamento para a nayio ingleai. 

No dia 3 do corrente lord Palm^atoo diaie 
na camara alta a M. Borthwick tque o Intailo 
«da quadrupla allianga n2k0 era applicavel a «• 
e te caso, que nao era urna desaven^a de tao* 
coessJlo; que o governo britannico déséjami fi* 
«vamento aer o inatrumento d'urna pacifi;!a^s 
caccomoda^lio entre as partes conteodoras m 
tPortugal.» 

Um dóiejo nAo é urna ameaga, nUo é umaia* 
terferencia; urna pacifìca9a0y urna accommoda* 
^So dSo ó urna itUmagào. Qucm tem rasào quem 
è mais auetorisado, bUt Seymour ou lord Palmer? 
ton? A carta do embuixador ó do 1 «^ de MaiOi a 
resposta do ministro é de 3; logo o penaaoieiito 
do governo nao foi comprehendido pelo seu r^ 
pi esentante. E este exc3esao de zelo pelatamilii 
Ooburgo é hoje denunciado pelo Dlarw n'umaai 
Berillio insensata quando diz — que lord Palracrs 
ton a 3 iirnorava as instrucyoes que par* iriter- 
ferir tinha no i.° do corrente air Seymoorìl! 

Pois quem Ihe bavia dado essa» inalruoffSei 
senHo aquello ministro? Para justitìcar um a/cto 
pouco meditado de sir Seymour seri preciso £i* 
zer de lord Palmeraton um tolo? Amìid Q^ 
vemoa nn foiba officiai a revela^i&o de qae o 
proceder do ministro britannico esli (orni» 
limites mareadoB pelo seu governo. 

Nem pudia deixar de ser ai>sim< O encargode 
medianciro consiste em transmittir aa proposicT^es 
que fazem ot partidos boi»titi, em tornar a tai* 
eiativa n'aq^teltas que o amor proprio os ìmpade 
de fazer dìrectamente, n'orna palavra, em «mprS* 
gar todos oe meios para conduzir à paz. Maio 
medianeiro n.^o pronuncia seotenja. Os qoaà 
charaaram ou accei tarara nSo sao ol ' ^ a 

respeitar a sua opinilo, e nlsto ó qiu da 

arbitro, o qual profere verdaileiraa aeiiietiya** 

Asdim medianeiro so em prega palavras con* 
ciliadoraa. A amea^ é inconveniente e impro- 
pria* A ìi^tima^So suppSo supremaciai laperiii* 



ridade, imperlo que nòe nào reconbecemoa* 8e ' 
o« alliAch>ii qaÌ2e89em mterferir, poderi am ven- 
ecr, nifte n^o accommodavam nera concilia vjim; 
poderi»ni esmagar o paiz, masi nào noti traziam 
a paz. O resulrado contrariaria o firn com que 
a tnpdia9àa se havia intenlatlo. 

Se a junta n^o acceitar^ ou se recusar a tra- 
tar, que hSo de fazer os alliados ? Ajadarao a 
raìnha absoluta a estnagar os liberaes ? Virgo 
saoocionar o aeu dispotismo? Nilo o crèmoe. 
^K À luglaterra fe^ propoataa^ a corda gubmet- 
^Hni-ae, e a junta do Porto quer garantia». Quem 
^Hol-OH dàV 8e a curte sempre hypocrita, sempre 
^^Jioenlida, celebrar o anniversario de 6 de ou- 
iabro repettndo o papel do anno passado, sem- 
pre no aao da sua pnerogtìtiva, que remedio ha 
para 088^ mal ? A Infj:laterra ha de vir intimar 
a c6fie para cumprir a sua promessa ? Oh ! lon- 
gp de DOS essa ver^onha* Urna corda assim nào 
i corda porUìguesa, a stia prerogativa està coar- 
* ' . e para so escapar à vontade da maioiia 
,. laj.^o %^ae Btijeiur'Se ao estrangeiro, que 
aendo o regulador supremo das suas attri* 

D* Miguel foi mais nacional. A Inglit terra of- 
fereceu Ihe o reconhecimento se elle desse urna 
AmniMtjH. I>. Mit^uel perdeu a euroa ma» nXo ven- 
i tira. Se fosse tilo condeacendente, 
> dum sceptro deshmiriido comò a 
lobrtnha, daria tréj^aas à sua tyrannfa, e a prin- 
ce^a do Gran-Para estaria hoje sem o rei no quenós 
ihe conquistAmos e sem os estados do seu titula. 

A rainha que aciceita urna intenrenySoarmada 
deixa tie ser rainha. E' ìUe^itimo lodo o poder 
^ae lìtio è livremente acceitO; e quando a na^ào 
fosae esma^ada por foryas estranhat D, Maria 
Acanria »endo verdadeira uzurpadora, porque 
tiJo reinava pela vontade do seu povo, ttnica 

auc legilima todos o» governos, mas por praga 
*iniia for^a estran ha in voi ad a coatra jiós, 
A acceita9llo daa propo^tas parece que im- 
porta o dever de as cumprir. Mas vemos o con- 
trario* As medidas irritantes conti nuam, as gs.- 
ratilra<t suHpondem*se, as leis contri a carta n?lo 
•e revogam, e taoto a Inglaterra està perfiUa 
dì li a que o estado actnal conti tiua que exigia a 
coritìrma9^ do seu conservador p'ir este mes- 
IO ministro, que se pou paria a essa vergonha 
hoave>*8e revogadu o decreto pelo qual a ral- 
T)tl& se declarou absoluta, assim corno aquellc^ 
mìo qual, ora virtude d^eeae absolutismo, sus 
udeu o ju»zo por jurados, 
N'cstas circurastancias é impossivcl a interven- 
5A0, porque as potenci s para intervirero exigem 
quo a rainha seja constituctonal ; e comò ella nao 
MB póde dee prender do absolutismo, è ci aro que 
-fica perpotuaroent 1 abandonada à sua sorte. Ora 
para S. M. ser constilucional nSo deve ser ne- 
oesHaria a TnMiag.lo estrangeira ; porque apenas 
encetàr a estrada da justì^a, reìno pacifica-se; 
e ptara ser absoluta pareca-nosque lord Palmers- 
toa oS^o emipeoharà ouro e as armas inglezas. 




Mas qoe póde significar urna linguagem de 
^mea9a, urna intima^ilio, quando se concine di- 
zendo que no caso de rccusa as potenctas te 
sol verino que se ha de fazer? Para que usa 
ministro urna linguagem insolita, pouco mesu- 
rada, quando seu governo ainda ha de re- 
solver que se deve fszerr^ Porque nSo é tSo 
grave e circumspecto corno lord Palmeraton, 
tiHo sensato e civilisado corno er. Ayllon? 

Tinhamoi ouvido contar d'um bilbeto de sir 
Seymour ao conde de Tojal, em que se fallava 
da intima95o feita é junta do Porto. O minis* 
tre da rainha tiràra copias d'esie bilhete e as 
distribuirà a maos iargas pelos cabralìstas» Du- 
vtdamos do facto potque nào esperavamos que 
um diplomata prudente e reflectido deixassc 
papel de medianeiro para se fazer partidario, e 
em vez de conciliar os inteiesBes doa principes 
a quem deseja ad vogar, us fosse comprometter 
irritando partido contrario, e tornando da 
córte insolente por este auxilio, que, sem poder 
nem auctorÌ3a9^0} com elle quer dispartir. 

Felizmente a iuterpellayào de M. Bortwick e 
a respoata de lord Palmerston veiu a tempo. 
Nenhuma for9a estranha regularà os nossos ne- 
gocit)8, e a linguagem da amea9a nào passarà 
d*um desejo impotente. Contìamos era Deus que 
ainda quando a córte n^o acceda a condì 9000 
lasoaveis, os estran geiros uUi^ terào de resolver 
ultcriores providencias, porque as armas popula- 
res terbio obtido a pacificag^o do paÌ2 por si 8Ófl> 
fit^ando assira prevenidos os desejos dos alliados. 

Convem observar as circumstanuias em que 
as cousas se fazem. Quando se decidiu a me- 
dia92o era no presupposto de que nós ufio po- 
diamos acabar a guerra. Se Satdanha entrasse 
no Porto, ninguem mediava; se Bomtim en 
trasse em Lisbi»a dezembro passado, da mesma 
forma ninguem ioterferia* Mas Bomfim foi ven* 
fido, e Saldanha tìcou derrotado no raeio do 
seu triunfo. O nos^o revez deu-nos forya, a 
Victoria do Saldanha foi para elle urna derrota. 
Nào tendo partido popular exercito, foi-nos 
preciso organisar os populares, e està derrata 
necessarra julgou-se là por fora falta de forja 
da nossa parte. 

As cousas tomaram outro aspecto. Todas as 
ilhas quo eram do governo sJlo hoje nossas; a 
sua mari n ha psssou para o nesso poder; os nos- 
sos eterei tos batem de novo às portas da capi- 
tal; inimigo é derrotado noMinhoe em Traz* 
os-Montes, deixa nos as siias pra9as e caste! los; 
as Beiras fervem e estào sobre um volcìlo; Lis- 
boa està convulsa; e a corte arrogante jà pede 
treguas, 05 seus geu'Taes soUicitam armisticios, 
e a rainha soberba qoe nllo se dignou eer cle- 
mente para com uns de8gra9ado3 prisioneira!? 
mercadeja agora com a prerogativa, e subindo, 
corno o demonio do Evangelho acima do mon- 
te, mostra à junta do Porto todos os cofrea das 
suas gra9as, menoa as garantias de lealdade, e 
diz-lhoi corno espirito maligno dissera a Chris- 



to Ha4BC omnia ttbi daba si cadens adoraverù me. 
Quando tudo isto se souber a media9^o r^ 
putar-se ba inutil porque desapparece o funda- 
mento d'ella» Todaseasas cartai e bilhetes todas 
essHS dilii^Gncias para obetfirein ao dosso triuntò 
silo arranjos de tamitìa) &3^ ioanejoa da córte, 
mas nUo sìgnìBcam a vontade daa potencias ea- 
trangeiras, porque tudo isso eatà em contradi- 
9^0 com OS sena sontimentoa expreasoa^ com as 
declai*a^i5ea formaes do portamento, e com o 
eapirito de toda a imprenaa sem excepfaio de 
corea nera parti dos» 

A revolu^lo nào abate o throno, eleva-o* Se 
julgam compromottida a dignidade da rainha 
chamando aoa acus conselhos oa bomena que 
reaiatiram ao aeu poder despotico, confeaaaram 
qiic ella mio é innocente noa noaaoa raalea, e 
apeam-na da espbera da sua ioviolabilidade. Se 
a cunsideram inviolavel, se reeorrem a ficyilo 
constitucìonal devero concluir que aasim comò 
ella nào podia faser lujuria tambem nào a re- 
cebera porque a junta a deci a rara coacta; e 
Ti'esae caso nfto ba homens repugnantea para a 
prerogativa, ou a prerogativa é cumpUce naa 
deagra^as publicas. 

Para o Espectro ha ura direìto superior a to- 
daa aa tìc95ea, NHo a^imittimos o inviolabilida 
de depiiitì da de3truÌ9ào da lei que a eatabele- 
ce; porque seria iaao aubai stìr o accidente som 
a materia, modo aem a subatancia, a fórma 
aem a eaaencia^ mas nUo repellimoa a fie^ilo 
quando eaaa fic^Ao for salutar, quando d'ella 
reaultar o bem, e quando a humanidade a re- 
querer. Se a logica chegaaa© a aer contraria ao 
interesse publicoi o que nunca póde ser por 
que & logica é a verdade^ nóa sacri ficariamoa 
aquella por cauaa d'este, e respeitarìamos a von- 
tade da maiorìa da naySo obedecendo a esse prin- 
cipio ct>nvencional quo olla eatabelecesse para 
sahir de gravea apuros. 

Maa a noesa convicgSo é quo a corua ba de 
Ber sempre hoatil ao povo, que a sua raiva ha 
de morrer com ella, e que a aua inviulabiltda- 
de ha Me ser um estimalo continuo para com- 
metter novos e mais tremendoa attentados* Se 
n'ella bouvease lealdade e decoro, ter se-hia 
lan^ado noe bra^os do povo, e conhecedora da 
vontttde naciooai regular-sc-hia por ella cm vez 
de a contrariar; chamaria aos aena conselhoa 
08 homena que a podeaaem salvar em ves de 
cbamar oa que a querem proscrever, e em lo- 
gar de querer amnistiar a virtude faria pela 
honrar e castigar o vicio. 

A naySlo tera muita honra para se degradar 
a ponto de receber do rea a aua absolviySo. 
PreferimoB as preaigangaa, oa degredos, oa pa- 
tibuloa às grayaa que nos querem conceder. E 
quem de aoberano se humilhou a pedir miseri- 
cordia n?to se deahonra quando accede aoa de- 
aejoa da na^ào de quem apenas é represen* 
tante. 



Tom corrido lioiUem e hoje que o vi^conde de Sa 
dedarara acahado o annisljcio, Nao sabemofi aeta- 
tiidào do IViclo. Se iiiio e verdadeiro o governo tcoi 
inlringido as t<indi\'ócs tsiipuhnla^ cnlre a> 
belligenuitos porque tera iijimdaduhomeuse ni- 
para o Viuhaes. 



N'uma caria do Porto de 11 do corrente se le ose- 

guinle : 

uSaldanha levanlou està manba e dòz em marcha 
,ii> suas iropiis, uns dizem que ì^obre Coinibra, oa(ro!> 
cm direecào a Laniego aonde ainda ^e cooservani as 
Irops do Casal, inlorpccendo a navegacào d' ^ 
ioni gravij^simos damrios dos lavradores d 
infeliz distritlo. Parece que havia jà ordem <1 
alojiir as iropas do Casal d'onde estavam ; \^ 
se movimento do Saldanha (rara mudanca n'ut^uii*- 
le projcclo, 

-♦ 

N'unì supplemento a Estrella de 8 do corn:ni^ ^^ 
le sc^^uintc : 

ùExtrat'lo dos officio^ rerebidos hoje de Trax-o»* 
Montcs pelo exm" niarcchal conde das Anto* 

«Os brigadeiros Uebocho, e barào de i 
cut rara ut e ni Ika^an^a, no dia 5 do r^^' 
as columnas de seus nspcetlvos v(' 
das, tendo o inimigo abandonado ai] 
7 horas; da manhà do mesmo dia, logoque li> 
tou que as noìisas lorcas o peri>eguiam ; e m 
se pela estrada de Miranda do Uouro, para < 
nha na vespera niandado conduziros infcli^es ^i.. .. 
neiros, e presos politicos. 

'tAs tbrcas coni que o inimigo saiu de Bn'^^" ' 
nào excediam a 380 ìuranles e iO cavatlos ; 
mesmas tao descorroadas, que espalhando- 
os soldados, no primeiro descanfo que t 
a noticia de Icreni os nossos enlrado na 
e mandando o Vinhaes pegar em arma^ 
pressa, para continuar a sua relirada 
Ut(;o da gente Ihc deserlou ; o resto li 
dada para Miranda com o sentido |i 
passar a Uespanha, o quetalvezn 
que OS nossos valentes Ihe vào no ulcance. 

n Tanto as parles oflìciaes, coiuo as » :irtji> md- 
culares, todas concordara cnj que é «n 

enlhiLsiasmo, coni (jue por toda a proviti. ,.. ■.- i 

os-Monles, sào reeebidas as nossas Iropas : a M 
entrada em Bragan^>a foÌ verdadeiramenir* •"""'^• 
phal, apenas o inirajgo deixou livres os ha! 
despovoou-se a cidade, para irem ao 
nossa columna veneedora, a qual acoi 
alroando os ares com vivas e can " 
ale aos quarleis ; à uoite musicas }i 
reram as ruas, seguidas de uni povo m 
vicloriava com a mais viva e sincera air 
do Porlo, OS gcneraes do exercilo, e 'i 
Uimna, que ia liberta-los da tvranniiì 
ferros poiicos dtas antes elles «lebaldc ha^ ; 
tendidoquebrar, sómetilecomseusproprios r 

uTeni-se apreseiitado alguns oflkiaes, > 
soldados dos reheldcs ; e além dos que lem ^ 
sioueiros pelas nossas tropas, outros em n;V 
numero lem sido presos pelos paizanos, e <l 
nara Cliaves, Mesmo sobre a niarcha, diz o 
Uebocho, ter-se-Ibe apresentado tanta senu:, y' 
se livessc numero sufficiente d^armas, podia formar 
dois faons balalhOes. t9 



mandos em coDforniidade coni o 3." dos artigo^; do 
refendo arraisticio.—Acampanienlo nosaltos do Viso 
17 de maio de 1847. 



Do Naaonnl de 12. 

coronel Wilde auctorisou o sr, conselheiro Ma- 
nuel de Castro Pereira Mesquìta gira elle declarar 
em seu nome, que é adulterada, e nào tal tj^ual a el- 
le escreveu, a copia d'urna carta auc o Saldanha 
mandou aos cabraìistas d'està cidaae, e que elles 
teem andado a mostrar. toronel Wilde nào escre- 
veu que a divisào do visconde de Sa soffre ra uma 
derrota, nem que aquelle general acceìtara mna am- 
nistìa. 

Que nós saibamos, è està jà a segunda \ez que o 
Saldanha falsifica eartas do coronel Wilde, grosse- 
ria criminosa, e vilfeza que nenhnm homem de'du* 
ca^ào se alreveria a commetter. 

Do mesmo Nadmai: 

As noticias que honlem publicàmos deTraz-os- 
Montes, acabam de ser conhrmadas pelo ili."** sr. 
Joaquìm da Fonseca e Castro, chegado agora da 
Réfioa. 

Os poucos soldados com que o Vinhaes enlrou na 
Deispanha, forara immediatamente desarmados; e as 
auctoridades hespanholas declararam que tanto elles 



conio OS prisioneiros que levavam coni a 

consideracào de emigrados. Os no ^ irniPìrn^ 
responderani que queriam voltar para o si 
porque se entraram na Uespanha foicomo iit 
ros, e logo que perdem e$sa considera^ào 1t; 
ser livre regressar a PorlugaL As auclf 
responderam que Ihes era livre iicar, ou voli 
a sua patria, e cm eonsetpiencìa vieram de i uvlhi 
nara Bragan(*a todos os prisioneiros tanto os de Sài- 
Paiisos corno os de Mirandella, 

A cavallaria veio para Villa Real« para onde ja 
parliu da Régoa o exm," visconde do Carri], a firn 
de the passar revisla. 

general Guedes tinha ido as armas dos 

soldados desarmados em li a 

Os primeiros dez dias de Maio roram aisàs glorio- 
sos para a causa nacionaL 

Em Vianna duzenlos e quarenta e sete soldados è 
Saldanha cahiram em nosso poder. Em Chavcs o 
barào de Freamunde arroja para além da tronkìn 
cento e cincoenla soldados que seguiam -» f^n-.m^ 
causa. mesuio barào e o generai fi' ' 
quitlam completamente a divisào do ^ : 

\inhaes na forca total de mil e seienla i ' 

sorte que n'estes dez dias o inimigo periiru in jjwur 
do reino mil qualroceiilos sessenla e sete ìioinenì, 
e nos ganhàmos a posse de um bello porto, doai* (or- 
tal ezas, e toda urna provincia» 



Maio 
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OESPECTRO 



Admonet in iomnti et turhida Urrtt (mago. 
Eì orrido Espectro me atormenta ero sonhoe. 



Lisboai 24 de naia 

A dìplomacia tomou conta das oossas cousas 
e forceja por dar cabo d'ellaa.A sua ÌDflaencia 
•eri tifo fatai ao thruoo e à dynaatia corno às 
iiberdades publicae. 

partili popular sahirà lliopo de deshonra. 
A ìndepeQdeQCÌa da naguo sufitenlimo-la, o brio 
e valor do nome portuguez fizemo-los echoar 
por todo o mondo. No raeio dos noaaos reve- 
«ea nSo desanimàmos; no meio das nosBas vi- 
otorias fomoB sempre generosos. Triunfavamos 
^ nSo faziamos victìmas. 

Os commissarios estrangciros foram ao Por- 
'to, e a junta portoii-se corno o senado da ao- 
^ìga Roma. A indepeadencìa, a dìgnidade doa 
»^U8 membroB formam um notavel contrasta com 
'«^ vileza e servilismo da corte, Aqui a humi- 
* Plagilo do8 escravos; là a postura doa horaenB 
livre», Aqui oflfereoe-se a prerogativa da coroa, 
^n^ca-de o livre exercicio da realeza pelo gozo 
de urna dotatilo e pela residencia em alguns pa- 
i Mcioe; là sacritìcàm-se honras e empregoa às Iiber- 
dades publicas, profere-8e a honraà vida, amo- 
^wX ao interesse privado^ a patria ao indivi- 
duo. 

Honramonofl de perteneer a este partido no* 
^re, qiie represeota urna nanlo magnani ma« 

A Janta do Porto cede, nào quer nada para 
^ii mas pede garantias de lìberdade para esse 
{^ovo immenso que sauda a sua band eira* 

A corte nao acceitou as propostas d'ella. Era 
;(»edir a liberdade à tyrannia^ era pedir à fera 
^oe largasse a victima. 

O visconde de Sa declaron terminado o ar- 
misticio. 

A córte, aonde nSo se encontra nen sequer 

Ifiombra de dignidade pessoal, mas aonde sobra 
fereza na felicidade^ e medo noe grande» peri- 
go», recori*eu aos allìados para irem pedir de 
aovo ao visconde de SA outro armìaticio que 
dorasse pelo menos até 10 de junho. Ào mes- 
mo tempo a rainba e o rei ordenavam aos seus 



subservientes ministros que dissessem aos em- 
baixadores de Ing la terra e Hespanhai que visto 
a junta nào annuir à mediatilo das potencias 
qae elles representavaro, esperava que julgas- 
sem chegado o ceso de a eustentarem a ella e 
ao eeu governo. Os ministros responderam que 
nenbuma cousa podiam fazer em quanto nUo 
chegasBem os commissarios. Somtudo en? iaram 
a Setubal tres officiaes de marinba ingleza^ 
franceza e hespanhoUi pedir a contÌDua9ào do 
armiaticio, que o Dobre visconde do Sa conce- 
deu por um praso muito lìmitado, e em con- 
formidade da correspondencia^ que n'outro le- 
gar d^esta foiba Iranserevemos. 

O peditorio de tal armisticio da parte da 
córte era urna baixeza e ama traÌ9f^o ; da parlo 
doB allìados deve quaiìfìcar-^e segando a leal- 
dade ou deslealdade das intengSes, com que el- 
les tomam ou acceltam a tutella e curate! la 
das oossas couBas e pessoas. O armisticio para a 
córte significava isto simplesmente: — sRoga*i6 
«ao visconde de Sa que nào nos hestiliae aio 
anos virem as for^as estrAngeiras que pedimos 
«para o esmagar* Se a Inglaterra e Uespanha 
dfizerem marobar oa sens exercitos para eate 
• firn, o visconde de SA poderà proceder comò 
albe convier; se nSo as fizerem marchar^ a 
«córte acceitarà todas as condijSes com tanto 
«que se continue a pagar-se^be a dotagSo.i 

Pedir um armisticio com estas intenySes é 
urna picardia. Era honroso pedil-o para chegar 
a algum arranjo, para acabar a questuo por 
bem \ mas é indigno solticital o para accender 
a sede de sanguoi e para aleivosamente ganhar 
tempo de poder destruìr oa ìnimigos. Queremoa 
acreditar que os estrangeiros nUo levavam n^sto 
intenglo damnadai porque achamo^ tSlo baixo 
e tSo vii o procedimento contrario que seria 
in]uatÌ9a imputal-o sem provas manifesta» a t^o 
conspicuos cavalheiros. 

Diz-se agora que todo o negocio fSra levado 
à presenga de lord Palmerston, e que hontem 
partirà tambem um vapor para o PortO| a fini 



de pédir & junta a suspenslo daa bostilidadeì», 
até que chegue de Londrei aquella goberana re- 
aolu^io. Parece que a a loga^ocN de Hespanha e 
Fra(i9a tambem expediram coiTeios para OBseu» 
respectivoB governos. 

Confiamos que a junta nSo rcconhecerà no 
governo ingle» a al^ada que a cSrte das Necea- 
sidadea (ou daa miserias) recontieceu* e espe- 
ramos que se essa corte devasta abateu a esse 
ponto A Da^ào que devia representar, a junta 
pelo seu nobre procedimento a elevarà aos olho^ 
da Europa e do muudo, e noe cooservarà o 
respeito que ]A merecemos, e que a realeza tem 
alienado e perdido. 

Fa» dój causa vergonha, excìtu mdigna^So 
ver entrar um estran geiro no pa^o das Necea 
sìdadeBj fallar a rEiinha ero tona altivo, dictar- 
Ihe o que deve fazer^ intìmal-a para que o fa* 
^a, e amea^al-a cora a perda do tbrono se des- 
obedecer ao8 eeus mandato» ! K aseim é comò 
falla air Seymour e o coronel Wilde* SSo maia 
reap«itoaoa diante da junta da que diante do 
monarcha ; maa é porque a janta eabe melhor 
fazer-se reapeitar, é porque o povo eabe perder 
a vida^ maa nio sabe perder a honra ncm a in- 
dependenoìa ; é porque attende mais à sua al 
ma, ao seu espirito quo ao aeu corpo* 

E comtudo povo ó sempre nobre, aerapre 
generoso Se a raicha uiìo tem for^a para aer 
rainha, oa popuUrea teem coragem para fate- 
rem que ella o seja. Se n^o sabe ou nio póde 
livrar-ae da deshonra, nóa a livraremoa. Cons* 
trangeram-na a darnos urna amnistia, que re- 
putava ao seu cra^ào: nUo Ih'a queremos ac- 
oeitar. Pediu-nos as eabe9asy é isso o que a de- 
bita, dar-lb'aa-bemoa. Antea a cabe^^a a ella sen- 
do rainha de Portugal do que a sua amnistia 
aendo logar-tenente da rainha Victoria. 

No momento em que a ìunta do Porto ac- 
Ceitaase as propoataa da Inglatcrra^ seessaapro- 
poetae trazem for^a de o brigar, a rainha dei- 
xava de ser rainha. O poder moderadtT nSo es- 
tavA n'eila, estava em air Saymour ou lord Pal- 
merofon^ a aeoretaria dos negocios do reino nilo 
està va no Terreiro doPayo, eatava em Downing- 
Street e a na^Ro deixava de aer na^lk) para aer 
eolonìa. A coroa da rainha sena urna coróa de 
espinhos, o seu sceptro seria de cannap emble- 
ma da ìrria^o, e a canalha poderia exclamar 
por mofa na sua passagem, Ave rex, 

Nào aeri asaim j livre-a© a cdrte da vergonha 
de ter chamado os estran^eiroa, que o povo a 
Kvrari de acceitar os beneficios que ellea, com 
delbonra, noa trazem. 

Maa 66 a rainha subscre vendo & sua propria 
exautboray^, — guiada por aeus eapriehoa ou 
dealeaea conaelheiroa, se laudar nod bra^os dos 
kMpanhoea e ingiezes, f^e chamar for9aa cootra 
nòe, lembro'se que o aeu reinado f-cabou. A na 
cSo oAo a reconhece porque fez entrar no reino 
fer^aa estrangeiraa de terra oa mar sem apro 
▼agHf» daa oértea, porque a na^ie morreri com> 



esse facto; e porque esses eatrangeiros urna rez 
entradoa no n«'B60 territorio nunca maia sabi 
rio d'elle, 

Aìuda ha pouco o throno da rainha ae 
tentava pela affeì^Eo doa seus aubditoa. Poi ; 
cìnù que a aHminiitrafH*) cabrai Ibe alieoaaael 
das aa ^ytupatbiav^ que a d(rte entrasse de pi ^ 
ceria oaa devaasiddea d'aquelle estadi'-tay qaea 
infausta noute de G de uutubro viesue laafir 
sobre eata terra da liberdade o crepo funebre 
do doBpotìémo para aer necessario invocar ite 
corro das nayoes eatranhaa a firn de salvar um 
throno que ninguem ataca, instituigSeg que to« 
doa respeitam t 

CremoB que eaaa intervenivo nSo viugarà.A 
Franga e a Inglaterra^ que deixaram parecer& 
Polonia para observarem strictamente o prin- 
cipio i3a nào intervetjgiìo, nào o i " 
violar aqui para estabelecerem o de^^ 
a Hespanha, quo ainda baje deplora a e^ 
de trinta mil francezea no aeu territorio em . . 
nRo ha de sanccionar um principio que Ihe póde 
ser funesto. 

E a nosaa esperaD9a nfto é ^ó fuodada no rigor 
do raciocinio, na santiHade doa prir' i 

quaos brincam àa vezes aa oaySes i »> 

tem urna base maia aolidai que é a opimilo do 
principal medianeiro, a Inglaterra. Com o cpt 
disse na sesamo de 4 do corrente lord Laaisdo- 
wQe, membro do gabinote, quereiiH>8 nòe qae 
se compare a carta de air Si»ymoar ao coodc 
daa Antasj e 6carÀ reconhccida a coutradio^o 
que existe entre a opioiHo de mini^te^iO britan- 
nico e a do aeu rapreaentante^ O extracio d'ena 
seaaiioei-lo ahi: 

Camara dos Loì*ds 4 de //^^ 

<0 conde de Burdwicke perguntou i. - ^n^ 
meiro lord do àlmiraotado tencionava reunir 
eate anni» a marinha ìngleza n'uma esquàdm 
para o exercicio. 

«O conde de Auckland reconhecendo a tao* 
tagem de reunir a marinha n'uma esquairs 
para o exercicio e inatrucyoes officiaea dts^e- 
qtie e sperava que no firn de junho estanam de 
sembara9ad4^»8 para aair de Lisboa e de Àthe- 
nas OS navios que al li se acbavani para irem 
exercitarse debaixo do commando de air W» 
Parker, 

«0 conde de EUenborougb lamentoa qae i 
marinha ingleza estivease em Lisboa e Athensi 
ern vea de ae andar esercitando. De que serra 
(disse elle) a preBen9a desir W, Parker em Lia' 
boa comparado o interrease que d'ahi n^a renJ* 
ta com exercicio dos nosaos navios? E* est» 
presenta de aiguma vantagem? E nào ha ra* 
alto para suppdr que a presenta da noiaae»* 
quadra tem demorado o arranjo doa negocìvB 
d aquelle paiz? A interforencia daa potenci** 
estrangeiraa devo sé limitar se a proteger o «*' 
berano; e est© direito de interferir é duvi<lo* 
80 mesmo aonde o aoberano é ronocento e a9o 
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tabe doa limitea daa auaa attribuÌ9oes conBtìtu- 
cionae^; mas tal interferencìa nào é justificavel^ 
quando o eoberano se piie à testa da revolii 
fio, porque n'esse caso devo ficar sujeilo a to- 
daa as eventualidades e correr todos os riscoa. 
Se coiti ludo ©Ksaa potencìas dàu protecy^Io niìo 
au à raiaha mas aos seus ministro», prò redem 
com parcialidudfìy porijua oa que estSo coni* 
promettidoa pelo lado d'ella eatao livrea de pe 

«pesBoal, em quanto oa seus contrarios ne 
im a elle. O principio de tal ioterfere'ncìa 
eito a mttitaa objec^oes, porque prt lun- 
ga a dura^ào d'um governo màu e provoca a 
guerra civiL 

• O marquez de Laiisdowne dìsae que a falla 
do nobre conde involvia grandes e importantea 
ideray&ea, a questuo da politica estrangeira 
paia eom os principioa da nossa ioterferen- 
noe aegooios doa outroa paizee, e varios 
loi da lei das naySes. Quo qualquer que 
ìnterc^ae que provinha do exercici<» da 
itihaj nenhum podi a aer maior do que a 
tec^ilo das pessoas e propriedadea doa aubdi- 
britanicoa aonde essa protec^'So era necfssa 
ria. Coni referencia ao objecto, a que o nobre con- 
46 maìa particularmente alludiu, diria que aia- 
tarferencia da forya ingleza tinha aido livre de 
parcìabdade e fundada noe ciaìa sàos principio» 
da jiiati^a e ìmparcialidade, e que quando tbare 
tencipo de vir eate objecto A discuaafto elle moKtra- 
ria que a maTÌnha da GrS-Bretanba tinha estado 
nas ìndicadas posiycHes, Ut^o para sustcntar o prin- 
cìpio d*uma iuterferencia parcial, ainda raenos o 
^jirincipio, que elle condemnava tanto corno o no- 
^^br^ conde, de interferir para o firn de sanccionar 
^^ictoa de crueldade, mas sim para protegercid in 
_ tereaaee d^eate paiz, e para a pacificacelo d'outro a 
^B^ue eatamos ligadoa por interesse^ e tractaHos, 
^B^ue o ^m da presenta de str W. Parker ero Lis- 
boa era inspirar ao comraercio ingicz o aentiraen- 
to da sua aeguran^a. Em quanto às obserra^Sea 
da nobre conde ale onde nos ligavam oa tracta- 
doj para mantermos a inviolabilidade doa eobe- 
ranoa eatrangeiros^ era e^aa urna questào em que 
ella ùh> podia entrar por aer inconveniente e im- 
propria d'um miniatro da corda, maa que podia 
affirmar quo nioguem eatava menos disposto do 
«|ti0 eUe a urna deaneceasaria interferencìa nos ou- 
tros eatados* Cora tudo devia considerar ae que 
no presente estado da Europa o governo de S, M. 
B. devia observar o que se passava, a proteger oa 
direitoa e interesaea do seu paiz. Que quando o 
br© conde fizesae urna mo9àoespecìal entrarla 
elta^ e fallarla pienamente sobre o aassump- 
to.i 



yO Diario teni viodo interessante estes dias. So 
»A uni resuino do seu conteùdo, porque nos 
Bspa^o para mais. 
T^ublicou elle no dia 15 a notteia de que o gabinete 
rildniii( nào interferia oas no.ssas cousas. Està 
Otkia matou mais de meia duzìa de cabralistas, e 



para que nào niorressem todos, tocou o cabide (o 
cabide é qiieni redige o Diario) e decidiu-se que se 
ej^creves^^em ans poucos de arligos nara mostrar que 
lord Pabnerslofì nào dissera o que dieserà- 

A Hemìa^ào que é cabrai em {lessoa bradou logo, 
e escreveu no seu n." t. 

ftO Giario do GovertìoA^ hoje (IB) faz-noso nola- 
« vcl descobrimcnto de que lord Palmerslon se decla* 
«tonno parlaiiiento simples juiz de paz enlre a rai- 
«iiba de Portugal e ajunta do Porlo.» 

Poi para corner esle vomito qu<sì pobre foiba offi- 
ciai estonteou. Nós sabianìO!^ que o gabinete havia 
promcttido metter lord Palmerslon o'um cliinello, e 
mostrar ao mando que a tftiestao era d*' successào.Alé 
filho do Albano ja annunciava suplemento decla- 
rando que se estavam a tirar nas secretaria de eslado 
copiai dai* participa^oes, que aimunciavam ler-se 
acclaniado D. Miguel {que o pai pedirapara rei.) 

A bnal a monlanha pariu um ralinbo, que é urna 
carta patente de D.Miguel ao Candido, que nao se 
quiz ligar a junta do Porto, e que por isso levoupan- 
cadado barào de Fre^imunde e elogios do Ihmio 
da rainha, 

A jurisprudencia do §r, Manoel Duarlc Leitào fa- 
Ibou n'este ponto. S. ex.* pòdc pcrgunlar ao secrc- 
lario goral da Guarda o que ha a esse rcspeito. O 
Saldanha mandou-o corno esipia à junUi do Porlo, 
iiieitou-o a que acclamasse D. Miguel, e corno a jmì- 
ta recusasse, o tal Antonio Marcellino da Victoria 
(e nome do cspi<i) veio <leclarar ao Saldaaha que 
longe da junla acclamar D. Miguel, ucm o Povoas 
queria acclamar ! ! I 

Naeìomi do Porlo escreveu que o sr. Castro 
Pereira «^e achava auclorisado pelo corone! Wilde 
para doclarar aue a carta deste ao conde de Vinhaes 
estava fal^itìcatla, e accrescentava que està falsitica* 
<^ào era do Saldanha, logar-tenenle da rainha, Xi* 
menes do Saldanha escreve urna carta aue veni no 
Diario, e que aem desdiz da educacào ao dito Xi- 
menes, nem da do Saldanha, nem da dos ministro^, 
mas que desdiz da gra\idade d'urna foiba officiai, na 
qual declara — qut^^o sr. Saldanha ou o governo s6 
lalsiticara a carta n'nma passagem pondo amnìslia 
por armisticio, mas que é urna impudencia dos ma* 
Ifiadosdo Porto o accusarem essa taisihcavàol 

D'eslas miserias nào se veem senào em PortugaL 
Por estas [mrcnria.^ e por oulras é que os eslrangei- 
ros tomam posse da corèa «pie uns poucos de mise- 
raveis Ihes entregam. 

Qual e governo, que, corno oste, falsifica assim 
documentos importantes, e publica depois deelara- 
cóes em que se contessa que a talsifica^ào fora n'uma 

S* arte e nào em duas? Pois o crime està no numero 
ous? E se Ximenes do Saldanha nào lem juizo 
suflìcente para conhecer o que Bea bem e o que fica 
mal, nào podia o Diario locar a capilulo, e consultar 
algum moralista sobre o caso? Nào sabe que o que 
importa é saber se a caria é falsitìcada, e nào se o 
fora n'unì ponto ou em dous? 

Depois apparece a carta do sr. Seymour ao conde 
das Antas. Oh! meu Deus. A carta do illustre diplo- 
mata dava margem a largos commentarios ; mas a 
traducfào que os cabralistas lìzeram duella, é a cou- 
sa mais monstruosa que se lem visto. Um juiz cabra- 
lista ja mandou em Tavira fuzilar um enforcado, o 
Iraductor fez a mesma ou peior judiaria a caria do 
sr, Seymour. Nem ticou portugueza nem ingleza, fi- 
cou polyglota. Se o corpo catfiedratico nàoeslivesse 
preso, e a mocidade academica entre os populares, 



Coinibra tirava deslionrada para senipn?; que o [Mn- 
fiV) ja se iiào dcshonra, 

Nòs folgamos que o Diatio nos desse exemplo 
[Hiblirando pe^^as drplomalicas, que certa reserva 
da Mia parie devia t:onservar occultai. Peosamosquc 
sir Seyiiìour Dao Ihe a grader e ni o obsequio, e è prò 
vavel quedeixe de a:^ comniunicar a nimistros cho- 
calheira-^ que as niandein para Coirabra, a fini de as 
publicarem de loma*viagem. E lanlo mais o ha de 
eslranbar quanto na sua caria faz represenlar uni 
papel ridicalo ao emissario bespanhot escrevendo ao 
conde das AntasMjue o pódc deixar assisttr a confi»- 
rencia e ouvir o que se diz porque é pessoa de se- 
gredo.>?E*o que si^Tiifica a ì^eguinte macarrortea 
COMI qiie fina lisa a lraduct;ào da carta:— «So me res- 
la observar (jue o coronel Wilde sera aconipanhado 
ao Porlo pelo marquez de Hespanba, o quaJ emcon- 
seauencia do desejo expressaao na missào de S. M. 
a de S. M. calholica; terà instruc(;r>es do parlicipar 
na raaior lalitude daraissào contìada ao commissario 
inglez,}> 

Diario de hoje escreve o se^^uinte:— «Urna po- 
dridào infame lem atacado a nossa niarinha^ o que 
fez com que a curvela Oilo (h Julho nào duvidasse 
a face do mundo passar para a ma Idila gente do Por- 
to. Senào foi està podridào, foi urna traiy^o indigna 
que sempre é eslupida.« 

Ora que ^ìeria se a trai^ào deixasse de ser estupi* 
da'? 

mesmo Diario dìz: — oOmesmo Xavier (è o con- 
de das Antas) linha sahido no dia 16 do Porlo com 
loda a sua for^a.» 

O ministro da guerra pubbcou urna porlaria, e 
raandou-a apregoar pelos cégos, na qual diz— «^que 
barào de Vinbaes oflicìara de Braganya no dia *ò 
do corrente, dizcndo que no dia IH dopassado sahi- 
ra de Chaves, e que no dia 11 do correlile derrotà- 
ra Hebocho em Miraudella 1 ! ! 

Ora se o homem officia a 3 comò é que se refere 
ao dia 11 que ainda nào tinba nascido, e que Ihe 
anianhereu cm Alcanissas, na Caslella, paraonde 
fugiu a espada de Frearaunde? É preciso que o mi- 
nisterio lenha vergunha, e que nào venha com estas 
tranquibeniias occultar a fugida gloriosa do Manuel 
Pessoa. 

Depois de tanias miserias nào ad mira que o José 
Caslilno se offere^a para a pasta do remo, e qne de- 
pois descomponba o comniandanle em chefc por Ihe 
dizer que nào pozesse mais os quartos no pa^o. 



De Setubal em 18 do corrente às 3 horas da tarde 
nos escrevem o seguinte : 



uEra hoje uni dia de prazer e gloria para os brios 
nacionaes! llonteni pela urna bora mandou o gener ' 
seu ajudanle d'oraeus, Mendes Leile, intimar o " _ 
nhaes para considerar o armisticio acabado buda?? 
34 boras depois d aquella inlima^ào,— Eslavam fei* 
tas as pontanas tanto dos yapores, conio das biiterii 
para o acampamenlo inimigo; eisse nào quando dd 
enibarcarara varios medalhòes inglezes, franc-ezesi 
hespanboes d'um grande vapor de guerra inglez, qq 
ficou na barra, vindo aquelles n'um escaler' — Dif 
girara-se ao quarlcl general e a Ni estiveram em co 
ferencia as suas H boras. — Propozeram os enviad 
petos ministros dlnglaterra, Franca e liespanhal 
conlinuacào, do armisticio visto acbarem-se pendej 
tes as negociacoes coro a junlu do Porto. gener 
respondeu rauila cousa, e bera.— Que era diflicii ed 
taes adversarios conservar as condicoesde cavalhfl 
rismo, porque linham dado provas de ma fé» augin€ 
landò OS seus meios de defesa, usando da niaior (i 
sidade nas suas participa^^òes, e ultimamente ree 
bendo urna embarca^ào com arlìlheria e munic^ 
eie, eie. — Por estes e outros moiivos ofi** Sa ' 
mandado intimar o Vinbaes paraci' r 

misticioacabado no fini das ^i boras.- iti 

elle prolongaria o armislicio por mais 4 dias, 
to é ale ao dia ìì\ beando dependente d'approva^ 
da junl^ suprema, qualquer oulra prolongajào, pO-" 
rem que as condiyòes serìam as seguintes: 

rrNào baver fogo no espaco dos ditos qualro dias. 
— Poder continuar nas obras de fortificacào.— Pod 
rem navegar os vapores, e cnnduzir tropas, nain 
^òes etc. etc. sem comludo fazer uso (jf'elles pa 
aggredir qualquer das embarca^^oes do governo 
Lisboa nem portos sujeilos ao mesmo governo,»-; 
Os emissarios acbaram rasoaveis as condi^óe*!, < 
signaram-se, e foi Mendes Leite com ellas ao ram|| 
immigo acompanbado pelo commandante do vapa 
— Vinbaes depois de ter — disse que nào se acha^ 
auctorisado a decidìr, e portanto nào podia acceila 
Voltando-se para o inglez, (ìhse'.^Acnnseihé-me. 
Este nào se ntreveu. e portanto voltou o nosso tàt 
des Leite muito contente por nào ter elfeito o I 
vo armisticio. No enlanto pouco tempo lard€ 
nào viesse o Folque pediudo da parte uo Vinhl 
boras de suspensào de fogo, — Ou viu eslas boas < 
da bocca do general Sa, e marquez de Mello, <3 
final disse-lbe o Sa da Bandeira : — «Pois bem, nf 
se Ihe faz fogo estes dois dias, mas lenha m cuida^ 
que à primeira falla deste comproraisso todas j — 
nhas lìalcrias dacào signal de mcessanles ho^ 
des,i)Foi-sc o homem, protestando que nào i' 
causa a tal —0 caso é que os vapores vào s 
Tres novas baterias se estào formando^ e luci? 
por-se em allitude.o 
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ESPECTRO 



AémcmH m ètmniè ti turbida terrei imagù, 
Horrìda Espectro me titormenta em sonbos. 



Lisboa, il de mm 

O miaisterio uào uos ofiereceu a paz, a corte 
n3o pMe allegar neuhumas inieTi9oea benevo- 
la!. OiferecKi-ara-DOS a sujeiyào, e a troco d'ella 
conservaram-nos as cabti^aa, e deìxavam-DOS Ca- 
bir ttlgumaB mìgaliias do oryamento. A revolu- 
gSo B^ é o Cerbfiiro que se adormeya com urna 
8opa. 

A cdrte tem pedido sempre sangue. Os actuaea 

mimstros pertencem a esse partido de assolla- 

^fio e extermÌDio. Um jacta-se de ser o auctor 

da ©mboficada de 6 de outubro, outro votou 

^ila deportatilo dos priaioneìroa para as costas 

^Byrica» OQtro pronuncìou-se a favor da guer< 

^R, e ultimo fuzilou cidad^^os inermes, e ti- 

rou OS olhos ao infeliz Campos e seus desven- 

turadoB compaDheiros. 

^^ Os actuaes ministros incitaram os passados a 

^Hoa OS actos de crueldade, e quando es»a mes- 

^Hi crueldade os lanyou do poder, correm apres- 

^pradoa a tornar posse da beran9a. Alto là ca- 

' TalheirosI Entro vós ha famoaoa jurisconsultos, 

e por isao deveis saber qua o aasassÌDO nUo pó- 

de ser berdeiro da sua victima, e vós além de 

MMUsinos dos vossus antecessores sois assasai- 

noA aleivoaoa. 

Dedde que a guerra se tornou impossivelf oa 
inatìgadores d ella iizeram-se apoatolos da paz, e 
tio tervoroaoa da sua missào corno dedicados se 
moatraram em austeutar a opiuzìlo coutraria. De 
Sauloa converteram-se em novos Pauloa, Tanto 
fez a ambÌ9rio de urna pastai 

Isso Dio é couaa que se louve é procedimento 
que ae atigmatise* Se a moralidade pedia quo 
08 priaioneiroa de guerra morressem nas coatas 
d'Africa; ae a aeguraoga do estado exigia que 
pelo exempio aalutar se pregasse um oravo na 
roda da revolu^ao, corno é que desappareceu a 
santidade d'essa principio deade que recebeatea 
da miLo dos uUlados o poder oom easaa condì 
5&sV Como é que muda o que é immutaval? 
Se a nagao portugueza aoceitasse eeae presente 



funesto nio o agradecoria aoa ministros u(^m i 
corte, agradece-lo ia à Inglaterra, porque o go- 
verno da raifìba nilo recebeu a investidura se- 
nào com esaaa condÌ95ea, 

Aa^im essa offerta é for^ada^ e por isso é que 
nóa queremos garàntias contra a malquei^enya 
dua instrumentos d'essa otferta* Pussado o peri- 
go, desarmado o povo^ proclamar-se-hia o ^pro- 
gramma real de 6 de outubro, o sr. Proen^a 
suBtentaria a necesaidade das deporta^oes, o ar. 
Duarte Lei tao a da guerra, o Barao da Barca 
a dos fuzilamentos, e o sr, Bayard esfregaria 
as mltos, endireitaria a gravata, e todo interi- 
(ado gabaria a sua esperteza por ter atraifoa- 
do OS antigos amigos a quem desamparava, e o 
povo que n'elle se tìasse. 

Mas isso pouco importa. O partido popular 
nào cahirà n'esse la^o, mas cumpre preveni-lo 
de outro que se Ihe està armando. 

O ministerio sabe que a presente lucta nào 
é de auccesaào, e sabe que toda a Europa, de* 
poia doa factos, conhece isto mesmo, Lord Pai- 
merston aaaìm o deelarou, e^a ìmprensa da Eu- 
ropa aaaim o proclama. 

A junta ha de ser avaliada pelea seus actoa, 
e nào pelaa arguÌ95ea de quatro tunantea. Qan- 
do a junta pugnava pela rainba os seus ad ver- 
sarios negavam o direìto d'ella, e pelejavam naa 
fìleiras de D. Miguel, Quando a juota cumba* 
tia a in8urreÌ9Ìlo miguetista nascente, o gover- 
no regosijava-ae com essa insurreijào, e dava 
carta de patriotiamo ao padre Casimiro^ que 
nào querìa nada com a junta do Porto, e que 
depoLs de D. Miguel aó sympatbisava cotn a 
rainba! A bandeira de D« Miguel fomos nt5a 
qu6m a abateu sem sangue, e quando fui india- 
pensavel derramaÌ-o, nào noa eaquivàmos a esse 
doioroso sacrificio; e o cabecilha Marcolltno là 
jaz nas cadèas do Porto por se ter coUigado com 
Saldanba cootra a causa popular. 

A tim de obterem essa vergonhosa interven- 
yào urde-se agora novo trama. Assevera-ae que 
o governo por aeua agentes anda incitando urna 



sublevav^o miguelista com o intuito de pel ir 
a lord PalmeretoD o curaprimento do tractado 
da quadrupla allian^a, visto di^putar-se a euc- 
cesello e chetar por isso o casus fwderis. Sabe- 
mos quem sào os agentes do governo para essa 
grande obra, e tambem tomamos as providen- 
cias para que o povo escarmeote os e^pias quo 
U o forem sublevar oara o comprometterem. 

Revetamos està trai^So de que estamos bem 
informados. Se ella se verificar hemos de pedir 
aoa ministros eatroitai coDtas do seu procedi- 
mento* Sabemos que se o plano por acaso vin- 
gasse, elles n^o se recuftariam a receber a paga 
do seo novo senhor^ e campeariam ufanos com 
as suas novas proesas. Mas cautella, que o pla- 
no teui seus perigos^ e a probabilidade do azar 
é moito maior que o da sorte. 

O encarregado da execuylo é um BUJ«iito in- 
fluente em um conselbo n^o longe de Lisboa- 
De?e alli promover um alboroto proclamando 
proscriptO; nomeando logo urna juota realis- 
ta qua deverà tazer immediatamente um auto 
de acclamav^o de D. Miguel e urna fingidi sub- 
miss^o a urna sonhada jun^a que o governo per- 
tende figurar corno existente era Traz-os-Mon- 
tea, Sabemos mais por hon via que jà se poze- 
ram dota conios de réis à dÌ6posÌ9ào d eate 
agente. 

AvisaiDOa o povo para eatar prevenido^ e nllo 
c^htr no la9a. Hoje ninguem proclama D. Mi- 
guel senào por ìnsìnua^ao do governo; porque 
b*o reinado dea despotas acabou para sempre. 



Recebemos folba^ e correspondenciaa do Par- 
to. Eia-aqui o seu contlieudo: 

«Porto 20 de noaio. — O eatado militar dos 
noaaoa negoeioa ó o aeguinte: Uma columrta de 
observa^ào acha*ae em frente da pra^a de Va- 
leQ9a oompoBta de 600 homeos do 2.° batalb^o 
d'artiataa e de iodoa os batalbSea do Alto Mi- 
nho, Aveiro e Bareelloa, nto contando as guar- 
ni^^ea de Vianoa e Carni nha. 

«0 padre JoSo do Cano eacrevou ao comman* 
dante do batalbfto de Fafe offerecendo a «uà 
fiubmiaaào à junta, o que nILo valendo nada em 
tip ^BÌe-o pela inteira paciflcaglU> doa cmcelhoa 
de Vieira, Lanhoso etc, 

«Depois do combat^ de Mirandella o barilo 
de Vinbaea foi obrigado a entrar na Heapaoba 
com 400 bumens que foram deearmadoe, e in- 
tornados. O Diaria do governo dava ao barào: 



S(>ldados de Unba, 
Voluntarios ....,, 

CavaUoa 

Total... 



500 

800 

70 

1:370 



■ Veìo por conaequencia a perder cerea de 
mìl bomenaaem contar oa que entraram na Rea- 
panba cu pela faia proximo a Cbaves. 

aA proviaoÌA oàtà limpai e de bom eapirilo; 



corre às armas com mais alacridade do que os 
contribuintes doa cabraes a pagar as coolribui- 
fSes, 

cJustiniano tinba pasaado il beiraj e foi m 
Castro d'Aire d'onde voltou jà aos seus eatadoa 
de Rezende. 

cO conde das Antaa partia para a BéiM 
aonde se deve acbar boje. O Baldanha mandon 
para alli mais uma columna commandada pelo 
Lapa ; e parece que està noute enviou mais gan- 
te, Nós temoa alli apenaa 4 corpos de linha ; o 
2^ 7 e 12 de infanteria, e 2 de cay^dorea: mas 
ha bastantea for9as popularea sendo aa melhorea 
o 5*^ da legilU), batalhào do Jaymei e 1*^ e 2.^ 
do Povoas. 

f Apreaentou-se aqni o ooronel Wildo, emar- 
quez de Heapanfia* A junta declarou queao vi- 
nham a ameayar, ella nflo tinba que tratar; ao 
que elles responderam negativamente. Aa prò* 
postas da junta silo as atrictamente neceaaarii ~ 
para garantir a liberdade polìtica. 

«Reforma da carta pelo decreti» daa eleifOea 
publicadu na admìnìstru^o Palmella. 

«Confirraa^ao doa empregoa, e honras oottl 
rtdaa pela junta. 

«Mitiisterio que mere^ a sua contian^» 

«A guarnÌ9^o de Lisboa o Porto feita 
for^as de linha da junta. 

«A aboligào ou djminuiy^ de iributoa deore- 
tada pela junta. 

«A extìnc^^o do ooromando em chefe, 

«Introduzìda a pratica de Inglaterra a Tté- 
petto doa creadoa da rainha. 

t Conserva^ ^as for9a8 da junta até a reco- 
lucilo daa cortes. 

«A junta concorda em nfio fazer parte no mi-_ 
nisterio» 

cO conde daa Antaa portou-ae com ea 
da lealdade, grande firmerà e sobermea digni- 
dade. 

e A junta està reaolvida a obter aa ne 
rias gar^ntìas para a Jiberdade publies, on 
cair com honra e ilignidad^. Ella esperà que 
todoa fa^am o aeu dever eemo ella temi feito o 
seu. 

aMauda-se sair maiaforya para a mar^em do 
Douro* 

«A oolumna de opera95eB aobre Valenza i 
commandada pelo valente José Vìctorino Di-' 
maaio, e fez-lhe apprehensSo decito carro® da 
farinba.» 

A participa^Ko do desarmamento daa for^ 
cabralistaa e aua interna^So na Heapanha é i 
seguiate: 

«Hl.""^ a ex ** sr.— Tenho a honra de 
cipar a v. ex,* que aa far^AS rebeldea da? 
ter marohado està manb<ì àa 9 boraa para 
mora, e d'ali para Salamanca; levam 37 ca^ 
ros d'armai y e tiraram aa eapadaa aos officiai 
a for^a ainda é de 300 e tantoa, O governo ' 
Lìaboa mandou abonar aoa officiaeo 400 
diarios, e aoa aoldadoa 60 réia. 



morchaì^i^e immedialaiiìentc para Torre*^ Novas, e de 
coiiil»inacào coni o conmianaante do batalhào nacio- 
nal da dita villa perseguisse aquella ^uerrilha. 

« Consla que no dia U farajii roid>ados ijuatro cor- 
reios entro Alcoliura e Rio Maior, — Deus guardo a 
V. s." — Quarto) em Saiitarem Iti de Maio de 1847. 
111.'"° iiir. J. de Pina Freire. — C. C, Pedroso, coro- 
nel-govemador militar. 

«P. S, A's cito da nianhà, — Acalìa departicipar 
telegrapho do Pombalinho, que aquelle jiuUo a 
Torres Kovas nào pelava iia divisa, e que se via 
milita gente jiinlo d'elle, o que «supponilo ser a ^rticr- 
rìlha ; mas conto que o uiajor Fiallio se acharà jà 
(11 do dia) eni Torres eoni a Corga que eommanda, 
^>ois que recebeu a ordem, que para isso Die oiandei 
as 11 boras da noile de houlem, em Alcanede. — 
Cakkiray coroueL » 

• 4/ 
« Balalhào nacional de caeadores de Abranies. — 
N." 1. — Coiilidonrial, — HI.*"" e ex "''* sr. — A por- 
tarla de 'fi do pa^.^ado, que ordena o idiono de prcl 
e pao sómente no dia em que montam guarda as pra- 
gas do hataihào a meu eargo, rausou grande dosa- 
grado aos individuos que o conipoem, e nmitu mais 
tendo aqiii ehegado urna tbrga do balalhao oartiì>ta 
de Castello Branco ♦ que nào so nao estando eui ope- 
ra^òes, mas nem luesnio armado, veuee prel, pao e 
clape, eomo os corpos de 1/ linha emoampanua* 

H Està delerminaeao Toi urn prazer paraosdesor- 
deiros, que vaiendó-se do scu elTeilo mstigarain al- 
guns soldados do batalhào para reclamarem o ven- 
cìmento, que a meu vèr é de inteira justica, 

ft Houlem no oxcrìcìo da tarde cmeo pracas pa 
segiuida eseola le vanta ram elTeetivanieutt! o grito 
qaeremos pao ; este seria suceedido por poucos mais 
soldados, senào fosse de prompto, por niim e mais 
oflieialidade, solTocado, e teria a linai graves resul- 
lados; por tanto poro a \\ ex* qneira sollicitar 

Suanlo anles a decisao ao meu oUltio n/^ 3S de 10 
corrente, por que apcsar d*osto acontecimonto eu 
continuo a fazer o abono que so me està auitorisado, 
aehaudo-me lodavia eoin forga |>ara suster qualquer 
oecorreneia que houver em resuilado d'osta talla, 

<i Este caso nada trouxe de politico mais que in- 
dividuos da terra conlrarios a causa da rainlia, va- 
lerem-se de todo o meio para Ibrmarem a desintclli- 
gencìa em qualquer ramo da sociedade. que Ihet^i se- 
jia prejudicial^ mas dado uni caso tao extraordinario 
édo meu dever palenlear a v. ex/, que pela parte 
administrativa nào se teeni tomado providencias pa- 
ra por em seguranca os iiiictores de casos d'osta na- 
luresa, e outros conio o de avisos e nolicias, e que 
jà de antes eram suas casasas esta^-des, d'onde se 
abriam os correios interccplados : oulro sini tondo 
està villa ìmmensos vadios, e que jà empii nliaram 
armas coulra a justa causa, e que estào sujeitos a 
Iropa de linha, é para admirar, quo nào se lenha 
prendido uni so para entrar nas fììoiras, aondo lodo 
soldado deixa de ter pensar "politico, o so torna 
obedientc. Mandados pois d'està terra nara ouira 
tres dos que leem prestigio sobre certa pieno, o recrn- 
lar d'està uns trinta, pode quab|ner auctoridade af- 
fiancar socego dWbrantes, Abranles dentro em si 
forv^i incluindo o batalliào nacional, nara se defen- 
der de qualquer aggressào, mas tem a olhar com loda 
a atteu^lo ao fermento que aqui existe. 



'X Jonrluo pedindo a v. ex,* queira ter a bondade 
de sollicitar ordem de s. ex.* o nnnistro da guerni, 
aquem peco soj a presente o conteùdo ifo- ^^fi- 

licm» para mandar aprosentar a esse quar i,d 

OS ciuco soldados do balalhao, constante- L^a 

relavào, para sereni incorporados eni tru|' >ia» 

oque muilo convom para a disciplina do curpu. — 
Deus guardo a v. ex/ — Quartcl em AJjraiiiejs 14 de 
maio de 1847. — Ulm/ e exm/ sr. 1 de Pinna 
Freirc da Fonseca, — M. P. d*Mmeida Valejn bri- 
gadeiro commandaute do batalbào nacional. 

«Goveruo ci vìi de Coimbra. —2/ reparli^So, — 
N.*' iilii.— 111.""* e exm.** sr. — Cimipre^rae levar ao 
conliecinieuto de v. ex.* que no districlo a meu car- 
go teeni ultimamente apparecido alguns syniplomas 
de agitacào, tendo-se raesmo recebido n està repar- 
tieào, por dilTcrentes vias, successivas communira- 
coes de que estào preparadas, em atgun- ^ e- 

fhos, iusurrei^oes de pequenos bandos d( - lias 

une se projeclam l'azer sahìr a campo em dnl^ mi tres 
tlias. Tenho tornado as medidas de prevenciìo adop- 
taveis na aclualidade, as quaes teem ate hoje man- 
tido a ordem e o socego puhlico. Cabe-n»*' f^or *»sta 
occasiào a bonra de parlicipar a v. ex.* (j .im 

OS correios ordinario e extraonln'Mr^'^ m- ca- 

pital deviaru hontom chegar a <■ in- 

do quo fo ram roubndos nas pnj\iiiiMÌiitiv> yw ilio 
Maior. — Doos guarde a v. ex/ — Coimbra 15 de 
maio de 1847 — lllra/ e cxm/ sr, ministro e ite- 
cretario d'eslado dos negocios do reino. — gover- 
nador civil interino, (mrào de Almo falla.» 

6/ 

M Governo civil do distrteto de Vizeu, — Coiiiiden* 
ciaL — illm/ e exm/ sr.— Cumpre-me dizer a v, 
ex, 

dido desue tiontem, consla que 
tro d'Aire, e immediacóes ha inqniotavào do povo, 
apparecendo alguns homensarmados,— Eslouveudo 
as rnedidas que liei de tornar, 

adminislrador doconcelho de Lann i> i- 

pa-me ireste momento, que tinham che^,* .^^ .. ^ ìiih 
mediacóes de Mezào Frio tres batalliòes viodos do 
Porto em forca de 400 homons (nào dix, se cada nm) 
e quo se distia, que perlendiam passar o Dauro, for- 
cando a passagem em Laniego, 

N'este momento acaba de me vir partieipar ese 
erivao da administrarào do roncelho de Tondella» 
por ordem do seu adniinistrador, auc Hndrigo de 
Sousa, coronel que Ibi de milicias da rr i^la, 

sahira huntem de Vizella, aonde lem cas Le- 

inos de Condeixa, e que, dizondo-llie <ilr^iisi >, <fue 
aquelle Hodrigd de Sousa se uno metto rm masi, 
outros com ludo llieaflirmam quo sini, 

Eu nas parlioipayòes tino fat;o, rec<imraei»do «w 
uso prudonted*esta communioagao, porque me Jl- 
zein quo llodrigo de Sousa fora visitar o martcfaal 
ao cjuartel general, e até ali jogara alguma noite. 

\tVse, ha dois dias, segundo lodas a^ n;ìrftnpt- 
c5es, grande movimento nos agentes, > ,;)> 

póem do levantamento do povo— Deu* ^.,mu...v .ì v, 
ex.'— Vizeu 14 de maio de 1847»— Itlm/ e eiffl*» 
sr. ministro e secretarlo d'eslado dos negocios d^ 
reino— governador civil, A. H. 0. Lop^Jtmna^* 



/, que segundo #s participa^òes, que teuhu rece- 
do desde hontem, consla que no conoelho de Ca«- 




N^ liA du?idia que aa coudi^ued propostas 

; ' iaota do Porto ibram levadas ao conheci- 

- de lord Palmerston, e que a logar-te- 

nuacia das Deceasidades aoceita resignada todo 

Qualquer arbitrio. 

N'esta crìso de vergouba essea bometis que 
BC chamatn miaiatros silo apeuas os cbancereis 
de ftir Sejmour, e com pesar sabemos que fol 
e*te ca^alheiro quem oonyìdou alguus d'elles 
para acceilarem as pastas, e quem Ibea fess la- 
^^ar o diploma* M^n noa admiramoa da corte 
doDdc nao eaperamos senùo tjrannia e baixe- 
i^i mas 8arprehende*no3 que bouveasem portu- 
guttzes de tao pouco brio e caracter que assìm 
meaoa prcsaesem a iDdependeacia da na^lo* 

Em quanto noa conselbos da rainha Victoria 
«G D^o decide quem h^o de ser a final oa mi- 
ukiroB reapoQaaveia da seuhora D. Maria (sem 

jundal) u coronel Wilde e 8Ìr Seymour toma- 

as rodeaa do governo, e fazem em Portu- 

S^I o que de certo a2Lo fariam na aua ilba doa 

por de8gra9a d'elles tSo d eaòr aiuta uaa- 

e abaaaram do poder que em poucoa diaa 

airiram as antypatbias de todo o povo, os 

ios de todoa os partidos^ e a desconsidera^Slo 

M.f3 todoB oa bomena serios; antypatbias, odioa e 

^esooDaideraglo tanto maiorea quào tamaoba ti- 

ythik aido a confiaoga na delicadeza e imparciali- 

dade doa agentes de uma grande Da9So. 

Comtudo partido progressista nEo tem ta- 
llo do se queixar d'estas insolencias^ e a Itn 
guagetn descomedida dos funccionarios produ- 
Etrà talvez a paz no aentido inverso do que de- 
»ejayam que ella se verificasse. A sua tyrannia 
apreaentava-se mui grosaeìra para que a sotìreS' 
semoBf e senbores por seo borea antes aquelles 
que naaoeram na nossa terra. 

SabemoB com ccrtesTia que na mSo do viscon* 
de de Sa da Bandeira e conde das Antas exis- 
tem declaragSea de muìtos ofGciaeSy que militam 



Admonet in somim ti iwrhida terrti imc^n, 
Horrido Espectro me atormenta em sonhos. 



nas fileiras do governo, proteetaudo que ape- 
naa se verifique a intervengào eatrangeira ae 
passarlo para o esercito popular^ porque an- 
tes de todas as questSes està a da independen- 
cia nacional. 

Està nobrc rosoIu^So naaceu do modo por- 
que o corouel Wilde e sir Seymour se teem 
condu^ido. Esiste uma nota do diplomata in- 
glez na secretarla doa ncgocios estrangeiros que 
nSo se póde Icr, sera que as taces se cubram de 
rubor, e o cora^So ae indigne; papel insolente 
que offende a dignidade da coroa portugueza, 
e rebaixa o caracter de quem o assignou* Assim 
estea dois medianeiros quasi que toem extin- 
guido o odio doa partidoa^ que esquecerào mu- 
tuaa offensaa para repellirem um insulto, que é 
commum a ambos. 

Espectro louva essa briosa resoluySo* Aquel- 
le que repellìr a deshonra^ e dcfender, ligado a 
nós, a independencia da patria sera Iraetado 
corno irm^o — o paasado aera oomo se nSo ti- 
vesse exìatido, e o futuro sera empregado em 
enxugar aa lagrimaa, que mutuamente derra- 
mamos* 

E se a ratnba quizer uma vez sor portugue- 
za, ae quizer forrar-se d'essa eacravid^o a que 
està redu£ida, lavar-se d'essa ignominia com 
que a mancharam, corra tambem a unir- se com 
seu povo para nSo ficar oa cidade de Lisboa 
rodeada aómente por cince bomena, que por 
zombaria ae cbamam seus ministros, e de doia 
estrangeiros que nem a amam nem a respeitam. 

sr, Seymour e o ar. Wilde moatram-se 
deapeitadoa por nào acbarem noa popularea 
aquella subBerviencia que acbaram na corte: um 
viu as Buaa amea9a8 despresadas em SetubaI, o 
outro nào encontrou no Porto senllo bomena co- 
rajoaoa e decididoa. Se o coronel Wilde queria 
raerecer considerammo, convinha-Uie nao ir fazer 
de rei, amea^ando com forya ingleza e com a 
exclusao da amnistia; e se sir Seymour desejava 
conseguir um armisticiO| devia abster-se de 
fallar a linguagevi da ammqa^ de alardear 



ÌBCon venientemente ao eonde do TojaI qoe 
mandàra intimar a jimtn; porque tiido iaso ee 
torna caricato, apenas se ^è que depois de tan- 
ta amea^a se faz o papal de soilieìtador, e se 
devolvem a lord Palmereton as obàerva^Ses da 
junta. Se air Seymour podia amea^ar, esensava 
de pedir; e «e bavia de ir pedir escusava de 
amea^ar; porcfue se ni» eetava auctorisado pa- 
ra resolver, o que se mostra pela remessa da 
respodta da junta .para LondreS| é imprporìa, 
inconveniente e impolitica essa amea9a, essa 
attìtude do superioridado, que Ihe póde gran 
gear ama aspera censura do seu proprio gabi- 
nete. 

Sir Seymour deve saber até onde chegam e 
aonde cessam os limites do medianeiro. Neohn- 
ma das partes tem obrìga^^o de estar pelo aeu 
parecer, porque o medìaneiro n^lo è arbitro; e 
està liberdado reside muito principalmente em 
qmm nXo iirrocoa nem sollicitou a atia media 
^. Mas se o dtreito fosse outro^ air Seymour 
ainda toria proeadido de om modo mais par 
eiid. 

Se o ministro ingles entende que as for^as 
populares bKo dev em adìantar as suas conquis- 
tata e qne a paa se ha de obter a todo o disto, 
é formoso que entenda tambem que as demats 
oondiijSea de media^io devem aer excutadas à 
riseai e n'essa caso cumprìa-lbe nio so chamar 
OS deil«rrad€9p aoltar os presos, mas fazer com 
qm no Oarmo tiEo se mataaae gente corno se 
etti mataiidoy oem que os presos (bssem traeta- 
dos cera mais rigor e tjraniìta do qtie nutiea* 
Cumpria-lbe fiuMr pAr em vigor a carta, e 
PifTogar lodM aa leis qm ìhm s3U» eootrarias. 
Pois ae a esamctm^ da todaa «saas eoadì^Ses 
esli sitspetisa, se tUUi ba Benhnraa deliberarlo 
da Inglaterra ntesiao a respeito dos pontos 
ooimiiiiiMiite asseotadosi cem qoe rasio sa 
quer nm ageola da govemo ingles metter de 
permeo» o para qua h^ u^m^, ou c<m. 
ieiilir qvè oa som saoallBRraa aBiiaa(em^ quan- 
do o governo da oa^io otte allea ref^^aentam 
gmtim pan co a m a see toéa a oon8Ìdara(to co- 
iM o «balani mi fkmù parbamito? Barn q«o 
prooiQO o wiiistfo B na aaiao oomo wtt tnrea* 
anÉoa wsoaila o astt aroitrtOi e do ombfo comò 
ao ano oBo asnfiaa^ 

E so s. ex/ tem ammo tlo varooil; se sua 
voQtado oapridioui deve pettr tanto oa balan* 
{ft dm BttOM, ahi osti a CraooTta a ìnvooar 
leda a aoa aolBollisdo «m comprimaiito do am 
taodaMlo^ aU otti a Hoapaokao aFrao^abrni- 
«andò da lagUterra do eaaaiawiito Mootpeiwier. 
FlB^m mr So f moiir a aoa tamfereooia ^ara al^ 

eajft sao oaca^sooMML» a&Mooo a ccmstat Aoscrta 
a PkiaMta, qiie m obIIo riodo d*ella, os gahiiie^ 
tee daa Tmkmim e Santo Udelboso, om alo 
Iserafli oaso dfts sims ootaa, e nIo Tenha ano* 
ter fiulfitfrico n osta u^ poquorn e rolaDHria 
PBBB oaaa vSnbbho ittlif&aii^ pqmrm 



E* fraqueza erUre ouelhas set Uào* 

Se o gabinete britannico foi tSo reepoitador 
d'aquellas potencias, nSo o ba de ser menos da 
nossa nacionalidade, que nem Ibe pode faser 
sombrsy nem eontrarfa nenhom tractado. 

As cousaa em Lisboa coniinuam corno d'ao- 
tes^ logo n^o póde cosssr a guerra. 

Por portarla de 20 do corrente revogoa-so ou- 
tra que mandava saìr José Cabrai. £ cooitii* 
do nào se revogaram todas easaa ordens pelas 
qoaes se mandoa sabir do reino a noasa melhor 
nobreza 

O rainisterìo é por conseguinte cabralistai 
em quanto for cabraliata nem póde hayer tre- 
guaS| nem armiaticiO| nem paz. 

Mas que signiiìca um ministerto cabrai ista? 
Que humiliantc conJt^io é essa qne se impSe i 
coroa, humiliantc a elUj e inutit para o paiz? 

De cabraliatea ale aqui fazìam alardo todos 
08 ministros de hoja. Sào cabraUstaSi porqoo 
suBtentaram a sua politicai e a designa^ nSo 
póde significar outra oooaa* Tatrei bq)o proteo* 
tem que o nilo aio; mas iaso é «ma indigni dar 
de, eobardia e baixeaa quo os fiiclos deoi 
eiam: e se nói temos de ter goteroados ^ 
Cabraes renbam antes os cabe^as do qae os ob- 
jectos ÌD3tmmento6 qne tantas ireaeea lojaram a 
seus pés. O sr Proenga votava oom o Cabrai 
qttando o Ttscondo de Oii?etra votava oootrm 
elle. 

Todo que nIo é cabralista è popolari e é 
oseasado andar a boacar om maio tarmo antro 
eatea dda extremoa* 

Qoando se pre^^onta qoera garante a boa li 
da córto, dtxem-Dos — A Inglatmraì 

A iD^terra é midto bom garantOi mas nds 
é que nio a podemoa aeoetfar porque aùda nlo 
noe pagoo ama divida. Quando D. IBgiiei voìo 
para Portttgal em 182B o Inglaterra era gann* 
te de que elle govemaria eoastitticionatmeotOi 
e em 1829 o nesso garante motraUiava-nas nas 
agoas da Teroeira, porque oda pugna vamos pe- 
la carta» 

A garantìa de qoe o mlnlatorlo nSo iri para 
orna frnc^ politica, se ola fiisaa impoosif d e 
anti-eonstitnetonal^ era stulta. Pois que ba de 
faaer sir S^jxùQVf se nomeado om mìuhUim 
e fetta a pas, a rainba na noute Be£ a* 

mar osm minìsterio à traielo e o preuutc oo 
pofo» OH 00 asoana deoeoniado da sua ftm^è- 
n o domitttr naosaDO do dia? Bepres^tati? 
Mas acontooe4he o qoo noooteeeo a lord Howard 
e mr. Sootborn. DoaaittirA esso novo minislflrio 
corno demsttiv o visoonde do Olivoini? Hat oW 
ao eaao a corda nlo i BvrOyO entro oa popolaiai 
nio ba qneoa accoilo orna pasta da mio do ni- 
nìsferìo tsgtea. 

Asabn a garmotia esti naa coDdi{Oes que & 
junta piopus o povo. 



N2o podemos ter liberdade aem eleÌ95e8 li* 
'frWf e nio podemos ter eleÌ93ea livres com 
empregadoa que fuailam db eieLtores, vicìam os 
fieenteiinittitoS} o falsi ficaiu as actas. À admi- 
Mfm^ftoatéhoja étoda cabraliàta.O governo ci 
ril de hoje é o quo morreu em maio de 1846, 

A interven^lio n^o a lememos nem a reoeia- 
mosy porqua nJlo eaperamos que ae relìdc; pe- 
lo contrario esperamos que air Hamilton Sey- 
motif e o coroael Wilde serio mandados sahìr 
de Portugal pelo abuao que teem feito do sgu 
podor, comprometteiido a dignidade da GrU* 
BroUttha oocd amea^aa indigDas d'ella, e que 
o 9611 governo reprova; ameagas feitaa de pro- 
posito para amedroDtar, mas que nunoa se bao 
de por por obra. 

Nio se verilìcarà a iiit6rven9So, porqne o& 
teut resultados seriam funestos. A rainha com- 
nietteria am crime por chamar tropas estraa- 
getras sem o consend mento das cortes, perde- 
ruk por asse facto a coróa, e o sangue que se 
qaer poupar, correria a jorros. As vingangas 
particolares desinvolver se iam com mais f or ;^, 
o OH o territorio portuguea havia de estar cu- 
berlo de fardas encarnadas, ou nIo havia de 
parar um ló cabralista naa povoa^Ses. EntUo o 
exeroito minia terial correrìa aos nossos brago^, 
e A rainha e os eeus ministros ficariam de um 
is oi*dens do coronel Wilde e air Bey- 
rp em quanto que a iaa9&o cataria toda do 
oiitro. 

NSo tememos com tudo que chegue o caso 
de se verificar isto. Os bespanhoes que tanta 
pressa tinham em vir desaffrootar a tioaaa rai- 
nììAj que nioguem affrontava, andam agora aos 
tir OS A sua innocente Isabel; e lord Palmerston 
di-lbe multo que fasor a maiorìa do parlamen- 
to para a conti-ariar Inter vindo nos nego cica 
dia outraa oa^Òea centra o que tem declarado 
na tribuna. 



^^ Ter^a feira eateve no governo civil, e pare- 
^H| que recebeu mais dinheiro, o agente do 
^^knisterio encarregado de ir fazer a acclama- 
^HU» CDÌgueliata. O governo guer capota, Pareoe 
^^ae om diplomata eatrangeiro n^o é estran ho a 
€8 te plano que aconselha a firn de se desculpar 
clos passos imprudentes que tem dado. 



O vapor de guerra hespanhol que ahi che- 
gou segunda feira participou que no domingo 
OS nOBsoB vapore» tinham sahido do Porto a 
atacar a fragata e o brigue do bloqueio que atli 
se tinham apreaentado n'aquelle dia. O brigue 
fugiu, e a fragata aoffreu tanto estrago q le 
commetreu a cobardìa de igar bandeira hes- 
paohola e pedir soccorro.— E a primeira vsz 
que um officiai portnguez deanega a bandeira 
da sua nay^o. O vapor hespanhol foi aoccorre- 
la, e veio para Lisboa. Partecipa que d'alli a 
alg:uma8 mìllias tornerà a ouvir fogo. 



. Cartas de Setubal de 23 dizem que o redu- 
cto que as nosaas tropas fiaeram fora artilhado 
completamente sera qua o ioìmigo as incommo- 
daasa, e que no campo do Viohaes reina a maior 
intriga e d escontentamento. A desergSo para o 
exercito popular tem sido immensa. 



Os correios do governo teem sidointercepta- 
dos quasi todos eata semana. Parece qne o sr. 
Bajard padira a sir Seymour que mandasse cru- 
aar uma nàu e um vapor no canal d'Azambuja 
e fraldas de Rio Maior, para obrigar immedia- 
tametit6 os inaurgidoa à fidelidade e obediencia 
de S. M. fidotissima, porque a sua resiatencia 
dWa ovante seria aem escuaa. 



No dia 4 do corrente, depois do maio dia, 
diaparou-se uma pistola de dois canoa centra a 
rainha Izabel, na rua d'Alcalé, em Madrid. Os 
bespanhoes, qua slo tSo monarchista s, qua que- 
riam vir aqui s astentar no throno a nossa rai- 
nha, andam a empurrar a d'ellea atirandb-lhe 
ao tiro!!! As folhas publicas jà dSo preaos dois 
cabraliataa da là, E qual aeri a ras^o porque o 
nosao Diario nao falla n'eete attentado ? Ina a 
nossa pandilba faita no jogo? 



(Carrespoiidendai iniercepiadas,) 

Coimbra 15 de maio. — Meu querido pae, — 
Fiquei hontem sem noticias suas, porque tanto 
o correlo ordinario corno a posta foram rouba- 
dos em Rio Maior — hoje eh ego a a posta, mas 
sem carta sua. O correio que d'aqui sahiu quarta 
feira tambem dizem quo fora roubado* Asaim 
nSo ha quasi vontade de se escrever — mas tanto 
este governo corno o passado parece que gos- 
tam. 

Segundo hoje dizem do quartel general, a 
junta do Porto nSo acceitou a amnistia, eapre- 
sentou 12 artigoa, cada um dos quaea, dizem, 
mais admiravel ! ì O coronel hespanhol parece 
que foi quem deu estas noticius vindo do Porto, 
e o coronel Wilde dava jà ter sahido para Lia- 
boa. Eu nSo entendo corno elle podesse receber 
propostas depois de nfto estar auctoriaado para 
isso, corno declarou o ministro inglez, o que pa- 
ra aqui 80 communicou telegraphicamente (1). 
O caso é que teremos pertanto guerra em legar 
de paz, e posto que ella n^o poserà durar mui- 
to, bem desejava a noasa gente fora do Porto, 
que sera o theatro da guerra (2). 

(1) Ou o minia tro nào disse o que era verdade ou o 
tele^rapbo. Eaoolbam. Àlgum d'ellee inanga doa ca- 
bralistas. 

(2) Nao se assuate. Saldanha alo se aproxima do 
Porto, salvo se for prèso. 



Digamme ee lem recebido 09 boletina cartìs- 
laa?. . .Antonio Emilio* 



nim,** e exm-** sr. — Por aqui uada de novo; 
mas TiiKo poBBo deixar de dizer a v. ex,* que o 
defialeoto é geral. VSo-se desvaDecGndo as es* 
peraDgas da intervenyllo, a as QOtìciaB de cima, 
inesmo as que o Diario deixa interver sfio pou- 
co animadoras. O Espectro com a sua costuma- 
da petulancia tem aqui leitores, e centra as suas 
Qoticias nilo temoa desgragadameDte um perio- 
dico ^ que se encarregue de dar outras, 

Bem cooheyOj que cem os desejos^ nem ab 
oplni^es de certa claase de gente fazem muito 
mal é cauBa publica» mas a julgar do estado doa 
concelhoa por um sò| nik) sao elles um bom si- 
gnal. 

Por outro lado, a aoglo das authorìdadee é 
dimiDuta, porque a execugào é quasi nulla* 

Se alguma lem nSo é a forga, é a prudencia 
que a exercìta ; é habito que Ibe faz dar urna 
apparencia d'execuglo, 

Perdoe r. ex/ d'ir interromper Ihe um tem- 
po precioso ; mas este deeafogo é tambem uma 
peqifena descarga d'oppressSo quo sobre mira 
carrega. — Teoho a honra de ter com a maior 
coDBideragSto — De v. ex.* — ^ Attento amigo e 
obrigadisaimo subdito — Antonio Frederico Car 
vàOf administrador do concelho, — Chamusca 14 
de maio de 1847. 

P. S. O portador n^lo sabe disto. 



_^I11,°*** am/ e sr. — Dias ha que nào teoho es- 
crìpto a T. s/, mas hoje, com quanto bem 
doente, fal-o bei para Ihe diser que hontem de 
manhà entrou em Thomar a guerrilha do pa- 
dre Antonio da Cert5^ que dizem ser de 200 
homens, e no momento em que Ihe escrevo (11 
horas da maobS) acba>se junto a Torres Noyas, 



porque telegrapho de là jA n^o trabalha 
urna bora, e divisa-se junto d'elle grande por- * 
glo de gente, que por certo sao os guorrilhas. 
Tinbam antes da hontem partido d'aqui 80 ho- 
m3ns para Rio Maior por causa dos gnerrilhas 
que iam apparecendo, mas hontem às 5 da 
tarde eoviou-se-lhe um expreaso para marcha- 
rem immediatamente sobre Torres Novas — fa* 
lo-iam ! Duvido. 

Agora mesmo me yem alguem dizer que rou- 
baram diversas casas em Thomar ! !.• Ondenos 
conduz iato? Que me dlz v, s/ do caso do 
Dias d* Azevedo? E que ha do PortoV acceiUai 
ou ntlo o convenio? • 

Do mais que houver informarà quem é — De 
V» s/ — Attento muito venerador obrigadissimo 
e criado — Jocb Antonio Rodrigiie» de Miranda, 
— Santarem 16 de maio de 1847, 



lU.^'^' e ex.™'* sr, — Agora mesmo que a3Ui 
nove horaa da noute, chega a eatafeta de Tho- 
mar e me informa de que n'aquella cidadr^ "- 
trou hoje pelas nove horas da manhS uma _ 
rilha em forga de 100 horoenBj commandaUa 
pelo gucrrilheiro Calabaasa d'Abrantes, tendo 
queimado telegrapho; nSo posso deixar de le- 
var à presenta de v* ex.* o gravissimo risco cm 
que correu aquelle estafeta, a fim de salvar a 
correspondencia, tendo vindo por espa^o d'urna 
legoa a pé, e atravcsaando algumas ribciras para 
nio ser encontrado, procurando camiubos es- 
tranhoa ató que chegou porto d'Asseiceira aon- 
de tinha mandado por a cavalgadura, que te* 
nho a honra de levar ao conbecimento de v, 
ex/ — Deus guarde a v. ex.* — GoIIegft 15 do 
maio de 1847. III.'"' e ex,"*^ sr. sub-ìnspector 
geral dos correios e postas do reino. — ^Pelo cor- 
relo assistente, o fiel interino, Manod Mmd^é 
da Silva. 
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Admcnet in fomnis ti turhida iemt imoffo* 
Horrido Eapectro me atormenta em Bonho8« 



Lisboa. S( de Mai o 

No Diario do Ootìévno le-se o segumte: 

fEstamos aiictorìsàdoB para annunciar que 
«no dia 22 do corrente foi assignado na secro 
«taria d*e8tado dos negocios estrangeiros em 
•«Londres, pelos plenipotenciarios de Franca, 
«Hespaoha, Grii-Bretanha e Portugal o proto - 
*co!u para a intervenirlo em fovor de S. M. a 
«ratriba nn pacificatilo da guerra civil n'erte rei- 
«no, obrigando se os sena alliados a cooperar 
<cum as suas for^as navaes respectivas, naa 
"•operagcles necesearìas para coDBeguìr o raen- 
4CÌonado finij e estipu landò mais ominiftiro pie- 
<mpot€Dciario de S. M.C. que entrarla em Por* 
«tugal| com meamo objeoto, um corpo de tro 
«pad bespanliolas* 

Ki$ttì annuncio noe termos em que està conce - 
lido é falso. Verdade é baver alguma estimu- 
l&^iio deafaonrosa a reapoìto de Portugal^ mas 
:mìÌìq é nos termos annnncìadoa pelo governo. 
Sir Sejraoor queria que se publicaese o pruto- 
coio^ e OS ministroaj seua subai Cernos, pediram- 
Ibe humildemente que ficaase occulto esse ver* 
gottLoso documento, o qual podia excìtar contra 
elles o odio de todo paiz. 

caso é eate. 

As Ires poteneias viram que a rainha se ti- 
liba proclamado abaoluta e commettido crìmei 
Atrosea — queo povo por um caforzo magnani- 
mo e beroico resiatira a eaaa usurpagao das li- 
berdudea puhiicas, e que a guerra se protrahia 
Aem que as tor^as do governo foesem capazea 
*I© a aeabar* Viram mais a abjec9So, com que 
^ curie pedira a ioterfererìcia. As poteneias 
^ffereceram-se para medianeiras aob eatas con- 
di^es: 

« Qua a rainba, meamo a seu pezar^ se de* 
Placasse constitucional. 

< Qae reparasae os damnos feitos aos constitu- 
^^naea, restàtuindo-lbea tudo aquillo de que os 
*^via despojado. 

«Qua expulaaaad esse miniflieria de 6 de OU' 



tubro que era cumplice em todos 03 attentados 
contra a carta e contra as liberdadospubh'cas. 
«Que nSo fossem cbamados aos conselbos tia 
rainha os cabralistas e sous adherentes; porquo 
baviam arruinado o paiz suspendendo tres ve* 
zes a earta^ vendendo as grajas e as mercè^, 
e fazendo da agiotagem um poder do estado. 

«Que se procedesse às eleiyilSes que a corte 
ha vi a proscripto, 

a Que sa revogaaeem immediatamente esaes 
decretos expoliadores e liberticidasque acama- 
rilha depois de 6 de Outubro havia publicado. 

Desfavoraveis ao partido popular so havia 
estas dÌ8posÌ9(>es: 

aExclusSo dos membros da junta do Porto 
(mas nào dos seus adberentes) doministerio 
futuro. 

«Amnistia ampia.» 

A junta concorderà na exclusSLo porque nSo 
ambìciona o poder pelo poderi Bastante glo- 
ria tem adquirìdo; e resignava voluntari&men- 
te um cargo donde nfio tir&ra aen^o tribula- 
^Sea. 

Mas a janta nSo podia acceitar urna amnis- 
tia no sentido em que a corte tomàra a pala- 
vra, além disso cumpria-lhe pedir garantias 
de boa féf e do leal cumprimento das pro- 
poatas. 

Cumpria mais à junta, a sua dignidade, à 
do paiz que representa^ zelar a iodependencia 
da na9ào. Devia tractar de igual para igual| 
mas nko receber condi^^ea. Devia deliberar 
mas nSo ob edecer. 

E asaim o fez. Nunca houve quem melhor 
comprehendeaae os senti mentes d'eata na9l[o 
briosa. A junta bem mereceu da patria. Accei- 
tou a paz honrosa, mas repelliu o vilipendio. Di- 
rà comò Francisco 1.**: — Tout e^t perdu fors 
Vkonneur, 

A janta q2o rejeita a paz, mas prefere a 
guerra à deshoora. 
I Segando o que agora ae ve no Diario ai pò- 
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tencias de medianeiraa tornaram-se inteiTen- 
toras. 

E qaem ha ahi que ae regozije? 
A deshoora, e o vilipendio recabe todo sobre 
a córte, 

A intervetiySto nlo é a favor da 'raioha, é 
cODtra ella meemai e ooutra o paia ìoteiro. Fu* 
bliquera essa» propostaa, o preambulo qoo aa 
precedeu, e ahi se vera a ioBurrei^HO hoorada 
e a coroa abatida* 

Que BÌgQifica a excluflUo doa cabralifitas? Se 
gundo OS 8eu8 org^os é a condemna^So de to- 
do o partido eartista, è a apotheose do8 que 
guerrearam essa ominofta administraQllOy é a 
censura mais puDgente à raiolia que tinha ido 
buscar a essa facfilo os seus compadres e afi- 
Ihados ! 

Que Bjgnifica a revoga^So ou annullaySlo de 
todoB 08 deeretoe contrarios à carta consti tu- 
cionaly e leis vigeutes publieados desde G de 
outubro proximo passado ? Se quereis saber o 
que é, ouvi-o da bocca do José Cabrai na sua 
ìtevela^Uo. E' o seguiate^ ej::trahido do numero 
3 d'aquella foiba: 

«Aquellas palavras equivalem e'sìgnificam 
«nada menos que o bas tea mento do principio 
«desiruidor das sociedades no alca^ar dos nos^ 
€008 roiti — vilipendio mais ignobil da pala* 
ftvra real — o ludibrio diurna nafSo inteira — 
e a formai e solemne reprova^So e derogajSo 
ide todos OS actos da soberana — mesmo dos 
tsìmpleamente gracioaoB comò estreitamente li- 
f gados aos actos administativos — a condemna' 
f ^o ignominiosa do antecedente e do actual 
f ministerìo. 

«Mas é multo mais ampio ainda o sentido e 
< espirito d'eesa injuriosissima e avil tante condì* 
« 5S0 — quer dizer o seguinte; 

aVós, senhorai que no dia 6 de outubro 
tfquebrastes o lago quo vos unia ao povo por* 
ctuguezy vinde confessar perante a revolta vos- 
e so enorme crime, e arrojando manto real 
ce a coroa de vobsos malores alcan^ai vesso 
«pendao, renegando quanto ató agora tendes 
«feito, desprezando e alijando à voragem da 
«pcrseguiy^o partido que vos ama, que vos 
f sustenta e que por vóa temarrostado e arros- 
«ta ainda a morte noa campos da batalba, as 
cpriva(5es nas cldadese nas fadigaa do pesadis- 
dBÌmo servilo dos batalh^es. 

«Os negociadores subscrevendo a ìKo infame 
fcondi^fto quizeram ser ecco liei dos coripbeus 
<rda anarchia e da revolta^ e deixando à rai- 
tDha apenaa nome por e&carneo, corno os ju- 
fdeus fizeram ao Salvador do mando, conti- 
«Duaram na mais insolente apoBtrophe. 

— «Vóa, senhora, que otfondestes na sua 
«base pacto fundamental da sociedade por- 
«tugueza, tendo mlniatros que ouaaram acon- 
«selhar-vos a assumir todos os poderes politi- 
«OOB, e a tornar- vos nssìm absoluta para oppri- 
iTnir e p^rHffuir^ vinde confeasar-vos desher- 



«dada d'essa faeranga gloriosa que na carta vos 

clegou vOBso generoso pai- . . • . . «Vóa, seabo* 

tt ra^ que desviastes da caixa da na^lo 146 con- 

«tos de réìs para os metter nasalgibeiras dos 

«contractadores do tabaco, protcxtando para 

«esse abatimeuto nosrendimdnlos publicos pr«- 

«juisoB ainda nào Uqoidadoa, mas so possi veis^ 

«reapondei inailo, por essa quantia à custa do 

4V08SO patrimonio — porque destruida pelo do* 

icreto de. . - . de 1846 a voaaa inviolabilidade, 

«e immunidade conetitucional vos tornastes co* 

cmo vossos miniatroa solidaria e conjuntameD- 

fteresponBavel. Vós^ senhora, (continuarSLo ain- 

tda) que com amaldÌ9oado decreto de 19 de 

t Outubro passado levastes a fome* a miseria 

ta morte ao bcìo de 20 mìl familias, que sob a 

ifé dos coontractos publicos e bilateraes tinbam 

ffconcorrido a sub tentar as companhias por vos 

«levantadas e auctórisadas peloa legitimoa pò- 

ftderesdo eatado — aoabai a obra da destruisloi 

ideamantelae de novo tudo depois que mela do* 

e zia dehomens, em cujo particular proveito se 

tcommetteu tìlo monstruoso attentado, tiram 

d d'elle à custa do tbesouro e do publico ornai* 

«^scandaloso partido*» 

Ahi està o que è a interven^So para a raiiilia 
e para partido cabralista. Aasim diz a IÌ0t?é' 
la^So foiba do José Cabrai. 

Agora alegrai-voa, cortezàos. Mentis a vòs 
meamos dizeodo q«e essa intervenylo é afavor 
de S. M. , porque acabais de escrever que é 
triuropho revolucionario. 

EBp&otro muda que acredita n' urna gr&ode 
infamia da corte, e n'uma resolugSo precìpitaila 
das potencias, n^oacredita com tudo quefor^ 
estrangeira viole o nesso territorio. 

O YSkporBuUdog sahira d'aqui a 15 do passadOi 
e aìnda nào levava a resolufSo definitiva da juD* 
ta do Porto, As informa9Se8 ìnexactas de air Sei* 
mour, e ss asaer95e3 falsaa do coronel Wilda 
escandaliaado da independencia da junta, foran 
talvez a causa desse embroglio ou protocolo de 
22, que ainda nSlo ae sabe bem que é. 

No dia 19 ó que safairam daqui as propoatas 
da junta com as observa^^es da corte, e é do 
presumir que cbegando ellas a Londrea^ e da- 
tando aberto o parlamento^ lord PalmerBloOi 
conheca quo foi illudido petos seus agenteSi 6 
reconsidere urna decìs^o injusta e preetpitadt. 
que 66 ve porém claramente é um sysieioa 
de intimidagao e amea^as summamente ridieu* 
ÌSLSf e ò alarde por parte do governo d'urna in» 
terven^^o que mìo é nera mais nem meiioa do 
quo o acabumento da independencia uacional. 
8e OS alliados pensam que vencem o povo 
portuguez por protocolos, enganam-se. Se a la* 
^laterra julga que a vista das euas armadas iìoìj 
faz tremer, iambem se eogana. 8e treme 
é de raivft mas nSo de m^o, O Diario 
ahi annuncia que o Gladiator no Porto ab 
as portinholas niLo atterrara ninguem, e que < 
Goode das Astas com os bravos do tea commai^' 



pftra Partug«] em 1845 a firn de se adTogar 
aqoi a unirlo dos doìs paìses, quer dizer, a 
abforp^ de Pottogah \imos eisa carta» jara- 
mo8 que etla exÌBtiu — fomos convidados para 
entrar aesae placo tenebroso, e repellimos o 
presente. Parece nos que essa carta fòra mos* 
trada tambem ao ar. José Felìciano de Ca&tilho, 
e para honra de todos os portuguezes, amigO0 
e adTersarioSj devemoft dizer que oio hoove 
mn so que adyogaase a causa da nosaa morte 
politica. 

O que nào se conseguiu eutìo conseguìr-se ha 
agora^ e se essa inter^eo^^ bo realisar» do que 
ainda duvidamofi adeos PortuguL Ficaxnos 
n'outro tempo sem OUven^a, e um so pé que 
OS heapanhoes ponham agora do dosso territo- 
rio seri assìgnalado por outra uzurpa9ao. 

Portuguezes^ ùm armas, d guerra! 

Kào é um parlido que morreé urna naciona- 
lìdade que se perde. A casa de Bragauga siibiu 
ao ibroDO depois de urna uzurpa^So de 60 an- 
nos; essa casa quer morrer e morre, porque des* 
troe o principio da sua eriateucia. Mas nòe é que 
nSlo nos re&igoamos asslm. Migueìs de Vascou- 
cellos ba hoje alguus, mas terio a aorte do de 
1640. ^ - 

Portugueaea, àa armas^ à guerra! 

Presenceastea a invas^o dos franceze»? Pois 
ehamaram outra vez as legi5ea da Gallia centra 
Tós. Pois, acautelai vossas iilhas; esposos, ten- 
de conta em vossas mulheres; administradores 
de estabelecimentoB pios, eacondeì as pratas, 
enterrai oe vasos sagrados. Os jacobioos de 
hoje veem profanar os vossoa tempio^, talar os 
TOBsos campoa, estragar as Tosaas searaa. 

Heroes de 1640, oh! se surgiaaeìs daa vossaa 
oampasj e visseis o que nós vemos 

Segunda vez de pejo morreritiB! 

Que rainba é essa que nilo tem subditoa por 
defensores? Àonde est^ a na^o que careee da 
for^a de tres potencìas para Ihe ttuslentarem 
um throno? 

Mas se a jonta acata a realeza^ se a invoca 
no meio do seu martirio, que rainlia é easa 
que chama os estraugeiroa contra oa seus prò- 
prios eubditos que ainda Ihe nào perderam o 
respeito? Raiuha céga^ que mette em sua casa 
quem a ha de expulsar.d'ellai e que sacriiica 
a nayHo a urna sucia de baudoleiros, que se 
acbam vendidos ao demonio da ambÌ9Eo^rai- 
nha em cujo palacio jà entra sir Sejmour com 
a maior insolencÌA, tratando essa senhora, que 
jà foi raioha dos portuguezes, com o maior 
deapreao e deaconsidera^àa! 

O futuro de Pcrtugal ahi ficatra^ado, se essa 
interveo9ào, em que ainda nSo crémo^, se rea* 
Usar. — Correrao rios de sangue, e tamanhos que 
a rainba beberà nellea sem se abaixar, 

£ quem eabe os deatinoa da Providencia! 
Quem sabe se estarà reser?ada para nóa urna 
grande missino civilisadora! Quem sabo o sen* 
timento que oaa almaa nobres ha de despertar 



a Doasa sublime didica^^o! Quem sabe aon^e 
chegarà o nos so electrieo enthuàiaamo? A ad mi* 
raf^ dos contrarios jà nos a captàmoa. Ainda 
temos de vèr mais. As nossaa sjrmpathiaa hlo 
de crescer na proporrlo dos riscos, que correr- 
mos. A a fileiraa minia teriaee bUo ao die deapo- 
voar para os seus soldados combaterem ao noa* 
so lado. 

MliO esperamos ver um soldado portugues en* 
tre um hespanhoi. Veremos là o miniaterìo, os 
soldados n^o, que essea teem vergonha, 

«Audacia! audacia! sempre audacia !« 

Audace$ fortuna juvat. 

Todo paiz està sublevado. Os allladoe aó 
ameayam, mas ainda que operem è o iD€3mo, 
A nosaa coragem augmenta com oa perigos* Ha- 
vemoa de vencer, porque a causa é jasta e Deoa 
ha de ajudar-nos. 



e Sempre a exaggeragao da liberdade ou a li- 
cenza inirene perdeu a liberdade; porque oa pò» 
vos nao teem achado^depois de cansados e est- 
haustos — antro refugio e salra^io senno do po^ 
der absoluto de um so. i 

O programma rainisterìal eatà ttaa poucaiS li- 
nbas que deisamos transcrìptaSi e vem pubK* 
cado no Diario de 26 de maio. 

Ainda ufto vimos mais destforada e maia m^ 
solente proclama^Ao do despoiiamo; ainda nÌo 
vimos lombo de jumento^ e milito meuos de bo* 
memi a procurar tao afincada e ieimosamente a 
albarda. Parcco que tal gent.) nao di camara 
direita senao bem apertado o freio e cingi do à 
barriga o acicate* 

O Diario é escripto por um donato que Dem 
sabe a lingua, nem abrìu nunca um livro quo 
tratasse de direito publico constituciooal; e co* 
mo nào tornasse camìnho depois de muitaa re* 
prehensues dos seus i»enhorea» encarregou-se um 
dos mÌDÌstros de censurar os borrues do tal aeri- 
blero. Està tarefa coube ao sr. Manuel Duarla 
Leit^o. Por isso o que apparece no artigo de 
fundo tem a sanc9Ìto minieterial expres^a, por- 
que a tacita sempre a teve tudo quanto vem na 
foiba do governo. 

Para combater eate systema é que se levan- 
tou a napSo em massa, e para o austentar é que 
fie chamam os alliados: Nilo so apresentamoa o 
texto, e envergonhamo-noa de n'eata cpocha Ibe 
fazermos os commentarios. 



De SetubaI em 28 de maio às 7 horaa da tar- 
de nos dixem o seguinte : 

t£m trente do nosso reducto dos moinhos e 
do Castello de S Filìppe ha outro m 
urna casa. Durante a noute ouviu-sc 
tal moinho, que era aonde os cabraes ti] 
seu piqué te j e logo que amanheceu viu- 
que elica estavam demolindo a casa, e procura- 
vam eatab elecer urna bateria n'aquelle pootOi o 
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que Bus nUo deviamos consentir. Por isso desdo 
lego coraegàmotì a fazer fogo de artilharia tanto 
do Cartello, comò do Forte Velho, o do redu* 
cto de S. Diogo, nAo o podendo ainda fazer o 
novo do9 moinhos. 

Os cabra<»s vendo romper o fogo da nosea par- 
te, iemcram ser atacados, e mandaram urna co 
laiDoa de municip&es e de infanteria n,^ 1 pela 
noeta eaquadra em direcyiìo ao mar; depois ven- 
do qae nós os njto atacavamos, regreesaram ao 
acampamento^ fazendo o mesmo outras foryas 
que ae movernm na esquerda d'elles, e na di- 
rechilo do Forte Velho. 

O que se sabe do campo inimigo oÉBcìalmen 
le A o aeguinle: 

Rompendo o fogo Ì8 4 boras e meia damanhr£, 
o Vinhaea so àa 5 appareceti no campo, esteve 
alli poQco tempo, e ìoì para o Esteval, que é 
meia legoa para a retaguarda. Oa soldados rc- 
putaram mal feìto^ iato é censuraramiio* Umagra- 
nada nosaa c^ia n'uma columna de muoicipaes 
e matou Ihes nove homens além de feridoe. Islo 
certi ticaram-no varioa soldadoa muito bem ar- 
mados e cquipados, que d'alli aahiram As duaa 
horiLS; e se nos vieram apreseotar, 

Tres vapòres temos agora A vista que parece 

&m um hospanhol, o Phenix, e outro talvez 
iDgloac. Cora tudo nào empcdem a cntrada nera 
a sahida da barra aos navios^ que agora mos- 
mo estd entrando um. 



Publicam-se ahi iima^ poucas de folhas cabralislas, 
e qnav'i kidas ellas leem Jenimcitido f> Espedro ao 
furor da politica. Ei^sas mosmas folhas declararani-so 
ctt.' ' ^ / s i* para alardearoni as hoiiras d'urna per- 
*< ifie nìngiiem as faz solTrcf, d'uni sarriiieio 

\\ il iiào apparece f^arcrdote, até dizem que 

r tm pé ìobre o iethado e com o ouvido d 

7 escnparem d vùjiiarum da audondadeH! 
<ri*jila l'ontissào OS dclatort*s san bem in- 
fìiiue:^. Se oào eslaes seni neccado [»ara que uos que- 
rcia api*drejar? Se a lei deve ser respeitada pani 
cp« a infringis? E se nào o deve ser paro qiie noti 
acTUifues? 

Espectrn é imuKTnte ao8 olhos de Dcui» e a luz 
(la raztlo; mas sabe que e ref)ulado iriuiinoso pe- 
r mii' a córte. Se é perseguido nào se queixa; sofrre 
r^v^i^'iiado e nunca accusarci o gnveruo por procurar 
^HiifT jécu adversariopela for^^a. jó que o nao pó- 
'l^njnvenrerpeloraeiocinio. que seiile, o que la- 
nnnin (♦ a pcrseguicào dos iiìnocentés, Discordaoios 
i-e tlo direito: nos julgamos sero que é juslo, 
f'rnó (pHT fpie o seja a sua voutade. Se tìcar- 
tv' -^;mios a caberù ao carrasco, se 

"-< de ser geuerosos. 
pois n'esses iiKilamenlos baixos pò- 

X'i ronipaixào. Nao desabanios o raio, 

^'fficmos a cabeca descoberta a lornienla. Ct»nmie- 
^J^MItiios està rìrcumslancia para fazer sobresair a 
^'laijia de miein a^sini procede. 

Sotno:^ ad versa rios fraocos do governo. Derruba- 
^Uio-lo se podesseuM>s Jul^auìos le^itinia a itisur- 
r^^ào contra elle» e prégainol-a. Nunca ella Ibi tao 
ittsiiticada Ma^ v6s, caliralislas, que nos accusaes, 



para que è qiic infringis as lew? Quem vos perse- 
gue? 

Espec^ro ve seus imiaos nas niasmorras e nas 
coslas de Africa, o povo opprimido, a liberdade so- 
lismada. Por isso coni baie a tyrannia. 

Mas vós dizeis que iendes a for^-a, que lendes o 
eonimando dos batalbòes e as arnias na mào, Como 
é pois que ahusaesda confianca que o njìnisterio poe 
em vós? 

Se governo é bom para que o guerreaes por es- 
ses meios licitos ou illicitos corno os do Espedro; 
e se é mail para que bradaes a esse governo que 
pima quem vos ajuda a guerrea-lo? 

Soisunsinfamcsjiornenssem considerarào, e sem 
fé; homens que vosdeclaraesinarlyres ao mesmo tem- 
po qnc dizeis ser vossa a forca dò ministerio! 

Qiial de vós è perseguido e porqiie? Aonde estao 
as vossas victinias? Accusaes os ministrosde ladrdes 
e Iraidores, e ao mesmo tempo a joelhaes diante das 
suas auctoridades, para que nospeririigam por qnerer- 
mos derrubar esse mesmo niimsterio que vós assim 
quatilìcaes? 

Se sào sinceras as vossas argui(;oe4?» ou mesmo 
fjuo nao sejam, nós e vós somos* colligadns! 

E miiiislerio nào podia hojc le|^almenlc perse- 
guìr-nos Essa lei que contra nos se mvoca, elle mes- 
mo a infrigiu [)orquc perniine o Boletim de Coimbm 
prohibrdo pela lei, pois que està mio reconhcce ne- 
nhiinia publicacào politica além do /Mario. luvocamos 
pois a nosso favor a disposiciìo (pie prolegc o Bole- 
lim de Cmmbrn, e nào pediiiios o castigo dos que pe- 
dem nosso porque mais servirò esliio fazendo ànos- 
sa causa do qiie nós mesnios. Ale se dina (jiic traba- 
Ihara por nossa conta. Està é a nossii opìniào, 



Segando as nolicias do Diario , os districios de 
Cuìmbra, Vizeu, Guarda, Lei ria e Castello-Branco 
eslào todos revolucionudos. Us povos correm as ar- 
mas por loda a parte contra os cabralistiis. 

O conde das Antas deu uni passeio militar ate os 
Carvalbos. no dia T6, e outro no dia iti ale a Foz. 

A junla rcgeitoii o armislicio que os alliados e o 
Saldaulia mandavam humildemente pedir. 

No aeanipamenlo do Saldanha reina a maior intri- 
ga e insubordiiia^ào. O honradomarechai està sem- 
pre a iogar emù a sua calila: o mesmo Lopes Bran- 
co jà denuuciou ofiicialmenle està ìogatina. E nào so 
jogam ipie e seu mas ateo oret(los soldados!!! 

Ila dias perdeii Saldanha 1:800^5000 rs. ao jogo, 
Quaudo chegou o ultimo pret para a sua tropa bou- 
ve tunmllo dos bagageiros pecfindo-lhes passagcm o 
que selbes devia; e com eneitoappticou-se odmhei* 
ro dos soldados para os bagageiros; porque o Salda- 
nha, Ximenes e outros teem muilas bestas de ba- 
gagem por sua conia, e ate a Igimias suppostasi !! 



N'uma caria d'uni allo empregado da Guarda em 
data de 23 de maio rliz-se^que houvera n.aquene dis- 
tricto «m levantamenlo geral do povo coutra o go- 
v.rno, e que nu dia seguinte se retiravam as anelo- 
ridades d'aquclla eidadc aonde iam entrar as forcai 
nacionaes, quebavìam proelamado a junla do Porto.» 



A currespondencia interceptada que o Esiwdro 
publica e a parte mais interessante docile. E' a ava- 



liayao do espirito piiblico pelai auctorìdades do go- 
verno, cujo testimiinho nào póde sor recusado, 

Temos grande copia d'esses documentos aue oào 
podetnos publicar de pronjpto, mas serào toaos da- 
dos a luz era tempo e occasiào opportuna, nojc mi- 
mosearaos o paiz com dois inni curiosos— um e o 
officio do comma ndanle da 6/ divisào militar a de- 
clarar que os povos do districto de Castello Branco* 
terra natal do sr. Proenfa, nào se qnerem aiistar nas 
fileiras do governo por mais batalhocs, que se crieni 
na^ coluamas do Diario; o segnndo é uni officio niui- 
conceituoso do sr. Joào Elias que conccteu. Ahi vào 
OS documentos. 

«6.* divisào militar.— Illra.*' e cxm'^ sr.—Tenho 
a bonrade communicar a v, ex/ cm additamentoao 
meu officio de 1 i do presente mcz, para scr levado ao 
conhecimento de S. M. a rainha, que no dislriclo de 
Castello Branco, nào tem sido possivel organisar cor- 
pos nacionaes, pois que apesar de lodas as diligcn- 
ciasquese teera feito, apenas se uuderam formar 
dentro d'està cidade duas conipannias, unica forca 
que actualmentc tem o balalhào nacional cartista de 
cacadorcs de Castello Branco, e dos povos fora d'està 
cidade por mais que se recom mende às auctondades 
civls e pessoas influentes ninguera veni alistar-se, o 
que so se conseguiria por meios violentos de prisào, 
para o que seria preciso empregar loda a diminuta for- 
i:a delinba queanui tenho, e que por agora se acha 
nasimmedia^óes ne Alpednnba jlmlo às serras da Soa- 
Ibeira commandada pelo capilào Liz de cavallaria 
n,* 8, porque a guerniha do Fabiào tornou a rcunir e 
vai augmentando protegida pe!as serrajs, donde com 
tao pouca forca nào é possivel ba te-la por causa das 
montanhasque sócanram sem provejto a tropa des- 
conhecedora do terreno, 

Quanto ao batalbào que m mandou organisar na 
Coìilhà julgo nào poder levar-se a elTcito, porque 
d'alli nào tenho tino resposta aos nieus offictos por 
terera sido roubados os correios, e so o administra- 
dor do conceiho do Fundào tem reunido uns 70 po- 

Ìmlaresarmados com ea^adeiras, com as quaes vae 
àzendo algum servilo. — Deus guardo a v, ex.* — 



Quartel general cm Castella Branco. 21 de maio de 
1817. — lllm/ e exra." sr. ministro e secretano de 
e-stado dos negocios da guerra. — Bernardo Gouvea 
Pereira, brigadeiro ^raauado, commandante interi- 
no da Tk' divisào militar.» (Identica se expediu ao 
Saldanba.) 



óT- Joùo Elias a conceber, 

lllm." e exm." sr. — Levo ao conhecimento de \, 
ex,% que tendo eu concebido suspeìlas de revela^'ào 
do segredo do servico do telegrapho conlra urna pra- 
ca da guarnicào do'mesrao telegrapho d*esla villaj 
commimiraodo-o ao sargenlo commandante, achei 
que elle nào deixava de ter aprehensoes no mesmo 
senlido, exigindo urna parte, que levandola ao co- 
nhecimento do seu commandanle, recebeu ordcm 
para a pra^!areunir-se ao corpo. 

Està cm logar de partir logo, na conformidade da 
guia, para essa cidade^ e de receber as ordenfi do 
governador militar desta villa» souhe-sc que se dc- 
morou aqui um dia, ou mais^ e que andara decla- 
mando contra o sargento, attribuindo-lhe faclos» de 
que nào ha aqui conhecimento, e me parecem catum- 
niosos, que produziu um acto de insubordinacào 
eraalgunssoldados, e sargenlos do batalbào nacional 
do Algarve, prendendo junto à noile o sargento com* 
mandante do telegrapho, levaram-o para oscu quar- 
tel, onde acudiu logo o governador militar, que o 
soltou. 

Eu nào tenho provas da revelafliodo segredo, nera 
esperei akanyal-as^ o que é difficii; enlertJ -te 

è aos casus» em tpie se deve obrar por ni< . ci- 

tas, alias o maltornar-se-ha irrcmccliavel; o quo i)0- 
rémraerecea atten^^ào do chcfe do corpo trlpf::rnphi- 
co, é procedimento da pra^.a mandad.) o 

que provado, rcqucrexemplar castigo em 41 1 : ino 
recer. — Deus guarde a v. ex/ — Sautarem t^ de 
maio de 18i7.— llira/' e exm/* sr. ministro e isc* 
cretario de estado dos negocios do reino. — go* 
veniador civil. Joào Elias da Costu faria SUm,^ 
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Admotiet in mmnk et turbida terrei imago, 
Horrido Espcctro me atormcnta em aonbos. 



Lisboa, è de Junha 

ChegàiDos a urna època de beroisma e de infa- 
tuia. Està d^uma parto um povo oppresso e ge- 
neroso obrando prodigios do valor, espan lan- 
dò lUModo com a sua dedica9ào, morreodo 
abrayado com o seu Deas para salvar os eeue 
peoatesi e da outra acha-se ama facySo imoao* 
ral e corrompida, grande pelas suas torpezaa e 
cricDca, mas tao minguada em for^as, tÌo sàfa- 
ra de talentoa^ tHo os tran ha ao paìz em qua ha- 
btta que estonde vergonhoaa mào a esmolar do 
eatrangeiro as varae com quo nos qtier a^outar 
a corpo, 08 alfanges com quo noi quer cortar 
aa cabe^asy e os bra9Q8 que nos bao de descar- 
regar os golpes, E tal é a desgraya dos tempos 
que a viriude dos boDS lica eem proteo9So e a 
cornipfào dos ruios ó exciCada pelos agente» de 
trea graudes na^oes ! 

Oh ì qii€ nào sei de najo corno o conte ! 

Ko dia 31 do passado sahia urna expedigSo 
do Porto sobre a capital. Achavam-ae à entra- 
da da barra vasoa de guerra ioglezes, francezes, 
e hespanhoes, que haviam presenciado o com- 
baie uayal do dia 23 entro a eaquadra da j un- 
ta e a do ministerio^ sem que tìvessem inter- 
viado n'elle dìreeta ou iodirectamente a favor 
d'algnma das partea, Comtudo alguns agentes 
da Oril-Bretanna insinuava^ à junta que n^o 
fizesse flahir a expedipSo porque provavelmmte 
seria aprisionada, Parece que a junta mandou 
alguma pequena forga corno para se certificar 
das inten^Ses dos alliados, e essa forfa pas- 
sou sem a menor contradicgio^ e tornou a entrar 
a firn de aahir definitivamente toda a esquadra. 

Qaando està navegava no alto mar appare- 
ceu a forja naval ìngleza^ e intimo» o conde 
das Antas corno se ve dos officios que vamos 
dar em supplemento* 

D'aquella paragem navegaram apresadores e 
aprisionados para o Téjo, e ancoraram defroa- 
le de Cascaes. O ministerio reputava sua a pre 



sa, jd OS cabralistaa esfrogavam as màos o se. 
preparavam para insultar os populares* Este en- 
gano d'alma ledo e cégo dttrou pouco. Na tar- 
de do dia de hontem a bandeira ingleza tre- 
molava na torre de S. JuliUo da Barra, que foi 
occupada por urna guai niguo da esquadra britan- 
nica, e OS soldados portuguezes dìz-se que des- 
embarcaram prisioneiros para squella fortaleza 
que jà boje nSo Ihe poderaos chamar nossa! 

Aseìm estamos desterrados na rioasa propria 
terra, e so no» compre entoar o — de prof un- 
dis — na campa das liberdades publicas e da 
independencia nacionaL 

Oh ! mìl vezes venturosos aquelles a quem 
coube o morrer nos muros de Torres Vedraa, 
nos campo4 de Val-Passos, em Vianoa, em Se- 
tubal, em mil recontros todos glorioscs. Veu- 
cedorcB ou veneidoa a patria alo morria com< 
nosco, ou pelo menos morriamos nus com eU 
kj e nSo presenciavamoB està vergonba. O Es- 
pectro que cborou esse» mortoa tem hoje iuve- 
ja da sua sorte. 

Ahi fica a expoBÌ9^o franca dea factos. Agora 
convém moraliea los. 

ministerio inglaz declarou em parlamento 
que oste negocio era urna desaveD9a interna, e 
nSo disputa eobre successSLo, à qual se appli- 
casse tractado da quadrupla allian(a, Enta- 
bolou negocia93es que ainda nSo estSo termi- 
nadas. Os media neiroa deelararam que n^ iam 
impor condÌ9oefl, mas propOr arranjos, 

Àssim todas as dÌBposÌ9ae8 eram amigaveia. 
A imprensa da Europa^ o parlamento britanni- 
co, tudo havia atjgmatisado o deapoiismo da 
corte, e exaltado a nossa re8olu9ao. Os agentes 
de Inglaterra pedindo-nos um armisticio reco- 
nheciam em nós a faculdade de o recusar. 

Todos conheciam a malquerenga do coronel 
Wilde, as suas maneiras insolentes e grosaeiraa. 
O povo, cujo sentimento quasi aeippre é recto 
ainda que tambem quasi sempre erra sobro aa 
causas que determin^m as ae95es humanaa, at- 
tribuiu as amea^a^ d 'aquelle agente à sua estada 
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no pa^o, que Ihe tirava todo o caracter de 
juiz impnrcial. Via-se etnpregado um systema 
do doblez e intimatilo ^ — rogos com ameagaa, 
insini]a9^es som caracter de ordem, e depre- 
hendìa-se claramente d'iato que ostes agentea 
querlaat conseguir neceàsariaraente os seus tìna 
eem o ero prego da for9a material; qiieriam-nos 
fazer seus escravos mas queriam ao mesmo tem 
pò mostrar que dós é qtie reaunciàvamos à nus- 
sa liberdade ou que nos julgavamos livrea; que- 
riam-nos impor o seu pesado jugo sem incor- 
rer no odio que tal ac9^o comsigo trazia. 

Aqui havia doua meios adoptaveis da parte 
da junta, ou arrostar e aflProntar o perigo que 
aflrontou ainda com a probabilidade de mor- 
rer n'elle, ou ficar no Porto e evitai o, seguin- 
do outro plano de operaycSes. Obedecer ao ea- 
trangciro em caso nenhum. 

A nossa opiniào ó que o meio intentado foì 
melbor. Ainda com a probabilidade de ficar 
prisioneiro, o Especiro prefere isso a outro qual- 
quer expedicnte. 

A junta estava n'uma falsa posigSo com os 
alliados. O partido popular snbe que nào p6dc 
triumphar da corte à forga d'armas quando e^ta 
ti ver a eeu favor o auxilio de trea nfì9ues, A 
nossa maioria era contada sobre trea milh^es e 
melo de cidadSos portuguezes, e Dito sobre a 
popuIa9^o reiinida de tres grandes potencias. 
Eaperar que os hespanhocsentrassem, ferir cem 
batalhas ainda com a incerteza da sorte da pe- 
leja era derramar sangue inutil se a Inglaterra 
e a Fran9a noa hostilisaasem por mar. Aseim o 
partido mais rasoavol^ o mais nobre^ o maie 
ousado era obrigar a Inglaterra a urna demons 
tragao boati I mas clara, porque ficdraoa venci 
dos sem perder forga, fisemos desacreditar a 
causa dos olliados, for9amo-lo3 a urna grande 
villania, e engrandecemo nos aos olhos da Eu- 
ropa, ficando com toda a forQa para fazer ou* 
tro genero de guerra. A nossa mari uba tinha 
feito fugir a do ministerio — era o inimigocom 
que contavamos: ficamos prisioneiros da Ingla- 
terra, FVanga e Hespanba. NSo importa. 

Eatas nagoes fizeram-nos urna grande injurìa. 
Havemos de aseoalha-la. Essas nagSea tractavam 
oomnosco, estavamoa em paz com ellas, assia- 
tiam àM noasas contendasi e nito tomavam par- 
te n'ellaa. Àssaltar-nos em alto mar^ fazer-nos 
prisioneiros nlio foi eequer dar^noa urna bata- 
Iha toi commetter ura acto de pirateria* Aondc 
està a dcclara9ao de guerra ? Pois tres nagSes 
civilisadas comegam as bostilidades antes de 
dectararem a guerra? As emprezas e tomadias 
feitas antes d'isso foram sempre consideradas 
corno acto de pirateria. 

A lealdade britannica soffreu grande quebra 
n'estc procedimento, Era-nos licito confiar nas 
suas declara9oe5 parlamentares, era-nos licito 
deduzir das aberturas officiaes bavidas coranos- 
co que eramos livrea nos nossos movimentos. As 
nausea ingleza e franceza julgam-se lìberaes e 



monarcbicas; e contudo decapitaram jà os seus 
reis! Quem diria que taes nagSes haviam de 
obstar a que ts outros povoa derribassem os 
seus màus governos, e t?to màus que r té essi 
na95es asdm o proclamam? Porque dSo podi 
remoa nós pedir com as armas na m^o que mn 
de ministerio a urna rainba uiuito mais cuU 
pada que aquelles reis a quem elles pediram a 
cabe9^V homem que levar a sna desconfìau- 
9% a ponto de n^o crer na moralidade dos go- 
vernos, nao póde dar ura passo era politica. O 
q«e aconteceu nSo se cria se nao se visse^ e o 
que OS alliados queriam era conseguir oa 8eua 
iins sem empregar aquelles meios. 

Quando chegou a Lisboa està Roticia sir Soy- 
mour estonteou. Era um caso para o qual 
ex.* nào estava preparado. Julgàra que a^ ami 
9^18 eram aufficìentes para atterrar a junta; mas 
08 populares nùo sao gente para isso. Tem ha* 
vido conseUios, reuniSes, e n?lo sei se os fa- 
tidicos protocolos. Os ministros andam n'uma 
roda Vida. embaixador inglez, que quiz por 
um pé no pc8C09o da rovolu9à>7, tem agora outro 
aobrc o eatomago da raìnha, e carregando com 
todo seu peso brutal dizlhe ou conceder jd 
ludo quanto a InglaUrra qmt\ ou salto o le&ùqwi^ 
està enctrrado na Toj-re guardado pelo leopardo, 

Os cabralistas quo julgavam ter cbain; 
liarés eucontrara dominadorea, e & exccj ^ 
giira bandoleiro sem honra nem vergonba, todos 
03 outros se pejam d'um dominio tJlo grosseiro. 

No moìo d'isto quem teve um pensamento al- 
tamente desleal foi o almirante Parkerj esse 
bomem qne tanta conaidera9ilo nos merccera, 
e que nós julg^ramos sempre animado da inaior 
imparcialidade* Etse al mirante escreveu ao vis- 
conde de Sa a seguiote carta: 

«Bordo da nào de S. M* B. Byhcmia — em 
Lisboa ^ — 1 de juuho do 1847. — Meu caro vis- 
conde, n'cste momento acabo de roceber peto 
paquete do Porto, um officio de Sir Thomajs 
Maitland, capitato da fragata America^ que com- 
manda a esquadra ingleza na Fez do Doi 
ro, informati do-me que hontera toda a for(^ 
naval dos insurgentes, constando de I corveta, 
de 2 pe9as, 3 vapores de guerra, com porto 
de 3:000 homens a bordo; 1 barca^ um bri- 
gue, 2 escuuas, contendo tudo aegundo me Ì5 
formam perto de 4;0(X» homena de tropa incluiii_ 
do a guarnì 9110 dos navios, e coDduzìndo a^ett 
bordo concie das Antas, e© rendeii & esqua- 
dra ingleza. enavegan^este momento para ol ójo. 

Estlo em poiier dos inglezes, e nilo precii 
assegurar vos que nuo eó aa suas vidas aerilo j 
rantidas, corno tambem nSo serao enti i'^" 

governo portugueii, nem obrigados a di :• 

car em Portugal contra sua vpntadc; li«onjeio- 
rae porém de que receberuo omelbor trac tamente 

Devo rogar vos, meu caro viaconde para uJ^ 
cesseifi as hostilìdadfìs, seguindo esemplo do«" 
vosaos companheiros d'armas. 

Logo que receba anoticia da vossaa adberen- 



gan^a nobre e sublime, que fari perpetua a 
noiea memoria. 

Heapanha arde sobre lun rulcao; Inglatcrra 
treme d'ella — iato è — teme perder aili a sua 
influencia. e a politica irritante de sirSeymoiir 
póde proditzir rosultadoB bem tataed para o eeu 
governo. Se o partido nacional na Heapanha 
conhecer nm dia os sous interesBea, se respeitar 
a nacionalidade albeìa, e procurar semente ci- 
mentar a sua, a Gr2l-Bretanha se an'epeoderd 
do passo que tem dado opprimi ndo o uoico 
partido que póde felicitar este paÌ2, e coope- 
rando com ama facyllo quedeslionra todo aquel- 
le que ae liga com ella. 

A Inglatcrra teme iato mesmo no meio doa 
calculòs cégos da sua ambitilo. O Times que 
aie aqui opinava centra a intervenySlo decidiu- 
de por ella, mas ao mesmo tempo receia a entra* 
da dos bespanhoes. 

Pois ainda agora im previ dentea? Nilo vedes 
que a oppress^o mutua póde unir esses dona pò- 
vos, que, se supportam urna intìaencia benefica 
pódem unidos reppellir a malefica? N3o védes 
que é perig03Ì8BÌma essa ÌDterven9?lo para vós 
mesmoa pelea precedentes que estabelece? 

Se a Russia cair aobre a Turquìa que haveis 
de allegar em vesso favor? A for9a? u^o; que 
nSo a tendes porque vistes dividir a Polonia e 
a Cracovia centra vossa vontade* SeLuiz Filip- 
po mandar um filho à Heapaoha com una pou 
C08 de mil francezes comò Luiz 18,** raandou o 
duque de Àngouleme que princìpio haveis de in- 
vocar a vesso favor? Oa tractados nao; que os 
tendes violado, e violaes impunemente; e a for- 
^ so a tendes contra oa fracos. 

Se todoa esses estados pequenoi forem absor- 
videa pelea grandea, que farcia vóa? Para accudir- 
des & infelia Polonia, para nSo dardes ajuda ao 
infeliz Carlos X com medo da Franca democra- 
tica criastes um direito novo, o da nSo interven- 
irlo; e para nos opprìmìrdea rejeitaes esse mesmo 
direito ! 

Metralbaates-nos nas aguas da Terceira quan- 
do corriamos a morrer por D, Maria, e sustenta- 
veifl aaaim D. Miguel; metralhais-nos hoje por- 
que queremos destruir o governo absoluto d'es- 
sa meama senhora a quem levantdmos aobre aa 
nossas armas. Quando marcharaos na estrada da 
liberdade sempre vos eneontramoa do lado doa 
despotasi e hoje desceis ao vii mister de nossoe 
carcereiroa ! 

Nào noa queixamos da natilo ingleza, queijta- 
mo noe dos aeus agentes. £ a noasa queìxa ba- 
de ser ouvida* 

Povo, cada revez tem aido para oós um tri- 
uofo. Este ó mesmo. £m 1815 as potencias 
alliadas foram introduzìr em Parìz um rei, d^abi 
a lo annoso successor desse rei paasou pela 
Inglaterra, e sabeis eque estava escripto emjpas- 
quins naa mas de Portsmouth? Era iste: — Qual 
i verdadeiro sentimento doa inghxes para com 
individuo detafortunada que violou at lets gue 



jurdra manteirì — Horvor e despreso. Pois «aaé 
rei nem aequer achoa nos filhos de Jacobitas a 
generosa e magnifica hospital! dado que Jacques 
II acbdra em S. Qermain. Em Holjrrood em 
legar d'um principe que o eaperaase aehou uxn 
carcereiro, e em logar da munifiencia de Luis 
XIV oiferecida ao ultimo dos Stuart» achoa 
Carlos X ordens de pris?lo contra os tugitivoe. 
Nem um soldado, nem urna seatinella apresen- 
tou as armaa ao velho que tinha side rei! 

Àssìm é qoe as cousas do mundo variam, 
Em Portugal ninguem venceu. Os cabratistas 
eatSo fora do combate, e hoje quem prepondera 
é so a Inglaterra — A differen9a é que nós 
salvàmos a honra repellindo os estrangeiroe, e 
08 nossos ìnimigoa cnamaram-nos para os alge- 
marem a elles e a nos. 

TemoB todos os elementos de forfa, e have- 
mos de vencer mais tarde ou mais cedo, Cora« 
gem sempre, eàsarmas. Que nem um eó eatran* 
geiro viva em paz entro nós com animo boati). 



Tìvemos cartas do Porto de 29 do passado, e fo- 
Ihas até 28. — Aquellas dèo-noìi a nolicia do t^mbar- 
quc de 5:100 homens de trooa de lodai? as armaj;, 
um esquadrào de cavallaria m ^0 e lanlas pragas^ 
coni duas pecas de cainpanha soIj o commando do 
condc das kììias. Estes commemoram o levantamen- 
to de todo paiz, Eis-aqui alguns breves cxtractos; 

No dia 23 sahìrain da barra os vaporcs Mindello 
Saller e Porto para rombatcr a esquadra cabratìsta. 
Està depois de se relirar uni pouco coUocou-se em 
liiiha de batalha. 

Os navios de. guerra eslrangeiros conservaiD*se 
Iranquilfos fora da barra, e a nossa esquadra mar- 
chava coni galhardta sobre o inimigo. Rompeu o fo- 
go. A cidade do Porlo pela primeira vez presencioii 
especUcuio d*urn rombate naval. Os nossos vapo- 
res obrarani gentillezas de valor, e depois de duas. 
horas de fogo a esquiidra inimiga coni o favor do 
vento retirava para o sul. bloqueio estava levanta- 
do, e OS vapores da junta toma vara as posiròes em 
freole da barra que a esquadra inimiga lòra obriga- 
da a largar-lhes, 

A deser^ào da for^a do Saldanlia para o Porto era 
nmilo grande. 

No ISMctonal se le o seguinte : 

«Agora mciimo (5 horas da tarde do dia Ì0) rece- 
berani-se oflìcios dos eommandantes das for^as po- 
pulares do dislrieto de Coimbra, cm nue partìcìpam 
quo se acha o districto lodo levanlado era massa a 
favor da causa nacional : o mesmo dos distrìctos de 
Vizeu e Lciria. 

(fià dissemos que todo o dislricto da Guarda, todo 
de Castello Branco, e a raaior parte do de Vizeu, 
e da provincia da Extremadura se tìnham levantado 
em massa. Agora fez o mesmo o dislricto de Coiin- 
bra. Do de Vizeu tarabem hoje publicamos arespec- 
ti va parte officiai > 

«Extractamos d'uni officio do sr. Francisco Hen- 
riques de Sousa SeccOi datado de Goes em li de 
maio, seguinle: 

ftQue se acha va feito o pronunciamento nacional 
em Coimbra, tendesse veriflcado no dia 23 da cor- 
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Lisbou, 4 dcjunbo 

Dsimo^ <*ni supploiiiento a parte oflkiat do attenta- 
*ì<^ ' 1 ;i nós nas agoas do Porto, k cor- 

t« I aioda iiàf) tliz ludo. Uni nosso 

anUheiro lui iuortu pela arlilheria ingleza, cjue (leu 
fogo sobre vasos quo tiìlo se podiaiìi defender' san- 
pe correa a^ niaos dos alliaclos, 

Sir Scymour inlimou a rairiha para mudar o minis- 
terio dentro de 48 horas! A alegria cabralista con- 
*erieii-sc cm Irii^leza. 

mìnisterio mandava toniar conta dos cavaltos: 
OS inglezes nao lli'os qntzeraiii dar. 

paiz lodo està prompto a resistir, Porlo nào 
<^Ode, e OS populares hào de triunfar. Eis ahi a par- 
te officiai: 



PARTE OFFICIAL 

Copia da carta (jue o commandante das for^as na- 
nCs inglezas cni Ironie da barra do Porto dirìgio ao 
coudedas iViitas. 

•^Tenho a honra de participar a v. ex * quo as or- 
''^n* que tenho do meii governo mo iniperativas pa- 
fti loniar poi^se dos navios de guerra, peHencenles a 
/anta do Porto, e egualmente das tropas a bordo 
«'esles navios, e se elles nào ancorarem immedia- 
tamente perto do vapor de guerra de S. M. Britan- 
^ia Am^rwa, ea contra a minha vonlade serei (or- 
y^do a enipregar e a usar da minha forca.— 31 de 
*Haio de 1817.— Illm.° e exm.** sr. conde'das Antas. 
—Sir r Maitlanfin 

f»k bordo do navio de S, M. America junto do 
**«)rto, 31 de maio de 1817. -r-A sua ex,* o condedas 

^^RTm.' sr. Como as tropas do vosso com mando 

;irÌRÌoneiras de guerra, a (im de privenir 

no derramamento de sangue, pc«,:o-vos 

' dejs a* ordens necessarias para deporeni as 

,_ do contrario empregarei os meios que esti- 

<:^r^m ao meu alcance para os obrigar a fazel-o. Te- 

*^o a bonra de ser— De v. ex.' eie. T, MaiUand, 
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^^pia da corrcspondencia do exm.'* conde das 
^niascnm os commandantes inglezes. 

lllm/' e exm." sr.— Acdio de rceeber o officio 
H^e V. ex.* me dirige n'Cì^ta data, ecercado por tor- 
^s muilo superiores às do meu commando, consi- 
^^ro-me prìsjoneiro de guerra. 

tVolesto allanientc conlra a inlTaccAo vioicnia do 
^iteito da«* gentes, e o protesto que. immediatamente 
^ou lavrar sera visto com horror pelas nacCes civili- 



sadas : é a guerra sem declaracao prèvia a urna na- 

^ào amiga; è o abuso maior que jàmais sefezdafor- 
(;a, revesli^o de cìrcnmstancias summamenle agra- 
vanles: é,exm." sr. , uni aclo que de^shonra para sem- 
pre a poderosa Inglaterra— I)igne-se v. ex." dar as 
suas ordens sobre o destino nlterior da forgadomeu 
conim«mdo.— Deos guarde a v. ex. '—Bordo do ifm- 
ddio cm frenle da barra do Porto, 31 de maio de 
18i7. — nini." e exm." sr. sir Thomaz Maitland (as- 
signado) conde dm Anias, n 

«nini," e exm,* sr,— Tenho a honra de passar 
incluso as màos de v. ex.* o protesto que lìz contra 
a injusta aggressào que em frentc da barra do Porlo 
me foi feita pelas Ibr^as de S, M. B. 

Nào sei até que ponto devo dar credito a palavra 
d'hoora do oiBcial inglez commandante, que nos 

Erometteu nào nos enlregar a fac^ào que donnìia cm 
isboa, quando vejo que a na^ao ingleza rompe 
hostilidaoes com urna nacào amiga, atropelando to- 
dos osdireitos das gentes, da guerra, esobretudoos 
da independencia de PortiigaK 

Sei exm." sr., que o entregar-me a mim, e a for- 
ca do meu comniando ao inìmigo que impòe a 
tyrannia a nacao e à raìnha dos portuguezes seria o 
cumulo das atrocidadcs.— Estou longe de suppor ca- 
paz de urna accào egual a qualqiier officiai mglez e 
muilo menos a «m al mirante, com a reputa^ào eu- 
ropèa que distingue a v» ex.' A nào ser pois que v. 
ex/ nos queira considerar, corno cumprc, e nos foi 
promellido, e soh cnja condi^ào nos entregamos, eu 
e a forra do meu cojimiando, tìrisioneiros da forca 
britannica; ro^o a v. ex/ se cfij^^ne mandar-nos pdr 
debaixo da prolec^*ào da bandcira franceza, ou da 
de qualquer oulra nagào que lenlia for^a surta no 
Teio,— Deus guarde a ex.'.— Bordo da vapor Min- 
dello, 1/ de junho de 1817.— Illm,^ e exm.'' sr. ai- 
mirante Parker, commandantc das forcas briliimiicas 
em Portugal (assignado) conde das Antas. 

PROTESTO 

rcO abaixo assignado presidente da junta proviso- 
ria do governo supremo de Portugal, durante a coac- 
^ào de S. M. a rainha fidellissima, general em che- 
fe das forcas nacionaes às ordens da junta, prolesta 
solemnemente à face de Deus e de lodos os povos 
da terra, em nome da nacào portugueza, contra a 
guerra injusla que, sem declaracao prèvia, sem o 
menor pretexto, foi encelada pelas forcas navaes de 
S. M. B. cm fronte da barra do Porto, alacaudo as 
forcas da junta provi.soria do governo, que reconhc- 
ceni, e a quem obdecem era todas as provincias do 
reino a grande maìona dos portuguezes, ao mom^n- 
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io em que por iim ultimo (isfur^o s^ ia desciurremr 
^olpe moral sobre a fao^ qnt of^rioie Porta- 
gal. 

Poi no dia 31 de maio de 18i7; às 6 horas da ma- 
nhà que tres vapores, urna corveta e quatro truis^ 

Cortes foram cercados, e aprisìonados pela esquadra 
ritannica, sob o commanao de sir T. Maitland, sen- 
do em seguida occuj^dos pelas trqpas I^itaimicafi, 
arreada a banc||ira ^cio^K e intiqiados os portu- 
guezes para qua sa couBiclàrifsseai pfishmsjros da 
guerra, apoderando-se a for^ inglezados armamen- 
tos e muni(5es. 

Este flagrante ataqueao direito das gentes, eé 
independencia de uma nagao, a mais antiga alliada 
da Inglaterra, nao póde deixar de encher de indi- 
Roa^ao a tQda$ as oafjSes civiUsadasi df> mundo, e a 
Inglaterra ha de ser a primeijca, a censurar 9, ìnjusta 
àgfflressao t o revoltanl^ procedimento do governo 
ingtez, contra o qii^ q suas consequenda? se lavra 
presente protesto. -r-j^rdo 4q v^r Minatilo em 



frente 4t bnnra do Pòrto 91 de maio de 8147 (assi- 
gnado) «Midi das A«te«.» 

PROCLAMAglO 

Soldados! É tempo de terminar està memoravel 
campanha com um feito digno de vós, digno do 
exencito naciopal, que liberto a capital da escra?i- 
dào, e a raipha d^ àbaminava). coac^ao em que a 
tem OS ìnimiges da patria! Tive sempre em vista, 
bravo i de ca^adores, valente 7 d'infanteria, cimdn- 
zir-vos ao vesso quartel de Lisboa: a melhor estrada 
para le ehegar, e a que fizerdes com a ponta da 
oaioneta: a veterana, e aguerrida municipal do Por- 
to, e o intrepidò 7 de ca^adores nos coadjuvario; a 
Victoria vos abre os bragos, e as l^^aos da patria 
vos oberami À vossa frante iri pam vracer cu mor- 
rer comvoseo^ en^oando viysis. a patria, i sr/ D. Ib- 
ria II, e a caj^ reformada.^Q gei^eral^ <^(mie dq^ 
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Admonct in somnis et turhida ttrvH imago. 
Horrldo Espcotro me a tormenta cm soulios» 



Lisboa, 7 de Junbo 

Saccedem 86 com tanta rapidez osfactos que 

apenaa nos resta espajo para oe commemorar* 

£m poucos dias teioos presenciado ama grande 

pea* Nao desdìzemos dos nosoB maiores, e 

ama corte corrorapida nos vende ao estran- 

ieiro, a nagUo toda protesta con tra esse acto 

de tralcio e infamia^ e sella o seti protesto com 

sangue mais puro dos seus filhos. 

£m 29 de maio assignou-se um decreto man- 
dando receber com toda a benevolencia e bom 
acolbimento os invasores, A carta dlz que &b 
cdrteB é a quem compete conceder ou negar aen- 
trada de for(}a8 estrangeiras de terra ou mar den- 
tro do reìno ou dos portoa d'elle, O governo por 
eooseguinte vìolou u carta, e quando Deos o 
permittir, quando houver justiya n'esta terra, ba- 
de responder perante a nagSo por esse crime. 
Quando em 1807 estavara para entrar os fran- 
ce268 em Portugal, D. Jo9k) VI proclamava tam- 
bem aos povos, dìzendo-lhes que reeebessem 
com toda a benevolencia e bom acolhimento os 
nossos hospedes* As suas instrucy^es no decreta 
de 26 de novembro d'aquello aaao dizìam aos 
govemadores do reino: — Procurarào quanto 
pOBsivel fòr conservar em paz este reino, e que 
as tropas do imperador dos francezes e rei de 
Italia sejam bem aquarteladas e assÌBtidas de tu- 
quelbes fòr preciso em quanto se detiverem 
'é$(e reino, evitando lodo e qualquer insulto que 
possa perpetrar e castigando-o rigorosamente 
do aconte9a; conservando sempre a boa 
hariDonia que se deve praticar com os exer- 
citoa das naQ^es com as quaes nos acbamos uni- 
dos no continente* Ao mesmo tempo lia-se no 
m^ionitmr està terrivel sentenja: La maison de 
^^Brag€tnce a cesse de regner dauB Portugah 
^H Be nos documentos officìaes dos alliados m^o 
^^stà aseripta agora aquella frase, certo que es- 
tà subentendida; e nos cora(5e8 de todos os por- 
tttguezes acha-se ella gravada em caracteres 
iodeleveis. 

So D.Maria chamou os estrangeiros para es- 
gar 8 3U povo cessou de reinar] nUo é nos- 
rainba^ nILo o pode ser. O rei n3Lo é um ty- 
rnnno; segundo a carta, é representante; e o 
repre&en tante é inferior ao representado. 
Se 0» alUados interveem centra a vontade de 



D, Maria, e triunfam, tambem ella nSo é rai- 
nha. O sapremo poder està n^ellcs, A casa do 
Bragan^a póde eer suzerana e nada mai 9^ — su- 
ierana que depenrle dirccta e indirectamentedos 
estrangeiros, e quelhes presta a elles oproito e 
bomcnagem que exige do^ seus vastalos» 

Em 1826 entraram aquì os inglezes. O seu 
firn era manler a integri dade do territorio por- 
que 03 hcspanhoes n'essa època o violavam dei- 
xando entrar as facjSes n'aquelle paiz donde sa- 
htam armas centra nós. Asaìm mcsmo podiu- 
80 licenza ds cortes; e para se entregar A forga 
britannica urna fortaleza, bouve urna estìpula- 
giEo aonde se assentou o modo de restituir essa 
fortaleza aos portuguezes veritìcadas taes e taes 
circumstanci^s* Agora preteriu-se tudo isso, e 
sir W, Parker e Seyraour mandaram comò se 
estivessem em suas casas. 

TemoB pois urna invasSo perfetta verificada 
pela consentimento expresso da rainba, Até que 
ponto 08 reis absolutos sSo responsaveis» dil-o 
a bistoria de todos os tempos. Até onde chega 
a inviotabilidade dos reis constitucionaes bem a 
attesta a bistoria dos meemos alliados. 

Seria urna loucura argumentar com o direi to 
escripto n'uma épocba em que se despresa esse 
dìreito, e se recorre ao da for^-a, As laboas da 
lei foram quebradas. Invocar as euas disposi g^es 
seria um contra-senso ridiculo. 

A junta do Porto proclaraou sempre a rai- 
nba; e a rainha para nSo se desprender da fac- 
9fEo que traz presa & trincha da sua saia, cba- 
mou OS estrageiros para esmagarem os popu- 
lares. Este é o facto inconcusso. Iste prova evi- 
dentemente urna cou$a, e é — que a rainba so 
divorciou da maiorla da nagJlo; que n?to tem 
em Portugal bra^os que a sustentem; e que em 
logar de querer reinar pelo amor dos seus sub- 
ditos quer opprimir o povo cora as bayonetas 
estrangeiras. 

A verdade é està, que nenhuma carta, que 
nenhuma lei escripta pride contrariar, Agora 
preguntamos ao monarchista mais puro^ ao dou- 
trinario mais ardente, ao realista mais decidi- 
do — ^é posBÌ^el quo um povo que morria pelo 
seu rei, que o amava, que o reputava innocen- 
te nos mafes publicos vendo-se atrozmente tu- 
dibriado nSto conbega que vivia n*uma triste il- 
1ubS0| e nSo passe do amor ao odio, do res- 



peito ao despreso ? Póde huinanamente espe- 
rar-so qiie baja urna na9llo t^o pouco puodo- 
norosa quo se deixe preoccupar por urna ficgSo 
desde que ossa tienilo se converte em cruel fla- 
gello? A raÌDha de hoje em diante póde exigir 
a noesa sabmisBlìiOy onossorespeìto^ mas a nassa 
vonera9^o, o nosao amor, a noaea dedicafSlo — 
nunca, 

A raiuba chamando os estraDgeiros declaroti- 
sa cm minoriai confessou à face da Em^opa e 
do mundo que a t]a9ào nao està do lado d'ella^ 
e d^esta confissao devemoa nós deduzir as conse- 
quencias que deixamos consìgnadaa. 

Essa interven^ao que ella proiuoveu, que in- 
vocou, sera uro germe de irameneoB males, Sof- 
frereraos multo, nós os populares, mas o rei 
mais cedo oii mais tarde colherà oa fructoa da 
sua obra. 

Od nosaos campos serio talados, noasos paìs, 
noasos fìlhos e irniàos ser^o mortos; nosaas es- 
posasy filhas e irmàs serUo dcshonradas. Pois 
bem — todos easea males se davem d rainha» A 
ella BÓ. Eacusado à andar a buscar curaplices. 
Essaa fezea da sociedade que por ahi se revoU 
vom recebem do pa^o o aeu impulso* E ura cri- 
me centra a justiga querer castigar os instru- 
mentos, e deixar impune quem os maneja^ é 
urna immoralìdado accusar o punhal ensaoguoQ- 
tado, e berjar a mito que o descarrega. 

A rainba perdeu toda a considerammo. Quan- 
do ella aabe a passeio nao encontra quem so- 
quer ee descubra & sua vista: todos Ibe yiram 
as costas; e nos grandes grupos esse movii^cn- 
to é repentino e espontaneo. Aa suas guardas 
pretorianas n.ìo manobram com mais regulari- 
dado à voz do3 sena commandantes do que to- 
do esse povo pelo sìmples impulso do seu cora- 
9^0 ae agita n'um movimento uniforme e invo- 
1 untano, O dcspoito 6 geral; e jd os caceteiroa 
realistas so apresentam nos logares publicos pa- 
ra eapancnrem oa cidadàoa. Do rei jd nìnguem 
ÙLZ caso ha muìto. 

E este despreso e merecido. A na9So podi a 
ser venturosa se a corte nSU) fosse conspiradora. 
Nófl estavamos em paz: a rainba e que nos trou^ 
xe a guerra. N'uma noute aziaga come90u ella 
a prender-nos no seu proprio paiacio: albergou 
alti OS sena cumplices. Bebeu o nesso sangue^ e 
quando Ibe pagavamos a sua divida ^ cbamou 
centra nos oa alliados! Tal crime ainda nào fì- 
cou no mundo aem castigo, 

0» alliados vinbam para terminar a guerra, 
e prolongam-na; vinbam para pò u par o eangue, 
B derramam-nol Se a rainba nao uhamasse os 
eatrangeiros a estas boras o partido popular 
cataria triumfante, o reino livre^ e a rainba se- 
ria viotoriada por toda a parte. Os bespanboes 
n?lo violariam o nesso solo, os inglezea nào te- 
rnari am posse daa nossas fortalezas, e nào iriam 
correr ds mriosde estranbos nos do sangue* As 
maldÌ95ea que hoje se ouvem em todas as 
boccas leriam bengàoa e hymnos jubilosos* 



A na94lo poderd mbrrcr mas o que ella vHq 
póde é deshonrar-se. As potencias alliadaa fize- 
ram-nos «ma grande afironta; a nosaa correa- 
pondencia do Porto, que hoje publicamos^ mos- 
tra até que ponto essa affronta foi injuata. Apri- 
sionaram-noa sem nos baverem declarado guer- 
ra. Pediamoa por escripto qualquer ordenii e 
negarara-no-la! Este la90 é tanto mais vergo» 
nboso quanto mais poderosaa sào as na97ie6 qae 
Do-lo estenderam. Ainda a 22 de maio as fothas 
inglezas publicavam a seguinte parte oiHcial: 

a Almirante 23 de abril de 1847. » 

nSir — ^Cora referencia da duas cartas do ca- 
pitào Robb, commandante do Oladiator^ da- 
tadas de 29 e 31 de mar90 ultimo; o.*' 50 e 52, 
relativas ao modo porque o bloc|ueio da baira 
do Porto e feito, ordenam oa lorda commi asm- 
rios do alroiranlado que vos envie para voaso 
eonbecìmeoto a includa copia datada de 21 do 
corrente, do sub secretarlo d'estado dos nego- 
cios estrangeiros, dizendo que o procuradorge^ 
ral de S. M., a quem o visconde Palmerston 
devolvcu o nef^ocio, Ibi de parecer <| i ' ?•♦ 
queio conio se descrevena coirla do cap; b 

nào juatitìca a dctcny^o ou condemnariio de 
quasquer navios britannicoa ou dasoutras iinT-riea 
— (assignado) H, G. IFarrf.i 

«Para air W. Paiker, viccalmirante, * 

O officio da secretarla d'eatado dos negoci _ 
estrangeiros a que este se refere ooncluo do ae*' 
guintc modo: 

«Ordena-me lord Palmer&ton quo vo» reqin 
ra informeia os lorda commi ssarios do almi 
tado particIpando-Uies que s, s** devolverà 
questào ao procurador geral de S. M-, o qti 
fora de parccer que tal bloqueio, da fórma j 
que se deacreve, nào pode juatitìcaradelen 
dos navica britannicos ou de outroa qttaaqucr. 

E quando o governo inglez declara que nào 
póde continuar a reconbecer um blnri 
havia ao principio reconhocido, e quc 
qnsdra apreeiona os nossos vaaoa? So lai blo- 
queio nào justilicaa detenyaodoa navioa bri 
nìcos nem mesmo das outras nayoes comoé 
póde jualiiìcar-se o aprìsionamcnto dos no8a< 

Depois d'està decisào do nlniirantado ainda 
mns corno por escarneo os nossos deploraveia 
nìatros a decratar bloqneioa para Vianui, 
nimba e SetubaI, entrando ao meamo tempo uà 
barra de Lisboa a fragata D. J^Iaria arruinada 
pelos tiross que levou da esquadra da junta. 

Mas as preten9i5e8 dos alliados nào pamran^ 
alli. Veraos ainda com capante as prepostaa dcsij 
W. Parker que sera saìr do Téjo e quc^ria 
senborear de todo o paiz* 

No dia 4 do corrente chegou a Setubal o capi 
tao Robb, e communi cou verbalmente umas prò 
postas do Rimirante inglez. Essas propostai 
ram reduzidaa a escripto ad ptfpetuam m 
moriam. Ei-las ahi: 

1.^ rtQue elle (Sd da Btindoira) dopord aa ar- 
mas debaixo das mesmaa condifoea quo foram 
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ooncedidas a s. ex.^ o conde das Antas^ corno 
prlsioueiro de guerra dea inglezos. 

2.^ «QuG d ar. vificonde e suaa tropas serao 
retidaa n'uma ibrtaleza que teoha guarai^^^o in- 
gleza, ou a bordo doa nayios de S. M. B. ii?to 
aendo guardados n'um e n'outro caso senHo por 
for^aa inglezas. 

S»** «iQue a propriedade doa objectos parti* 
cmlares, ainda armas e cavalloa, eeja respeitada 

4,"* tQue ag forgas de s. ex.* aerao conduzi- 
daa aie & fortaleza ou navica destìnados para 
recebe-los em vasoa de guerra britanDÌcos. — Se- 
tubal 4 de junho pe 1847, — (Aasignados) — J. 
Robb-^Marquez da Mello^ ebete d'eatada maior, 
— Anselmo Braamcamp, secretario civil.» 

Eataa eatraohaa propoaigSea tiveraoi a aegniQ- 
te respoata: 

«Setubal 4 de Janeiro de 1847. — Exra.*' er. 
Almirante.— Quando lina cartade v. ex.^datada 
do 1.^ do corrente o con vite que me dirigia para 
qae largaaae as armaa e me eutregasae ao pò- 
der do governa britannico, nao pude deixar de 
conaiderar essa proposta corno feita debaixo da 
impreaalio que Iho haveria caueado a noticia do 
apriaionamento da expedicc^o que aaiu do Porto, 
aob o commanda do marechat do exercito conde 
das Aiìtaa; e julguei de meu dover niio Iberes- 
pooder. 

ftMaa hoje. que, v. ex.^ com eapirito maia so- 
cegado; envia o capitiìo air J. Kobb, expreasa- 
mente para de novo me apresentar propostaa 
taea, quo eu nunca eaperàra que um almirante, 
cajo nome ò tao distincto, apreaeataaae a um 
comm andante em chete d^um exercito que nUo 
tem dianto de ai nenhuma for^a auperior que o 
possa obrigar a praticar eaae acto, nao beaito nem 
um momento em responder a v. ex/ qua rejeito 
tal propoata. 

€por eata occasiSo, nao posso deixar d'aaao- 
ciar-me, corno logar-tenente da junta do gover* 
no au premo do reino ao proteato lavrado pelo 
exio.'' conde das Antaa, centra o acto d'apri- 

Ìnamento praticado pela eaquadra ingleza. — 
toho a honra de ser, etc. — (Aaaigoado) — Sa 
B 
Ali 
N30] 
r! 



Bandtira. — A a, ex.* air W. Parker.» 



Ainda noa faltava ver maia eata I Renda-se o 
nde de Sa que aaaim o ordena sir W. Par- 

Eatas propoatas aeralo Udaa oom eatranheza 
pelaa gera^ues futuraa \ 

Mas OS [; 'pularea nUotrepidam. Morrerllo maa 
coni bonra^ renderae-bào maa nao ha de aer 
,nte d'urna amea^a. À vida para oa liberaes 
iiguezea nào vai nada aem a honra, 
A's amea9as iuglezìia, bespanbolaa eiì'ancezaB 
o paiz reaponde com um grìto d'indignagào. 
Nào sabemoa se venceremos. A noaaa bonra nào 
nOB impue o triumpho, maa Daua é que nos or- 
dena a peVja. Quanto maiorea forem aa for^aa 
estrangeiràa maior aera o noaao eaforjo. Morre- 
l*emoa todoa, maa bavemoa do aalvar o decoro 
ional. 







Agora cometa jà a divisilo da presa. Ale aqui 
fallava-se na venda de Gòa aos inglezes; agora 
dd>se jà corno verilicada a occupa^ào de Damào, 
e proxima a de Goa! O ministcrio vae asaìatin- 
do à de8truÌ9ao d'està monarchia que jà espan- 
tou mundo com o seu nome. 

A Inglaterra ainda nao està eatisfeita, e diis 
que entra noa aeua calcuios ambiciosos occupar 
Liaboa e Porto. Teremoa pois guarnijao ingle- 
za no Castello. NEo se aabe o que tocarà aoa 
beapanhoes; porque comegam as de8contìan9a8 
entro os alliados. Do que nìlo ae trata é do que 
caberd i rainha; maa parece que nao Ihe diapu- 
tarào a torre do Bogio nem a posae das Ber- 
lengaa. 

Portugal deve vestir-se de luto. A sua liber- 
dade, a sua independencia acabou. NSo póde 
por ai regalar os aeus negocioa em quanto essa 
tbr9a maior noa assoberbar. Essa for^a entende 
que a rainba tì^o sabe usar do poder, e vem 
firmar o seu deapotiamo — entende que noa pu- 
gnamos pelea bona principios, e vem supplan- 
tar-noa. 

A fac9llo, eaaa vencemol-a nós. Hutnilhàmoa 
casa corte corrupta, fizemos embainhar a eapa- 
da ao commandante em chefey escarnecemoa do 
presumpgofio Saldanha, e a noasa bandeira tre- 
mulava por todo o paiz. Para auccumbìrmos 
vieram trea na^oea! 

Agora jà oa fanfarrSes apparecem, Oa que 
sempre fugiram jà qucrem fazer dcvalontea, jà 
oa que aupplìcavam amea^aml 

Para que serve tudo isso? Quem vos implora 
perdào? Despreaamoa aa mercéa aaaim corno dcs- 
presamoa as ameagaa. S^ quercia fazer de car- 
raacoa depoia que oa beapanhoes^ francezea e 
inglezea nos deaarmam, fazeì-o embora. Que« 
reis fato do sentenciado que vos pertence. 
Nao fostes combater, mas apromptaiavoa para 
ir apanbar o espolio! Idecobardes, vendidos ao 
eatrangeiro— Ide, mas nao vos chameis portu- 
guezes. 

Sir W- Parker entrega-voa os cavallos da ox- 
pedJ9^o para vóa limpardes, tambem vos entro- 
gara oa vaaoa de guerra, maa haveis de Ilio pa- 
gar rea! a real todo o seu valor. Aquclle zelo 
nào é amor pela causa da rainba, qua n^o o 
tem por ningucm, é umor da parte da appre- 
hexiBào que Uie pertence. E' o mercantilismo no 
aeu auge, é o amor da liberdade de um gover- 
no que prohibe a escravatura doa negroa para 
> promover, a doa brancos, que faz urna guerra à 
China para envenenar os aeus habitantea quo 
ainda aào obrigadoa a pagar o veneno, que prò* 
clama oa direitos do homem indo vender à pra* 
9a aa mulheres com a corda ao peaco9o! 

Pois bem! E' preciso ou que em Portugal 
morra tudo ou esperar por um dia tremendo. 
No dia em que oa alliados eahirem, esse dia ae- 
ra o da noaaa reaurreiySo politica. Àté eotSo 
sera ram reinado de horror, aera urna lucta con- 
tinua da lealdade com a oppressici aera um 



bello espectaculo para a suzerana Bem duvìda o 
preeenciar todoa oa dias Bcenas de sangue cujo 
fuiDO ft ha de vir a suffucar. 

Deixemo-noa do fie^oes. Assim corno a corte 
86 proclama absoluta 4ambem o pa!z proclaam- 
rà quo os absolutoa nao s^o inviolaveis. Nào é 
povo quo estabolece està dou trina, acceita-a 
dft corte que é quem Ih 'a ensina. 

— ^ » 

Do Porto etn 30 de inaio noe esereyem o ae- 
guinte: 

ff A nossa aituaQHO militar é a segulnte — Jo- 
sé Victorino Damasio continua cercando Va* 
len9a. conde das Antaa està para embarcar, 
estando jà fora da barra o MindellOj Saltér^ 
corveta Olio de JuUio, e o vapor Porto, empre 
gando-ae em rebocar ob transportea, e foryaa 
da divismo espedicionaria qae è composta dos 
melhores corpoa que temos, a s^ber 7 de in- 
fanteria ^ municipali Ga9adores 2 e 7, lanceiros 
e artilberia; o conde d'AImargom commanda 
em chefa o esercito do Korte, o general Gue- 
dea é o general das armaa do Porto, o barilo de 
Freamunde commanda a linha da Serra e Villa 
Nova.— O cor onci Victorino a lioha do Douro 
na parte correapondente ao Minbo. O general 
Povoaa e Cesar eatSo na Kegua. O general Ke- 
bocho passou à Beira Baixa com alguoa corpoa 
de voluntarioa* O 2 e 12 do infanteria estSio 
com Povoaa. 

No Porto estao 3, 6 e 9 de infanteria, 1 e 8 
de cayadores; 3 o 6 d*artilberia, L** d'artiataa, 
batalhto de Gaya, 1.^ fiso, batalhSo d'alfande- 
ga, 1.^ de Bou^aa, batalhao da Maia, batalbào 
de Midoes, batalbSo d'Oiiveira, ai*tilheria na* 
Clonali 3 batalh^ea da guarda nacional, 3 do 
aeguran^a publìca, cavallarìa proviaoria. Espe- 
rà se o batalhao de GuimarHea. 

A revolu^ào da Beìra é muito sèria. O bri- 
gadeiro Manuel Cardoso està em Mangualde e 
visìnban^as com GOOhomenB* Chicorro em Goea 
com 500, padre Antonio com muita for^a. Fó 
ra eates, o Secco commanda ao norte de Coim* 
bra, Abilio no Rabafal, Lemos em Condeixa, 
Feio da Lagaateira, etc, d'iato temo» partici- 
pa$5ea officiaea. 

Aa cartas eacriptaa por Ayllon e Seymour 
ao conde daa Antaa a^o ponco medìdaa, A do 
conde Varenne poUda e delicada. 

Durante a ausencìa do conde das Antas, pe- 
diu-ee armisticio à junta que se recusou* José 
Paasoa foi intimado pelo capitato Robb de que 
oa navios da junta seriam provavelmefìta deti^ 
dos no Douro peJas forgas de S. M. B. José 
Paasoa respondeu que a junta n^o tinha com* 
promissos de nenbuma eapecie com aa na^oea 
estrangeiraa, que ellaa nào tinham o direito de 
regulariaar oa negooioa politicos e menos aa 
suaa opera9oe8 de guerra, que fizeaae Bobb o 
que Ihe ordenavam oa seus superiores, que oa of- 
ficiaea de marinba naoional fariam o aeu derer* 
Sftlter recebea logo ordem de aair a barra e ba« 



ter a eaquadra do bloqueio; saia com effeìto e 
na pre8cn9a dos vasoa de guerra inglezea e bea* 
panhoea bateu a eaquadra que dcixou muito 
mal tratada, que foi for9ada a levantar o blo- 
queio, e retiroa primeiro para o Sul, e depoia 
para o Norte. 

Chegou o conde daa Antaa e ha via alguna 
membroa da junta qua se inclinavam à eonces- 
alio d'um armisticio com certas condirei* Està 
ideia foi mal recebida do publico. Eatavam aa 
cousas n'eate ponto quando Salter rocebca urna 
intimat^o verbal para recolher para o Douro. 
Pedìu a intima^ào por escrìpto que Ibe foi ne* 
gada. Salter recebeu ordem da junta para ae 
conservar fura da barra* 

ministro dos eatrangeiros pedìu ama expli* 
ca^Io cathegorica ao conaul de S. M. B* qiie 
declarou que nSio era intima^ào mas um conee* 
ibo amigavel para evitar possibUidadé de im 
conllito no caso que foaae mister deter oa va- 
sca da junta. 

£ntllo a junta foi unanime em recuaar o ar* 
miatieiOi propondo que o negocio por aer portai 
guez fosse tratado por tuguez mente. A ramata 
ao conde Varenne fot benevola e polida por acr 
a sua casta muìto delicada. 

Tem-ae aeguido outraa explicafSea so oieiliio 
goato. — A junta mandou aair a aùa eaquAdimf e 
espera-se que hoje eateja cmbarcada a expeligll». 

O padre José da Lage veio offereoer ce a«n 
servi^os à junta, citou os bravoa de Montaa Gb- 
roB e d'Aljubarrota. Uontem entraram nove na* 
vioa mercaotea. O migueliata JoSo de 
foi preso e estA na tela^fto. 
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A' ULTIMA HORA. 

Nao nos enganàmos coni a nas^ao iogleza 
na^Tio generoi^a fez justii^a a nassa causa. 

Acaba de cbegar um vapor niercanle; e trast noli* 
cias de Loiidres. Nào temos tempo nem espn^o pam 
mais, e por isso $ò daremos um resupi'^ -r-'i^iì- 

iniuislcrio apresenlou-se ao pari ht 

ftmdos para a inlerven^ào no?ncgociu> «e i ur^i^al; 
parlamento negou*osI!! Uschefesde todos osjS7tm< 
des partìdos fallaram conlra a inlerfcrencia, e 
ram que se aiiteseulassem a camara todos os 
niontos sobre essa negociacào, 

Aili senio agora palentes e devidamenle stigmati 
sadas as expressòes iosolentes do eoronel Wil- 
palayras pouco mcdidas de sir Seymour, e e<s 
reoL'ia offensiva de sir W, Parker,— Ver' 
se siistenlani no balanco esses lioincns qi 
iendido gratiirtanienleiima nacHi 
lido que conibate pelos bons pViu '^j , ; i 
(entam um despotisoio groi^seiro. A causa da justìfpi^ 
irìtimpha mais cedo ou mais tarde. 

A mipreusa loda acoiupanha o parlamento n 
quella sua expressào, e diz que a houra brìtannk^ 
se acha compromettida pelo coronel Wilde. Mao hs- 
vera pois interferencia porque o parlamento ingle» 
nao quer, e se nos suslentarmos por alguns dia* à 
Victoria sera nossa, Povo, coragem e às annas! 

Corre que os hespanhoes se concentraram. Se ci 
vierem a pà d'AIjuBarrola deve trabalbar. 
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il timoB protocol^», jà Aaberoòi a rasUò 
forqtie oSo foi publicado. O protocob revela 
^m grtade criine, encerra urna grande ìdfamia, 
« p5r fini deshoara aquelles proprio» que prò- 
iSM»?«r«m i interven^io. Ei-lo ahi: 

cProtooolo da conferencia celebrada na se* 
»tttrta dO0 negocios estrangeiroe a 21 de Maio 

1847. 
^€prmmBÌtB ob pienìpotenciarioB de Hespànha» 

Qra-Bretanha e PortugaL 
f Os plenipotenctarióÉ de Hetfpatiha, Frao^a^ 
l-Bretanba e Portugal teodo-se reuaido era 
aoftferedoìa por con vi te do pieni pò tenciario de 
PofCttgai^ declarou eAte qae soubéra por des 
pteboe reòebidos do seu governo n'este dia a 
Ibtiftiidade do6 esfor^oa feitos no Porto pelo co- 
fnmì WiMe e marqtiess de Hespanha para ter- 
minar A guerra ci vii em Portugal por via das 
(SOiidi^560, que a raiaha de Portugal o« aucto 
fìién^ A faser à juoia. Accrescentou que comò 
1^ rsiiiha oifferacèra e«9a« eondÌ95aa em confor- 
ilMjiée eom 00 conseihos dos seus atliadog^ acha- 
ftk'tm cofunììdBionado por S. M* para renovar o 
pedida jà feito por ella àquelles seuB alliados^ 

r\ fonmritm parte no tractado de 22 de Abril 
1834; a 6m de obter d'ellea a ausilio necessa- 
ria para realisar a pacifica9.^o doa seus estados. 
bkrXo de Honcorvo declaruosubsequentenien* 
li^ que aa condiySoa tranemìttidaa à junta do 
PdfK^ por parte de S. M. eram: 

il.** Urna aitiQistìa ampia e geral para to- 
ina fta offensaa polìtìcas eommettìdas desde o 
princìpio de Ontubro paseado, e o immediato 
ehAttiteménto de todas as pessoas mandadas aa- 
hir de Portugal por motivoa potiticos. 

tS,** A immediata revoga^Ro de todos oa 
dfi^toa qué ae publicaram detde principio 
de Outubroy e que iofringem ou estlo em dea* 
aom^do com aa lete eatabelecidaa e A cooatìtuì- 
(3k> do pai». 

cS*^ A cònvoca(2^ das cdrtea, logo que aa 
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elei^SeSj k que deaeri procede^-Be sem demordi 
aatejam conduidaa. 

«4.° A immediata ùoàieaflo de urna aduU* 
niatraf^o compoata de homena que nSo perten- 
9am ao partido dos cabraea, nem sejam meni- 
roa da junta do Porto, 

cO pienipotencìarìo britannico confirmou a 
declara(ào do barte de MoncorTO^ e declaroii 
que governo britannico tambem recebera detr- 
paehoa do coronel Wilde annunciando que a 
miasao em que Se empregàra conjunctamente 
oom o marquez de Hespanba nlU) fora bem auc- 
cedida; e que a juota recnaàra teribinar a guer- 
ra civil cóm as condÌ95e8 propostai por S, M. 
ou ainda conaenttr n'uma auapenaEo d'armaa. 

tOa pleoipotenciario* de Heapanha, Franca 
e Orit'Bretanba tornando eataa cìrcumatanciaa 
éxn sèria coosidera^lLo, e tendo preaenle no aeu 
entendìMento o profundo interesie que oa aeua 
respectivOB governos tomam pela |!>roaperidade 
de Portugal, e o vehemente deaejo de vèr a 
guerra civil que aasoUa e^ae paiz terminada por 
condl9Se8 fundadas, por um lado no reapeito 
devido & dìgnidade e dir6Ìto8 conatitueionaes 
da oor5ap e propnaa para garantir sufficiente- 
mente aa liberdades do povo; conVencidos ou- 
troaim de que aa condì^Sea propostaa por 8. M, 
eram aa mais adequadas pai*a attin^ir esaea dola 
fina, concordam em jutgar que actualmente ae 
ofFerece urna conjunctura em que oa aeua reape- 
ctivoa governos poderlo, em piena conformida- 
de com oa principioa que oa dirlgem^ annuir A 
reclamaflo de soccorro que Ihaa foi enderejA- 
da pela rainha de Portugal* 

< O pienipotencìarìo de Portugal depois de 
manifeatar a aatìafa^ilo com que recebeu a de- 
clara^ào por parte dos plenipotenciarìoa das trea 
potenctaa^ lembrou a urgente neceaaìdade de 
adoptar medidas de accordo com as deeìarafilea 
acima exaradaa, e repreaentou que no aetual 
estado de negocioa em Portugal qualquer de- 
mora augmentaria a efTusSo de sangue, e aggra- 
varla m calamidadea que pezam sobre rèino* 



< Em atten^Io a essas circurnsUncias, e per- 
si! adidoa da urgencia Ha crise, os pieni poten* 
ciarìofl das quatro potencias concordaram ero 
que o auxilio promettido à rainba de Portugal 
sera probtado imtnedtatiiTnente ; e depois d'odta 
reeolug^o os pieni potenciarioa de Hespanba, 
Franca e Qrà-Bretanha compromeUem-se a fa- 
zer com qua as for^as navaes dea respeetivo» 
governos actualment© estacionadas nas costas 
de Portagal tornarlo parte conjunctamente, e 
de&de ja com as for^ag navaes de S- M, F. era 
qualquer opera^So, que se julgue necessaria ou 
opportuna por parte doa comman dante* das 
for^aa combinadas para preeneher o objecto 
d'esse acto commum, e o plenipotenciario heapa 
nhol comprnmette-se outro sira a que um corpo 
de tropas, eujo numero sera fixado pelos go- 
vernos de Hespanha e Portugal, penetre em 
Portugal a fim de cooperar com as tropas de 
S» M* F* e a que essas tropas evacuem o ter- 
ritorio dentro do prazo de dois mezes depois 
da sua entrada, ou apenas o objecto da expe- 
di^So f(jr preenchido. Os plcnipotenciarios das 
quatto potencias prometteram a expedi y3io de 
ordens de accordo com as declaragoes d'este 
protocolo, immediatamente, aos officiaea de ma- 
rinha dos reapeclivos governos,' e aos ofHciaes 
generaes quo commandam as tropas bespaaho- 
las nas fronteiras de Hespaoha. — X IsturiZj 
— Jamac, — Palmer ston. — Moncorvo. b 

D*aqm resulta — l,^ que a rainba é quem 
cbamàra os estrangeiros para derramar o san- 
gue dos seus subditos — 2,** que os chamàra 
antes de aerem presentes as condigSes à jtmta 
do Porto — 3," que so offerecera essas condì- 
^8es pelos conselhos dos alliados^ quo sem elUs 
nSo me davara o soccorro pedida — 4,^ que a 
base para Bimilbante deliberammo foram os dea- 
pachos da curte de Lisboa e as informa^Ses do 
coro nel Wilde sem ouvir a r esposta da junta 
do Porto. 

Assim o divorcio da rainha com o paiz é ma- 
nifesto* Foi ella quem chamou oa alliados para 
derramarem o sangue portuguez; e o seu instin- 
cto é tSo ferino, o seu coraySo tao sanguiii«riOy 
a sua alma tuo depravada que essas cppcessoes 
nUo s2Lo d'ella, suo a compra vergonhosa, o pre- 
mio vìi d'essa malfadada intervenyao. E* Huma- 
na desde que nao pode ser cruel, perdoa desde 
que mìo pode castigar, annulla todos os seus 
actos, desaprova todns as suas proprias acyoea 
oora tiinto que Ihe nao quebrem o sceptro em- 
bora seja de canna, com tanto que Ibe nìlo tircra 
a coroa einbora eeja de espinbod, com tanto que 
se chame rainha embora seja por irrisao. O caso 
é que fìque babilìtada para novas traig^les, o 
caso é que os cidadSos sejam esmagados^ o caao 
é que o sangue corra. Se a eapada do Saldanha 
ae embotou, venha o ferro estrangeìro que raelhor 
corte: as intengues materaaes de S, M. fìcam 
cumpridas, 

«Maldito seja a rei e sua desceudencìa que 



chamar alliados para esmagar os seus aabdi- 
tos. Amargurada seja a sua vida, affrantoflft 
seja a sua morte. O que faz a uoiaoa filhoa el- 
le o veja fazer aos seus; as lan9as que nos tris* 
passati-, 08 cavailoa que nos esmagara, traspaa- 
Sem e esmaguem tcmbem a sua ra^ft* NIo 
é esse rei a ungìdo do senbori é uis nova 
Achab que sequestroo a vinha de Nabatb; ms- 
tou-nos porque Ihc nUo quizcmos vender a be- 
ranga de nossos paes, calumniou-nos tambeoi 
cbamando testemunbas falaas para deporem 
que blasfemaramoa de Deus e do rei:» Poit 
tambem o Henhor dirà: — «mataste e poatuiate; 
<ipoìs n'esce bgar em que os ciles laniberam o 
esangue do teu povo, tambem lamberlk> e te». 
«E se pela tua bumilha^ao nào vier o exulÌ em 
«teus dias, chegarà no de teus filhos.» 

SerUo estasas impreca^oes d'esse povo immeu- 
so morto às màos dos alliados, O reinado da 
rainha sera de sangue e de luto; nUo h^^veré 
pa« nos seus dias porque é iropossivel bave la, 
£atà levantada urna barreira eterna eatre ella 
e oseu povo, 

O protocolo foi um raio que incendiare lodo 
a paiz. Que importa que venba a pa^, ae eesa 
pas é a dos tumulos, o oa espeotros se lovaotAoi 
para fasser a guerra? 

À rainba renovou o pedìdo da tntervei>92ol 
£' porque bavia feito, Assim temos doit ini^ 
nìsterios cumplìces n'este grande attentado, o 
maior que se pude commetter con tra urna na^iU^. 

O resultado do protiicolo abi està. Entraram 
dois regimentos beapanboes em Valen^a^ e 100 
cavallus. Estavam 800 populai^es e 12 cavallai 
aitìando a praga. Os portuguesea reaialimiDi 
mas depois de renhido combate tiveram da ce- 
der à superioridade do numero. Querela eaber 
que houve? Todos os noasos priaioDeiroa foimm 
mortos pelos alliados. 

A està barbar idade o povo responde comiun 
grito de indigna^ao e morte. Oa padroa na 
Eatremadura, Traz-os-Montea e Minbo, com 
um crucifixo nas m^os, agarradoa com o aeu 
Deos, prégam a guerra santa, a cruF.ada para 
sustentar a independencia nacional. E aeja quel 
fòr a sua expressao^ o sentimento intimo èque 
a rainha é a raotora de todos eates mate», « 
que se OS alliados a podera imporaos portugue- 
ze», nunca poder.^o fazer amar a t3rraQnia, iiem 
demandar o respeìto que so é devi do iis mais 
eublìmes virtudes. A rainha que até aqui era 
armada sera dora àvant- ' ' - -. 

A provincia de Traz «i r. tambem 

assollada pelos balalhues de UaatoUa. 

Ve-se pelo protocollo que a rainha e o coro* 
nel Wilde iUudiram os plenipotenciarioa das 
trea nac5es. Dissaram que a junta nUo qui sera 
acceitar as propoatas quando ella so exìgia ga« 
rantìas da boa fé e lealdade com que eiaaapro- 
postas haviam de ser cumpridas. Està dealeal* 
dade jà tcrA a estas horas aido punìda no par- 
lamento brìtanuico pelo que teca ao aubdito io* 
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glez, inaB a corte de Portugal se tira jd algnm 
proveito apparcDto, mais tarde Ihe ha do co- 
nhec^r o erro. 

E ta&Ko tinha a junta. Ahi appareeeloje no 
Diario urna proclama^ào estulta, e um decreto 
irritante no «jual ae fa ita de^carada monte às 
pre8crip^'<>s do protocollo. Alteraram &e aB man 
palavras; as offemas tonverteraoci-seem crinaes, 
e assim a j nota tiea justìfica^Ia de teda a £ua 
iieststencìa, e as intenySes damnadaa da córte 
Scam todas descu berrai. 

O povo Dào desarmarà com essa amnistìa in- 
jnriosa. E preciso para isso exccutar todas as 
coodigdes do protocollo^ é precino'que esse mi- 
nUterìo iiltra-cabral comece a fazer justiya a bì 
«nesma renunciando o poder. Depois veremos 
a confiaiìQa quo devemoa pur Da corda. 

A nag^o póde succumbiu n'erta lucta dest- 

ffuif mas gragas a Deas, quo 09 germes da 

YÌda aiudà ticam envoltos n'essa morta Iha de 

fifiado. 

Despreaamos a amnistia, porque dSo é dom 

uìio^ compramo-lo com muito sangue; e «e 

ctìseroos a alguem era a easea odiosos al- 

- Nem a elles agradecemos, porque n?lo 

t.;.iuamo8 do seu favor. 

E asstm meamo es^a amnistìa do protocollo 

' ude OS proprioa cabralistas, ^Ko è 

para nós, é para todos. Se a regeita- 

njdfl e porque para nós nào carecemos duella, e 

para os hobsos inimigos nilo ù preciso quo sr. 

Ifiturìa» Jarnac e Palmerston a decretem. 

A aQnulla9ao de todos os actoa despoticos da 
rainha ó o maior aviltamcnto por que ella po- 
di» passar. £^ a confissilo de que foì absoUitai 
e de que mìo o è porque nào a deixam ser. 

Mas QÓs cbamamos toda a attenyào para a 
Condisse 4,*^ — Qiie se estipula ahi? A proceri - 
f^ do parti do cabrai!!! A proscrip^SLo do par- 
lido que pediu a interven^ào^ a morte dos com 
pidres da rainba^ a expiilaào dos seus embaì- 
xadoreslll 

Se partido liberal fosse um partido sem 
hxaaa dcveria applaudir a intervengo; mas nós 
9Ò queremoii que è portuguez. Para debellar 
08 aevaasos, o» delapìdadores^ os concussiona- 
rios n^o é Tiocessaria a intei*ven9Ro; temos for- 
9a para isso, e n^q Ó preciso um stygma euro- 
peo sobre esea càtila do tratantes. NAo qu ere- 
mo» que se diga que para venopr uns poucos 
de garotos fnlta forv'a A nay^o portugucza* 
Nào queremos que se suspeite sequer que urna 
fney^ insiguitì canto tinha prcbabilidade de 
triunfo, 

Cou»a singular! Os que pedìram a interven- 
iva ficam pustoR fora da lei, e sSo considerados 
ptóas AB, sua terra ! Tu do é admittido à com- 
(Dunbilo constituoooal, todos podem quinboar 
do poder, nSo ha partido deshonrado, menos o 
cabralista! Esse é reputado infame por um pro- 
tocoUol 
Os mioistros que primeìro pediram a inter- 



vengSo, 08 que a eoncluiram e assignaram' 
protocollo, tìrmaram a sua exclusao, confessa- 
ram a sua desfaonra. O actual mliiisterio nSLo 
póde con$ervar*se maia tempo no poder, nero 
OS seus partidarius. E' toda urna raya condem- 
nnda à morte politica. 

Talvez agora o conde de Thomar e seu ìr- 
mSo protestem que n^o alo èabralistas. Talvez 
esea corja de sevandìjas que sempre votaram 
coro elles os jalguem excommungados! 

E essa facgUo jà se revotve na sua impoten- 
cia, jd proclama e grita centra essa condi^So 
que julga de^sbonrofia e bumiliante. E é. Mas 
para poder usar d'essa linguagem fòra mister 
nào BoUicitar a interferencìa, fora mister repol- 
lìhsLj fora mister haver side portuguez, fcra 
mister unir-se às fileiras populares^ quando oe 
inglezes dos assaltaram traigoeìramente no alto 
mar, fòra mister combater a nesso lado quan- 
do 08 gallegos pisaram o nesso territorio e tin* 
giram as suas armas no nosso sangue. 

Os cabraltstaH pediram a iniervenySo. Fo* o 
pae dos Cabras quem primeiro em Madrid a 
sollicitou. Essa intervengao foi ofterecida com 
condi^oes, e quero a- acceitou, en tende- se que 
subscreveu a todas ellas. Querer que os alliados 
nos desarmassero, e negar Ihes depois seu sa- 
lario era um peccado que bradava ao ceu. Em 
politica nao se póde addir a heran9a a benefi- 
cio de inventario. Aproveitaram-Be das dispo- 
sijtlSes favoraveia hào de cumprir as desvanta- 
josas* Os Cabras lìrmaram asua propria exclu- 
sÀOf e se o poder ofto for para us populares, se- 
gue se que andaram a trabalhar para outros. 

A nossa affavel rainba assim mesmo pedìa 40 
cabeyas, Nào era muito para ella e seus tìlbns, 
Mas comò parlamento in^lez se pronunciou 
con!ra seu mÌBÌsterio^ prescinde d^esi^a dego* 
lavilo e vae salvando os proventos, jà que nilo 
póde salvar a boura* 

Tenham-n'o enteudido. A rovoluyào nUo ces- 
sa em quanto nao derem ao pai» um bom go- 
verno, em quanto nSlo tirarem as pastas das 
màns dos aiiibìcioBos e ineptos para as cnlrega- 
rem ao desinteresae e ao pstriotismo. A guer- 
ra póde addiar-se maii n^o se extiogue^ e n^ 
queiram que ella reoas(a. 



decreto da amnistia produziu os seus cITeilos 
natiirae.^. Os voluntarios cabrali^las andam de bol- 
(irie e baj oncia a espelar quem \è Diano, Todas 
as portas di cidade se ferharam. Estes cscandalos 
passain-se delVonle das secretanas, e os ministros 
applaudem. E unia traifào que se faz ao povo. Jà 
lem sido genie morta por essas raas. Os presos nào 
qiicrcni sair ainda que os soltem. Os Cabraes «jue- 
r«2ni fazer bernarda As tropas eslào em quarleis. 
E' preciso que nos cnteadamos:— hojesó os popula* 
rcs teeni for^a para governar. 



Os soldados porlugiiezes prisioneiros estào na 
torre de S. Juliào. Acham-se apertadissimos, e nem 
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teeni lerreijo baslante para se deiUriMii, aendo ii 
terra seu cofchao; e corno nào teeni aonde lavar 
òicorpo, principia a grassar a saroa. Hontein man- 
darajti-se reunir os cirurgroes para lazereni tinta 
exposi^ao a este respeito, beni comò da casa desti- 
nada para o hospital aue é ma, multo pequena. e 
ja alli nào cabem os aoent£s, harendo niuitos de 
febre. 

As ra^òes sic boas, nnas so recebem os prisionei- 
ros duas ter^as partcs da ra^^ào ingleza, pelo que o 
conde dai» Antas manda Irocaro assncar e cacati por 
boli^ctia para augmentar a racào d'este genem. 
nobre conde tem ofliciado difTerenles vezes ao vice- 
almiraj^te Parker a respeilo das falias que ?ìO0rein 
as sens saldados, e aìnda que alguma*: leem sido re- 
mediadas, nei» urna so vez Ihe respondeu por escri- 
pio. 

eoihugiasnio d'aquelles valentes é o maìor, Os 
povos correni de loda a parte a vel-os e a vietoria- 
Iqs. governo \ju-se phrigado a mandar for^a para 
aqueUes sitios a iim de conter os povos. 



A imprenda estrangeira analisando o protocollo diz 
verdades duras, Ei!-as ahi: 
• (Do Timfs do ì,'* do corrente) 

tìA inlenen^Ào tem por fim nào cxìgir urna total 
8ubniissào, nera mesmo esmagar urna rebelliào, po- 
rém unìeanienle pacilicar o paiz e conciliar as partes 
contendcntes por meio do permanente e^labeteciinen- 
lo d'aquelles direitos, pelos quaesos chefes popiila- 
re$ confessani ter pugnado. . . ee impoii^ivel nào te- 
mer que a presenta d'um esercito he>panhol em 
Portugal induza, mais do qtie qualquer circunistan- 
cia, a alienar a afleìcào do povo da sua soberana . .. 
Urna for^a estrangeira e nm auxilio eslranho póde 
dispersar um grupo de rebeldes, ou subjugnr uni 
commandante refractaria,esta forca porem nào pode 
supprìr OS principios da harnìonia', uniao e coopera- 
9ào sem os quaes jamais pode exislir uni governo 
nacioi^al, e desloca o ihrono da base em que iim'ca- 
menk elle pode coni se^'uran^a apoiar-se. 

"0 auxilio que podenam prestar a rainba de Por- 
tugal, na sna aclnal siluacào, os scus aìliados, ou se- 
ra um bcm caro beneficio, ou urna dadiva fatai se nào 
Wr rccebidofom a intima convic^ào de qne o gover- 
no portttgiies jàmais sera eslavei, em quanta nào tor- 
nar a ganhar a confiaD^ e coadjuva^la da massa pò- 
pular. 

(Do Courrter Franfais de 13 de maio) 
«rVamos dizer sem rodeio o motivo d*esta ine rivel 
interveni'ào. E' porque a rainba locon a ultima bora 
dp $eu poder ateolutoi Assuas Iropas sào derroti^das 
pk»^ loda a parte: as provincìus insurgem-se em pr^as- 
sa; ^ eolumna do commando do irmào do Vi^hae^j fai 



reiugiar-se em Uespaaha; épopulacilf> rvf^ r^r* de Lis- 
boa Talia-lhe ja a pacieacia , e por to< ; .^ nào se 
ouvem senào impreca^òes contraa auorrt^cjda idid)^ 
dura do minislerio. 

«Nào nos admìramos comtudo qtie a rainba che* 
gando asullim;"^ :ii7niii:K s,». hinc-wi.p dejoelhf>'- '1*^" 
te do emki; lo ura cri 

auxilio! Nào ii,>.- .uÌumìciì.o^ ,|ut: depoì^ d- 
impios de que o throno é culpado — que d» j 
ter feilo prender, deportar e mzilar — contr ; 
prestimos ruinosos, etc. ,nào olhe para o tuU 
ihrono que serodeou de hi ^ 
peclaculo verdadeirameni' 

das nacòes coostitueionaes ] Ima ramha «pie Mihw 
ao throno jporque repre&entava u ideas Irberae^ \h 
.se compclnda por seuj* proprios e 
mcttidos conlra pm povo, que outr 
a buscar auxilio nas tropas e 
prejuno e pela violeticia que ' 
obler urna corda que de propria vot 
E sobre quem perlendc reinar està e w.: . ,..^ 
da li ultima extremidade? Cora o povonao d»' 
tar por que para sempre o affastou de si. I)( 
ìntervenvào. nòs o podemos aflBrsiar, oit b 
corano verdadeiramcnie portugiiez, qne coQv^pr 
fidcUdade a urna tal rainna, que bem se àenm 
lenibrar que imi de seus antepasjìiado^* im V 'le 
Braganca, perdeu a cabeca ^obre o i ;« m 

crime d'alta lraii;ào— crune em lu<ì 
que a neta ucaba de commetter! Aq 
tinha secretamenle correspon^ì 
nhoes, provocando aiisìm urna . 

geira! 

<f Ah! Bem quereriamos nós que et»?>^ naiivr,. ^L 
indignac^o chegassem ainda a lem} 
teji portuguczes intrénidos quo H"^ 
sm sangue a liberdaae da sua | 
elle$ firmes e inflexiveis até ao tnn; Ur 
ultimo momento! Suiejte-s«i o paiz dos \ 
llcnriqucs, de Joao C e de Joào IV a u 
gra(;as antes do que sofTrer a mancha d 
estrangeira. Eslamos para ver ^e a Euro] 
ousarà commetter um similhante actp <i 
Eslamos para ver se a Hespanha. apenas li 
sarà attentar, conio a Franca e a Ingbterra, 
a liberdade de seus infelizes, ma» heroicot* viiih - 
Qnereremos ver por tìiia se o sr. Pacbeco^ e o> clic 
fef^ do partido prògre&^ìsta, gue em ddiiiìtivi gum^ 
nam a pctria que lai dos Pafiilbas. dos Rfa.jAt **W 
Torrijos se cpierem tornar solidurios no 
acto pralicaqo nor n,ir. Guizot e lord pati 
menos seja connecido por todos os lih 
guezes, que se lem contra si o àclunf 
no da Franca, devem contar que a I 
ta pela sua parte; està niesma Fnmva. qucnunc^ 
besitouem punir os reis prejuros.» 
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ESPECTRO 



Admottet in »omnù et turòida Urrtt ima^o, 
Hoirìdo ^apectro me atormenta em sonbos. 



PROTESTO 

\ ji)i|^ prQvlsoriA do governo «upremo do 
^00 em oome da na9^o e da raioba rqcebou 
profuodo sentimento a intimatilo , quo tio 
Ila 31 de maio paesado, k urna bora da tarde, 
fui fcita pelaa cartas do BÌr Q. Hamìltoa 
pyniour e de D- Lui» Lop«s de la Torre Ayl* 
ministros pieni potcnciarioe, o L* de sua 
st?ide britannica, eo 2,** de sua Epagestade 
iholici^, para quo a mesma junta conseoUsd^ 
^qoi arrDiAticio, que pelaa cortes d'Inglaterra e 
p^iqha havìa sido Bolioiiado para ter logar 
atre ^s fur^aa nacionaea da junta e as for^as 
Balistaa do governo de LiAboa, debaìxo das 
^mmunicfl^ue^ con^tantes das me^maa cartas, 
iQ por cxjpia aulbentica se publicam coio estt) 
foteato. (Documeotoa n/' 1 e 2). 
A junta resolveu protestar perante os gover- 
das na^Òt^s do inundo ciirilìsado p^4a ma- 
stra maÌ9 tunnal^publica e solemne eoatra um 
jcedi^iento, que oflFende a reconbecida iode- 
^f^denci^ do portugue». 
Port^gal é reconbecìdo corno uma nag^o ìp- 
depeodentoi e nao 4 provincifl^, colonia ou feu- 
dn dp nenhuma ra^ao e^traogeira, nem a ai- 
rum do3 seud governo» prestoujnramento de fi- 
alidade eobedieocia« 

£it4 pois Portugal cpoio nay&o livre ìq- 
dependeotOj no direi to inpontro verso de se gq- 
vcrc^ar pe)a9 rn^tituif^^s e pelaa leis, que mais 
propria» llie pare^ain para tìrmar a sua liber- 
4ade conslitucional, pelaqual ba 27 annoa tem 
feito OS mais espantososiacrifiuios, direito que 
Ibe foi solomnemente r^conbeoidoi meamo do- 
rante a preaente luctai peloa mini^troa de sua 
mageatade britannica no parlamento de sua na- 
(^, Portugal nSo queria mudar de dyaastia, 
cpqio fez a ^^<^q i^g'^za em 1688| e a Fri^n« 
ca eqi 18^0, n^m meamo alterar as suaa leis 
randame^taesi que regulam a ordem da auooe- 
%\q da corca, corno tìzera ainda ba pouoo o aa^ 
hespanbola. A guerra civil que pelej^oaoa 



està multo loDge de ter esse caracter de gravì- 
dade e ìmportancia, Os eafor^^os da na^ào limi- 
tavam-se unicamente a exigir a verdade e rea- 
lidade do syatema representativo, a conservar 
o principio da refoama da carta constitucional, 
a qual aó Yoltou em 1842 a ser de novo accei- 
t&da por lei fuodamental do estado com està 
indespensavel condiyiio < de ser reformada por 
uma camara de deputados, muoidoa dos mais 
ampjos poderes. Como o decreto de IO de Fe- 
vereiro de 1842, que restaboleoeu a carta cons- 
titucional com està condi^lU» nào foi executadoi 
nem compridO| a na9Ìlo nSo cessou por todoa 
OS melo» de reclamar con(ra tamanha deatealda- 
de, de pedir e exigir a sua execu^Io, e com 
tanto m»is afKioco e empenbo, quanto a aspe- 
rieqcia de quatro anno», tinba feito ver, que 
A Bombra da carta coostitucional se podi a exer- 
cer, e tinba de fecto exercido o mais violento 
despotisrao, e a mais vergonbosa dolapida^o» 
Por isso esgotados todos os melos legaes e cons- 
titiicionaea, pela imprensa^pela tribuna, pela 
urna e pela peti^i^o k corda ^ a nag^o portugue- 
za levando o seu amor pela legalidade até o ex- 
tremo de nào reagir immediatamente centra o 
barbaro fuaiUmento dos eleitorea, teve de le- 
vantar^so em massa nos meses de abril e maio 
de 1846 piÉra evitar a sua total ruina e dea- 
truigSo, padiodo a de6truÌ9ào d'urna adminìatrap- 
q|o odiosa) deopotica» tirannica e delapidadora, 
e proclamando corno principal remedio aos sena 
males a reforma da carta conatitucional pelo 
decreto de 10 de fevereiro de 1842, o que com 
effeito a uaQlo obteve por ha ver S. M* F, 
benignamente annuido aos votos do pais, man* 
dando oumprir aquelle decreto por outro de 27 
de maio de 1846. 

Para segurar està nova e infeliz aìtua9Ììo po- 
litica celebraram-ae oonveofoea entro os minia- 
tros de 8. M* F. e a na^So representada pelas 
juptMS governativas, que dirigiram a resiatenoia 
e pronunciamento nacìonal de maio, 

Wi^^^Jà conven9Seis foram fiel e religiosamente 



cumpridas pela na^ào, maa nào aBsim pelo go- 
verno de S, M, F.j inatiikJo depoi« do attenta- 
do de 6 d*outubro do IH46, o qoal quiz obrigar 
a rainha a Faltar à sua real palavra e às au* 
gustas e eokmnes prame^saa, que tìzera ao 
eeu povo^ n^o so revogando oa citados deere- 
tos de 10 de fevereiro de 1842 e 27 de maio 
d<^ 1846| e impedindo a lìvre eleiv!Ì<» dos de 
piitados da nagào, mas tambera perseguindo te 
nazmente oa raerabroB das juntas e chefeB popu- 
lares, quo S. M. por decreto de 5 de junho de 
1846 ti uba declarado benemeritoa da patria e 
do throno. E nào so obrìgou S. M. a fallar a 
easas promeesassagradiis^ mas cbegou ao exceaso 
de suepender a propria carta coaslitucional, dea- 
truìr a libcrdade do imprenta e aa garantias io- 
dividua^s, declarar a raioha absoluta, e a exer- 
cer centra a cac^o a mais feroz e sangninolenta 
tyraunia. 

Foi priDcìpaliBeDte por ealee ag^ravoB, que 
a nski^o correu em peso às armas em defeza das 
suas leÌB, da sua liberdade, e sem que neohiins 
infortunios ou revezes, nem as proacripy^ea eaa- 
eaBBinatos podesaem nunca abater a Bua cora- 
getn, ou enfraqiiecer o sfm patriotiamo, 

Parecia qu*^ urna reaiatencia trio justa, tSo no- 
bre e juatificada, e na qv^al a nagào tào aleivo- 
sameute aggredida viu o exilio de eeus geoeraes, 
OS assassÌDatos e tuzìiamentoa de aeua iìlhos 
prisioneiros de guerra ^ e o ineendiamento de suas 
casaSf sem Jàmais se ««eparar da aeoda da hu- 
Bianidade e lealdade, que tìnha travedo, devia 
encoDtrar antes as eympathias, do que a aver 
BHO doa governoa constitucionaes da Europa, 

£m quanto a sorte, no cotDè9o da campanha, 
foi diversa As armas da na^ào — em quanto o 
curo corrorapia alguns regimentos traidores, e 
a Provi dencia provava pela adveraidade a noj^sa 
constancia na sanguinolenta batalha de Torres 
Vedras — ero quanto depois d'ura grande revez 
o €xercito uacional ae achava no Porto, araea- 
yado pelas for^as de S» M. a rainha e pelas fot*- 
9as de D. Miguel, defendendo se com heroica io- 
Irepides centra estes doia inimigoa^ ninguem ae 
ierobrou, de que o sangue em Portugal corria 
em torrente^, e o governo de Lisboa re^pondia 
oom desdem àa benevolas solNcitaQoes do go 
verno de S. M. britannica a favor dos illustres 
priBioneiros do Torres Vedras, por quem o fé- 
ros governo de Lisboa nào moatrou nem gene- 
rosidade^ nem compaix^o* Mas quando à for^a 
do eonat ancia e à custa doa mais acerbos aacri- 
ficios, e doa feitos da mais decidida energia e 
patrìottsmo, a jttota pode corno por encanto, 
fazer reconhecer a sua auctoridade em todas 
as provincias ao nrrte do Douro e ao sul doTe- 
Joy e governava em ambaa as Bei ras e parte da 
Extremadura^ apesar da occupu9«^ d'urna por- 
9&0 d'estas provincias por todas as forgas do 
governo de Lisboa, e quaiìdo todo o archipela- 
go dos Àfores e a ilba da Madeira espontanea- 
mente se pronunciavam pela junta, quando 



uma Bcgubda e arrojada expedifSo maritima se 
executava, a qual poria breve e infalUvel ter- 
mo a eata guerra desastrosa^ é que os governoa 
das duaa nag^aa alliadaa julgaram opportuno 
offerecer uma mediatilo, que se dizia amigavd| 
mas que pelo menoa o3o foi dirigida n'osse ee^ 
pirite. 

Easa mediag^o arrebatava das maos da junts 
urna Victoria infallivei, que pondo termo à guerra 
ci vìi pelo compioto Iriutilo da causa nacional, 
devia reconciliar o tbrono com a liberdade, e 
aasegurar a todos os porluguczes o gozo das gA- 
rantias constitucionaes sem distincyììo de parti* 
doi: a junta degejando alean^iir estes bcneficioa 
para a naylo, que representa, acccitou a medt»- 
9ilo, que nSo pedu*a, que Ihe nSo era neceasa- 
ria e que com quanto officiosa e filantropica nDU> 
oSendia o pondunor naeionaK Mas acceitanda 
aquella media^ao nao entendeu a junta entro- 
gsr a sorte da liberdade portugueza e danobre 
causa, que defende, ao juizo e sentenza das pe- 
tencias roediadoras, que a mesma junta nunca 
rf^conbeceu com j«ize8 e arbitros n'osta conten- 
da, porque a na^^o portugueza tem bastaste 
capacidade e inteltigencia para de per si ats re- 
ger e governar sem carecer da tutella do« go- 
vernoa estrangeiros, à qual a junta nunca en- 
tregaria os destioos de eeu pais. 

A junta accreecentou àa propostai, que Ih-e 
foram dirìgìdas, as subsiitui^Cies, e artigos ad 
dicionaes, quo Ibe pareceram raaoaveisetio do* 
corosas para a corda comò necessarìas para ae- 
gurar a liberdade do povo portuguez, e pars 
defendel-a contra tentativaa aimilbantea éa de 
6 d'Outubro. A junta desejnva uma paa hon» 
rosa para lodos, a reconcilia^ilo sincera d»)4i par* 
tidoa, debaixo do regimen constitucìonali setn 
prejuis&o das legitimaa conqutstas da civilisayàoi 
nom do decoro da corda. 

Em data de 20 de maio propo»-se um armts* 
ticio peloa ministroa de S. M. britannica, ^ ca* 
tholica, e de S. M, o rei doa francezes. A 
ta considerou que devia dar um passo qu. : 
timunhaase o seu sincero deaeje de psiz e sua 
deferencia pelo decoro da corda e *^" -'^ ie 
naeìonal, pedindo por intermedio dos >s 

alliados a permissào de enviar à presenta de S« 
M. eommissarioa portadores d'urna respeitoea^ 
menaagem da junta, nSo sd para tractar do ar* 
misticio proposto, mas igualmente daa provi* 
dencias ulteriores indie pensaveis para restituir 
ao palz a paz^ a ordem legai e a liberdade 
constitucional, sera quebra do decoro du thro- 
no e da independencia nacional, e apenas obte* 
ve uma resposta negativa. (Documento n.^ 3.i 

Mas a inda que o armisticio fosse recusadOf 
nunca seria isso motivo justitìrado de guenra, 
e muito mcuos quando a questlo que se diteti- 
tia era de politica domestica e in tema diurna 
lìa^ào independente, que por nenbum prinei* 
pio devia obedieneia e sugei^So a outrat na* 
^Ses. 



£in conBéquencia a junta proteata da manei- 
mais formai, publìca e solemne, centra a 
ioterven^ao ariiiada da« nagoea estrangeiras nos 
negocios de Portugal ; interven9ao que a junta 
considera comò ura desar para a coróa de Por- 
Utgal é um aitentado contra a honra, liberda- 
de e indepeDdencia da iiay.^o. E levarà este 
protesto ao conbecimento das nacoes civilisa- 
di» 8, para que o mundo eaiba, qual tem sido o 
camportameoto dos governos interventores pa* 
ra oom a Da9ào portugueza^ e corno està mea- 
ma natilo fora for^ada a sugeìtar-se a um ar- 
mi«Licio desvantajoaa imposto pela forga; e pa- 
ra quc quaesquer dcsgrayas, que no futuro ac- 
crei^m a este povo tao nobre e tao opprimido, 
Ihe nào poaeam ser imputadoB, nem d junta qu^ 
represeota, mas sómente a quero contra elle 

Ctaiiprega a for9a; e a vìolencia d'urna maneìra 
Ine o direito das gentes nllo auetorìeai e quo 
as Bolemnes declar«9(5es dosminJstros de 8* M» 
britannica nao davam logar a esperar. 
Està intima9Ìlo por cartas datadas de 20 de 
Maio 9Ò foi feita^ ao vice presidente da junta 
fetn 31 do meamo mez pela urna bora da tarde 
€ Mntes della feita^ e antea que se concedesse à 
jìmta espa^o rasoavel para deliberar corno um 
corpo collectivo, e para expedir a» ordens àa 
«naa for^as de terra e mar, nSo podia nem de- 
yifk a mesma junta espcrar qae contra as suas 
W^jiB rompesse m abratada mente as hostitida- 
d«8, A junta D^o podia auppor que os agentes 
do S. M. britannica e de S. M. catbolica con- 
«ervassem por tanto tempo occultai e sera dar 
dellaa conbecimento à junta, aquellas duas car- 
Wt de intimalo d'urna data ttlo anterior. 

E tendo um consequencia da sua boa fé a 
^eama junta feito consideraveia despeza» para 
pOr om campo e embarcar urna forte dìvìsao 
^xpedicionaria, composta dos corpos mais bri- 
Ihantes do seu oxercito, cujo comraando con- 
fiira ao proprio general em chefe, n^o devia 
esperar a junta^ que, limitando-se até ent<^o os 
ofÈciacs de marinba britannica unicamente a 
pedir e fazei* golii citagoes instantes imaginaveìs 
para que Od vaiaos de guerra dajimta tlcassem 
mactivos d^entro do Do uro, nao tivessem ob 
agentes do governo de sua magestade britanni» 
ca por urna intima^ìo a te.upo, explicìta, for 
mal| convenientemente prevenido o doloroso 
act^ntcci mento que teve logar pelas seia horaa 
da manbu do dia 31 de maio em frente da bar- 
rado Porto* Alli aera previa declara^.^o de guer- 
ra, oa vaaoa da raarinha britannica e bespanho* 
la cercando inopìnadamente com for^-as muito 
Buperiores as nossas for^as navaes aa intimaram 
para desobedecerem d junta provisoria do go- 
verno supremo do reìno, e se coUucarem de- 
baixo d'arttlberìa daa esquadras, que ellas nlo 
Babiam ainda serem inimigas. E comò um gè* 
tieral portuguez seni laltar ao que devia à sua 
honra e & sua patria, n.^o podia receber simi- 
]|iantea ordens, que eram altamente offensivas 



da independencia nactonal, o nobre marechal 
do exercito conde da» Anta» nao tendo furgas 
baatantes para repellir a aggresaSo, ae entregou 
e foi recebido corno prisioneiro de guerra das 
for^as navaes de sua magestade britannica, pro- 
testando altamente contra urna t^o inesperada 
vioIagSo do direito das gentt^a, que a propria 
loglaterra nào póde deixar de condemnar, e 
que merecerà por certo a reprovag^o do mundo 
e da poBteridade. 

A junta considera que um slmilbante attea- 
tado, commettido em despeito da boa fé e leal- 
dade, que «e devia esperar d'aqueZIas grandes 
na93e8, é o maior que um governo civilisado 
podia commetter nio aó contra Portugal, mas 
centra a ìndependefìcia de todaa as na^ue^ ex- 
postas no futuro a aimilhante e insolito proce- 
dimento. 

Por isso a junfa em nome da na^&o protesta 
energicamente contra a iniqua detengilo da sua 
esquadra, e mnis iniquo aprisionamento e dea- 
armamento da sua brilbante divi^ào, n.la so 
pelo ultraje feito ao povo portuguez^ mas tara- 
bem pelo prejuìzo incalculavei, que esse apri- 
sionamento causou & junta liberdade do mesoio 
povo. 

E para constar manHoii a junta lavrar e pu- 
blicar este protesto que ella confi» ao juito »m- 
parcial das presentes e futuras geras^Ses* 

Porto e palacio da junta provi^oria do go- 
verno supremo do reino, 1 de Junbo de 1847, 
— José da Silva Pmso8^v\Q.^'^T t%A^i\i(ì.~Fran- 
CÌ8C0 de Paula Lobo d'AvUa, — Jagtlno Ferrei- 
ra Pinta Basto. — Antonio Luiz de Seabra:— 
èyeboHtiào d'Almeìda e Brito, 

(Publicar-se-hSo os dooumentoa.) 



Lisba, i7 de Smìm 

No dia 10 do corrente publicou o mìainterio 
um decreto de amnistia, pelo qual se manda* 
vam foltar Immvdiatametìte tofios 09 preaoa, 
chamar os expatriados, e restituir os tituloa e 
emprep^oB aos que tinbam sìdo illegalmente dea- 
pojadoa d ©Ues, Com esse decreto publicou se 
urna proclama^ao, na qual alardeaodo se todos 
estes beneficioSf sediz que se procederla As elei* 
^Ses, logo que a submìsaito da junta do Porto 
se effectuasse, e se estabe! ecesse o socego publi- 
co em todas as terras do reino. 

O Espectro decUrou logo qite tudo aquillo era 
urna trai^ào, e os factos confirmaram a nossa 
asser^Slo no mesmo dia» 

O decreto ti uba a data de 28 de abrll! Era 
urna burla do governo, urna indecencia com 
qu« elle queria mascarar a vergonha do proto- 
collo. Se esfeC acto era benefico para que nos 
privaram d'elle mais de 40 dias? Pois nào de- 
raorararo um instante as ordens dos fuzilamen* 
tos, as participa^^ea dos grandes desastrea, e 
escondem aa gragaa da corda? Tao lampeiroa 



era cumpnr a« sentenza» de morte a!to tSo ra- 
garoBos em annunciar a naticiu do pord^? So 
iato deshooraria utu minitterio qtie pudesee ser 
deehonrado* 

decreto estava mal concebido, e a proda 
maffio era ìnjuriosa e insultante. A cor5a que 
se tìoha humìlbado quia fingir<se arrogante, a 
suzerana sahiu do ba«;tidor a nepreaentar o pa- 
pel de aoberaoa, Em logar de tornar nm tom 
conciliador tomou um ar de importaocia que 
a^ torcou ridìcola. A proclatnavilo devia ser di- 
goa, e fui caricata. E' que a corte, ó que ù» 
minìstroe sómente sabem ou ser despotaa ou èer 
eacravoe. 

Houve quota pensasse que taes actos eram 
urna gra9a) e alegrou-se. Hoitve quem penaas* 
se que o caso era serio, e jolgou-se livre. Gen- 
te credula que u^o sabc que todas as promes 
sas da c6rte sào feinentidas ? 

t Timeo DanaoB et dona ferentet. » 

Querem ^aber o que aconteceu? Os que le- 
ram o Diario publicamente foram cacetados e 
apuuhaladoi* N'esse dia o Espectro correu livre. 
Ler a proclamammo e o Diario é que foi um 
crime. 

Mortas atgumas pessoaSi presas outras que 
deixaram de se acautelar, o mìnidterio tioha 
pre<^nchtdo o seu firn. 

A Qoute annunciou-se supplemento. Qaereìs 
saber o que é? Era um decreto que dava o 
dito por dUo dito ! Era um decreto era qne se 
dizta que a proclamammo e a amniatia eram uma 
far^a ì Era um decreto em que se proclamava 
de novo o despotismo que estiverà para se des- 
pedir poucas noras ant<*8 ! Era ura decreto em 
ine se disia que a rainha nio estava resolvìda 
a ser jàmais constitucianal 1 

E tudo iste tinba a assignatura de — rainba I 

,M,€Palavra de rei nào toma atraz.» Està 
senteDyados nossos maiires, que resumia a dìo- 
ralidade d'aquelies antigot tempos, o caracter, 
virtude e firmerà doe nossos reis, mostra que 
quem assignou aquelies actos nSo é, nSo póde 
tìer rei,— Ser perjura, faltar A fé no mesmo dia, 
obi é muito. 

Quem se ha de fiar em tal rei, em taes mi- 
nistros? 

AlliadoSy nfto appellàmoa para vós mas di- 
zei-nos o conceito que fazeis depma disto dos 
vosBim protegidos. Ab namoes da Europa e do 
mundo dirao agora que a junta do Porto ainda 
pedìa poucas garantiss. 

N^o noiaremos os erros de jurisprusdencia 
quereroOB so fazer sobresahir a quebrade Ieal< 
dade. 

Que significa urna amnistia quando poucas 
boras depois de publicada se diz que olla de 
tiada vai? 

Que forma de lei è essa que se suspende por 
urna proclamammo? Pois disse no decreto que 
OS Crimea ficam esquecidos, que os presos serlto 
immediatamente soltos; que os banìdos aerilo 



chamsckm, tudo isto imtneéiaiamentÉ e daht a 
algumas boràs apparece urna interpretamelo ^ 
lulta, urna glosa sanguinaria, qua p0e na pnth 
clamammo patavraa que là nSo eiEÌstem, e qua 
dà d lei um senttdo qoe elhl Udo tem? Se ttaé 
decrirto, pifio corno 6^ nlo vai, para que o fn 
blicaram? Assira corno o titeram eacondido 40 
diae porque n^o e deixftfam enterrado sié a 
CQnsammamS<> dos aeculos? Em que paìs à 
mundo se fasem leis com aiitecipamlo de oiu 
poucos de mezes para terem exeoum^o, t[amio 
approuver à vontade ministerial e real? 

Aìnda nSo se via gente tnitiistenal comò etti, 
NÓB sabiamos que o sr* Manuel Duarte Laitlo 
tinha urna jurisprudencia de tarracha; que iper- 
tava ou alar^ava & sua vontade^ maa alo eipe- 
ravamos vèr actò de tanta inepcta. Quem anti^ 
data um decreto póde antidata urna seoten^, 
falsificar uns autos, e recubar as partes. Tado 
é traficancra. Sottar presos de manhR para m 
assassinar na rua, ou para os prender de tarde 
é um caso novo nix nossa htatenap que nla o 
créramos se o ftSo visaemos. 

AUegam depois que roeram a palavra, pofnn* 
o povo mostràra regosijo, e jnlgàra ha ver 
fado ! Iato é o qoe o sr. Duarte Ldtio escreve 
no seu Diario ? 

Pois sera ura crime alegrar-se o poro? 
quando se alegre deve eatender-ae aobre cll< 
vara do despotismo? 

Ouvimoa diiser que os cabraa ficAram furti 
com essa amnistìa, que ninguem acceita, e que 
foram ao pam© queixar-se asseverando que o iO- 
cego da cidade corria riseo apenas apparecessem 
OS consti tucionaes. Eate acto de cobardia, que 
mostra a insignificÀncia da facmlo, peiou no 
animo da suserana, e por isso ordenou se qud 
fossem proscriptos os Uberaes para v^irereAeto 
paz OS caceteiros, Que forca é eaaa que tendo 
as armas na mSo teme a gente deaarmada e pa- 
citìca? Por essa rasJo nunca bavera amnistia 
para nito desgostar oa traficantés. 

O certo é que o povo foi assassinado^ e fjrtfi 
OS assassinos sairam armados das secrelarias. 
certo é que depoìs dlsso os cabras eatlo sem* 
pre armados e vRo espetando quem paasa pelai 
ruas. 

O cerio ó que a amniatia aerviu para prendw' 
mais gente. U certo é que essea fracos e ooba^ 
dea que se deram por doentes no momento do 
perigo apparecem e arrotam depois que oè «!• 
liados noa tomptram traimoeiramente a nostaes- 
quadra, e aprisianaram as nosaas tropas. A co* 
bardia converteu-se em arrogancia, 

Alguns dos ministi^os estrangeiros jà v8o co- 
nhecendo a mi fé da córte, e mal sabem ctìtì» 
hlo de remediar o passo errado que deraffi* 
Para o parcido popular é tudo o mesmo : ì& « 
avenbam, que nào valem mais una do qtie oi 
outroB. 

O DOSSO firn està conseguido. Hostramo« qte 
a rainba nào lem palavra ; perdòa para ilbfflTi 
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OlKem para o decreto /abo de 28 d'abril^ olfaem 
para u proclamay^o de 9 de juaho, o para o 
oairo decreto de 10 do mesiuo mez. O qiie el- 
\k coti] o coaaelho d'estado re^olveu^ illudiu-o 
por ucDa prùclama^o, e de^fel-o pelo miuìste- 
ria- Acenanos com urna gra^a, e manda nos 
cmvar o punbal se pcgamos a'ella. Dd^nus o 
perdio com urna m^o^ e com a outra tiraooa a 
rida. 

FeltEmente eaaea decretos &Slo o epilogo de to* 
da& entas infamias. Espectro està viDgado. O 

rUmetito ÌQglez pede a proclamammo de maio 
1846 pira provar o prejuro darainlia; ago- 
ra lem outra mais recente^ Basta confrontar o 
DiaTiQ de 10 oom o de 11 do corrente. 



A nìij 

fri. ' 

iìnha ajot 



I') inglez teni sido digno da sua iiagao. 
rdade portugueza tem sido ali euer- 
ticleudida, e o despolìsmo da córte ainda 
um so apologista, 

teitas no parlamento vè-se qne a 
I ito de todas as poteucias para oti- 
ter essa verguiilrnsa interven^ào, e qut' a Inglaterra 
lefosando-se au principio accederà depois quando 
"^ira que a Uespantia e Franca queriam iuterJ'erir, 

E,^la coarctada de lord Palraerston e do Times e 
miseraveL Se a inlervent^^o è uni atteiitado, a Ingla- 
terra nào se devia associar a elle. Fica mal a unia 
grande na^ào o dizer — franca e Jkspanha ((ueriam 
€ommetter am criim ; e eu, para nào presentar esm 
urnottha, fui a primeira a commettel-q. 

Mas a bìsloria nào é essa. tainoso Dietz foi a lii- 
glalcrra, e por mandado da rainlia de Portugal lan- 
pOu-i*e ao5 pés do principe Alberto e da rainha Vi- 
ctoria Estes pedir.im a lord Palmerston, e d aqui 

]|iosa do minislerio in- 
- 1 ! - iistias, e galnnetc esili 

èiu riwo de solìrer um voto de censura, 

Times- està tao receioso que fìnalisa o seu arti- 

go de ^ d'este mez do seguinle modo : — «Estanios 

..r/.*tvoTi. idos que todas as desgra^as de Porlogal se 

itn por um volo de censura a urna raedida 

^K-„i ,^,ut\ alnglaterra espera que se re^stituaao pò- 

Vo a constituìrào livre, assini corno a seguran«;a e 

iloncla a rainha. w O mesmo jornal tinha Iva 

iirilado cuiitra a intervencào, que v lai a 

miM.i la d està follia que diz n*ura dia para desdizer 

no outro. 

Yereoios, pois, no dia 10 o que se decide. qne 
parere e que o almiranle e o ministro inglez n'esla 
ri 1 ^otìi seu receio, por isso que se cxcede- 

_f<i. diramente nas suas providencias, e agora 

dta*lhes a capacidade para dirigireni convenienle- 
'pnle onegocio. Eis-aqui os extractos de duas im- 
portantes sessoes. 



Camarcuios commum^ sessilo em 31 de maio 

Mr. Osbomepcrgunla, se é authenlico o protocol- 
lo puhlicado nos jornaes àcerca da iuterveri^'ào ar- 
madii de Franca, Hespanha e Inglaterra nos nego- 
cios de Portugal. 

LonJ Palmcrslon responde aifirmativaniente. 

Lord J. Bentinck pergunia, se o ministerio poderà 
dar uiiia historia dos eventos, iransacfóes e circum* 



stanL ias, que jnsliliquem a inlervem;ào em PortugaL 
Inquire mais se manil'estaria à camara a naiureza 
das solemnes declara^òes feitas pela rainha de Por- 
tugal ao seu povo no verào passado, cuja infraci;ao 
é allegada para juslilìcar a nacào portugueza norsc 
levanlar em armas conlra o guVemo da rainha/ l*er- 
gunta lamhera, se u governo liuha iiova,^ inrorniacOes 
acerca dos insurgentes, que se'acham ja de posse de 
lodo paiz ale às portas e muros de Lisboa» sendo 
apenas luhibidos de tomar posse da capital pela pre- 
senta e interposicào das ior^^^as navaes inglezas e 
hespantiolas? 

Lord Palmerston dtz que n^o se demorarà em 
submelter ao parlamento lodos os documentos. Ob- 
serva que ha lor^as navaes inglezas no Tejo, mas 
que nào bouve conflicto entre ellas e as tropas insur- 
gentes ao sul do Tejo. 

Lordi. Benlinck pede al ém do protocollo a prò- 
clama^'ào leila pela rainha de Portugal en» junho de 

Lord J. nnssell diz que deve tomar-se conheci- 
nienlo nào so do mie occorreu enlre a rainha de 
Portugal eseus sunditos, mas liirahem das reclama- 
coes da mesma rainha a outras potencias, e das of- 
ferlas oue estas fizeram de urna inter\^encào. 

Lord ,L Manner pede lambem que entre os papeis 
venha a caria constilucioual em virtude da quaJ pò- 
de dizer-se que a rainha de Portugal se mantóm no 
tbrono. 

Lord J. Russell annue, 

Mr. Osborne diz que a intervencào armada con- 
duziria às mais desaslrosas conscquencias, e que 
nào era mais nem menos do que urna interven^'iio 
em favor da causa do despotismo, Observa que os 
subditos inglezes no Porto estavam expostos, ouc o 
visconde de Sii fflra ameacado de ser excluiao da 
amnistia se nào concedesse* um armisticio, e quenao 
ha via leni pò a perder 

Lord J. Russell responde que o governo deseja a 
dìscussào, mas que cumpria haliilitar a camara a 
julgar com coiifiecì mento de causii, 

Mr, Osborne declara que nào concede snbsidios 
em quanto a (pjcstào nào se Iratar. 

^!r. Borthwick pondera quo o elVeilo da dcniora 
e Icrrivel para Porlugal, Ò simples conbecnnento 
do protoroìlo produziria elTeilo mais desaslroso do 
que a intervencào armada. Lord Palmerston foi e\a- 
cto taxando de excepcional o seu j»roceder, pois ise 
via |fo\erno inglez a|)oiar uina rainha que restabe- 
\eccu a inquisicào (no quartel do Canno) em Portu- 
gal n'uma fórma mais odiosameute terrivel do ipie 
a ffue cxislia na edade media. Insiste pela prompla 
impressào dos documenlos. 

Lord J. HiLssell promelte a breve apresenlagào 
dos documenlos. 

f amara dos communs—sessào em l de junho 

Mr. Hume pergunla, se os papeis promettidos es- 
larào sobre a mesa a tempo sninciente para segun- 
da l'eira apresenlar urna mocào sobre a intervencào 
armada de Portugal. 

Lord J- Russell respondeu que sim. 

SirD. L, Evans disse que esperava que o honra- 
do memi bro deixasse a sua mocào para sexta feira» 
prque um objecto de tamanlia importancia^ào se 
podia discutir seni os mais plenos esclarectmen- 

108, 



Mr. B. Osbome disse quo se devia proceder a di^^- 
cussào inìmediatìLmenle. Que tinha havido urna col- 
Ijg^ìo entrc as foreas uavaes inglezas e ti» da junta do 
Porto, e que nào' se devia dcixar a vida eoi perigo 
por causa d'urna nova furmalidade Que »e havia 
vantagem em ter conheciflienli) dos papeis, essa vaji- 
lagem tein-B*a o governo, e a opposi^ào està prom- 
pta a preacindir d'elles para entrar jà no assuin- 
pto, 

Mr. Borthwick disse rpie a camara m devia lem- 
brar de quaes eram os precedenles sobre esle obje- 
cto. Quando tern havido inlerferencia nos negocjos 
d*a!guin paJ2 estrangeìro era costume vir o ministro 
a cAmara e obter o assentimento do parlamento an- 
tes de tornar algumas medidas activas tomo agora 
se tonmram no Telo. Em liS^tj mr. Canaing veio a 
camara ein 11 de dezembro d'aquelle anno, e ien 
lima nn - da cmòà dizeudo que linha recebido 

repressi i ila princcza regente de Portugai, e 

que esitava a ponto de ter logar, ou jà o linha Lido, 
urna iDteri'erencia da parte de Hespanha, e nir. Can- 
ning deu uma saiisfacào ao parianiento por nào ter 
vindo mais cedo aquella representacào» pois so a ha- 
via recebido sexta feira, sendo na segunda feira se- 
Ì quinte que a apreseniava. A primeira cousa que el- 
e fez foi pedÌT o ussentimenla do parlamento para 
a inlerferencia proposta pela coròa» e entao com o 
peso d'este assentimento coastitucional inlerferiu, 
e d'essa inlerferencia Ibi a Europa le^^lemunha, e re- 
cebeu OS proveìtos. Nào ha agora razào para a de- 
TOora de mais d'um dia; estanios infelizmente mui 
bem informados das circamstancias do caso. Que 
elle (mr, Borthwick) nàodesejava prejudicara ques- 
tuo; mas que o nobre lord linha inJorniado a cama- 
ra de aìgumas aherturas das potencias estrangeìras. 
Se alludia a aberturas de Uespanha, que bem se sa- 
bia que eram aggressòes proprias contra o povo de 
Portugal, que tem direito de respirar na sua terra 
nataì, e ter opiniòes siias proprias contra um gover- 
no que nào so por actos mas tajnbem por palavras 
tem mvadido as sUashbcnlades ale castigar com pe- 
na de morte as opiniòes politicas dillerenles das d el- 
le. E' tempo de ser inlormado o parlamente brilan- 
nico, se OS navios de guerra da Grà-Urctanha roni- 
peram fogo contra os navios da jnnla no Tejo, e se 
OS subdilos inglezcs rcsidentes no Porlo estao eni 
imminente perigo de vida n'este momento. Que o 
ministro dos negocios cslrangi'iros podia informar a 
C4imara de todos os faclos exlemos, mas que mal se 
podia imaginar conio elle e>cplicaria a cooperaiào 



enlre a rainha da Grà-Bretaoha, represeuianle 

liberdade europèa, e a rainha de Portugal. reprt*- 
centanle do despotisrao europeu. Que qn ' 
povo de Portugal, seni excepcào, se «|i 
aggressòes feitas pela coròa sobre a sua lil' 
e quando a corda peremptoriameute recusou. 
sendo compellida, a attender aos seus d^ 
fjuestao para o governo da Grà-Bretanha se c^, , ,„... 
deve iDlerferir! 

Lord Palmerston disse que a camara devia ner 
bem iaformada dos fundamentos em viriude do« 
quaes governo linha obrado. Que fari; ' ^ 
esfor^os para que os papcis chegassem 
rade manhà, ou pelo menos de tarde, Que i 
ra vera quando esses papeis vierem que a (1 
tanha nao fora esiabetecer o despolismo em 
gal, mai qne o effeito e consequencia da ir 
cao sera assegurar ao po^ poriugu 
das liberdades, que Ihe foram gari 
de D Pedro, e pela constti 

Lord Marniera disse qu' 
Osbome} se tinha refendo a rumon 

sào cntre as ror«;as de S. M. t as da ^ 

Nào ha duvidiv qae, se se expedirnm ' 

operacóes immedjatas, que as for^*as il 

vjam succumbiràs foreas superiores que 

dadas contra ellas, (oucam» oiu--^- - 

(jue deseìavam a dikussào pr< 

a causa do povo porttrguei nào tosse umnrmdm 

le nerdida. 

Lord H. Vane disse qw ' V 

comecasse immediatameiu 
da camara prevenir as medidas a^ 
tender deverem tomar-s<^, e as qi 
riam comecado. Que lembrnva ao I 
que a discussa© tivesse lagar na qr 
ma (101. 

Mr. Humc concordou em deìxdr a ma mU'rviflh' 
^ao para quinta feira, e fater urna mofSo '- 
5e isso Ihe fosse permillido. 

Lord J. Russell concordoa em 
quinta feira seguinle, visto quer -r 
especìal, e fiue se preferiria i\\ n.» 

para Iratar (Vesta moc3o. Que n-io si ni 
collisilo entre as foreas mglezas e as di 
que esses nnnoR^s deqne fallavam ^ 
referencia a um combaie entro as ( 
rainha de Portugal e as da junla. 

Mr. Humc concordou em Kcar a ^m mor^o [wr» 
dia 10. 
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JJsboa 17 de janho 

NEo durarà talvez muìto a guerra em gran- 
de : aa forjas combinadas dos alliados podem 
corno diz o Times^ dispersar um grupo de po- 
pulare», eubjugar um commaDdante refractario, 
mas ficarà subsiatìndo essa guerra latente^ essa 
redisteocia stirda mais fatai aos governos do 
que a exploBào qoe nSo é seoSo o effeito dos 
^andea male», que af&igem a eociedadc ; essa 
guerra donde surdem aa revolu^oes, e que nilo 
morre com ellas — guerra em firn que corno 
Beucali^o seméa pedraa para criar homens, que 
marchando laD9a idéas atriz de ei, e essas ìdéas 
'rj^usfjrmaram-se em exercitos. 

Nilu fica mal a urna na^flo ceder diante do 
tiumero, A Franca em 1814 foi aubjugada pe- 
loi alliadoa, que Ihe impuzeram um rcit Os in- 
vaaarea hoje oram maiores em proporrlo. E' 
glorioso ceder as^im* A vergonha fica para quem 
cEamou oa eatrangeiros contra seua irmlos ; a 
codardia e^tà do lado d^aquelles que foram in- 
vocar protecjfto eetranha. 

O partìdo popolar é grande pelas armas, mas 
iùiid# é maìor pela sua dedlica9^o e ìntelligen 
ci|k. Ab noBsa& armas podem aer vencidasy a 
noasa ìntelligeocia; a nossa ju8tÌ9aj nuuca. 
Quando eatayamoa para triunfar^ as Doasae ar* 
mas soffreram um revez, mas no fundo d'esae 
revez a noasa causa alcan^ou um grande triua- 
fe. A noasa for^a està prò vada pela concorren- 
_ ei a de trea grandes na9(!>e8 para nos vencerem; 
^^ Dosaa juBti^a moetramna esse ridiculo prò* 
VmoÌ10| em que ae abate a realeza, e se pdSe io* 
i^ da lei o immoral partido dos Cabraes. 

FoinoB prisioneiros no campo pelos estranhos. 
Slaaa misera gente da governan^a quer alardear 
Udì triunfo. Depois que oa inglezes, os hespa- 
UbcifeB e OS irancezes nos manietaram^ appare- 
^fim algUDs cobardes a apalparem-nos as moxìl- 
las e oa bornaes. Jd langam o olha para o que 
è DOMO; e preparam-se para regularem os nos- 
lOi deitinos. W ridicula essa pretengfto. Oa ge> 
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neraea cabrali staa nunca se cbegaram aos popu* 
lares senao para pedirem armìstioìo. Os desejos 
ustenaivos dos alìiados é que ninguem triunfe* 
Eìs o que dizia air Seymour ao TÌscondo de 
Sd: 

« Lisboa 27 de maio de 1847. —Ex."*'* sr.— 
Ti ve a honra de receber està tarde a sua carta 
de 25 do corrente, 

«Pego licenza para assegurar a v* ex,^ que 
està era erro, suppondo que as forgas do S. M. 
britannica aeriam empregadas n'esta ou em ou- 
tra qualquer occasi^, em austentar a causa do 
despotismo. 

tO governo de S. M* tem 6m vista um firn 
multo diverso tornando parte (corno està para 
fazer de eombÌDagJio com Hespanba e fran* 
(a) nos uegocioa d'estc paiz. 

f Elle deseja o rcitabelecimento e devida ob- 
sei'vancia pelo governo, daa regras constitucio* 
naes, Nada menos do que iste pode eatisfaser 
OS desejos de y. ex/^ e os aeua desejos nSo vSo 
além disto. 

«Masy corno um passo prelimìnar, o governo 
de S. M« deseja urna suspensSo d'aquellaa boa- 
tilidades, que teem devastado o paiz^ e para con- 
seguir eate objecto^ comò Jà tive a honra de 
commuoìcar a v. ex.^ elle passa a tornar modi- 
das immediatae. 

«Por tanto a paz viri primeiro, e sera segui* 
da, tfto promptamente quanto seja psssivel» pe* 
la marcha livre de institui^des quo mais conve* 
nientemente bSo de receber os raelhoraroentos 
de que possam precisar das deliberay^es regu- 
lares de um palpamento constitucionsd^ do que 
das reaolu9^e8 abruptas de urna assemblèa re- 
volucionarìa* 

«Taes bSLo as vistaa do governo de S. M.^ o 
qual, com quanto teuha a maior vontade de ver 
a rovo luglio termi par promptamente^ nao deseja 
com tudo triunfo de nenbum dos partidoa po- 
li ticosi mas sim^ sondo possi ve) , a recoucìliag&o 
de todoa, 

«Aproveito osta occasilo, sr* nscondei &g. 



(aasiguado) O, H, Seymour. — A s. ex/ o vis- 
eoDde de Sa da BaDdeìra*» 

Ahi &e Te que eegundo ob arbitros da nossa 
sorte, nintcueiu triunfoa. 

Està politica é mesquinha, nìlo tem compre* 
hensao, mas o facto é que fui asBÀs forte para 
impedir o triunfo da rovolu9?to, e para deixar 
organisadas as dui^s for^as rìvaee. 

Com ludo fé ninguem triunfou, alguem hou- 
ve que ficou vencido. £8&e algutm foi a coiHja, 
A revoluyao era multo mais geuero.-'a para com 
ella do que a interven9ào, 

A coroa quiz derramar sangue noa patìbulos, 
e a interfereucia abrìgou a a acr humana. Os 
decretoa dos fazilamentoa forammandadosquel- 
mar — pela rainba oSo, mas petos alliados. 

A coroa quiz legislar, cxtinguir o jury, re- 
vogar leÌB populares para as substituir por leisi 
tyranoìcas; a interfereneia obrigou a rainha a 
respeitar a carta, e a larg&r o poder ab^oluto. 
A coroa depoi^ de exautborar os outros, viu-sa 
for^iida a reintegra-los, e exauthorar-se a si, 

A coroa tiuha proscripto aa e]eÌ9oea| e abo 
lido o system a represeutativo; a ìnterferenoia 
diase — Mau grado (su has de ser constitucionaL 

A corda queria 09 Oabraes, a ÌHterferencìa 
diase — Essa faafio ssrà corno Cairn amaldit^oa- 
da para sempre j Rainha^ nào Ihe pédes conferir 
a poder, 

EiB-abi quem ficou vencido, e riiìo importa 
para o resultado saber quem foi que Yenceu a 
rainha. povo sente que se toi ella quem dic- 
tou as medidas de sangue, foram outros que a 
obngaraio a ser bumana» 

Estìl ahi urna amnistia, que ninguem agra- 
dece, que todoa reprovam, E porque? Porqoe 
esse acto nSio è d'ella, foi-lbe imposto. Aonde 
està da parte da aoberana a muniticencia? Se a 
houvesse, seria em lord Palmerston. 

Póde D. Maria aesoalbar as ronpas da reale- 
za, pódo fazer que quizer, que o povo ha 
de rir-se d'esse poder theatral. A base de todo 
o bom governo alienou-a. Se ama o seu povo 
demonstra-o pelos canboea estrangeiros que fez 
disparar coritra nós. Se quer ser tyranna a 
nagito inaurge-se; se quer remar é obrigada a 
enfeudar as prerogativas da corOa aos estran- 
geiros 



Assim temoB urna realeza 



la, cara, e 



sem vantagem nenhuma para o paiz. O proto 
collo pode-nos obrigar a soffre -la, mas n^o nos 
póde tornar a amaUa. Oa cabralistas hSo de 
maldìze^la ( e jà fazem) porqueassipnou urna 
estipuIagSo que os deshonra; *«s populares h^o 
do odiarla, porque chamou contra eUes as for9as 
dos alliados. 

Eis-ahi, poÌB^ quera tìcou vencido. N?lo sabe- 
mos se a natilo tìcou sem fóros, que sabemos 
é que iicou sem rei^ e cào Ihe restam sauda* 
des d'elle, 

E nJo nos accusem de rejeitarmoa as propos* 
tas, que uSo foÌ aasim. Querìamos garantiaa da 



sua boa execu^So, e queriamos aliim d'tMO qoe 

nào nos impuzesiem quaesquer condÌ95e6 por 
miiis justas e rasoaveis que iossem. O beia dei- 
xa do ser meritorio desde que qSo é lìvre, e oé 
populares n^o nasceram para manequins. 

A nossa recuaa condieional salvava ihrono. 
Pediamos garantiaseseno-Iaa déseem sem cose* 
yào, o povo fi caria pensando que a rainha eia 
sincera, e que preferia lanf^arse nos bra^i 
dos ^eus subditos a fazor dercam»r torreQtfi 
de sangue. 

A Inglaterra quiz extinguir a guerra, t pò- 
trahìu a. A sua politica foi brutal e desleiH, e 
ou lord Palmerstoo cahiu no Iago que Ibe es- 
tende u Luiz Filippo, ou OS aeua ageDtes mìo 
comprebenderam o pensameato do scu chefe. 

A Inglaterra podia oppor-se à interve&fJto da 
Ho^panha, aconselhar (aconselhar bó) a rninbs 
a que mudasse de politica, e obter da {unta n 
meìhores condig^es para o partido da corte, quo 
na bora da angustia jà por ahi andava a pedìr 
mifiericordia. NSo era neceseario disparar ttiD 
tiro, derramar urna co gota de sangue. Se t 
rainha resistiate, a derrota Ihe abriria os oiboa, 
e essa derrota nem peioraria a sua conditilo 
nem altcraria as disposi^Ses sempre generosas^ 
sempre beneficas da junta. Todas as (rfio^m 
bemdiriam gabinete britannico, que n?! 
commettido nm attentado centra a nossa - 
pendencia, e attrahiria a si aa aympathias de 
todos OS portugueses. 

A Inglaterra podia ser leal, e dAo o foi* Quan* 
do se disp5e de ama for^a tSo cuperior pode^ 
so ser arrogante aem perigo, Syr Seymour e W. 
Parker recorreram à for^^a e i trai^Ao, qaaodo 
podiam vencer su pela for^a. Kas agoas ' 
to occultaram até o dia 31 a tarde os i 
datadoB do dia 20, e depois fizeram corno ok* 
bo da fabula fes ao cordeiro — castigaram coi 
por um crime (se crime fosse) que nós aio fa- 
diamoa ter commettido porque nào oos li = 
dado conhecimento da ordem, que de» 
tal a ac^^o que baviamos praticado. Eni 
bai chamaram a bordo k falsa fé os popi 
que ae quizcram coufiar n'elles, prometteodo- 
Ibea protec^Eo & sombra da bandeira inglct», e 
quando os apanharam no la^, declararam'<» 
prisioneiros de guerra ! 

Se é politica generosa a fioa o deaooxttsntfi 
todo um povo, air Seymour e W. Parker o«h 
briram-sG de gloria. Mas por esse modo <>6 in- 
glezos podem conseguir tudo menos a padfica* 
^ào do paiz, e querendo firmar throno da mi* 
nha cavaram a sua sepulturu, porque Ihe alle* 
naram a coniian^a da nayiio na quai so podift 
repousar. 

E est e escandalo é tanto maior quando par* 
lamento britannico se pronuncia a nesso favor. 
Sir Seymour W* Parker querem precipitar gì 
acontecìmentos, porque folgam de ter morto 
doente quando Ihe ohegar remedtO| qtieren 
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(ot firioado o defipotismOy quando chegar a eB- 
perauya da tiberdade. 

Podens pois apriaìonar todoa ob nossos exer- 
citQs, mas lembrem-ae que dJIo melhorara a 
ctusa da familla Gotta, por quem combatem* 
^' t2 Éodo reage eoo tra ce iavasorea e »eu8 

rs. Nao preGÌsamos de chefes para ven* 
cer, basta quo diganioa todos — Nào quenimos! 
A Maria da Fonte triunfou sem exercìtos regu- 
lares, e os alliados d^q h^o de matar tado. Àa 
r^ToIti9(3es Dc^o se mata io, porque o povo ha de 
ae insurgir sempre que tiver proveito om o faser. 

Àrde em nós o desojo da independencia. De- 
lejamoa ser livrea ; mas os aeontecimentoa b^o 
de yeriiìcar se ÌDdepeadente da nossa vontade. 
Cousas ha que se podem prever^ e està é a con- 
«equencia forgada do que estamos yendo e pre* 
eeaciando. Oxalà que reconquistassemos a nos* 
la liberdade e independencia sem maìores ea- 
crìfieiosy o que podessemos ainda aer na^^o. 



No dia 14 vice-almiraate Parker eahiu o 

Tejo com quatro vapores e urna cor^rota iogle- 

sa, dola vapores hespanhoes e um tranees, di- 

rigindo se para Setubal. N2io sabemoa o que alli 

le passou* Ouvìmos dizer que o yìce-almirante 

sorrera ao systema de deelealdade que sempre 

empregado. O caso é que alli se eapalhou 

le a junta do Porto tinha deposto as armas 

indo ella se prepara para resistir. 

O resultado d*este syetema foi que une 390 

bomens se acolheram ao pavilhSo britannico, 

)nde foram declarados prìsioneiroe, outros fo- 

tum presod pela policia quando viobam para suas 

eaaaa ; mais de 4:000 homeos seguiram o Qalam- 

Imi, que parece marchara para E vera preferi n- 

do raorrer na sua terra e vendendo cara a vi- 

da, a soiFrer a insolencìa dos alliados. 

Seguodo o boleti m cabralista de Coimbra o 
japa vem fugindo da Beira para se reunir ao 
ildanha* 

A Rewlu^Ho di2 que a juota do Porto nSo aó 
nUo acceitara a ignominiosa amnistia^ mas que 
cortara todas as cooamunicaQ^escomos alliados, 
jdeclaraudo que ae defenderìa até à ultima. A 
ama foiba diz que està resolujfto é de verda- 
leiros portuguezes. 

Oa gallegos andam assolando a provincia do 
Mio ho; e seguodo informa95e8 que de là temos, 
teem roubado tudo. Oa cabralistas n^o se sus* 
tentam nas terras seorlo rodeados de milita for- 
9a- 



Chegou ahi ha muitos dias o marques de 
Leale para conferenciar com os repreaeotantea 
das potencias alliadas^ e traz plenos poderes da 
junta do Porto. 

O nohre marquez tem eslado em carcere pri- 
^Vado« NSo tem deìxado fallar cora ningnera 
para niW poder ser sciente do estado dee nego* 



cica. O vice almirante Parker tem side mais um 
carpereiro do que outra cou^a. Nao hade ser 
por este systema de dealealdade e perfidia que 
a paz se ha de eatabelecer entro nói« 



Por um navio entrado n'eato porto no dia 15 
d'este raez, procedente d'Angola se leceberam 
noticias até 27 de mar^o u!timO| sabendo se 
pelas mesmas que dois dias antes (25) alli che* 
gara com 50 dias de viagem o brigue de guer* 
ra Audaz conduzindo os infelizea priaionsiroa 
de Torres Vedras, mandados pelo inbumano 
governo de Lisboa para a Costa (rAfrica- Todoa 
chegaram com vida ao seu destino. O governo 
de Lisbaa continuando no seu systema de bar- 
bara perseguigSo ordenou que os prisioneiros 
continuassem em Angola corno prcsos, e em 
virtude de taes ordens todos aquelles infelizea 
hiam ser encarcerados no castello de S. Filippo. 
Que dirSo agora os mioiatros inglezes^ que em 
ambas as camaras do parlamento asseveravami 
reapondendo a dilYerentes inteipelayucs que oa 
prisioneiros de Torres Vcdras nào spriam man- 
dados para Angola? Confessarlo, corno disse 
um Inombro da camara dos communs, quo a 
rainha de Portugal é a repreaen tante do dea- 
potierao europeu- 



Documentos a qa^ se re fere a manifeitio publicado 
no nuììì^ro antecedente, 

N,« 1. 

LegagiU) britannica em Lisboa. — Lisboa 20 
de maio de 1847, — Sr. conde. —Outra vcz 
me cumpre dirigìr-me a vós^ antmado das mes« 
mas intengòea que dictaram a minba primeira 
carta* 

N'ella voB disse e à junta do Porto, que no 
caso de vóa nào annuirdes a urna suapcns^o de 
hostilidades por mar e por terra, até à resolu- 
9&0 dos governos alliados, seriam empregados 
outros melos que se ]ulgaaaem necessarios, pa- 
ra por termo a uma inutil effusào de sangue em 
Portugal- 

A esquadra de S. M. tinha recebido ordem 
para bloquear à barra do Porto, e impedir à 
entrada e sabìda d'embarcagoes de guerra, ou 
quaesquer outras empregadas no servico da jun- 
ta para firn hostil. £ quando iste fosse levado 
a effeito nos outros portos que recoahecera a 
junta, Beriam tomadas outras precaugSes que 
a prudcncia dictaase, a firn de evitar ura con- 
flicto inutili 

Cumpre-me mais dizer-708^ — ainda qaejulgo 
i&to desnecesaario — que o governo de S. M, 
considerarà a junta, tanto coUectiv i corno indi- 
vidualmente, e bem assim todos oa ofticiaea mi- 
litares e civis àa ordens da mesma; responsaveis, 
por qualquer acto de violencia para com aa pes* 
fiOAs e bens dos subditos de sua mageatade* 



Finalmente declaro^vos que à cessa9llo de 
hoatilidades por parte das forgas da junta cor- 
responderà igual ceseagaode hostidades por par- 
te das foryas de sua magestade tìdelissima^ as- 
eim por mar corno por terra* 

A proveito està occasi^So para proteatar-voB 
a mioba mais alta coaaÌdera9ào para comvosco, 
— G, IL SeyìnùUTf ministro de aua magestade 
britannica. 

Nota do émhaijjador hespaiiholj entregm d junta 
d ttma hora da tarde dq dia 31 de mah de 
1784, 

Legatilo de Hespanha em Lisboa. — Sr. con- 
de, — Conseqtiente com as vistaa e sentimentos 
que tìve a honra de manifestar a v. ex.* na mi- 
Dha primeira carta, é para mim um dever fa- 
zer presente i junta estabelecida n'essa cfdade, 
qne o desatender a exhortsgSo que Ihe foi diri- 
gida para suspender todas as operaQ5es de guer- 
ra por mar e terra, em quanto tomavam conhe- 
cimento do actual estado dos negoctoa os gover- 
DOS alliadoB darà legar a alguraas medidaspre- 
cursoras de outras, que podera ser necessario 
empregar com o firn de per termo à guerra ci- 
vile que tantos males està causando a estc rei- 
no. 

Alguns dea nayios da armada de sua magea- 
tade catholica receberam ordem para impedirem 
que entrem e safam pela barra do Porto os oa- 
vios de guerra da junta, e quaosquer outrosque 
se achcm empenhados na causa da mesma; fa- 
zendo estensiva està medida aos demaia pootos 
da costa que igualmente Ihe prestem obediencia, 
e adoptando outras precaugCes que a prudencia 
acoDselha para prevenir encontroa e oombates 
que nSo pódem dar mais resultado que o d*uma 
eaterll e d eplora vel effus^o de sangue. 

Devo tambem curaprir o dover, para mim ain- 
da mais grave todavia, de declarar a v. ex/ da 
maneira mais formai, que o governo de S. M. 
a rainha de Hespanha faz a junta do Porto rea 
pODsavel, collectt va eindi vidualmante, comò tam* 
bem OS empregados roilitares e eivis dependen- 
tes da mesma, de qualquer damno ou violencia 
que possa causar-se às pessoas e propriedades 
de seus subditos. 

Declaro a v- ex,* por ultimo, que à suspen- 
sSio dos movimentoa mìlitares da junta corres- 
ponderalo com igual coodacia as tropas do go- 
verno de S. M. F. Recordo a v, ex.* o testimu- 
oho da minha mais alta considerasse. — Lisboa 
20 de maio de 1847.— Eim.** sr. B. L. M. — 
De V. ex** seu attento e seguro servidor. — Luiz 
Lopes de la Torre Ayllon. 

Legacào ingleza em Lisboa, 28 de malo de 1847, 
— UlnK^ e exm." sr.— live a bonradc receber a car- 



ia que V. ex.* fez a mcrc6 d'envìar-oìe a 26 do cor- 
rente. 

Vejo com pesar quào difficil me sera con ^ -u 
com a opmiào que v. ex,* raanifosta reli le 

ao modo, porque ajuiila recebeu a offen k^. 

foi porlador o corone! Wilde. Quando <e l 
poi^la^ a um partido, imporla pouco q !- 

Indo, (|ue elles encontrem urna regiMi,- - ut 

que sejam sub.slituidas por ronlra-propostas de nalu- 
rcza evidenlenienlc inadmiHsivoK 

Jà anteriormente live a honra d^expóra v, ex.* 
oue as concessóes offerccidas aos subditos da rainha 
ae Porlugal, que se achara armadoi» conlra a aueto- 
ridade de sua magciitade, eram, no enlendcr do go- 
verno de sua magcslade» acceitaveis e benignas ; e 
hoje existc registro authenlito de que as cortes al- 
Hadas, principaìmente iuteressadas n està transacrìto 
eram do mesnio sentir. 

conbeirmento, poi.s, que tenho alcancado do? 
-sentimentos e disposi? 6es tanto do governo | - ^ 

conio d'aquelies govemos, euja allian^a < «i- 

gal é a mais estreita, de certo nào da logar a cépe- 
rar, que da parte d'ellas tiMiha havido nenlium in- 
tento d'enlabolar urna negocia^ào entre S. M, F e 
a juntà, 

S, M. coniraliiu cerlos conipromettimeutos com o 
governo de S, M/B. , e fez patente cerlas inteni;óeji 
para com os seus subditos, tanto estas corno a.s ou- 
tras repousarani na mesnia base segiu*a— a inquìsti- 
onavel boa fé da vessa benigna soberana. 

Consequenteraente nào cabc na.? minha r : !ii- 
des tornar parte n'um designio, cujo oh; la 

nomear a junta commissario^, incmnbidos de LraUr 
e negociarcomo governode S. M. F. para que as con- 
cessóes feìtaspcla cord' ' loais amplaj^. 

Ao mcsmo tempo p*^ , t a v, ex.* para cer* 

tiScar-Ihe — e espero i^ue sera desnecessano fazc-lo 
— qjie ninguem sentina maìor regosijo do que CU| 
se visse que urna por^^ào dos subditos de S, 5K P. , 
ao presente alienados quero crér que por mal fundt* 
das aprehensòes — da sua benigna soberana, vtnham 
de novo apresentar-se respeilosos ante o seu Uirono, 

Tenho piena contianca que um passo tal roudu^t* 
ria aos melhores resultados, e considerarla eu nlo 
so dever, mas fortuna minha o promove-lo, se fosse- 
possi veK 

Aproveìto, sr. coode, està occasiaopara reiiovir». 
V, ex,' OS protestos da minha mais alta coi '^ m^^ 
— Assignado— ff. H. Seimour.—ìiìm.^ e r ^ 

conde das Aotas. 



A ULTIMA BORA 

visronde de Sd, marquez de Mello, e coode 
Taipa lorairi irisinuados pelos inglezesparii <^in*fiJ 
de PortugaL A lealdade britannica soifrr ia 

mais. Sir Seymoiir e o vtce-alriiiranle Pn •>• 

se cubrindo de infamia. Atlrahiram • 

Iheiros por urna traìgào e perfidia, e . ._ ^ ,i m^ 
confia rem-se ellas nas suas promessas/ 

Sirva este exemIodeli<;ào aospopuIareN %»nMii» 
so largue as arnias. Corrauios todos à gn 
— prommetteram ludo para desarmaro ih/^u. . ... 
pois fazem-lhc assim. Anenvoados sejam osquc ìm 
se Harem n'efles! Deos os ajudel 
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Admonet in iomnù et turbida terrct imùffo, 
Harrido Kspeciro me atorineuta tìm 80ubo«. 



Lisboa, 20 de junho 

Tamo8 dar ooticia doa deBastraaca aconteci- 
entos de SetubaL A publica^Sa de toda a cor- 
^ndencia officiai mcstrarà um quadro ver- 
o de miseriaa e ìnfamiafi da parte dos 
s, e um requinte de boa io da parte do 
visconde de Sa que 8<J a pode igualar a perver- 
ftidade doa biiUB contrarioa. Eia-ahi a oorrespoa- 
deiìcia: 

fLiaboa 12 de janho de 1847, 
tSr. viaconde* 

«A junta do Porto tendo definitiva e official- 
flieote acceitado as qoatro condi^Ses qua aer- 
Tiam de base à mediagao, e que foram repro- 
duzidaa no protocollo assignado em Londrea em 
21 do tnez de maio ultimo, comò consta das 
communiciiQ^es que ella nos dirigiu em 5 do 
^rronte; temoa a honra de voa convidar, em 
naequencia d'iato, a deixar a vessa attitude 
oslil e a empregarvoa em fazer que aa maa- 
s armadaa aob o vosao com mando bajam de 
epor as armaa. 
tSe, centra a noasa esperanga e o noaao de- 
»ejo, V» ex.^ se recusasae a deferir a eata roga- 
tiv», aa forgas alliadaa teem ordem de comegar 
immediatamente asì hostilidades tendentes a um 
reaoltado que nós temoa multo a petto de obter 
«em effuaào de sangue. 

« Aproveitamod eata occaaiSlo para voa dirigir 
a proclamatilo da raiuha e o decreto que con* 
téxù a amnistia piena e inteira de aua mageatade* 
«Aa tre» potenciaa a^o garaates doa seua ef- 
feitOBi bem corno da execu^fto daa outras con- 
digSes qae foram adoptadaa tendo em vista a 
pacificando do paiz e o pdr um termo & guerra 
ci vii. 

«Recebei ar, visconde aa novaa seguran^aa 
da noBsa alta conaidera^o. — (Asaignadoa) O 
commÌ38ario de S. M. C, L* Lopes de la Tor- 
re AyUofi^O commiasario de S. M. o rei dos 
Irancezea, «/• j5. Varmin^—Q* Sm/mour^ minia- 
tro da Qr&*Bretanha.« 




«Exm.^ sr. Almirante. — Tivea honra de re- 
ceber urna nota que ine dirìgiram osexm.°*sr8, 
ministroa plenipotenciarioa de Heapanha, Fran- 
ca e luglaterra^ pela qua! me communicaram 
que a junta do Porto acceitou definitiva e of- 
ficialmento aa quatro condi^oes que formÀVam 
a base da media^lio^ e que foram novameote 
consignadaa no protocollo aasigoado em Londres 
no dia 21 do mez de maio, e me pi^dem para 
que deixe a attitude bostil, e me exforee para 
fazer com que aa massas armadas que eatAo de- 
baixo daa minhaa ordens, deponbam aa armaa; 
dando-me parte que no caso de en me recuaar 
a eata rogativa, as for^as alltadaa tem ordem 
de dar principio A& lioatilidadea» 

V Com està nota, aa. ex.** os ministroa re- 
mettem-me uma còpia da proclamacelo da rai- 
nba e do decreto que declara a amniatia ampia 
e completa que sua magestade concede, decla- 
rando elica que aa potenciaa que repreaentam, 
dàO'Se por fiadoraa e garantea de todoa oa aeua 
effeitoa, bem corno da execu93o das tuaia con- 
dijSes adoptadaa com o firn da pacificatilo do 
paiz e do acabamento da guerra civil. 

tA està communicayio cumpre me respon- 
der a v. ex.* que logo que a junta suprema do 1 
governo do reino, acceitou aa quatro condÌ95ei 
que serviam de base d media(àO| é do meu \ 
dever obedeeer àa ordena da junta e seguir o 
aeu exemplo. 

tEm quanto ao doBarmamento daa muisca \ 
armadaa collocadaa aob aa minbaa orden8| o i 
exm.^ sr. M. de Mello^ chefe de estado maior 
da minha diviato, vae encarregado de tratar 
peaaoalmente com v* ex.^ aobre este asaumpto. , 

«Tenbo ahonra, etc. (asaignado) — 8d da Ban^ \ 
deità — A a. ex.* o almirante W, Parker. 

Propoiias mpr^BntadoM pelo sr. visconde 
d$ Sd da Bandeitu 

L* Que aa forjas do general Vinhaes retro- 
cederlo até Azeitlto pelo menoa. 



Obs^rva^s do almirante Parker: 

Bocusada. 

Ptvposta: 

2/ Que nem mn homem d'aquella forja en 
JLrhré, tja villa de Setubal. 

Observa^ào: 

Acceitiida* 

Proposta: 

3.* Que 08 corpos populares serSo conduzi- 
dos noB barcoa de vapor ìnglezes até aos portos 
do Algarve, Figueira e Viaana levando as suas 
armaB e n*eBte8 portoa receberSo guias para vol- 
tar a suas caaaB. 

Observa^ào : 

As tropas deverào embarcar Bem armas nos 
vaporea portugoezes coni oSìciaes das for^as al- 
liadas e eBcoltadoa pelos seuB Davìos. 

Proposta : 

4/ Que 08 batalhSes populares do Alemtejo, 
irSo armadoa até Evora, seu quartel, e serJlo 
dÌBSolvidoB n'efita cidade. 

Observa^ào:, 

E&tes batalLSes poderSo ir até Evora mas 
sem armaB. 

Proposta : 

5/ Que oa corpos de linha marcbarào arma 
dos na dirccQ^o que Ihcs fur determinada petoB 
commìssarios daa potencias alliadas. 

Obiervagào : 

Sira ; mas sem armas^ sondo conduzidoi por 
mar. 

Pivpoata : 

6/ Que a villa de Setubal fioarà debabco da 
salva guarda dos alIiadoB para que neobuni doa 
t$«ua babitantes Boflra o menor insulto. 

Ob$€rvaqà : 

Os ailiadoa far3U> tudo quanto se poder fazer 
para proteger a villa de Setubal, logo que es- 
tejam desarmadas as for^as populares. 

Proposta : 

7i* Que seja permittido a cada um rì&idir 
aonde bem Ihe pareceri eem que seja persegui- 
dO| Balvo o caso de praticar algum crime poste- 
rioi mente a eata data. 

Obaervagào : 

Acceìtada visto estar no espiri to d'amnistia. 

Proposta : 

8.^ Que 08 offioiaea que pertencem à for^a 
de linba nSo ser^o separados do quadro effecù- 
vo do exercito. 

Observagào: 

Acceitada em concordancia com o termo da 
mediatilo. 

Proposta: 

9.^ Que seri permittido aoB officiaes dos cor- 
poa populares usar das suas insignias mititares. 

Observaqào : 

KSo se pode responder a està prcposi^Xo. Fi- 
ca reeervada para ser considerada pelo gover- 
no da rainba. 

Proposta : 

IO."" Que o valor de fomecimentos de vive- 



res feito pelos proprie tarioa às tropaa que oÌ 
decem à junta^ sera considerado corno divij 
do estado e recebìdo no pagamento dtvB irof 
tOB corno ató agora. 

Obstrvai;ào : 

Nao se poJo dar reapoeta a està proposta qtic 
se deve roservar para ser tomada em coosìde- 
ra9^o pelo governo da raioha. 

Proposta: 

11.^ Que n^o serÀ admittida a conoorrcocia 
de nenbum officiai do exercito do governo de 
Lisboa n'eata trauBac^fto até sua tnteira ulti* 
ma^^. 

ObsérvagSoi 

Acceitada. 

Proposta: 

12.^ Que a bordo dos vapores tambem lerlo 
recebidas as mulheres dos militares que qaite- 
rem aeompanhar seus maridos. 

Observaqào: 

Sem dnvida* 

Proposta*. 

13.* Que a propriedade de todos oe objèe» 
tofl particulares, e dos cavallo» de todoa M d- 
ficiaes ou outroB empregados d'osta divido seri 
respeìtada* 

Observagào: 

A propriedade partìcular sera reapeitada.^ 
Os cavatlo» dos offici aos e pessoas cmpi^aiUs 
nas reparti ^508 ci vis do exercito tendo eatallos 
Bcus proprios conscrva-los btìo em seu poder. 

Efità conforme, — Setubal, 14 de junbo de 
1847, 

«Setubal, 14 de junho de 1847.— Exm/* nr ;mi]i 
raiite.— Os arti|B:os uue renietli a v. ex/ polo ir M 
de Mello eram calruiados para facili i 
e^o e para icval-a a eiFfito com m 
niente aquellci^ em ciuc se propunha qn 
eonservaì^sem a.s armas ale chegarcm av 
seu dcifUno, e que fosacm couduzidos a bitid» dv^ 
vaporcK inglezes, 

u l*reteude-se com ludo que as tropas dcponb^iM» 
as arma^ miles do seu ernbarque, e scjani iraii>p(jr- 
ladas em barcos de vapor porliigueEcs- 

«Ei^tas enibarcaeòcs forain enlregues \^*^r^ »*^* 
ao governo de Lisboa^ e as forras do in* i 
do a inda (jiie nào sejam pri^i onci ras da- 
iiayCK's al liadas» naopoderiani embarcar 
que pareecsse que eram pnsioneiras do ìulni • 
verno o que couvèm evitar, ainda mesmo app'i t- 
temente. 

"0 desarmanienlo dos meus $^ldados ord^n^ido 
'por mini seria um facto que mìo : : — " 

qual por isso nao assumi rei a r« 

«Eslou persuadidò que as un 
sào as unicas pelas (piaes era pu 
desordem o firn que se teni erri vista, em quai 
as alteragòes que se querem fazer so lazem ( 
bar espirito ja mutto exaltado dos meus soldado» 
podendo dar ori^era a innumera veis des^ra(;as. 

«E corno eu nao qucro concorrer para urna inulil 
effusào de sangue portuguez, estou resolvido, 
nhor almirante, no caso que as minhas pro[K] 
n'e^ìte ponto alo sejam acceiias, a demitlirnae 




niftdifriai#é«it(f do ^^^mmaiidD c|ite ^ foì conlìado 
pH^ì jtfttli! iiUi»reinH. 

• ;i nonra Hv. («ì^ij^igriado) Sd da Bandeim. 
s(\L"st. fllmirante W l'arkcr.« 
«A bordo do ha reo de vapor deS, M. B. Sidon, 
5 dp iiinlifj df» ISlT.é 

«0 );ìdo visconde de Sa da Bandeira 

a ii^iii.i ik. ci. vusar a rccepcào do officio que Ihe 

rigiram eni It do corrente 08 srs. plenìpolenem* 

Qsdc He-spanha, Franva e Grà-Bretanhsi, ao qual 

m«k da seguinte maneira: 

«Logo quG a esquadra da§ Ires potencias allìadns 
chegou à narra do Sado Ibi entregue ao aiaixo assi- 
gnado, por officiaes de marinha da dita esqiiadra, o 
!?!• ■ io ollicio no qoal s*. ex 
V.. I jtinla do Porlo tìnha m 

fnenk as quatro roiidiroes ijue ^erviani de 

base .1 I nàò, e quc ne renetinim no protéiollo 
astigiiido era Lòiidres, fìnipennundó em t oiì$iequen- 
CÉl ao abaixo a^^^ignado a deixar a nttitudc ht^llige- 
ranle qae aiisttaiira, farendo depòr as armaK as tor- 
cà^ cfììo linha deliaixo dassiiaj^ ordciis, annuneiando- 
' DO caso de recusar-se a islo as forc^is al- 

ìàii^^ri,-, iMHiam recebfdo ordem de come<;ar iniraedia- 

ènte ad hostilidades; declarando-lhe por (ini qiie 

potencia^ de que ss. ex," sào represenlanles, se 
^ !«tani à garantir em todos os ^m cffeitos a am- 
Itistia publicada por tiua magestade; assim corno as 
oiitra^ condicòes adoptadas para se obter a pacifica- 
jào do paiz acahando-sc a guerra ci?il. Em resqjOì^ta 
a esla eomiuunica^!ào o al^aixo assignado dirigtu-se 
ao sr, alniiranle Parker tazendo-Ihé saber que visto 
ter a jimta suprema do rcino acceitado as condìc5es 
er do abaixo assiguado de se conformar 

1 modo de proceder, onviando por isso o 

jnarquez de Mello, cnefe do se« estado niaior, para 
tratiir Tkp^iV(mlm(-jjio com s. ex.'— marquez de 
Il I a bordo do vapor Sidan levan- 

do ^•.}k V ^^ I ^, V. .. artigos em que o abaixo assigna- 
do propuuha a juaueira que mais facii e segura con- 
sÌT»T— " f!i* reali£^ar esla Inmsac^ào. As proposlas 
or - qiie lào sómente versavam sobrc o modo, 

e m\v ^o(>^tì a ei^sencia daintiraaeào que se Ihe tìxc- 
rUt forani approvada?^ em parte, rejeiladas noutrn» 
pelosr. almirante. que pretendia que a abaixo assi- 
fOiado tornasse sobre si toda a responsal>ilidade do 
desarraamenlo immediato das Iropas, o que este nào 
c|aeria, nempodia lazer. 

aO abaixo assignado conhecia niui bem o espirilo 
dnis, soldados do seu commando, pela maior parte 
liirios, que se tinham dedicado a defeza do seu 
[ ' da liberdade; tendo egualmente a cerlezaque 
a tentaliva de levar a effeilo està exigencia leria 
UDÌ«-'amente por resullado a effusào de sangue por- 
luguez; respondeu ao sr. almirante demonstrando- 
|b*>< HMiipc seriani ok effeilos d'uma siiiiilhanle ma- 
1- hrar, dizendo-lhe por firn, que no caso de 

ài* I sobre esle ponto o abaixo assignado de- 

r .VI tmmediatametìie o comnmtuio que Ihe 

fa cotiìiado. 

«0 coude da Talpa foi enearregado de entregar 
resposla, e durante as cominunicayòes urna par- 
is ibrcas do commando do abaixo assignado sa- 
ndo que se pretendia desarmal-a p6z desde logo 
em pratica a sua retirada para l'ora da villa; mar- 
chando para o interior da provincia. Apenas o ge- 
neral Vinhaes recebeu noticia da marinha pediu au- 
^ rìaa(ùa ao sr. almirante para entrar aa villa em 



I persegui^io éàs (of^m que ja bàviam retirtdo^ ^à 
I qne o abaixo assignado declaron que nao coD^entiria 
cm tal passo em quanto tivcsse quaesquer fon;as pà» 
ra se oppcir. Como p<3rein o sr. almirante julgrt^se 
<pie dcTia convir na pemiissào soHicilada, o abaixo 
assignado vendo qne lodas as suas tropas ja tinham 
sabido da villa, éèitando-o setn meios de resisten- 
tifr ii Milrrmdn que as condic^ìes que Ihe forain pro- 
pri ^Tisiderariani sempre validas para os que 
da^ iui^^-uids se quizessem aproveìtari recebendo 
lambeiii do sr, ahnirante a offerta de que podia ir 
para o sen bordo tanto o abaixo assignado^ corno lo- 
dos OS iftais que o ac^ompflnhasscTii sendo cùfusidera^ 
dos corno refu/ftados, a abaixo assignado e mnitoi 
dos sena subordiuados passaram pat'a Imrdn dos na» 
vios alliados: quenào ter I ^ irio» 
tanto mais qne cousa il Igiin l do 
(|ue reunir-se às tropas do seu comiuaDdo, que so 
tinham relirado. 

«0 abaixo a nào foi para bordo de um 

navio da e^quadr ia com o tìm de podir prò- 

tce^ào da qual iiào carecia; mas sim p(tra demons- 
trar que mantinha a sua paiavra dada, tanto quanto 
(ho permiltiam as circumstancias, e conseqiehte- 
mente na certeza que serào preenchidas, a respeito 
de todos OS qne o aeompanharam, as proniessas fei- 
tas pelos srs. ministros no seu officio de laÈ do coir- 
rente— promessas das quaes reclama o execu^o. 

M ^i:o assignado lem a bonra, etc*, ctc— iVa 
da f. 

Nunca acreditamos que tres mioistros de grandes 
^loiencias se conluissem para illudir uina na^o in- 
teira: era caso novo reservado para està època. Mas 
honve homens pam tanto, e esses bomens é neces- 
sario julgal-os c?i[ - ludo, 

llludiram esse- i o vrsconde de Sa dizendo 

que a junta do Porto ! 
acceitado as quatro i ...a 
verdade, mas sob condicào de se brganisar uui mi 
nisterio popular. Ahi esteve para isso o marquez de 
Loulé, e essa condicào sim qua non da junta aillda 
nèo foi cumprida. Ora nào acceilandoa junia se nào 
condicionalmente, e nao se verificando a condicào, 
é evidente falsidade o dizer que a junta havia accei» 
lado deiiniti\'amenle. 

Mas assim comò os plenipotenciariosdastres na^òes 
remelteram còpia da proclaniavào e ajunistìa da rai- 
uba, revogada no niesmo dia da sua proni iilgacào 
porque nào manda ram copia do documento que pro- 
vasse a acceilacào detlnitiva e otììcial da junta? A 
curialidade pedia que assim se lìzesse, porque a 
jUDta era a competeule para dar <'onhecimento as 
torcas e auctoridades que a reconheciani, de todas 
as ostipuia^'òes que Ihes dizìani respeito, E nào sa- 
hemos comò nobre visconde de Sa nao exigiu o 
curaprimenlo d'essa forma hdade com muito mais 
razào, porque ja ha via recehjdo ura oflicio trai^oei- 
ro de sir \N . Harker, pedindo-lhe que se enlregasse 
corno o fizera o conde das Antas, quando este nào 
se entregou mas ficou prìsioneiro; o que è nani di- 
verso; porque n'um caso suppòe-se voolade, e no 
oulro cede-se a urna for^a a que nào se póde resìs- 
lir— a entrega póde ser infame, o ficar prisioneìro 
nunca deshourou. 

E se a junta havia acceitado porque nao depoz el- 
la as armas? Porque nào foi str W. Parker ao Porlo 
intimar a junta para desarmar os seus batalhòes? 
Porque nào fazem publico esse aclo de submLssào? 

Por està trai$ao vergonhosa dos alliados é que 



finiti va e oflicial mente 
;b, A junta acceiton, è 



dbpersou era SelubaI urna divisào brilhaule, que ti- 
vera sempre cm respeito os inimigos, e a quem oi^ 
alliados muiUis vezcs p^'dlram armislieìo. 

O.s poptilares duo quizcram enlregar a$ arma<. 
Ilonra Ihos seja! Alguns veDcio-R» ì^cqi chcfe.^ foram 
para suas casas, neusando que a arnnbtia vigorava, 
e que a junla do Porlo havia cedido; oulros se^^iuani 
patriota Galaniba^ e parecc que teiii reito ruotar 
caro ao Vinhaes a oosadia de o seguir, ih dispe^sOi^ 
mie se fiarain dos aJliados teeni sido pr^»hos e raetti- 
aos nus niasmorras. 

De pois disto causa riso a enfase eom que os allìa- 
dos deci arara que tìcaui tiudores e garanles das con- 
di^oes do protocol lo, Toinaramos que noi< dissesseiu 
modo pratico de obri^ar esse tìador. Tereraos nòs 
OS populares de fazer o nosso requerinieoto, e de o 
ir apresentar a algum d'esses lig:ur5cs que se decla- 
ranj garantes? Oh? conio é degradante a condicào 
da coròa portugueza que Ibi reconheccr acinia'de 
si um juiz das suas prerogativas! Como seria ridicu* 
lo iribuoal estrangeiro que pretendesse conhecer 
quem era cahralisla e quem uào! Espectro nunca 
representaria esse pape! deshouroso, poroue nào re- 
conhecenios comiuissoes raixtas para julgarera dos 
jjoderes do estado. tribunal competente è o povo 
poftuguez, que libido forca para castigar os reis per- 
juros nunca ira lazer de requerente pèrante os seus 
udiosos aiirados. 

Mas nòs pedimos que se lancem os olho*» para a 
observacào a proposta 11/^— Tinha escriiito o ini<*e- 
rogaverno das ueeessidades cine o Vinhaes havia 
ìnliniado o viscondc de Sa \inhaes, beni comò a 

Sropria cèrte» é excluida de todas eslas uegociai/Ge.H. 
raiiiha (aue se chania assira por alcunba ou ajipel* 
lido) nào figura por si nem por agente seu n'esles 
negocios. Soffre a lei que Ihe impòe, acceita o que 
Ihe diìo pelo amor de lieus. Ao governo fica-llie sò- 
mente a faculdade de mentir dizendu que os popula- 
res estào prisioneiros, e que os vaso« de guerra llie 
foram enlregucs! 

PortuguezesI quereis saber corno isso e? Os vasos 
de guerra foram avalrados em novcnta mil iibras^ e 
enlregues ao governo mediante està somma! Foram 
100 e tanlos contos^ mais d'uni miìbào, que os tios^ 
sosallìados nos roubaram! Para praticarem està pi- 



rateria è que alles suroiraw osolT-'*-^ '*** i" •» 'TUf 
nào OS cntregaram senao a ili <^ ^c 

comraettido roubol A ultima cro-uf^.iuuj** «i""^/'* 
nha na expedi^'ào foi-lhe paga pelo que elles ijuise- 
rami 

N'esta gorda prej^a èque a Parker tinha o o^ha, e 
Ibi por )--■' ''"'■ ■^"' ' - ""'■' ' '' ■^'■■'''' '' ^"^^ ■ 
as urmri' 

- qntzerìuu levar para i^^, € cik 

Uejjois disto licam coubccido* o 
corno OS motivos que trouxeram a 
guerra na^ proviucias do sul. 



Ctiegou hontem da Inglaterra o vapor Polgfkmu 
d'onde saiu no dia li, e aonde tìnna diegado do 
dia 10, 

A discussao sobre as cousas de Poriugal coiiit^ 
no dia 10, e * m a 11 e \l. A 13 foi dMfi« 
go, e devia tu iisar a U Nera um isó ondar 

tinba apoiado a |i .^ e todo»^ i Tii 

viam coml^iatido, 1 ira ella il l 

que era quem se seguia* 

Al^'ìiiììii dns sessóes diz-sc que fora lempe^inos». 
e qr gritaram contra lord Ptmn 

dizn ! vinha sustenlar o despotisni 

outros [laizeiì'para depots o estabeleeer na Ura-Br^- 
tjinha, 

Na cajnara dos lords eiìitva anounciada tamb 
uova tempeMade, 



Esperaiuos peto paquele a solu^au do ne^oiTia 

Temos em nosi^o poder urna cartii rr* - ^^* 
UHiito curiosa, e nmilo aloleimada du sr 
de Oliveira, irnmo do con<1 ' '' ' 
camos em attenyào as soUii 
do mesma seohor a ipiem descjamos oii^Mjmar. 



Estamos auctorisados para decjarar que nmn ^w- 
respondcncia f^ublicada no /hariv do (t 
[liada do Evenimj Maii, eulre o visc'Onr. 
conde de Yìnhaeì$, é supposta. 
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OESPECTRO i 



Admontt in somnù et turbida terrei imago* 
Horrìdo Espectro me atormenta em eonhoe* 



Lisboa, 2odejnnho 

imos noficiaa do Porto até 19 do cor' 

Sk havia acceitado os quatro artigos 
Ilo. Em consequencia d isso manderà 
Mi o marquez de Lopié para por na pre- 
da rainba a exposìyào das circamstaticias 
tea a remover quaesquer obstaculos para 
Sca9Ìlo do paiz. 

bommandantes das for9a8 navaes alliadaa 
ram à junta o scguiote officio: 
lK:elleocia. — Sua ^lagestade fidelissima a 
In da Portugai, tendo por urna proclama- 
B 9 de junho, declarado urna amDÌBtia 
OS officlaes abaixo aesìgnadoa comman' 
das for^as allìadas diante do Porto, ope* 
I coojaoctamente; pedem que a junta fa- 
\ aa tropas debaixo de suas ordenB entre- 
kia armaa immediatamente, a firn de que 
)$L% do mareehal Saldanha p08t»am entrar 
umente na cidade; porque a menos que 
ft fafHf armisticio nào p<'>de ter effeìto 
Ekatilìdades activas come9arllo p<jr toda a 
1 Datado defronte do Porto a 13 de ju 
e 1847* — A B. ex.* o sr, José da Silva 

V» 

tiDta comtudo continua a resistir. AcceltaD 
artigos do protocollo exige a execu9llo 
lata de todos ellos. No segando e^tipu- 
\ revoga^ào immediata de todoa os decre- 
ll^arìoa i carta e às leìs estabelecidas; e 
arto a tiomea9ào tambem immediata de 
lìmaterio que nào seja dog Cabraei. Ora 
que a ooroa pela sua parte lìzer iato, a 
icceita as auctoridades que a rainba por 
fìnse ministerìo uomear. 
^ta resiste com rasSo ao desarmamento. 
irferencia nilo quer o triunfo de oenbum 
H: logo QÌU> deve querer o desarmamento 
ihuiD d^ellea. A junta so obedecerà ao go- 
Homeado em conformidade do protocollo, 
tuaes ministrOB ainda trazem is oostas a 



gualdrapa doB Cabraes^ que ó nota de infamia 
europèa, e imprime caracter corno os sacra- 
mento» de nova lei. 

O Saldanha offerecia-se para entrar pacifica- 
mente no Porto, e receber os armamentos. Jul- 
gou 66 na cidade in vieta que o hcjmem estava 
alienadOj^ e recebeu se a noticia com um sorri- 
so de compaixao. 

O Porto nSo larga a sua armadura. E' mais 
faci! ficar scpultado debaixo das suas ruinas. 
Alli tudo é enthusiasmo, brio e valor. 

A junta cumpriu o seu dever. Acceitou um 
armisticio, porque Ih'o ìmpuzeram; acceitou 
OB artigos sem garantia, porque Ib'os impuze- 
ram. Mas se nào tem garantia con tra os soiìs* 
mas para o futuro^ tem-na hoje con tra a que- 
bra de leatdade. Essa garantia s^ as auaa ar- 
mas. Venha o ministerìo^ que n^o seja de Ca 
braes, e a junta cederà. 

Tinba causado grande irritaQSo na provincia 
do Minho a entrada dos gallegos. A bandeira 
bespanhola tremula va em Valenza ^ e parece 
que em Bragan^a. N^o se sabe porque motivo 
OS alliados ferram a sua bandeira nos logares 
aonde entram. Quando a nossa divismo foi a 
Hespanba nSo procedia d^essa maneira. 

No Porto estao 12 mil homens em armaa, e 
nao se receiam nem os hespanboes nem o Sal- 
danha* Se atacarem hào de ser repellidos. 

Ab correapondencias do dia 19 dizem o se- 
guinte: 

«A junta antes de responder &s intima(5es 
dos commandantea navaes de Inglaterra^ Fran- 
9a e Hespanba, consultou os seus generaea^ e 
commandantes dos corpps, expoz-lhea franca- 
mente a situagSto dos negocioa dis^endo-lhea que 
pelo desejo de se evitar a effusSo de sangue, e 
^a entrada dos alliados ella tinha acceitado ob 
quatro artigos, mas que aquelle desejo com 
quanto sincero^ e vehemente tinha por limite 
OS deveres da honra, e do brio portuguez; que 
a junta nào desesperava de salvar por todos oa 
eaforyos a causa da liberdade^ mas quando che* 



gasse o momeDto de se persuadir, que aquella 
sagrada caa&a està va perdìda, Ibe restava ain- 
da aalvar a haora^ e que està so podia ser sai- 
ira quando dos viesenios rodeados por forgaa 
taes, que o combater fosse loucura, e o der- 
ramamonto de «angue om cripae. — A resposta 
dos commandantot foi uaanime; todus cQDcor- 
daram om se ^uboietlij* 4 raiuba logo que fos- 
sem cumpridos os quatros artigos, e cm resiatfr 
rigorosamente até esi^e ponto. Depois d'isto fio 
um commandante fraqucou, e foi logo tirado 
do Gommando do corpo, 

«O Porto estd bem defendido; teraoa tropas 
numerosa^j e anìmadas de excellente ejspirìto, 
e mesmo quando os heapanhoes venharo, pare- 
ce-me que terSo de atular com os seus corpos 
OS iossos das nossas trìnchciras. — Das for^as 
navaes nada tememos; podem tentar um ata^ 
que sobre a Fóz, mas estamos previnidos a esse 
respeito* 

fA eoirada dos bespaciho^s em Braganga nl^o 
é oerta ainda, e de Valenga ameayam todos os 
diai avgn9ar| mas 0unca chegam a verificar a 
amea9a. 

«O ooiisul franuez mr. de Nujac, e o com* 
maodaute do bri^oe Cysi^ no bloqneio do Porto 
teem cumprldo as Ìnstruc9oe8 do eeu governo, 
mas com a doyura e urbanidade propria de ca- 
valbetros francezei^i 

u Idem 19. — Pelas disposigSes que eu por aqui 
V€)o a guerra conlinuarà, e converter-se-ba 
Q'uma guerra de extermiuio- O Minbo està exal- 
tado, e se a intervenySo bespanbola tem legar 
no interior da provuicia nXo sei o que serà| è 
certo quo tudo se prepara para a guerra de 
qualquer modo. 

icAqui amontoamsQ for^as e trabalba^se nas 
fortifìca^Ses. Saldanha avanya^ e nao poden- 
da atacar o Porto «spera ae tropas do Concha 
e do Meudes Vigo. À guarnigfto da cidade jà 
bi^axite para a si^a defeza^ e que se augmen- 
tarA com aa tropa» qoe oecupam Amarante, e 
guarnecem o Doui'O no caso da aproximag^o 
doa bespanboes^ està disposta k resistencìs. 

cTodo bomem imparcial en tende que a per- 
tanto de desarmar està gente, e entregar a ci- 
dade ao Saldanha, é iroprodente e insefisata. 

Porque nAo desistem oa alliados d'essa perten- 
yto, e porque q2Lo dfio provas de que querem 
urna paz decorosa e eegura para todos ? 

iO gabinete ingles encarregou-se de rapre^ 
sentar o papel mais odioso; parece qua elle se 
apraz de attrabir sobre si a indigna^ào d'este 
paiz. O franeez tem andado melbor; ao menos 
OS seus agentes tem abrado com delicadoaa» e 
guardibdo moderagRo, e todos os tero^os da ci- 
vilidade e deceooia. Éata differenza ó aqui mili- 
to noiada. Lord Paimerston tinha meios de 
oooQOirer para terminar a guerra em Portugal 
Wfm <recorreff iquelles a que recorreu. Mr* Quizot 
n2o eatava qo meamo caso» e ^proveitou babil- 
meBte urna oircamstaDoia favocavol dftadi^ um 



grande passo para a realisa^So das vtstaa diurna 
aita personagem sobre os futures destiBoa da 
Peninsula. 

(tSabe se aqui ]k que a divismo do visconde 
de Sa se disfiolvèra, e que elle^ e alguns offi- 
ciaoi e soldados se eiilregarapi As toryas navaes 
inf^lezd#.i 



Esperava-oe com muita impaciencìa o paque- 
te com nolicias da Ingli*terra lobrc osnegocios 
de PortugaL resultado foi que na camara 
dos lords o ministerio tevc a insignF6cantd maio- 
ria de 18 votos e na dos eommuna nlLo bou* 
ve vota^fto por falta de numero. 

Contado os debatcs foram muito interessan- 
tes, e ouviroos dizer que lord Paimerston pro- 
metterà aos deputados em particular modificar 
a sua politica, obrigando a suzerana de Pt>rta- 
^al a dar garanzia s de bofi fj& e lealdade. Mr. 
Huroe prometteu n?lo insistir fazendo se retirar 
de Portugal o intrigante Wilde. Até se dia que 
ba uns artigos addicionaes ao proiocollo^ que 
o barfio da Torre de Moncorvo nio quiacra as- 
tignar, mas que nem por isso bito de pesar fo^ 
nos sobre a rainha, porque pi|ra isso nSo Tem 
nada a assìgnatura do seu miniatro. 

E indifferente para o parùdo popular qoa 
existam ou n^o esses artigos addicionaes ena 
qne nós nao crèmos; o que elle quer é cum* 
primento pieno e inteiro dos do proiocolloi é 
a iauMdiaia nomeaqào d'um miniaierio qua alo 
seja eabralista, e que revogue iamediatmmefi* 
te essee deeretoa estnltus, viiflentos e arbitra- 
rios da administra^ào de 6 de outubro — d'es* 
àsk meìa duzia de patuscos que pensaram qoa 
eram ministros, mas que estiveram a eacrrver 
na area! Que màgoa nao serA para o Fmrinbd 
Q vèr que os estrangetros escarraram umm som 
ieis depois de serem despresadas pda jttala do 
Porto? NSlo tinba està declarado jà nullo i}inHi* 
to fizes&em similbantes bemeus? 

O perioda) de 6 de outubro ale hojefoteooxi 
se nio existisse — foi um perìodo do usiurpa^ 
yàot 

Mas debate no parlamento ingles lem om 
caracter singular, que deveioos notar, e é— 
que ningumn fallou a favor d*€s$a de*gragadA 
corié de Poìtugal\ pelo contrario o mimatarìo 
inglez fai o que mais a» eondemn^^u. 

Tambem da discussào e documentos afireaeo- 
tados se colkem esclarecimentosimportantas ps* 
ra a nossa historia politica. Andam por abi as 
cabralistas da gema a gritar que nunca pedìraai 
a interven^ao, e qua ó ella obra exolusi^a do 
visconde da Oliveira, da rainba e de D, Manoal 
de Portugal. Os papeie impressos mostram qos 
o Donde de Thomar Captr^ vÌt gregia iOim é* 
prinoipal motor da inlterrao^Io, e o que ooa* 
correrà principalmente para ella se venfiaar* 
N*uma cooCerenoia que bauva entro aUe a a 
ministro de Ingiaierra aai Madoid^.iaBtao «Got* 
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ii Csbial molto pela intervenivo; M, Bulwer 
deebinitt qae a 0r&-Bretanba nho podla iater 
?ir até porque o movimento nilo era miguetis- 
ta comò dizìa Costa GabraU Este ent^o respon- 
ddU— «Si ^ JnglaUrra sd ùUerferir quande se 
ti/ù^lamar D* Migurìy nuuca mrdacclamadOfmas 

iporia pQueo para a rainha o ser desthronada 
mo d*uma invoca^ào ou tUbaixo d*outra, 

^ofTìttido «e a Inglaierra nào póde interferir ^ 
nSo poderd tambem abstar que ouiras potencias 
Inter firam* 

Ofl ii6«broa da oppoBi^&o piostraram n|i Bas- 
ico de ] 1 (aae édoqtie agora tractamoa) a im" 
propriedade do pape! que fez representar ao 
cpronel VVilde a quem notararo falta de cap^cl- 
d^de par* o dei?eu?penho d?;^ iieif,i deveres, pqr- 
que de vendo ser raediao^^o ^Qr^Q^■^ par^4f^' 
rÌQ &UCAÌ91901 fa^eve^do dar tnC^rni^g^e^ #obre ob- 
jdct^M mìUtares d^acmppnliaui^oiiiala sua mis- 
ilo, que a OMiaul do Porto tem dado informa- 
{Bob OMi» eaiata» e mais circamstanciadas do que 



O $aldi^nb# vem alli pintado ao v^vo^^ sua 

}r> ' ' aaia^ fatta de caracter, e a hucnildade 
C4.> ,1 i^e lan^ou aos pés do Wild e tofam qb- 
j(act06 d^ reflL©xSe8 de muito» oradoree. Parte de 
urna carta burnì liao te do Saldaoha ao ecDissario 
inglez alli vem transcripta para eterno opprobrio 
do pobre Cabrai. 

3.e eiie^^sumpto pSo foiise demasiado aériofar 
rpqaot urna colle^^o da$ tolici39 qua formigaf» eu| 
fajulaa 08 pa^apii do Saldanha n eate de3gra9ado ne- 
gocio. Quando rebentou a roac9io contra acona- 
pir^gÌ0 da cdr^e^ marechal Saldanba esere- 
Tua a M. Southern, diaendo-lbe que a conepira- 

£0 era mrguelìdta. M. Southern mo&trou duvi* 
r da a«8cr9Jlo, e p«diu ao mareohal documen- 
to que a provastie. Oh! (disse Saldanha) eMatsa 
($0 fjpaiwna(fo que rmgmi f? ^'. A cu- 

lljy^a dvd communià prorompeu ^ <iaa. 

Mr* Home apresentou a seguinte propoeigào: 
— Qoé no mtender da camara a tntsrferéncia ar- 
mmia irfo ^mmo mh^ m partidospoUtìcos de Por- 
tuffai rincipio, econdwiaa 

tènaB t •-■ j :, -. ^uencias. Mostrpu oueo 
governo portuguez ti uba deatru^do ^pdae as ga- 
rj|utÌM} calcado todas m leis^ deportado cida* 
d2Q#, contìgc^do aeus b^n^, ab(^IÌdo o jury e fàm 
firn que a rainha se tinha tornado absoluta e dea- 
potica — ^que ajudando nm governo d'estea se hia 
sanccionar deapotismo — que a Inglaierra devia 
a aaa liberdade a urna revoln^flo entre o povo e 
rei, e que a dynastìa actual devia o tbrono a 
eaae facto — e que nSo ee saberia que seria feito 
daa liberdades britannica s ae algum monarcba 
da Europa se fosse intrometter em 168B noB ne- 
gocioa da Inglaterra — que Diario advogava 
seiopre em tom declamatorio eystema absolu- 
lOi a rcvoga9Jlo de todaa as leis da carta^que 
até 5 de abril lord Palmeraton r3gei tara sempre 
a j]it6rven9ÌOy e que depois d'esae dia fatai pa- 



rcco que algum goder ©Btranho pezava aobre 
governo. 

Fallaram no meamo senttdo diversoa meni* 
bros e depoìa lord J. Russell disse: — • O go* 
verno inglez n^ qoer ir eatabelecer o deapotis- 
mo em Portugal; pelo contrarto aa propostas 
feitas primeiramente k rainha e depois A junta, 
eram para que cessasse todo o deapotismo l^ 
corte, todoa oa decretos arbitrar ios, meamo 

S^a quo se revogaaae tudo qne &o tinha folto 
e^d,^ 6 de outubro, para que aa odrtas fosaem 
cpnvocadaa, ^ para quo *s leia consti tucionaee 
do pai^s tiv^asem pieno effeito. O procedìmoato 
da rainha de Portugal foi imprudente, em quan- 
to à demisB^ do ministerìo Palmella, mas so 
em quanto a iseo é um acto de soberania que 
todoa oa soberanps dos paizes conati^ucionaea 
podem exercer. povo levantou-^e centra a fac- 
5Ì0 cabralista. NSo s^i ae oa receios do povo 
eram justificado^^ ma$ quo m é qu^ logo que 
OS in&urgeptea appareceram em armas, gover- 
no de Liaboa aaltiiu por cima daa reatrie95ea da 
GonsLituÌ9ao, e foram expendidoa e sanccionadoa 
decretos oa mais arbitrarioa e actos oa mais dea* 
poticos. M. Hume diz que nóa iamoa sanccionar 
esses actoa; pelo contrario vamos por tìm a el 
Iqa, e prevenir a continuagSo de um ayatema 
tSo arbitrario e despotico de governo comò esae 
d^ Lisboa que se diz que deaejamoa auatentar. 
O nesso ministro oni Lisboa tem deaaprovado 
aempre eaaea actoa. Pegai d'um so — ^a deporta- 
glo doa prisioneiroa de Torres Vedras, acto in* 
constitucional em si, e cruel para com ae pes- 
soas a quem diz respeito. Infelizmente a rainba 
de Portugal lan90u-8e nas màos d'ura partìdo 
que pensa que os resentimentoa e oa odios de- 
vem formar parte da politica do estado, e por 
isso OS actos despoticoB continuam. Nos conee- 
Ifaos da gabinete eao admittidas pesaoaa eatra* 
ohas quo amea9am desamparar a rainba — 
mo^mo § ti Idanba disse qtjie deeampararia o exer- 
cito ae S. M< q^lzeaae entrar em negooia^oea com 
oa sBua aubditos!!! Quando as propostaa de me- 
dea^&o se apresentaram à rainha^ ella com 
seu conaelho querìa a deporta9ilo doa chefea da 
revolta; o gabinete britannico n^o accedeu! Se 
a Inglatera nSo interferisse, interferiria a Hea- 
panba e Franja, e n'este caso a junta que r^^ 
presenta partido popiUar, auccumbiria^ don- 
de resulta que a interveD9ao ingleza é favora- 
vel ao governo constitucional, e preserva Por- 
tugal d'urna interveD9lo que o podia perder.! 
£Ì8-ahi juizo d'essa corte corrompida fet- 
ta pelo gabinete inglez. Mas a vergonha nflo é 
so essa. No meamo dia dizi» o marques de La- 
unsdowne na camara dos lords — qu/e^ gover- 
ìio porhiguéz nào faria nada que fosse sujei- 
lo a concorrencia e censura do governo ingU%. 

Depois d'isto avalie-se que é esse partido 
e esse governo. Contìnuaremos com oa extractoa 
que forem mais interesaantea. 




Chamainos a altenfào do puilico para a seguirne 
carta: 

«Lislioa, 18 dciiinho de 1847. 

«Sr conde. — tui auctorisadn por sir Hamilton 
Seymour ministro de S. M. B. n'esla córte, e pelo 
yice-alniirante i^ir William Parker para fazer arran* 
joì? para o final destino das tropas e Iripulavào das 
erabarcarues fpie corapoem a forca do sommando de 
V. ex.* qiie se renden ao capitSo sir ThoDìaz Alai- 
llaijd m barra do Porto no dia 31 de maio anlece- 
deiit€, e para esie firn fui rogado para pi>r-me era 
correspondencia com v, ex.' Tenho por lauto a ro- 
gar a v. ex/ queira ter a bondade de informar-me 
com a maior hrevtdiide possi vel quaes sào os sens 
'^ ^'^ niente ao scu destino assilli corno aos 

individuo^ preseniemcnle presos na 
torre de S. Juliao, a firn quc se toniem as ncccssa- 
rias medidas para a stia remocào esoltiira, e a guar- 
da do forte seia restituida às auctoridadcs de S, M. 
F — Tenho a honra de ser j^r. conde— De v. ex.*, o 
mais obediente e buniilde scno—Wilde, coroncl.n 

Consta-nos cjue o nobre conde das Autas respon- 
dera que desejava ser colloca do na posieào era (pie 
esitava quando fora feilo prisioneiro. 



Nao lemos e^co senào para registrar factos. 

conde do TojaI pediu ao bapco uns 200 ou 300 
conlos; banco recusoii; o TojaI por vinganca pu- 
Wiroii e decreto em que so se admillem as notas do 
banco n'um teryo em todas as iransac^^òes. 

banco reuniii; fallou o sr. Roma duas horas, e 
dentmciou todas as tranquibernias do TojaI. 

fialham as coniadres, de-^cobrem-se as verdades. 
Banco e TojaI sao urna e a mesma cousa. As desa- 
venfas versam sobre quem ha de agiotar mais* 



Lémos no Brado da Lealdade urna accusacao que 
nosnibrinde vergooha, Djz o papcl cabralista que 
a famiiia de rei està devassando o pa^o, que o espo- 
so da rainha se vae enchendo de vicios, e que a 
nossa c6rte sera brevemente comò a da D. Cariota 
Joarjiima, avo de D. Maria! Os minislros espa- 
Iham a màos largas estes infame.s papeis. 

parlido nopular, a quem a ramha persegue, 
contra o qua! niaudou viras for^asestrangeirai*, res- 
peitou sempre a vida privada da real famdia, ISào 
merecc ser rainha depois que chamou contra nós os 
alliados, mas nào merece ser calumnìada. Espedro 
nào a pòde amar porque nào pcide amar a ivranoia; 
mns e preciso ser justo e clamar que o Evado da 
Lealdade é um infame, e que os miuistros que o es- 



piilham sào uns iraidorcs e alei^ 
srnào espias e agentes do goven. 
libellos coQlra a rainha. 



A Retelacào de li do corrente vem interessante. 
No n." ^ tiiiha ella i ' f> - i por nao consti- 

grar um arligo el< fio, e no n,* 6 

gfilA contra essa mtMua lJi^ a que ate aqui 

tinha etogiado. Os cabraiislo ini : quando 5c 

viram em apuros chamaram Ob • ' >is 

que se viram servidos comò coi* ^la 

ac^ào qucrem declinar a responsabilidade d ella. 

primeiro que pediu a jnlerven<:ào for o Snida- 
nba. r^Vio houve um so cabralista que s» >e 

a ella, todos a desejavam, lodas as auctor :» - 

claravam aos povos que ahi vinham os ini: 
panhoes e francezes, Nao ha, pois, um -lu.La 
que esteìa livre do labeo e da infanua que asse aclo 
lanca sonrc lodo o partido. 

A mesma foiba dìz (pie o partido popular reeebe-^ 
ra coni despreso a amnistia, eme ado dti " '— ^^,n'- 
dade real, e acrescent^:— «Os agradeciiìi ae 

populacho dava a este aclo da magnammciai' real-- 
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foram as injuriasraais descomodidas contra 
rana.*» A folha cabralista com ludojustili^ 
precacòes nas seguinles palavras:—* Proli 
tremer as iremendas palavras— ann 
amplissima!— e nào se receiava de *| 
ferir OS ouvidos de um partido inteiro. i ^^^ 

conforme ejn a reprovar pela maneira in^' ni 

que foi imposta a soberanal ...» 

Ora se essa anmistia foi imposta insolenlenirnLe 
à soberana, corno diz a ttevclafdo, aond» f> 

nerosidade e magnanimìdade rp;d'? 's*' ••»; m, 

trangida que tinha o populacho 
dalga? Tomaroraos n6s que a lifriu 
que é. ella o nosso melhor auxiliar. 

A Re velar àù que morre de ani'r - 
pela rainha ab^ohUa) censura m 
chama ixnpio porque applica a lyraii 
demos o castiiio que Deus applicou 
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potas. Obotecudodo />*^rrosegue-o na n 

sura. Comtudo a ttri'rlar/rn dÌ7 qne p 

preciso andar par 

a/feiròes dos .vett,s ^ > 

amor d'esses mehHrite»^ para rom ti» »em reÌ5 e so 

em qnanto eiles Ihes lazem a vonlade. 

hspeclro nào de^eja o sanj^ue dos rcLs porqtK 
sabe que o sangue das viboras nào mal« ninxnii^jj, 
mas deseja o castigo dos tjrannos» e en» 
morte d*um rei nào é nada em compara»; 
le de niilhares de subditos, A human ^ 
muitn quando morre um rei que nào faz ^t k 
ramar o sangue do seu povo. Ninguem eli- 
morte de Nero, 
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ESPECTRO 



Admonet in éomnis et turldda terrei imaffo. 
Horrido Espectro ititì Mtorinentm em aoiilioa. 
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Lisboa* 27 de junho 

A j unta do Porto acceitou os artigo9 da me- 
Se a guerra ainda dura a calpa nao é 
\ei\Af é do3 fedifragos quenào cumprem a que 
ometteram. Eid-ahi odocumeoto da acceita^ao. 
^ Ulm.^e exin," er. — A junta provisoria do 
verno supremo do reioo acceitou oa quatro 
Kig^s primitivamente apresentadoa pelos oom- 
^jirios dos goverooa de S.M, B, e S- M» C. 
•rem eBteodeu que Bem prejuiso desta accoi- 
,0 ella deve por na presenta de S. M. F* 
expo&Ì9ao respeitosa e sincera daa ciroums* 
' kt, que importa levar ao real conlie- 
to para remover quaesquer ubstaculos, 
poaaam impedir ou demorar a prompta e 
recoticiliaf io de todos os portuguesea em 
volta do ihrono de 8. M. F. Para està impor- 
tante e boorosa missào nomeàra a junta o mar- 
ques de Loulé, par do reino^ no qual concor- 
rem todas a« circumstanciaB para poder desem 
peoha-Ia digoamante, a apraBimento de todoa. 
À janta em npme de toda a nagào espera de 
v*ex/ a maisefficaz coopera^SUì n'éate negocio, 
do qual depende a felicidade e a paz futura 
deste paiz. A junta apre voi ta està occaaiàopara 
renovar a v. ex.^ os protesto» da aua alta esti- 
om e oonBÌdera92lio« — PortO| e palacio da jun- 
ta provisorìa do governo supremo do reino, 
em 5 de junho de 1847. — Illm*° e exm.° er, 
^» n. Seymoiir, ministro plenipotenciario de 
M. B* junto 4 corte de Lisboa,^ — José eia Sii 
tKS Pa»ios vioe-preftidento — FrancUco de Pau- 
la LohQ d'Amia — Justino Farrtira Finto Boa- 
io — Antonio Luiz de Heabra — Sebastiào d*Al' 
eida e Brito.t 

O marque^ de Louló veio a Lisboa; poucas 

&ceÌB de cumprir eram aa suas exìgenciad— 

ueria a execu^So fìel dos artìgoa do protocollo^ 

ueria um miniaterio que t&ù fosse cabralista. 

Sebemob que o actual gabinete declina o la 

beo de oabraliata deede que esse epitheto m 

pata infamiate é urna inhabilidade para o po- 



der; mas a justifica^Ho é impossivel. Fallamos 
de cada um d'elle». 

O conde do Tojal serviu todo o tempo que 
durou o miniaterio Cabrai; teve parte em todaa 
as inìqutdadea d'aquella odiosa adminìatra^^o; 
concorreu para os fusilamentos nas eleÌ9des; 
propozy eustentou e publicou essas famosas leis 
de impoatoB qoe foram a origem do pronuncia- 
mento do Minho* E^ par e conde do Coata Ca- 
brai, e acliando ae em Londrea quando houve 
a tenebroaa nnute de 6 d'outubro quìzjustificar 
perante lord Palmerston aquelle golpe d'eelado, 
O sr. Almeida Proenya foi um strenuo de* 
fensor de todaa aa arbitrariedades cabrallnaa. 
Par e conselheiro d'eatado do Costa Cabrai al- 
legava està ctrcumatancia para se desculpar de 
todos 08 votos que dava. Encarregou-se urna vea 
de apresentar urna representayl^o centra a agio- 
tagem da companhia confianja^ deu rasSo aoa 
aignatarios d'ella, e por firn nao cumpriu a pa- 
lavra confessaodo que os CabracB haviam cxi- 
gìdo d'elle que faltasae a ella ! N'uma reuniSo 
cabraliata foi de voto que os prisioneiroa de 
Torres Vedras fossem para Angola ! 

Ora se eates dois bomena nio s^o cabralistas 
quem é que o sera? Somo-lo nós de certo, é*a ^ 
a Maria da Fonte, eoa junta do Porto. 

Cabralista é tudo quanto apoiou a orninola 
ad ministratilo cabrai; é tudo quanto concorreu 
com o seu voto e com oa seus actoa para sus- 
tontar aquelle miniaterio quo tee a ruina do 
paiz, é tudo quanto se oppOz aoa esforgoa da 
opposì^So para o derribar* 

Quem diz Cabraes diz toda a sua matorlar 
Nào se entende, nSlo se pode entender outra oousa, 
O ministro da guerra é barilo do Cabrai ^-^ 
pertence a easa cnxurrada que desiustra a no« \ 
brasa portugueza: foi elevado ^quelle titolo n.^o 
aó pelaa suas opinì^es^ mas pelo sangue que 
fez correr no districto de Coimbra naa eleiySe» 
de 184a. O marecbal Saldanha achou*8e prom^H 
pto para apoiar a contra revoln^lio de 6 d'oa*'^ 
tubrOy e deu-lbe o eommando da 2.* divisrto 



militar contra a lei porque era officiai reforma- 
do; e foi dos qua concorreii para o assasinato 
horroroao do juis de diretto Joaquìm Rodrì- 
guea de Cainp09« 

O luinìsiit» dos negocioa estrangeirog foi sem- 
pre cabralista. Sem vaio lo ]i&rtàrJ9eijt<j eratffìi 
doa berradorei a Hfvor ll'i|[uella-deBa£*trii4iì ad- 
minittra^Slo i1|b AcaJks mo Terreiro do Pafo. 
Creatura do DIetz erSt um admirador da uouie 
de 6 dWtubrOy cujo plano, depois de o eio- 
glar^ modestamente attribuì a a si* Recebe aa 
inspira^uea que de Madrid Ibe manda Costa 
Cabrai, e ainda deputa de ministro é um bu- 
milliseimo servo d'aquelle celebre estadiata. 

E o sr* Manoel Duarte Leitllo ? Oh ! esse nlto 
tcm prinoipios. Sustenta boje o que amanhlì 
eombate. Ora entende d'um modo oa artìgos da 
carta, ora d'outro* Hoje acba se eocarrcgado 
de dirigi r a politica do Diario^ do corregir os 
absurdoa do capellàò do minbterb, e cmno o 
faz? Vede todoa eesea artigue, percorrei at co- 
lumnas d^aquelU foiba deade 28 de abrrl» e 
acbarois a apologia constante dòa Cabraea e 
urna oontinuada diatribe co^»ira tudo quanto 
cheira a popuiar. LaD9ai os olhoa para o Diario 
de 20 de maio, e ahi lercis urna ladainha de 
eocomìoa à adminietra^iio anterior à revo^ug^o 
do Minbo. Entào {dh elle) havia pàM, seguran- 
ja, ordmi é abundancia: depots appareceu de- 
^ordam^ penuria, de$credÌto e confusa! 

Que lerd lato ae nSo aer cabrai iata ? Cabra- 
lista é o que aa^ue oa principioa politi eoa dos 
Cabraea, e o ar. Duarte Leitào é um doa aoua 
maiorea apologiataa. Se uÌìù oa aoÈia corno pe^- 
aoas, abra9a as sua» doti trina»; e m^a nao te- 
moB nada com as pessoad dos Cabraea^ que pò- 
dem aer exceltenteai mn temoa ludo eom a auà 
politica que é deteatAveL 

Por isso é que a junta do Potlo nilo tem de»- 
armado. Komeie a rainba. . . . Perdoom nas o 
engano— -nomeie o sr* Heymour um ministorio 
uà confof midade do artigo 4.^ do protoootlo, 
e tudo ee arranjarà em bem, nllo correrà maù 
ftangue, e eaao Jago vergoÉhòaò doa alltadoa pa- 
recerà menoa peaado. 

A admioiatrA^So é cabraliata pcH^iie evtSòècn 
pé todoa OS aeuainatrumentoa.Oaadsaaèinda por 
ahi andam armadoa» Coata CabrU ropresenta 
a raiiiha em Madrid, todaa aa auaa ereaturaa 
aSo 08 que teem na mfto a iWga publica, Sai- 
danha, o causador de tantoa ma tea, comman^ 
da a cuborte doa janiaaroa qua aasolam o patz 
e dizem noa depoìa d'iato que o ministcrio nào 
é cabraliata ? Com taea agentes era cabraliata a 
propria junta do Porto ae eativeaae no poder. 
cabraliamo é um ayatema compiexo, é a ad- 
miniatra^ào com todaa aa auaa rodas^ é o go* 
velano do eatado em todaa aa auaa jerarcbias* 

N&o é neceaBario eamagar o Porto^ é irnpo* 
litico fase^Io. Tudo aquiUo diaperaa, tudo entra 
na obedicDcia da rainba logo que eata (oa oa 
alliadoa) deem garaaliiie do loaldade, e ^mm 



garaotlaa eatào no cumprimento do que the 
Tt'apeito. 

A junta cumpriu; cumpra agora a córte, oo 
esaes aoberaooa qiiu noa governam, o que prò* 
metteram. 

B à tt'" ti indi rasS^Lidl Palmcratoi 
nao ^\iì% > hegocia^aGHiarainbaei] 

quanta eat| \[i^ n|Ìo [Maaou mh ejlripto de ol 
gayào. Ahi publicamoa esse acto devcrgonhai 
corda* E* um deapacho de 5 de abril: diz n*e 
le lord Palmerston a fir Seymour. 

«Se governo portuguese consentir em ade 
«ptar a lioba de conducta propoatu pelo gover^ 
«nu de S. M. B. torna se de absoluta neceaai] 
fldade, antes da partida do curonel Wilde pa 
a ra Porto, que procureis obter nm documen^ 
«cto eaoripto que demonatre aa inten^Ses de S« 
«M. F. pela fórma ennunciada no meu pri^ 
oro despacho," por que seria da maior incon- 
«veniencia que Uili offìcnàl bcrgh^s fgs^e porta* 
«dor de urna sinùlhante communica^Jtopor par« 
«te da rainha de Partugàt f^f^ra que GL M. 

♦ obrigasitf para oom gov^no britaiinico 
«tórma tal qtie no ftituro ae torha^wc fmpf^««i*^ 

• vel a08 dc'Ua minratfOB, officiaes^ ou e 
<ro8 imfriniEiirem ou illudirem uihé pun^ ^l..,i-ì 
«quer doa oompromettittientoè eth que se tùt 
<rtrfcuiu para com o governo de 8. N, B.* 

A rainha deu essfe es"fipt^ — idi A renda 
da floa ufma ao diabo, foi a entr'?ga da sua 
roa ao estrangairo! QUcnl reapeitarsl d'ora 
diante airailhante rainha? Qviem ha de re* 
tar aquet Je eaoripCt) fetlal ? Oh i^ergónH, oli A^^ 
bonra I 

Se lord Palmeraton desconfioru, i * vner 

qne d^contìomos tambem, nó« qu ^ iiinoir 
maia do que ell^; e aè dhi bà b-a fé tef»;? n 
esaa gm^frra a^scfadot-a accprtded<> ètcft *^ - s 
honrosoa quo a junta acceìtou, e oti 
aquellod que noè afiu fa^rorareia. 

E' injurioaa a exigencia de querela que SttldA"- 
nba entre no Porto. O poltffto que xMnnà ««^nU^ 
atacar oa yalentea n3o dievè i^\p alli pé. 8^ vT 
noaaa cauaa éa dajtiati^, aéa àé odiale; ebuif> 
dizem 08 miTtiÉrtroé ingleueét é a do dtìi^lJaiìio^ 
pa^Ti que ha d^ eflt« Ts* ftaeoberbft»' m mMtài^ «?è* 
urna cidade heroica? Para qi; ' 

milbar os deli«na6rea da libera, i^ ^ , .„::! 
li tea d'eaae diapotiamo «tygmati^d^ ntt prolH 
ooio? 

Todb o sangue qtie correr ib^ ófcthfi* a^br^ 
a cabe^a doa aiHadoa, quo o podem oritar <? 
nào evUara* A junta furtìpriu ò aeri dbYcr 

INGLATERRA 

CIMàRA DOS COMMUKé 
Sessào de 14 d4 jWìko 

iMrj Borihwèck diteli o' pi'ocedtménto Cète* 
ning em 1826 que velo à eatnkrn p-^'*- **t-* v 
riaa^lbo para tnlerforir noa h^gwcin 
gtà* Dìb^o para juatifiear t: itftélrretiflU) que u 



5» nUo Interferfsgètfios, itìtérfeririaaHeópanha. 
ÌBià fespo0ta é ioepta, està politica é urna pò- 
liica de medo, O principio da ulto ioterferen- 
»a canduziria a um absurdo se se entendeBse 
Pque DOS deviamos praticar urna aG9Eo deahou- 
roBA &880ciando-Dos àquelles que a quize^sem 
praticar pelo contrario esse princìpio signidca 
mam nòa nfio so nUo devemos ìntrometter*no6 
tOB liegociosdomcsttcòs doaoatrosestados, ma^ 
qae olo devemos consentir quo os outros de in- 
trotnettam* 

« DiìB noinisterio qiie vai segurar alli a car- 
ta de 0. Fedro; mas a unica cousaque elle faz 
é dar àquelle povo a e8peran9a da alma d'urna 
oonstitui^ilo morta. 

«E aonde està a garantìa? Naboa fèda rai- 
lat Lord Palmeraton brinca: a boa fé da rai- 
Iml A rainha de Portugal é tao ineonstante 
bmo ft fortuna — fallar de boa fé da rainba è 
EDesmo que dizer lucus d non lucendo, 

«Mas a rainha garante urna amnistia! Olhem 
qoe mi la, re, que sacrificio! À rainba é que de- 
via pedir urna amnistia ao seu povo a quem 
offendido; e a nossa media^ào devia aer 
Smeote para que o povo Iha desse, e n^o para 
^zermoa do almirante Parker o aub^carcereiro 
da raioha. 

«Accrescentou que o coronel Wilde nSo era 
médianeiro, maa um ageote da fac^^lo cabralia- 
ta^ e que nSo havia na sua carreira um so acto 
imparciiilidado. Por firn concluiu: 
«Lord Palmeratou quebrou aalltanjaqueexis- 
enlre aa doua paizes, alienou as affei^Sea 
Io povo portugueZ; aacrìticou as auaj liberta- 
de», lan^ou os fuodamentos d'um despotibmo 
futuro e mjuriau irrevogavelmente o prospecto da 
libtrdade curopSa* 

Lùfd Manners, di^se: 

estado de Portti'xal é este:— -opovo desesperado 

« enrur*Hldo, a nobreza proscripta e alienada, unia 

" dministracao fraudtilenta e perjura, imi thesouro 

allido. 

Em 20 de outubro cscrevia mr, tìulwer de Madrid 

lord Palmerston.wSei que o marerhal Saldanha pe- 

lìu ao encarregado de negocios hcspaiihol em tis- 

\^ a inlcrven^nìo armada, e crcio que tarahem es- 

reveu a Franca e Inglalerra mencionando os recei- 

is de se tornar miguelista a ronspìrarao, e pedindo 

^ ausilio da quadrupula allian^a rom esse pretexlc» 

Isto mostra que os cabraes desde o principio da 

jucstào so virain a salva^'ào na fory^i eslrangeira; 

to mostra que a revolu^^àoéinteiramente popular. 

k 11 de fevereiro lord Palmerston escreveiulo ao 

[coronel Wilde disse: uA iiUerfereuria de Hespanba 

^ debaixo do iractado da quadrupla allianra deslruirìa 

a independencia de Portugal ; e seria coulraria a 

honra e dignidade da coróa portugueza, assim corno 

repugnante aos priuoipios que dirigem a politica tx- 

^ierna da Grà-Bretanba.» Como é que se (juiz agora 

listruir essa independencia? Cuino é quesenàoat- 

endeu agora a tionra e dignidade da corda portugue- 

a? Como é que variarani agora os priucipios que 

'^dirigiam a politica externa da Grà-Bretauha. 

Nao couBou no presente ministerio de Portugal 



é*r6' 

porque é dos adherentes de Costa Cabrai» e algnns 
dos seus membros riotaveis pela sua baixa subscr- 
viencia. 

Mas se a eamara dos communs nao pódechamar 
d'Angola os infelizes, se nào pòde fazer ressuscitar os 
mortos, pode repudiar o precedente eslabclecido pe- 
lo seu governo, nóde, se Ihe aprouver, proclamar 
às poiencias da turopa que nào estamos ligados por 
esle aclo, {)6de dizer que protesta conlra elle, que o 
condcrana, e que nao consente que sirva de regra 
para o futuro. 

Mì\ Maiaulay, membro do gabinCte, disse: 

Nào ha duvida que o tlirono de Portugal lem 
eslado oercado de mlios conselbeiros:— (oucam) nao 
ba duvida que lem tornado as medidas mais violen- 
tas e mais mconstitucionaes— nao ha duvida que al- 
guns aclos que eu sinto ser obrigado a designar co- 
rno crucis, téem desluslrado a historid do governo 
porluguez — (ougami oucam, ou^^am) nào ha duvida 
que circumslanciasléem'occorrido que justificam o 
povo porluguez por descoidìar das segurancas do 
seu governo(ou^'am. oujam, ou^amJE nào me adnii- 
ra por isso q«c pessoas que nào gostam da inlerfe- 
reneia em geral, e que enlendem ser ma politica a 
inlerfereucia nos negocios ijileruacionaes dos outros 
e^slados, olliam para està com ciume particular por- 
que seu objecto a primeira vista pareee realmente 
ser livrar um niau governo das consequencias da 
fatta que lem commettido i bu^mn) sei islo, mas o 
governo escolheu de dois males o menor porque nào 
nos ficou scnào a escolha de raales. 

A rainlia de Portugal tem estado constantenienlc 
debaixo da lutei la dos seus ministros. Se ella quer 
moderar os seus conselhos, ameayam-n'a com a re- 
nuncia dos seus empregos e commandos. (1) 

As invectivas conlra a rainba de Porlugal^ sSo o 
maior panegirico da nossa conducta. — A primeira 
queixa é que severos castigos eram impostos aos mie 
pegaram em arnias : — uós eslipulamos urna absolu- 
la e completa anmistia. Pòde mferir d'aqni alguem 
a crueidade da rainlia, mas eu mfìro antes que de 
the cuslar muito a acceder a està amnistia se deve 
ìnefrrr pelo contrario que a ha de cumprir. Se podia 

Suebrar a paìavra tao facilmente para que havia de 
e resistir a djiUa? Mas observai o processo. Ao 
principio disse ella : concordo etn nào huver pena 
capitai, mas è preciso deportar aUjutìms pessoas de 
PoriiujaL Nào (dissemos nòs). Nào qtiero tìiandat-os 
para um exilio cruel e distante— so os mandarei pa^ 
ra Paris. Terào os seus soldos regularmenle pagos, 
€ (jocerno dar-the-ka aUjuma cousa para as despe- 
zas. Nem urna milha fora do lerrilorio portuguez. So 
deportanam Nào. 16? Nào. li? Nào, li? Nào. 
Nem um (graodes applausos. E é pusilanime este 
procedimento do governo inglez que nào consente 
que nem um so membro da juuta seja enviado para 
Paris dez mezes do anno? (ou^am, ou^am). 

Queixacs-vos de nào ha\cr cortes! No segundo 
artigo eslipu)a-se que as cortes sejam immediata- 
mente convocadas. 



(1) N£o é aasim. A rainha é mais sanguinarla que oa 
fieua miniatroa. A politica de persegu^ao e tada d'ella, 
tractamento incivìl e;?ro9aeiro qae dea ke fajniliaa 
dos destcrrados de Angola nio é acto tninisteriaL A 
ìndecencia com que foi des^renbada Ab janetlas do 
palacio Qoticiar o desastreda Torres Vedraà 6 um facto 
pesfloal. 



Queixae-vos dos cabralii^U*^! O art. Z." eslipula 
centra a entrada d'elles para o poder. 
(Urna voz: «Como garantis vos isso?*)) 
rJao posso coriceber melhor garanlia do que es- 
tà: — que em vez d'uni arranjo entre a rainha e seus 
subditos teades um arranjo entre a rainha, Ee.^pa- 
nha, Franca e Inglaterra. Ora eslas polencias leem 
ìndubilavel poder de obrigarem a rainha de Por- 
tu^al a cunipnr pontualmente ludo aquìllo que nós 
quizermos. 

Lord Beniinck: 

Disse aue o arguniento para a inlerferencia era 
querera Franca e Hespanfm interferir; nics que n'er- 
se caso dever da Inglalerra nào era violar o prin- 
cipio, mas fazer que as oulras polencias o observas- 
sera, Que porém nào era verdade que as oulras na- 
f5es interferissem sem o auxilio e rousentinienlo da 
Grà-Bretanha. Verdade è que o sr. Hactieoo nios- 
trou desejos de inlerferencia, mas fazendo-lhe vero 
sr. Bulwer que isso seni o consentimento de In^la- 
terra podìa ter serias consequencias» o sr. Pacherò 
disse que podia estar certo que nada se faria sem a 
cowcurrencia do ^abinele bnlannico: e pergunta-lhe 
M. Bulwersepodia eslar certo d'isso reph'cou:— òVm 
inieiramenie certo, e adoptando estas idéas reaisei 
mandar a Portwfal urna (egido auxiUar, Nos des- 
pachos de mr. Cìuizol nào se ve se nào que elle de- 
sejava concertar-se coni os seus alliados. 

Os tratados nào foram feilos para nianlcr a co- 
rda de Portugàl no duque de Brangan^a e seus her- 
deiros, mas para manter a integridade do rcino e 
seus dominios; a rainha de Porlugal hoje so possue 
territorio que a-;! suas tropas pizam; a* revolu^iio 
nào e urna insurrei^ào sustentada pelas classes mais 
haixas do povo, mas debaixo da bandeiro do povo 
mìhtam miguetistas o pedristas, carlisl^is e septeni- 
bristas; de \M cavameìros da anli;:?a nobreza de 
Porlugal. so y eslào do lado do governo. 

Dizem que nos dào por garantias a boa fé da rai- 
nha de Portugal (oucam, oucam, oucam). Se a ga- 
ranlia da boa fé de D. iMiguel em 181ili era unia 
zombaria, corno dizia entào lord Palmerslon, que é 
agora se nào urna pura zombaria a boa fé da rainl^ia 
de Portugal? (oucam, ouvam;. Subsliiui o nome da 
rainha de Portugal pelo de I). Miguel, e applicae a 
sentcuca. É proverbiai a quebra de fé dosjuramen- 
tos d'està sonerana. Jurou mimter a carta, e vioìou 
grosseiramcnte todas as suas disposi^^cies so porque 
receiou que o resultado provavel das eleivòes seria 
virera às cortes depulados que exigissem a expulsào 
de Dielz e a accusaeào dos Cabraes cuio governo 
de venalidade e corrupcào destruiu a fazenda de 
Portugal, e no oielhodo dos impostos recorreu aop- 
pressòes inaudìtas. Orbava a despeza do exercilo. e 
pedia dinheiro para 19 mtl homens quando so linha 
10 mil ! E' notorio que vendia todos os enipregos 
em Lisboa menos os de juizes, e escambavam-se os 
contratos publicos a firn dos Cabraes augmentarem 
OS seus emolumentos. Cabrai era ainda ha cinco 
annos urna pessoa obscura filho d'um procurador de 
causas perdidas d'urna aldeia da Beira, e com tudo 
nào tendo mais de 800 libras do seu ordenado an- 



nua!, appareceu de repente uju dos homens mais 
rìcos de Portugal, comprando a quinta de que lo- 
mou litulo de Thomar. 

firn de urna tei de saude era crear o:000 empr 
gos para os vender. Portugal todo, homens e ni| 
Iheres, levanlou-se centra a admìnistracào cabra 
Nào é estetodo catalago dos seus crimes'O povol 
assassinadoeroubadoportodas as fòrmas-^fez-se urna 
agiotagem vergonhosa com o tabaco, sabào e poi vora. 
Trinta leis diversas passaram sem ser approvada em 
cortes, e nas eleicòes, em vez de sereni livres, as 
tropas foram votar nor companhias contra a carta. 
As listas eram de cores para revetar o segredo do 
escrutinio. Segundo a carta, a for^a militar nào de- 
via inlerferir nas eleicòes, mas os eleitores foram 
fuzilados em muitos logares. Lan^ou-se um pesadìs- 
simo imposto para as estrada s^ (me nào eram senio 
meios de agiotagem. Estas estraoas erara enlregues 
a companhias cabra bslas. Obras que devìam eustar 
cem custavam tres ou qualro vezes mais. Exislem 
provas irrecusaveis de que José Cabrai, um dos dois 
irmàos, levou 50 mil libras pelo contracto das obrai^ 
publicas entre Lisboa e Porto. Esles grandes roubos 
para que o povo nào podia concorrer pela sua pò- 
breza é que derara logar ao levanlamento em massa 
em 1846.— à rainha disse ao |k>vo~A'">' * '••" ">?>fi. 
povo conBou, mas nas ve^^perasdiì n- 

teceu que nos sabemos Eis*ahi a bua \v u.i r.miija! 
O seu partido lem sido um partido de sangue, Fez 
n'um corabate 150 mortos, e trm prisioneiro; pelo 
contrario a junia faz sempre muitos prisioneìros. e 
quasi ncnhuns raorlos. E' porque os cabri ' Ti- 

tani OS inermes. A rainha que deportar i K 

porijue nàoquer deportar cabralislas? 

ludo islo é que tem feito levantar o pai?, iniei 
contra ella, Que garanlia temos nos para 
constitucional em Portugal? Diz-se que a r : 
se comprometterà para com o seu povo, mas 
com a hespanha, Franca e Inglaterra. Mas o e«[ 
lo de independencia està violado, e corno póde o 
vo continuar a ser goveraado? methoao era 
consenti do que esse povo se governasse por si i 
nio.— Era dever nosso protegcr a independeniia 
Portugal, mas nào proscrever leis ao seu povo. 

Eis-ahijica essa aiemoravel sessao. Nu 
ma, nem das mais salientes. Ainda veri 
nos numeras seguinles. 

A humonidade da uossa alTaveI soberana ahi 
demonstrada pelo que dizeni os merabros do gabi| 
te britannico, e nòs so nos sorrimos de do qiiai_ 
ouvimos dizer que a prova da boa fé da rainha é 
ma vontade com que ella accedeu a amnistìa que 
rei Palmerslou Ibe impoz! 

Pela nossa parte agradecendo tao miseravcis fi 
res, declaramos que nào careciaraos delles.e 
podein OS srs.^ Macaulay, Palnierston e Lansdo 
vender essas finezas a rainha » mas perdein o 
tempo em perlender mostrar que fuzeui grande 
sequio aos popuìares desarntando-os, e entregan— 
do-os inermes a furia d'um partido de as n - 

governo inglez nào fez senào matar lie 

n'esle paiz para fazer a bocca dèce ao mando da 
rainha Victoria. 
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Adnwntt in iomnis et turbida terrei imago* 
Borri do E8|>ectn> me atormcota em BouhoB* 



Lisboa, 30 de Julho 

A insurreiySio vae euccumbindo, A foiba of- 
Ìcìa! infortDa-rioa que o paiz suapira por se «ub- 
netter ao despotismo da corte, apresenta em 
debandtida aa for^as popuTarea, commemora o 
numero dos apresentados em toda a parte, e em 
^odad as direcv^es; o corno para fazer um nota- 
-vel contraete de tudo iato publica ae proclama- 
^8ee d«»e inTasoras bespanhoes. 

Mendes Vigo occupa Valenza e outraa terras 
Jtì norte com una poucos de mil homens. Fez a 
aa eotrada triuofante em 3 de juDho* 
Manuel de la Concha entrando por Braganya 
^presenta- se em fronte do Porto com o eeu exer- 
feito. Proclamou era 16 do mesmo mez. 

Norzagaray tomoa conta d'£lva8 a 25 e ahi 
}>roclamou tambem ao seu povo, a ente poro que 
«Ile cuida jà qtie é d'elle. 

Silo tres documentos curiosoa edina proci ama - 
pSea, hRo tres documento» de vergonha que a 
bòtte ile Liabcfa nao se peja de puhlicar, 

Mendea Vigo entra comò soberano, dljìparte 
MìB premioa e oa castigos: aa attribuiySes mages- 
taiicas, a jurìadicg^o dea tribunaes, tudo està 
xeunido n'elle «PortugueRCs! (diz elle) nKo dea- 
^ittendaes aa mìnbaa ordeus^ que sào tao ^im- 
ptea comò faceìs de cumprir* Aquellea que aa 
obaervarem podem contar com o meu apoio, 
:iira8 oa que as desattenderem n^o terao direi* 
to de ae queixarem, se cumprìndo oa meni de- 
Terea, oa caatigar aeveramcnte por mais penosa 
que me aeja essa Qecesaidade.i» 

As columnasdo Diario estlto manchadaa com 
eaae insulto, que nìlo é feito a um partìdo mas 
A nayIo« E o governo faz galla do Sanbenito, 
abirdèa essa amea^a) conaideraa comò prova 
de amiaade^ porque a aua masti ma é — i^ faut 
quéje vive. A na9So geme e cfaora, é o le^ 
da tabula que moribundo levou coucea do ju- 
mento* 

O general Cuncha acreacenta o escarneo ao 
insulto. — Esse vem pagar urna divida, aim vem* 



Oa portuguezes foram ajudar a piantar na Hea- 
panha a liberdade, os hespanhoes veem hoje 
dustentar aqui o deapotisrao! O conde das An- 
tas commandou alli urna expedÌ9ao de homena 
livrea, centra ease mesmo conde, centra essa 
me&ma divismo marcham hoje os batalhSes de 
Castella ! E veem pagar urna divida ! Sim, 
veem ; é comò oa de^potaa aa costumam pagar* 

A entrada dos hespanhoes no Minbo, e Tras- 
Ofi-Montes tem urna explicayao. O Porto, o ba- 
luarte da llberdade, aìnda resiate. A Hespanha 
é logica querendo esmagar os sena heroicos de- 
fensorea. Aonde existir urna faisca de brio e m* 
dependencia nacional deve ella apparecer para 
ajudar a suffoca la. Ob inglezea jà nos aprisìo- 
naram aieivoaamente duaa famosaa divis^es; mais 
de doze mil homens popularea temos hoje fora 
do combate; e ainda nem assim esse poltr^o 
do Saldanha ousa encarar de face a face as nos- 
8»s legides. Ainda cbamu, ainda espera pelos 
cdstelhanoa. Se n^o se conhecesse a sua cobar- 
dìa dir-sehia que tinha interease na prolonga 
9^0 da guerra, que queria aìnda jogar duaa 
mUoa de monte aonde perde o dinheiro que Ihe 
mandam para o pret dos soldados, que queria 
viver mais tempo vida regalada à custa do po- 
bre thesouro portuguez. 

Mas se no norte ae póde cxplicar a invasilo 
corno é que se póde justificftr no sul? Que vera 
iazer a Élvas tarde e a mas horaa esse temerò- 
so exercito auxiliar ? Que significa urna invasUo 
depois que nJlo ha ìnimigo para ae combater? 
A quem auxilia ease exercito depoia que nìLo ha 
precìsào de auxtlio ? 

Iato nio tem aenSo urna explica9K0f é o de- 
sejo de invadìr, é o deaejo de hamìlhar està 
nayào, é urna entrada talvez para mais nio sa* 
hir. 

O final da proclama9&o do Noreagaray é ai- 
gnificativo. Diz assim : — « Espero que rece- 
baìs oa nossos aoldadoa comò irm&os^ e que es- 
tà prova de concordia ae affianco até ao pon- 
to quo se recooheya para sempre comò urna 
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necesaidade a mais eatreita e cordial alUanca 
eotre ambas as Da95es a qaem jà collocouuiii* 
das & Datureza. » 

Stm ! a recorda^io vem mnito a tempo, % 
esperaiDOi que os inglezes tomem nota d'ella. 
Foi Mie general a mais «incero doé allliadoS) 
reirelou teda o pensamento da interven^^, e^ 
agora so falla saber Como se ha de dmdir a 
presa* 

Corre qoe bit Seymour desejava impedir es- 
tà entrada, mas o governo heepanboì instado 
pelos moderadosy e estimuUdo pelas declara- 
^5ei ineptas do miniaterio Russell no parlamen- 
to inglex, qoer tornar parte activa na contenda. 
Lanadowne^ Macaulay, Russell e Palmerston 
dìsseram — inierferimot para nao interferir a 
Hévpanha. O gabinete de Madrid eonheceu a 
affronta d'està desculpa, e quer desforrar-se 
d'ella. A Inglaterra qaeria faser seus todos oa 
fructOB da interven^aoj que alias imputava a 
Hespanha, e o ministerio hespanbol anda avi- 
sado quando se recusa a repre&eotar um papel 
de eacudeiro de lord Palmerutoii, e quer tirar 
aa vantagens da interferencia jà que Ihe que- 
rem lan^ar às coatas a responaabilidade d'ella, 
A questuo para os alliados é qual d'elles ha 
de governar ; para nós é por qua! dos tres ha- 
vemos de ser governados. Essa cousa que ahi 
ae chama rainba nSo entra \i em linha de con* 
ta porque abdicou a realeza quando chamou os 
esirangeiros, e por isso deixou do reinar de fa- 
cto e de direito» E' a protegida das tres poten- 
cias corno a rainba de Pomaré o é da Franca, 
e aasim corno urna foi protocolisada em 6 de 
fevereirOi tambem a outra o foi em 22 de maio. 
A oondÌ9ào de ambae é a mesma : a carta nfto 
exiate j^, e no parlamento inglez proclamou ae 
alto e bom som que o protocollo era hoje o 
noBso diretto publico^ iato é, um direito que 
noa foi imposto por tres na^Ses. O agente fran- 
ces exclaraou ao povo de Papetoai, na ìtha de 
Moorea, do seguinte modo : « Annuncio cotn 
praaer a todos vós que estais reunidos n'este 
ponto que està solidamento restabclecida a paz» 
e que o paiz vai de novo entrar na senda da 
prosperidade. A rainba Pomaró chegou e se 
Bubnietteu immediatamente ao governo do prò* 
tectorado, tal corno està estabeleoìdo hoje. 
Fa^o-vos saber que em nome do rei Luiz Fi 
lippe a restabeleyo nos seus direitos e auctori- 
dade a qual ha de exercer d'aqui em diante 
comò rainba reconhecida no governo do pro- 
tectorado (eeguemse as assignaturas).» (1) 

As proclama^Ses dos nossos protectores sao 
feitas pelo mesmo tbeor. As exigencias dos al- 

(1) Monlt^^nr \\\\\ì\\qow cete prot^eoUo a 23 de maio 
no dia iromediato ;! bielle em que ae aasignou em Lod- 
drea o protocolio a reapeito de Portugal. do5«o Diario 
de 11 de iunho copiou-o ! Iato foi aem duyìda para moa- 
Irar (jae havia pr<*ced€nte, e que D. Maria da Gloria 
nfto tinba de que ao queixar* Recgmmèndamos a lei- 



liados, oa compromissod da rainha s2o oa mea- 
moe ! 

N'eataa circamataiiciaa essa pobre rainha, que 
foi, d2o tem um bra^ portoguez que a defeo- 
da da nsurpa^^ que Ihe fazem, e que ella prò* 
vocoa* Importa-noa pouoo qae domioem os be8>._ ^ 
panboes, os inglesea ou os francoseSf urna vea 
que domine qualquer d*ellea, uma vez quo per- -h 
demos a nossa nacionalidade e indepeodeneia' ^ 
Menoa inlmigoa aerSo os que nos tratarem me — ^ 
nos mal. 

A usurparlo ha te de completar porqtie oa 
brios nacionaea foram abatidoa, e nSo poderiom 
ser jimais, excitados pelas vosea nem pelas la — 
grimas deaaa mulhcr perjura que nos vendeu^ 
a nós^ qtie eramoa oa seus legitimoo e Terda — 
ddiros defensoreSf a nós que morriamos por 
ella. Com o exercito do Saidanha nào póde ella 
contar pjrque os alliados conhecem a fraquest 
desses portuguesea degeoerados; eom oa popò* 
larea aìnda menos, porque ossea olU> derrama* 
rào o eangue outra vez por quem oa trahiti. A 
causa d'elles esti para sempre separada da cau- 
sa da rainba; e se tomarem vingan^a um dia 
sere de todoa aquelles que o offi-nderam. 

Kesolveram que nao fossemoa nafSO| a rai 
nha aasignou essa resolu^^Lo fatai, ou antea prò* 
vocou*a. Ella pode abdicar, maa nóa ficamoa 
livrea de todoa oa noasos jurameotoa. Se podàr- 
mos aer livres, sei o-bemoa um dia; e ae Deua 
008 quizer castigar facendo -nos aubreviver i per* 
da da nossa liberdade^ elle noa deeigoarà o 
senhor que m$ia convier aos altos desigotui da 
providencia. 

A Inglaterra ha de se arrepender da sua po- 
litica grosseira e sem alcance. Os seus eatadia^ 
tas hio de conhecer, maa jà tarde, quo a bni* 
talidade daa maneiras póde esmagar o corpo 
mas nào aubju^^a o espirito. 

Arraujem-se corno quizerem. Dividam a pre- 
za k sua vontade, mas lembrem se que a vin- 
ganya doa eacravos à« vezea é a mais Cerrivel. 



Parece que o partido popolar nSo tiroy van* 
tagens nennumas immediatas da discuasìo no 
parlamento inglez, maa tirou immensaa vanta- 
gens moraes. Ninguem ouaou pleitear alli a cau- 
sa da rainba, todos a stigmatisaram, todot mar* 
caram com o ferrete da infamia ease odioso 
partido cabrai, todos fizeram juatiya & aantida- 
^ de da nossa causa. 

A defesa do ministerio foi miaeravel — Dea 
defeza elle tinha. E nós sabemos a raa£o. Nio 
bouve para tal procedi monto motivo algom bo* 
nesto: o direito, os precedentes, as optuiìltee do 
mesmo gabinete Palmerston eram centra a Ì<i* 
terferencia» Mas o gabinete de popular Cea-a^ 
cortez^o, quiz valer a vim Qptba, quiz aalv^r 
a espada ferrugenta do Fernando, e por ii40 
traiu oa seus proprios principios. 

N^o lam^^^nos esse successo. Tidvea lord 



(ou^am, ou<jam). O ibrono de Portugal està 
amea^ado pela sua baee. Offerecestes condiydea. 
Esfas coDdÌ95efi que oa ministros portuguezes 
e conaelheiroa hespanhoeB nào tolerariam, foram 
A9 que se estìpularam n'uma amnistìa para 06 
meii]bro8 da junta» ob quaes, se nlto fosse a 
voj»ea interferencia, haviam de dictar essas con* 
diy^ee, e nUo as acceitar (applansos). Pensais 
que o&tabelecestes e coDiirmastedOs sentimento» 
de antigaamlsade quo ha tanto tennpo subsistem 
entre Portugal e Inglaterra? NSo o dirà Portu 
galj antes póde dizer aem exagera9ao — D*ora 
ovante «a tjraonia pódo fasser o quequizer aegura 
de que no ultimo momento sera salva das jus* 
tas consequencias da mdigna9ào popular pelo 
escudo estrangeiro quelhe cfFerece a Inglaterra 
(applauBos). D'ora àvantealiberdade portugue- 
za è apenas um nome vRo, pois qualquor que 
seja aggravo, qualquer que seja o sentimento 
da na^Ho^ por mais determtnada que seja a 
contenda, e por mais feliz que seja o resultado^ 
no ultimo momento os fructos constitucionaes 
da Victoria serào arrebatados aos p&rtidìstas da 
libordade^ que ficar^o prìvsdos do que tìnham 
conquistado pelo seii valor e privados de maia 
a mais por invasore^ estrangeiros, pela inter- 
ferencia de Franca e Hespanha^ ajudada pelos 
coDselhos e armas da Inglaterra (mnitos applau- 
so»),» O Bobre lord coneluiu — que os papeis 
apresentados à camara nào jasiificavam a in- 
tefferencia nos negocios internoa de Portugal 
por for^ d^armas* 

CAMARA B08 COMM¥ISS 

SessdoemVò 

«Sir Robert Peel^¥enm aue a mudaiica do go- 
verno na noute de de oiiUifiro de 18Ì7, a ioespe- 
rada demissào do duque de Palmella, e o modo por- 
fiuc esi^a deniissào fora dada, contrihuiu milito para 
diminuir o respcito do povo para rom o throno [ou- 
ram, ouram). De ludo lenho concluido que é de ab* 
soluta neccssidade que o poder de Inglaterra seja 
exercido para acalmar estas desinlelligencias, mas 
nunca para sostentar medidas ou arto» arhilrarios, 
Tenho visto» e diga islo cooi vergonha e pesar, que 
um homem illustre, o duque de Palmella, foi exila- 
do da sua patria (oucam, ou^am). Vejo mm senti- 
mento que o mais sabio dos politicos portuguezes— 
homem que fora o ornamento dos esladistas do 
seu paiz— homem q^ue em 181 i e 1845 se associa- 
ra com os maiores diplomalas da Europa para tan- 
nar as bases fundamcntaes d'essa pax geraf nuetem 
durado 3ì> annos— vejo sim com pungente dor, que 
esse homem o mais eminente dos subditos da rainha 
de Portugal» fdra banido da sua patria (ougan). E 
porquc? Porque desejava governar com fdrmas cons- 



titucionaes (oufam. ou^am) porque em suas rela^es 
com OS homens publicos, com os estadisias da Euro- 
pa, aprendera lalvez melhores pnncipios de gover- 
no conslilucìonal de que esses que sào, e leem side, 
OS couselheiros ordinarios da rainha de Portugal 
(applausos). Lia lei eleitoraj por elle sanccionada» 
vi a resolucào que tomou de convocar as cortes, vi 
OS conselhos que dera centra medidas de crueJdade, 
vi ludo isso, e nào posso deixar de confessar que 
reflccte eterna vergonba sobre os homens publico« 
fpic consentem fjuc elle viva exilado da sua patria 
(applausos). Penso que o governo de 5 de outubro 
commellcu um dos maiores erros que se podiam 
commetter porque recorreua um golpe ffest^aa, que 
é um perigo real para evitar um perigo imaginario * 
fou^am» ou^'am). Foi o grande erro do governo de 
0. Carlos X. Foì o erro dos consci heiros da rainh a ^ 
de Portugal que propozeram a demissào do subdiiaH 
mais fiel d'aìmella soberana e o mais habii estadia^H 
de Portugal Fallo do mesmo duqiie de Palmella fou* 
^am, ou^am). Se o perigo imaginario fosse real» a 
verdadeira politica aaquelle corno de qualquer ou* 
tro governo, seria impedil-o por meios constitucio- 
naes (oufam, ou^am). conselho do golpe d'esiado 
assenlou na supposta analogia do qué occorreu no 
reinado de Luiz XVI, quando se disse que a roonar^ 
chia se perderà por nào tentar alguma <'on^^ »*«?pial 
a està, u pertendido perigo com ludo m ♦•- 

guiria porque esse programma dos sepUu.u. .-.as, 
com que se faz tanta bulha, nSo era senào um ma- 
nifeslo eleiloral fou^am, ou^am) ! ! ! E era isto rajtao 
sufficiente para se porem de parte as liberdades cons- 
titucionaes do paiz (oucam, oucam?) 

«Tenho cumprido que promelli afToulameutè e^ 
com Iranqueza. Expnz a miulia opiniao corno indi- 
viduo parlicular; dcpois da leitura dos pa|>eis que 
lenho dianle de mìni, nào posso concordar n um vo- 
to de censura ao governo. Direi em conci u^ào que 
se nào forem banidos os maus conselheim r- 

cam throno portuguez (uni deputado— • r:io 

banidos) eu sinceramente acredito que se a fac^ào 
fjue se chama cabralista, eque sem duvida é digna 
do nome que assuraiu; se similhantes homens, e«* 
milhantes principios continuarem a inOmV nos mph 
cios de Portugal, entào nào ha seguran^a de ptf, 
nào ha seguran^a de sentìmentos de afTeicào para 
throno (oucam)— e entào, em verdade, nào i^slarà 
no poder de Inglaterra prestar conselho ou dar 
aquella protec^ào, que eu penso ella pólle livreracJb 
te prestar, e que espero sera effectiva para o unico 
fìm a que se oestma— isto é— sustcnlar urna antiga 
monarchia, e obter d'essa antiga monarchia ganm* 
tias de liherdade ronstitucional 
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i^orre corno certo que os alliados acceitartm as 

propostas que a junla do Porto ofTerccera para a 
sua entrega, urna das quaes era nào entrar rin Porto 
a forp do Saldanha, 



r.'63 
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Adtnonet in Mtminis et furbida ttrret ima^o. 
H orrido Eapec^iro me atanuenta etn Bonhod. 



Lisboa, t de julho 

A mifliào do Espectro eatd por agora codcIui- 

^«i ; uao que o sol da liberdade nou aqu^^ote, 

^^Sa qae o despotUmo exhalasse o ultimo arrao- 

Ciò, li^o que a luz da verdade allumie o tccto' 

da h abitarlo dod tyrannos, iiao que o povo beja 

Itirre e contente ; mas entrando iiuma situa9àQ 

TioTa^ cahindo à roda de nos tudo quanto noe 

cercava, vendo deaapparecer ura throno de sete 

^ecutoB, urna nacionalidade tanto ou mais an- 

tiga do que elJe> ja nUo tenios objecto que de- 

fendefi oem inimiga a quem atacar. 

Sai pairim Priamaqm datum 
A corte, o minìdterii», o rei, oh, tudo iato 
deaappareceu* Nào cahiram às nosaaa màos que 
fìo-las ataram, mas sumiram-Ae na voragem de 
um protocollo. Isso quo ahi se ehama rei é um 
eupantalho, ob ministro^ s^o 00 lacaios de lord 
PalmerstOD, Nào eào, nUo podem eer outra coi- 
sa* Ulna realeea qne depende de um protocolto 
nSo é realeza, urna nay^o que nào é indepen 
dente iiEo é 089^0. 

8e foranios inimtgoa da raiuha consti tuoional 
julgaramos haver triuniado. Mas nao o eramos 
ncm eomos. Parti dbtas da monarchia repre- 
aentativa queria-mo la corno ella devia ser. 
Beapeitaremoa sempre o ohefe invìolavel do es^ 
tado ; mas quando este larga o escudo que u 
torna in vulnera vel, quando vende a patria ao 
eairaogeìro, quando sacrifica aos deuses alheios 
06 sena fiub'litoa, a tnviolabìlidade cessa, e prin- 
cipia a responsabìlidade. Fara us reid deepoti- 
coa e perjuros queremo» castigo condignu. 

Nào Bomos livrea hoje, somos urna na9^ es- 
crava. Subtiiesas e sofisnias nào podem occul- 
tar està verdade. Foi a rainha, foram os Cabraci 
quem nos vendeu, quem nos trahìu, foram el* 
lea todos que pediram essa vergonhosa inter- 
venivo que DOS avassalou, 

lóipuzeram nos um protocollo, a que chamam 

de alforria^ e que é urna nota de infamia. 

ipenaam^Qos ahi algumas IiberdadeS| mar- 



Cam com o ferro quente na testa partido doa 
Cabraea, fa^em beber à rainha o calix da amar* 
gura, obrigamna a revogar oa seus proprios 
actOB, a reconhecer a soberania dos estrangei- 
roa; e ella acceita gostosa a offerta que sollìci- 
tara porque a sua vi nganyasiS consiste em man- 
ter a sua pingue dota 9^0 , maa nUo em susten- 
tar immaculado o pceptro qne receb^sra puro 
daa màos do ura povo heroico que Ih'o conquis^ 
tara 

Aproffeitaremoa essa liberdade que ó nossa^ 
e que no-la à^o corno presente ! Nào fallaremoa 
jàmais à corte com a qual nada temos de com- 
mum, da qual nào dependemos; lembraremoa 
aoa dominadores as estipulagdes do protocollo. 
E pois que ell^ deve ser d^or^ a vanto a noaaa 
lei, noBso direito, invocaremos as auas dis- 
posi^tSes favoraveis, e reclamaremoa a observan - 
eia d^ellas. 

Nào cremos nem na sinceridade da ratuhai 
nem na da corte,' e nem mesmo na dos allia- 
dos. Estes bào de eapesinbar a todoa se n'isso 
estiver seu interesse. 

A rainha nào procura senào ensejo pam a 
vinganya. As «uaa proraessaa hào de «er cum- 
pridas t^o fielmente corno tem sìdo todaa aa 
outraa, Nào aprenderà na dosgragn, nem Ihe 
aproveìtarà a li^ào que agora levou, porque 
a paixào Ihe tem cerrado sempre os olhos a ver* 
dade para nào ver que corre à sua perdi ^ào. 

O partido popular fica livre da deshoara Ce- 
demos deade que noa era imposaìvel combater; 
cedemos à forya de tres poderosas na9(5es. Per- 
demos tudo mas salvàmos a faoiira. 

E'-nos licito agora repouaar por um momen- 
to. 

A na9ào cumpriu o aeu dever. Nuaca houve 
povo nem tao generoso, nem tao dodi cado. Com 
tal gente póde se empreheader tudo. 

A junta do Porto cedeu diante daa for9as al* 
liadas e cedeu com dignidado. 

Vemos com prazer que na conven9ào nem se 
quer figurou por incidente oSaldanba, nem pes- 



aoa aiguma do eeu exercito. Nem devia figurar. 
Ofi alliadofi pód«m ser ìnjustos e tyraonoe; mas 
nSo 8do vis. Ceder a elles era ceder à for9ay 
n aa ceder ao §aldanlia era ceder A infamia e 
& cobardia 

A junta na eua de&pedida Vota a^radeeimen- 
to8 aopaiz, paiz deve vota-Ios à jaota. Nin- 
gurem lez mais coni menos recursos. E nem a 
ella eó, a todas as outras que funceionaram nas 
dìversas terras do reino, O Espectro em nome 
do paiz ora mudo e silencioso as sauda. 

O Espectro sim, que nera foi exhautorado pe- 
la rainha, nem premiado pelas juntas; o Espe- 
ctro a qaem nunca moveu amor nem odio; o 
Espictro que ve nascer e morrer as revoluySes 
com a rodifferenja do Storio; o Espectro cuja 
liberdade póde ser offendida pelo despotismo, 
mas cujos interesses n3U> dependem nunca das 
estipulagoes e^peciaes d'um protocollo — é esse 
Espectro que iouva hoje a junta des'dé qùe ella 
nSo existCj é elle qpe vai espalhar flóres sobre 
a sua campa. 

A junta levaotoa exercitos, municiou os, far- 
doU'OSf BuateDtou oa, e diminuiu os tributoa ! 
So um governo activo e econimico corno o d'el- 
la podia salvar este paiz. 

Agora que a junta estìpulou, convém obser- 
var as suaa estipulagdes que sSlo honrosas. O 
povo nSto ó fedifrago comò os reis. 

Cidadaos^ toea a ensarilbar armas e a deacan- 
^ar! O derramamento do vos^o sangue seria ho- 
je inulil. Farieis um sacrificio que n'erta bora 
nRo seria agradavel a Deos. 

DiJEem que tudo vai entrar na ordem regular; 
esperai. Sa os alliados forem sinceros, podereis 
ainda reconqaistar a vosaa liberdade. A impren- 
sa livre vos illustrard. Se ficarmos eternamente 
sem garantiaa o EepcUro resurgirà de novo de- 
baixo da sua campa, e irà com vos mais tremèn- 
da do que nudca lembrar e essa trìndade in- 
femal o camprimento das suas promessaa. 

Eupectro nUo falla Beolto quando ninguem 
póde fallar sem perigo, mas quaodj a voz do 
bomem e da lei puder chegar aos ouvidos dos 
que ^overnam, é essa a tinica voz que deve ser 
ouvida^ mas urna voz amiga e leal, A V02 do 
Espectro tem sido de ferro^ porque oe ouvidos 
a que ae dirigia ostavam fechados^ e o seu co- 
rafJlo impcdernido. As suas vcrdades foram du- 
ras, mas toram sempre verda^les* 

Oxalà que nunca mais elle reaiirja; oxalà que 
fantasma da realeza humìlhadò e contricto 
nào provo::|ue mais as '«cenas de i^aague e de 
horrores com que alagou este paiz; oxaU que 
«mestrada pela experìencia essa realeza nominai 
reconhc^a a necessidade de attender aos de^e- 
jos da na^ao, e pelo bom uso d*esse pouco po- 
der que Ihe deixarara, fa^a esquecer os odios 
e rancores que levantou centra si pelaa provi- 
dencias sanguinarìas e ignominioaas de que ou 
foi cumpltce ou auctora. 

Estes silo OS desejos do f^pec^o manifestadoa 



n'esta bora derradeira e tremenda em que a 
mentirà ou a bipocrisia seriam imperdoaveia 
crimes. 



PARTE OFFICtAL 

A jiinta provisorìa do governo supremo do 
reino ha por bem em nome da na9ào e da rai- 
nha, ratifìcari approvar, e mandar cumprir e 
executar por todas aa auctoridadea cìvisi mili- 
tares^ e por todos os cidadUos portuguezes sa- 
jeitos à mesma junta a convenjào feita em Gra- 
mtdo no dia 29 do corrente pelos commissa- 
rìos da junta, marquez de Loulé e viaconde do 
Carri! com os representantes das Da(5es bespa* 
nhola e ingleza que vai ser publicada com o 
presente decreto. As auctoridades a quem com* 
petir assim o tenbam entendido. — Palacto da 
junta provisoria do governo supremo do reino, 
no Porto, em 30 de junho de 1847. — Joèi 
da Silva Passos, vice-preeideute — Francisco 
cfe Paula Lobo d^ Avita — Jusiino Ferreira Pin* 
to Basto, 



tenente general D. Manuel de la Concha, 
conde de Cancellada, e o coronel Buenega co- 
mò representantes da Hespanha^ o coronel Wil- 
de comò repreaentante da GrU Bretanba, o mar^ 
quez de LoU'é, par do reìuo^ e o general Ce* 
sar de Yasconcellos corno representantes da jaa* 
ta provlsoria reunidos em Gramido com o firn 
de concertar as necessarias medidas para dar 
pacifico cumprimento às re8olu95e3 das paten- 
cias alliadas concordaram em que a cidade do 
Porto se eubmetterìa à obediencta do governo 
de S. M« F. com as condi^oes estabelecidaa nM 
8 artigos que vào escriptos no firn da acU. 

Por està occasiSo os commissarios da Hespa- 
nba e Gr^-Bretanha deolararam, que a boera 
militar do exercito da junta^ e da antiga, mul- 
to nobre, e sempre leal, e in vieta cidade do 
Porto estava completamente salva, e que eliei 
folgavam de faser està declara9£ÌL0 em favor da 
honra, e valor dos soldados portuguezes; o mar* 
quea de Loulé e o general Cesar de Vasconce!- 
los dìsseram que a junta Gonfiava a sarte do 
paiz & boa fé dos governos alliados^ e quo pela 
tmpQsaibìlidade de obter melbores condiySeé 
para os aeus subordinados ainda mesmo depoit 
da incarnijados combates, ella se julgava no 
caso de acceitar as moditìca9ue8 que os oom- 
missarios das tres potencias fizeram aos arti^ 
primi ttivamente apresentados pelo marquea de 
Loulé e general Cesar de Vasconcellos, 

Os commissarios da junta prò visori a pfopo- 
zeram que os.oflSciaes de primeira linha ao ser- 
vtjo da junta fossem equiparados nas promo* 
jSes jà feitas para o exercito de Lisboa, e Dii 
que de futuro se fizerem^ aos officiaes d'aqodUi 
exercito segando a sua antiguidade: oa commii* 



^^ EBPfe<?raQ 



^^ 



8arìo5 de Fleepanha e Inglaterra deelararam que 

I miiIìmi muilo nfto coubesee nas stiaa attrìbut- 

I ^fBet Kmar canhectmento d'eete objècto que aliós 

ibeift pareoia muito juato, porém qae allea con- 

I fiaram qtie o gorerno de 8. M. F. totnarìa eate 

aegocio na decida oonfliderafilto. 

Aittgo 1.^ O fiel, e exacto cumpriroento dos 
qOAtro artìgOB da medea^ilo inclutdos no proto- 
I ooUo de 21 de maio dei^te anno é garantido pe- 
1 Ice goveinos atliados« 

] Art. 2.^ À8 tropas de sua mageatade eatho- 
■^Ica «xcItiaìvaiDente ocouparUo desde o dia 30 
^^plnoboa cidade do Porto^ Villa Nova de 
^■ftia^ e todos ob fortes e reductoa d'um o ou- 
^ào lado do rio, em quanto a traoaquilidade tkSo 
eattver comp^letamente restabelecìda sem receio 
de que possa ser alterada pela sua ausencìap 
ficando na cìdade do Porto urna forte guarnì • 
ffiodafifbrfas «Uiadaa, em quanto eetas se oon* 
^^fvarem em Portugal. No mesmo tempo o eas* 
^■eilo da Fos swrà occapado por tropa« inglezas, 
^R no Douro estacionarito alguns vasos de guer- 
Hm daa potencias alliadas. 
' Art, 3.^ A època da ontrada das tropas por 

tuguesaa na cìdade do Porto t&tà marcada pe- 
iaa potencias alliadas. 

Art. 4»^ A propriedade e segaran9a dos ha- 
bitaDtes do Porto, e de todos os portugue^es 
em geral, tìcam coofiadas à honra, proteo^Io e 
gttmntia das potencias alliadas. 

Art. 5.** As for^aa do exercito de sua ma- 
g6«tad# cathoiica receberSo a« armas dos cor- 
pos de iinha, e valuntanoa que obdeoem d jun- 
tOy entregando-se guia ou passaporte gratuito às 
pesioas, que tìverem de sabìr do Porto para as 
terraa da sua rei^denciai e d|tndo-se baixa aos 
soldadoB de linha^ que tiverem completado o 
teaipo d^ 8eryÌ90y a aoa (jue se alistaram du 
rante està luota para servirem so até à sua con* 
odialo. 

Ari. 6.** O exercito da junta «eri tratado 
eom todas as bonras de guerra seudo oonserva- 
^as a06 oflSoiaes as espadas e cavallos de prò* 
priedade sua. 

Art. 7,** Conceder- 3 e-bSo passaportes a qual- 

f^easoa^ que deseje sahir do reino poden- 
tar a elle quando Ihe convìer. 
Ajrt. 9*^ As tres poteocias alli^as emprega- 
os sena eafor908 para com o governo dp sua 
magealade tiddiasinia a firn de uoelhorar a con- 
dÌ9flo dos offioiaes do antìgo exercito realista. 
E approvados eates artigos julgaram os com- 
mìssarios das potencias alHada»^ e da junta 
provisoria termmada a conferencìa da qual se 
tavrou està acta em quatro exemplares assigna- 
"* pelos mesmos commissarioa. — Giamido, 29 
junbo de 1847,^ — M^rqmz cU Loìdé—Ma- 
rfc la Cojicha — CWitr de Va8C4mtdloi— 
WUde. 



) A JQUta provisoria do governo supremo do 
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reino manda em nóme da naySo e da rainha» 
ao governador civH do di^trioto admitìisttati^o 
do Porto^ que fa^a pOr em liberdade nSlo so o 
mareehal do ^«ereito duqtte da Terceira e seua 
compaDbeiros^ mas todos os preeos politicos, e 
priaioneirofl de guerra; e que tome todas as prò- 
videnciaa para que eate acto seja praticado no 
moaiento conveniente, e com a maior eeguranja 
para com oa ìndìvidnoB que a junt>i manda 
aoltar. — Falacìo da junta provisoria do gover- 
no supremo do reino, no Porto, 29 de junbo de 
1847 ,^ José da Silva PmBOs^ vice -presidente 
— Francmn de Patda Lobo d'Avila — Jmiino 
Férreira Finto Baàtù. 



A junta proviaoria do governo supremo do 
reinOf ba por bem em nome da nd9ao e darai- 
uba, louvar o marquez de Loulé^ par do reino 
e visconde de Garrii, brigadeiro do exercitO| 
pela habijidade, aoerto e patriolismo, com quo 
dirigiram as nego<;ia9Ses de que foram encar- 
regados para a pacifica92lo do pais, e conaoli- 
da9Jlo da liberdade oonstitucionaK — Pa'aoio da 
junta provisoria do governo supremo do reino, 
no Porto, 29 de j un ho de 1847*— 7o#é da Sil- 
va Passos, vioe-preaidento— jFr««ci*co de Pau- 
la Lobo d'Amia — Justino F&rreira Finto Boéio. 



A junta proviaoria do governo auprerao do 
reino, em nome da na9ao e da rainha, antes de 
terminar a sua missào, que espera serd em bre- 
ve, vota publicos louvores: 

L° Ao seu leal e valeroso eicercito de terra 
e mar dentro do reino e ilhas adjacentes. 

2.* Vota louvores especiaes à muito antiga^ 
muito nobre^ sempre leaJ e invicta cidude do 
Porto. 

3." Vota louvores a todos os cidadìÌ03 das^ 
provi ncias e ilhas adjacentes, que com egual 
dcdica9ao e patriotismo defenderam o throno 
consti tucional e as publicaa liberdades. 

4.*^ Vota louvoroa especiaes a todas i\b jun- 
ta» e auctoridades. 

Palacio da junta proviaoria do governo su- 
premo do reino, no Porto, 29 de junbo de 1847, 
— José da Silva Pagsas^ vice-presidente— /Van- 
CISCO de Pavia Lobo d^AvUa — Justino Fttreira 
Finto Basto, 



Portuguezesl — A jtinla provtsoria do gover- 
no «upremo do reino, pelos seus representantea 
o marquc^ de Lode e vieconde do Garrii, ce- 
lebrou em Grami do, urna conveni^ào com os 
repreaentantes de Heapanha e GrU-Brelanba pa- 
ra o tim de p6r termo A guerra et vii e reunir 
toda a farailia poftugueza em volta do throno 
consti tucional de sua magestade a rainha. 
fir.0 fiel e exacto oumprimento dos quatro ar- 
tigos otferecidos pelas potencias mediadoras^ é 
por elisa garantido. 



ESPECTBO 



Em consequencia a junta, o eeu esercito, 
auctoridades, e povo d'estes reinos, e ilh&B ad- 
jacentesy vao entrar immediatamente na obe- 
diencia consti tiicional de soa magestade fidelia- 
sima. 

A junta faz sinceroa votOB para que, reapei- 
tado throno, corno por todos o deve eer, e 
as.<^egurada a ìiberdade conatitacional do povo 
portuguez^ nunca mais Tejamos os leaes subdi- 
los de bua magestade, os cidadSos d'eates rei- 
nos, armadoa una contra os outro8| pelejando 
urna guerra fratricida. 

Garantida corno està pelaa potenciae inter- 
ventoras a fiel execu0o da carta eonetilucio- 
naly nfto podemos deixar de eaperarque as mea^ 
maa potencias asaegurem tambem a sìncerida' 
de, a legalidade^ e a Ìiberdade daa elei^&ea. 

E' poia n'eate campo em que se combate com 
o raciot'inio, e nlo com a ferro, que todo o 
corpa eleitoral é chamado a defender os seua 
priricipios, e procurar para aa Buaa opioiòes pò- 
liticae um triimfo nobte e incruento. 

A junta felicitando- se a ai propria, e à na- 
5JI0, por ver terminada urna tao longa, e tSo 
dolorosa gaerra civil, espera que nenham por- 
tuguez que seguisse a saa bandeira conserve a 
lembranga de qualquer aggravo que, durante 
a mesma guerra, possa ter recebìdo. 

A junta lisongeia-se de que aeu comporta- 
mento, durante os difficeis tempos, em que foi 
chamada a reger eates reinos, em nome da oa- 
9S0 e de sua magestade a rainha, Ihe tenha 
grangeado a e8tima93o do povo portugiiez odo 
mando cìvilisado. 

A junta considera terminada a sua missào 
diurna maneira nobre, e hoarosa. A junta vae 
dissolver- se. 

Seu3 membroBy voltando de novo ao scio da 
• vida partìculur, levam comsigo a convjc^So de 
quo sempre desejaram o bem, a Ìiberdade, e a 
gloria do povo portuguez. 

Nào queiem mator galardito do que a lison- 
jeira rt corda9iìo de que por tanto tempo presi- 
diram aes destinos do povo mds benigno, mais 
virtuoso, mais h eroico, e mais nobre da terra. 

E fardo sempre os mala sinceroa votos pela 
gloria de sua magestade a rainha, pela sincera 
reconciliagUo de seus subditos, e pela Ìiberda- 
de e felicidade do povo portuguez. 

Palacio da junta provisoria do governo supre- 
mo do reioo; no Porto, 29 de junho de 1847. 
— Jone da Silva Passi^ vie e- presi dente — Jus- 
iino Ftrreiru FìtUo Basto— ÈSrancUco de Pau- 
la Lobo d'AvUa 



Manda a junta provisoria do governo supre- 
mo do reino, em nome da na^ào e da rainha, 
pela repartigSo doa negoctos estrangeiros enviar 
à camara municipal da cidade do Porto copia 



authentica da conven9ak> celebrada em Grami* 
do no dia 29 do corrente entre 00 commiaaa- 
rios de Uespanha e Inglaterra e marqoefi de 
Loulé e general visconde do Garrii com o 
firn de por termo à guerra civil, para qua aeja 
regiatada comò um monumento do valor, cora- 
gem e disciplina do esercito oaciooal, queabe 
deceu & mesma junta, da lealdade, civìliaa^io 
e patriotismo d'està in vieta cidade, e doa sin* 
ceros desejos da junta de concorrer para a 
completa reconcUia^&o de todoa os portagoasea 
em volta do throno conati tucional de S. U. F* 
— Palacio da junta provisoria no Porto, 30 de 
junho de 1847, — Jmé da Silva Pa^sos, — Iden- 
tica para govemador civil do districto do 
Porto, 



Aos trinta diaa de junho de 1847 no palaoia 
da junta provisoria do governo supremo do rei- 
no, em nome da na^^ e da rainba, propoa o 
vice-presidente que achando-se uUìmada a qaea- 
t3lo portugueza pela conven9ao celebrada em 
Qramido no dia de hontem entro os reprosen- 
tantea da junta e os de Hespanha e loglatarra 
se declarasBo terminada a sua miaafto, e que a 
junta se dissolvesse: e sendo os outros tnein* 
bros da mesma opiniàop o vice-presidente de 
clarou dissolvlda a junta prò visoria do governo 
supremo do reìoo^ e em seguida se lavrou «la 
auta que todos asaignaram*— >/a«^ da Sìh^ 
Pasèos—Ft^ancisco de Paula Lobo d'Amia — 
Jmiino Ferreira Finto Basto. 



AO PUBLICO 



Especiro foi distriliuido sempre gratuìtan 
nunca leve assìgnaturas. rcJactor cscrevew USI 
firn de Janeiro a e meo individuos a quem lan^ouj 
urna conlribui^ào de 4^800 réis, 

Os dois prìmeiros numeros foram pagos por uml 
indivìduo. Todos os outros foram por um cavalbei-J 
ro que se prestou sempre com a niaior dedicaiàu 
vontade a lodos servi^'os que d'elle requen.' 
sa popular, e que foram ìmmensosedesmlerc.. 
Nào passaram de Ires pe^soas as qne Ihc derll 
elle algumas quantias, urna de ISjfOUO réis emj 
tas, ouira de nove mil elantos cm metal, e outr 
3 a 4 nioedas. Tudo que nao é isto, se al£ 
nheiro foi recebìdo por algtiem^ nao teve applica 
para Esptciro nem esle entrou em lacs arra ' 
Soube que se assiguava» que se vendia, que se 1 
primia, e ale que algum producto -1 > «'udaj 

vertia paraobras de cartdade e ben , a, 
Especiro era eslranho a tudo isso. 

A redaccao fo! sempre» e inteiramenle gratuiti 

Nào se declaram os nomesdaspouca^ pessoas,! 
concorreram para essas despezas a firn de 
comprometter» mas pelas designac5e$ que filze 
ticarào sabeiido inuitos que nào prolegeram a f 
cafào pensando talvess que faziam. 
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